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VIAGEM AO REDOR DO BRASIL
INTR.b::oucçA.o

ESBOÇO CHOROGR!PRICO DA PROVINCIA DE MATTO-GROSSO

CAPITULO I

"Pro!mi , Limita Am, roplll rio. lI!p oOl/lrill : Am:LÍ M I rr bJillt; allilu~!, IJplr grnllbia: :"
Iliror IIl1J n11lmrum. eogollu,

I

1'Ir m~li d 1 7";) Ihll"garulIl ' o 1';lnI'1"I1<1)' 'I!I li ­

man la II, i lau ,ontà ,'])tt tI 'J'ILllbú.

Eram r rmo i '1ma"' aru

tl tr pico . Iam II deixar aguu' xtrllll hllli tr[U)'j tID' UI lo

lJrll ilc1ro: já . 3.\'i tura aO I II'" 'r'u ue tr" kiI lU 'lr " á

marg ll1 lil" itu ,1 aI m . lUlllIlU lua l'uu"'ulnr uu IJlUr 'o la foz ti 1m

divi'orÍo ntre a no u p-uriu 'ia d Matt ~l" o ., t mI' l',uatrllay' .

Em p II . millU O' o parilhàu nacional i~'iltl IHl I' nuL «II,' n. "i 'illdínll'lt

qu' 'u1cummo aCTua bra:il ira '.
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Só o deslcrrado- c o \'iajalltc o é-póde explicar essa emoção de

jubilo e satisfaçüo indizível que se experimenta ao pisar ou tfLo somente ao

l'crik terras da lJatria. E' lUll sentir que partilha do amor filial, do amor

de familia, do amor do lar; lnallifcstação do um cgoismo que ó tambem

virtude do coraç;lo, c a qual, por mais futil que pareça aos (Iue não encon·

tram o solo natalncSil3s partlgclls, tal nflO lhes })nroccrá, de certo, por

mais indifi'ercnte que sejam, quando a tena que se lhes U)lrescntc á "ista

seja a terra que lhes deu o berço.

Que de "OZOS, cm nossas viagens por este mesmo rio, mio apreciei a

alegria dos marinheiros e soldallos cuyaballos ao avistarem as aguas bar­

I'Cllt:1S do S. Lourenço, tão divididas das do limlJido Paraglluy ainda á

11IIS CClltos de metros da confluencia; e a ancia e gostosa sofl'reguic1ão com

(Iue a ])uscanun e bebiam, só por serem Ilgllas do Cu)'abá!

SlllltO amor dll })atrill, santo egoismo!

Entre nós vinham filhos de (1llasi todas as provincius, e conhecida­

mente do llará, Maranhão, Ceará! Piauh)'! })ernambuco, Alagôas1

Sergij>C, llallia, Paraná, Rio Grunde do Sul e da côrte: no semblallte

de €latia 11m, )lussageirolJ e lripolação, lia-sc 11m sentimento inclfarel,

que só niio podiam com)lartilhar os estrangeiros (11Ie nos acompanharam,

mlls que, todaria, sabêl-o-hiam a)lreciar.

A's seis c leia clll'rcntaramos o Apa c pass.wamos o marco, ahi le­

vantado em 23 de setembro de 1872 (n) pela commissão de lim.ites pre­

sidida pelo coronel de ellgenheiros Uufillo Enéas Gustaro Galrão, hoje

barão de llJaracajll.

• Fins idcntlcos, quaes os de demarcar nossas fronteiras com a Boli\'irl,

traziam-nos á Matto-Grossoi e ainda essa commissão tinha por chefe o

mesmo intelligente, zeloso e modesto funccionario.

la) Esta aO:i :?"1o .f,' 4;)",'} de lllt, sul, c II" 4',' '11"',22 de IOllg. oee. 110 mel'!
diano do Castellol•

•
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Demora a pro\'incia de l\fatto-Grosso entre os IlamBelos de 7~ 25'

S. (a), na conflucl\cia do Panll/afillOu 011 Tres Barl"llS, o 24" 3' 31",42,

na quinta cachoeira do Salto das &tc Qucdas (b); o ontro os meridianos

de O· 42:, cm fronte á pont"l SCIJlcntriona! da mm do Bmlfl1l(/f, 110

Aragua.ya, c 22" 13' 15" na ilha da GoII/flU!'IIâa, formada ao lJIJoon·

trarom-so as aguas do Mamoré e do Bcni (c).

São seus limites:

Ao N, : Os rios ]I[add"a e sou al1lucntc GyjlCll'ami ou Machado (d),

desde suas \'crtolltos nas serrnllias denominadas Corrliffl(;im do Norte i

esta serrn: o rio UI'II,gu(lfâs, allluente do 1'ajJ«(;oz; O 'l'apajo7. desde sna

conlluellcia até a de:trio S.llIauorl, P{/n/1/a!itloct ou das Tres Barras,

que a selJantm da pl'ovincia do Amazonas; e todo o curso <leste rio do

S. Manocl; OAC(lml!y: OXhlfjú: o F,'esco; II solTa dos G"all(ll/ll.~ c o

Aqui'!1t!!, (llIe SC}lnram·a da do Par;'].

ln) &lndo allstraes qUl'lsi todns lilJ llllilndes li. eit.nr nest.n obra. sómcnle para 08
do }\{unisphorio norl.c far-se-llll patente n sua relação eom o equador. Ali longitudos
siio todas occidentAes; e referidas ao meridiano do Oastell0 !qllellns cuja relllçiio
se omiltir.

(b) E nos l1022'OO''.'llong.~Oommillliio de limit.eseom o Pamguny. \872-187,1.
(e1 Os anUgos suppunham 5Cr a ponta fronteira 1\ foz do Abuflli n ponto mais

oecidenlal do Madeira.
(d) Para demarcaçiio dene limite enLro as dilas eopltllnills do ~lllllo-GrOS8o O

S. José do Rio Negro. edgia o gOl'CrnO que 8e tomasse um ponto medio entre
a f01 do Gllllpore e a do Madcira. Nelse sentido. (1m 3{1 de dezembro do 1781. Luiz
de Alhuquerque omeiou ao Dr. Franciseo J086 de Lacerda e Almeidn. alltronoLDO da
eommissiio demarelldorll de limitei. que o cumpriu. propondo (I rio G}·paranA. Eis
I" suas:eonelu!JÕes :

•
•

•,
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30 23' O"
120 O' O"

So :li"' O'
40 18'30"
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A E.: O A J'(I[j!f(lya , desde a hoca do AqUjqllJ', logo abaixo da ca­

chocim de Smlfu j1[(I)"ia,ondc tem começo fi. sClTanin dos Gradalllls;c dahi,

subindo pela margem esqllcnln, até a sorra do Ca!/G1IÕ, donde desce polo

IAT. AUSTlIAE$

II A latitude <ln fOl: do Madeira, .
A do Gllllpore . . . . • . • .
DilTerençn entre llll dnas latitudes
A metade dessa difTerellçn • • •
Sommando-se cssn dilTerençn com li. primeira latitude da (01. tio Ma­

deirn. eonclue·se li latitude mediR dt ......•....

Os Jlontos mais remllrCn\"Ais dR confljl'urnçlio do rio. entre os qunllS 110
vcritlcn essa Inlitudc. silo, li illm que chnrnnm dos JftmlS, na mar­
gem occidonlal e o rio Gypnl't1n(I. qne t1ullgun pela oriental; li

latitude da ilha. na SUIl ponta N; ó dn (;G 3,,' /\"

quo tlilTcro do ponlo medio,cm menos, ]0 G' 30"
E a latillldo do Gyparnrl1\, na boca, é de , SO -I' O"

quedilTerede lutiludc, por excesso, , O' 22' 31r'
qunnlidnde ponco nllendivlll IlTn \.nlnarlho tCfl'cno, por ser o andamento do rio cm
rumos de S, e ser urna cOlislunlo mllS!!(l a for. do dito Gyparami, ote", (Asslg-nll.dos)
o Dr, 1Ac~J'(kl o O D,'. ,111(011.;0 Pire.' ,la Sil~1l PoultlS, nstronolllos 1'Ilearrcgndos, »

("Is. da Bibliot. Nnc,)

Da inl.egrn dllqiUllle omcio de LlIl7. dr. Albllqnorqne se UOUU7. que esso ponto
fosso tornado para base uo dernarCllçiio d'l I'ccla do limites, qllO devia ir tcr IL$ cabe­
eoirns do Javar)', poi!! dir. ello :-1( e (lor consequencia, na certeza de qUIl mio soni
l\ ilha dos :'o[nras, pouco lllnis 011 men08, a qU'l estllboler.o o pO'lto media do Inliludo
onlro a boca do Madeira, 110 AmlLzonas,O n dn GUlLporé, no Mamoré, mn!lsim algum
Olltro ponto mais meridional: o qllc re81llllJ, em oa.lllagcm dO$ reOC$ d01>1oilli06 porlll­
gtlc;U& »: selluo tnmbem lomnuo plLra n divisoria das duas ClLpitnnins.

Entretanto oscnpitãos-genernes de :'Ifut\o-Grosso, ató onuio, so tinhalll fXercido
autoridade nto a terceira cachoeira (S- 52' lat.), onde, em 1';}S,fundollojuir.
do fora de Villa Bella, Dr, Theotonio dn Silvn Gomes, a nldeia de Nona Senhora
da Boa I'"ja!l<l,l~. TodfL\'in, j;i em 18O'~ o Cúrnlllnndnnle do ponto do ernio, no Baixo­
Madeira, achou-se com dh'eito de ahi r-Ol1ocnr uma guarda, (Bll.enll-COmptudio
da$ Éms da pTl)bin ....ill do Par(j.)

Ricardo FrnnCú do Almllhln Sllrra muito tmll1LlhOIl para fttzcr restabelecer
aquel1a povoação: O em 1811, n cnrta regia do fi de setembro mandou novamente
creal,a sob o nOl1le de S, LIli.;, o (ll1e, com ludo. niio so elTectllou. O ['lLrrl. e presen.
temente a AIlIILr.onns, tom exercido semproautorirlndo ato as cllchoeirns, Cúnservando
um pOStO militar e LIma subdelegacia do poneia 1\0 ponto de Santo Antonio. A
provisrio regia de II de lIOvembl'O de 175'2 dllterminOIl fL fllndnçào de um registro
nessa cachoeirn. entiio conhecida pelo nome do AI'Oll0';, e isso li capitania do Para,
quando, entretanto, já ri 'luatro anllOs 'lue oxistia creada a do l\fntt.o-Grosso .
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COI'l"Cnics ao Paratl(f1lyba(a), que são seus limites com Goyaz; o Para·

nahyba, que a di\'ide da pro\'incin de Minas-Geraes, desde a foz desse braço

limitroJlhc até n do Rio Gratldc; c o Pal"{md, que assim é chamado o

ParaIlah}'ba ao juntar seu cabedal de aguas com as do rio Grande, que

separa-a. da de S. Paulo, em frente ao Param/jullIcIIUI. e dado -Paraná ,

abaixo da i'ha ('rnmr1r (70 &t7to e fronteiro á foz do P11l1iry.

(a) Essa cra o limita dado polo ilhlslrado marquez de S. Vicente. que o cila no
seu rellllorio de 1S3S. qUllndo pre~idenle da previncia. e antes no onlelo de 28 do
julho do nnno anterior ao ministro do Imperio. Entretanto. o limita consignado
em todas as carlas modernas. excepção feita das de Goyaz, â o rio Apori 011 do
Peixe, Il primeiro. grossa corronta logo ao sul do Correnles e descida tnmbom da
serra do Ca}'llpó, Goyaz não acceito. nenllulll dos dous por Umita,e sim o rie Pardo.
muilo mais no S.

Grando confusão reina entre os escrlptoros o seogrnphos sobro os rios dossa
região; assim o marqullX de S. Vicente suppõe o Corrontos. encorpondo com o Par·
m~do. aahir 110 Turvo, e este no Paranah}-bll, parecendo querer assim corrigir o rio
Docll, apresontado como limite pelo presidento Antonio Pedro de AlenCll.stro (omcio
do 1·1 dojnneiro do 1S36, no minislerio do Imperio). Nlio combinnndo as C/lrlas mo­
dernas sobre a situação desses rios, guio-me neste esludo pelR do GO)'IlZ. levant.ada
em 1874 pelo i1luslrndo major de engenheiros Joaljuim nodrlglles de i!>Ioraee Jardim,
naLural dn provincifl,e qlle muito fi tom viajado. segundo ella,O Turvo li um amuento
do riotf(1f ]Joir ou Anicrln' qU6 desC6 desde o parallelo 16<>, mnis ou menos. lendo o
Bois a t07. qllasi 110 pnnllolo ISO.umRs dezoito Il.'guas acima do rio Clnro GU dos PIl,.
mado,. Esto li ccrtamenta o rio Doce do presldeMo Alellcnstro. Abaixo dello cnhe
o I'ofrdinho, o Correnlos e o Aponi, "lIardando distancins quasi eguaes, sendo esle
do pequeno eurllO, e aqllel\es mlliores e orlgintl(loa na serra do Cll~-npõ.

No ntlas do Sr. sellllllor Onndhlo )Iendes, o Turvo li lronco principal, o tom ii.
direila o Verdo e á osquenln o Anieuns por arnll!mtell; entre e11e e o Apore. ftCJI o
Çorrentcs quasi que ir. meia distancia, e I:unbem equidistante das enehoeirns de
S. SimQo e S. A'ldre. ontre aqueIJes rios. Arórn elles nenhum outro rio indlcll. Na
"lIrtll do Imperio. de 18i;;. da commilllliio .la CIIrta "ernl. o Verde li o tronco,
o recebe o Anieuns o este o Turvo: nllllixo do Verde estA o Clnro. que
roeobe o Doce, e fUlles da eonllueneia do rio Grande OUlrns dUAS correntoso
uma o Verde (que ó o I'tlrllinho do Sr. Jardim), e outra innominnda. Nas
CRrtns do Conrado, Pont.e Ribeiro. etc.. '-em o Verde recebeoclo o Anlcuns e este
o Pasmados. que vem a ser o Verde, arnuenle do Turvo do Sr. Csndldo Mendes.
Trazem tnmbem o Correntes entre o Verde e o Aporb, quelllgurnas designllrn
por Apard, sendo nquelle Verde o de egual nome tlR csra gernl.atlos Bois da cRrlA
go)"nna. e não o onlro Vertle, neslA corta chnmndo Venllnho: sendo ainda que o
Oorrcnl.cs tlllquellns cartas c oClnro da cartR geml.cuja foz se encontra fronteira li. do
T~juco,.CunbR Maltos. na sua Choro!1"aphia M,Corica. da proçincia de Coya:, dri o
Turvo formado pelo Bois, que recebe o AnlCllll5, brll'(O de souenta leguas d!l cnriO;

• •

••,
• '.
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Ao 8.: O Pm'(wâ, desde a fo7. do Ig1Ulssli até o salto grande das

Seto Qucdns: as serras dCJlúll'(fcajlí c AIlll(lm.bahy o o rio Apn, desde sua

princil)ul I'Crtclltc entre os regatos Bsfl'clla e La.,!cado, qlle a separam

da republica do Paraguay.

E a O.: O rio Pa1Ylfluay, desde n foi'. do ÁjJa uM a lllgôa ou BaMa

.Negra, por cujo meio corro a diyisoria com a republica c1allolh'ia, se­

guindo mlla linha de limites que nlC cortar á meio, em rumo S.-N. as

lagõns de Câccn:s, Jl[(/t/(7iotr!, Oo!l/7.m Grande e UlJcralm,. donde prolon­

ga-se ao extremo S. da G'ori:t"(j r.nll/de do Deslacamento, c <1alli, sahando

pelo ttfi-possir7l'lis o territorio da aldeia de S. lIfathias. ;'1 confhlcncia das

cOl'ixas de S. ]l[nfhi{/!J e P('iJim7o: ao mOITO da 130ft Vis/a,. aos dos Quatro

Irllliíos e li nasccnte llrincipnl do lHo V('f'c1e: continuando pelos al\'008

deste rio, do UI/(I}'on] e do J1IlIJllon: até o entl'onc:unellto do Br-'ni e fOI"­

nHl~'j'io llo Madeira.

Não se conforma a provinc.ia (le Go)'az com os limites acima decla­

rados, e considera como sen todo o tcrritorio ao N. dE' rio Pardo e a E. da

serra das Divisões. Basôa-se no parecer do sou primeiro governador

D. Marcos de NoronlHl, de 12 de janeiro de 1750, e no ajuste que fizeram

os capit."ies-generaes das dilas capitanias Luiz Pinto de Souza Continho e

Antonio Carlos :FIlrtado de 1.1Clldonça, e acto de forma] assentimento por

parte de Luiz Pinto, no TerlllO de .A.eecssão lavrado {lI de abril de 1771,

em que [lCCCit,'l. por limites, desde a foz do rio das Jllorles,llo Araguaya, até

a do rio ·ParcIo, no Paraná; limites propostos cm 7 de setembro de 1761

ontro tanto consigno. n noto. dOqllO Sl1ppÕO OS/,o ser o tronco dessa rMe potamogra_
(lhica.

Finalmonte. o illuslrado Sr. Dr. A. de EsorngnolleTallUn)'. no SOI1 /lo/atorio
atraI da C'ommi.nlJo de ellgelllleiroz jlmltl (i$ (urça.' da ezpcdiçdo li provinda de
Jlallo GrosJo. dli o Bolscolllo tronco. e recebendo o Verdo. o Turvo e o Sa,'tO A'lIo­
,lio: o que restabelece II vonlllde. e é cllnnrmauo na carla do Sr. Jardim



D,\ I'nO\'i};CIA Jl~: MA'M'lKJIlOSSO

pelo callitã~mór da conquista João de Godo}'sl)into daSilvoira ao gorerna·

dor de Goyaz João Malloel de Mello. 'l'nhez slIJlpuzessem o rio das :Mortes

contra-vertente do Pardo; no emtanto, que elle nascendo com o nome tle

Manso 110 llarallelo 15°, á ] 80 kilometros de Cuyabá e sell3rado apenas

UUla legua, mais ou menos, das \·ertentes do S. JAurenço, fica distando

das cabeceiras do rio Pardo toda. a zona que os cartograJlhos as!ugnnlalll

OCCUllada pelas serranias !le Agua Branca,Santa Maria, SeBada e Cayapó.

Luiz de .A.lbuquerquc, successor dc Luiz Pinto, tcndo rcrificado o desacerto

e inconrenicllcias que dessa di\'isão llro\'inham II blatto-Grosso, prol}Ôz,

em ] 5 de outubro de 1773, continuar como limite orient:ll o Aragnaya

até suas cabeceiras, obrigandCH>e li estabelecer um presidio na boca do

Barreiro 011 CotOl:ello; o {jue, porém, não realizou ahi e sim lL margem <lo

Araguaya, 110 llonto q\le foi denominado 111$/((L (a.), onde hoje exh;le a

colonia militar do ltacaYli, logo acima da emboc.1.dllra do rio Claro, e cerca

de rinte e cinco leguas li N. K do Barreiro.

Desde enu10 foi cOIIl>iderado lI1:.tttv-gros:;en8e o l.clTitorio á O. do Ar.l­

gua}'a e S. do rio Correntes; c, cm 10 de abril de 1838,;1 assembléa pro­

\'illCial erigill-o, fi péàido de seus moradores, em freguezia, e cm viUa lí 4,

de julho de 1857, em vista do incremento que tmnú-ra, manwndo-lhe

sempre as autoridades, parocho, correio, etc., com as dL'SL}cZllS collll}Ctentcs

e,emfim,orgallisaudo-Ihe um oollegio eleitoral,mais tarde reconhecido pela

assembléa gerallegislatira.

Entretanto Go}'az, al)ós illfrtlctiferas reclamações, achou-se com (li­

reito para, !)()r lei de 5 de agosto de ]840, cOlllllrelJelldlíl·a no territorio

da freguezia. de Nossa Senhora. das Dôrcs, 1/CSSlt occasirio c.reada, e li qual

marcou como limite austml o rio Pardo.

Levada a questão ao parlamento, tem sido sempre procr:lstinada; em

(ll) Nome dado em homcnagcm ao c.apitlio-geDcral, seuhor da lerra de eflUAI
DOOle em Portugal.

, •
•

• •

•

• •
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20 de julho de ]864 a commissão de poderes opinou COllfonnc Oparecer de

D. Ma.reos de Noronha, primeil"O governador de Goyaz: mas até llOje u as­

scmbléa não decidiu, parecendo, ao contl'ul'io, 110 recollhecimcnW ducI'lClle

collegio eleiroral, respeitar os direitos de "Matto-Grosso.

Essa questão de limites tem trazido cOllflictos e complicações sem

utilidade para o Bs1:.'\do, e só desgosro, prejuizos e ,;exames para os mora­

dores e atrazo para a região: males que o go\'crno 1)&10 facilmente obviül'.

I~ não é só nesta proyincia que reina a duvida c control"crsia sobre as

respectivas di\'1sorias: Iora mister que os poderes competcntes,alhciando-sc

á politica tacanl1u de partidarios e de bairrismo, resolvessem de mIJa \'ez

bes pCl1ílencim!, tendo cm mira sómcnoo o interesse real da nação, isto é,

o augmenw, pl'ogresilO e melhoramento das condições de ser de hles regiõcs.

Certo, que assim guareceriam sensatamente os interesses do paiz, e acaba­

riam interminaxeis «uestillllculas c lutas de Impel, dispendiosas e projlldi­

ciaos tant{) ao l~"iado como ao poro.

G 1'ara que, por exemplo, não se adjudicar definitivamente á Ama­

zonas aquella região do 'Madeira, si )fatto-Gros80 não a administra nom,
póde administrar, pela impossibilidade absoluta dc meios, fi oomoçar pela

distancia enorme e cntraves do caminho ontretal tcrritorio c,-ucm cil-e-sc

a capital, mas o scu mais proximo povoado--- ; e quando para a. outra pro­

,incia tão faeil, tlatural ejá clfectira é essa administração?

III

t\ngA.-Abrange :MattIJ..Grosso uma área illlmens!I. ainda não bcm
determinada. mas araliada em cêrca do cincocnt.a milleguas quadnHlas. No
trabalho, .que scn;1I de flprcscnt.'lção do Jlui1. lia l~yposição Universal de
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Vicnlla(a), o go\'crnO imperial, conlbrmulldo..sc com os calculO!! do scna·

dor .Pom]>Cll, deu·lhe 2.090.880 Idlometros {juadrndos, ou quarenla e

oito mil legnas quadradas, á exemplo de outros geo~,..ra})hos, entre eUes

J~lliz D'Alincourt, habil e illustrado cugenheiro,encarregado em 1827 dos

estudos estatisticos e topograJlhicos da llro"illcia, mM {Iue cercên-lhe loda

a {mm eulTe os parallelos que ]lassam Jleln foz do Apa e o da {I'lillta ca·

clloeira do grande sallo do Paran(l.

o Sr. senador Candido iUcndes dú·llle aplJroximadamcnte 50,175

lcgllas quadrada~, collocancl0 a pro\'inc.ia cntre os pamllelos 70 80' c24°] O',

c os meridianos 7° 25'e 22°0': marca-lhe para extensão 332 leguns de N.

ú S., da foz do }~rcsco, 110 Xingú, :1 do I!lIIJ'cy, no .Paran(l, e 205 de lar­

gura. desde o Araglla~'a, das serras de Gradahús á conflucncia {lo 3ramoré

com o Beni.

i'lais acertado llarece o collllJUto (pie D'A1ineouJ't li1'l:. de ~ IO

legllas~dc largura, desde a ponta norte d:\ iUla do BananaJ (I calJhocira da

Pc<7/1/"lIcira. fi ue cntrel1lnto fica U{llIClll do meridiuno daqllella cOllflucllc.ia.

Bclleg,lrdc e et.nrndo consignam ciucocnta c llmll millcguas qua~

dradas pam cssa (trC;l. o (Iue scni mil is llllproximado da verdade se rorem

exactos os eOllllHttos do illuslrado geograplJO maraullensc.

POPUl~AÇ'!O.-Jllli iOllge, inlelizmenle, me ainda ii pOJillhtçiiO de

tão vasto l(,ITit.orio do :l\'aliado nos ullimos censos da pro\·incia. Não

pôde :!steuder ,1 mais de (' cincocnla mil almas a jlt)jJulnç,io ririlisada,

a qll,ll {ltlasi que totalmente se concentra nas pO\,o;l~ilt:1.i; sendo mui dimi·

Ilulo o numero dos habililJltes eRllallla(Jos louge desses centros, 1I0S a.lmar~

geaes das c:lmIKlllha!! uJagadi\·ag 011 no alto do araxá, á. beira das estradas

de Oo)'az c (10 Piqniry.

De conlbnnidade com as ultimas e melhores avaliações, póde-se

(8) O I mpcrio do BrllSil, no Elposiç1lo Uninlrsal do Vionno d 'Anslrln, 18m.

3

•
•

•

•

'.
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dividh a pOlJUJllÇão na q1.1ul e in luero 3. O e Cl\ "O pIo. ai tri tos

segmnt
uyalJá .. ,

at Gro o

Poconé .

'orumbá

Mirandi1.

, Illlt Anua do Paranah. 1m.

Luiz

Totnl.

2, 11tl,1.Jitant s.

4

2.

11. O
I..~

.3

50.10

A ti, pótl ninda dili ionar a I 11 LIa li mi-" h a-

gem aldeiadn ou lUai 011 m n. m Olltacto om a chilisação, 111\ orça

n'nn oi o á, 1)0\'C mil indio di LTilmiuo' 11 la ,0'1IÍ11t tril li

acli1láos e bea'lu6os r t t1a for' s. imu

mi u nas'ão d glLn)'Curú ,. , .

Guand J ldnikh1lio , tcr II({ e 7ayalla ,

BOi'ora .

Cayapós

.Á1,iacá

{~mococos .

Ga1"aYos .

Palmc17as

.. UO

'00

O

~,6 O

] O

O

4.0

gl/afó ribu qun i xtin to mas fJu \ ])(1 n1 -' a lU1 '

pIa marJ' II cl EaI'a"'lIo) ,L lU' J1~, '6 nuslngõaF; -J:l1Iiba b'-

raba lldo IlHltT maloca, d v muH num r <.l 'in

indi,;(lLlo qu 111 arbitrou ultimam nte n <lir toria ruI do~ intlio. <h

p1' rin ·u(a). m inglz r id nlr TI .. a lacrú:t' 1m I IJCfO' lUlII .. o I 1'.\ i1-

(a. Exi tom na pro\'in ia sel dil'celaria d indios su1Jon.lilla as Adirecloria
geral, o lendo por principal cuIdado as ribus já mansas.
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liam JOIIOS, calcula em mais de duzentos os imbitantcs das quatro

ma\ocas.

o iIluslrado Sr. barão de jlelgaço aralia em yl.Jlte c (juatro ÍL vinte e

cinco m.il a população dos iudios selvagemi, cujas tribllS conhecidas são

cm numero de dezoito, á saber: (mirClS c ccwipli)U1S, llQ Alto Madeira,

iacar{'S, cCllauÚS,l)(lcahâs c cmdal"ids, no Baixo Mamará; mC'Lllé1lcs, 1'a­

"ceis, 'llaúlIuarés c cabi:tis, lIO Guaporé : um-Ú{ulos, U01"Ol'ÓS (7t~ cClII!lumTm

c UOl"Ol'ds caliaracs, entre o GU3])Oré e o .Paraguay; coroas, nus cabeceiras

do CuyaLá c S. "Lourenço; wlc(whyris c caYlIbis, lias do Paranntinga ;

11/Iflm1iicl/árcs, entre os rios do Peixe c Arinos; c cayuds (caygu3z do 'Pn­

raguay), nos sertões das cordilheiras do Anhamlmhy c Maracajú.

Si aUender-se ii que os iJl(lios scmj·selwlgens andam ainda t:io arre­

dios, qua lIem dos proprios guntós se conhece o numero, e silo estes ribei·

rinhos do Panlguay oS.Lourenço-a estrada mais trilhada e collhecida da

provincia, conjectuf.\r-se-ha li diflicultlade de calculur-se o fJ.uantum dos

que não só povoam os tenenos pouco trilhados llclos \'illjantes, ás

margens dos gr:lll()es rios, mas ainda os flue, fugindo ás barbarias dos uml­

clci1'oufcs c sertanistas e tambelll :lOS :1IHU'OS c esoorros que a ci\'ilisaçãe

lllCS b'az aos habitos e costumes, devem, sem du\'ida alguma, ter-se

encantondo no centro desses vastissimos e ill\'ios sertões, rirgens ainda

hoje das pégadas de outro homem que não o iluoochwne, seu verdadeiro

e até hoje, de facto, unico dono.

Nem 113 Ilegar fundamento á essa SUPI)f)siç:io : si muitas das tribus

conhecid3luente ferozes, e algumas mesmo antJlrOI)f))llHlgas, fugindo de nós

e nada querendo da civilisação, ainda perduram cm sitios hem prolimos

aos poroados e assaz coulieci(los, razão mais forle ha para crêl-og inter-

•
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nados cm regiõcs,onue Ilem mesmo o llé do ser1311ista pisou, c lias quacs,

portanto. podem continuar ml1lquH\os c descuidados 110 5e1l1JlOf7I1S tlt"c1/(li

primitim.

Para o computo da poplllnçito ci\·i1i,.,[ala ha os dados fOl1lccidos

llclos censos llutcriores. Assim, em 17f13 (a). foi e11a u"ali:ll!a cm

1.1.000 almas: em t817 o capitão-gencral 0ycllhausen de Gr:lYcnsbcrg,

depois marqucz de Aracaty, cm affieio de 14 de novembro de 1818,

marC;I-lllC 29.80\, divididos em 2.744 homens, 3.078 meninos, 9.68f1

mllU1Cres. 2.522 mestiços 01 0.048 escr:\\'OS. Pisarro, no tomo 9° (las suas

JJ/CJllon"as l:HsIQl'ica,f(, dú-lhc, para. esse tempo, 37.3!lG, baseando-se TI'UIll

m:lppa do ollvidor de CIlY:lbú ú mesa do desembargo do paço. Em 1821,

01lho m:lJlp:l orgallisado nessa capital. com o illtuito de patentear a impor·

t:llleia do seu districto sobre o da antiga séde do governo. Villu Bcll3,lllar­

ca·lllc 2$).4-8·1 aimas, das quaes apenas :J.S]f1 para este di~tl'icto (b).

Em 18·19, recellceanl-Sé 8.637 fogos com 2U.l47 habihlllws lines,

10.866 escravos, ou 32.833 ao todo; harendo 2A6ü rotantes (jua!ificados.
•

Em 1855. 26.6':'f.llirrcs, afóra illdio:-l, trazem os mappas da rel>arti-

çiio de policia, malldados organisar 1>010 zeloso presidente o SI'. :Melgaço,

que, cn!Tctanto, não parecC'u coniormnr-~e COlll o COlllpUto, lll'alialldo tal

!>o!>ulnçiio Clll 32.128,

Bezaram aquelles mappas de 12.600 homens e U,O:::iO mulheres:

21.214. lines e ;-;.4-48 escravos; , 9.8:14 sl)lteirOf;, 5.429 casndos e 1.3f17

F.lm ]802 o censo deli 37.538, mio sendo computada n popu!aç:io dos

districtos de Corulll b:'1 e A1bllquerque (c).

(II) O Sr" "ugusto L61'erger (bnriio de Melgnt;o). Relnto,"io Presidencial do 1&l:J.
(bj Llli1. D'A1Incourt.
(e) ReI. do chefe de Imlicirl .
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Em 1803, o Sr. T~crcrgcr calculou-a em ~;j.000 lincs. 0.000 c,:('r:l­

vos c 24.000 indios. Em 1807, :J pop1l1n~lão em n!7. de augmentnr tenucu

á diminuir: para °que algumn cousa influiu ii guerra e muito ii cllidcmia

dr: rnriola. que uerastou o poroado e, :linílil. :IS nações ~ch'agells, ('alcu­

l:lIlUo-Se l'lll dozc á quinze mil a perua da pO})lllaç:1o em genil.

J~m 1872, começou a. 110nl éra da IlrO\'illcia. CorllmlJá, Alhuquerquc,

Xioac, Co:..im, i\lir:mda, Dourados, retomados ou abandonados Jlclo~ para·

guayos, foram-se rcorgallisando : terminada a. gllcrm, estabe.1uccu-sc uma

corrcnte de immigraçii.o COIll a tropa que \'eiu occllpar a prorincia, com

os arclltureiros que a seguiam c com a.1glllll' milharcs ue IlaragllllYos quc

deriam :l rida aos solda(lOli e só delles recebiam o alimento, e acoIllIl:l­

IIhnram·os compnrtilhando-lhes a parcn pital1~a. Somente de muio il julho

ue 18,(j, ° porto de L:ornmbú I'CCebl'll uma IKlplll:IÇ:1o nor3 de maiH de

cinco mil ;lImas.

Ne~sQ tempo /Iore!iCialll as QlmlS do nTllellaJ do J~athwio, tlntle!'l{, 001­

priJganllll ccntenas de ÚJlt!r:l.rio~. SCllflIJag'aUlcnt(l>; (1m Jia e o das trolKIS de

Corumbil, que eralllum rcgimenlo c UIll hat:llh;'io de ilrtilllaria. I) oulro do

inf:llIh!ria, Hlziam jll1r ~;ua vez florescer o commercio c collLri1Juiam pnra o

]ll'ogres.':o do IlO\·ondo. DimiJlUidos ()j; o]1crilrios e retiradas fi~ trop:lfI. tlimi­

lluirnlll tn.1Il1lCm, tão I'xLraonlinari:ulh!IILc como crl.'scérnm. n p0l'ulnç:1o o o

bom al\(lalllento da cidade.

IV

HYPSQ)JETmA.-DfI. im1l1emm :ire:l da prO\-inci:1 n IlartC' maiore;,'i.â

siluada 110 raslo })hlllallo cenlrul dn Amcrita do Sul. o t'11\'ez o m:lis

ell'\'udo /I1'a9'/i brasileiro. A outm por~'ão, II O. e priIlCill:llnll'lIü.' ao S., I'
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baila e :l1agadiça; l>erroncelldo (I esta a grande zona conhecida sol> o nome

de Pa'lta'lacs.

Essas comarcas mais baixas não attingem altura maior de ceuto 6

cincoonta metros sob o uivei do ocenuo. No planalto, desde as cabeceiras

do Guaporé, Paragua)' e Tapajoz ás (10 Araguu)':l e braços occidentaes do

Paran{t, a media li de meio kilometrol eler:mdo-se a altitude ás vezes (L

mil metros em alguns j)Outos da crista onde situa-se il di"isolia das agua!;

dos dous lllaiJres estuarios do mundo, o Amazonas e o Prata; crista que

atravessa diagonalmente a proyillcia de ~NO.;\ SE'.,desde as cachociras do

Madeira até :is ribas do Paranú l ;i buscar a serra das Vcrtentesl em ilIill3S

Geracs.

E~sa Ó :L o})nnao do illustrado e rcncralldo Sr. barão de 'Melgaço,

cujo nome citarei frequentemente nesle trabalho, por ser 11m <1os homens

á quem a pro\'illcia mais deve e que mais tem-a enriquecido, no que con­

cerne á sua geogTllllhia e ethnogr311hia (3).

(a) Cnatelnau (E:cpttd. dUllS las pa"l ies ("eOllrales li<: !'"lm/'riqlle do Sud.-T. 5.0 ,

pago lá7), colloca ali nascentes do Pnragna)' apenas ii 3O.J melros sobre o uivei do
oceano, as do Arinos á 210, e o Aragua)'a, ao tomar eS:le";IOme na contlllencin do
Venllelho ,t 212; edil á Cu)'abLi 6á metros, etc.

5abe-8e, llorém, o pouco peso que merecem ns asserções de8se viajnnle sem pro
que 8e Mastam dos estudos o ouserv:u;õcs dos seus imellig<:utee companheiros o
Dr. \V-xldell e O.llIl1laventurado visconde d'Osery. Dugrlny na sua Republica dei
j'uraguay, em "Ista dos estudos do capitiio Page da cllllholleirn nmericnun IVulcl··
wicllt, d,i a Illtitude de alguns poulos do Priltn e ParagIUl.)·, /IU6 bem manifestl1 II
elevllção do cOIl~inent.c ii medida que se afasta dns orlas uo oceano, Bllenos--A)'res
li roO pés aeimll do seu nlvel: Rosario, á 100; Diamante, t\ 127; La Paz, 100: Bella
Vista. ::UO; Corriellles, :.!~d; Pilar, :.'GS; ,\ssumpç:io, 307; Gouceiçlitl, 330; 5. 5al­
"ndor, 333: Pão de Assucar, 310 1 forle OIympo, 300; forte de Goimbrn,3S3; Albu­
querque, 300; Gorumh(t (li margom do rio) 300. elc.• o que d,t uma Jec\iddnde pnrn
as asuas de 8,3 po\lellndas por legul!.; dOll(le, Curabá. que se ncha 1\ 720 leguns do
oceano, pela estrada Iluvial, doverla estar lt'uma ahilude do cerca do 500 pés ou 152
melros, e Isso meamo si ns correlltes conservassem a mesma fllcilldnde do curso do
Parttgun)",e não descessem em deg:raus,comoo rio Oll)'ttbu.. que é todo encllchoeirndo,
o quo alterada muilo e. ahllude dos terrenos superiores: \.endo D' A\incolln \'erifiw.do
LOl braçe.s ou 72'J pás para a altituue dessA. capital. 0;1 eommissllrlos boli\'ianos,
na eommissiio de limites de 1878, dito l\ Gorllmbli li nUitnde de ·1.xl pés. mas no alto
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Emaordinaria como é a <lilTerença de lureis entre o Illanalto e os ter­

renos alagadiços que o cirClUlldalll1 pelo menos na parte de S. e de O., facil

é sua reTificação por nestes aquelle acahar quasi ii pi(jtle. ahi alJresen­

tando-se sob a fórma de :llta e escarpada semmia, ao passo que pura o

lado oJlposto seglle em extensas planici.es 011 p<'tramos, mais ou menos on­

du1n(los, s6mente de longe em longe deixando crgnerem-sc do terreno as

lombadas 011 cri5bs das montanhas, ás "ezes de insignificante altura, mas

(11Ie 11m rio on Ulll f:imples corrego, tendo lerado cm 811:15 torrentes as

tCITas de allurião, onde carOlI o leito. (leixa á descoherto,nas altas paredes

de rochas primitiras (10 ralle de dCllu<laçfJO qlle formou. ]~' que esse im­

menso araxá não é mais do qlle 11m enorme sedimento que encheu os nll1es

c atf cobriu as mOlltanhas (lllC os formavam.

Essa nota"cl ui"l)Qsi~:iio do gr:lIlde planalto 1Jr3~il~iro facilmcnte ex­

plic:I a sua geogcnia ..J(1 hem I)('rto do o('cano. a ~e1Ta (]o ]lrllr 011 PfCrflllf1­

1liacaba (isto é, ,lúf/(lc Rr t'f~ o 111m), como a chamaram os ahorigcnes,

nprescnw cm escalão as suas formosas escarpaS-fIliO nltillgem altura su­

perior i milruetros:..emquanto (jUO, para o poente, "ae segnindo mais ou

menos U1uformemente em campos geracs, não para morrer nas ribas <10

Paranfi, mns para ele"aNe de no,'o 1l0S Cl13pa(lôeS de Matto-Grosso, cujos

da cidade, (1283 no porlo: e estudando o interior do palz, cO!lslgnllm lIB ahitudeB
de <IiS j).fJs em 5.: Jlathia,: 515. ua connueneia do l'ciitado: 13:J7 no (:orro maior
das J/'!rcÜ,. 1841. !la morro da Boo. l'ÍlII.I: 13G6. !la tios QII(I/I'O 1"miJos: iOO. no
ponto dos 5011,,0$: e i:r.J naB cnheeeirlls do l'el·dc. Dlio parI! SOIllO Gara;on $.

pal'll SOIl/'1I11"a d~ Ghiq;<itos.IIOO. e para SO"tll Cr'u; dr. lo Si~rrll. 13;~. CompR'
re-se, mulotÍl mil/iludis, estas allUl'llS com 119 de Ollslelnllu.

Confrontando. aiuda, (:er1os dsdos seus com 0& de oulros ob811Tl'adores. \'l~so

que encontrou Tabatillga l\ i8,43 lIletros. 1111. prnill. e !);.4S melros. !la forle. (1lIando
Spix e Martius aCllaram (;.\') pás,oll 19:).8 melros; i:i. Pllulo {I 9.1. jj melros. POlllc-1Ma
{, 6'3,38 IlIdr II. (I M,.Uldos (I G2.48 metros, quando esses sabias IIllemiiea aeharam
para S. Paulo C2! pél (18),5 metros}. FOllu·B6a 5t)J llés(IS'2,5 metrOI) e Mllnios 52!
!,eil (lõ'3,I) melros. Estes ililo Obidol Ú. 451 pás ou i37,lmetros, quando o \'illjall1c
francez diz, com J~ll Condll.mlue, quo essn cidade eleva_se apcnas 10 pés sobre II.

ahura de Belém, da quel, entrelanto, dista á75 milbas!

•
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mOrfn'el campnnha de 1865 (n): terras halvfas, onde os animacs se cnter­

rftm li cada passada que fazem; que lião lllcs dá o pasto. tão estcrcis são ;

onde o ;Il','oreclo rarein c os mattos são carrascos e ecrradões ,. e onde, 1101'

conse~uinte, t:lo difficil Cii ,ida do homem COlllO o seu transitar por alli.

Outras \'ezes são terrellos enxutos, cortados de iUllllme.ros rios, ou silo hre­

jacs e IllUíCil, donde emana cópia infinda de rios e regatos, que, mi descen­

dem naturalmente para o norte, escavando o leito nas areias e piçarras, de­

nudando as cscarpns e descendo em degraus, ou despenham·se cm cascatas

por altos paredücs, para as bandns do sul. Aqui. immensa e \'igorosa mato

taria atlcl:lta, nos grossos h'oncos e nas prodigiosas alturas, fi, eX'nberancin

de seira queos alimenta. Qualquer terreno lhes sen'c, lima "cz que hnja

agua para abebemr-lhcs ns raizes: si arenoso-e ás vezes de areia bem

branca, fi floresta assemelha·fie lIosjardins Ilublicos das cidades, onde se

pódc linemente trllusit3r em Illena sombra ::la rigor do sol, {j c....l.vfll1o ou

de carro, )lor entre renqlles de an'ores ; e dos quaes só difrerem em não

serem 3tormentados l>ela s)'metria dos qllinconcios 011 as amofinadoras re­

gulnridades dn geomehin, e em terem dezenas, SiDão centenas de leguns
•

de 10ngura :-si o terreno \'egetal, de prolifero llUmull, formam·lhe a

f\slra :\s hen'il11lns rasteiras c os ar1>ustos de quanta lil1uilia a botanicll CD­

nllece, e principahnentc as legllmillOSa~, que s:io o populacho da Ilação

\'cgetal dos trollicos i-e os cipós que tudo enredam, clllmnranham c

tecem; enroscam-so pelns arvores da florest.'!, as c~;ccls{f!, ns prOCCr((', as

'<;}l('c(obil('!J, as .'Iigollfhe, eu" dos snbios; cnS<'lIll-se aos troncos, abra­

çll1n-se aos ramos, dependuram-se-llJcs das glimpas e cobrem-lhes os ga­

lhos de filhos com as raizes que (lahi despedem aO solo, oll-Ie se cngrossam,

a"igor:\ln e rehe1lL'ml em brotos. que são outros tantos braços filie entran­

çam, cercam e fecll:Jm a noresta, de modos á obstruirem-lhe a entrada.

E nem sempre leguas, ás vezcs passos, separam esse solo de extraor-

(a) Seenas dc Viaocm, pago .{2.

•
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dinuria ubenladc do outro. onde 11m3 vegetação rachitica, eufesada e dis­

seminada á largos espaços, torna-se 11m3 antithcse contristadora de toda

aquella pujança j ollde apenas traz o jubilo e a satisfação no viajor, o en·

contro do lJaI~ {l'aguo-arvore de mediana altura, trichotomu, e que

guarda no ôco de seus galhos quasi perenncmcnte a agua das chuvas,

mesmo <1"[l.11do já a sêcca me adiantada (a). Combretacclls c m)'rtaceas

principalmente dos gcncros cugcnia e oulomyrcict; bromelias sylvestres e

all~llaS de "arias eSllecies; lima ou outra sapotacea; o cocos campestl'ls de

:Martius, o i1Uln!lfÍ aC3ulcj e sempre, sempre, as leguminosas, na maior

parte rossios. mimosas e bal/Mn1lls, desslls que, ]lcla conlbrmação de SlIas

folhas duplas. silo conhecidas peJo nome \'ulgnr de '11l1m de boi: t.aes os

typos principaes desse t.apete noral, onde as maiores arvores, quasi

semprejabolicaueiras e salujfas, não attingem á altura de quatro metros,

e onde a mallgabeira e o cajueiro, arvores de seis e mais metros, nas re­

giões felizes, conservam, entretanto, todo °\'igor de frllctificação dessas re­

giões: aquella, cobrindo-se de formosos frllctos, mas não ele\'ando as

grimpas ~ mais de metro do solo; e este, sendo ús rezes de tnl altura, que
•

as folhas e °frueto sáo maiores do que °trOllCO,

}~sse lerreno balofo repousa sohre leito de roehns crystallillas, mais 011

menos aprofundado soh camadas de grés, tufo, nl'gilla e saibro, que as tor­

rentes perennes 0\1 accidentnes \';10 polido em relevo ao dermirem as rocha!l

de frrcil desnggregu)ão. Em alguns lagares apparecem no terreno, isolados

1lI1il, e a mór purte em grupos mais ou menos proximos, enormes penedos,

de fÓl'llul.'l capl'ichofl:ls, semellmndo á tones, tumulos, mausoléos e cal,

çallas, ora aos 170711/1''11 e 'mell-ldI'S dos antigos lJarbaros da Europa septem·

trional, ora ao~ ir" úc':qs dos mures circum»()lares.

(a) V. o dinrio do reeOlllleehnenlo quo fel. o Dr. Antonio Pires da Siln Pontes
As cabecein\!:1 do Gllllporã-1Ri!}. Niío conheço esse vegeln\, IliSS pll\ll ligeira des·
cripçilo qUII dellelli7. o Dr. Poutal!, lliio li li arvor8 /lo ililtior. arvo,·~ da /lIda, que
lendo uma '1lIlJlll'ea niio podaria vcgatar nestas regiões araielltas.
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E a região do gne' , notav I por na riqll za m taUif ru. 'foda n

roIDa d ouro da província foram d coberta á. beira do' rio' no ara,xá,

u, já na baixada no' reman o do qu d P Ilham la ua' ar ta

abrupta "

Em muito Ioaar a d comI! ição det rmillada p la a' 'ão clima­

t ri a e principalmente pela elas chuva torren iaell, tão 'OmlUlll1 11 a'

re 'õ , tem e arvad o 010 d ixando-lh ora vall d d DlHla ã<> ora

extensas e flillda depre ões, em lliante á 1 ito el Tio, eilin to '

TOUlam- e notavei er onb:aforte cl rdilbeira ,

pela maneira e ranha porquo terminam on espigõe em alcanti altis-

imo vez orado mpI tam nt á prtlm. 'ão eonhe 'ido na

pro 'neia pelo uom ele f1'omvres, tL itamv~s pelo inclio . e entre outros

ão nota\" i o da na do auap II' d N0J1i7cfJ/I{'.ca Jácac7igo, nu

reunia de Albuquerque.

O .. ItnD.lbé..

, ndo a formação des 'U montanha de gré lllili'

lo ou al areo a(lUe11 igõe .apre entam- , ú "Z 'om ma i

(a) LavilequlJ s gllndo outros: ntrotanto par c qllo Bmbosos ermos são (a1sos,
sendo o erdadeiro Dapilequ.:. (erro /10 idioma dos guai urilS,
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de gneiss, all'ectando flS fónnas mais caprichosas. Algumas das trombas

são penhas de gnci~!:i 011 dykcs de diorito dmissimo, que se reconhecem 1I0S

logares declives e nos n:lllCOS;'l pique e completamente despidos das ca­

madas de ~\lrcrrosição, (1110 não souberam resistir à acção decolll])oncdom

do sol e das agllfls. Qllusi t{)<1as são nmi ricas cm mine.reos de ferro.

Nesse systemu Ó que hcm se póde estudar as c\'ersõcs geologicas por­

qne têm passado [IS rochas do Brasil. Nem mesmo eStia ObSCI'I".lÇiio passou

aos investigadores do SC(:t1]O Ilassado. Fallaml0 da SC1Tll IIc Ricardo

Fnmco (a), di~ o Dr. Silnl Pontes. astl'ollomo da commissão de limite!'

de 1782, o seguinte:

l( 'roda li frente da scrr:l {jllC 0111(1 11ara a \'i1Ja. esU mostrando UlIl

esqueleto de muito maior massa do que foi algum dia. lõelldo ma­

nifesto pelos repetidos rácuos e chatos que neJla 'e obserram. que têm

corrido não só 8S terras primitivas, que fi cobriam, sinão gral\(1i~simos seg­

mentos de pedras que se têm despegado do alto e meio. ali deixando llllS

medonhos precipicios á {pie chamam na lillgua tupinamhá ilamflfi, que

quer dizer beiro (le pe(7ra, obser\':mdo-.::>e o mais medonho dell;], logo que

se chega. ao alto da serra. As pedras sao de uma al'of:1 !l/arcII, mils {Iue.

ainda que parece fl'iarel são Wo dunl( (1110 não ilumitlem llidio llt'lll

cinzel. ») (b)

Scrrasoucampos,sãonomes {Iue cOmlllllll1lllCnte iSC dão á e~sa..~ regiõcs

do planalto, e que igualmente 1l10S cabem: l'lll([UallLo tle um lado guardam

soterrado todo um flanco ~ob cama<!,ls enormes (le allmião. e s0 têm por

indices de sua existencia os contrafortes e esporões de flancos cOlllllll{a­

mellt.e lincs, do outro a rocha. durissima se )latellleia denurladu das

crostas monos resistentes, liza e esca1Jrosa, mas cnhindo sempre na I'cr-

(a) Então do Grllo'Pllrd: é fronteira ri cldalle de Mntlo·Grosso. e nII OUlra mar'
gem do GUll[lOré. O nome dll lIícardo Francu foi-lhe dado pela actual CP"lIlIissíio.
em 1876. em homennglllll ao infalílll\"el cugcnilcir(l do seculo passado.

(b) Ohra citada.
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Dcal sobre os cxtensos e fundos ralles de dillludaçiio que nclla confinam,

ou então ofl'erece ao ascenso, desde as baixadas do ralle, altos c vastos d(!­

graus, em eseal:lo j aqui abruptos, ali de ladeiras il1gremes.

E' notareI que quando 11m numero crescido de vulcões estemle-se li.

margem do Pacifico pela cordilheira audina e sell IlrJlongamento iís mon­

tanilas RocllO,wl.';. da Amcl'ica do Norte, o resto todo do continente ameri­

cano seja dei:]lido llesses respirauourv.'l (la incandescencia celltriterr:lIlea. o

que é 11111 indica ~eglJro da djll'erença das duas. regiõe!:'. Paliam, todada.

alguns riajant.es de lnOntanllfls. êujos cones parecem craWras de antigo8

vulcões: os cayupós asseguralll flue na serra .'!fllada 1111 um monte que

lança fogo e fumo com llOrrorosos estampiJo~, Ilelo que nenhulll se tem

atre\'ido ,j Iii chegar: e igual noticia e factos cOllta-iic das serras do NaJli.

lequc, lias pl"oximida(]{.'s do Apa. Os terremotos suo bl0 frerl'wntes ua

costa do Pacifico, (pr<lo raros nas O\lb11~ comarcas; (' os 110U(;OS (jue aflui a

memoria gunrda 1:1110 tüo fruco::i e ill::itulltanCO:i. flue lllllitoli palisalll deli<lln~r­

cebi<los (a).

v

As llg11a8 que nesse cllapadão correm para, o .Y. do, como acima ~e

notou, llbrillll0 caminho no solo arenoso. Quasi todas I'SSali corrente!' ~:10

de leito lagea(lo, e a maior Ilfirte desce cncachoeiracla, ás "ezes em s.'lltos

de grando altura. OJUJ'uhc1/a, logo duas leguas abaixo das suas rertcntes j

prccipit.'l-se por lima cachoeira ue trinta metros, a mesma 1l1tllra COlll que

o CuyaM desJlcnha-sc <lu lllonL.1l\ha do l'Q/II1;lfrlol', c menor do que a do

(a) Na provincio. Ita me:noria <le uns lrelJ 011 quatro deque se fallan\. adiante,
lia climatograplu/l.

,
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ribeirão do Inremo, que cahe abrindo um boqueirão de duzentos pés de

profundidade c de paredes :1 pique, conhecido pelo nome de Bocail1o, do

IH{emo. Encachocirados descem os rios Negro, Oamararé, XacumJli1la,

An"lIos, Manso, Pam1wl'inga" SWJliclQlIYO, etc., emfim, qllasi todos os

que correm para o scptemtrião; o Jamary, GlJparmuí, Marm.cllo, Mar

11iconj c Negro, q\IC vão ter ao Madeira, e grande parte dos que descem

ao Paranú. Dos que v50 rahir nos grandos valles do occidente e do sul

as cabeceiras são sempre Cllcachocirudas, quer despenhem-se em uma só

cascata, (Juer venham, como o Cuyabú, saltitando por degraus.

Alguns, ao abrirem espaço nos campos do planalto, encontram o

terreuo solapado e de facil resistcncia á força de suas torrentes, e immer·

gem sob uma crosta de gneiss, ou sob abobodas de uma. espocie de tufo

calcareo, mais ou menos extensas, illdo emergir adiante. São os sllmi~

douros; e de cuja presença quasi sempre tiram nome os rios que os

passam.

Nas regiões das serras, ao sopé dos angulos dos contrafortes ou no

fuudo de }lrofundos valles de denud3çiio, algumas torrentes têm seus ma·

nanciaes, comquallto as immensas chanfraduras onde correm indi<luem

serem erosões do solo. determinadas pela agua. Talvez que primitiva­

menLe esses rios accidelJtae; ou escoantes, e hoje perennos, derivaram seus

cabodaes cm regiões bem altas, cujo solo, pouco li pouco desmanchado

)ela5 aguas, pouco :í pollCO se aprofundou. Seus mananciaes, hoje, ao sopé

das mont.nnhas, são de facil explicação. Outros têm as origens no interior

de cavernas, nas fraldas de montes: tnes, entre muitos, a famosa cabeceira

do GU3Jloré, nascida lIO ôco de uma rocha ou parct1(1o vermelho, de grés

rico em minereo de ferro, e :L da Corixa Gr(Uule do DestacalJumto, que

brota (lo interior de um morro isolado ])ertencclllie á denominada serra de

l:JorborcJlUl, que li 11m nllnal d:L AglIaIJch)'. Saho dessa gruta por tres

corredores, cujas cntradas, altas o estrcitas como portas, abrem-se á fiór
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u ta d laa d

trapl) amygdaloide, alguma lisru

prendido do tecto par d lat rae jaz !TI ria '110,

mal appare ndo n e aIp ndt ome- e deb. ixo do indo fi rg-i r

ql1atro á inoo fi tro adiante. Da ab l'ta OUY . o x'irnordin::tl'i h[ulI­

lli da aguas, qu Ll ntro mesmo da a, ma ,ã nea h irnchl"

do terreno no ftmdo d

o ·L-x·

DIV R R L- p1. na) oodi\'or unHHluarunl \' ln ti

pal'al1 111° !TI ritlian 2" mai.. 11m 1I0.,om1 tAmorig"lll al1lu\]­

t pt mtriona 'lIa1 01" milito. rIo ori uta Mau ira. á qu ­

brar-s no lU riiliano 16° onel no paralJ )0 1 o al1'e a mais 1 uginqna.

~ nt. do Tal'0joz, Pm·tl.quaV rllnporé. AJli ua altura é 1 mai d

mil Jl) tro : o abi naturali.1a hallÍano Dr. 1 xal1llrl1 OU1;O'U. l!~ r-

I' ira (11 (lá. (L rra d i ent mTI quinto d 1 glla do nl 111'11;

us Ol11Ianh iro. 1 li 1 gloria l'), quu i ]O'ua1 a1tituu [lo nn rellt

do Jml1'1í ti m'm·et. Dahi 6be d novo á aqnell primeira latihtd na

(11) 'V. nelaçao ciTcurnstancioda das amostral de OUTU IJtte r"l1'lrup. pa ra u /leal

GaiJine/l' de Ris/oda 1'latural o Dr. naturalista.d t~a;a'ldl'e 1Io./rigulIl Ferrei,'u ;

em conformidade ds lolJerana~ ordens de lia la(JIJ,,/udo, de 31 dI! Otlltt[,ro l/r!

17 7. Bibliotb. Nac. Ms. OXIU-16-t4.
(b) Oomqulln o m commissões diverso, seus trabollloS s executaram no

mesmo periodo de tempo. Estes pAra n allitud serviram-se n ào do pp. do

Illl11110, que lhes mlU'COU 25 poUogndas e ú linhlls nas fontes do JAurÍl.. 24 polle­
glldas e 11 linhas nas d:l afllré.
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qual outra I' Z àivi 1 a agua 1 Tapajoz XiJl cr lí Paracrllfl)' d'~

c nd m TurnO 'E. (L é llarall lo Lo m l'iclinno 5°, .. p. 1\ no"a a~

Le i1":1 para a.raUlLtiJla a }tfort A.:raanaya ao X.. ao,. para o P,­

I" TIll Punlgua., E ':1 liuba qn brada orno q11 indi a d termina. l1.

clir Ção do' te?; ry tal1ino d '- lo ]llfmal o 111

mui o' itio a. igualado orn. pelo "ali ~ lU d ixam ti nú, ora I lo

pigõ ou P 1 penha o i olado ,ma di minad na plaui ie aqni

fOl'mand ton omo o la chn)Jnr7a do rUimar(( ao orient t1 llyabá

ali form, nd alto: pUl' dã á piqne como o l!U O 'o:úm atr:n' )~~, ,o qua

planam nt reI 11am a .tll1 r l'ma fio plutOlll 'o.; ora m(;1I1 llela ri ·ta 11

e. pinI1l1ÇO qu aI ia no plaino:. formando a' cordilh ira. Jo :E are i 1

rt '. Taj:il'apuull1 .Aguall by a qu ou1' rm o' itio 101' onu'

pu:. 'mn l r ceb lU nome d 'r4rellte Kagado 7ho '-(arllla mda

B,wbu1'((, Borlio)"{'ma, li 7guc1'rrt,lJlol'l"0 iranll "f' Lrrl)óa p(I1"Y

ou Jag11a?'Ú, Tamand'/Ui, Morl'o I "mc7ho i01'1' lJO F'ltl1do, ?'m'al) ,

Ardm e 'u.yalid,. dahi para cima a erra A~n7 .ln rumo O. entr

o TaI1Ujoz oXinaú, Para 'E, d om a li lomina 'õ '. Lom'cnço,

Agita B1'anca, TafjuQ1'(ll Rapadura, Ronca,7or rlado, I anta Mm'lha,

OaY({jJó [omlmca I ~enti1ll!71a (mlta Rifa" lflimlO ./h·tira r1ls-

taes t, esta' ultima jú m o az e toua ella' ob o nom g mI d

na d, Din". õ ' .

glludo o r, Dr, outo cl agalhii, (u) faI ein.m o. map)), nau-

ranclo montanllU. no divi 01' da agua d A.racrna. n. la do 11)' M o y,uaJ,

xc ptuaudo a erra d . J ronymo,' TIl (f rul11m, va ta plani i 1

mcnt a cil ntada om llav . P ull l' n'mna cl clil'i lud nã maior d

(n) O til vagem, pRg. IG ,
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inco 101'

que Dá ã.

I YO c mo ao

I la

a1tura m:t IODO'uj

1 mb,da, d

morr d '..J r uymo. aH tI 140

d muita clez M ele kilolU tr ".

a ita)' m ab,oIu vU

denOmlllar rra

m

qu na mai r part

IJ nada. aqu 11a r O'ião ~ notav lo

uYilnlaja U IUll ir uil

illu rud

nltum d. quall'o

(lU l;n JlllaJ'

- 11 Bau 'o lirrr a f rm :l

~ rte matiaria,

·ja. I ,'l1b ti uid aO' ra I l' Ya

ampo,' _ m iado~, aqui e a ·oIli. tI} arror si 'oIada', um U outl' lllnU

rantit/f/a. ra:t il"l iur 'ud : 3lT' f mIa] ,

ar i , ('(IfI)JIIIIII~', 111 unI apI,ar (-IIll.fi

Dt",po j"., geolog:Íl;:n. .1e ","'o.-l."io pin ·(U",..1 nQ °au1iuJu)
d $rul La :u II .. 00 'u. IIn· <al

. na d , Par [I I ri; á . a <l .dpiacd. B(/f'uuhyn:

d 1] ao ., " do E "'úI1w('o á E. ao . [I c1 Tn)liruI num ora.1110 a z1 • <4 'J. _

< ) D nho do r. Dr. A. d'Escragnolle Taunay que gT ciosnmen coneed u,
como outrns mais, no autor paralran crovel-os nesta obra.
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ramaes que yão enrrilDcar-se na sem das Dirisõts, são 05 limites do

grande ar.uá e:le1usi-ramente matto-grossense. ~a maior parte apreseu­

t::&lD o Oanoo Urre. ingreme e aloo: outras '-ezes vão descendo em fortes

decli'fes. ou por escalões, m&i:r:mdo. muitas ,'ezes. nessas paredes, priD(·j·

palmente nas das regiões de sudoe:,ie. estrias onduladas e parallelas que

parecem o signal do açoite ,inlento e demorndo da grande nUiS de agua

que primitimmeDte occupou as bainda.o; adjacentes: mar. cujas mar~ e

tempestades. carcomeodo as ~rpa.s e abrindo--lhes entre os massiços

'ferd:JdeÍr05 goIphos (' bah~," df'ixou-lh5 pel0.>3 cabo:; e promonlorios de

eDt50 03 e,,-pigões e contrafortes de hoje.

VI

Parec;$.-A aresta conhecida pelo nome de Serra dos Paref'is,

-rem desde as C3rhoeir3J; do ~radeira. Seu primeiro contraforte apparece

Ikl T,arnnelo 10- 20', junto á primeira C3.e:boeimd~ rio: outro "em bor­

dando o riheirão d05 P(u:n],(i!; SQt:O.<:.no Jramore; terceiro me morrer nas

IJrl)limidad~ do forte do Pri,,,.ipt (1(1 Brira. DO Gnapore. Thte rio guarda

um t.:l.l 011 qual parallelhmlo rum a oordilheir:l. da qual apenas st! alfa:;w

d.ne ii ';nte 1...."'''I:lS em toou o seu f,roloncr-.unento. _\inda e:.-ta. manda 3il

G1I31)1)re uns~ 1)11 quat!o ~piW·1e'S. ('ujo:; mais nata'-ei:; são o de .r::tmfa

RIJ.<:tt, no meridiaD'J 20"' 30'. e o da.s Pnlrus X"9rfl.'~ no de 19"' 4-1".

Xa latiludi' dr 17- bifurca-i-e. d:mdo ::.t.'glIimento para li septemtrião á

cordilheira do Xorte. qllt' prolonga-se em diJ'eC\"ão ~ regiôe'i aIDaZl)nicas:

p:1rn .).• qll..llr.l~;Í lIleio do paralleJo I-I-:'l 15-. e (ónna o massiço ch:l·

mado St:rra tl/' S. rit'ellft!: e tamhem dWJlt,do tlD BrttlHodo: aM 15­

de.pha o R-arnre; e g.:mhm1do E. \lle. com os titulO:i de 5emIS do



Kfluuflo, &mla Barbara e SaUnos. mlJrrer na latitude de 16-, nos alpes­

tres alcantis da ~anapehy.

.\LTITUDES.-I~oi na serra de . Vieente, 3m tambe:m ronhecida

pelo Alio (ln Serra. que o Dr• .\leIandre e os a...~nomos. em J789.

acharam altura superior á mil metros.

1\0 correr da serra dos Pareeis. parallela ao Guaporé. t'$l altitude

nria de trezentos á setecentos metros.. 9'Jbre o nini do soja. Xessa3 regiões

o Crio do inl"erno é rigt'ro.;o e as geadas fll.'quentes. C3US1ndo damnQS aos

proprios algodoeiros (a,: cita.5e m.emlO pes30aS morla3 de congelação. não

só aqui tomo nas chapadas de Guima:rães e de Camapuam, onde a friagem

J ainda maior (b). .!.queDa di..41 d07ê legu~. ao oriente. de Cuyabá. sobre

a qual 9:" e1e11l quinhentos e oitenta melros (e). ou PlJILCO m.a.i3 de oiro·

«'Dtos sobre o mar.

Póde~ rotiiderar romo um f"llJDO da. Pareeis. ou pelo menos per·

teneentes ao me:..-mo syslema. as serras que á pon(ag leguas de dili1ancia

let'3.DtanJ-s(> entre õ Guaporé e o lerde. desde o paralJelo 13· Da Terra

firme do Pall Ct-ru a~ {oS' 15- 20'. abaÍI6 da (itbde de Jratto-Grosso.

lli seuspin~ se elemm. á altura maior de oitotentDs melros (d).

A~ de limit"'5 de] 76 denomm-.D-al) de RilYrrdlj Fra'llt:o,

{a} Soa~ ~ l!m -l 'O i :it) ~ .uãre OllUr _ .situação do arraial de
Sant·ADna. em qu~ em IIl.D'I4s:a~ilOi~-T.&O. p~-;;: I'!. lPd. do Dr. L. de

Cuuo.
(bJ D"Alia(QQl"I., /kM.;.o.I8 tÜ)s l~ i , u."9fJfiia so/ltrc a pt"r:tttdG li,

Jl4Wlt-C,.,,_ di%. quem I3'!2lDOm!f'a!Il di! Cri!» D2RnadacM~UIIis demle
negros IlOTOS idos da e6ne

(c) D"MUtcoan. .... cit Di' Caya!U M bno;.ase2~ e 1IItio-kallitade
5Obnlo msr. ea cbaJWk. alais ek-ra.:fadoq~dla:»' br: .. ~ paL.' poli.

di • Xo _bD da san. O a:;.oafllA baUoIl 2 po1L II!) pi ~ ti.tu, Oque ti i
a1uua de:!pJ) pés do :IICIIooo.-/W. 46 euilrMo 4 urra 4tJ (i,"PlU'ti• .n.. 25 tÚ

JIUIb del'3'l. pelo Dr. A..,... P. ,.. S.lc. PtnUa.
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em homenagem ao distincto e iJlfatigaxel engenheiro, incontestavelmente o

sabia á quem a prO\'incill mais devo por seus innumcros e conscienciosos

trabalhos de geographiu, hy<lrographia, limites e defesa de territorio ;

cujos sertões mai.s imtios percorreu transitalJ(10 iuullmeros rios, pass.'l.lldo

centenarcs de cachoeiras, nffrontando mil perigos e labores, c deixando

1I0S seus interessantes mapIlllS c dcscripçõcs rerd:1I1eiros Lhesouros de

scicncia e observação.

VII

QIl:lsi que se p6<10 di7.cr (Iue são tantas as correntes que descem do

araxá quantos os cspigões c serranias que segnem entre uns e outros rios,

margeandlHls. A serrania que borda a margem esquerda do Paragll:lY Ó

um espigão que da Ta)lirapuam desce.i S. o'um ramo. c lI'outro pro!on­

ga-se para lt}{E. Póde-se marcar os seus começos nas cabeceiras do,
JaurÍl, iml0 dahi ueirnr o rio por cerca de llns cincoenta l..ilometros. Pela

esquercla, prolonga-se até o ]Jnrnllelo de ]60 41', quarCllta c seis kilome­

tros abnixo da foz do JaurÍl. Os ramaes de ],{O., que separam IlS "crtcntcs

do Paraguay das <10 Cuyabá, c cstas das do ltrinos, SILO li JlIanguucim,

JafJuara, Sete Lag6as, Pm'Y Oll J.1Ie1!l!lCira, Ampanis ou Tomuador,

.tLrara e CltyaM (a).

(n) Escrevo. assim. do pTefeTencill ã CUillbli, por I1UO poder conformar.mll com
n derivação de C"ill-~lIe que dão-lhe algulLs. 011 mesmo clda-a/lá (aba, r}elllC),
npe2ar de csta ser B. opiaiuo do nd \'ogl1do José Barbosa de Sá, caatllmllorlll1CO lIull.si
da fundaçlio da cidade, o qual no. sua Rdaço.v dos p,)I:oadol der Cu/abâ l: ,I/aUo­

(.',.ouo, mal\uscriplo de t7i;J,diz: «Destes o primeiro que subiu o rio Cuiabd, aSSim
chnrnado por eJlcon~mrern uma cuiu graude sobre ali agnus, que 111 rodando ('), por

(.) Bodal-, islo Ó. vir ngual abaixo; exprcssão ainou hoje multo commum na
proviuc.la.

•
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gUllrdando lima tal 011 qual uniformidade, sinão paraUelismo, com adis-­

posição h)1lsometrica das arcsUts dos Pareeis, o que as revela coetaneas e

originadas de lima mesma c\'crsão geologicn. O ferro ê em tal quan­

lidade nesse solo, (Iue 501.0 ferreas, de alto sabor styptico, <tu3si todas

tiS ,ortentes ahi originadas, e llotadamente os corregos Olho (l'agua, .se­
]lI/lll/nL e Lagoill"a, cabeceiras do Gllaporê e o Piquilty, do Jann',; e o

tc.rreno de grés schistoso, avermelhado, devido isso á prCS(lllça. dos minercas

daquelJemetal. Ele\'illu-se essas escarpas sobre fi. "ast:l bacia, onde serpeiam

os bra~os orielltaes do·Paraguuy e vão prender-seno systema conhecido )61u

dCllolllin3)'ão de Serra das Di\'isõcs, cujos mnssiços c contrafortes recehem

08 lIomes deS. LOllrellfo, S. JC"on!llJlo ou Canastra, ROllcndhr, Taqfwral,

.xli/ta Jlm·thCf, &lIfine71a, &m/(t Rita, Cayuj)ó, A/baIlO, Arara, Crys­

tfteS, )[I/III/nwrr, etc.. denominações dadas, llS '"czes á mll só morro ou

cerro, outras ii fracas asperes~ do t('(reno. mllS que se es!.l}ndem impro­

pri:uucnte ao :seguimonto orologico {~q ue se prcndem: scndo que todo o

sJstema. é geralmcnte conllccillo na proriucia sob os titulos de Serra de

S. Lourenço, e pelos cartographos Jlclo de Geral ou dllS Dil'isiJes, {fue
•

ainda prolongn-se para SE., sen;ndo do divisoria cntre GO}'az, Minas,

Bahia ePiaullY.

Das serras de Cuyahi para Nllrolongam-se as cristas da &rraAt'ld,

dj\tisor das agua:; do CUJabá das uo Parnnatinga, c cujos ramos, vistos e

rccOllhecidos pelos primeiros m.-plora<1ores desses sertões, a.pparecem nas

suas IUlIraçõcs com os nomes de Apincels, Bnca/lhyris, Ta]lira1'6s e Gra­

dalll1s, dos das nações que ahi encontraram. Esse s;ystcma gnarda paml~

Iclismo com a dil'ecção <la grande cordilheira ou Serra l70 Estrom70, na

provincia <le Oo)'az, cujas rortentes só enri<lllecem as correntes do Am­

gU3}'3 e do Tocantins, e cujos contrafortes e esporões são chamados
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,

desde a lagoa Dbcraba até a iJImuliol'é, e todos conhecidos com o lIome

geral de Serra dos Dourados; e os de JtlbuguC1"t)/Ic e Jllc(uligo, desde

Corumbã, quasi no }larallclo IS", até o Fecho de Morros, em latitude

de 22", Aquellas ,ão Ilrendel'-se ao systema da serra de S. Fcrnando-quc

li poucas leguas de distancia prolonga-se cm territorio boliviano; as ulti·

mas parecem contmfortes (1110 se entroncam 1I0S braços de J..E. da cordi·

Iheira de Anhumbaby.

VIII

Sendo nas arestas das montanhas. principalmente llas cabeceiras dos

\'io!:, que os primeiros cXllloradores encontraram as mais ricas jazidas de

ouro. enfmnharam-se t'les nxcl1turc.iros pelos mais im'ios sertões sem

cogitarem nas distancias. nos trahalllos e 1I0S perigos:1 l'cnOUf; nem

houre monte cm tão dilatada região onde não cheg,tsScm, 1)I:Ullnlldo, em

muitos, llst.'lbelecimcntos mais 011 menos povoados. m~, lambem, mais 011

menos ephemel"us.

Ao occidente da llrorineia, quasi (pie sells limites cJincidem com o

limite lIos terrenos altos da região. Além do GllapJI'~,-SUtl didsa na­

tural, udstaram aC/llCllcs scrtanistas as serranias que se intercalam enlre

011e e o rio Verde; subiram-as, escogitaram qlllLulas rertuntcs descem rt

engrossar os dou!! riose desceram at~ o parallclo ] 33 20',I1os ultimos te1.0S

do Garajllz e dn lJIclgucira, onde millemram e fuudal1l111 )fi"l'II, cm J776.

A' sudoeste, além do Paraguay, tomaram posse de todo o terreno alt-o,

qne se mostram á sua margem direita.

Já o primeiro sertanista de quem rezam as tra(liçõcs, Aleixo Gareia,

trnnspuzeru o Paragu[l,)', as suas scrr3nias e os pampas illIllludtldos do
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Galamba ou Gran-Chaco (a), em rota ~s terras do Perú, á buscar

riquezas, que os gua)'cunís diziam hal'er á. rodo nas terras do

poente (b),Conta-se que satisfizera seus desejos e chegáraJâ. de volta,carre­

brado de prata ás margens daquelle rio, onde IlarOll emqnanto mandava

noticias da sua chegada e do bom exito da empreza á 'Martim Alfonso de

Souza, que o ajudára com homens e lazendas, quando sobrevindo os paya­

guás e gua)'curÍls, inimigos dos xaflés, que o acompanhavam, mataram-o,

destroçaram-lhe toda a companhia e levaram-ille prisioneiro um mIJo de

menor idade, Sebastião Oaboto, ao penetrar naquelle rio em 1;)26, ell·

COntrou ainda ,'estigios das riquezas que Aleixo trOlIJ:crn, o (lue,--é da

llistoria-motirou o nome de "io (71t Prata, que então teve o Paraguar,

Atravessaram, muitas vezes, esses sertões vastissimos d'aJélll Paraguay

Pedro Domingues e Braz )lendes, capitão do seu terço, se~undo Roque

Leme (c), e uatural de Sorocaba, sempre cm busca de indios, com a

santa idéa de os livrar do peccado, cllamando-os ao gremio da religião de

Christo,--e a torpe tenção de fazêl-os escravos.

Barlholomeu B~eno da Sih'a, o Anlumgllêra, Manool de Campos e

seus filhos, o capitão Antonio Pires de Campos (d) e E'elillp6 de Campos

Bicudo, Bartholomeu Lcme da Silva, fi1110 do A..nhanguêrn, e os sobrinhos

Pedro, Lourenço e João Leme, Antonio Borralho de Almeida, Gabriel

Antunes :lfaciel e seus irmãos Antonio João Antullcs c Feliplle dc Cam·

(a) Chacll, em quichun, quer dizer rebnnho.
(bj Jfrmoria.l' genealogicas das (ami/ia. de. tod(U 01 capilallilu do Bro,·

;(1, ti!>'2. ~[!I. do conego RoqUll Luiz de Macedo Leme. eque lupponho caleildo lobre
igual lrabalho de leu pnrent.e Pedro Taques de Almeida Paea Leme, rllllecido
em 1m, Sllrgenlo,mór de ordenanças ellul.Or du. Nolliliarc1Lia lli'lorica e. /1tfltalo­

gica dII capitania de. S. Paulo, .que deixou incomplela, diz 1o'r. Gaspar da Madre
de Deul:I, Ilpczar de ter gallo ciucocntn aUU08 nesse trnbalho."

(e) Yllnuseripto citado;
(d) Pae do coronel do mesmo nome, que aldeiou os bororõs, II os cayapós ma­

!.aram, com grandell(lutimelllo dnquelles. A71na", da; camara de CU!Jabd, liv. 1-; Sã,
Rel. do. pov. de Cui(l;lId e MaClo-Cro$lo.

6

•
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pos Macial (a), Pascoal Moreira Cabral (b) e Ant-onio do Prado Bi­

queira (c), todos paulistas de Soroeaba; e os enropeus Francisco Xavier e

João Pires 1'uveira; são os homens energicos e ousados, que os clironistas

indicam como os proto-exploradores do territorio dc Matt.o-Grosso. A' elles

dere a provincia o descobrimmlto de todos os seus sertões, suas monta·

nhas e rios; fi. abertura das suas poncas estradas, ainda hoje as mesmas,

salvos pe(llleUOs melhoramentos que o decurso do quasi sacnlo e meio tem

e:-.igido. A navegação do Guaporé e Madeira roi descoberta, cm 1742 por Ma­

Iloel Fel.ix de Lima; a do ATinos c 'fltpajós, quatro [lIIIIOS mais t..'1.rde por João

de Souza de Azevedo,sargento-mór de ordenanças. Em J772 o ca.pitiio João

Leme do Prado, dessa fami.Jia Leme de serbmistas, bllsca\'a, por ordem do

capitão general I.uiz PiJltO Ullla estrada no percurso de toda a crist.a da cor­

dilheira dos Pareeis, desde as vertentes do Jurllhentl até o forte da Con­

ceição.

àlais tardo,-aos tn'elltureiros, guiados pela cobiça e gauancia in­

frene, sllcceder:un os llomells da scicncia, levados pelo cumprimento do

dever e pelos estimulos da gloria. Vieram explorar, ,.reconhecer e estudar

CSSIlS regiôes, então, talrez, as ma.is requestadas da. corôa bragantina.

Foram primeiros, a commissão demarcadora de limites, composta dos CII­

gellheiros majores Ricardo Franco do Almeida Serra, oommundante da

expediçfto e Joaquim José Ferreira, e dos astronomos Drs. Francisco

(a) Ainda exiswm na cidade do ]\h.lLo-Grosso os descendentes destes serlnnislas.
Os donos a pntrões do /lo/equo nos colldudu da(luelle pariu no do Santo Antoaio do
Madeira, os ::tr... Lllcio, Ant.ollio e Estenuo Antunes Macia!. guarJIl.n1 ainda, com o
nomo, o esforço o genio R\·ontllreiro dos sens IImiores.

(b) Descendente do descobridor do Bmsil. Era Illho do coronel Pascoal ~Ioreirn

Cnbrnl e sobrinho do alclliJe'D\ór de BelmOlll.8 JaclnUloi\Ioreira Cabml,oeto de Pedro
Ahnres Cabra\, e de lIUf!. mulher D. Sebaslillnll f<'ernandes, primeiros padroeiros de
&tuln "nll(l. do Paranali}·ba.-Roquo Leme, J1~III. Gencal. da6 Fa'n. lU lu/kw (1$

Cap. do JJranl.

(e) PJ.o do padre Jose l\fllllool de Siqlleira, nulor dR memoria li respeito das
Ulllltl! dos Marl}·rios.
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José de Lacerda e Almeida e Ântonio Pires da Silya Pontes (a), cabendo

ao primeiro e ao terceiro o que de mais satisfactorio a sciencia registrou;

seguiu-se-lhe, mais tarde, o naturalista bahiano, Dr. Alexandre Rodrigues

Ferreiro, oHlllllboldf brasileiro, no dizer de Ferdinand Dcnis (b), de 0:-­

ctLlati (c) e de outros, 6 cujos mlLltiplos e preciosos trabal1lOs andam com­

pletamente dispersos, e muitos, tal.ez, perdidos.

Depois deltes, e na geração que passa, Matio-Grosso só registra dous

nOIDes de varões prestimosos, que se premIem á tudo o que ha de melhor,

relatiro á sellS estudos geographicos, e á quem derer-.í. gratidão eterna: Luiz

D·Alinconrt, major de engenheiros, o investigador da. estatistica. e choro­

grophia da provincin, e o Sr. Augusto 1everger, bania de Melgaço 6

cheCe de esquadra refonnado, s.1bio e modestissimo conhecedor do !erri·

torio matto-grossensc, ambos diguos herdeiros e emulas das glorias de Bi·

cardo Frnnco e de Lacerda.

IX
•

Alé.m dos limites occidentaes da pro"illcia e do acabamento do aralá.

e seus espigães, o terreno "ae sómente de novo elerar-se ú. muitas dezenas

de leguas (listallte, nas abas dos Andes, cujas torrentes principaes e innu­

meras Slio, tambem, tributarias dos dons dos gigantes da America do Sul.

M:l.'l ahi o terreno não fõrma chapadõcs: eie'·a-se desde quasi opa­

rallelo 20&, mas, pouco li. pouco e suaYe~ente, como que formando uma

(aI Vinha maia um e:apeUiio. Fr. Ah·'l.rD da Fonseca Zl1Zarte, um cirurgiüo.
!fi praç-llJl e 100 indiol. dos quaes 36 morreram logo em viagem. Partiu a
commissão de Bareellos ã 1de setembro de 1.81, enlrou no Madeira á!l, e chegou li.

Villa 'SeUa li 2S de fevereiro do anRO seguinte.
(b) u Hrési/.
(c) Esplora;-ione tkllle rtgi0t18 eqw"oria/i.
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,
•

amplissima cscaqlll lt cordilheira nn<1ill:J.. Sanfa Cruz de la Sierra, no

parallelo 16° 41', i 437 metros acima do lli\'cl do mar, conserva altura

correspondente fi clemção normal (los continentes; Sucrel aos 21° 17\

eslá. á 284·0"', P1/1W, aos 22°, á 3912"', e Potosi, meio grau fi O.,

.4058". Cal
Todo o telTitorio i.lltemlcdiario ti t:io bnL'o c plono que as correJltes

tornalll~se notuvcis pelo seu ponco declive. RilJeirões de regular cabedal

<le agllas, ao encontrarem o rio ú qne amuem, por qualquer circmnstan·

aia um pouco 1113is veloz do qtlC de costumo, ficam represados e como

que estagnados, mío se nohl1ldo q1l3Si lllo\'imCJlto algum na sua corrcnteza.

No tempo das agnas, que coiJlCic1e com o degêlo das cumiadas ncmdas

dos Andes, cngrossam-sc e comcrrem-se em caudalosas torrentes; trans­

bordam dos leitos, invadem os terrelJOs, espraiando-se cada vez mais e

convertendo as dilatadas campinas onde serpeiam em um yerdacleiro

oce:lllO de agua doce, de ceJlbma~ de leguns de ambito, bordâdo de innl\·

meros e exf.ensos golfos e bahias, e scmeiado de illIas verdadeiras 011 falsas,

aqllellas formadas pelos raros tesos e mOlTIll'ias,que sobresalletll á pl:l1Jicie

e estas pelas verdes cimas das florestas submergidas. Pódo-se marcar

como limite á esse terreno de inundação as SelTllS do Abun:í. ao 11'., o

araxú matto-grossense ú E.,e á O., o meridiano 20°, desde Santa Cruz de

la Biena, Púcara, PlUli1Jl:l, Salina e Or:m, lá onde começam II appnrecer

as cabeceiras (lo Gl1apa)',do PilcOlna)'o e doBermejo.Para o S. estende-~

além <lns serranias de l'ucuroan e Catamarca, além dos banhados eesferas

de Santiago e Cordo"a, até os Pa.ml>:IS mal cOllllecidos e13. Pll.tagonia.

Nessas comarcas, poucns \'ezes 110 anno 5<10 possiveis as longas

viagens. Quasi que só de setembro á dezembro encontra·se b-allsitavel o

terreno, ordinariamente liso e line de tropeços coroo a mais bem conser­

vada estrada. Ha, porém, ú soffrer-se do elcesso contrario ao do tempo

(a) Segundo PenUnnd, Sucre esla li. 0043,PunQ 12Bi'O, e Polosi 13350 pés inglezes.
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da agua aO'ora compl tam nte ab orvida ómente de longo m

longo tI" 110 appar ceuda em rejas ou til te mai u m no x­

no! d alO'lID kilometro mm ou meno latuo d algun metro I

sem Thando- á ri s em:na cedouro fi foz. ão oa-

douro, 10.. tcrr no, mai :alto ene t b o nom le

d int rio)' da B lhiu

'huqui~aca o Tcmbhula no

uis, o anta Rita Palmas

ainda a Q1'iJa 1'(Jl1de do D ta-

cor iJ'{f. 11 cor il'lU' • a). Ta

r publica aruentina. orno o Parapiti fi

Pampa r:m o TIIClll)(( a no

R a . li fronteira de Matt Gro

camellfo 1'io ÁlIdalga7a qu orne ajlill á m nrnnha de Tu um::m

]J rd - no ]aO'o alga Poncho" o Dulce o Prim '0

'fjlmifo o Quinto o d R1'oja ord l'a lIIcncloz(I. o Bafel J t na

pr vin Ü1 II rri nte .fi rt ment auualo O' em pj na tação da

')lllya oIDpl tam nt á o ou e tagna(lo na oub'a stação. D li

la) ia é palavra por UgUCZB. nem 5 i a sua origem. Mesmo 05 olivianos, de
cnjo paiz lL supponho recebida, não puderam lucidar·m'a, nno a conll cendo n'uma
dezena de dialeclos dos m!ús conhecidos desde o quichua alé o chiquHano.
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alguns são perennCSi e assemelllalldo-se aos rios. consenam essa designa­

ção si bem que não sejam mais do que estreit.as e cOlllllridas lagOas.

Nas regiõeil mont:lIIiJosas do Imperia, o particularmente 1I0S declives

dos araxás. encont:ra.Ju--se muitas dCSS3S correutes periodicas, ora volumo­

sas om aniquiladas, conforme a epoca, e as quaes outra. cousa não são

mais do que escoadouros ou l'asantes provenientes da deeli\;dade do solo.

Taes o Jagullribc, o Aracac/Í, o Barnub/lJIY, o Clwrd, o Ribeirão l10

&mgui'. e tantos outros do Cenril e Piullhy, o Turco, de GO)"UZ, etc.,

e gra:nde numero dos que correm neste araxá.

)Iuitas dezena.~ de anuos c muilas gerações slIcceder-se-hão antes que

a riqueza das nllções e o esrol)-O de seus broços possam abrir estradas­

não já Jl.'U'a locomoti\·3,S á ,apor, mas simplesmente de rodagem, duradou­

ras e perma.nentes. A baixa do terreno é por sua extensão um obstaculo

insuperavel nas condições actuaes desses paizes; e todo o esforço, em taI
• r

cmprez.a,se.rá nullificado ante tamanha difficuldadc.

Actualmente as cliamadas estradas ou caminhos entre os po,-oados

nada mais sfio do que simples seguimentos de rumos conhecidos, direcções

<lue todos procuram e todos sabem, militas não estando assigaaIadas peJo

mais ligeiro trilllo1 pelo menor indicio de tmnsito. )Jas sabe-se que essa

é li direcção: por ahi dere seguir o rominho.

Quando é chegado o tempo propicio as riagens está o terreno livre de

tropeços e de 11ma planura admira\-eJ. O solo é ordinariamente de uma

mistura de silica e lagilla1 á que tambem frequentemente se ajunta o

elemento calcareo: si o trilho é frequentado ((llando o terreno ainda está

encharcado e embebido de agua, facilmente se V30 fOTUlando atoleiros e

maus p~ que difficultam o transito e fazem o dese:.1Klro dos viajores.
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Sêcco o solo, como a frcqucncia é rara, as pégadas que os ::mimaes deixam

fundamente moldadas nessa massa tomam a collsistencia da pedra, e por

suas escabrosidades e aspereza das are...c:tas t.ornam-se o desespero dos peõcs,

e um grande mal para as cal"algaduras e cargueiros, que neIlas se estro­

piam. Cbegada a quadra invernosa. innunda-se rapidamente: \;aja-se

aimla á rumos, lIlas com a ditrerença agora, de que é em canÔ3S e não ã

carallo ou á pé.

Tambem na bacia do Paragt13J corta-se das cabeeeiras do Taquarr

em nlmo ao S. Lourenço, á Corumbá, á Poconê ou á S. Luiz de Cãceres,­

quando as innll.ndações têm subcrmegido campinas e florestas, e formado

esse immenso lago, conhecido dos antigos pelos /a!Jos JJrl"iOlli('os t1o..ç

Xn.rayés.

Assim, tambem, no GrJo-Cltaoo Azál'O. Van E)'\'cl c ontros, 3nduam

n'um oceano de aguas doces em busca do leito do PilcolUaro: assim~,

tamtem, que os povos bolinaDos de S. )liguel, Conceiç'.lo, Trindade,

Exaltação, S. Joac/uim, Magdalena, !leyes, etc., communicam-se entre si

no \"Ulie do Mamoré: mais felizes, comtudo que os povos do sul, SanfAnna,
•S. Uaymundo, S. João, Santa Thereza e Santo Coração, os quaes, si em

certas oceasiôes do anDO podem ir em canÕ3. á cidade de )lathKjrosso,

II"OUtras ficam inteiramente incommunicareis,-por não barer agua suffi­

ciente para a nngem 8u\;al e ha\'êl-a de sobejo para o transito das

estradas.

Na força das aguas estns e1e\'3m--se á rinte e trinta palmos sobre o

nh'e1 ordinario: em Conlmbã o Paraglla)' tem chegado á onze metros de

altura; o Cuyabá,dez metros na capital; e o Gllnporé, DO forte do Principe

da Beiro, á igual altura, já obserrada pela commissão de 1782 e ultima­

mente por nós comprovada.

){appas do se<:ulo passado tra.;am as inundações periodicas dos

Xara)"és desde o Julgado de S. Pedro de El-rey (poconé). no paralJel0
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16° 16', eslendendo-se por qUflsi todo Opercurso do S. Lourenço e do Ta­

quaTr, 1ll de proximo ás suas cabeceiras, até abaixo do parnllelo 21", ao

S. do FecllO de Morros. Do outro lado, o Paraguny. illternando-se enlre

montanhas 011 pequenos albardõcs, sobre os lerrenos da sua ma.rgem

direita desde o JaunI, penetra por entre as serranias da Illslla, Pedras

de Amolar, Dourados, Xanós, Jacadigo, Albuquerque, etc., paredes que,

mesmo na sôcca, deixam-lhe entradas francas para as lagôas, Oll, como

aqui as cbamam, bclkias de Ubcraba, Gahibas, Uandioré, C{lCeres e

Negra, e alli, reunido á esses já por si ,'astos lcuç6cs de agua, llluitis­

simo accrescclltados IJelas t.orl'cntes de alludão, espraia-sc, cobrindo

ellorme terriwrio, onde as estreitas dellressões do tencno, já llllroveitadas

pelas primeiras escoantes das chums, ténHa convertido em rios; onde os

brejos e almnrgenes hão se mudatl0 em lagos; c agora, remlidos n'um só

COl1lO seus immensos cnbedaes, vão se ehwando no solo, '"aO submcrgindo

pouco a pouco os albal'dões e telos, vão ilhalldo as montanhas e cobrindo

as florestas; e, desde os contra fortes do Aguapel1)' até ns serranias de &l1ta,

IHl republica argentina, nos llmlos de Mal/so (a), confulIde-se com o Pil-,
comayo, o Bermcjo, o Salado c todos os rios e corixas intermcdios; abraça

o l!aranú, que por sua vez ji tcm represado as aguas dos scus tributa rios

orientaes e submergido as verdes co:rUlws de Corriellt.cs e Entrarios ;

unc-se com o "asto repositorio da,lagôa lbcni, que ora se apresenta com

quinze leguns de largura, como a encontroul'archappe, ora com cincoenta,

COlllO a viu Azára: e toda essa massa de agua torna-se um verdadeiro

oceano.

Segundo o Dr. Weddell, o Chaco, na fronteira boliviana, n3.o tem de

(a) Do nome do capitão Andrós Manso. desertor perUAUO que so cllaboloceu
!la ~haco, perto dq Pilcomayo, mas cm tcrrit.orio boliviano, e llhi foi morl0 pelos
IIIdIDS.

Charlevoix, 1~-16l o Cast.elnan, G~-275.
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altitude mai d uoo anta m tros' TIa nk jâ tinlla notado e o:a

fraca I vação na hah,adl1. d ,'anta ""1rm:, 'IúquiOO, e f jo. ,

A '='O.rl'f\. 1 • 1>cl1 '1'0.

(De.eobo do r. Dr, TouDar.)

x
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l'[U 111 irr mp u o limite c v in

nau erica fi ritlional I art d COlI .)) nt

nào mni 1rimitiv, " 'Ia

qu no m:ll Iltra crt- am rican . nom

tuo'~ d na montanha o no

nalto

I) tudo não ôde ainda d t rminllJ"

I ar certa qu não foi ocean

ubmel'gir 11 va púram '.
7
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A edade geologica desses terrenos americanos parece limitar-se entre

os periodos carhollilcro e siluriano inferior. Si 113. região amasonica, desde

Hllmboldt e J~a Condamine, até cm nossos (lias Agassis, Sousa Coutinho.

Harlt e Dcrby, todos os perscrutadores dos arcanos da natureza. que se

rem entranhado llS suas remotas solidões. ll:iO rennido amph. colheita de

dados para tal confirmação, quer na obscrmçiio dos factos. quer. llrinci·

palmcllte no descobrimento dos foramillcos. concllfls, peixes e outros los1l6is

oceanicos i-na regiiio matto-grossense nelllnllll indico positivo ainda foi

encontrado.

Si para testemunho das diversas com moções por que ]lfIS!;O\1 o globo,

solomnbmdo ou deprimindo as tcrms ao nire1 COll1mUIll das agull!;. tem

a geologia a conformação physica do antigo continente, o alinhamento

das suas cordilheiras, as falhas do solo, das quaos a conformidade de di­

recções marcam outras tantas eversõcs contemporaneas i si ali são provas

de que o oceano passeiou suas aguas por sobre planicies. montanhas e

planattos---os seus desertos, steppes e saharas, e os SC1IS mares centraes

sejam ellos o Caspio, o AraI e o Mar-Morto (a) cOlllpletamente isolados,

sejam o Mediterranco, o Baltico, o Negro, o Vermelho c todos esses golo

fões que se ligam á grande massa oceanica por estreitas porhLs:--na

America, sobejamente o testificam o seu S)-stema orologico, a direcção

dos alinhamentos e stra.ctificações; seus planaltos areientos c enormes

depositas marinhos, qne se estendem e agglomeram entre cordilheiras

completamente nullificadas pelo sedimento que se accumuton nos sens

valles e montanhas que, quando muito.deixam patente um flanco, erguido

(a} E' extraordinnria a nlliludo dCSSRS maSSllS de Rgufl em relação no ocellno. O
Mar_MarIO estA 4'27'" abai:l:o do nivol do Mctliterraneo; a sua snlllrllção slllioa e
de 2;) -/_. isto o. oito vezes mais fort.e do que o OOlllmllm : parecendo indieor, como
bem o diz PrivRt Deschannels. 110 seu Cou" de Phy"tr/lId, ser clle IlMll sÓmellt.8 um
mllr morto mll8lllmbem 11111 lnar que se IHlcca. O Cnspiu cst.â Ib'" llbRho do niv\!l
do Illllrde AzolT.
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lIObre valIes de dcnudação, que bmbem revelam vestígios da acção n(1)­

tUlliana.

Nas escarpas denudadas das serms da 'l'aqllura, Ricardo Franco,

Pareeis, TalJirapllam, S. Jeronymo, SeBada, Cabcl1eiras, Azul, Roncador,

Dourndos, dos Crystaes, etc., nos lllorrotes e penedos isolados e esparsos

pelo uraxá, e notadamente na chapada do Guimarães, onde an'ectam as

mais hizrmn5 lõrmas, lê-se :L passagem das aguilS, nas cintas parnllelas

e na corrosão das rochas, que seguem 11m plano uuiforme, como se o lB

tambem nllS faldns orientam~ dos Andes. Nesses l>enooos, ordinariamcute

de gneiss e grés compacto a stractificaçào é qunsi horisolllal: todos os

viajantes o attestam, e Weddell diz que: l( -pendant aos haures entieres

011 rencontm des )lentes des rvchers, dont los strates Qnt été taillês ell

l)iseau par rachou prolongée des cOllrants, tolljours dirigéc$ ycrs le même

Jloinl. II (a)

A serra da 'faqllara, diz Castelnau lb), u:l0 parece ser outra cousa

mais do que 0$ lados de um grande plallalt.o de gr~s, cujos flancos tenham

sitio batidos c rõtos por um mar que olltr'ora cobrisse o centro do llrasil.,
O mesmo vcrificou,-c o confirma o il1l1strado autor ti li. Rél"(âtc de

L0.'lIUIO. o Sr. Dr. A. d'J~scragnolle '1'aulla)', nas serras da Ca1Jelleira

cm GO}'az, na de Maracajú, 1I0S rochedos do Lagcadi-/Iho cm Matto-Grosso

e na denudação do l)orfilo dc Roma, dous massiço$ de grés argilloso,

cortados á pique e fronteiros. passando pelo meio uma estreita senda,

toda eriçada de lages c ma,tt,os: abertas praticadllil pelas agullS cm rochas

mctamoqJhicas (pie formam $Jstem:l com uma serie de morrOS (IUe, em

difrerentes strins parullelas, marcam nus escaTj)as ti. altura do« lago

gcologico que outr'orn. a1luella bacia ellcerrou. )I (c)

(II) Expcdition aux pnrtics ccntrnlcB de l'Ameriquo du Sud, tomo G. pa.g. 103.
(b) Item. tomo 20. pago 2-17.
(ç) Scenas de tliagen~. pRg. 20.
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Tambem e carvada pela auuas 101' um pl'oce 50 ana1ogo ao do

swnirlO1t1·O. actua pare m ser rta' arutas 011 ga1 ria orno em

oyaz o :11' o a quarenta metro' cl laTI o no arraial da Anta e l1 ga­

1 ria qu fi a na e tnu1a d9 arraial ii ,anta Ri 111mra o porto do ri.o

V rm lllO' abobadado lU a}O'llTI viajor 1 no lli'lor de unha Un.tto ,

M omparado ú. grutas c1 Pal1'lzili.1 po TIl apol que al'J)l da

Ln:I:1 obr ainua um rib ir5.o rest s m duvida da Q1'aud COlT nte

ql1 o produziu. (a

(IJe;eolto rio r. Dr, 1'01"'")' )

Ha ainda llm indic no lacro ,L 19aclos no rio e laao salobro no

avanns c pampa alitrado. ,011(1 o aI m:uinho reunido ao sulfato maO'-

uo iono ao arhonato d do .. mg' Ú f111x c1 010, não 6 na J aixadn.

mas ain la no. 11amüt ,não no t nanos s'\cco, ma tambem 6, beira

do maior s rio. ; par cando deri vn.do d nODJl s depo ito •ubt nau o ,

(\U qualldo n ha:r aelo , na ' 'a .fio 'lmvosa, as aguas dis o]v m

1 vam comsiO'o . ao e carem d po it:1111 ]10 010: t rrano prcnlle d

(a1 Ghornf:{rnpllin hi toricn dn província de Go)'oz,
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sal, como o chão do Bgypto e de outras regiões africanas, com a c1iffe­

rença lmiea, mas TlOin.\"el, de que aqui são as \'erdes ondul:J.çõcs elos pam~

pas e lá os ardentes afaiaes dos sah:íras.

São salitradas as margens do Paragllay, onde vastas salinas sio

conhecidas llerto do Olym]>o, no Chaco, e em I..ambaré, lia ASSllDlpção, e

cujos saes dão nOl'cnta e dons por cent.o de chlorllret.o de sadio jJllro (a).

Nas provincias argentinas do Entre-Hios e Corrientcs, e na republica

Oriental o leite das raecas li nimiamente salgado, o que se explica pela

força salilm dos call1l>Os de p:ícigo. Nas lllCl'lmas magestosas eleraçõcs

andinas encollham·~e \'3slos depositas de agllas salgndas, tanto como 1108

plainos sujeitos ao alag:llnellto, - em Santiago, Onuo, S, José; no Chile,

e no Perli, como nos l):Jmpas patagoJlios. O l'ilicaca, lago de seiscentos

legll:ls quadradas, ã quatro mil metros de elcl'ação soLre o mar, é de agua

snlobrn. As salilHIg de Huallaju, 110 Amnzonas peruano. e as de l'anlla

e C{'no dr! ,Sol: as de Polla e l'arija, na 13oliria. do mesmo modo que

os 1/"110.<: de Cm'za e os saX:lnag sals:ldos dos pamll:ts argentinos, vastos

l'epositorio!l desele as margens salitrosas do .PilcOllla}'O atJ os confins ela
•Pabgonia,- :lillda o confirmam, t:l0 bem como a presellça dos fOSiCis

oceunicos nos llincaros e pIai nos da cordilheira.

Aqui em )Ialto-Grosso os barreiros, isto ê, terrenos salilrados mui

buscados pelos animnes, e sitios sabidos dos caçadores para a eSllera e ca·

çada das antas, sfto mui communs. As salinas são t:lo gemes \10 planalto

como 1105 jllainos alagadiços: abundam desde o Hegistro do JUurll até as

cabeceiras do Paragnhú, sinão além; e para o S. até os campos innunda·

dos da Uberaba.

São mais nob.\'eis as salhlOs de. Casnl\'usco, as das Mercês, do AI·
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meida, e do Ja\ll'il, todas n'lIma estreita ZOlla (3). Na primeira, cm 1183,

o alteres Francisco Garcia Velho Paes de Camargo, n'um ligeiro ensaio,

tirou dOlls pratos do sal, n'uma decoada de dOll5 al<Jlleires cm peso de

terras; e da ultima, no venio de 1790, o escrivão da camara Luiz Ferreira

Diniz,o:ctrahiu muiws alqueires (h). As da Var,qem Formosa, quatorze

leguns á SOo de Cuyabã, davam tanto e ti'io bom sal, que .Luiz ])inOO as

iscnt-ou de direitos (c); as de Cocaes e 3S de Noronha, entre aquella capital

e o rio Paragu:l)', descobertas em 1770 por Bernardo J~opes da Cunha (d),

eram muü.o copiosas.

A'3 grutas calcareas das cercanias de S. LlIil de Cáceres, nas qll3CS

os bororó" tinham suas necropolis-á julgar pelo numero de camoc-is ahi

encontrndos. suo tão ricas de sal. qne. aindll em 1840, dellas se extra.·

lliram e descernm para o l)aragllay não menos de cem arrobas (c).

No mais lllto do araxá, cerca talvez de IIllI kilometro sobre o mar, lia

nas margens de Xacuruhiua snlillas tão abulld:lIItes, qne, diz Ricardo

Franco, eram bastuntes Imra o sortimento da provincia (1'). A.s proprias

nascentes do .Paraguay, descre"e Soltthe)'-« são acres e sa19adas, aiuda
o

que extremamente crystallillas,cobrindo as margens de uma crosta eSI>essa,

que dá. as raizes das arvores a scmelhall~a. das rochas (g). II O mesmo se

(a) A primeira est.ã na llU. 150 4'2' :37",5, longo lfio 00' ::?O"; a segunda aOI
16- 12' lal., e long. lO- 37'; a terceira, lfio 21' lu. e 150 long., e a ultima aos
1(;00 ln' lat •• sete leguas distante do Registro.

(b) En(ermitilltle, olndemica, da capifa'lia li... dlallll-GI·IIJSO, IIIs. do Dr. Ale·
~andre Rodrigues Ferreira. da Bib. Nae.

(e) Pisarl"O, "lem. Jfjslor., t. !l-pago 13.
(.I) No fllanuICripto acima diz o Dr. Ale~nndre Ferreira que seu verdadeiro

nome cm esl.e, o nio o do Lulz Antonio de Noronhll, com quo!18 apresentava.
(e) ReI. do prl'!sidente de Mlltlo-Grosso, coronel Jose JOl\IIUim de Oliveira, 18&1.
(f) Me"'. Gcogr. do Jlill Tapajo:.

(g) Hill. do Brasil, trad. do Dr. Luiz de Castro, t. I-pag. IO~; o Dr. Antonio
Pires da Silva Pontes, n a BUli d/~llIori.... Physico.gdgrllphit:..... de 2!) de maio
de liro, diz :-~que nessas varzells muitas an'ores npre!l{'ntllm fortes incrustações
salinas no seu epiderllls.ll .
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dá na zona. entreo Taqu3ry e o A}Ja, onde a. mór parte dos ribeiros o

rcgatns S:10 sa.lobros ; e no mesmo reino \'eget:ll encontra-se o chlorurcw

de sodio em algumas plantas, entre outras a palmeira carandá (coperllicia

ceri(era), da quaJ os imlios do Hio Negro tiram faciJ partido.

XI

}~', pois, mais tllhllJronn-cl (jlltl essa ~Jlorme bacill entre os Andes c

o araxá matto-gros:rense seja um "a11e de denudas'iio. lorlllado IlcJas aguag

que ahi existiram; e que, abrindo \':lSalltes aó S. e ã S., 1I0S locaes mais

decli"es, escoaram-se, le,'ando as ten"3s em dissolução, e assignalando

pouco ii ponco os leitos por onde. um dia. se deri\'3ssem as correntes, que,

de futuro, \'iri:lm substituir esses medi!:errllneos,-cujos sallgradollros

encontraram d'Orbigny (a) e Weddell (b) em \'arias partes da Bolh-ia, Os

calcareos e macignos. os concretos silico-argillosos, tão commllllS nes.~as

comarcas e que }Jarecem coetaneos do periodo triassico; os seixos rola­

dos, geleiras de Agussis : os foralllineos e outros rosseis marítimos. confir­

mando es..<:a grande commoção terrnquea, somente uma duvida poderiam

deixar: si foi elJa quem trouxe o mar, si quem o lc"ou. Estando. IKlrélll. re­

conhecido que O terreno rmdino é de formação mais recente que o do resto

do continente, no seu soleralltamento esta a eIpljcação da retirada do me­

lIiterraneo sul·americano. Outra hypothese implicaria um segundo cata­

clJsma, que a sciencia repugna acceitar.

la) 1'(J!lagu da,,& I'Amh"iqul! .lIuidi(Ju(I/.

(b} Ea;pl!ditiOll (lua; parli/!f celltr(lla de I'Anuiriqul dI' Sud, L. 6, pag, 100.

•
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Tallrez que llm dia elIa, lIesse pollto ainda indecisa, 1I0S revele si a

Amarica existiu, sempre, separada do Testo do mundo pelos dOllil oceanos,

ou si delles emergiu i-si foi, ou nào. um sonho de Platão essa Atlllutidc

(atê hoje um mytho de (Iue s6ment.e Julio Verne soube tirar Imrtioio),

cuja tradição lIOS consonaram os sacerdotes do Sais, e cujas florestas

ainda hoje Uaynlll reconheco no mundo de sargaças 11110 cobro o:; maros

onJe a siluavam i-si a reNluyiio que aniquilou de uma rei': 011 megu~

lheriolls e os masthodontes, cujos destroços appnrccem agora nas cu \'crnas

do \'ull0 de S. :Francisco, no Paragull)', em Go~'al, em Matto-Grosso e nos

pampas argclltillos,-foi a meSllla que separou o antigo mundo do mundo

colombiano; - si era o Atlantico que existia ou a Atl:lIItide; e si

os Açores, as Cunarias e [IS Antil1HI.s eram j:\ ilhas ali <lllcnas

os pontos culminantes de um YlIsto territorio,-<Iuando o 8ahllnl, os sa­

"anas da America do Norte, os pampas do sul, o \'asto deserto de Cobi,

em meia A.úa, os steppes da Hussia, os desertos gelados do Teherall, as

minas Wilist.scha da Polonia, a região central de Yemen e a bacia. do

Helmcnd, t.fto fatal, ha pouco, aos inglezes da guerm afghallica-eram,.
caspios ainda não mudados em desert.os por essa. cat<lstrophe que vasou

oceanos e submergiu continentes; e quando as ilhas IJritanllicas eram um

espigii.o da l!~runça. e não existiam separadas a Hespanha de Marrocos e

a Dinamarca da. Suecia (a): - si, finalmente, não foi dessa c"ers:1o

geologic.1 que se originou o Gltl/:8lrcam, Amazonas slIb-oceunico, cuja

corrente percorre llma eUipse de tres mil lcgnas 110 periodo de <lllillro

anno~: que Mamy explica pelo calor intertrollical rarefazendo c deslo­

cando as lIgllas ; Carpelltcr e A.rbuS&ln pelo frio dos pólos que as toma

um meio mais deusa, desloca as massas e determina essa corrente de

(ai A. C. ;\lorcRn de JonnÓ3. eolloc.l R AtlallLitltlll'l mar d'A'Olr. ollde a subo
mersiio produúu 011 bai:doll do IllRr 1'14Uido.1I011 tempolI em qllo 011 IItoppe8 rlI8shlllOll
Clam oceanoll e °e~treit.o deYll"icale ali CO\llll1nllS de llerculclI (L'O~êpn dllf aucie/1I
d lu pellp~' préhUlorique,). sempre é uma opinilio.

•
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N. ii S.; e que Rumboldt, primeiro quc alIes, cxplicou, quiç:t mais ucerta­

d:1mente l 1>c1:1 circulação '"ettical das 3guas do oceano, attrallidas pelas

correntes suhterraneas e le\·3das 3tra.\'és uas massa;i desses continentes

submergidos, o que ultimamente BoguJauski comprorou, rerificando <Iue

as agu3S do norte do Atlantico são muisquentes do que asdo Pacifico,c as

do sul vice-\'orS3, até a. profundidade de mil e trezentos metros, sendo dalli

para baixo mais quentes.

Como quer que seja, a vordade ha de ser UiU dia sabida. Então a

sciencia decidirá si esses cadaveres cobertos de conchas, e por assim dizer

petrificados sob uma espessa camada de calcareo compacto, os ll.lltropo­

lilhos colombianos, eram 011 não homens das edades primlti ras, eram 011

não habitantes des::a A.tlantide de "lllat.'io. A geologia a a paleologia, já

t:lo adiantadas hoje, são, Loda\ia, sóc:ncias nom!> qlle, Jlor assim dizer,

ainda raJ'itcjam. !'Iras hão de \"oar: temJlos rir.1.o cm que unidas {I tanta

outra SciCllcia a arle noras. <llIe os seclIlo!> vão .treando, al:iCrfeiçoando c

ensinando,com o iuveuw de no\'os flrcano~, demonstrem bem claro,--como

a lu1. meridian3,-o que foi o nosso continente em relação ao mundo

antigo: !li IlruuuzidS Ilor COIlIIIlQÇÕCS titanicas, si apenas o resultado dessa

demorada lei da llrecc::;::;ào dils e(l'tilloxio$, que necessita de quasi trinta

mil anilas para completm sua revoluçil0,aqua.! se opera de modo tão subtil

que o homem,enem ainda as gernçõe3.guanlam idéa dos phenomenos phy~

sicos qlle vão se desenrolando ii seus olhos. AS5im, o deslocamento dos

mares, aqui invadindo continentes, ali descobrindo outros. ê Jlhenomcno

que se nos desvenda ao estudo a a humanidacle :walia, mas que o

homem não pôde apreciar pela JlC<tucne7. da sua rida. e a maneira demo-­

rnda e subtil dessas lides do oceano.

B
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Em muitas das rochas da pTorillcia, e notadamente nas lages das

cachoeiras do Mamoré e Madeira, vêm-se bcllo,s e llcrfeit(ls especimcns

de rochas pyroides. trachytos que rerelam sua. origem ignea 1I0S

rebordos ondulados, na apparencia vihea e n[l slllJCrposiçii,Q de camadas,

resultantes de Ilma substancia em fllSiío (11Ie se solidificou {L maneira dos

metaes derretidos e cSJladanados cm largos lençócs, Oll melhor, li seme­

lhall~a do mel em ponto que, derramado sobro lIlnfl superficie lisa e

espraialldo-se em rebordos on(\uIadôs e espessos, nle-se cr)'stallisando e re­

cebendo nOnlS camadas, que se sllperpõe e se extendem dei:mlldo com­

tudo, cada U111a, reconhecer, nos rebonlos distinctos. as que lhes ficam

interiores.

Da X""lI..

Ao Indo de dykes <1e elvan e diorito rêm-se rochas stratificadas de

origem neptll11innn, que devem trazer nos detritos rosseis a. indicação de

sua origem oceanica. ; I'OCIIUS metamol'phicas e blocos ue transporte que

comprovam, sem duvida, o facto daquellas dilas evoluções gcogenicas;

rocllas de sedimento, algnmas de formação recente, devidas ao [l,mal~

gama de seixos rolados, silicatos e al'gillas, foramineos e detritos \tegetaes;
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hancadas de calcaroo dolom..itico, de gneiss e de outras rochas, deixando

cntrcrcr as fonnações truchyticas; e, cmfim, no meio desse magma chaotico

terrenos mctamcrphicos de natureza para. mim entrincada, que parece­

ram·me o producto de e\'oluÇÕ6s ilifferontes, e tornaram·me difficil a de·

marcação de sua geogenia, que entretanto não parece ser das éras

neozoicas.

'1'rollxe commigo curiosos eS!lccimcns tirados das fendas das rochas

igneas, e de cntre os blocos parUdos e SCllJlTa(los pelo choque da {juooa,

e cujos intersticios estão eom]llet.'1mente tomados pelos \"eios tlaqucllc

neoplasma. Si taes sedimcntos S30 unicamente devidos ú acção actual do

rio. nas sua~ cncllcntcs, tudo o mais attcsta lima acçilo l'emow. q1lC imo

plic.'1o tmbalho neptuniano.

E' mail; llIna comprJ\'ação desse casllio americano. que si ainda exis­

tisse, scria uma fonte inalll'eci:l\"c! de vida e ci\"ilisaçâo para essas regiõcs

rcmotas: as quacs. tod:nia. melhor a(lllinhoada~ que os elo \'elho mundo,

-cm circumstancias idcnticas. li\'eram cm substituição CSS:1 extraordi·

Ilaria rílele <le rios. cami111IQs q1/C (/l1dalll, e que ainda hoje silO llllasi que

as llnicas estradas Sll3s.

Picaralll-\lle o T3pa.jOZ e o Xingú ao N, o Aragu3Ja e o TOC3ntins,

(~R., o Gllaporú. J\fumorú e Madeira, á O., todos indo ligar-se ao rei dos

rio~; c ao ,"". o Parami c o Paraguay, ([110 descem para o Pnda. Arterial)

llooreano que dirididas e subdivididas cm mil r:ll11aes. 1I1l~ jil dc 1m

muito s:10 perll1strados. outros jazcm ainda. ii c~r('~a (jll(' apllal'<'çam inte­

resses que rcclamem o seu trafego.

Querem distinguir pelo nome de l'apajom'(/ a região situ::!.da eutre o

'l'apajoz, o Xingú e o Amazonas: Xill!!ltlam'(I, a entre o Xingil, o Ama­

zonas e o Toc3ntills ; e TapiJ"flfjllia, a cntre o Arinos e o Aragllara : uomes

de mero luxo, e que, não sabe-se por([lle oh;do, lião couberam tambem ás

outras duas regiões. quiçá. as mais conhecidas: a que se delimita entre o
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Ouaporé, Madeira e o Al'inos, e a do valle do Paraguay, as qllncs 1101'

motiyo ideJltico hem se po<leriam denominar Parcclt/üt e Pm'(/!Jlumitt , si

disso houvesse necessiclade. A idéa é de A.I'res do CasaI I (llle foi o primeiro

il dividir a capitania de i\faUo-Gl'OssO em Ctly(t1.Jd, Jimdlclla. An'nos,

1'apiJ·arJlIia, 1fOl'i,"ollia e C(WWjl1lm11a. <livi$I.O li <lue o Sr. Caudido

)fcndcs n.illllhlll, com I'Ohrndn r:J7.~o. fi ('ff,l!flpm/;ff.

(D""~nha da Sr. lJr. Tau"ay).
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da. tribu que ahi habitoll,si ó que mio habita ainda; e ao Guaporé o&ferio,

os tres Ca,dan'6s, o S. Domil1gos e o S. Mi!Jud,. sendo bem proximos os

lluscedollros da maior parte delles.1Il:lis para e diant-e descem o Candeias,

o CaJll(J1glltllritU, c Olltras cabeceiras do Jamul'y,afflucnledo lfadeira, que

têm por contravcrtcntes o S. S1"ml/.O, o Jl1c{jllClICS, o Cafltrurinho, e o Gh·

r/llJlu1dm (a), hraços do Gllaporé. Seguem-se, ainda. nflluindo nesle rio, o

Turvo 011 Paredão, :mtigo Piolho; o Cabixy ou Rio Branco. coutra-fontes

do rio Camararé, afflllcnte do Juruhclla; O Q//(lrafiré ou Burit), ; OGa_

lera, contra-fontes do Ju1tina,cabeceira do JIIl'tlhcna, (Iue tambcm é conhe­

cido por aqllelle llomc; o &11'w'f, contr:Hcrlentes do JlU'nllCnfl pelos

l'iflCllOS Bulha e J~:lgcs; o ria1.wicl AlIflmcs; e por fim, 110 Alto da Serra, o

D/lfljloré. por quatro cabeceiras. :Meneques, J~agojnlla 011 Ema, Sepulblrn

e Olho d·Agll<1. conlra~rerlel1tes do .luruhena; o Piljui"?I e olllras origens

<10 .l:lllrú, e o Qwtlro CflS(IS e as outras fonles do JurullelUl.

Dos flancos da 'l'apir;1jJ1lam <lescem para o K. o Sourmillhhl(l c o

TI/r';.,:, triilutarios do .)urnheun: O SlImidolll'o. o Parrcis c O Prelo. que

":io eU,g"rossar o Arinos; e para o S, o Cabaçal, o Jlthá e o GcricúfuOa,
•cabeceiras do Si})Qllllm; os ribeirões do QW"OIllQO ou Negro, e do Amolar,

eílte das fontes do Parnguay a mais scptemtrional (14\ 10'): o Dialllat/lino

o .mll (ln 0111'0, O BrulI/(j/lo e o &mfJlmlfl, flue faí': contra-vertentes com

c o Sumidouro: :JcJllCllcs tJdos cabeceiras do Paragll:l)' ; e emfim o Cocacs

e o LfI.'If/rfo. cahcccim:; occidcntaes do Cupbú, Mais ii E.,j:í nos começos

da Serra Aí':ul, <lespenham·se o Estivado. origem princillal do Arinos, e o

lolllóar!or, <10 Cnyabá. do morro do mesmo lIome á <1116 Bossi dá uma

altitude de dons mil pê:; (h). se!laradas IIS dnas correntes apenas por

{n} O \'crdndeiro nome li Corumbi,tni.. como tIl.mbem ° são Cauta.IiÓs. Arill/jl.
Apd, .r(lrrIllL~,n{lllrb,JfallllhfÍ.<. "'1'''4.<. J·"crrhd.r. Ctl; .• como os cscre\'iam os llllti­
/01013. e não com 1\ nl~illm l'Iyl1nhll hrl'\'e. como ° fl\zemos hoje, LlIiz D'Alincourl es·
creve Cara;mÔiara.

(b) Bnrtolome Bossl-Viage pi7lH)rt:J~a en /01 ri!)1 J'arantt. Pa"a91~(lY. c~c.
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pouco mais de cem metros de terreno. Adiant€l separam·se as fontes do

Cu}'abú das do Paranatinga; e na serra de S. Lourenço as do rio deste

nome, pelo l1/guillito, das do Mal/so, subsidiario sinão principal curoo (10

Rio das Mortes, rico tributaria do Aragua)'u; e as outras origens dcst(\

grande rio das do Taqu(lJ";'j, braço do Paraguay, que apparecem já. 110

parallclo 19°.

l)ara l-lE. o Tocantins e o Param! recebem aguas, qU3si que juntos,

no parallelo 16" ; e á E" na extrema do (7iuorSllllt, descem em busca

do N. as corrcntes subsidiarias do rio S. E'nmtist'o, emCluanto que

proscgucm no rnmo do oriente as do l'nrnná: partindo, assim,

{jllllsi (1M de UIIl mesmo sitio, aguas filie ,":ia sahir il meio da

costa atlulltica, com o S. Francisco, que ali divide.as pl'ovincias de Alugô<'ls

e Scrgipe ;~nas frias regiõcs do S. com o Parantl, que TCunido ao 1)a­

raguaye mais tarde ao U1'/IgUOY, formam o rasto eslu3fio do nlo da

Prota ; e lá no equador com o Toc:Jntins, de (1I1em é tributario o llfoprio

rio-Jl/a)", o gigante A III(I"OIWS. que por dous de seus br:l~OS, o 1'ojipllJ'// e

o B'-CL'L'S, manda-lhe seus raudaes,
•

Si bem que cnc.'1clloeirndos quasi todos os rios quc corrcm no grande

ara.'.::'t, a mór p3rtc doBes onc.rcce, 110 emtanlo, lirrc navogaç'üo em longos

traclos desempedhlos de entraves, ora (1 meio de sens cursos, om, C mais

geralmente, na porç.ão inferior,

Ao 'l'apajoz com trezcntos e trinta l..iloms. (a); Xingú, com cento e

sesscnta e cinco, desde Pir(mllacoára até II foz; A.T3guaya, com mil e

(a) O Imperio do Bra,íl fla ezposiçllo 1utú,ersalde Vietlna. 1873.
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quarenta (a)' Alto-Tocautin, om mil duzento. d zoito (a) do qllae

trezento do melhor tran i o ndo ento tenta quatro de de a 1-

dnde ao ana da Boa 'h ta até a da ltJ'Ol"na, no Iaranhão o r to

~ de a villa dl1 Im'pe1"afJ'i/~ 11 ta. 11' vineia at I a oJlflnen ia ; mo-
TocantiD I om duzento e et nta 110 aj uu m-' ... forte

c marca tle ito eu o com pou maio m ada nm, 1'ap i-

1'apé, o rystallino o ?'i'ri o enne1710 o ..tl7'il1oS o Jumhcna o •aell-

1'ltlI'i11(~ o l?nranaNl1Qa al 1m na multidão do . ou

c 111 longo' e paço d U1' o livr ,

todo

alto UO 1'l111/l1'0Jl,qci ' t Qn \da~' ofli r '

i' ntos e senta kilom . (b), com uma rAd imm 11 a t1 tTibutario,

qu l' na provillcia me mo qner nas outras visinha aminhos elo

:1Jltigo sertanista' e primeiro. xplora ior . s nelo que. ó o io Grande

(a) O r. major Dr. A, de E. To.U1111Y: A Prouincia de Goya- na exposição de

1873. O Imperio do Brasil na eroposiçao de J'ienlta.l 73. consigno. ao Ai'aguaya mil
quinhentos e dezoito kiloms., e igual extensão ao Alto-Tocanlins, dando seiscentos c
sessenta ao Baixo.

(b) O Imperio do Brasil na co:posiÇão uní cl'Sal de Vienna t 7.9.
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qual' nta o a1Jo- Brile

do uaporé p d dizer ue impe-

á \'apor at' Hcrcu.lan a Cllyabá,

em C:1U' até a3 ul ima ~ nt s do

tem mi] tr z nto , o • 'C/l1Uca1Jy llzent

cento c oitenta kiloms. ·u.

:Na l' ião b 'xa qu 1 1 latl

as VaBti iroa baei.' do Paragllu

dida a na" aação. Por aquell

Diamantino R ai tro do Jaurú :

. Lour nço no Pi lllu: a é

até ioac a ti cabeceira i

da uutiaa fazentla de 'amapuam,

u nrs 'de cerca de dou mil

e quiuh nt . kilom. roo a Uil, rê p tiLmographic é vinte y z

maior.

unpurú e o :\Iam r i 'àu u'ane li n'UlJUl

nto· kiloms. á que ia mi]

d. 11 affl.u nt ' (h Madeira liYT da r «ião ncachoeiradn lU'

pr nd ao Mamar' ll'lUll pruro d r 7. nto::s oitenta oi ldlom.

ofi' r como o PumlYuay da Gah -ba para bali illI.\'egaçã ao nuvi d

(olOr. seoador JOl1quhu Floril1llo de Godoy; A Prouillci4 rU . Paulo
11m 1873.

b) O IlIIperio do .Dl'alillla I!XPO içdo cú: Viclma,

9
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maior calado por todo O resto de sua corrcnto, extensa <le m.iI c duzentos

kiloms. (a), até entrollcar-se 110 Amazonas. Dos sous aJllucntes, o Gy})a­

ranã tem cento e \;oto, o Mmdcon! outros tfllltos, e o .õh'iJlllallâ lllais de

duzentos. Ligada .irédo amazollica, que se pódc computar em ciucoenta á

!Scssenta mil hilo!lls., mIo ser:t cxagl'rado o computo de dez á doze mil my·

riamctro::l pum a rêde potamographica da f1l'ovincia de llatto-Grosso.

Os engenheiros do fim do scculo passado cnlcularam cm doze mil

leguas quadradas, de \'intc ao grau, a bacia do Guaporé, isto é, o tcrri­

torio regado pelos seus aftiuclltcs; cm quarenta e quatro mil a do Ma­

deira; e cm oito mil enda uma das do Bcni e Mamará. inferiores ÍL est3s

não são as do 'l'npnjoz e do Xingti; as do Aragllaya e Paraná, e a do Pu­

ragll:lY, só cedem cm grandeza ii. dv Amaz(mas, que por si só representa

(Illasi melade da supcrficie de toda a Amcrica l\lcl'idional.

II

•
o TAI'AJOZ

o 'l'APAJOZ, COrl'lIllteln de 1'1I1)(1!l1;~}l{f/'f11I'í dos aborigencs, cha­

mOIl-se tambem ].JaJ'llfltí·]JitJ. /111((; nomos equivalentes is 'rio tll'gl'O, dono­

minaç:ão <Jll0 os iudios dão ús conentes de aguas não harrentus, oque

muitas \'ezes, scuuo crystallinas, U)lrOsentam-sc negras )lela sua grande

profundidade. .1::' 11m dos ma.iores rios da America, formado pela con·

lIucncia de dous grandes cursos, o Art"lIOS e o Juru!lclIa, cada. qual de

mais de cem leguns de longo (b). Suas mais remotas origens estão no

(II.) O 111l1,uio do /lra~ilfl(l t:x:posiçiio doi Yi<!'t'ma.
(bJ Pllrcce·!uc. mng mlo nffillnço, que o l\lustruJo Sr. barão do l\Ioll{lll)o faz o,

TliPUjOZ COlllillUO"iio do S. Melnoc! e doJuruhcnll, de quem o Arinos 5cr(i IlWUllnW
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Estilla(10, formador do .hinos, nascido 110 morro do BU"ifysi7l1lo (a), da.

serra Azul, onde SllaS aguas se dividem das do Pam.llatinga, que deslisa

para o N., das do lolllbailOl', cabeceira, do CuyaM, á SE. e das do Dia·

maIl filIO, que, em rtlmO de SO., descem para o Pamguay.

Assim, desse ponto do araxá, no extremo S. da serra A7.Ill. partem,

quasi juntas, quatro cabeceiras para outros tant<ls nunos oppostos.

Segundo Ricardo Franco (b), das origcns llrincipaes do Arinos fica

uma, que ó o Estivado l nove leguas á E. de CU)'abá, e a outra, que ti o

Rio Negro, á quasi egual dist<'tncia, em rumo opposUJ, nascenclo OCllyaM

no chapadao <Jue fica no anglllo formado por essas dilas nascentes, ter·

reno coberto de densa mattmia de soberhos madeiros, abundantissirua

em caça, do meamo modo qlle mui lJiscosas as aguas dalli.

Faz distar a margem tlo Rio Negro (c) apenas lima leglla da mais

septemtriona.1 cabeceira do Paraguay, que é a do Diamantino: segue elle

muito pedregoso lI'um tracto de umas trinta legllas, rumo N., mas com

uma só cachooira. Quasi;~ meio de seu curso recebe pela direita, o ribeirão

de &mt'Atma.onde cm 1734 o sargen~mór de ordenanças Antonio }~er­

nandes de Abreu dtlscolJrill os minas dessa denominação, defesas dentro

em pouco de serem lavradas, por bmlJem serem diamantina!l. Na mar·

gem orielltal ao Arinos, fronteira {l foz <10 Rio Negro, fic!l."am :JS minas de

.9<Ul/a l,~ltbrl, descohet1::Js em 1i4:l pelos AI110S do mestre tlo campo

Antonio do Almeida ~~alciio, Illorallor no arraial de S. F.,.(I1ll·I:~"o X",';CI".

lloroadas com rllpido incremento pela sofi'regnidão 11('s:;e povo de :wentu-

E' o que pllr!!ell deduzir-110 de snas conclnsões nl\ "'llm. publicada pelo lnlõlitlllo
Hilltorico. na Revista. Trimensal de lSG7. ~ tomo.

(a) No sitio de S. Jose. pc.rtenrente /lO cllpitlio·mór da villa do Dillmnntino.
dix Lni'l: D·Alincourl. no !leu fIcSl"I.a de nbJcrvaçllcH.l'lali.l'ticll$ desde r;U!laoo ao
Diamttlltino, 1&."'6.

(Il) ,I/cml)l"i(l gcogrnpliicCJ, lia rio T(lrnjo~. :'lia. de 17!Y.l.
(cl 011 Rio Pr~l(l. como outros errlldllmonte dizem: nOlne IIlIte quo dovo ser

reslln"l\do pTlrl\ o ribeiriio que faz CIlbeceims 110 Parngua}'.
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reiros, c já. florescente o seu arraial, foi (I'lllsi totalmClltc destruido pelos

ass<'lltos e dCllredações dos {/jliaClis, tribu vizinha, e em seguida pcln fome,

miserias e 'Cnfermidades, cortejo de males insepararcl das minas, oude a

inSlmll avidez do ollro fazia os garimpeiros, só cuidadosos em bllscal-<l,

csqllecercm-sc inscllsat:unente das mais simples noções da vida, não phUl­

talldo nem 1)I"O\'onclo-so de meios neccssarios de sub:;istcncia. A fahulosa

riqueza das lninas descoberlas 110 .Ii "o ParafJlIay do ])imllmllil1o acabol1

de despovoar Santa Isabel, chamando para 1(\ o resto (los seus mincra­

dores, como jú linha atlrahido os de SanfAnnil.

Ainda lHI pOllcas amlOS existia o chamado .J11T(dal "Velho, entre o

S. José c o Sltmü7olnoQ, n\gmnas leguas ahaixo do Rio Negro.

o Atinos tem por llrillcipaes hraços: o NC!J1'O, o S. José, (de vinte e
seis metros de boca) o SI/1l/1'doIlJ'o, S. Cosme e Damiuo, S. lVcuceslau 011
Tapanhuua, S. Miguel e S. F1'Ul1cisco, na margem direita; e o ])l/1'ccis,
&ruJ'c e Alcgrc, na OPPOShl i todos rios de mais de vinte metros de
largura ao se llle entroncarem. DclJes: O Sumidouro foi descoberto•por João de Souza e Azeredo, cm 1746, de lima. maneira que
hem claro manilcsta o eSIJirito aud:lCioso desses SCl'blllisbs (u), c

(a) Nilo sendo conhecido gernlmenlo o roleiro dessn "ingem.nqui seo transcrevo,
podendo se po\' elle avaliar o que havia do audada o tameridnde no CfIplrito emprc·
hondado\' daquelles avenlureiroll. O originnl, II Ut:rilJ:ll legunoo a Ulll'rafdo di! A.:e·
vedo,_donde foi eopiado,perlenca no Sr.general barão da Penha,possuidor de alguns
oonll rnnnuscriptos que pertenceram li seu parente o cnpitiio·genernl Caetano Pinto
do Miranda Montenegro, lIlnis tarde mnl'llllu da ViIla Real da Prnia Grande.

Ell-o (Sic):
II Noticia da viagem de Jo40 de SOlt.:a de.A:Tevedo.

I.
II No dia 'ide ngoslo de 174li snhio da caxoeira gnmde do Jauril, eom Gcnnóas

carrcgadas com 400 alqueires de mantimentos e ôS pessoas, em cujo numero entra'
vam 32 escr...,'os seus.

2.
li Dcscendo o dilo rio, c sllbindo o Paraguay al.é fi foz do Sipotuba. entrou 1101'

esle, (l pllssados doze dias do navegaçiio trabalhosa, por causa da~ correntes o ser o
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que assim o denominou por ,êl-o cinco vczes csconder-se sob

rio logcado.chegou ii hUIll MitO como o do Unpura no Tietá,onde "orou a canón por
curlO eBpaço, e mais odiallte achou ouilo semelhante \'Ilradouro.

,.
« Segllio viagem sempre por infinitlls ellxoeirlUllI.W chegar á hum salto grande

'1Ull terio ll\ll1S cem IHl1mos de altum.no qual varou IIS embarcações por hum morro
IIchna muito A pique. cansa dt! 21'(1 braços: e por bobo do solto enlrn pelll pllrte
esquerdn hum ribeiriio grande. Seguia se 111m grande clu:oeira Ô osto. dous dias de
boa na,·"gnçli". outro ribcirlio grande. de ennÓll. da mesma pnrte esquerda, bastantes
dins de trabalho com os plios que embaroçnvllm o rio, má chegnr;i primeira for­
quilhn que eHe fat.

-\.

«Enlrou pelo braço esquerdo e cortando pãos e perseguido de violentos mll.rim­
bandos ã que chamalll parogoazes. chegou;i bnm sallO como o do Corão, no Rio
Parde, tom 200 braças de bom \'aradouro. Conlinuou a vingem atê rematar esse
braço na segunda for(IUilha. e os braços que n formalll ombos se d'Jspenhnm neste
logar de mais de COO palmos de altura.

5.
« Daq,1i \'arQIl as canoas para 3S COlllrn verlenles do Sumidouro por rlistallcin de

tres leguns, subindo hua gmnde s rrn. pnssando grandes collcavidades, fazendo
grandes girdOI (0'. e neslns asperas flldigas gaSlllria50(liRS para descer esta dimei!
pasSllgom ("·l.

G.
.. Depois de concertar as canoas que ehe::armn muito deslroçRdas, rodoll-se no

dia 26de outllbro pelo~liloSumidouro,que ó muito mais largo que oSa1l9uesuga r'o)

e com o quadruplo de ugual!, porém tão embaraçado de plÍOlI que em preciso de
gente adianle abrindo caminho, e muitas "e1.es em I e 2 !Ioral! de navegnção o que
salinha oborto em 3 e <I dias. E' o rio muito "iolonto com cft:l:oeiras e saltos. em quo
abrio einco ,-aradouros, o o ultimo do legull de comprido. Nesle espaço li quo o rio
se some dnto "ozes; o logo para baixo topou ft ponla e pll.ll.llllgem dO.llmoradores do
~Iatto Grosso, dondo aUí chegar ao Afinos gaslOu s6mcnle hum dia caIU que com­
pletou 50 no rercrido Sumidouro.

7.
« Empregando 3 dias em atondiclonar o mantimento. seguia "iagem pelo sobre·

dito Afinas no diR 19 de dezembro, Aos 3 dias de na"egao;ão topon dll parte direita
hua pequena ribeira, porcm. GlIpaz de canoa: flGllndo da esquerda dllas barras mais

(0) Nome dado ora (\ pequenas e ligeiras pontes que construiam sobre as falhas
do lerreno, om As eslil'as que no solo pedregoso e irregular faziam paro (acilitar o
varadouro e escorregamento du ClInÓlls. Disso pro\-eiu o nome da cachoeiro do
Girau, uma das do Madeira. (N. do autor).

(' ') No original alraça destruiu tompletamenle o nlgRrlsmo das unidades; sup­
pri·o pelo zero paro ao menos COnSeT\'llr o '-alor das dezenas. (N. do autor).

(, ..) Afflucnle do Rio Pardo, braço do Tietc. (N. do autor).
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ouhos tanto:) LUllllCis subterrallCOS, t\lllllcis que bem attestam a natu-

pequenas. em cuja passagem li o Reino dos Apillclis. que 1l1ra\'eSSOll em perto de 2
dins. Ao quinto entrou Íl passar irilillilns cilll:ooirns. todas cluu]nlosRB. e contava jll.
dozo passadas no dia 26 do moz do dllzombro. do qual procedo o seu roteiro indivi.
duando lodos os dias.

s.
CU:OlI:mA~.

" No dia 27 entroll por oulras cordas de serrnnias, rnuiUlS ilhll.'l o pc- 12
dTas n\lns. pelo rio. passou 2 cIIXOeirll.'l muito CQudnlOlllls. hum rincho da :l
parte direil...'\.e Ao 8ua gonto lho disso 1"0 da mesma bnnda vira hun grande
barril.

9.
" A' 2S n1lY611011 por en1re ilhn.!!,o palas!J horas do manhíi topon n barra

do hum rio que entro"/l pela ClII[ucrdn.mllior do que o que !lia nnvegando. o
qull'l despejam 811IlS IlgllilS por·1 boqueirõcs: o olhando daquello log11r "fl.so
hllR oorda do serros quo IltrlwellsR o mosmo rio. Julga 0110 lIer ellle o Junto
henll o JuhinR. e depois da sua juneçiio "êm·se dn direita i1hol.As O podrll!l
Rllas. logo hun cnxoeira (I mais abaixo 3 ilhas que repartem Orio om,4 ca·
nRes -ElICOlltra·SO mais :1 barra!:! pequonas perlo !luas (Ias outras e hua
orrcndn cRxoeirn.

lO.
" No dia 2~ 0::;0 muitas ilhlls o correntesns o o rio cheio de pedras. No

primeiro passou lima barrota plXJuonn. e nQ segundo uma gmndo C1\xooirR.
11.

" No ultimo d.. dezembro cncontrOIl muita rnl\chariR de gentio, (l o rio
corro por ontre nlOrrOS. com grandes mnHos e torras. e llluit/ls ilhas, Aqui
fórmn hum meio MitO c a oorrcull.' \'Ri empllredRdR cm lRrgufll de 8 br(lQRs.
oom Lal "iolencia. rabojos o impelos, que subml!rgiria II minha nmbarcnçlio,
Por cimn desl.o sll\io entra hum rio que na lJarra11l0lltrn sorpeqllcllo:porém.
mandando por nlle /lsimn. 'li1.em que olargo. o suppiio sor o Bacairy,

".
• No dia l° (10 j/\l\eiro falhon para nbrir ,'aradouro muito CIIStoSO. por

antro rochodos. com subidas e ucscidas. o !llml comp/\fl1 com o Al1lUlluulfHl1l

do Tiel.C, Naquollo IUG'llr faz o gentio grande /\!lsilltenoia iI pescar 6 tirar
pedras parA. os sells machados que os tem oXC6l\entes.

19.

ti
1

JoI.
" No dia ,I começou li. /\lJrir o "ar/ldOllro. o que lho custou acertar. e te­

rill mil brllÇaS do romprido. No dia ã e Gconcluio esse trabalho. pllS/1011 as
ealloall e ficou polll parlo do habc:o do dito lIalto. Dosde 7 atá IG esteve ra·
Ih/\do por cnllsa da 1lI11il/\ enfermidade em toda a comi ti \'11..

w No dia 2 P/\ssou as cnno/lll. 6 no dia. 3 carregou-as e segllio viagem
cm naveg/\ljAo pnrigOSR o cmbaraçada.. com sois clu:oeiras. o duas destaa
mnito ,'iolonl.As. 1icnndo por cima. do um salto. qllocompam com o de Ua­
pum no Tiotc.
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reza cretacea do solo em certo local !lroximo á entradn do 1/1afto

Iii,
" Partia no dia 17.1l doado esto dia atê 2.) do me~nlO Illez foi 11 Ilal'l:ga­

çllo muittltraballlos11 e arriscada. por çausa das Illuitas o perigosas cluooi­
ras II saltos, correntes II páos atravessados, estreitando alli o rio Gom as
Illorrarias e penbast.:Oli que o bordam, As çaxoeiras que pas5lfU [ul';1.UI qua-
lorze, 6 !leste numero lres saltos. d06carrl.'gou-se llelll VilZt\S as ca1l0allU 1·(
quatro \'l,zes foram varadas, não o podendo fater mais vetes pelos rociJe-
dos que elllpar<ldl1UI o rio o não permiLlirem. de sorte que llellblll:llJçou li.

alguns canaes por lliio poder levaras embarcações por terra.:So r"ferido
dia:!;) passou a barra Je hUIll ribeirão que tona .I brllças. il logo ubaixo ou-
tro Ulais pe<ltl.enO, I.OrnauJo desde aquell" loglll' 11 s"r largo o Idl.Odo rio
COUlO era uutes de eulro.r nos sobl'O,dito~ saltos il clI:toeiras,

Hi.
~ No dia 25 e Z7 era o do bom. e neste seguudo dia pass.lu, li direita.

por hua barril l1lui~o gra:lde, que julga ser do Rio Gntllde de 5. Joào; lll/li$
abuiIO ouU'a, não I:l'llude, o 101:0 OU~l'll 1ll111S pY'lucnll." hUIl illlll. 0.1.. p.,..
tinIria.

17.
• ~o ,tia 2S era o rio pouco limpo, ":0111 corronLesa e hua ca:'l:ocira, que

L<lria meia logull de compridll. Nos dias :!\l,;;U o;lI dejllUlliro Il I" du lu.\U­

rdrotornou ã seI' o rio de boa IIllvcga~:lo.

IS.
" ~o dia 2 dc fevcreiro ~opou hUIl caixocinl, ouJe descnrregou e Vllrou

as canoas meia lej;ua IUllis abaixo; outra que passou o Cllllal 110 dill:l. O l'lu
Ó alIi I'iolcuto, tl dit tH:i lJual!>gun dlllCll'gUl'll, o (I"e Ilia lllll'êgaudo pOl'cu·
tre morrarias. ill.lOtllS, ~ras e pal'cdõcs na beira do mCSUlO ri".

".
li ~os dias 4, fi e Ü erll o rio limpo. -:So primeil'o entra\'a pcl:! e.llquenla

bum rio uiio llequello, tl duas voltas mal:. llbaixo, pclu direita, !Lmu tlllcho
Kl'llndll_ No seguudo dia passou por llull barra granJe, e COUl llgull suju
que vinha da direita .No terceiro hia llOr entre grandes scrrania~.

'".*' ~o dia 7 na\'cgou por entre lilorrll.rius. e logo çhegou II hUll c.'l,.
:r.ocira de bllixo>õ e correlllCSll.ll. com 2 bOllil legulls UO comprida. aonde tOpou
!lUll cauoa cllrregadn de gentlO,que se pó" cm fuga pOl' hum nbeinio acillll1.
.o\bah~o eUCOUtrOU outra canoa rodndu tllmbem de gemio, lllllil que 1lI0S~rllVll

sor feitu com fcrrnmenlll IIO.llSa, e ll1ais abaixo UUll' cuXoeirll, dcfronw da
qUlll estava um morro ell} meio do rio.

21.
• No dia 8, navegando por meio de morrarias, boas Clllllpan!lo.s para

procurar o otu'o. lleUS caulpestres e rio d·· rU-im navegação COlll 2 reucadas
li. dirsita, A!l tOpou hua Cllxooira 011 ,m'uipabll. muito comprida, que 11Ie 1
le\'ou li passar todo esse dia c o seguin~e, uo qual vio \'estigios de braucos.
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gl'osso (a) umas dez á doze legna afastado do Arino . atacado di ol­

vido pelas aguas em ])1'0 e o identico ao ia c::w ma r sistiml ó­

m TI e a C1'O ta, de formação meno ujeita, ou j enta ú acção demolidora

elo tempo e da agua .

Os outros COD rvaro as denominações que lhe' deram o Àlllora­

dor i 181:." Ca tro e Thomé da França.

~UI.Uh.lOLll·t. lLElL" J' ~ tlOt:l iJ Ilio8.

E' o rino. tun:l . 1'l'ent d mai' de 5 kil lUSo lião muiLo onca­
r

(') A mesma de S. José de Matapús acima. nomeada.

(I O dia II e 12 IlIlV ::;ou pnr IJUlIl ri . mas IIlIIi 10 lnr" I) UOIlI gr;lutlr
ondas; f1 largura, diz. si!rú ue legu e Illo:litl. e lIes~e nILi'II') dill avistou,
pelas 3 boras da tarde, IHUI. calloa (lua se pt}z llm fugida, e \llle 111 seglli­
mellto della até !lua a alUllllljOU jUllto da noite. Eram indios IllnllSO dos
missõe!' dos jestLitns; e 110 dia l~, pelas 7 ua maouil, chegou á primeirll, de­
nominada ue S. José, da parte esquerda(") á quem desce o rio, e onde falhou
até o dia 1-. A' 16 pa ou pal'll. a margem uireita. a qual, diz. Ilistara lia ou­
tra duas leguas, o no dif11 chegou CL segLloda missão do. mesma bo.oda di­
l'eita, aonde existe R fortaleza de Tapajoz, tendo jã o rio em parles Q pal'lL 7

laguns de lnrgura. »
45

(N. dOÁ.)
(a) Exteosa Jloresta que se estendo desde o norte do Goyaz até as cabeceiras do

Guaporé. mas cuja largLll'a varia entro nove ú doze legu s. DeUa I:Í que til' ou nome
a provincia.
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choeirada, nem insuperaveis as suas cachoeiras (3). Como em todos os

grandes rios, que correm nesta \'asta região da chapada matto-grossense, o

espaço encachoeirado é de cerca do setenta leguns, o que rerela um lUas­

siço de rochas crystaUinas de eguaJ potencia, que arnl'ressa a região, soro­
posto ás terras de nl1uvião (10 planalw.

ooutro grande braço do Tapajoz é o Júrllhe11a: desce no parallelo

}40 42' 30," do plau::tlto dos Pareeis, em contravertentcs com o Guaporé,

que lhe nca duas leg\las ao oriente, e com o Sararó, 11m3 legua ao occi­

dente, e á vinte, mais 011 menos, da cidade de Matto-Grosso. A' poucos

passos de SlHlS nascentes COITO já com lima profulldidacle de uns quatro

metros (h), mas est!'eit.o o assemellmdo á lima \'Illia. Duas lcgllas mais

abaixo, c logo após a sua primeira e maior cachoeira, aprescnta·se com

lima largura de hillta metros e grande profundidade; correndo com im·

!.ew pelas fortes dccli\<idades do solo.

Seu curso ti 1l01aO maiOr do (1'1e o do Arinos, llorém menos potente

cm aguai;. J.:' pedregoso e semeiado clecllfflip(lb(l$, qlle, todavia, não lhe

impedem cÚlllJllet:lmeute a lla\'eg3çiio, \<isto que o s.'1bio antor oa Descr-ip·

r<io flCOf/J'(lplti('u fia c(fjlihmifl 111' J/(IUo-O/,().çso dá-o por uuycga,'el

llté llua.'l leguns abaixo daquella. sua primeira e g-randt' tuchoeira. Segundo

ellc. flCU CIJri:lO Óde cem Íl cento e \'inte legua::.

Tem I)Or cabeceiras mais remotas e conhecidas :

I.· O SI/CllJ'Y, seu \'isinho em origens, as quaes demoram á distancia.

egll:ll ás do Sararé. Com <101lS kilomelros do curso já tem quatro metro~

de largo e tres de fundo. 2." OE'1II<l, ribeiriio que lhe cahe Ilor J.YE.,

(n) .. A extllnsiio do Arinos regula em tem leKll/lS, u;io sendo SUllS cachoeiros
llem muitas nelll insuperoveill.» Ob. cito

(b) Jlem.geog. do rio Tapl'ljo:.

10
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largura e este com perto de setenta; S. Tltomé, de egual largura,

Almas, S. lllanoel. de que adiante fallar-se-ha; Bons S(qnl/es, Ore­

port, Jagllah!/, 1'alJ{/Cord,. e li c:;;qucrdn: S. Mar!'iflho e Tracad.

Seu salto mais llotavc1 é o Solto A 1/!llIslo, de cerca de 20

metros <la altura, n'llll1 C{)lltmfortc da sClTa dos AJliacd,'" Conside·

rado como um ]Xluto conveniente para 31D.iJio dOIi ll:lregantes {' reparo d,'

suas forças, foi aili estabelecido um dCRtacamcuto e llhleia de ilHliolõ ApiH_

cas, em 1800, l)or ordem do capilão-gen6I'al.lo:io e,ldo:, Augusto di' O~'l'­

nhallsen Gr:wcllsh\ITg. em honra de (jllClll I'CCehCll o nome, do lIlCSlllO

modo que olltra!; duns caCllOCil'ôlS clllro 011e c o ArinoR, illoi (Ir S. ./áriQ t'

S. CaJ'los. 1\1 agcssi. o ultimo t:apitáo-gcncraJ. 111[1l1do11 rOl)()\'O:ll-() cm 1SI;;;

e ainda esse P015{o por rarias rezes :-iOn'reu rl!110ra~{1l.l:-:. ('1lI COIlSNlllelll·i" II.,

deJlredações dos selvagens e destroçamcnto da jlO\·o,lç:io. AbaIHlonatlo I'ela

ultima 'l"ez em 18'J5, foi noramente l"esta!Jl'lccitlo lia })OIlCOiS aIlIlOS. con­

servando-se ainda hoje, nhi 1 11m peqlleno destacamento.

Azc\-cdo, °descobridor da na\'cgaç~io do Tõlpajoz, ao ",hegar ii .Gelem

foi logo ch,llmulo pelo gorernador l'rallcisco .Pedro de Aleucar GUlj'io. n/)

oollegio dos j&1.1ii.ns, onile náo só dcu COlltoL da sua exfraonJillaria \;agcl11,

como t.1.mbem tios descobrimentos e mill3s do Jlraffo-Grosso (a).

Beglwdo o padre j\I311OCl da. Mol.ta (b), j;'i, cinto :1l1110S antes Ihl

descida do Tapajoz por Azeredo, (les/'Í'ra J}QI' el1e o madeircnso Loonllrllo

de Olireil'fl, que em ago~1.o de 1742 cheg:ira .Í, :tldeilL de S. José dos M3­

tarl1ís (o), na ooca daClualJe rio.

la) Pizarro, "'1'111. Bisl .. t.!:l. Baenll. COl<lVlmdiu daJ dr(l$ do PI'Oti/leia do
Pardo

(b) V. Chorog,'aphia HisCol'ica, do Sr. I)r. i\le\lo Moraes. lomo 30 • pPg•.ISS.
[e) Fundada em 1722 pelo missionario Joi(o da Gama.
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Ainda hoje :l navegaçllo do l'apajoz é quasi mula acima das

cachoeiras. Entret.1nto, ú. crêr-se Bacna, jlÍ. em 1753 1>01" el1e transi­

tou Antonio ViIlela do Amaral, trazendo de SllU exploração ulguma

quina (u).

João Viegas, passa. l>or ser o primeiro que o subiu, nos fim ao !leculo

passado; e desde 180 I· cJlle o c:IJlitão geuernl lIralloel Carlos llu Abreu I'

~Ienezcs (h), e depois 8CU successor 0.venhaUf;ell. trataram dc eXJlloral-u

em bem do commercio; não obtendo resulta(Ios pelos muitos trolleços {llIe

encontraram. nào só dos <tue a natureza lhes antepunha. ('omo ôlinda llus

quc lllCs tmziml1 as aggl'es~s dos indios, por tal sorte, {JHe em qual]'!,

[umos moncram {Juatroccntos ltOIll{'ns dcssl1s frotas. ue IOme. llli::i·rill.

nau[ragio 011 das flechas dos selrageus. A primeim expedi~'ão foi capita­

neada pelo lorriel ~1[l1loel Gomes, <Jlle 8.'llliu:'I b de julho de L:1l.mbú, c ú 1;]

de setemhro chegava (l Santarém, dando em 8 de outubro a informaçflO

::l'guinto : II As cllúhoeil'llS e saltos são muito trabalhosos, os \'arnclouros

muito custosos em algumas IJartes, por causa das muitas Jlcuras e cov(ln­

tos. ...... liogo conheci que semelhante caminho não serria parn os

fins (Iue V. Ex. dc~java ...... )) (c)

AI 'I de setembro de 1812, partiu do porto do Hio Negro. II quatro

lcguns do anaiaI do Diamantino (d), uma expedição dirigida. por Miguel

João de Castro (e), e tendo por piloto Antonio 'l'homé da França, (I'le II 27

de no\'embro aport;l\·a em Santarém, donde vo1tol1 condllzindo generos de

l:ommercio. Gastou de Ifaifllll(l, ultima povoação paraense, setenta dias

ao Salto Augusto, e dahi quarenta ilqnelle porto do Uio Negro, wndo na

(II) Compc>l(Uu (Ia. eras da 1»'Ollincilf do Pm·a.
• (b) Em 1805. dh: o pre6hlenle rrer;;ulano lo'. PiJnllll. 1I1J seu rcll1torio de 1802.

:\lenezes. falleeeu li 8 de no,"ombro desse anno.
(e) Relat. do 181n do presidente Ilorculano Ponnn.
(d) Oito legun. segundo o Sr. Couto de MURlllhiies.
(01 Flllleceu OIU lima segunda OIp\oraçlio 11(1, eaciJoeira de S. Joiio da B8rfll.
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descida gasto, apclHlil, setenta e cinco. Antonio 'l'homé, 110 seu roteiro,

Ilwrca us seguintl.'ll t1isbuli'ias:

Do Ilorto do Rio Negro ao ArillOS

Dessa conlillUlllji.l ã do Sumidouro.

Dahi ao JIU'lIl1CIHI.

Harclldo l1t:~it: lJercllrso t'l'ls Ile<luCllllS ClIcllO­

eiras e alg-unil retirl'i'! e haixios. Da COllllU­

cncia do .rm"uhena ao Salto Augusto, com

7 cachoeirm:.

;) leguas

25 li

70

100 II

·ln

165 )1

20 l)

95 '1

270 II

65 l),

Do Salto (L cachoeira ele Gihraltar (un-

"hoeirm; II).

Dahi :i confluencia do S. Manoel, ou '1'1'es

Barras (l cachoeira).

Dahi á lblituba (O cachoeims),

Total (cachoeiras 34) .

De Hni.l.llba :'t Santarém.

E dessa cidade (\ Belem,

I:) "

SOllll1la 500 »)

Desde entiio (pie a 1l<l"Cgll~:'iO do '1'l~pajoz I.CIll sido algumas "ezes ten­
tada, meSmo pelo gonmlO, (lue ahi rez subir at~ call11ões de calibres (} c!l
Por {pllltro \'llratlonros tem-sc busca(10 lacilital-a: Oprimciro,-que fôm
aberto por Azeveúo e ab::indonado por sua extcns:io de quasi tres leguas e o
difficilimo transito do Sumidouro: o segl\n<1o, aberto em ] 814, pelo capi­
tô'io Uento Pires de "lli1'and:ulesde o Hio Negro até o dos Yobrcs,cabeceira
~Io CU)'::iM, por onde foz vamr igarités vindas (10 Pará, apezar de ser de
{luMi sete legua~ o varadouro e de trinta. e quatro a distancia á capitnl;
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orio de S. lrltmoc7, das llrcs Ba1"J'as, ali Panw,di11f/G, limite, cm

fjll:1si todo o seu curso, da ]lrOyi.llcia com a do Pnrá, desce da serra dos Ea.

cll.uhyris, ramal da. Serra Azul, e em filmo de nornol'Ocsro \'36 cahir 110 Ta­

pajoz,com lima corrente de cerca de mil á mil c dll'lelllo~ kilometros, perto

do SaltoAugusto-a lwrrcm7a cachoeira de (11Ie falia Azeredo no seu rot-eiro .

.i Ilutoilsfrahla,,, da chamada &""u 1I[0I"{:I1a, e logo abaixo de 1I1ll pequeno ri.

heiro,o rio do OUTo,dcscoherto e desig-na.do I)Or aqllclle CIllloTndor. O'A.1in.

c01lrt dá-lhe cento c oitenta e nove legllas, desde o porto de S. Francisco ate
a foz. Foi descoberto por Azevedo em 31 de dezembro de 17413, e notado

110 seu roteiro com os nomes de llacauliyris Oll Tres Banas. Ricardo

Frallco, delle não f,lUa determinadamente na S1Ill )Ifcmoria geographiclt

/701'io 'L'apajoz, que escrcrcu por combinadas 1íl{Ol'J1IOÇueS que desse

I'io adquiriu, e que por isso lllesmo é dos seus trabalhos o quc mais carece,
,lo interesse; mas do roteiro de Azevedo comprehendeu quc fosse a foz

llesse rio a que fica no lugar chamado Trcs Ttlws, ,t (IOllS c meio dias de

riagem nbaixo da foz do rio Branco. lIO l'apajoz, sitio onde sc achava

({ o quinto e alto lllonte coll()(;ado no centro do largo ah'co do rio com

IIlIlll Ilequeua ilha de cada belo; não dei.xando de ser rara circumslan·

cia eSila de ter o 'l'apajoz cinco altos montes situados no meio do sou largo

e clluduloso leito, e á muitas leguns de {]istancia entre si. li Passam 1)01'

auriferns as SlIas margens. Nos sertões, ondc tem as \'crrontes, 00110030"30 o

A.Ilhanguilra as fabulosas minas dos i\fartyrios, ainda agora em \'ão bus-­

catlas. Duas lcgllas abaixo da sua foz encontrou Azevedo ouro em um

riacho, que desse invento recebeu o nome.

O P(//·flUflIi1'.'lfJ, Seu principal nflluentc. sin[io o curso Jll'inciJ}31. ~ o
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.PlJranatinga, Rio 13ranco ou Parallpeba (a), que muito telllj)() se SIlPPÕZ

e ainda 1m bem pouco tempo os cartographos davam como tributario do

Xingú(b).Nascem suas cabeceiras lias serras Azul e do Honcador, cm con­

tr:wertent.es com o Ariuos, o Manso e o CIl)'abú. 'l'em por tributarios al­

guns grossos cabedaes de aguas, designados sob os lIomes de rios ela Jatlr

.'fada e dos Bois, (lue lhe entram pela margem direita o l'mbal'io, dos

Pall.'), Ba1'llbó, l'mldras e BlIcanllYJ'is, pela esquerda.

Jâ em 1771 o calJitão-general tlliz Pillto, appro"lLndo um projecto

da camara de Curabã de l'ulHiar-se um povoado nas suas margens, reCODl­

mendílra-\hc visse de quo rio era tributario. De ordem de Magessi, ultimo

capit.iio-gelleral, desceu por elle em 1819 o segundo tellCllte de milicianos

Antonio Peixoto de Aze\'edo, (lHe á 26 de julho sahiu da capital e á 20

de agosto do porto de S. Fm11CÚCO de PemIa, á que deu tal lIome por

ser o de JUagessi, do mesmo modo que baptisou com os de llIagcssi e Ta­

tO/·e.') dons dos prillcipacs saltos, que encontrou no rio.

Gastou sessenta e sete dias nessa explorario, e lutando com im­

mellsas difficuldades, como cachoeiras, baixios e indios bravos, chegou á
o

foz do S. Manool, subiudo então pelo Juruhena.

Na mesma, época pcrcorl'eu-o tamhem o Corriel Joaquim Ferreira

Nlullldll, que deu noticia (le dous outros gl1lJldes saltos, UIIl de duas e

outro de \'iute bra~'as de altura.

O illllstrado Sr. bal~10 de "Melgaço foi o primeiro Íl. trat·ar tIe restabe­

lecer essa verdade geogrnphiea, lias suas Obser/,JariJes á carta gcogra­

pldca da jJro/,Ji11cia ele MalffJ-Gl'osso, publicadas na Revista do Insl;ituto

Historico, tomo XXV, pago 346.

(a) gste 1I0mo duo ln:llbom ao Tocantins alguns 3ulores, I(lm duvida por con­
fus1lo. O capitão-mór Anlonio Pires de Campos, um dO!' primeiros sertanislas que
por alti exploraram. assim II chamou; o quo COllsta!lO roteiro dado ao capitão An­
tonio Rodrigues Villares, para buscar as minas dos Arayes.

{li} O atlas do Sr. E:landido Mendes, ora o dA como Rffiuente do Xingú, nas cartas
Rerael. ora como do S. Manoel. juua do Para.

11
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IV

o XÚlflú Ú um dos rios brasileiros menos conhecidos, e sobre cujas

origens mais dllVid,lS existem. .Fazia-se-o pl"oril' desde o l)arallelo 11:;0, em

contra\'el'tentes com o rio das J(l1Igadas, cabeceira do S. JJourenço,

dando-se·lhe assim 11m curso de mais de mil eqllinhelloos kilolllctros(a)..Já

llaella, no sell Etlsaio chol'o.'1/"{/pllico da }Jl"l.tl"iflcW do Puni. marcou-lhe

as nascentes na latitude de 12°42': oSr.l\lelgaç·o col\ota-as llpcrtodo

parallelo 1]", .~iniio mais ao nort(')) (11): ('ortfllHlo-se-lh(', port[lllto, ma ii:

de um terço do curso que lhe em])rcstal'alll.

Dá-se-lhe como triblltm'ios {'I J.lfrdm·!f, _-lcrf'l'al,y, Acai.'l'JJ, Pe/"ff,

0111'(:111.<;, l'lIl"Ií. M{19 /lá, }j'/I',I!, Pac/ll"lfh!l, Rac!frí, Fresco, ctc,; corre

cm tel'l'enO matto-grosscnse até as COnfluclll;ias do Presco e do Al;arahy, e

lança-se no Amazonas na latitude (le I" 42' e aos 8° 54' de longitude.

E' n[l\'egarel por navios de grande calado uesde a sua ultinl:l. cn-
e

choeil'a, OPira1l1,a-cof/m, {I cento e sessenta e cinco J..ilometros da foz, Por

eHe subiu, em meiados (lo secu\o À,'lJ, o padre Ho{[ue HUllderpfundt: de

(jucm faz menç:ão o lHHll'e J\falloel da Mottn, na Slla )fis~ão (c). Poi conhe­

cido dos hollandezes, que em 1fifi;) o l;llbinll11, indo estahelecer-se fOltifi­

cauos no sitio conhecido desde cllti'io pOI' J1l(l1'ill-jW,~SIi, a cidade gnmr1r,

Clllre os rios Pe}')' e Acaixy, l>oyoado que pouco tempo durou, tendo sido

ntacnuo e destruido pelo famigerfldo explorador do Amazollas Pedro Tei·

xeira, Os jesllitas frequentaram o seu baixo cursO; t.ah·ez ontros expIor;).­

dores galgassem-lhe as cachoeiras em busca do curso SlllJel'iol'; mas sen

(a) Ricardo Frlln~ dA-lhe :100 leguRs de eurso, D~acripç.JQ glUJgl'(I,pliica da ca­
pitaniu tk J/l.I/to-Grono.

(b) O/laervaçi)e, á C(ll'/U yeogl'/.pl.icu da provi1f(:i~ de Mallo·Grouo.

(e) Dr. Mello Moraes.-O Brasil Hislorieo, 1.3.0
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estudo só despertou interesse quando, em 1843, o principe Adalberto da

Prussia. vencell·lhe as l>rimeiras caehoeims e iJl\'estigou-o atê cerca do

4° pamBelo. Aeompanharam-o o conde de OrioIa e o hoje tão celebre

chancellcr do imperio allemão, o principe, então comle de Bismark. No

seu diario de \'iagelll,Adalberto falia n·lIma. excursão que por esse rio fez

um tenente de milicias, em 1819, descido de Cllyah.i, e que diz t.er che·

gado atê o porto de ~Ioz, mio podendo referir-':iC, $lho pasmoso engano, ao

eXlllorndor Peixoto, do Paranatinga. }i;m 1872 navegou até o paraUelo

;3·30· o engenheiro Adriano Xader de Oliveira Pimentel.

Pr~ject.'l.·sc a conslrucyão lle lima viu. ferrca lia corda do grande arco

que esse rio fôrma nu sua região ellcul>hoeirad3, {Jlle situa-se entre os

.~ e 5 graus de latitude, e li. destinada ú salvar todo o trecho do rio im­

possirel á navegação.

Dahi em diante c:tnôas e ig:lrités podem I"cncêl-o até SUai! cabeceiras,

sendo de filei I remoção os impeeilhos que allpareçulll. ]~m identicas cir·

cumstancias áll da malograuil \ia Ic.rrea. do )ramoré e 1.fadeim, ha de lutar

com o~ mesmos embaraços e difficuldadcs para ser levada ú efl"cito; o que,

kKlada, se realisa~í, mas n·1I1I1 futuro, {Iui~~ú, remoto. Seus exploradores

s:"io acordc~ C1l1 aJfirmar as riquezas do territorio {Itle lmnhu, mormente

em vegelao.'S )lrecioso.s. COlllO as seringueiras, o cacau, o cral"O, a copahiba,

as salsaparrilhas, a. castanha, o IllWhury, e mil outros que llião:lo maior

fonte de renda:. do A.mazonas e do Pará.

v

ü AHAGUAYA, RiQ Oral/de ou Brm-JCultll, qucno dialoeto dos

cttrajds tem identica significação (a), é um rio magestoso, de cerca de mil

(a) O /!ia Ara9uaYII. H.c1Rtorio (\0 sua o~plora.l;iio,pelo 1l1l1jor do engenheiros
Joaquim Rodrigues de ;\[oracs Jardim.
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e oitocentos kilometros de extensão, dos qUlles qllasi mil e dU7.cnt<ls bei­

rando terras de Matto-Grosso; largo e deslmpc(lido na maior )Jarle do seu

curso. CastclnulI llssigna-lllc quatrocentas e oitenta leguns, c mais cento

e treze ao Tocantins depois da confluencia (a): D'AliJlcomt dá-lhe trezell­

tas e setenta leguns; outros sómente trezentas até a 51la foz 1\0 Tocantins.

E' O principal limite da pro\'incia com GO)'3Z.

A mais remota das suas origens é o corrego das Duns POlltes, des·

cido das abas scptcmtrionaes da serra oriental do Ca~·llpó. Com o Pi/QJJI­

bas, cOlltravertelltes do TaquarJ't encontra lambem cabeceiras, entre o

Piquiry o o Sant'Allua i1(Paranall)'ba, â meio dos parallclos 18~ e 19",

Tem os nomes de CaY'lJ.}d Grcmifc até a jllllc~:ão do rio <10 Barreiro

ou do Coto\'ello; de R,'o Grmu7c até a foz do Vermelho; C só <1al1i pflrfl

diante é que li conllecido pelo seu principalnomc, Aro!Jlwya.

Com o 1I0llle de Cayapó Grande scu curso é superior i'J quinhentos

kilornetros.

São seus principaes subsidia rios, á direita:

1.0 O B(mifo, rio

serm de Santa 1tfartha.

de cerca de cento e \tinte kilometros, nascido na,

2.° O CayojJ6'1IIiriJJl1 de 1ms cento e cincoollta, llflSCido na. serra da

Sentinella i é engrossado pelas agllus do PinUlhas e Stmfo ~l1/'OJlio.

S.· O rio aos .Itllllas, dndo da mesma serrll, formado pelo Potlfe

Alfa e ribeirão dos Bois.

4. 0 O rio Claro 0\1 Diamantino, grande cursO" descido da sel'r:l de

Santa. }olaria, aos 17· SOl de latitude, e augmentado pelas COrrentes do

Santo Anfofdo, braço de mais de quatrocentos kilomeLros nascido na

(a) Si o primeiro compulo é elevado. o seguudo IlpproxirllR-so da I'crdado O.
TOClluUns mede 4,18 kilometros de S. João das Duas l3arras li Sllnln Helcull de
Alcobaça. onde reCOlllCl;a II navegação: dohi li &lólll!la 279, e Ilu de Bulém ao Illflr.
O Sr. Dr. Eduardo Jo&é de Moraes dli.·llle 110 jpguas (,'iaDegaçllo illlerier do
Drtuil, 1800).
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serra Escalmda; o Pilões, um pouco menor, que recebe o Fartura, oriundo

da serra Dourada, e o S. ])0Illi1l9SS.

5.- O Agua Limpa" nascido na serra Dourada; recebe (I direita o

Guarda-mr;", formado pelo BOCllillll, c á esquerda o Momol/ciro8, e salle

abaixo do Jtacayíl (3).

6.- O Vermc!ho, nascido na serra do Onro-fillo, ramal da ncml ati

cordilheira do Estl'()lI(lQ ; seu curso é de mais de trezentos kilometro!i, dos

quacs cento c oitenta de boa n:ncga\:iio, desdc Oporto do l'ra\'cSSJ.l.o, á

dozc leguas da capilul: indo sahir no Riu Grcmdc. donde:i este!ie muda

o nome em Anlg//{/,lja. 'l'em por braços, ú direita: Uugres, .Boa Vista,

.ferreiro, I.Jambary e Vermelhinho, dos quaes o Ferreiro rindo da serra da

Canastra, ó de mais de cem kilometros; .1 esquerda: Cuchumbíl,

,Estrella, .Forle, Ubil, 'l'a(Illaral 011 lm7i08 Gm1ldes, maior de cem kilome­

tros, c o 'l'iquihé (b).

7.- O rio (70 Pú:rc, ou Thesouras, nascido na serra do Carreh10: re­

cehe as aguas do Peixe Pequeno, Lsabel Paes, Ta{l'laral e S. Miguel, todos

oriundos da mesma serra, e vae juntar-se ao .t.\l'aguaya com um CurSO de
o

mais de cento e oitenta kilometros.

8." O OI'lJ:â, maior de duzentos kilometros, é formado por dotls Ilriu­

cillaes ]Jraç.os, o CrÓYHlss/i, e o "Icrim. Aqllclle tcm por atllllcntes o Ca­

nabarro,o rio do Pcixc (que recehc o dos Bois e Novilhos)e o dOl> Piutados.

vem das serras de S. P,ltricio, e calte noventa kilometl'os abaixo <la fOl do

VermelllO, cujas nasccntes, como as delle, <listam mui poncas leguas da

capital de Goyaz. Seu curso Ó em rumo 1l0rtlOrOCSWi sua largura de cem

metros. Done diz o Sr. major Jardim II (Iue é um dos mais importantes

al1lllelltes do Aragllaya, e no futuro será o escoadouro do grande lll11nicipio

fi) o dC8ll1clllUeflLo de ltaca)'I'. foi fundado por BnlZ M(lI'~inIIO de Almeida, de
ordem do Ião governador de GO)"Il1: D, João :\Ianocl dcl>1en6ZC8,

(b) Rei. do Aragl1ll~'1l do Sr, major Jardim.
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do Filar. Como todos os lH'il.yOS daqllello rio "<Iria muito cm cabedal de

aglllls. conforme m; egt;l~'ões, onl dando frallca navcga~,iio:t gralldcs bottl:>,

ora ,qJCllilS á ig:ll'itcs. ))

. 0." O Chm'ml!r>s, qlle \'cm da SOrra Pintada, c desagua nas I'izi­

1l11:lllyas do pamllelo 12".

IO~ e II.' O 1'IfC/f)lri ou PC<IlICIIO e o JuraMs. nascidos na serra do

E~tI'OlUlu. Cqlle IlHlrgcialll a marr:u'ia it llil'cita do fUro do ()(lrajaliy. c~te

polo lado oriental e o 'l'll~llp<Í }lc1o oCl:iuclItul. O Jtll'alllls tum mais de

eClIlo C t:ÍIICOCIItil kilolllctI'O";.

J~ 13." O ,9tdOlllf.

I~ li esquerda:

J.~ O 1-'i/olllf,as. originado J101' duas Jll'inciJlacs c:dJoceiras lia serra

da~ Divisões, 11Cl'W do parallelo JÇlo.

2." O ao Barreiro 011 do t..:otorcl1o: este desce das nhag orientaes

l1ft scrra (his Dil'isõcs, pouco mais ou menos il meio do parallelo 15b
,

perto do meridia.no !I", Seu C1l11)0 Óde mais de trczentos kilomctros, com

a largura mélli:l de duzentos (I ll'êWlllos metrOS.

D'cntre os SCIl~ uíllllclltes dcstacam-se. á esqlf,mla, o ]lassavill!c c

ii direita, o l l (lwlrio, no {[wt1 o Sr. Couw de ]Iaga.lhiies sllfl]>ÕC rcconhe

ceI' o riQ da,ç (;art"'~'llos.iesuitas, que o tinham uoeaminho entre o Pan't

c o .Paragult,'" o apó~ o :sell cur/iO lptillze lcglla~ de transito por tena, as

uniL:us em tOl1:1 eS:;il 101lg:J I'iagelll ; e {PIO tantas são as (Iue medeiam

entre o Pared:l0 e o INquira, lJra~~o do S. J;ollJ'enç:o, entro os pontos Olule

lhes começ:a a llarega\~ão,

3.· O Alagado, rio do oitellta á cem kilometros, que sahe jUllt-o :lO

porto da l'iedade.

4,° O Crys!allúlO, Mal/ricber6 011 ~·;o elas malrú/Cllt/l/S (a): nasce

llorto (lo parallelo IS", lia dil'isoria das aguas orieniacs elo rio das Mortes

(R) O rio Amgltll.,nl. R~I. do ~r, Illl\jor Jnrditn.
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e occidentrles do Al1lgUUJ3; corre em rumo de nordeste. com curca de

duzentos kiJollletros dCl curso, e a média de oitentu Illctro~ de !rlrgllnl,

COIll CillCO de profundidade.

Em tempo de aguas 3ugmcIlta milito o $CII cabcdal, mas na Cf:t:\Vito

~a baixa iÍs vezes (I meio metro de profllll(lidade. Vae lançar-se j(l no

braço do AmgullJa, á c:>quenla da ilha do Bananal.

5.0 O rio das Jfm'lcli, ]/(01";1"6 110s caraj~is (a), rio cm (drma de ]Ir,

h:m corca de oitocento:> kilomelros de ex-tonsão. !)"AlillCOllrt dit·lhe cento

e tincocnta leguas th). ~nsce com o nome de rio }lallso á tento e oihmta

kilometl'og á noroeste da cidade de Cu)'aiJá c Ú 11115 \'inte ~ cinco das fonte!'

tio AJ"i{'(f.Jllrn"m. bmço do Cuyab,j ; e não de\"(~ ~r cOllfundido COlll o rih('i·

rolo do mesmo nome e egua\mente hihutario dc:>tc rio, cuja:; Cllhcccira.<; o

rio i\[anso circumda, e cuja foz é IItIS cem kilometros acima dil{Jllella ca­

Ilital. Suas \'el'tentes mais remotas acham-se entre o 10fj(O' de Gllimal':ll!ll,

antiga Sunt'AIlII3 da Clwpada. e as cabeceiras do Paraulltillgrl, do (llml li

cOlltm\'ertentes.

Passa por ter sido descoberto por Bllrtholon1t'll Bueno,oAlIllf/llfjl/êl"a,. .
na sua primeira entrada.llelo anilo de 1682; sendo depois percorrido por seu

neto do mesmo nome, quando em bUf:ca d;lS minas dos 1\lartyrios, cuja

trJ.dição gmlrdúra do avô. Pai explorado em 1803, de ordem do capit.lo­

genlll'a! Cuet.ano Pinto, pelos irmãos Alexandre e Jo;10 de Brito Leme. Cc)

que, em quarenta dias, chegaram ao porto de AraJ~s. TilllJam Jlartido de

ÚUJabá á 14 de maio, no intento de não só verificarem lli o rio em nave­

garei, como tambem de saberem si era o lll"illci]ml trOnCO do rio da!!

?!Iorksj em 21 de setembro estavam de volta, tenlio a\'criguado que eSM,

e nno o braço que se cutrollca junto á aquelle porto. ~ o I'crlladeiro rio

(a) O Bio Araguara. ReI. do Sr. lllajor ,JlIrdim.
(h) Obro citada.
(c) João Alexolldre de Brito J.JClue e Joiio de Brito Leme e lllais ~ soldados.
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das MOltes (a). Sua nnrcgaç."io foi livro de trO!lilÇos durante nom dias,

o que implica um trncto superior ii trezentos, sinão quatrocentos Idlomc­

tros; llO dccimo dia lJCnctraram na região cncachoeirada, onde houre

li "cocel' cento e \'inte e tres cachoeiras, COlll dozo varadouro!!, vinte e oito

sirgas sem carga e oitenta e ues á meia carga.

Passa o rio d,IS Mortes !}Q1' ser um formoso Cllrso llo mais de duzentos

metros de largura, apl'cscnt:mdo-a tis vezes, mesmo, de oito ti nore kilo­

metros. llicardo Franco, tia sua DcscriPÇiio GcographicCl, c D'Alincourt,

no seu Resultado (70s fralH.,nos c indagações cs!alislicas. consignam-lhe

cento e cincocnta legu:LS de curso, som computarem-lhe o do Manso. O

SI'. Couto :Mllgalhães calcuJa·o em duzentas.

O outro braço, que é o oriental e que vcm com o nome que o rio

guarda, é formado pelos ribeirões do Jtt!oM, que recebe o M/duJls e o

Púulahyllu: desce desde a serra das Divisões, nos ribeirõcs do Bon­

cal1()l", nascido no contrnlorte dCSS6l1ome, o Sallgradol';sblho e o j)opiJ,

Imutos do Sangrado,', <pie faz colltravcrtcntes com o S. Lourenço. Vae

com rumo de noroeste á entroncar-se no Manso, logo abaixo do ribeinLO
r.

dos l!1'(lyés ou Arués. Neste ficavam as celebres minas deste nome, des·

cobm1:ascm 1670 por Manocl Corrua (b) e abandonadas pelas difficul­

dades que sohrerieram á seu trafego, pela distancia dos povoados,

aggressões dos indios, miscrias e fomes. Seu ouro era de 17 quilates c do

côr cimmlinhada (c). Perdido seu sitio, easuahncnro o descobriram,

quasi Ulll scculo dCI}QisJ o corouol de milicianos Amaro .Leite (d) c João

d:l Veiga Blleno, que andavam cm busca da dos 'Murtyrios,. fundando­

se ahi IlIU arraial com o nome do primeiro, esb.bccimento que não

(a) OJlieio do mestre de 1l1l1ll1'O Josó Paes FlIlcãô dll8 Ne\·c!I. de 2!J do mesmo
mez, ao gOllerno de SUCCllS$dO dll capitania.

(b) PiZll.rro. JJem. lIut .• tOnJO 9-, pago 145.
(e) Ricardo Franco. De!crip. Geoy. da Cap. de JluIIO-CI·OUO.

ld) O llio Amgua!lu, Rei. do Sr. mlljor JardlnJ.
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se de\'e confundir com outro tamhem de Amaro Leite que houve lIas

Lavrillhas. 1~1ll 181 f) a companhia de núneraç:-lo de CuyabtÍ, buscou

novamente sen sitio e 11l'ojectou novos estabelecimentos; ficando porém,

em projecto,

O rio das Mortcs lança-se 1>0]' duas hOCIIS 110 braço esquerdo do Ma­

gna)'n, :tlém de meio da gr:tndo ilha do BnllnllaJ, e cellto c no\'cnta e cinco

kiJomehos n.hnixo da bifllreaçflo do rio: sua lal'gur:t nas bal'l':ts 6 de

dllzentos e {jll:Jl'cntrt metros o'ullla, e cc-nto e oitcnb. ll'outra, C de troE

e meio metros a 11rofuudidade m~(1in, O triste nome que tem 11l'O\'ém-llle

tia grande lllortandaue CJue uma epidemia ele febres causou ii uma dus

primeiras uallr7cil'lls {IUO llor [LIli andaram (a),

Com o lIome de rio :Manso recebo illnllmeros alllucntcs, sendo prin­

cipJ.es, Ú direit'l: G'ucl,oeiri1/7/1J, Gtl'radhdlo, SaJlt\ Sallfll'udul', Smlfll'a­

(/(JI':Jilllio (qne tem 1))1' Ullll1CllW o 1blas), l'a'jIl!ll'a7zhI7/0, &/1l.'lrar7or

«11113 recebe o 1fol'blldauc), G'o/lJ'o 17(; Porro, J1[acacos (engrossado l>clos

Cilbe~a de Boi, l'orresmo, Corisco, 'l'ejuco-Prcto e Sambambaia), PUl'ct7üo,

~que nasce junto á montanha abrlll)ta desse nome e recebe á esquerda

o GUllIIUIlUJ', ArehtS, I.ages, Olho d'Agua, JaloM, 1l111hlllS, Pau Furado,

'!'aqullral, e AntinlHI), o Pei:t,c (formado pelo I.age (lue recebe o Laginha,

o Tuql1aral, llescido de serras ueste llome, c o Insua), PiIll7a],1/tuult e

Laflcs; e á e.sqllerda o l'apeta, Gllrltl'lí, 1IIaracajá e S, João (b), Lall­

ça·se qnasi á meio do braço Aragllaya.

6,0 O da Gasca, formado pelo Farto; ó o ultimo dos sens aflluentes

imlmrtuntes que lança-se nesse braço. Seu curso ó mais de cem kilo­

metros.

7,D O lapil'apé, Jl[a/wmbcl'ü ou rio das lJcdms, dos carajás (b), ó de

curso talvez eguaI ao do Mort.cs, bastante largo e 11l'ofundo, Entra no

(n) D'Alil\court., 0/.1, cil,
(1)) O Rio AJ'aYI'(Iya. RuI. do Sr, major Jnrdim.

12

•
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Araguara ut oi n a i to lril 01 tro il1mix da to;" d

muitu' , ca " I 'nem 'rit oapitão d ti" Ira l1 BalcLnin rI

n11 id rOl' 'U II r ic ' Nto. 11 'ollllmt tl to!' a

01'

O'ui<11.' , tão

oimbra e

u r 11 Tio Pura :ruay e .'. Lour nyo. '11bi !l-O 'ID-

e nt, kilom . c' n'um p-qu 110 \UP r, .lm,fJl/{/,If{t qu 'outo t.l

M' crnlllã' fizera tran~por UI' le 'IIYllhú pam rl. 'XII ra(' t1 rio, lljO

110m . tom 11,

D c o 'Iapirapé dn carpa' tl lJllill)ad<í fjll'm'uia u;re "

ri iugll. tli\ridillll -111 ',' a,' aCTlIit' (a).

, " Old 1/l·lí. que' lml\'ü-..e qua, i frolltelr lí plJ1lhl, llt mtri nal dá

iUUL II Bnu no1.

A fj1l'irf1.l,lJ , poqll no rio, 'ontl'l1rrrtellt ',' 111 o Fro~co hrnç r1

Xillrr(l, . \'11 por 'PI' a tli\'i,' rio. maiH S V mtl'i lIu1 lln I I' vinda.

ElO". finalm TI o {/-1'(/I7alllls, n amb m]i ([II no na iu na

, l'I'a. do lU ln II 111 •

(a) Cunhn :0.1 ~tn (oL. cil.), lll\·111 nln I gllll lla cur o.
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A 72,24 Iriloms. Ihl foz do Cri:dl dh'ide-sc o Araguasa. UJl1 dOlls

gr:.l1ltlcs bra~os, formando a ilha. <lo Bananal 011 &mt'Amll/, Ú {Juo o braço

esquerdo banha lI'Ul11a extellsiio de 477.170 ki10Jl1s. (11.). O 1I0me ele Santa.

Anna ~lhe lambem dado por {pie nclla. ltllOrtOll cm dia dessa :;anta o

alferes Josó Pinto da Fonseca, qlle hl cm eX!lediç:lo pam conquistar os

carajíls, o ahi fez celebrar missa o impoz-lhe o Ilome (a). Seu compri­

mento ó calculado em sessenta (] íictentu. leguas c sua maior hlrgur:L cm

mais de \1nl:.c. O br3\lo direito toma o nome do lill'o 170 Ba1llmal 011

G'arajahy, conservando o ouLro o lIomo do rio.

OSr. major Jardim, em setembro de 1870, achou l)[l.ra este braço a

largura de 2;JO,O metros e 3,3 do fundo, enHjll:ltIto {l\le o Carajahy estava

{Junsi á sécco, aJlresentamlo-se como Ulll regato de quatro melros sobre

meio de )lrofulldidadc. A.ntes dfl ilha o rio medo setecent.os Íl oitocentos

metros de largo.c dCllOis mil e dllzentos. J.ogo dez kilolllii. 3diantc desta ha

outra ilha (10 dez á dOze loguflS, formada pelo litro chamado da 11laria do

Norte.

Del>oil'Õ do presidiado Santa l\farin desce cncachoeimdo l~r 1111sseisoontos

kiloms. até:l cOHfluCllt'ia do '1'oeantins, que 1>01' sua \'eZ assim continÍla por

{Iuatrocontos e (juarentn e oiw "iloms. iltó Santa Helenn d(' Alcobnça (b).

Ocurso total deste rio seni de dOllS mil e dllí~entQ:S kilol1ls., dos llunes grall(le

parto navegndo com alguma difficuldade, e trezentos e trinta de f:Jcilnare~

gação, e ossa mesma dividida om dous tractos, um de ccnto e setenta c

quatro entre lt cidade dll Boa Vúlc& e a (lll Cm'oli/m, no Maranhão; e o

fa) o rio Al·a!llla~. ReI. do Sr. mlljor Jardim.
ibl A P"o"incia de GONa:; e'~ 187:'1. meUlorin do Sr. major DI'. A. de Escragllolle

'rauuay.
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outro de CCJIW e cincocnta, (lesdc a "ilJa da ImpcrafriIJ aM fi. conflucncia

do Araguaya.. E' perto do parallelo ÜO que esta. tem lugar; e o 'foc:mtins,

após 11m curso, ainda, de seiscentos e setenta J..ilollletros, vao lemr suas

aguasao oceano, não sem antes receher, na latitude de 1°, 40', COIl1 as do

Tajipurú e Breres, o tributo <lo Amazonas.

Ligado ao Tocantins, a. historia do AraglJa)ra é a mesma do Baixo

Tocantins.

D'entre os exploradores seus, s:io notados como Ilrimeiros

Fr. Custodio de I,isbon, que, cm lü25, snhiu-o desde Belem (a),

e Manool Correia, baudcirlmfc paulista. Em 1653, subiu parte

dolle o grande padre Antonio Vicil11, á convite <lo cnpitão-mór

Ignacio do Rego Bnn-oto ; partiu de Delem á 13 de dezembro, e chegado

ás cachoeiras, cm 23, onde já acllOu o rio com cerca de mda legun. de lar·

gura, :~ 28 chegam fi. cachoeira das Tauâcas, dist..'\ute ccuto e sessenta

leguas (la foz (b). Em 1660 Gonçalo Paes e "Manoel "Brandão, subiram-o

e penetraram no Araguayu, em husca do ouro, trazendo em compensação

muit<l cravo, caneHa e castanha (c).

Quando o paulista Pascoal Pues ele Araujo internon-5C pelos sertõcs

.malto-grosscnses o gO)'anos, dcvastando as tl'ihllS o aprisionando os iudios

(1\10 cncontr:ml, foi o Aragu:lya ocaminho por oude e::õtes, fugiti\'os, cor·

1"cram á Belem á SIlPlllicar a. protecç:Io do goremo.

Pedro Cesar de :i\[ene1.es, go\'erna<lor, então, <lo Par:l, sonbe 110r elles

da existellcia deste rio; e em 1673 mandou fi. eX)lloml-o .Franeilico da

(11) BRenR, Complmdio daI Era:; FcrdinRlUl Denil!l, L'J. Bresif, 312.
(b) O Sr. Dr. Mello ~(orlUl8, ChorrH). /list.; tomo 3'>, pago .(';0.

(e) Ellconlmram 11m ellslllnlieilo quo media eillcoelltll pll\UIOS am eireumfll'

rancin. I311enll, obra ciLlldn.
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iUotta Falc:'io, com força sufficiente para bater PascoaL Não CI1l, porém,

da indole do sert::mista Falcão o aventurar-se ás sortes da guerra. com

3\'cntureiros taes, e, pois, preferiu retroceder á buscar Pascoal, que, já sa·

bedor da sua e:q>edição, era quem, por sua rez, o buscava.

No :111110 seguinte subiu-o o padro A.ntonio Velloso Tavares, Il:na

egllal investigação,-á mandado do mesmo go\'crnador e com idcntico

exii;) la).

Berredo, quando govcl11ador do Maranhão, porcorrcu-o até o para1.

Ido 120 22,'; o c1l11719, mandou e:\p10ra1-o por Diogo Pinto diL Gaya,

(lue foi por o11e acima limas cento e oitenta 1eguas (b).

gm 1721, o sert.1llista Domingos Portilho subiu o 'l'ocantius com os

padres Manoo1 da llIotta é JerOIl)'1110 da Gama; da cachocim 'l'abócas ao

rio AI"CII'Y 011 da SlIw7/', como o designam, g:lstOll sete dias, outros tantos

ao rio 'l'afjl/fI1IluJl/a c mais cillco ii hoca do AraguaY3 tc).

Dois anllos tlepois descer:llll de Villa. Boa, em Goraz, 113m 0'1'0­

c:l1ltins, dous Jlortuguezes UIIl e !lcgro, fugidos das minas ahi dcsco­

bertas (d). RIU 1731 o sargcllto-mór João .Pacheco do Couto, mandado
•pelo gorernador Âlexantlrc de Souza Fn!.iro iÍ eXl1loral--o, descobre as

minas da Natividade. ElIlI77·', de oruem do go"cruadol' José CnlJrn1 de

Almeida VascollceJlos Som~el, funda-se a ah1eia da No/){t Beira, na ilha

do llamuJ:l.l, com i1ldios javahés e c.11'a.jás (o).

Voi e~'Se gOI'ernadol' o IJrimciro á, intel'c::l5ill'-sC J>elo cOIllUlcl'cio e rola.

çõcs que pOr essa ria se 110<UalU entaholar entro sua c[)pit[)lliit e a do Pará.

(II) ,1ll>1't,'~ llj.JIItJ'·iclJ.~ ,lu Mm·all/vto. liv. 17; Bllonll. rompel/dil) \llf.f EI'as,
pags. 110 c ::!O"'.

(!l) .dtlllae' /,islnric05 do Maral/fll/o.

(c) :'I..issiio do plldl'o :\11\11001 da Molta. V. Clcol'<Jgt'aphia lIillol'ica do
Sr. Dr. Mallo lI.[orlles. t. ;)~, pllg. <ffil.

{dI Choro!!. lIi$t.; L. :Jo, (Dr. Mello Mornel).
(a) O Ilio .~ra!Juat'll. Rol. do Sr. major Jardim.
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:Foram naquclla diligencia, em J772, o capitão José Machado, c 110 allllO

i1cguinte o alferes José Pinto da Fonseca, o meslllQ que dOll o \lomo de

Sant'Annil li grande ilha do Amguayn.: e cm 1774 o ouvidor Antonio

José Cabral de Almeida: com o intuito de descobrirem as minaI!

dos Martyrios. Este, ele \·olta, I'clat()lI tel~as encontraclo no Arayls.

perto do Xingll; e seus companheiros, o piloto Llliz Antonio '1'a.­

"ares Lisboa, e outros, foram Ill'CSOS 30 chegarem iI Bclcm, cm vista do

disposto na lei dos caminhos das minas, cujos cffoitos, como se \'~, 11<10

eram cgU:lCS para todos.

F.m ] 746 desce )Jelo Araguaya uma bandeira "indll desde S. Paulo,

glliõHitL pelo C<lllitio-mór Antonio Rodrigues Villarcs (u). c entra no 1?a­

rtl/l)lth(l, como c1le designoll ao Tocantins. Eml7S0 o go\'crno do Pará

toma ;i "cito o fundar po\'OlHlos 110 Baixo Tocantins, olld~ já os padres

missionarios tinlwm bllstantcs aldeias do cathechulIlenos; estabelece °
10[f(l)' rlc 8, 1JCI'JJ{mlo da P/'r!crl/f'i),u,.I mllrgem direita,olltre CCII'1tociri1JlIa

o 'L 'l'apayuna.-eo{ll'a: °do A/cobo,;rl, lima legua abaixo <lo igmapõ all_
),lIip(i, O Qual dez f111110S dopois lbi transferido para a ilha. do Amrapd,

entre as cachoeiras 'l'apayulIll-cGúra e GuarilJ<.ls, Inud811do de dC1.10min:l\:iio

para. a de A.i'l'oios (b),

EIlI ] 780 org:llliS<llll os oommercialltcs do Par:i. uma. e~"pedição que

o go\'el'llador Trist:lo da CUllha Menezes mandn, sob a direcção do calJitão

'I'homaz de Souza Villa Real, para explorar o Aragua~'a. Sahid'l á 5 de

I'evereiro do seguinte 111ll10, de Bolem, á 21 de abril chegava {l Goyaz, o

em 22 de dczembro de 171)2 fnzia-so de volta da conl\i10nci:l do Ferrciro

com o Vermelho, á quatorzc lognas da. c:lpital. Em .1709 o go\'cmo real

chama a attençiio do capitão-gencral D, ,João Manool de 'Menezes (b) sohro

a na\'cgação desses rios.

(a) Chl}rflg. Hill, j t.:30. (Dr. i\16\10 Morael).
(b) O /lia ..tragU4ya. ReI. do Sr. major Jardim.
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o conde da Palma, D. "Francisco de Assis Mascarenhas, D° gorer­

nador de Gosaz, tmta dclla COlll interesse; mas li scu SllcceiiSor }~erllalluo

DdgllUU Freire tle Can'alho {luem mail'! a farorece, ohtendo do gO\'C1'110

re,d a i~ct1ção dos direitos por dez :l.1l110S e tllorato6a por seis das di"ilias

Ú fazcnda lUl.éiona1, e fazendo fundar os llrcsidios do Rio (h'wldl', Z.Jiedatle

S. Joíio (las Dilas BWTas, este já no Baixo 'l'ocantius (a). Em 1882 o

s.'lI'gento Carralho, encarregado da abertura da estrada de Piquirr iI

Sanl'Aulla <lo Parallahyba, ermlldo o caminho, IJereol'l'e grande I>arte

u rio, ,'indo desde o )nlllSO até o porto da Piedade.

Em 18H o viajante francez }~rancisco dé Casteluau tlesce--o até °
presidio de S. .IOlio (1<Is lhas llarras. DJUS annos depois o lJaclmrel

HllfillO l'heotonio Segurado, juiz municil>al da Carolina, no Maranhão,

,'em desde o presidio deste nome :í Helem, e nO"amente sobe o rio até o

porto do 'l'holllnz llo Souza lb), dist:mtc vinte e duas leguas da capital,

onde aporta em G Ull feVCl'llil'o de 1848, tCll(10 suhido de Bolem á. 10 ue

maio anteccdellte.

Em 1850 o pre'ridellte e mallogl'ado administra(lor de Goyaz,
•

Eduardo Ol)'lllllio )Iachado, faz desobstruir o rio Vermelho desde

o a.rraial da Bana, li quatro Ieguas da c:J.l>ital, e fUllJJ. nn·ios pre­

sidios, entro elles o Leopo7r7iIl(L, nu cOlllluellcia (1(Hjuelle rio e o &I1I'n

~llaria e Oac1locil'fl Cml/de, Ilaf: extremidullcs da ilha do Ba­

nanal.

Em 1851 lima associaç~o comlUercial busca navegaI-o; e o presi­

dente de Ooya7., .\llWJllio Joaquim da Silva. Gomes, flllJ(ln os l)residios <le

&111'(/ 1.<mbcl, naquelln ilha, o qual mais tarde é transferido llara o rio

das )Iortes e o d:~ Jall//{fri(/, no antigo local do Santa Maria, :1111eia

distauéia entre a ilha e S. João das Duas narras. Em 185 o presidente,

(II) Pizurro, J/~mo"i(/~ l1i;t .. lama fi.
(\,)j J/unoel t/8 SOU~(l, cluunü·\he o Sr. major JllrJillJ. obro dt.



,II'. 'ama 'prqn ira av n II II i Pa du I111V g-::L'iio li Yllp r IItr L I 1-

11iJHl Jnnui1riil tu), itléil (jlll' ~ 111 'lIt, 1'7, mm : t1 Ioi: r 'uli 11 n rU]lr I.

sill ut 11' Jarralhã', 111al j:'l 'lJI ] I li-L tinha de 1lll u

Amgml)'ll u'lln 'a't ll' mui d' a u' mil kilnlll. I',) , :1 ul1l[lunhand lJ

'na nh ir {(np o 'l,lon1\'l1. . 'r. El'lw, tn :l11I~I',

Pr .iüindo o Parit, illLln ,'r. }[agnJhii " a' llllltlnholl urra ' m-

mi.. fi :'1101':1. lora 1 'rú, 11 i.n., :1fí a '[I('h ,ira Tapa) tuja ln \'UI l'

dahi ln dlan p m hule até , ilh. ln" 'uRrilli" LI nr]' OltOll em ~ll.'

mln' tl 111 III :111110' pt' :iuent li

liro ~ fimp l1l ,('u intento e dotado de uma en l' ia força do vOlltad

im l'jar i 1 i"z tran II rtnr uma laucha á 1111 r il A m,fjlw,!!CI , }101' mal, tl

imo elT'I] .. II 'u' 'lIyuhú nt' IJ p Jdina.

fi \';tp r lntl'e ·:te 111' idi l'.f ll.11 unria na

,;d'I1.'ã 1 ('creu de mil ki1 III troo (1)), 'om :111111'111' Yillll r. 'mai' tU1'lll'

11 ,1' d h., u r b nu r OQ7omlJlJ ~fill/'il'o,

(n) Relni.lessn pr id nuia m 1,- ,

:b) ';)21.1:!) ItiLOBlS, à >I 1 tnllei 'pi llA,III" Sr, I1Illjor J ruim olll'. ril.
'r, 1I10j r TtlUnuy dl\·lb 1M kil III "..l (','oDi/,eia dI' C0!lll'; ut 1 73.



DA I'l1OVINCIA VI' 31A'[OrD-G110SSO

Vll

!)7

A' SE, tem a provincin, desde o snlto do Ul'IIbllllOllgÚ, cerca de ses­

senta e cinco kilolllS. ahaixo da COllnuellcia do mo Grande e uns doze

acimll d') 'I'ieté, até o SaltJ Gralllle das Sete Quedas, 111ll trecho de seis­

CCIlWS kilometros de llavegllção fmnca do rio Parall[i, que, diridindo geo­

graphicamente a pro\'incia das de :\linas, S. Paulo e Paran{l, liga-as todas

ness.'l admirlll'el rêde de rios, Lia qnal grllnde lIumero de braços, não s6

dos que correm !lO terreno matro-grossense COlllO dos que ao grande rio

rém ter das outras regiões, foram os Call1illllOS por onde penetraram os

!>Cus audaciosos descobridores e primeiros e11Jlol'adores.

O Paratl(;, formado como o 1\l"adcira pela jUllCÇtiO de duas mages­

tosas concutes, toma aquelle nome ao encontrarem-se 11'Ulll leito commllm

as llgllag do Panmo7,y"ba e as do Rio Gnl11f7e.

Este, que é o seu principal braço, desce dcsde, mais ou menos, o

Jlllrallelo 22°, Ilas 111'oximillades do Jtaf!/a1f1. o ponto cll1Jnill:mte da Ofa-
o

graphia brasileira, na SClTa ~\'(','!I'rl, perto de i\yurlloca, em j\lillas-Geraes;

e tem,somcute de 1>oa llil\'cgaçiio,lIm trecho de mil e trezentos kiloms. (n).

Seu curso total ede 4560 kilol1\s. 011 821 legllas (1)). Siio-lhe principaes

trilHltarios: AYlll'UOCa, Angahy, .Jacuhy. Pontc-A lta. 1Ilortes, .Jncnrc, 1\ lam­

iJar~', OiJeraba, Santo Antonio, Santo Ignacio, Canalléa, lnfel'l1o, SapucallY e

:-'[ogy-gUasSl'I, os quaes recebem as aguas de uma intinlllade de aflluentes

entre oulros: Pedras, Carmo, Catoca, Carregas, Santa Barbara, Posse,

nagres, Verde, Sa])llca.hY-l1lel'im, Cllclloeira, Pall'ocillio, Paciencia·

S, Paulo, Uogy-merim, 'l'llcllba, Iblqu)', lta·cllarantall, Itupeha, &.'lllta

(a) Senador Godoy. A Prllllillcia de S. Parilo cm It17J,
{b) Dr. Eduardo Jose do MOrllllS.•ValltJ!lflÇiio Ifl/lIdol' tio IJra.i!. 10(1).

1~



,I E.'n 'U ('H R ClII.APlliCO

, rcau ,

\lbatão,

1 a foz do

do 'apivl1l' B

rata T:Ul1ball,

bria . 'imão,

J,JllHL Pi ar1'fio

La ' A.raraquara 'ut '

'lljlUú Batatas, pitinrra Boiada,

Para bem con icl rar- e o valor ti 'a rê i' Lotamographi a, ba t -DO

a eniar para o apll ah' rio d trez uto qnal' nta kilometro de cm 'o,

do qua mai d m d liVI' mu ito a, d i o u affiueu, rd ,

at' o •'o.lto : aind, mai c nto qnal' na d barra a 'ima. lém do

l'd o apu ahy nrique' - e com os 'abednes do aua Limpa, l\Ia-

hado, Lom nço- lho olll'adinho 'ervo Pirauoua li, ambo 10.\)0-

crel . todo navega eis. E te ultimo d ce da na do Jcw'dim, m Bae­

pCJIUY ; t m dllzentos trinta leil m tro.' ue
• 'I', :Martillin.no B. ·n.l1dão, cento

var I até o 'apu ali '.

o hl?'llIIflJ'!llm uU" I 1Il!. llroximidal!e: Lo 1tlrnlJ I 1n" tlo merl­

dionul 3" lJO sitio lia Utliml' Ilos F·u ,iro' perto do ar1'llilll uo 'armo,

(11) Dr. ~[uI'LinillIlO Bl'o.ut.luo, ArUgo llU JIlIIJl'~116a 171(111 t,'ial, t. • pago ;,>10.



na Serra Geral (a). Seu curso é {lo mail; <lo oitocentos kilolllclros. Diri·

ge-sc para NO. até reccber o lJol'lllllbá, e depois para SOo até Jbrmaf o

P,lran,l, que desce, então, em rllmo sul:

Os affiuentes que o enriquecem como oSllo Xingoil, Aragua)"iI e To­

canlins, não estão sufficientemellte conhecidos, e até algulls lIel1e:> guardam

grande confusão nas de~ripçõcs e maJll}as gCogral)hicos.

l)assam I)or plincipacs. á direita.:

].~ O Jacaré.

2." O Vcrde.

3.nOS. )lúm!os. origirlildo IIlI l"ena llo:! .ri /·fcpcudir!u.... ou (\Ii:; Cl")'S­

tnes, e cuja concnte ú maior de ljllntroccnto:! kilomctros. tt.·IH.l~) por

SIICCllrR.'lcs, il direita.: Ca/lillljJlIlm. ,/,(lip"s.•')(1/1/1JIIlJluaia, CWlfefh(lllQ e

EmlJin~'}SIi, vindos todos <ln mesma ~rra: e (l csqucn.la.: Palltdllo,

S. Jo<io, J.1f1/0fllCl, e S. Bento, o <l'lal C um formoso cur~o do mais de

trozenoos Idlometros. c o Vfl"df', rindo d,l scrm do GIHlrda·mór (a).

.j.~ O rrris.'1illlo (1)), que ucsce da serra deste nome. ramo da dos

L:rJ'stilcs, e tem por braço principal o 1)(jr!l1J{'liJlgu. originado no morro
•do .Facão (a).

5.~ O CO/'IIII//'(i, <pw desce da licrra dos Pyrenco~. no parallelo 16~,

e tem mrios triblltario~. entre eHes: G~lI'1l1"1i, Oapiffl,,!/ . .A1dfls, l'im­

ClIlljllM (formado pelo' Geri \'atll ba c Ta<plôlI"Y. cujas rontc~ e::tüIJ na ~crra

de Santa Jiitn), l' o do Pl.'i.I('. ao {llIa! engro&-l<lm Odos Hui.:. ,i llirl.'ib. e;Í

~squerdao Cal\'o e o Brumado (e). Alg-lln:: t:1Zialll-o fi hnll,"ll prilJrillill do

Par:lllá. e o PlIl'allalr'yba sou llfllucntc.

G.~ O )l[cifl ]J(mlc, cujas rortentes estão I1;1S serras do ESClll\'à(lo e

de Santa Rita, e tem por bn~os pl'inciJlacs, (t direita. o DIJw·(/(lIJ.'1. e;Í

esquerda, os ribeirões das CaMas uda Formi.qa(c).

(a) Cunha ?\laHos. obra citada.
{b) Cartll. de 1815,lfI commissiio dll Cflrltl w~ra1.

(cl Carla de Go)'az do Sr. major Jardim.
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7,· O rio 170s Bois, maior do qlHl.troccntos kilomclros, com a largunJ

de cento c setonta metros na foz (a), o qual é 11m dos cursos desta rêde

(llIe cm maior collfus:io tem trazido os goographos. Segundo os dados

do distincto eJlgenheiro major Joaquim Jardim, tem por subsidia·

rios, á direita., o l'lI1"uO (nascido na serra Dourada, e que entre outros

recebe na margem occidcntai o S. José e 113. opposta o Capivám), e o

Verde (que nasce cm cont1'avcl'tentes com os rios Claro c Pilões, c é ell­

grossado á. esquerda pelo riheirão do Estreito, o rio :Formoso, que recebe o

Ponte de Pedras, do <Iual o COITCtlfcs, é lima das cabeceiras, e o rio

Prelo; c na Ol)posb~ o Uontcvidéo c o DOres); c (I. esquerda, o AlIicUlIS,

que recebe o Santa Maria, o Ffórcs e o &mt.'AmUl.

O rio dos Bois foi explorado por João Caetano da Sih'a e José Pinto

da .Fonseca (b) em 1816: sahiram cUes do arraial de Anicnllfl ({L 14

leguas da cidade de Goya'l),em 22 de agosto, e no dia 16 de O1ltllbro che­

gavam á foz do '1'urro, com j{L sessenta Icgll:ls de naregaç.ão; qua.tro dias

depois chegavam ao Verde.

Outra eX!lloração do Bois foi feita á. custa do gS\,'ernador D. Fran­

cisco de Assis )fascarenhas, por Estallisiau da Silveira Guterres; ,t qnal

illfelizmente mallogrou-se, não havendo lllalS noticia dos (l},llloradorcs,

que se slIppõe mortos nas cachoeiras.

8.~ OC/aro ou dos Pasmados,(c)engrosgado pelo Doce (formaclo pelo

Jatobã, Aterradinito e Abobora.s), os ribeirões IUIJcn/w70, l1H'Cl"II(l.­

t1il/lIa, Agua p(ll'll(ll~ e Santa 11luria, e os rios Bomfim e Pl/raiso, ;\

direita; e o OllÇ(~ á esquerda.

fI.O O l'crrlillho (d), nascido na serra oriental do Cayapô e lendo por

(II) O Sr. 01'. E. J. de Momes. .Val1~uaçllo iIlW"iol' du Breu iI.
lb) Nuo deve IIl).r o mesmo esplol1ldor de 1773.
(e) Carla llllltluscripl.a do Sr. Lenenlll·coronel Pimenta Bllello, ISSO.
(d) Carta do Ooyaz, citadn..
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uma das cabeceiras o Flores. E' tambem denominado Vcrde 1)01'

muitos cartographos, cOII\tindo pre\'aleccr aquella denominação pela mul­

tidão de llOmonymos que lia para a segunda.

]0.- O Con'{mfes, \rindo pelo Jaculxls c Ghuece1''YU A ltn do mono

VermcUIO, na scrra do Cayapó (a), rio ainda mais confundido do que o

Bois polos cartograJlhos (b),

1J.o O APOI'é, ou rio do Peixe (c), que alguns conhecem tmnbem por

Cayapd do Sul, mas fazcm-o sahido acima do Sant'.A..nlla do Pamnahybtl,

em frente á ctlchoeira de S. André.

E ] 2.°, finalmente, o Sanl'Amut do Parallahyba, l'ibeinio cuj;~ IlOto­

riedade consiste cm passar pela "iIla dessa denominaç,iio.

Pela CS(lllcrdn recebe o Paranah)'ba, :

1.0 O DOIlI'{l({OS, rio de Ilns duzentos kilomelros, originado na serra

das Cangnlhas.

2.° O Ba,l}agclI~, onde se achou o celebre diamante Esfl'cfla do Sltl,

lambem conhecido pelo liame do rio: nasce na scrra do Patrocinio.

3.- Orio das vcnws, q\le é de um curso talvcz não inferior á qui­

nhentos kilomctros, e do qual são subsidiarias f11{CI'1I0, Ce)llcl'iç(iO,

(JlIcbm A1I.i'ol e Tallumdllá. Suas origens esl.io lia serra das Canas­

tras.

•1.0 O Piedade, nascido lias selTas de Monte-Alegre.

5." O das AIIIUlS, nascido nas de Ubernba e engrossado pelo Doura-

ln) Carla de GO~'IIZ, cito
{bl \'. cap. lo, p:lg. 13, nola. Talconrusào llindaô allgmentada por QlInha Maltos.

ob. eit'.'1ue o blmll!:ll com o CUI·llrulo.v. que diz eHe, rewb6 o Pasmados e o Ca~'apó

do Sul e \'lia lançar-se abaixo do salto do Url.impo"gl1.
(e) Cartn lllanllseripta do Sr. Pimenta BlIeno.
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di1111O.1;. rio tIo mais de quatrocelltos kilollletros, li.;jIU';o, Pmfa, S. Luu­

rf'JI!,o, jjab!/!(mia e illuiws outros (a).

o Hio Grande tem de Cllrso ccrca de mil e ccm kilometros. Ucullitlo

wll1 oParanllhyba, e lomado j(t o nOllle de .Parallú, al1luem-lhe pela direita;

I,~ O (;/ff/('III'Y ou Acorisal, que li o 01ll"/IrI/1,!/ de Cunha Maltos.

2.· OSUI'/lry/I/i, contra"ertentcs do Piqllir)'. ca beceira do S..Lourenço:

nasce na irerra das Araras, c tem por aflluenles, fi direita, Cachoc;rill}w,

Embir().~81i. Go.<:C(//"r! (que recehe o Honcador) e S..J()(io: e {t esquerda

Pedm .·Lenl. Pedra JJnI1lC(l, LlI,f/fOdo. L(Jfjú(t CJm10!Jci (u), iudo sahir

cinco legllas abaixo do salto do Urllhullong<í. A estrada de Cuyabá, I)elo

Piquiry, atra\'essn-Q li um ter~:o de 5011 C1lrso.

3.~ O riu V/'I"dc, formlldo li esqllerda pelo RUI/I'hiJl/,o, (Iue recehl'

o ~'llndo ; e ii direita pelo Claro, contra-fontes com o Tarj1lllry: Sllhc qua·

torze leguas nhnixo do Sllcllryh(1.

4-." O Ol'c7l/fl lh' Onr", dez leguns abaixo do ''Urde.

5.0 O rio P'/1'f70, grande corrente, Ilrincilnll estrada dos primeiro::i

::icrlanisli.'lS, mall obstruido por trintn e sete cachoeiras, !l'um tracto de

l"inte e quatro legllas; arco cuja corda de dcseseill legllas ó toda em ter­

ronos planos e O::i mais Jll'oprios pam uma boa. estrada (c). Setls principaes

trilltltilrios súo, :í tlireila; o Sanguesuga. o Claro, o SlIcuryhú (explomdo

em l82i, de ordem do presidente Josó Saturnino), o Nhanduh)'-lllClim,

o Nhulldllhy-guasslí ((IIIC recebe o Uumc((l'{i, o Lt.1.'1cudo c &mf(t Lucia).

cujas contrarCl'tenteli formam o )Iil':lll(h~ ;-e à cscluenla: o Vermellw,

oO"cllllt dcAnta,e o Orclll(~ de Oll!,rt;aquelledo1.e e meia leguali aciml1 do

(al Carta geral, ISi"~.

(b) Cana mnlluseripta do Sr. PimenlA Uucno. l&lu.
(pJ O ~r. baràlJ du ;\I.,IK"'<;O. Rtlllltorios prClõideneil\cs.
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~lHlndllhr-guassÍi. Neste rio Pal·do pretendc :1 prorillcin de GOY3'1. ler

a sua linha limihophe com :\[att.o-Gro;;so, desde ;l foz all: ~lIa~ caucCe;n1s.,

contravertcntes do rio Coxim, e I)()r este até :-:11:1 bana, slluindo n linha

uommellte pelo 'l'aqulIr}' até cabeceil1ls deste, e dahi par uma reeta de

limites em rumo S. S. á ClIcolltmr o rio da:> )[ortcs (a).

o." O ld,l1,cY/lUJ, hunbem chamado 13rilhaule no seu Clll'~ t:upcrior,

nascido lia. serra. de A.Ilhalllbahy, e lbnnado pelo Tapem, Agua 1·'riu,

SlInto Antonio, Santa lJertrudes, Cachoei11l ((Iue recebe o Neslillgll), Sete

Volt:ls, S. Denro, Santa Harbam, SUlllbambaia e Vacearia (este á \·illW: e

Ires leguu;; da foz no .Paraná II;), e lenLlo por bruços, ;Í llireil:1, o Pm;Ro­

temJ.lo c o &n·o!c, e, â cscIIlerda, COIII-peiro, G~lChoejra, BmTCb·os e

.Püm); o Dourado!>, conlraverlenle!> do A.l)a. e distante (jlw,torze legllas

uo Vacearia (tcmlo por llrillcipaes afllllellws o rio dos Matlos, S. Jorio.

Oll~ll, Sa1lf(~ M{(rü~ e Monfe Alegre). E' do Dourados para cima que

o IvinhcJ1lla é conheciuo pelo nome de Brilhante. Sahe por duas boca.!l

no Paraná.

7." O A'ltlwJII.l~,h!l (e), origiuado IUl mesma co['(lilhcil'~l (', que recehe

agua tio GU(fYIlI/IIt/,y c tlQ "en/c.

(a) Cllrtn ue Go)'u~, ciL

(u) ()llrtlllURlluSCripUl do Sr. P. I3UOllO.

(tJ O~corr.. Irul.:lr "Ilui du cunfJs.io IIU6 \":U"iol cunographol e cscripiorcs fo.1.cm
COul o nOllie destoe rio e o dos NhuuJuhyj: &rbo~ll ue S:i llU IUll /{du.~'t1.o dlls l'ovlJU­

do., C1l.:11Uo.·OS l~hu.lIdllJi~,A "ll<1l1do"!!,e .. llh«mbv"y.Ao 'ricw,que \.I1111bem cril Cilll,­

llllldo Allhelll!.l!!. Roque Leme (ob. til.! nomeill A IlILa>llu!I. e dJlllUll A "'ubl~l.(>.,s,i

ao NhaIlUU1Jy-gUll~sil. AlgUllLllS cnrtl.l.S. CQlllO :l>l ull (;,j'll'll.,lo, Ponu; Rib(:iro a oulras

clllcu.dllil lia (.lo primeiro. desigllllm-G9 por Allhlllllouhy, l11dll1.Luhy e AlllllUlbah)'.
Ao I5egundo cUlllna o respeitaval Sr. bariio de Melgaço Atlila,,,bah!/ Gua.tsu; e
OUirOil, COIDO 1". S. Constancio, Anbandohy e Al1bamboby. Nas 9uo.s .valicias pra-­
lical àu.. Millas lU CU!Jaúd c1l1llna'Oll .v/",l1ld","!! u capitiio Joiio Anlonio Cabral
(Jamello; e da mesma sorte l"n\uo.:i!!co de Olil"eim Jwnàon nas .YQ/idu:I tL1 CUI';/U­

Il;a d~ S. Paulo (llcui4/a do (ustitnlu Hisl. 5<>, pug. 2~). e uUlrO>l. Clllre Oli qUlle!! Du­

graty (ob. cit.). Estu dellollliuutjli:o parece ser ll. verdadeiru. Nhamhi, no!! dinleeloll
tupl e gUllTl\IIY. significa timu.
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8,- O rio do EllCOflfro, cm frente á parte septemtrional <la ilha das

Sete Quedas.

O." O I.quatemy, descido da cordilheim de l'IIarocnjú, e (pie tem por

tributarios O lbicl/hy e o BOl"l"droJ Ú direita, c o Bogas, Cacliocil'(t. e Es­

copi7, ú esquerda; aqllelles contrafontos de A.rJII(II'(/!/. hra~'o fIo Parag1l3J',

O Igualc1ll~' tem cerca de ccnto c sl'ssenta melros de largura na boca, que

é demarcada em latitude de 25° 54' 44" (a).

J~ntre o Ibicllh)" e o rio das Bogas lirermn os pol'lllgue:ws um posto

militar, denominado de Nossa, SCtll/O'm dos Prareres, I'lllld,hlo ,I margem

cMillerda do [gllate1ll~', o qual os hespallhoml tomaram atraiçoadamcnle

e llrrasaram em 1778.

Por este riosubin em 1769 o capit:'i.o deaventureirosJoaqllim de Meira

8iql1eirn, com duzentos homens, sendo cincoenta de tropa e?s mais llego­

cilintes de Cuyabá; partiu de Prazeres á 8 dejulho e foi até as ultímas

vertentes do rio, donde passou-se para as do Ipanê-guassli, em busca de

commllllicaçIio com o Paraguay, mas sem resultado.

Nas cabeceiras do Dourados, :'i. sessenta. e seis ),:':lollletros da colonia

de Mir:lllda, fllndou~ em 10 de maio de 1831,110 planalto á margem

direita da primeira e maior das tres cabeceiras que o formam, uma colonia

militar, (/110 tc,'e por llucleo dez colonos e nm pequeno destacamento

ae tropa. Dcsnul.IlwlJado pela incuria que nas nossas cousas IlLlblicas

sobreveiu nessa mesma época,sómente em 1858 foi resl:abc1ccida, e melhor

orgflllisada cm 1860. Em 1865 os paraguayos fi. destruiram completa­

mente, e s6 seis annos mais tarde, quando terminada a guerra, pôde ser

restabelecida.

Na invasão das hordas de J~opes tornou-se celebre pelo heroismo com

(aj Diario da viagem do S. Paulo ao poslo de Nossa Se"hol"a 110$ Pro.::el'ts,
pelo brigadeiro Jose Custodio de Stí faria, 17i4-1775.
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que a defendeu o tenente cuyalJano Antonio João HilJeiro, só t:01ll quinzc

homens, que tanto era li gUilrnição do I)/'Iuto, e completamente despl'O\'ida

de munições. O inimigo cercar:l-Q em numero de duzentos (' vinte homens,

soh as ordens do sargento-m61· UrlJietn. Antonio Joito, sabendo Cjue as

forças se aJlpro"inumull, esperou o nta(llle; e certo de que em taes con­

dições outro reclll':>o não lhe resta"a sinilo o morrer Oll c:l})itular,-o filie

de modo algum faria.-escl'creu ú scu chefe, o tenc.nte-corolleJ Dias da

Silva, as seguintes memorareis Imlal'nls:- l{ Sei que mOITO; mas o llIeu

sangue e o dos meus companheiros !'erõí um protesto solc1I111e contra a

'inrasão do solo d:l1l1illha palriôl. (a) l,

Aeimn tio Salto tias Sete Quedfls tem o Paranú dous mil e duzentos

metros dulargllra. estreitando-se ali em, apenu:-:, setentfl. As ])aredes do

salto medcm vinte e oito metros de altura, e as agll<\s precipitam-se 11·11111

angulo de 45n â ;;0°.

F:ntre o Uruhupollgá e elle, dos flllluellte:-: que recehe pela margclll
•esquerda. sfio pril1cipacs:

l.0 O '/'iele, antigo AnIlem',!!, oriulldo de S. Paulo, dati morros da

Barra, lia setl':l Pllrallflpi(/('u{;a. Sua extells:1o 15 de mil dllZClItos e I'iute

e dons ldlometros (b).

Foi com o Rio Pardo a mais llntiga e procll1'ada estrada dos sertallis­

tas de i\latto-Grosso, que só a(lui no 'l'ietê tinhum cincoenta e (Iuutro ca­

elloeiras e dous grandes saltos (, vencer. Tem por allluentes, il dircita: o

JUlldiahy, PirassllpelJoStili, Paratihll, 'l'ajassnpémerim, PirulJytinga, J-u­

(Iuery,J 1I11diah)', Gmude, Capimr)', Piracicaba, J acar~"'I)ipira. Jagllaguassú,

Qltilolllbo, S. José eSucury; e li esq uerda: CaulIsslí, Tnlllul1cloateh)'. Pillllei-

(a) Jornal do COllll11ucio dIJ2i dlJ Abril de ISG.'J.

(b) Senador Godoy. ob. cito

14
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ros, Pirapúm. Sorocaba. Onça. Callh'ara. AraclIan, J.JCllÇÓCS, Patos, Baur{l,

Claro e AlamI.Hlr.v. Daqucllcs são sub:-idiarios: o ce\ebraclo Ypiranga, o

Anhallgaballll, Meninos, Couros, nio:; Groll{le ~ Pequeno, l'rai~:10, AJam­

barJ, \Ilallema, Quilombo, '1'ur\'0. .Pont-c, Surocabussti, Sorocámorim, Una,

1!!Cró e S:mlJluIIY; e dos da esquerda: JuqllerI-merim, Cachoeira, Guabi

rotllba, Ca\'alleiro, Jnndiah)·-merim, Gutlpeba, U[tllgabahll, J:'irahy, Cupi­

mrI, Gerimt1l9a, Ponte Alta, J:'inl~al, Jagllary, Camu.lldocaya, Couros,

Pirapitinguy, Atibllya, Cachoeira, Q\li\ombo~, Santo Agostinho, Peixe,

Jequitib:1, }'eital, Sebasti:io Alrcs, '1'oledo e :.\lambary (a).

2," O [1(11''''/(/))(11/('11/(1, de mais de mil kilomotros, (lHe vem da serrá

uo Cubahio, braço do l'al"anapiacaba, engrossaud<H>c com as agllas dos

ltapctillingas, grande e pcqueno, Santo Jgnacio, Pedra 1'l'eta, S, ..10:10,

Bonito, S. BmtholomClI, Pirajú, Almas, Pardo, Correntes, Jacutingn,

Santa llarbara, S, Jeroll'ylllo, Cachoeira, Araras c Pai\'u, fi sua direita;

e :1 esquerda, com OParanapiting'J, Apiahy, 'L'aquary, Verde e Itararé

(formado pelo FII/ufo e Pcritllua),Cillza e seu allluonto oPúre, o 'l'ibagy,

o Yt:nnelho e o 'l'impó, dos (plaos Ulll só doUes, o Tibagy, de mais de

SCif>Cellw:-, kilOlllclrJ~. cuj:u; lla~cenLe;; vêm das mOl1ta~lhas visinl1as ít Cori­

tiha, re~lJbe as aguas de dez grJs:ns triuutuios, (Iue s:io: Pimh}', Jajlll.

C;lI>irary, b'orialcz:t, Santa 1{os3, Alegre. Allt:.:;, Tig-rc, Congonhas, e

Cl'rlW, .\os br;\~'o:'\ tla margem direiht tio Paranapancllla 1'l1m ler as

agU:LH de \'arios uliluentes, outre outros: Ja(;lí, Vcados, Claro, J.Joro, S. Do-­

mingos, Alambar)', '1'ur\'o, S. l'cdro e S. João.

3." O 1I;(I],I}, cujas priucipacs cabeceiras esbl0 na sena. da B ..'11c­

nI1Irlf,!lerl.od;tcitlado de !:Jalmeiras,no E'llranú,e que tem por 1,rincipaos for­

madores: Bello, S. I:~raneisco, Mudey, Pinheiros, Peixe, CorlllllbátallY (com

seus amucntes l'«ljlwTlIsslÍ, J[crml, 1'almil(ll o Bonito), oJ.\ nt3, etc, (\.l).

{II) Souflo.lor Godo)'. ob. cito

(1.» Carta de 187.::. da com. da carta :;eral do [lIIperio,
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Ao ocl'ic\cnte (} sul lI:] Ilrorincia, llOlts dos maioJ'ns t;ursos da Alllorica

h:~l1halll o :;011 o:denso territmio, ser\'illdo-ll1c cm grande parte do linha

dil180ria eutre os pilhes risiJlhos. ~âo o P'll':lgIlUY c o Gnnporé.

o Paraglln,\" rem dcs<1c o parallclo 14n 14', ccrl:a de cento c cin­

c..ellta e einco kilomctros distantc de CU)Tnhil; nasce no alto da chamndn

~rra da:; Sctc I~agôas, dn i\felglleira. ou Par.r. n'um brejal onde nJ)Jln­

retem disiillcOOJ;. por lirre dos h)'dropllytos que os oocm cncohrir, oulro1l

tantos pC(jllcnos 10nçócs cl'ngun, qtlC trouxeram o nOlllO por que é mnis

conhecida essn parte do ch.qlatl::io. 811:1 corrente segue. cm comêço, o rJlmo

norte. engrussada I,O\lCO Ú pouco C011l os ribeiros do Quif(lmfm 011 Negro

e do AmuIQ,.. (jllC ~ a !nai:s septcmtrional de suas fontes. Após duas legu.\s

ele curso despenha-se á banda do X pela aresta elo chapadão, ahi chamada

morro l·cl"IlIclho. lI·rlma ultura de setcntn metros; llluda de direcçiio p:lra

O. e S.. c outr3s dll:lS legllas abaixo recebe o Diamal1fillo, nascido no

Arraial Velho e flllgmentado com as agllas do rio do OUt·o, nascido no

morro (lo Com1i(lahy: mnis dez ::Jdinnte recebe. (, esqucnln. o Brulllm70 e

{l direita, o &l1IrA1Il1a, contrnrCl'tclItes do Sumidouro. rios bllstante

lllgcados. Por esse 1I0me <le SallfàulI:l conhecem alglllll:: o Parag'llilY dllhi

para cima; e era opilliiio de .t-... UOllljJI,llId que este é corrllptela de P{/!/a­

{JlUi-?I. rio dos payagu{ls.

Entre as muitas correntes (11Ie 1Ií'1111 vêm morrer siío ]ll'lIICqlfleS.

it c1ireitn : lHo P'·("II. t:lmbcm chnma(lo Pirnh,r (fi), SiJlof"lm. ('f/lm{'al.

ja) Tllmbem c1l:l.mndo lT,,·dlf. 1JI"IHU·O. Vrrmelho ou da Jo'Ol'qltiUlil. (bnnio de
:llelgn~o): o que 61 por 11m llldo Indica ,"r sido lllUit.o e:l(llorlldn, mostra de outro
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Bu!p"cs (a), Jmmí. Pilco/lUl!lo e Bc,.",cJo: além de outros ll1uito menores,

ahstmhilldo jú de alguns, como os ribeirões <le AJlfollia Gomes, Pory e

J'ucuoam, «luO se lança na lJahia .Xcgnl). () j,atcrcqlli'Jul', o Ualnl/t

e o rcrdc. (1110 !\lIO cursos accidcutaes e não rios pcrenllcs.

Na outra margem notam-se os ribeirões &1000.8, CucllOcirillha e

A,lhulllflS, {IUO prestam-so já <Í n:WCgllÇão de canü;l:;; o Jm'icúCotim, p~'.

raJ'ullmgas, Rocei/'o, Seixo, l'afjllt/ntf, Flc:ros, Baca/IIIV(I, (i//(/!lII({1/(7!1,

G'IIlIC('S,J~I/Jllcil'(I e Rio Novo/pIo vém desde a for. c1o.laul'ú at.é a .J1tura <1e

Poconc1 e l>crdcm-sc, commummcnle, !lO gmnàe pantanal <1110 do parallclo

16" \'30 até 022"; c os rios S. J,ounmço, TatJI/{/l';1j, )1[ú'01Ic1a, Braflco,

Apa,.rlqllidamm, IpC/mJ, Jcjlli, Il[aJU7nI.Jini o l'cuiclUl'·!/.

Dos principnes:

1,~ O Sipoll/ua desce da serra de 'l'npirapuam, onde fórllln conlrn­

fonles com o Sumidouro: lem por mais 1l0l:II'ci:; cll1Jeceims o r:rrit'ClUua

011 Juruowílm, tonlra"cl'lcntes com O Sahlll~'ntina. e o JrdJlí (Jura. d:IS

cartas do seculo l)a~ado),(llle lambem origina-se bCUl ])I'oximo ás n8Sc('l1tes

do Jaurt'l, Guapol'é e JUl'uhcna. Duas das suas cabeceiras, SCg1Uldo João
o

de Souza Aze"edo, despenham-se de uma altura de seiscentos palmos.

Corre cm terrl'110S firl1les e Jll'oJll'ios para a laroura, e orlados de figo­

rosa maltaria, a (lual11té o Jalll'ú ê ubcrrima de ipCCaCUlllJl111, e conhecida

sob o nome de 1lwlfa.'$ da JlOtI!/{/. B' cncachocirado C1l1 mais llo um terço

do CIII':>O (cerca tle cento e trinta ú cento e cincocnla kilo1l1ell'osl, segundo

08... barüo de r.Jelgaço (b), lendo um salto de mais de vinte metros de aUo,

o pou~o conhecimenlO quo 110 guardou de/!SAs cxplornçÕcs. ignorando uus explora·
dores o que os vutros llzcrllm : (l clnma por lima re"iSlio lia n06611 nomendllturll
Ileogrnphi~n. que tire-ll do ellli.os em que 5ll nehu. Na dcserill~lio do POrBulÍ vimos
nlio menos de (j Alambnr~'ll,{) rios .lo Peixe. ;) Cllph'llr)"lI. :l Quilolllbos. Cnehoeiras,
Verde/!. etc.

(a) E' b\mbOlll conhecido IKlr Tll-piropJ«lIll. BranM 011 dO!l BCJ,·bodo&. pl'lll sua
procedeneill. rol· das Ill;uas e iudios que lhe PO\'Ólllll I1S lllnrllOIl!l.

(b) Roleiro do rio ParI1RI1I1)·.
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e naregaml no resto, tendo já sido sulcado por \'apores n'ulll tracto de

quasi duzentos kilometros. Thoma'l, Paga, cal)itíio da canhoneira americana

Walel"·,â":h, jlrimeiro rapar que cortou as aguas do Pal':'lguay,em 1859,

subiu es."e affluente no pcqlleno vapor brasileiro Alpha para mais de cento

e "inte kilometros (a).

O Sipotuba lança-se, seglludo Hicardo :Pranco, aos 15e 50', lat.,

após IIIll curso de cerca de trezentos e trinta kilometros.

2." O ('abafa7 desce dos serros do Olho (rA!J!f(r, mmo da Tarira­

pilam, entre o Jnbá e o .Ja1l1'11. São suas princiJ}aes origens o [,agoillha,

O renl1e/ho e o riacho do Ouro, que corre em lerrenos nllrirel'os, já

em 1790 exrlorndos e agora em nora via de exploraç;io, estando llara esse

fim orgallisada uma Companhia de llrim:raçiio e7as llIúlOS do Cabaçal.

Tem por )lrincipal aflluente o Brallco, de qllasi egual cabedlll de

aguus, o qual lhe entra pela esquerda. O vaba\'al corre por IIns cento

e sessenta ú cento e oitenta kilollletros, c, com sessenta metros de largura

na boca, I'ae lallçal'-Sc cerca do UIll kilOllletro abaixo do Piral)ut:1I1b''3~ o

uns quinze acima da cidade de S. 1uiz de Cáceres.
•

E' na\tegavel por mais de cem kilometros, sendo dahi para cima

atravancado ele cachoeiras e saltos.

3." O Bugres, que vem das serranias entro OCabaçal e o Jauril:

sua extensão é de cem ii cento e ,tinte kilometros, recebendo <101lS pequenos

subsidial'ioti no SfII'!JJ"(J(7or du F(l/ln: l!1l1(/cio e 110 S<lI1f}J'(u7or,zÍlII,o. Sell

iuaior interesse estíl na riquesa da poaya ele Sll3S margens.

4.e O J(//{/"/i. l~' 11m dos mais notal'eis da provineia Jlela sua impor­

taneia alltign,qllando reputado a linha di"iSOl'ia com as terras hcspanholas,

hoje da Boli\'ia. Seu CIll'SO é. de ce.rCll de setecentos kilometros, do tlll:ll

metade llll\'eg,a"cl até o Hegistro (b). Tem ])01' rrillCiJlaes antuentes o

(Il) Rclll.torio do presidente llerculano Ferreira PenUll., 18GZ.
(b) Eslà BuS I~ 4-1' 3'~", lat .• conforme a Carla Geogr.do ,'io GI~apOl'C, pela com·
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[JI((lll 111/, II ]]t1' li 111Ic10 TI marg rn direita,

110 al dlt na r1 mesmo

n m . p r da 011 D tI lo 'uup ré. li lato

aI· 14' am . 11' nd pare 11 'Jam TI e jlm 1ll1'

qllar ntu. Jdlometro ,té pr ipitar m- e cada um por mna alta a catl1

separados r1] ena Jl l' lUll qnart rJ 1 !!Jia c1 t rr 110 .). ,'ua f Z 111 d

na lar!!1lru r a tI nt d 7. ln tl' L O'llllfl D' lin' \Ll'

ii ] niY('l 11, mar.

Jllnto (, ]1a JJ s tl AJ O'J'B gurq1 h' xi. tiJ'mn a mmo,' ru-

raiaI d 'anta Bm'l)(t1"(/ funda.clo li 17 2 P lo ali' r Josú Per im qu

a ,d ' brim.

Uma 1 gua aI ai 'o lU fi uva, jÍll1U 1ai:mdlL. 'l·1Jr i 't1Jmo de

mlssao demarcadorll de 11 '2 ; liSlanlc. segundo o Dr. acarda. (dia rio de II ')
lrinta tres m ia 1 guas da Vllla Bella. yiul CillllO da pon do 'ullporé e s UI
tentas e trinta d Mon c\'idéo. '

(a) Aos 150 52', conformo a mesma al"ta.

(b1 lJra citada,
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dUfls mil c quatroccntas bra~:as (a). qne o clIpitão-gclleral Lni1,l}into pre­

hmdcll eallali~ar, cm m:m;:o de -177], com o anojado intento de reali!'lar

:l flua participação no rei, de f]ue- '( ficõwn unido o mm- cquilloxial com O

do parallelo 36" de latitude austral por um canal de tre'l mil e quinhentas

legllns, formado pela naturesn. II Pez passar IIllla canôa de carga de seis

remos por iJanc!a, partida de \TilIa llella palo Alegre acima, !l,H:l o Agua­

]lehy, douda desceu !>ara o l'aragllay.

l~m tempos de seu successor encontrou-se melhor raradouro lima

e meia legun mais abaixo, onde, comquflnto mais all'astatlos os rios, o

terreno oflerecc mono!:! diniuulJades. Luiz de AlbllqllCI'(jUC qlli'l. e~l>lo­

ra1-o, imbuido 1l:lS itléilS de 5<'11 antecessor, c tentou-:> cm Ahril de 1773

sem lleul1ll1ll resultado_ O mesmo sllcccdclI aos p:lrtic1Jl~rcs <lHU o prctcn­

(\mnm m11'cg:lr (1)).

(~) ~ll V~!lcdIIÇiJo GCO!Jr. (li' Cupillmia. de WCllnlo Franco, inscrhla no EIl!laiQ

CJlorogr"J'hico dos Srs, .\Collo '\'[OnlCõl e eúl"Oncl A~doli. ,1:1 so no iSllllllO 1\ CXltmsiio

ue :J;l:!O bruÇllS, e ,lu Q;;t.! () Oltlro. umn c lllílju leglla abnis.o.
(b) Em omeio ue 27 de j ul1l0 de ln;;! Luiz do Albuquerque cOlUlHuniclI uo mi·

nistro u'U!lrnuwr °seguinle:
- "Cuil1lJi inceSSlullcnll:nle (lllllllldo princlpilll"llll\ IIS Ilguas ii eugrossnr ulgunHl

COUSll os llous rlOõl) el~ llllllldur fnzcr lUuito 1I1(lls larga e prlllkllvol n primeirn e
mais llntiga pklldll do IHlIllO. eHl limpur os rios ,los embllrllç08 das llrl"Oru. lLllln­

UllHUO tinlllUlenle bastllnte numere de genl.C:i essa diligencia. tHIO sO lia qualidade
de gastadores. mas tmnbelll com ° lJl.<jecto de dnrelll LOdll II ll'!CCSStUillassisloncia
ao cOluooyeiro Gabriel Aulllnes. qll6 huvia a8!iegurado li lLJeu :lutec<:ssor do "Mnr

o isllullO. com a occasilio uo rctorllO que devia fazer do Rio de Jaueiro, uebnilo dn
proru~8sn ue se Hle perdonrem os direitos uu sua !larrel;:tçiio ;-llorqulluLO eu sabia
j~, por antllcipfldllS lIóticillS, que este comborclro j,nl'ia do chegar lIaquelle tempo;
i1Ssim sllcced(lu jUiltnment.e. quando os llobreditos gnstndOI'es, em conforrniJude dnl)
minilall ordens. o estavam esperando; poruU! mio l",der(l.Ul ser bastllntell todos os
esforços juntos pura a!l14bllr de subir ° rio AgullpelJ,· aLo li parngoUl proporcionndll
uo vuradouro, pela filha das al!UlIS. sem cwlJlIrgo du se illtQnt:lr essa olleruçllo no
meio do ule:t de ubril. CUI que cllull costumam reillar COllL lllni8 algulflll força; o foi
linnlmeutlll.>brigllao o subn:diLO Gabl'id AlIluneil ,I 1,lJ:llulunnr :1 elfllJrCSa lle !mSSftr
o ISllullo a SUlI (":tenda. retrocedendo ao lIutlgo 1'01'10 do rio Jllurú. do"de seguiu
por terrnll esta cnpit.al. Este ll~gociaul.o nindll lnstll !la po~slhilidade de 1'lIra,' eUI
almos de llhlis14guas: mllS cu, Jlor \"Urias inforUlli"Õ(;S. IUO acho pcrslIlliJido do que
llunca 1) será selll grlmdissiUln dilliculdndc. que isso pOS.illl consl'guir-se, no !l1l80
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o AgllilpCJI)' tem de extensão cento e oitenta ú duzellws J..ilometros

e sahe 110 .laurÍl vinte legllas abaixo do Registro.

Uma legun rt S. O. deste, lI'um tQlTellO de schislo e talco hnuellar,

ficam as millas de cohre cUl'bonatado, (Ille passam por serem de grantle

ri(lllosa. O Jallrtl lança·se 110 Parngllay aos 1Go 23', de latitude, cerca

de trinta e oito kilometros abaixo da cidade de S. J~lliz de Cúceres.

Os outros affiuentes dessa margem não pertencem ao Brasil. 0'1'11,

cubaca, que fenece na llahia Negra. parece não ser m:1is: do que lima

corixa 011 escoante, no temJlO das agllas. A Bahia Negra. está aos 20° 10'

16" laL e 58"17' 21" O. de Greenwich, segnndo Dugrnty, UlllllS dez

leguas abaixo do forte de Coimbm. Nella começa a linha di"isoria do

Illl»erio com a Bolivia. A commiss:."io urasileira de limites, prcsitliclu l>elo

Sr. cal>ibio de mar e guerra Antonio Claullio Soido, em 1873, lleterminoll

li posição do marco boliviano no IlamBelo 200 08' 38" e aos]4" 56' 22",

38, O.; o brasileiro aos 20" 08' 33", 37, lat., e]4-" 56' 20", 43, O.: o

o marCO COJllmum, no fundo da hahia, cm lato de Hlo 47' 32" c longo

de ]4" 56' 45", 60. Em 1864 o Sr. harão de Mefgnço mall(loll·a reco­

11hecer 11010 Sr. capibio Francisco Nunes da Cunlla, .iii tendo siJo llllfe.

I'iormellte c},l)loradn, cm 1853 e 1859, pelo capitiio Page.

IX

Dos hiulltarios que o Paragllay recebe na margem oriental, os mais

consideraveis partem do coração da pro\'incia, e sâo :

SOlllellte de serem muito jip:eirns RS canõas e de inlentu-se a passllgem just.u.menie
na força das euchcntes, que de ordillario dumfi [lOUCO tempo. Deve lambem ser
tomada em cOllsidera<;io a cxistCllcia de 1l0líH'eis cachoeiras no Alegre e no Agua­
poli)'. ,,-

,
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L" O S. Loul'ellço, cujas prillcipaes origens esWo, ao N., na serra do

seu nome e á O., na de Santa Uartha. entre os pnrallelos de 15" e 16".

E' rio de mais de oitocentos e cillCocn[(t kilomell'os de longllra, dos qlllles

cerca de seisccntos navegareis. Seus maiores aflluclltes são: Agua

Branca, Pm"Jwh!lbn, Roucadol', Jtiqltil'~' e OllyaM. O rio Negro do~

3ntigoílllão é mais do que um braço 011 (/fI'o do mesmo S. Lourenço, longo

apenas de lIns dezeseis Idlometl'os. Do lti(IUil'a &10 SllhsidiariQí,:, á direita

(} Peixe de COIII'O, e Ú cs(plCrda o G'oITe'lies, cujo braço o Piqlli1'!I é bem

conhecido. Alguns SUll]lôem este °tronco principal e conserram-Ihe o nome

até 3 IQZ no S. Lourenço; a oJliuiao, porém, <lo illustrado Sr, Melgaço Ó:l

contraria. O Piquiry li Ila\'egavel aw o destacamento do mesmo nome lia

estrada de S. Paulo, proxilllo já Ú suas origens, ao sul do paral­

leio 18",

.Em 1811, tendo o capit:icrgeneral Oyenhanscn noticia de (llIC

entre este rio e o Sucuryhli ha\'ilt IIIlI \'3radouroroais curto e mais facil do

que o tle CamaJlu:ull, mandou exploral-o, o que llovamente fez cm 1826 o

presidente José Saturnillo. Hecollllcceu-se que a uist311Cia entre os dons

rios era de quarclltJ'leguas, atravessando pelos tcrr~llOS das nascentes

uo 'l'aq1l31')' (a).

Na conlluencia do ribeirão CQro(f(7os, que é Ilma das Sllas cabeceiras,

estabeleceu cm 1870 o jlresidente General Hermes [I colonia militar de

S. LOlll'eUrO, para manter em respeito os seh'agclIs dahi c pro"cr a

segurança, ellbio quasi lIuHa, ua estraua do Piquiry, o (llle grandes belle­

ficios tem tl'ilzi<lo ri ]H'o\'illcin.

o UIf,ljClÚti é o principal tributario do S. Lonrcnço, sendcrlhe quusi

egunl 110 cllrso. Vem, como já se o disse, desde a montanha do Tombador,

uonde se des]>euha lI'uma cascata dc eerca de trinta metros de altura (b),

(ll) Relutorio de I81B do IlrclIidento Pennu,
(b) Bart. BOll8i. I'il\iOl l'inIOI'<lICO, etc.

15
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do m(';;lIlO 1l1odo quo o f~~fivl/(lfJ, cabeceir:J tio Arinos. 'rem por llrinci·

!l;lCS tributa rio;; o;; rios: 1'6,"/r. ((uicb<i, l-indo do Diamantino, °J1f(IIISQ.

cujo mlltlal]>arucc indicar ser confluente e não amueute (nasce junto ao

morro do Ghapéo de Sol, 11ft ('lll/pada, e recebe agll:.Js do Casca C QlIi.

lfJlIIM) : OS dom; UQ;r;pris :ls.,qí e merim, o ('0('(11',<':. os dous A I'irtis e o

CII,IJ"UIÍ-/l/f'/ im, Os tlou... ('mm'lÍ.", o (.'(lI'(/JI(1rf e DR llollS Ouaclllis lft).

todos ,'indos da (;llfljl(ldfl,n:io slio 1ll[lis do (pIe escoadoreii de agllas, só cau·

dalosos 1l:.J· estavão das clnl"as.

O CU}'ab:1 guarda lima largura entro oitenta c cento c cincocnta

metros !la Cllrso ordillal'io, A lla\'egas'üo :1 \"apol' fa1,-se até fi capital, que

tlista f'c:sceutof' kiloJJl('tro~ (Ia foz (b). em ll[lxios de menos de 1,6111 de

calado.

1);1 citladc jlilra cima !la t.alvcz ainda IllIS trezentos e cincocnta kilo­

metros de na,·cgas·üú ))a1"3 CallÓa!;-lI ~elll outro il11pcuimcl1to II1IC (I dl.'

]laUS c:lhidos,)j diz Opresidente PCllna, 110 scu rclat(lrio de j 862, Entre­

tant.o Il:io ~io poucas Sllas: c:lJ:hoeiras. corredeiras e clltaipabas, (llIe co­

me\'am »01' IIL1l Sullo, logo dez kilolllctros lIhaixo da bUlT;l do Quiebó.

DeNJa;; ~ão mais conhccidas a Pell/lm'(I, oito kYlomclros após á barl1l

tIo ~Iflllf'O; P(llIs,dczcscis 1l1J:lixo do rio da Vorquilhu: :jf)arrs, cinco kilo­
metrOíl adiante; as ellt:lijlll bas Pa;/"{/, Felldo, (.!lIfII/,o "17lfclIS, Cillco Oita-

"lIS, 1'0/11/1 CUllua: :.Js c:lClloei rns A ;ma,;,', l'úI"/(I, 'f/'cr l'e'/ms. TI/clflll, Blle­

1/0, ]JUf'II;U!lb, POrcos, l.cilllfJ, "lIlle. }"III/il, /((/IIf'fI(1/';U ,Jal'icocoâm, &dfo,

ltwll<U'/lCtÍ, JaC{ljllfl'/i, ('oiçâm, Caelll}('irilllm, Corral de Cima, Fel"

"riro. (;oy(/~. 1,,''''(', Pr·rfm Uramle, l'anwlld"d, Pt/ti SeUl lo. Pedra

BmJlca, 8ucI/J'.I/, :lmw '"ieira, R"I'Ofjuill{,O, j}{u/ldéo, jllac!l(l(lQ, G(III-

(R) Vinte e dou, kilvmetros o.IJ:Ji:-o do GUllchll rnerilll IiCll o LJalll'l>IrJl ou
,Al'l'uial I".!/Il", llotlll'el por ser evidente que li HUI gmn.le llterro feilo pelos priUli·

~ivos hübit,lIIL·s. quer 6<lnllllislH<l. quer llIlLOt:lILhoru.\&; entre 08 qune8 se pllrlilhlllU
n8 opiniões; m\o tleixlllldo, oomtlldo, de ser 110tll,'el que qURes/lller delles 80 deuem li
W\l trul.lalhtl.

(b) Sólllellle 'l:Xi rnilhns, rusegllrll o Sr. i\lelgR~o.
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Nica, Ca)'rlla, Pcdro lI[(Il'(jllcS, Pal'!!, G1/w'iffl e JOS/l /7c 1>111110, c~1:as

Ires ultiill:ls elltflilmbas, e fi maior pal't.e de não illui difficil trnressia.

OCIlXabú faz conhavertentes com o Pamnntinga e Arinos ; la11­

ç:ml-sc 1I0S 170 10' 43", segundo Ricardo Franco, e n'uma altitude de

oitent.'l. e (jllnho brnças e (pw.tro Imlmos, segnndo D'Alincomt (obras ci­

ladas): mas, lia poucos arlllOS, após um3 grancle enchente, as llgual! ao

retirarem-se cavaram-lhe no\'3. foz, cerca de um \..ilollletro acimll.

OS, Vmrcnço corre ainda Ilns ccnt'l e cillcoenta kilometros rll.'Jloi:l de

receher o 01l)'abú, e vae entrar no Paragua,\', por dilas bocll.S, 110 I'asto e

pcrel1lle pall.tanal onde se elem o morro do Caracal'd, n'uma altitude tIe

l:etenta e meia braças sobre o nirell10 mar. conforme D'Alincollrt.

Esse rio foi alltign.mente conhecido pelo lIome (le Porrudos, pela eon­

fusão (jllC trouxe lIOS seus descobridores a extra,'agan",ia l10 Ornatos dil~

trihl.l:) qllo o hnbila\'flm: o qllo con~istiil n'nma caha~'a c01l1]lrida. qlté

usaram como prc;;erratil'o .ho! mortiferas dentadas das Jliranha~. extrema·

mente comllll.ln~ neS.'!,I.:l aguas. Pur tal nome é hoje ainda designado,

(IUasi flue {'Ol1llllllllllncrJte, o seu trecho de corrente acima do Par(/-

•111111!fUa ,

2." O l(lfjl!fII"!f' principnl entrada (lo!: antigos scrbll.lisl:lS, (llle desde

Porto Feliz, <:'nt:io .·IJ"flri(fI!//lflf,a, (\l:'sciam cento c llIrarcntll lcgu;lli do

'L'icté e trinta e cinco do Parllmí; sl.lhinlll SeSil6lltll e <lu'\.:, do Bio l';lrdo,

donde pas,<:arnm 110 Vermelho e des!:e ao Satlguesl.Iga, \'arando ahi ll~

Cflllôas por uma estrada de treze mil norecetllos e qunlro metros alé;l

fazenda do Call.lll]mam, sobre o ribeir:lo desse nome, pelo (lual baixôl.l'am

ao Coxim e por este ao 'faqllary, n'1Im trecho de trinta leg'lla~. e o (lobro

neste ultimo, até OPllmgua.\'. 'l'c\'e começo essa navegação ]lelo anuo (le

1724: inicial'am-a os irmãos .Joã,) e 1,o1ll'enço l~cme, Fio celebres 110~



116 ESBoçO ClIOllOGRA1'llICO

,
seus nfflucntcs o Cox,"lJ~ é o Ill"illCipal : é llma corrente de mais

c sessenta kilometros, que \"elll dos cOlllralbrtes septemtriollaesde cent.o

:tnnu('s desse tempo por suas cX]J}oraçoos c a~'cllt\lraS,COlllo por 8ellS crimes.

Em principio deixavam a8 canÔfLS 110 &11'0 do Coj/lni, 110 C:nnflpll;ml, c

lC\'3vam as cargas por terra até o Coxim (a).

As vertentes do 'l'aquary ficnm ú noroc.'Jfc, IHl serra SelJnda, com o

Sltjo, contrafontes com o Piquiry(b); ao occidente.o CaJl/aj)uflllI,o Turt'O,

o SenadQ e o fll(erlloJ este contrafonws do Pil.ombas : c ao 8ul, lias serra!!

de Santa Barbara c Â.nh:unbah)' com as I'crtentes do 'I'al)lwr.'l-III"rim e

do Corim, CSt.1S MutrnJontcs com o 1hUoto. ]~auça-se no P'll'Uguar por

dilas cmbocndlll'3s: enb'ctanto, desde (pwsi duzentos J..ilometros ncillla

dessa confluellüia. fórnm. C(lm grfllldc 1111merO de hra~'o), 011 (II1'OS. lIma

intrincadn rêcJc (lo 0[111:1('::. entretida peJa comJlletn rlllllunl {' 1111110 dec1il'e

do ~olo, Desses, lllllito:, tl';lnj:hol'dal1l e:;c {'~palham pela pt:lIlicie. outros

fenecem em lagõas, e todos sen'em para entreter o vasto alngado aess.'1

região. AqllOllas dilas bocas são lHH'cgave.is: e S/ia conhetidm; por do

Formi!Jlleiro, a da norre, distante \'inte e set.e kilomeho:; de CorUlllbtl, e

Boca (10 TafJual'Y, a principal, (lllC IiCll cm cgual distancia ao sul

daque11a.

Dos

da AnhamballJ (c). Junto ú sua lbz (d). no local ilntigamente chamado

Beliago, floresce hoje ;], villa de S. José 17(' J:lerúu{(mea, ;lutiga co7om'o

militar elo Coxim, mandada estabelecer cm 25 de lIo\'cllllno de 1862 Ilclo

(a) Barbosa de Sá. Rei dos Povo
(b) Nilo lia o confunda com O Piquir)' arn~cnl.e do P/lr/ltui.. lia SUllll\llrgcm

esquerda e logo junto 80 Salto das Sele Quedas, em cuja barra fundaram 03 bel'
panhoes em 1007 o. Ciudad Real, em substituição da do Gl'll!/l'/i. fundads em lf~

do oulro lado do Paraná.
(c) .Anhamboh!l é fi nome~ guarlUl)' do {tI" mocho, polypodiltHl, \'egetAlllhi

muito commum.
(d) A eonlluencia do Ooxim. fronlPirA • cachotir.l da Barl'a, foi, pelos astro·

nomos de 1700, delerlninnda em ISo 33' 55" de latitude fi 3'!'::l8 37' IS". long. occid, da
ilha de Ferro.
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zelo~o presidente HerculmlO Ferreira, Penna, em honra de qnem, mili~

tan1e, se lhe mudou o 110me.

D'Alinconrt marcou a altitude do ponto cm cento e lIo\'e braças e

sete palmos (243"',8).

Bllgrossalll suas agnas a.lguns rios e rilJOirõcs cnhe os quaCti o Bar­

reiro Grande, Sellado, Inferno, Jaurú, 'J'llquary-merim, Jae.nê, etc.

3.~ O llfil"U1ICla" ]J[bolcfc!/n dos imligenas, ó um dos nossos rios

qne mais llomes têm. Algumas naç.ões chamamlll-() Guararapri: o~

cxplorndores (le T.Jlli1, tle Vasconcrno~. (PlC o pcrcorreram e111 ] 776 (a).

haplhmrnllHJ 11(1r .lrllllr7r,'IfJ.cm Jjson~a ao rio p:ltrio flaquellc g()\·erlwlor:

no nome, por <[ue actualmente é mais conhecido, cill'ismOll-() por identico

moti,·o O eomlll,ll1dontc do l'edllcto (11). <tue °ontro gowrnadol' Caetano

Pinto de ilNrrmr7{/ Montenegro ahi mandou c>:lahelCl'er ('111 1707 : (: ainda

chamado JIIII'{,(·o. UI/ae},ill (' A rrml/lfl l' (f). ~elldo.rporém, o pri l\1C'iro

desses tres 1101111.>S mais positil'i1l11ent{\ Cl11pl'cg;ldo J!l1ra desiglmr UI11 dv~

dous grandes hraç.os cm que o rio se di\'ide. OrigiJ1a~se na ~'Crl'a do

t\nhill11hah)",onde pelo NiQue, Olllllclhor .htldW", que é °~Cll \'erd:ldeiro
•nome, fól1lltl com o Dourado>: tOlltnn'ertentes com o l\'inheyma. São

(lfjllel1es d01ls ])raç'os o Agln'dawí1lQ e o lIUranda. IlrOlJl'iamcnte dito ou

Mal'cco.

Deste - s;10 contril)llintes os rios e ribeirões das r-ellias, A.107ei1'O,

Praia, FOl'lIIoso, FXl1Ifo A#follio, Feio, Dcsbarnll1carlo, Nioac (formflrlo

pelos Ul·/IInúcha e Oanindé), L(wih'jd, Ghh!} c Claro .. começa {I avultar

da confhlCncia do 11rimeiro, indo sua ll,wegaç,ilo oté fi l"ol'(jltilfw 01\ 1'07. do

Nioae: sellflo seu curso de pouco mais O\(menos trC7.eul.os kilometro~.

O Aq//idauâlJa, <tue desce <la meS1I1fL serra, recebe o C'Qc/iocil'illha,

(I) João Leme do Prado, o Il\C6moquoexp]oroll,6m 177:!, n serra d08 PareClS
colre o forte do Prillcipe e os Arraiaes.

(b) Francisco Rodrigues do Prado. depois eGlIlllllludllnle de Coimbra.
(e) GunclJié e Arania.ni trar. Dugraiy lia sua H.~p. d<ll Po.raguy.
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tabeleceu a navegação do billheJ'mfl. 1~1l1 1855 fundOll-ile ahi lima colo­

nifl militar, que em 1860 tornou-se a:;6de do c01llmando milibr do

uistricto e frontoi.ra, mudalldo-se l)3ra dIa a paroda do col'J)o tlc canllaria

da provinda. Em 18Gb jú tiulm mais de setecentos habitantes qWllldo

sobre\'ciu a guerra parngllllya: tomada pejos invasores, só a aballdollllrlUll

em 2 de agost.o do anno seguinte, al}ôs ten::]]H~ de~tl'llido complet:ullellle.

BeSL<lbeJecida, com a dos D01lrados, por acto jJresidencial de 21 de junho

de 1872, tem tomado ultimamente soffrivel incremento, merecendo ser,

por lei pro\'incaJ n. 50-1- de 20 de maio de 1877, erigida em fregnezi:l SQb

a invocação de Sim/a lUfa de DCccI'!Jérla, cm 110menagem ao sahio e \'ene­

mudo cidadão {llIe, por occasi{io dessa guerra, IIO\'OS direitos adquirira á

gratidão da sua segunda »atria com a lleroica defesa do Mcl.qaço (Iue por

slla \'cz lhe llludou o 1I0me com o titulo que o condecorou .. gSila~

dllll>! l"ulouias tlll l'jioac c do Dourados dislillll seflflcnta e fluis kilollletro~

ulIla da outra.

o i\[iraudi1"l~lJlçll suas nglllls. tam1>clll por duas bocas, 110 Parnguil)' ;

a primeiJa sesscllt!t e cinCO kilometros abaixo da BOC<1 do 1'aquar!f. A

viffrt de J1HI'anda ê o antigo presil1io ~ que .Prancisco Uodrigu<lS do Prado

illlPÕZ o nome do governador; \oi "fundado ao sa1>er-se (l'lC por ahi andAra

UIll coronel hespanhol, Espinola, em perseglliçiio de illdios. Rsbi situada

IIU l1istancia de meio ldlollletro da margem direita do rio (a).

1-\ colouia de ]1[Ú"mula estabelece.lI-se duzentos e dez J..ilometros (,

SE., uas cabeccims do rio, !,or ordem do governo imperial, de 23 de

novembro de 1850. Bill 1858, qU:lJlclo ninguem podia prever:L guerm

pal'agllaya, llol;re a idóa de fazer-se desse presidio uma praça torre, cer­

caudo--o de 1>oa8 obms de guerra (h).

(II) O'Allncourt dil217 braças Oh. cito

(b) O Sr. oarlio de Melgaço. 00. eil.
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4.° O ultimo atlluente brasileiro nessa margem do Pamguay é o

A.pa. ou Apl!. P1'm1l!l 011 }.H.'1/i!1 dos gllayclll'lís. Desce dos morros do

TafJl/(f'l'l/pit(W, na. cordilheira do Allllambahy. de dous bravos ]lrincipaes,

cujo maior é °J::Strella, do qual as fonlcs \'eltelll do parallelo 22° 16'

39".3 e mericliano 12° 39' 1",80.

•~m sua. margem esquerda. tinham 0!5 hcslJanl1óes em 1801 um fortim

denominado de S. José, que o command:lIIte daquelle presidio, o llleslllO

Hodrigues do Prado, ao ter noticia do iusolito ataque lIo fOl'tl1 de Coimbra

em setemhro desse anno, foi por slIa vez atacal-o, ass,1ltoll-o e reduziu-o

;'1 cinzas em 1 de janeiro de 1802.

J:t~oi naqllclln origem da }~s""el1a (11Ie a COIIUllissão demarcadora. dI'

limites com a relJublicado Paraguay levantou, em 30 dC'outubro de 1874

o seu primeiro marco di,risorio, e o segundo em 29 de agosto segllÍJlte

na confluencia com o outro braço, aos 22° 4' 40",3, lat., c 13° 10' 39" 5.

long.. lia distancia de 3300 metros do Passo da Bella Vista (a). Dessa

conllueucia ú foz mede °Apa trezentos e \'inte e novc kilometros c sessenta

{' oito centesimos, prestalldo-se {~na\'cgaçfio até suas grimdcs cachoeiras.

A linha limitrophe segue pelo a]\,oo do rio até sua J?arrll principal no PJl­

]'agulll', OlHle está assentaclo o marco brasileiro aos 22° 4' 45·',2Iat.. e lS·

48',41",20,long.

São princillaeS contribuintes seus: Estl'Cl1tt, La!lcarl(l, Galwicl

J--<Jpes, l'uglfaruSSti. SomúJ'e,·o. Ouro e Pcdra e7c Cal, qll:lsi rodos na

margem brasileira.

Entre °Miranda e o Apa existem ainda alg\lluas pequenas correntes,

como o l'el'eI'!I 011 Napileque, que é o rio do QucbIUJ(b), de Uicardo

E'ranco. c que segundo o Sr. Melgaço chama-se tambem S. 1?mJlc-isco dr

(a) Rellll.orio do coUlmissario. o Sr. coronel Rufino E, G. Gaivão_
(b) Qm-imli chama.lhe o brigadeiro Manoel Ferreira de Araujo na aua memoria

publicada 110 Patriota.jornalliucrarlo de Rio de Janeiro (Chol·. Hisl. do Sr, Dr. Mello
Moraes, t. 2.0) no começo do saculo.
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Paula,; o 1'epofy, citado por aquelle engenheiro; e o "io Bnmco, rolu

1ll0Sil corrente que os hespallhóes na dem[lrcação de 1753 queriam <Iue

fosse o COlTC11tCS, cuja foz DugraLy colloca aos 20· 58', de latitude, e

(IUC elltretallb Ó apenas 11m escoadouro dos pantanaes, do mesmo modo

que o Rio Nor:o descobCIto em ] 796 pelo coronel Ricardo Frnnoo, nove

leguns abaixo do morro do Descalvado, segundo aquelle s..'tbio geueral da

armada llflO é mais do qlIe 11m braç,Q do Paraguay (a).

1'aes siiu os principaes subsidiarias brasileiros do rio Paraguay, um

dos mais magestosos c de mais seglll'a llavegação do lllundo. e iu(l11hita·

\'ehnente a molhor e mais l'acil estrada da prOl'illtin de l\latto--GroAAO.

Seu curso é maior de dO\ls mil e duzentos lrilomehos ; e coutalldo-sl'

11111 a continuação no Paranú c Prata, \':te ao dobro; sendo do mais tle

cil1coentn mil kilometros a extensão da sua \'3stissima rlide pof{lUlogrn~

)lhica. naregavel tal"ez cm mais da tcrç3 Ilarte.

Desde 1537 que os hcsjJanhóes começaram á percorrel-<l em busca,
dec3minho para o Peni. Ao Jaurll chegaram em ]560: selldo dahi que

Rufio de Chaves a8-a\'essou para o Imiz dos chiquitos, onde foi fuudar

3 cidade ele Sallt.n Cruz de la Sierra: e como já \·illoSe. em 1580 i\Ielgarejo

SUllill-<l e o Mbotctc)'II. e lall~:al'a os alicerces da cirllUle de Xerez.

OcUJlitfio 'J'homaz .Page, qllalJ(10 em Im3s explorações, navegotl-o além elo

Sipotubn uns sessent.a (I scssent-:l. c seis kilometros : passa por faeil o seu

trajecto, cm tempo de lIgl13S, ate as 'Ires Bmras, local onde coll"ergem

as aguas doSanL'Anna e doBnul13do isenc1o, portílllt-o,na\'egavel todo o rio

l)aragllny, visto que desde essa contiueucia ó que rccehe o liame que tem.

(alO atlas do Sr. C. Mendes mSrCllllinda á lIIargem direilll, culre a Uberaba
e o DllsCAI\'ado, os rios ZumatlQca e Palalli(Jsimlls, que lú ndo e:dst.em, e tam\)em o
Guabls. Quanto a esle. lia Ullla pequena corixll, neSsR direcção, chamada Javes,
que ÍI e80011iJouro da lagoa Rabeca, mM sem a mcnor iUlJlortancia. Marca ainda
dUIlB Outras correntes enlre o Jauril e o Descalvado, tambem desconhecidas.

16
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x

A ffl('(' noroeste <!fi J)ro\'incill ehanhada pelos rio~ GUllporó, Malllort;

e 'ladeira. qll(' 111(' ofle-r('('('1ll caminho ]lIIra o Amazonas !l'um trecho de

I)el'to de irei' mil kilometros: Oqual. COm{pHlllto lrfliJflllloso e dinicil pelo~

estorros que cncontm na região encachoeir:Hla, tempo rirú em que se con­

rerta U'Ulllfl excel1ente estmda. (piando a ferro-via do .Madeira ao 1\fa­

maré. tlio ll1õd :wf'utllradn. OH melllOl'. tilo ]>OIlCO fnrol'ccilla. for um3

H'alidllde.

l~rflll1 e1(ses rio!' O cmninho ]lO1' ollde iam e vinllllm os capit'i.es­

generaes; por onde dumnte muitos flllllOS se fez cl'lI\si todo o commere:io

da cupitauia, maior e mais rendoso do que aJas 1IIOJlÇUCS dos pa­

'l"()odo.'ii (a): e por onde a provincia recebeu lodo o material de <pie neces­

sitou })I\m fi constrllcção de suaI; fortificações. suhindo e desceudo rios fi

cachoeiras. flqui conduzindo para o forte do Principe dfl Beira arti~

llJal'ia. do l)ar;Í e cantllria do Jaur(l. ali levando() ao de Coimbra os

mesmos lllateriacs e lleln~ me>;mas I'ias.

Hn ]ll'cSUlllllÇÕCS de qne a llil\'egn~';io do Ouaport fosse iniciad,\

em 1n7 por mineiros (llIC dc:-ücsselll o Sllraré-sem duvida attrahido~

pelus mOlltllllllas que :nisLavall1 ao occicicllte e {Iue ficavam do outro

lado do rio. Como quer que seja, o <lcscolJl'imento dessa grande artel'ia e

a gloria de abril' Ulll caminho da capital do Matf.o.Grosso á do Puni,

(,,) NOme que dlll'Um fls frotus que fuzinlll o commereio com S. Pnulo. Tire."1l a
dCIlO",iOllÇllodll qUlldra melhor pUrfI li nll"cge.,:i1o. quer pc.la .$tnçH:o do armo, quer
p"lo ajulltlllllp.nto ue maior numero de CRnan8 jlllrfl fazerem cm Illoia segul"anç,i1.1I
"iagclll.D.•11i 118 IlltnUtl' Mp~l'ar mOII~,fo. !:i,' "O.l~ a Illl)flÇi'o,ll1i1.is tltrde pe.rticulari·

Ilda fi rrfltft.
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derem-se incontestavelmente á Manoel lo~elix de Lima, portugu61., (PIC,

em 1742, l}Crseguido da sorte nos trabalhos de millel'ação 11M jazidas da

Pareeis, disp01.-se á tentar novos ft1.iUeS, dcscou(10 do Sararó :'tquelle for­

moso e grande rio.

Ahi, \lO porto que chamaram da Pescaria, refez-se de cRnôas e

desceu em busca dos po\'oados castelhanos, dos quaes havia noticias

mgas, para nallas tentar negocio. Facilmente angariou outros compa­

nheiros sempre promptos, então, para. a"enturas taes, e egualmente re­

oeiosos de ,'olvor á Cll)'abá, por IJaldos de recursos seus e daquelles que os

Unham ajudado nas minerações. Subiram o ltonamas e o Ballres; mas

ainda lhes foi ll<l\'CI'Sa a fortuna, (111(> os mis::ionarios da ~fagdalel\a e da

E~alla\'ão dos Ca~'oabú8, /i1.eram-os relroeeder.

Lima, era um dos pOIlCOS companheiros de AnlOldo j.'enHtlldes de

Abreu, o ill\'cstigadol' lias minas do Dl'IlInado,- que sobre\'1"erillll (l

tome, (leste e lllorticinivs, i1Jlllllllg-io liltal, rlcilM então, de (plllsi todas Oli

ricoll (hsrub('/'IQ.'1 tal.

Sells cOIll])anh"il'os de I'iagclll t'ol'illll os pilllJistllS 'l.'risl:1o da Cllllha
•Gago, licenciado. e ~eu cunhado João Ulll'bosa Borba Gato. Malheu!>

Corrêa J~eme, outro liccllcealio Fmntisco J,eme do Prado O Dion)'sio

Bicudo, Of1uminéllse Joiio dos Santos e os eurol}Cus Joaquim Ferreira

Clrares, Vicente .E'errei!";,\. de Assumpy:1o, )lalloel de Fl'eitas Mac11iluo e

.João dos S311f.o:; lVcrneck. Acomr:Ulha\'am-<ls 11m! (Iua.reu!.a c:llltiros, de

tOOos eIles (b).

P,' hadiçfio <pie já ant.es de Lilllil, IIIIS ~eis lllczes, descêra o GUilporú

Anwnio de AJmeida Momes, cujos vestigios de rooente a.camlxlInento

aquelle encontdra junto á. I'oz do ~Ieqllenes. O llllwr das Sofir-ialJ' rela­

filias (i viagem de Botim de ]lL(}/Il'a li creaç(io de Vilfa lJclla de Maffu-

{al Barbosa de Sil, obfllcitada.
(b) dnJUIll'S do Stll(fdo da C(fmal'a tk Vil/a JJel1.a, lomo lG. pllg. 15.
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inteirar-se dos tropeços da "iagem, e sem duvida com guias para fazeI-a.

Ofaet<l é que a maior parte da conlpalllm desistiu da empresa, que elle

realisou seguido por CIIlH'es, Machado, ASSUllll)Ç:io, um iudio, quiyú o

guia, e tres escravos. Apezar de assererarCIll as fontes, acima citadas, que

J,ima descêra sem mais guia que a cOlTentesa, te"e alie outro }liloto qUll

náo a fortuna; que essa lhe não poderia ensinar, de aguas abab:o, os canaes

e perigos das cacllOeiras, lIem avisar-lhe em temJlO oll(le os saltoll, rodt}o

moinhos e Jlreéillicios que infallirelmcnte destruiriam a frot:l, não maior

de duas cauôas Ú I'ista do tot.a] da tripulação.

Como (jllcr {llIe seja {leSCell elle as temi reis caciJoeins do Mamorá e

~Iadeira- '( )lfiSS:1Udo illfindas llaçôes de iudios bravos ))-e indo sur~ir

em Belem, onde cm )lremio de Slla affoutes.'1, dos perigos que venceu, e

mais ainda do descobrimento importantissimo qlle fez, te\·c do govenlO

que,-mais l:mlc,-determinava a prisão, J)Or !lllllpeito, de um certo Mr. de

HUlllboldt. o lilzer·sc-]he effecth·a como tran~gressor da lei dos caminhos

das millRs, que Jlro}libia a entrada nos paroados castelhanos, a penalidade

que ella comminava"Terc1 e os companheiros, sequestrados os bens; e foi

com alguns daquelles preso para Lisboa, onde após afllicç.ões, pezares,

desgostos e a I)erda de tudo o que podiam possuir, foram á final soltos,

mas para esmo]ar da. caridade publica o 1):10 para Osustento quotidiano.

Chares. um dos que ficaram em Delem, fõm mandado asscntar praça

de recruta no regimcnto da cidadc: I)()IlCO tcmpo depois desertou; c

buseando rumos pelo Maranhão e Goyaz foi ter ;l J\1,atto-Grosso, onde

passa !)()r certo {JIIO á final se estabelecêra, á JlroJlria. borda do Gllalloré,

umas lres leguaa abaixo da foz do Sararé (a).

Os outros socios de Lima, que da ElaJtaçiío l·ctroccueram, deram as

primeiras noticias dC8Sc't descida e propalaram-as lambem sobre as regiões

(a) SoUlhe}'._t. 5-. pago 439. Trad. do Dr. Luiz de Caalro.
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(jlle visit.nram ; o que induziu o Oll\'idor de Cu)'abá João GOllsalves Pereira

á lIulIIdul' ao juiz ordinario dos flffaiaes do Jl[(tflo-OrossQ, Domingos José

Gonsalves Hibeiro, CJue enviasse um eXllloradol' ús pro\':ncius IICS])anllOla~,

agora recouhecidas, o clual do que \'isse mandaria 11m relatorio para ser

presente ao rei. (a).

Foi esse emissario o ]Jrollrio autor da Relaç'io dos Povoados (h); par·

tido, logo cm fc\'ereiro de IUS, com dous camarndas, Manoel de Caslro e

Alexandre linnoel Uodrigues, dous escra,'OS delle e seis daquelle juiz,

e tendo por piloto ° mesmo Werneck que IOra com]Janhe.iro de Lima.

Visit.()\l S. Miguel, Magdalcna, S. Martinho, S. Luiz, Conceiç,fIQ de 13llures,

Exaltação, S. Pedro dos Caniquinaus (c), S. Romão e Sanfr3. Cruz de la

Sierra,- « registrou todos aquelles districtos, ad(l'liriu noticia. de toda

a. provincia, dos hespanh6es e dos indios com quem tratou e conversou,

lomou conhecimento das nações barbaras mais risinhas e habit.'mtes das

margens do Apore (d) .. distancias em que ficavam tanto as povoações ca·

tholieas como as b3rbaros dos noros domieilios, suas alturas, capacidade da

navegação e tudo o mais que convinha; ))-do que tudo fez sua fiel relação.,
que entregou ao juiz, o qual a rcmetteu aoouvidor e este ao rei (a).Eng-::ma-

se,pois, Southey (e), attribuindo essa viagem á e'pirito de gun3ncia. de aven·

tureiros, <Iuando 10m lima exploração de caracter Ilolitico: do mesmo

modo que parece menos bem l'und(\lht a notkia que doi de terem ne:;;;.1

Qceasião seguido dOlls bandos, 11m com Sá. e outro commalll.lado por Frau­

cisco Leme do Prado (f), <pie ao descer o Gnaporé já lhe encontrou trall­

cada a IHI.\'egay:lo com a presença. dos llespanhóes na aldeia ele Santa Rosa.

(li) SIi.. oh. ci~.

(b) Sã dã noticia JtSSll explorAção sem IJllrtlCt;:r rertll'ir·se à si próprio.
(c} Kinikinalls! li: esse o 1I'f1UO de ulIla Lribu :CHile ,las tlIf\rgllns do PBragIlP~"

(J) Guaopré_

(e) T. õ',-pag. MS.
(f] Lelne do Prado. 11tH dos collsoeio8 do J~iHla, que relrocederalll.
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na margcm direita e pouco abaixo da bocn do ltonamas (a). Ofundamcnto

para a ncgath1a dcssa asser~~üo Ü<lue lIem os Amlaes do senado de Villa

BeHa, nem Sú, no seu trabalho todo noticioso e chronologico, tratam dessa

expedi~,ão de I.eme, uem ainda das outras que o historiador inglez, sem!lre

entretanto judicioso e exacto, diz <plC novanH'ute fizeram ]Jemc e seus

irmãos atü 174\1.

Novo Colombo, Lima teve tillllbem o seu Americo em João de Souza

de Azeredo, que chegado :Í- Belem, no seu descobrimcuto da navegação

do 'l'apajoz, 6 tendo noticia daquella derrota do "Madeira, jã. não (Juiz voltar

jHlla que deiScobrira, Ilor SlIppÕJ.r1 de peior transito. Subiu por este rio, e

em 1749 aportoll ao nrraüil de S. :Francisco Xavier, ent:io o po\'oado

Ilrincipal das minas do jJfa(f~GrQSso, on.[e foi tido pelo illl'clltor do nom

~'lI111illho, mau grado fi presença de Chaves e o infort!lllio de Lima 1I0S

CIIrceres e calçadas de Lisboa. E' (IIIC aillda nenhuma noticia havia delle.

~jlll Cuyab{t sabi:l,.se, todllvia, que este elllprehendêrn tal \'iagelll,

CillUqU:llltO lhe ignorasiSem o exito,-Ilelos testemunhos daquelles compa­

nheiros <Iue propalaram tão temorosa iwentUTa (b).

Segundo o padre Bento de Faria (e), dataria de 1725, e conforme

Baella (d), [113 antes de 1722, o descobrimento (1::1 navega~~ão elo Alto :Ma­

deira, em temJlos do governador do Pará João da 1\l.aia da Gama, qU:ludo

}'rancisc:o do, 1\lello J:>aUleta Jl:lr:l ali seguira ao saber, do tlllS b(lJl(lcil"ll1lles

que nessas regiões foram escTllvisar indios, Im\'er povoados de brancos nos

(a) Tomada sele al11l08 depois pelo c.apltào·sellornl Rolim de i\[oura, que aili
utabelewu o fortim da Conceiçào.

(b) Itoque Leme (ob.~.h.) citll somente \\'erncck,FrnllciSC<l Lemos e MaLhou. Cor·
r~a, fi. fóra os iudios o escra,·os. COIUO os que neolllpanlJal'am Lima nessa derrOlll.

(el Carl/l inserta nOI .HlIlan da Ris/. doMaralllldo, de Berredo.
(d) Compelldio da, ira' do prollÍllcia do Parei.
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rios superiores ás cachoeiras j e lá chegára. na Exaltação em 1723. Nada

acceitavei é essa noticia; e para refutal·a basta a admiração e esll3llto que

causou em Be1em a chegada de Lima, as perseguições q\le soft'reu e ainda,

a observação já feita por Baena, de não dar Palheta fi menor noticia sobre

o Beni e o GualKlTé; parl:cendo impossiveJ que esc3Jl3SSe observação de

tal marca á um explorador de regiões desconhecidas; pelo que é de 5uPIlor

<pie si subiu o lIíadeira, llão passou o trecho cncachoeirndo e soube do

mais por informações.

Novellas semelhantes são as que Southey dá de terem sido esses rios

navegados por um bando de fllgiti\'os da Dahia, em cujo numero ia IIlll

sacerdote, que foi o cilrOllist.'l da viagem, os quaes fOr:lm ter li Santa Cruz

de la Sierra, onde pediram pemliSSlio, que lhes foi n~da, de se illter·

uarem para o PerÍl, não se sabendo o fim que tiveram. E tumbeIU II vin·

gem de outro sacerdote do Pará, que a. fizera. 110 intento grandemcnte qui­

chotesco, de averiguar a distallcia á que ficu\'um os estabelecimellWs

hespanhoes- e recommendar-Ihes que não ultrapassassem a margem

esquerda do Guaporé (u).
•

Aiuda, conforme outros, vae á epacas mais remotas essa navegação.

Juan Patricio Hernandes, missionario jesuita, e tambem citado por

Southey, le\'a-a ao tempo de Nuflo de Chaves (1543 ú,1560), <)lIaodo,

abandonando o seu estabelecimento de Santa Cruz de la Sierra, desceu o

Ul;a.y (h) e o Mamore até o oceano (c).

Entretanto, só ha certeza da Ilinoegayão completa dessa gralllle arteria

do coração do Brasil depois da excursão de Manoel Felix de Lima.

Logo, em ] 748, llartiram do llfarallhão pelo A.mazonas, e !lllbiram o

(a) Southey, t. 50. pago 4S7.
(bJ O Honamas. Algun8 carlograph08 o confundem com o Baures.
(e) Sou.lIe)'. 1. f>o--486.
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Madeira, Miguel de Sá (3) e Gaspar Barbosa de Lima; sendo por Illll

engano que Baena, á pago 228 do seu Oompem7io dus Éras, diz (erem

desc'ido, e que é o contrario do que elle propdo colllprovúra quando, á

pago 226, diz que dous :mllOS antes estam Gaspar lia serra do Parti, em

busca (le quina que descobrira, segundo informaçõcs que prestára ao

governador JoãO de Abreu Casteno Branco.

Em 1749, ,l U (le julho, em cumprimento á ordens do lMado para

b'rallCisl,;(l Pedro de Mendonça GUljão, governador do Pani, seguiu ogeo­

grapho JosJ Gonsalves da Fonseca com numerosa expedição;\ eXlllorar os

rios, obsen'alldo-llltS os rumos até os arraiaes do Malfo-Grosso, onde, com

elfeito, aportou em 16 de abril de 1750. Com eUe toralll o frade João de

Santiago, capuchinho, e os jesuitils José Paulo e Fr:Ulcisco Xa\'iel' J~eme,

irmãos de Francisco l~eme do Prado, o cirurgião Francisco Rodrigues da

Cost3 e Tristão da Cunha Gago, outro dos \:Olllllanheil'os de Lima (b).

Em 1750 IJuscou tamIJem essa na\'egação o sargento-mór Luiz .Pa~

gumles, de ordem do governo do Pará (c), seguindo i lltegralmente a der­

rota de FOllseca.

E' pouco mais" ou menos Il'essa epoca que se atribue a fundação

tle gralltles estabelecimentos na ilha COl11llrida do Guaporó,!)()\'oada desde

1746 1)01' paulistas foragidos das minas de Cuyab:t, e que chegando

áquelle rio por olle desceram. Segundo Southey (d) era esse I)()voado uo

IlOre fógos, lormado por doze homens com suns lllluheres e escfavos,cheios

do mesmo eSlJirito aventureiro} sem lei nem COllscicllcia, \'i"elldo de

(lepreda~'õcs e de escravisar iudios que iam vOlHler ás minas, e exercendo

suas devllstações do l\[equcnes ao Baures. Essa ilha fica. em frente á toz

do Mequenes e apresenta-se hoje com nma extensão de ,rillte kilometros.

(a) Bll.ênll. c/ill.mll.-o Miguel dR Silva.

(b} Bll.ena. Bn.saio chorograp/l.ico .obre o I'm'u, 018.
(e) Relatorio do presidcute PeUllll.. 1002.
(d) TomoG-, llag. 4'lft

17
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Hoje, comqllallto coberta de alta. e densa mattaria, rareia-se tão

alub'iHliça,silliio ella toda, ao menos um collsidcra"cl pcrimeuo, que parece

illlposshoci que ahi se lcmurosscm estabelecimentos, quando, entre­

Ül.llto, fronteiras ..~ ol1a, são cm geral altas as orlas dos dOll8 braços do

Ollnl>Ol'é, que a formam, especialmente no do Jaracatiú, ende se elevam

IJaredõcs C tezos de quinze á vinte metros de altura. Ou a ilha abrangeu

antigamente essa l'egilio elevada, 6 o rio, nas suas transool'daçõcs costuma­

das, le\"oll seus cannes pelo interior doHn,ligallda-lhe a )larte mais alt.:! ao

continente; 011 cllL.io, o quc J>ódc tmnbcm ser, tuas habitações existiam

nCfiSe!l tozos e não na ilha, c a denominação pro\'illl1:l dn. proximidade

desta, que ]>eJa sua grandeza e notoriedade deu o lIome ;1, 10calic1a<lc.

XI

o GII"pon:, lfcflcz dos castelhanos, é um magnifico e formoso rio
• •

de mil e· quinhentos 1..-ilometros de curso, todo de facil navegação. Na

<pl3dl1l 11tU;; sêccns enwlltram·se obstaclllos fl1ceis (le obviar ás embarca­

ções pe<lucnas, como o pedregal que o atravanca da foz (lo ltonamas ~

meia lcgua abaixo do forte do Principc, e os bancos (le areia <lue ficam fi

df'geoberto. dos qllaes o dn Pc.~c(f,.i{/, situado Ilns <111arenta kilo111ctros

abaixo tIo destacamento das Pedras Negras, é o mais notave\ por se

estender em toda a largura do rio e alongar·se por algumas centenas de

metros (a). O Alto Guaporé, que t:\l se chama a parte que corre acima da

(a) P~rccc incrin.1 essa dClK:ripçiio. mns tal encontramos o bnllco nll nossa
descida; percorreu.se-lhe toda l\ 1J.ordll superior de mnrgem ,', mnrgem do rio. sem
enCOlHrnr IIlll cannlete Il0r onde o bote podesSll descer. A Ilgun do rio deslisnVi'se
sobre o 1)1I11CO tiio imperceptivelmente que mio se lho distinguia II «rrenlc. Psn!
descer o hote abriu-se canal li pus de remos.
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cidade de !fatt;o..Grosso,é apenas atrtl.\'ancado de arvores cahidas e !;ramas

de 1Jydrophytos.

Mas, si lias estações mui s1iccas somente ~otes 011 igarités de pequeno

calado podem \·encer taes difficttldudes, Da das agllfls lia fundo sufficiente

para gmndes naNios. No local da ponte, que fica (i cento e dez kilometros

da cidade e pouco mais distante das propl'ias nascentes, acharam os euge·

nheiros do secul0 passado quinze braças de largo e duas de fundo, em o

mez de setembro, isto e, no fim do verão (u),

Sen tmjecto é semllre apreciare] pelo pictoresco de suas paysagcns, c

pelas formosas e extensas praias de fina c branca areia, {Iue começam II

apllarecer do rio Verde para baixo, e longas, llS rezes, de leguas.

Que suas margens são cobert.'ls de opulenta. e magnifica floresta é

desnccessnrio di7.êl-o de UlU rio hrasileiro, do mesmo modo que catalogar

o que guarda de riquc7.as nas mais preciosas madeiras do sul e do norte do

Illlperio. ...

Cite-se a!}Cnas, COlHO facto llot.wel, que do meio de seu curso em

diante começam {I apparecer as seringueiras (b) e o tOClll'Y (c), arrores,

cujo valor não estíl somente lias Ilroductos de ex-port.'lção, mas ainda no

!!OCCOrl'O (lue prestam aos nareganlcs, aquellas com o seu sueco e esta

com as fihras do Jiber, ambos alll'oveitados nos calafectos e estas nn confec-
•
ç,ão de resistentes cabos e espias. Mais 110t3\'c1 abula se torna o Jacto de,

abundando esses dous gigantes vegetaes na margem brasileira, na opposta

quasi que ahsolutamcnte faltam, sendo encontrado somente na grande

(11,) Essa ponle, l\ egual dislaneia da cidade e do Registro do JRnril, tem 40
metr(lll de extensão aobre 3,a de largura. Os cabilys jd incendiaram-a em parie.

(b) IIWl1l8, pricinpallMnle.
(e) Ror/holclia c:ecclta.

•
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ilha formada pelo S. Simão, pequeno braço do Gllapol'ó c pelo S. Mar­

tinho, braço do B..'l.ures i o que, t.a.lvcz, trlmbem se cxpli{JlIe pela mudança

do a,heo do rio, o qU:ll deixasse á esquerda do no\'o callal c quasi encos­

tada á margem essa illm, (1110 primitivamente lilZia. parte integrante da

margem direita.

A baunil1m, a salsaparrilha e a pOa)'3 enchem-lhe ri1Jas, desde

qua.si as vertentes; o cacau, a copahiba c o CrrlXO aPIJnreccm com as serin­

gueiras :desde o meio do CIll'S01 sendo clles que diío um cunllO especial á

flom territorial.

A principal e mais remota cabeceira do Guaporé ó conhecid:L por esiOe

nOllle c pelo de Meneqlfcs, do de 11m caciqne de uma aldeia de pareeis

([ue a.hi existiu. Nasce de lima Cfl.\"erna aprOflllld3(la !'Oh 11m terreno (te

grés, onde o forro é t:10 comnmlll que o colora de \'ermelho c comlllunica

ás aguas o seu sa1Jor St)1ltico e mebillico; abrindo o leito em fUJl(lo valle

de denudação, segue por terreno t:'io formoso <[lião piJ:toresco e aprazivel,

na descrillção do Dr, Silva Pontes,-« que só falta ser povoado por 11(}­

mons para merecer os el1oo111ios poeticos de lmhitaçõcs <1e nympl1as, tal

sua. frescllm, o frondoso assento das altas arvores que cobrem com seus

ramos essa copiosa corrente quej:í !lasco grande II (3.),

Origilla.-se o i\lene<jues, segundo l1icardo .Franco, aos J40 40' lat., e

3180 30', long, (lo meridi:mo occi<lental <la ilha de .Porro, As outras CAbe­

ceiras chamadas L(t[Joilllltt ou Bma. &jJ1/ltUnt o Olho (ra[jllu (h) ficam

á osquerda daquella; descem de perto (la aresta de SOo da chapada,clI,cor·

(a) DiRrio dR diligencia do reconhccinlOnto das cabeceiras dos rios Sarare,
Gllaporó. Tapajoz. e Jnllril, que lodos se Rehnm debaixo do mesmo p/lrnllelo, na
serra. dos Parecis.-17&.).

(b) Mappa Gcog. do rio GlIRporu. A fonte do S6pl~lIul"n e&tl1 domllrcllda aos
140 00', \l\t. c 3180 -lO' mesmo meridiano.
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poram-sc todas em distancia de poucos kilometros, e ao passar na cidade

\'aejá o Gllaporá com o formoso curso de duzentos e ciIlcocnta kjlometros.

Em 1783 subiu o Dr. Antonio José da Sih'a Pontes, astrollomo e cadete

(le dragões (a), :í. reconhecer o AJto Guaporé, mas não pôde vencer as

cabeceiras por causa das cachoeiras que encontrou, em lIumero de dez.

além da ponte. Mas, seis anuos mais tarde, ofrerecell-SC para. terminar

esse seniço e o fez Ilartilldo da "illa á 9 de dezembro de 178ü.

São seus tributarios; á direit:1. ~

1.· O Galll'iel Antunes,. 2" o &mré, rio de mais do cento e ses­

senta lilomehos, engrossado, rt esquerda, pelo BullUl, que recebe os

ribeirões Lagem, Taquaral eCorrego do Pê do l[orro,e o P1'mlaMfuba;'e á.

direita, pelos ribeirões do 0111'0 Fino, &mt'A,ma, e BUl'ity_

3,· OGalera, corrente ainda maior do que oSararó; recebe, ,i, <lireitH,

Oll ribeirões da Pi'lIguelll, Seix<1o, &lxmi (engrossado pelo Paiol de

MilllO) e Vacilem; e ú. esquerda. o J.l[agllallan:. formado pelos corregos

Bnmdão, Uimbuela (quo recebo o SuJo), Quebra Gred;~ (formado pelo

Jouofy). José Manoel,e Cassllmbó; e o S. VÜ:ClItC, \'indo dê junto dM

minas e arraial ilesse nome.

3." O Q1Writert ou Burity.

4,· O Cabi3,y ou Branco.

S." O TIl/'vo, Paredão ou PiolllO.

6.· O CQl'ItlJtoilirrt., que tem por bra~~os o Aba.b;ís, Cuaj~ills ({pIe

recebe o PU:lxu:ds): em frente á sua. foz hOIn'e a aldeia de Vizeu fllndada

e.m 1776. Seu curso é maior de eem kilometros.

7.~ OJ.llcqIlClICS, rio ma.ior de cem kilometros, sulc..'I.do IJelos mine­

radores 6 pelos jesuilias que ahi tin3ram a missiio de S. Josó.

la} Eue aslrollomo da eommissio de marcadora de limites de 17S2 era official .
de marinhll, capilão-tenente. ou de fragata. Neste posl.o veiu inaugurar o governo
da capitania do Espirito Santo cm 2!l de março do ISOO. Nlio lIoi porque velleidades
198enlotl praça de cadele de (Ü-agiJu, o como o pódo fater.



134 ESBoçO CHOROGRAPHJCO

8." O S. 8illUiQ Oralu7c, onde Oll hcsprlllhocs fundaram missõci

cm 1746, que mudaram antes de Julho de 1752 (a).

O." O Callfarit:is (}ramlc, ali l'crcciro.

10," O S. DomÍ1I!los, omle existiu a. Gasa ncclQJI(h~ situação de

Domingos Alvares (la Cnn e mais tarde aldeia de Lcomil.

11." O Cllltfariós Sef/lt1ulo. 011 PC([llctlO.

12." O C€w!ariós P'·imciro.

E ú esquerda:

1," O Alc.'J'·c, rio de mais de dU?Clltos e \'inte kilometros de Cllr&J,

oriundo do alto da serra do Aguupch)', llofa\'cl por ser de11e (1"6 86 IlfC­

lende,lI ri rormação do callal que ligasse [IS aguas do Amazonas ás do

Prata, 1)cla5 do Ag1l3pchy.

2." O Cnpic(lJ"!/. pequeno curso deseido da serra de Ricardo

l!~ranco.

3: O "cr"(', rio de mais de trezentos !..ilometros, llascido nas fraldas

da mesma serra: lendo slIa principal cabeceira ao;; 15° 5' 4fl/',
82 lat., o por braços, ii direita, Parâ, AJlfosr VC(l{los e Monos, 6 á

csclllcrdn, Jl[ulla GmlUlc, La[Jcado, COITc[Jo FI/nelo, ilIacacos, Gctli·

. jJOPO e Ifaclutliâm,

·L· O J(U/gada.

5.° O Pamgall1i, rio maior d(que o Verde, mas que deve antes ser

collsideraclo como torrente accidental, escoadouro dos vastos pantallaes de

Chiquitos, lá pelo parallelo 17°.

6.· O Gom}lis.

7.· O Gllfllrllldlho, ou CatUl'tlrinilo de outros, descido {las serras do

Garajús.

8.· O Tmlgltíllho.

(a) NQticia$ rt!lIlilla$ d llilJ!1etn dlllllllim ,ele.
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O." OS. .fllm·túl1w, que é um braço do numes.

10." O Baurcs, curso de seis á setecentos kilometros, nascido no

parallelo 17", ao sul de COflcepciml de Chiquitos. Tem por braços pl'iJl­

ciJlaes O Branco e oS..Joaquim.

E 11.- O lfOlUllIIllS, alltigo Uba}', formoso rio que logo, perto

da foz, recebe á Slla esquerda 11m grande bmço o ][ac1mj)o. Seu

curso não ó inferior ao do Baures.

Sen nome I'em de Uraj)orés, ou G1laraponJs, tribu ou llação que

I'iria em suas margens.

Aos lP 54' 12,"83, lat. e 21" 33' 6,"45, IOllg.lança-se no Mamoré

(11Ie cahilldo <!unsi perpendiculnrmellte,mais estreito, mas muito mais pro­

fundo e caudaloso, recebe suas aguas, qllebl'a-se em angnlo recto e rae

continuar na direcção trazida pelo amuente, em I'IIIUO 8lY.,transrnudando,

ao cabo de um Idlollleb'o ele andamento,as limpidas aguas deste lias Sllas

torvas e feias.

• XII

O Mamoré vem das escarpas orientacs de UIll dos contrafortes an­

dinos entre La Paz eCochabamba, Oruro e Sucre; no parallelo (le lS",

umas cabeceiras, e outras no de 20". Seu curso superior tem o nome de

Gllapayou Rio Grande de La Plufa, (a).

São seus tributarias mais consideraveis: Pira1ty, Japacfmi, Xi­

maré, Xaporé, &cl/ré, Tramuxy, Al'cré, Jacuma'l e Juricmé, {l es.

querda; e á. direita: lbm'é, SotcI'io e PacaMs jYovos, estes dOlls na

margem brasileira. e oriundos da serra dos Parecis.

(a) Ricardo Franco dá·lhe de torrenta 24[j leguas de~ ao irou.
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Banha llIDa xteIlBão de dnz nto e inco nta lrilometro de o ta

bra ilica. Ao 100 22 om o Bani já na r gião nea·

hoeirada. e ahi altamen inç, da d -par dou dã rig m ao

grande rio adeira principal do ub idiario d rio-mar, mI "ue d ­

P jar eu abedae após um cur o d mil e duzento ldlom tro, d pois

daqne11e entroncamento.

a ta1nau, pouco 'acto m alguma d na a rçõe, nindrL o é r

lativumente ao ad ira cujo] ito prol Iwa I elo ou er-

audo-lb aqu 11 uom até a orig n tI te.

E o Mad ira rio inteiram nto 11'a iI iro. Traz ndo 'U oriO' n ue
ento d I gua. distant ao tomar o eu nome já . apre' nta om a

mage tosa larO'unl d dou lnl m tro liav ndo logare ond ella x ede

de oito.

a11e v'm en r gar ua agu ,na margem oriental: o ribeirã() ele

José, o rios Mlt6um-pwranci Jacy-pamnct Jama,-y e GytJamná,

todo na crido na cordilh ira dos Pare i o JamaI t ndo ntr outro I

por afliu nte: o Camaiguhina d ido da corclilh ira do ort· o Mahic!J

Anwpini .i11·axid ou Mm'fi 110 o Man'icor ~ o Anlutn!JMilllllJ o Ma­

t(t'lwri, Amms Á1'ipuanan q le liga ao allllmall por e t ao

furo Tupinambarana do Amazonas' e na occidental : o ribeirão do Pall

rande o .Agua Pj'ela, oAbuná, o Araponga ou do Fenador o Ma-

lJamná oPauanéma, oÂ1'I'aias, o Maguamttchy, oBaeta o a:1Jallan

o Mura sldltba a mmor parte ie longo ur o e ba tant na gação.

ai de e paço tratar- e-ha de e rio I á medi ia qu ne a viagem

forem- e apre entando ao e tudo.
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lU 17.)
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mnlllll1] : li 1
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haTiam

mis ã li anta I o li ~ rtifi ada . m )JaE 'aua ' hin-
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uyid l' ti
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(8) E que muito que fossem presos, si o foi Colombo, tlue uescobrir um
mundo!

(b) Relatorio do p1'6sid nle Penna, 1 2.
]
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cheiras; c dahi os ('x-pclliu. Bm J758 o jujz de róra nomeado 113.ra Villa

Bella, Thootonio da SUru GUiiJ.UÜO ta), ::IUbll1 C:;tiCS rios, fUJl(];l\ldo, ao llUSSM

pelo scgulIuo II maior dos saltos lia j\[adcira, 111m! aldeia de imlioswmuis,

{I que deu 11 inn:lCaçüo (10 XO$sa &uhol'{/ da Boa Viagem (70 &1110

Grande. A aldeia dcsapparcccn com O tempo, mas o sfllto guardou a me­

moria do juiz, llculldo-lhc com OnOllle.

Em 1750 desceu de noro Holim ú fundar o forte de Nossa &m}lOnl

da ()ollcci!'OO no local onde fôra fi missão de Santa Uosa. Nesse tClllJlll

apartam ;Lhi uma cxpedi~,ão do lJal"a com ;lpcl'ücLimcntos de guerra, para

armar li clIpitania. ]~11l 1765 regressou por ahi aquellc gCllcml, ;lO ter­

minar o seu trabalhoso go\'crno. Seu SIlCCC&;(}1' Joào Pedro da Camam

crCQtl o desta(;:1111Cllto das Pedras Negra!ol no ]lrimciro do:> contratórtes

da Pareeis, (Iue :;0 desccr-se o Guaporc Cllconha-se lll'olongado até beira

rio. A maior parte do tempo de f:ell goremo jlaSSOIHI Camara no torto

ua CO!lceiçiio, que reforlllou. fllzendQ-Q allaluartauo, no s~'::ltemn de "au­

klll, e i:<::,u 1[I!:lII\.lO elll sua fl'eule al\H'a~'a"a-o Ulll grosso cxcl'I:ito lle maiô

.I~ vito mil lllllllcn:-:, wh o t()lIl111,ll1UO do gO\'l'l"I1HllvJ hC1illallhul.1llall (lc,
l~cstalla, lj\le cutretanto foi quem desoccllpOI~ o terrenO (, l'etirQu-se alJõlll-

dou;lu<!o II margem opt)osta, O corpo prinúipaJ do tórte era ue qUllrellta

br:l\'as sobre l'inte de fuudo: em 1768 estava terminado,

Em Ilo\'cmbl'o desse ;;.1Ino chegou Luiz l)illto de Souza, te.rcoiro cajJi·

1:'IO~gl>lIeraL com <Illarenta c ciuco c;l1lôns e quatl'OCClltas e "intc c uUllS

pc:-::-:oas tle cOltlitj\'a, Nu subida das cacllociras jhn<1oll, na terccira--o :-:allo

dl' Gil'all, 01111';1 aldeia d )lamás que denominou de Ba!scmc10.

Flm l7JJO dcsce.rillll muitos ,wentureiroli das minas do Alto da Serra

em busca da dos üar:ljús.

J~m 1774 \'eiu, de Vi1l3 Bclla até o lleni, o quinto capit5o-general

(II) Allllln~ o SlIPIIÓCIll il'ltliio Jo~ cclcbrc~ Alc~anJre o BnrlholOlllcu Je Gusmão
o l"omlo'..
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1.uiz de AJJl\lquerque de }'lolJo Pereira. c Cáceres, COlll engenheiros para

levallhircm a planta da confluencia do "Mamoré e tratarem do seu melhor

meio de defesa. Em 1776 deu-se principio á cOllstrucçào do forte do

Principc da Beira, uma milha acima do da, Conceição, já então rehaptisa.do

com o nome de Bragallça, e {Jue, ,-indo ;1 som·cr collsidcruveis damllo:"

com as cncl1cutes que sobrO\'ierllm, foi cm hl'e"e abandonado.

O forte do Principe, além dos fins cstratcgicos á que foi destinado,

como substituto daquelle, foi-o tamhem (I servil' de feitoria. {L Compallhi(t

do Commel'cio do r'al'â, pouco autes "reacla.

Nri:!s(' mesmo illlllO fllndal'a-~(' Vizcll. ('t1l 1'1"1.'111(; ao Uomllllhial"ôl.

)'ol'oado que tambem peqll(llW exisit.llll<iü logrou, felleClJudo quando ~(:

i1~a])Oll o monoJlolio da{lIlella COl1ll>illllli,1.

Em 1781 subiram do Riu 1\egro os cOllllllissarios da terceira l)artifla

da demarcação lle frollteir;l!,;, org::misiula cm ObSel'nLllCia ao tratado pra­

limi1lilr ae 1777: sahiralll de Harccllo:-: (,Ide outullro ele 1781, C\'il'l".I111

lel"antil.ndo O~ planos h~'dl'ographicos do ]'Iadeira, r.lamoró e GUilPO!',;,

chegando iÍ "illa 13l'IJa em 28 de fcn:reiro seguinte.

l';m 1787 ;ll'~I:~'lI lliclll'do Franco de Almei(1a Serra ,í explorar Oi;

tll11ucntcs da 11l;Jrgelil orient:ll do Ulla]lol"é.

Um grande periodo se lla::;SOll, alê (11Ie em 184-1 o capitiio de fragata

lJOlhiano José AO'lIstin r Pillacios llesceu o i\lamoré atê o Beni, lilzendo. .
estudos lopographicos e h.l"dl'ogrnpllicos. I~m 1874 os cllgonheiros alIe­

miles Keller subiram o Madeil'll e ~Iamoró, em identic I {'1l11're~o.

E finalmente. em ]877, da commissão brasileira de limites com ti

l301iltia, que slIbíra o ParaO'uav em 1875 e estabelecêra alillll:\ didsoria. .
desde a Bahia Negra até as cabeceiras <10 VereIe, uma secção composta

dos 81'S. major <le engonheiros Guilherme Carlos Lassance, I" tenente
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da • I'ma la Fl' cl 1; Fel'J'eíra liveir, . do autor 1 t~ lin113!

qn rn m ii da ri . ;rlWl1 r, [amor'

:i\Iac1 iro. lu1. (\ tal) 1 c 11 111 ar . difiniti"o na h:UTa do' rio Verde

Beni, ,J u ,and ma? llll.' y H u {) c~r 11 lmp ri 11 IA maior

mai h 1'ha e malTe to , (' trad:t fiudaI d mnndo.

io, l'



CAPITULO IU

rf"...I" d~ ~fOlilliJ. II OIlfO! N iliIIlU{tJ. li [mo e Ilobrt. 01 tllmrH t Irtillu. nera : I fina, I IlnJ~ :

1II~!irh de le~! ~I dcralll(io. Jlatl,.(lrOsle U tJJ>Mv,io de 1'~illdllpbi1. JI r.mldu de frillh. Fair.OIIlt.
Plfk t ,frflldcro.

I

]latt.o-Gros~o é das

pfO<1UetOS naturllcs,

!lida {IS maiores corrcntes do mundo

CCl'tCZfl ,lllas, com

ÃO se ]>ódo dizer {Iual

seja do Brasil fi pro­

rincia mais rica cm

Situada no cora~'lio do conti.

Ilcnte sukllnericano c dando 5a·

ali foram encontradas as riquezas mine-

a· flõr da terra pelos primeiros eX)lloradorcs.

lnnlllllcrns slio as minas que os scrtanistas encontra­

ram, 011 descobriram os gal'impeiros,~sem outras radi­

flUO as de puas 3ventUl'osas \'iagens, sem mais esforço

de catarem o ouro, c sem outras machinas siniio os

mais fudimenfaes c primitivos instrumentos <lo labor.

Sendo immcnsos os depositos se<!imentarios <lesse solo, tambem lm­

mansos dc\'clIl ser os seus repositorios <le riqueza.; e si a terra. oceultu,
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hoje, seus oJlimos thesouros, todos subem o que el13 possue de ouro e de

ferro, de prata, pulludio e l)la.tina, de cobre, chumbo e outros memes;

como sabem todos (I'liío ricas são certas úomareas (10 seu territorio em

diamantes e outras gelllmas.

'roda a aresta oceidental da Pareeis, donde quer que IUlllassc um.L

fonte-patentlwll thesonros aos olhos fascinados dos avidos aventureiros.

No seu massiço de SO.,.o chamado ..ll1o d(~ SeITa, não menos de seis ar­

miues se flllldamlllu'lllll terreno de seis legllas sobre menos de metade de

larg'llI"J. junto Ú Olltras tantas riqllissimtLsjazidas de 0111'0 (a). Jnnulllcra~

hahit<l~'Õ(>:<. rllgenh08. fa!Jric:l!:', ~itios. er,!!;llCl'llm~:,(: ;'1 Il1nrgcm dOli ri1Jeiro~

l' I'l'gJlos fi ue t!ll :'('1"1":\ ealli!un: j)ol'oados entretidos pela presença tio aurcJ

metal (' quc fiOl'C';;;:t.'l':llU somente ('mquanto elle se mostrou, IXJr aSliilll

t1hel'. 11:1 supcl'ficie do solo.

N:l hifurilfl':'iio tia PIll't:!cis com a cmlilheira do Norte !La as encano

tada.'! mina;.: do Ul'ucumaeu:Hn, desc()bc.l'tuji e não mais encontrlldas

lJuando voltaram iI eX]lloral-:ls os :ll'cntUl'eiros que as h:l\'iam lopado ..

pilra o mesmo lado exploravam oí: jesuitns do ~Iadeira. as na.scel1tes tio
n

()(f/ldeitu~ c do .Jamllry: contando-se (Jue iluferimlll l'alios.'lS l'iqllews.

Os conlrnlol'tcli da Tapira)luam, os da Aguapell~-, Kagado, Arara­

pês c Santa BJrblll'.l. n·io :1~,;jlllLl\,11I1 SÚlill'lIU' elll Ollrú: lamhem em hri·

Ihilni.':o:. (Ili t('lTCllu~ :lllrilcl',)s UI) ,\It> PJ.I'.lglla.\. do DiaJ1l!llllino, UO Buri·

t.l'~,I1. (IO'UOIipó, do 'I'olllbndor, do Coxim, etc., foram defesas á mineravão,

pu!' nelle apparecNom cm quantidade llque\lilil pedras preciosas. Das ori­

gens tio Paragllay duas tcm os symbolicos nomes de rio DialJ/{Ildj,1O e rio

do O/tl'o: e com este nome TIno menos de seis riacllos se contam 11:1 1'1'0-

\"Inc\:l.

I.nnumeras correntes, entre eUas Candeias, Jamary, Camararé e Ju-

(Il) S. Francisco XRvier. gani'Anna. Pilar. Ouro-lo'ino, Boa-Vista II S. Vicente
lo'errer.



lJ,\ PHO"I~CV. 01' ~[A''To-GHOSSO 1.3

llina, por um lado; de outro o Curumhiara ; o Galera, o S. Vicente e o

lIIagll:mlr(j, SUllS trilJtltarios, c as origens deste, J3randâo, BimiJuela, Sujo,

Quebra Gnlda, JnlJoty, Godo}'s c Cassumbê; o Sj\mré.~o Salllburú, Sepul­

tura, Ema, Burit.v, Ouro-.Fino, Pilar e S. J~rancisco Xa\'ier; os Coxjl)ÓS,

o "Manso, o Aricá. o Cu}'ab:í, etc.. etc., rolaram suas agllas sobre areias

de 0111'0, como o -Pactolo de Homero.

g' sabido o racto de Miguel Subtil, que ó o da origem d:1 cidade

ue Cu}'aM ; no primeiro dia colheu mais de meia :lrroba do ouro O sou

l'amar:ula quatrocentas oitaras, dessas miná!! qlle em 11m mel. produziram

qllatrocellbs anobas (a). Aillllll hoje sem nenlllll11 trllbalJlO ll]lanllH-sc

rolhetas de ouro lias ruas e quilltam~. principalmente al}ós as grandes

c1l1l"as. Em 187&, acampado o 8" 1Jatalhão de infalltaria.jullto ú Prainha,

os soldados laziam seus fogõcs escavando a terra; sobrcrindo Ullla gralldc

chuI'a,1al'ou os cinzeiro;; e oei.\:otl descoherta" jtl não I):uheta~, mas pc­

II1lcnas banas fundidas. DI.!!;sU origem ,i algumas, entre Qutms IIllla tlê

{llIatro ti !leis oitaras, pertellceute 110 Sr. :l\feres Casshmo. tlaqllelll' ha!a­

nlão, e outra ao Sr. lloal'ClltUf:1 da J<lotta, calliliio uo \";lpor 1'('0(,(/(7,11.-
•

(;Ollstallrl~llle (pIe Inwiam maiores. sellt\o notarel uma tle {(ue era po:O>liui·

dor o cOlllmalld:ulte do corpo.

Diam:lutes encolltraram-se em riclIs ja~.idas !lO Diamantino, no Uu­

ryiiS:ll, em S. Pedro, Areias,1tlelgueira, Sunt'Anlla, 110 rio do Ouro,

todos cabeceiras (lo l)arugua}', 110 Coxipó-merim, na l'rcgueúa da Guia,

á seis leg'uas de Cl1yaM, no Aricü, 110 Tombador, 110 CoxiUl, elc. Si U(IS

minas de ouro o Estado-----erigia o imposto de um quinto, das de pedras

(I) Sã. lIelaçdo dQ6 Pl>ooodO$.-Ferdiu(I,nd Dónis. PiSllrro. A}'re8 do easlll e
qualllos autores lóm tratado do Malto·Grosso eillllJ1 esse facto. que lupponho con·
liglllluO 1I0S Á7Itla/!6 dll tamllr8 de Cu}'abã.
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preciosas guardara para si o direito da eXI)lora~ào e }ll'ollilJia, com:JS m~is

fortes llcn:ls, os exploradores; fazendo evacuar e abandonar ricas jazidas

de 0111"0 1)01' ahi clescobl'irelll~Se tambem daqucllas pedras. Assim foi (lHe 3g

doDiamanLino foram defesas aOs millcrndorcs l}Clo ouvidol' Manoel :ftlartillS

Nogueira, quando em 17<18 Já foi dividir os terrenos cm lotes, e cm \·~z

disso-fez largar a mineração e cmClHlr o sitio, 1)01' terem 311parecido ~

diamautes; prohibiç:ão que só lbi re"ogada em ]805.

São tão ricas as regiões daqllellas cabeceiras (I"C, ha poucos llllno~,

José Porpll)'rio Antunes, tirou em poucos dias lima fortuna de cerca de

duzentos contos, ú creNe a asserção do autor da Noticia sobre ajJro­

i'il/cia de JJ1átl()-('rl'osso (a).

O llurit)'sal, abaixo do ribciriio do Oi:unautino. é IlojC' lima tal'éra.

como quasi todos os anligos lJOvoados da capitania. Sua cJl:<,lria ~ll' tulha

attesta-llle aill<la li antiga iml>ort:l1lcia. Sous poucos haiJitantes Ims~am

a vida em descuidosa iu<101encia, tmballl:ludo llomeute quando a nccesi·

dade os olJl'iga. Consiste o trabalho na cata de difllnantes, que "ão bll8C:lT

ao fundo do rio: lJara isso vfio sempre d01l8 cOlllpanlwiroil com Ulll [mquilf,
•preso á uma corda. llaquité é o sÍlmbllrá que as illdÜlS costumam trazer

ás costas. Dos compauhe.iros UIlI scgUnl mI corda, e o outro mergullilllw

rio e oncllo o cesto de areia e cascalllO, {pie o primeiro retira; nwotiUt1o-se

a operação uma moia duzia de vezes. Lavam, enbio, as areias, e o resul·

tado dá-lhes sempre para lJassllrem uma semalla Ol! duas, de gaudio,

bebendo rostillo e toca.ndo viola. O convite para essa pesca dos diamante:

tem uma expressão lll'opria: vamos [HUI/W', isto é, ,'amos mergulllar como

os bigmfs, curbo brasilialllls, :\1'0 ribeirinha {) {jlle só se sustenta de pe­

quenos peixes, que pesca mergulhando.

(II) O Sr. Joaquilll l~erreil"lI Moutinho.-pllg. 26.





,
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o ferro é tlio commum lia provincia e encontra·se t:io facilmente nas

proximidades das grandes arterias, (IUC com a maior facilidade será. eXIllo­

nulo. Para comllrovar-se-o, baste á citar-se a cordiUleira que COSte.irl

a margem direita do Paragu3Y desde a lnsuu, na. Uberaba. atê Al­

buquerque, as montanhas uo Aguapeh)'. as que margeiam o Arinos

c rio Vermelho, a do S. Jeronymo, c os llotavcis llare<lõcs, rochas talhad3s

6 phllle c elll'oxccidas pelo minerco quc contém.

Em (Jlmsi t{)das I)rcdomiuu o fcrro oligis"to, o mais rico dos mincroos

farrieos. A anal)"sc do das montanhas de Jacadigo c Pü'llllltangus. cntre

Curumb:i c Albuqucrque, deu 6D llOl' cento, a maior que até hoje

se tcm l)O{Jjdo obler. Encontra-se o metal IUIO só no estado crystal­

loille, llrincipalmelltc ooctaedro, peculiar ao Brasil e ahi primiti\'l&llIellttl

descobel'to, COUlO cm concreções e ainda sob a fórma terrosa, mormente

IlOS araxús e nas plunicies ao sopé daii moutllnhas. Nem mesmo l'3ltalloii

terrenos alagadiço., onde ó encontrado em lill/ouilo ou ferro h~'dr.ttado.

resultas da acção chimica do acido tanico e outros acidos vegetaes c muito

princillalmente da do acido carbollico sobre o o:\:)"do de ferro.

Em meio da lagõu Uberabu, n::1 ilhota, que 1I0S Ó commum com a.

l3olivia. e oll(le, em 6 de setembro de 1876, a commissão demarcadora

assentou o marco limitrophe, o slllfureto de ferro entra cm tão grande

proporção na composição goologica, que as bussolas adoidavnm, e o que ó

mais fTizante ainda, não podiam os trabalhadores fazer logo no solo pedre­

goso, nem fazer trempes dos seixos e calhaus, que o calor arrebenta\'a-os

Com estamIlido e l'azia-os "oar longe em estilhaços.

A. maior parte das rochas dioriticas da (lrorincia, e assim são {luasi

todas essas montanhas (lue tenniuam Ilotavelmellte 1)01' uma face rertical,
19
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e que os lH1.tllraes chamam I/'ombas 011 ifambés, são ricas em O1illeroos de

ferro. 'l'aes as de Jac,ldigo, Pil'(Ij)lltang:Js, Agurlpell)', Napileqlle, etc.;

bes os Jml"cllões <10 Amguaya, Arillos e Xingú, picos isolados e de IOnnas

ahnlJ)tas; taes, finalmente. as minas de:fcrro do Pol\'r1rinho, em~S. Llliz

de C'·leoros.

l~:;se metal por si ~Ó constitue uma riqueza ine:;goül\'el, um pon'ir

imlllt'n~ ue g"l':ludeza-e não só para ri prorincia,-pam o Brasil todo.

Pruuvera it Dous começasse fi. seI' explorado do nossos dias. (;oIlVel1~·a·so

o lJOI'O ue que mahj dito:;o é o paiz que gnarda em seu :;oio fOITO e carvão

do llCdl'a, do que o (/ue encerra jazida.s de diamantes e veios de ouro.

E:;ta:; attral10lll os garimpeiros, os aventureiros, os a.mbiciosos (IUO eSJle­

ram do acaso os lucros d,l !\)l'tulla; [I(luellas os illdustl'iaes e trabalha­

(lores, que buscam obtê!·a á custa do labol', explorando não o acaso, mas :1

realidade. Umas crescem e l>oroam-se com rapiJez, mas com amcSl1la

Jecal1C1l1 e se convcrtem em ermos, depois de tereJU sido theatl'os de Illor­

ticillios u roubos, mil crime:;, mil iniquidades i i.lS outras-creseem de
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>agar, mas vão ponco á pouco tllmando-se o nucleo de fa.bricas e l}()\'C.llÇõcs

manllfacblreiras e industrise:>.bases soliclas de 11m futuro sempre li melhor.

De 1Illl3S extrahem-se facilmente rique1.as que se CSC()UID com a mesma

rapidez da.'; adquiridas na b'lle.rra paragtlaya, deixando o paiz exhausto

tie.llas e de tudo, pobre, fraco~ estenuado. As outras vém trabalhOi)J.:) e

trahalhadas. á custa de muito labor. milita delonga, muita fadiga em

sew começos: pouco ii pouco. porém.•ão ajmltando fort;n.'> e dC:lC:1I1'ol­

,~ em l'l'O'g~ geometrita.... de modo á formarem solidas e l'cr·

,1adl>ir:1S riqnez..1-'" Jlt''',;03.e~. ,~ dotam o fim t'Om &0115 fabritl3S, suas manu­

factuT:l8.. suas illd~-trias e suas rendas. e o progresso, o dcsen\'oh'imenlo

e grandeza qlle lhes scr\"l::m de côrte. Bem transitoria \; a IlT<.ISpl'ri'iatll'

da;; mina.~ diamantin3.S e 3uriferas: t! Ilara que dêem rl'iillUadu~ rcae:- l~

JiTt~·L"O 3fip3rece.rem na A.~1::raJia e na Çalifornia. entre 11ijros da Jlujan\·a

3nglo-'5a:Júuia.

Xos paiu." llorus e N'!m rl}r~llS poUC"J. ou nenbllDl3. rantagem tirmu :

e fa.ntA:r.. o;:. ex~mplvs quantas a.;. antigus e grandes min~. r. Que pron~nlllil

tir.uam os de3CObrid)res do Rljoí de D)rneJ. tIo Gral! )'logol, do Orlo\\", do
•RlC'geIlit. do KDh-i-noor e do ~-trena do Sul. o diamante da Bagagem?

Senbur\'S de ralor de mlihões ficarom ricos. foram felizes. são conlh:'~'itl 0:5?

Quem sabe del1es: A legenda apenas f:lUa: foram. de oTdinario. miseras

escnms. pole"dS da ;;ociOOade. que os acharam: \"e.nderam-os por alguns

rintens ou"' troe.} de alguma caIaÇ'3. de' rinho ou Ile rhum: I)S se,g-undos

tlooos já abriram mão de boas quantias paro ha,ê].,•..:..•1;LS mil) IO~Tr3­

lJ.1IHE. porque terceiros se apropriaram do seu ban~r. rüubando-Ihe~

bmbtm a rida. Seus nom ninguem conhece. como ninguem :;abe a

klilidade que o lhcsollnJ lhes deDo E~m ffiram mudando de donos até

J!UUem DOS e5cri.nios regi~ ... ti. Yas. por q-Ianias mãos pas.s.aram~

~dades ante:; de chegnem a'l's erari9$ que iUuminam com seU3

fD~: O qne é cerb é que. od~brim"Dw e a posse de uma dessas



].JS ESBOÇO CnOROGRAPRlCO

gcmmas custa a ,'ida á dezenas de possuidores; sendo o assassinato eo

roubo quem dá direitos de possessão ao herdeiro.

Aqui mesmo em 1\fatto-Grosso o exemplo Ó commum. ~ Que é dos

arraiacs do Alto da Serra, c Lavrinhas, Santa Barbara, Santa 15abel, Ga·

rajus, AmJes, A.rinos, etc.? Que é dalll"OSpcridade da florescente Villa

Be.Ua, hoje moribunda ;---da prospera "Hla do Diamantino e da POCOIlC,

{.;jo deca(lclltes hoje; e da mesma Cuyab:í, apezar dos seus inccnli\"os de

cidade capital c da sua. entrada, com a navegaçiio, no gremio do CQlllmer·

cio e mais fneU sociedade com o regto do mundo :'

III

,Tá \'imos que riquezas a. pro\inda possue cm sal lll~lrillho (' cm

salitre: sahemo~ das Sllas minas de cobra do Jaurú e do Amgllap. Ii! de

prata em varios logares; e do palladio c platina, cOl~allllCiros constantes

do ouro e da prata. 1I1as não é isso Oque constitue o "talor da região

mal-to-grossense: seu solo descortina ontras riqut'za!l- miJl{'rars de não s0­

menos valia para. o oommercio, pl!T3. as artes, Il3ra a industria.

São erlensos os seus terrenos calcareos onde sobejam os spathos, onde

abundam os cryst3es de rooha, agathas e pederneiras, talca, mica, '-arios

leptinitos de que com facilidade se obtem o kaolill, inll.umerns qualidades

de argillas ph,sticas,-dcsde o gesso e aquella materia prima da. finissilllfl

porcellana at-é o barro negro, aproveitado l)e10s aborigenes 113 sua tosca ce­

ra.miC3. Nem lhe faUam o marDlore, as arclozias e os porph)TOS de ,-anos

matizes, de que formosas amostras se acculllulam nas vitrinas do mllzell

nacional.

Como todo o Brasil, fi terra de promissâo da llistoria natura!
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Malto-Grosso é uberrima em vegetaes de toda ii. classe e proveito. A me­

dicina, a construcção terrestre e naval, n mnrcinaria, a tinturaria, a peUe­

teria, etc., ahi encontram repositorios de riquezas enormes; do mesmo

modo que deUes tira grandes subsidios a economia domestica, cm I)lantas

de horticultura, ornamentação e recreio, 011 de penso para os gados. Aqlli

1p.senvoh'em-se perfeitamente todos os productos de exporta\·;io do lmperio,

inclusire o café. No Brasil, póde-sc llizer sem h}'perboI6, nâo ha rolo

ingraro, nem maninho. Os mesmos pantanaes do raUe paragllaso seriam

fontes ele opulencia si 56 cultivasse o arroz (Iue alti pullllla c frllctifka

Ilxpontanemllcntc, razenelo parte da alilllellta~·ão das indolentes c descui­

dosas hibus sch-agens c scmi-selragcns que ainda ti \'irClll ús margem,

dos rios e lagos. O algodão não lIecoSl:lita tlo cnltiro lJar:t tlar 11I"0\·:1S de

ser UUla exuberante !lroducção do solo.

.A. cauu faz prodigios (Iue IIIl11CJI fizeram os canariaes do norte. :!llaJ>

s6rus re]lrodllzindo-se com forras sac1lurifcrns por dez c rinle anilO:;, se­

gundo illlorm:l\·õcs gemes, e não :se qllcrcllllo fazer C:lhcdal dos trinta

e qll:ncnta allllOS que alguns lanudores pretendem dar-lhe de dllrn~'iio .
•

Ha ,-ehementes suspeitas de que esse prodllcto seja indigena da

}lrorincia. Dizcm CJuc, logo em ('OIlH~}·OS do J10\-03do tle Cllyabá. alg-tlllS

sertanistas a encontraram nos albunlões e malocas dos indios dos rios

S. Lourcnço e Paraguay (u). O nssucnr, desde 1758, lla cento e vinte anilas,

(a) Á)'res do Cnsal.-Cltorographia B,·asilica. Ferdinand Dênis.- LiI B,·üil.
pag.OO.

Eis o que li. tal respeito dh: Barbosa de Sil, nn sua lIdação dos Pc ~oado.r.eol)in·

do. sem tlU\'itlll, dus Atlftaes dA eamnrn de Cu\'abã .-à28. Ha,·elltlo jil dous AnilaS
1l0lirifl por alguns sertanistas que tinham andado pe:loslertões das vargells da lia·
bitaç,10 dos OualOz. X_coeres, e outros. tendo-lhe visto em seus reduetos plluI11I1l
de e:l.lla ; fallando.se nisso e illlenullldo algumas pessoas de IDais poues hir blD

proeurll da ditn plulItn pnrll li introduzir nesw. po\·ollçào: foi isto pr:l.tiClldo muitas
'·eus. mllli não produzia effeito lllgum. Neste anno. depois da sallidll do senem! (.)
preparou o briSlldeiro Antonio de A.lmeida LaTa duas canólls de guerra. com OUlrali

rl Ocapitiio-generll\ Rodrigo Cesar de Menezes.
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t(JITellOS da slla predilecçiio as rihas occidelltaes da pro"incia, c notavel­

mente as das cabeceiras do Guaporó e do Paragua)T até o Jaltl'lL E' IHIS

margens deste aflluellte e nas do Cabaçal que se colhe a maior Ilarte

da que desce a. abastecer os mereados do mundo; e sãlJ conhecidas pelo

nome de maltas d(t l)()(Iya as frondosas florestas (Iu{' cobrem as margens

desses dous rios, e á cuja sombra protectora regcta extraordinariamcnte

tiio precioso medicamento.

Como a poaya, li bauniUlil, a quina, a japec3nga, a snlsaparrilha,

a jalnpu, o jallorandy, o Eangnc de drago, a copahiba, a bicniba c llluitlls

outr:ls especies de 01005, o :lllbrico, o pílo-5:l11to, a caroba, a carobinhu,

a cainc:l, ojatob:í. etc., ·são thcsouros da m:lteri:J medica lllllito comnllllH!

na rcbrifio. A 1;auniJh:~ enreda-se ás groSSlls :ln·ores c partklllarmcnte ás

Il'llmciras, n:J~ rilJCiras de quo!'i tMOS o~ seus rios c corixas, l! com 111'('1(>.­

reill·ia nos tl!rrCllOS do Alto-Panlgll:lY. e seus nfllucnh.'s, do Glllll)(lrl'. ~hl­

Illvré. C 1Iadt'ira, c ries que o~ cllgrO!;:'am. Â <Jllina e o 1.lar!J:üimfw, ú

tilllbô de fln'orc e:1 mang:Jba, tão delicada no sabor do fructo, como util

na borracha que produz, cobrem os taboleiros c lllbal'dôe~ argilJo-silicosos

dos terrenos baixos :mciõcs. Da I,rimeir:l, varias cspecies existem, todas

uprol'eibl'eis, mas não da qualidade melhor: abund:nn mais a. quina \'cr­

.mlllha /"aricoslI, cJn"lIchoJla fliíiJa, de PU\"Oll. a lallcí{ofia e a 11l!/tl·O)llti/a,

rariedade de folhas omes, Jc pouco mais 011 mcnos dotls centimelros de

comprimcnto.

Nas margens dilatadas do Guaporé, 1lfamorl1 e Madeira. c dos outros

cursos dos s)'sromlls do AraglHl)'u, 'l'apajoz e Xinglí, abundam extraordi-

- EBtcrescCllta: u _ ••• e hoje (1/75) se lJ,chttm os f'ug('ul!<'l!l qUIl~i enlnclOIl pelos
muitos tributos que!le lhes U!m imposto.•-

A.CUl.lll, dllllUllda treOulR. foi lrll.%idu da Madllirll em lt:Jl. por Mllnim AITOll!ICI
!F..Dénis. ob. eil.): parB !ler II iutrollUlddB em MII.L~Úl'"O:lS{). S(lriulII os imHos (Iue as
IJou\'essem dos oolonos e niio o illl"t:r!j.Q. A ellumuda do CaY<llIn«. foi Introduzidn
no Parti, SOllLente eUl lins do se"lllo passado pelo general Narciso quo a trouxe dl4
GIlYlluna lo·raneeza W. Dlinis).

•
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nariame.nte a salsaparrilha, o cacau, o cravo, a copahiba, e sobretudo :IS

serillglleiJ'as e o locary, estes ultimos elevando-se sobranceiros sobre

as alt..'!s frallças das florestas e dando um cunho especial á feição do

paiz.

[nfelizmente para.MattArGros80 o immenso territorio seu, (I"e abunda

em taes tllcsouros, pouco explorado ê por amor dos obslaculos que as

cachoeiras 0llpÔCIll á industria:-mas sabc-se q\lf' só do AltAri\ladeira desce

anlllwlmcnte uma. renda de cill(;() ,'j. seis contos de réis parU os cofres

..la AUHl1.onas, a administradora desse territorio matto-grolSsense.

IV

Hasta atloutar para a cxtell~io e jlosiyüO geograplliea ua proril1cia

parn ficar-se conl'encido de que suas lIorostn8 cncermm tudo qlllLlltoas

outras lll'ol'incias I>odem ostentar cm madeiras de lei. Os jacnramlús, o

\'inhatico, e gnatmnbú, oguarabú, o puu-sallto (guarKco), as rarias especie~

ue canulIeiras o de perobas, o pcquiá, as aroeiras, cedros, o angico, o !api­

nhoam, a secupira, a parnahrba, o coraç:lo de negro, gonç:l1o alves,

bal'allna, P.'lll d'arco, -IlUS regiões de NJ::. o pau brasil, e mil outros ma­

deiros de subido valor, São-Il1C tão COlUmUllS como lias pro\'incias mais

fa\'orecidas.

A' beira Pamguay, llllczar da igllál'fl. devastação dos lenhadores, li

custo se a\'ista um ou outro jacarandá, guatambíl ou \'inhatico, que o lllaiB

já tem desallparecido pam se converter cm combustil'el dos \'apores que

sulcam o rio: llrecioso ma.terial (Iue l>o\'oa\':1 as m:lJ'gclls e que agora SÓ,

de louge em longe, deixa \'êr Ulll ou outro excmplar, que de julho a

setembro, na cstação das flôres1 tornam tão beUa8 as mllttas, esmalÚ\udo-
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piras, pcqui:\s, jaguarés, cedros-batata 011 allgelim do Pará, pe.robas

brancas, potUlllujílS, itaubas do Parú, etc.; e si não falIa de outras mais

rarns ou de maior allreço li que scm duvida outra lei já preveniria a sua

devastação.

Custa .1 crêr, :lOS :\]11105 que dura 11 llll\'cgação Ú Y:lpor da IlfO\incia.

<JlIe ainda fig cOlllptluhias 011 os rtl'm:Hlol'cf; llilo tcullam est;lbcleeiuo de]~

gitos de carvão de pedr:1!lfLra o consumo, nom que se tenha tomado, até

hojC.lll"ovidcncia alguma fi tal respeito. Enb'ctanto é questão de magno in­

teresse, e que ha de ser resolvi.lla, mas bnliamente. Tempo virá, c não

longe, que os vapores, jli não enColltr:Uldo nas margens do rio mrulci ras de

lei pura <jucimar. recorram {IS outra:,; c qu:llldo Ludo estiver complt't:lll1l.'nle

dcraslado. tudo consumido, buscarão cntüo outro rerurso nos (lcposito~

de carvão de Ile<1l11.

lIfais rale tarde do que Ilunca; faça-se agora o que a ilesitlia

e a ganoncia não tem ([uericlo foZCI'; f;nhc-sc o qll{J ninua l'CFlta d~~~a

preciosa rcgctn~'iio rihcirinha;-e 01:: jal:arnndás, o pau-santo, os cedrll~,

o \+illhatico, o gllatambú, etc.. em "ez de serem rQ!luzidos â achas para

alimentar caldeiras, descerão como cargas desses mesmos vapores parn

serem vendidos por preços decllplos 011 serem UtiliS3dos em nrtcfactosdc

subido '·alor. A navegação, do modo porque hoje ó feita lIa provincia,

jlrcjudica mais do que favorece-a. Apenas dispondo de tres peqm:lUos

Yal'0rep. qUIH'i Hill at(OllllllCdaçÜfl, c dos qllaes o Cc.3ipó nem cama­

rotes tem: C que, ainda na raflante dos riofl, são substituidos Ilor cllllôas

que fazem o rel;to dn \'ingem dCflde Santo Antonio:i Cllyabá; é c~sa

cOlllll3nlli3, no cllltanto, lurgan;l!nle sllbnncionada e bn longos anllos:

e, ainda. para poupares gastos <10 combustirc.l esgota 3S fontes de I'iquezll

da. prO\'illciu. Si !lOS primeiros tempos, (luan<1o uas eX!lIoraçõcs, houre

necessidade desse recul'so; si nas primeirm: \1ugen::; póde.-se dCSClllpal-o,
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11Ojt' não lIa mais razão para que ainda se o procure, sendo franca, effce­

tim e privilegiada essa navegação.

Attenda-st' para o que se demoe e se perde nesse \"apor feiro com

contflS til' réis de precioS'lssimos lenho!'. E' a abumlancia que se desper­

diça. é uma fonte de rendas que o "Estado lK'rde-e que lIal~rosso não

pódc ncm (lere perder.

v

Quando escrovia essas Iin has vin hf\ll1-ll1c ao conhecimcnto os hrilhrm­

les rcsultados obtidos pelo lmllCrio na BXflOSiç:io UnirerslLl tia Pllila­

llelphia.

Tnc o Brasil muio de orgulhar-se do exilo da exhibição dos seU!!

pn:xiuctos nesse wandc bazar int<'nllltional (10 Foir,!IO!/IIf Por!.'.

ÚC('IlI'OIl l~r distineto entn' a..~ naçlies mais amntajadas em polen·

eia de rccul"SOS nllturaes, sinfío pelo bom gosto c bí'lleza dos seus \"ariRrlis­

~imos producro!'. ao menos peJa utilidade, ablmdancia e ;alor dclle... Ahi

C:itá á oolDpronll~ ~ parecer dos jlliw: em mil cento e quatro e:rposi­

"iul't'>\ bra.c;i!('iros. quatrocentos e \'inte e um obtireram premios e diploJllas

de honra. )rais do que nenhl~ma outra, nacional ou estrangeira, ~a cxpo­

siç:io lhe foi fU\'orarel; tambem cm nenhuma outra teve clle a felicidade

tio reunir tantas condições de bom exito.

Tere ra7.:io do orgulhar-sc. São essas creaçõcs da intelligencia e da.

actividade, <1a industria {\ do trabalho, quo r.'lzem a. maior gloria. de lima

nação; porque são :IS fontes de SIlIl. grandeza e indepe.ndellcia, c o Illetro d:l

sua influcncia e supremacia.

São llS eXI)Qsiçõcs {I melhor incenth'o pam a educação industrial;

IiàQ lima escola, na qual a hUlllanidade em peso >ae soffrer os exames do

-.eu adiantamont.." e onde si se premeia o invento e 05 descobriment.os-
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creações do genio-tambcm louva-se e aooroçõa-se a perseverança do

artistu, a habilidade e industria do obreiro que simplifica o trabalho e

que melllOra o producto,-todos benemeritos da. humanidade.

E dnhi vem a emulação e o estimulo. Cada qual corrige os CTros

ou os defeitos; aprende os melhoramentos; concebe novas idéas, qllo vaa

executar em 110um sua e da patria, em seu proreito o da humanidade

toda.

As exposições não só instnlClll Ccorrigem, como crêam e inventam:

melhor qlle tudo desenvolvem e aperfeiçoam a c.i\'ilisaç,ão e o bem-estar

dos povos t que se apro:dmam, csrrcitam-sc c tendem-se Ú lIuificflI"·SC ncSS{lS

convivias da intelligencia, nessa permuta do gania e du esforço pCliSOal.

Si estamos ainda lia infancia,« porém já bastante viciados, ), como judi­

ciosaUlent~ o disse um dos nossos commissarioF CIll I:'hila<lelpllia: si pre­

cisamos educ:mno-nos para os gr:llldes commettimelltos, esse granclioS(}

certame do intellecl:o e da iltdustria humana reiu mostrar ao mundo que

não somos remissos li. es~m educação; {[ue podemos I'cE'ehel-a e fazer frllcti·

ficar; e que, crofim, uão somos hospedes no progresso-c podemos marchar

com a civilisação.

Actividade; mais )lcrse\'erança uos ~rabalhos: mais estudo, mais

cuidado, mais collfianç.a nas IlOss..'l;; forças: c o ganho !:lerá todo nosso.

. Matto-Grosso não carece de homens intclligcntes e laboriosos, nem

li por essas causas que não se tem ftpresentado nesses combates de honra.

E' de iniciativa que carece, é de emulação. Quo diga-o o Sr. Miguel

Angelo Ca), si uão está bem ]lago dos seus afaus industriaCll,--o si isso

ta) O Sr. Miguel Angelo de Oliveira Pinto, {'lZcndeiro do rio abaixo. \lO Ourllbi.
que c;r,po~ lieorea Ünoa do aUCllO de [ru..loa da pro"illlliR.
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n~o lhe vale milito dinileiro,-com o simples voto consciencioso de apreço

dos juizes americanos, provectos :I.\'uliadorcs dos licores que Cl"POZ, e COIll

a medalha de 110m3 que obtere.

Vale dinheiro o muito, porque essa industria, assim distribuida.

,>irá á ser IJrocurllda, graças (I patente de superioridade <pIe lhe conferiu

tribunal tão conspicuo.

Os lií.torcs e as consen'as dos fructos brasileiros foram dos eSllO­

cimons que mais chamnram a nttenção dos americanos e europeus, Ilela Bua

mriedade. gosto, paladar e oxcellente preparo, de modo que nada perde­

ram em sabor e qualidade com o tempo e li longa travessia. São dous

ramos (lc industria em que a pro\'incia IlÓdo u"entllr3r-se com certeza de

bom eXIlo.

COluO já vin-se, não é só o util (Jue clmml~ a attenç:io da humani­

dade e merece animação e premio; o agradareI t:unbem. E <11l3Udo essas

duas qualidades se reunem mais aprimorado fica o objecto, mais realce

tem cm seu \'alor. As rêdes dc dormir de Goyaz, l)ará, l\faranbão e Ceará,

foram ndmjradas por sell trabalho, algllmás dellas elltretecidas de "is.

to~IS plumagens das araras, tocnnos, beija·lIôres; do mesmo modo le(IIlCS,

ramalllcies e mosaicos de pcun"s, bordatlos fello~ \l1)1lI os clytroll de

insectos brilhantes, (JU6 pareciam gemmas de subido "a101', e prendiam

mais a ,lttcU~'üo do (1116 os diamantes do Serro. as esmeraldas da Bahia e

as saph~Tas de Goyaz e lle )Iinas. Nc:>sc~ artetilclos primorosol'i ha apellas

a industria delil:uda proJlriu dos dedos de uma senhora,

Aflui, em "arias localidades dn Ilro"illcia, não lhltam IIroduclos

egllaell. e principlllmente rC'<Ies de finissi..mo 13"or: cutre outrns, as de

POt'oné OCCu!)am logar distinclo c: Uas porque não figuraram como as da.~

outras prO\'ill ... ias no Maiu-Bltilding ? pontue não descem á ~rem \'istas

nas grandes capitaes ?
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A [(lima de Matto-Grosso por si só basta lh'lra prover opulentamente

todos os gahinetes do mUlldo.

Entl'ct.'mto, ao pas..."O que ali a zoologia est:i, representada com magnifi.

ccncia "crdaJciramcnte soherana: collecyõcs entomologicas superiores l\

tudo o que de melhor e de mais rico possue a BUfOI):! llesse genero; mil

di\'cl'Sos3nimaes preparados,desde otigre co tamundu:l, asuoury e ojacar~,

até a locwu7int c a jequiranambo~'a; desde otUYUyllC a arestrllz até os for­

mosissimos e mi.l11QSos beija·flôres; collecções de ninhos, do ovos,casulos lle

borboletas. e estas, em selecções esplendidas e incomparaveis i c tudo isso

m3ndlul0 pelas outras prol'i.llcias; entretanto, :\Iatto-Grosso nada apre­

sentou~I}Or faltn de iniciativ3.

Daqucllas foram dilfcrenros amolltras de madeiras. l'cget..'lcs medi­

cinllC's, olcos, resinas, A'(11ll1Ila8, extractos, etc., collecçàes llrcciosns á todos

o~ respeito:' e dc um mlor iucstirnavel: c de i\Iatto-Grosso apenas a illC­

cacllanha c li haullillla. c csta pessim:\menle preparada.

Causou estupefacção. ll:lra não dizer compaixão, a Ilrcscnç.a d~1e

producto matf.o..grossensc no Yairmollllf...Park, pelo se\l mau preparo. c,por

conseguinte. deprecianlCllto. A nossa baunilha não é procmada 110 com­

mm'cio e I>OIICO \'alor tem, emquanto paga-sc na Europa {t mil réis a fava

e á cem e cento e vinte mil réis o kilogr:unmll. da chamada mexicana, em

cuja classe estão as cxpost:\s por Pernambuco, Bahia, Paraná e Goyaz.

E entretanto, onde o Cllsto e a <lifficuJdade do prellaro da. baunilha?

Mas, ao menos. \'allm ii Matto-Grosso a sua boa intenção. Traba­

lhou para aprcsent:u UUI prod\lcto, e si mio ftil-o bom, á carencia de

habilidade o industria, ao menos mostrou que o POSSUill, apto para con·

\"crter-se n'um exccl1ellte produetlJ <Iuando cOIl\'enicntemente beneficiado

o sou preparo; e dcu ells.1.n~has l/ara outros melhor o explorarem, no

que não Jlerderão tempo nem trabalho e lograrão faceis proventos.
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Oxalá Ihesse ° mesmo com o seu excellonte fULllo, oo sou algodão,

já que não o póde fazer com o cale, ainda nml ensaiado llôlllro\'incia.

E fornm estes trcs Ilroductos os que firmaram a maior ~loria do

Brasil no Main-Buildillg, porque são fl sua I'erdndeira. riqueza e a base

do, aindt\ hoje, solido e bem finn:ldo credito lie {pie goza lia 1~lIrolla,

almzar das abstracções de alguns UOS 1I0SílOfl fil\alltishl~, rujo fino !le

rcrela por uma fli1/gular viriude dissolvente.

Não é o fim dessas festas da industria coroar ~Olllel1te os trabalho..

raros do cspirioo, os illl'entos, os <1eseobl'imen1.os: animam talllbolll. ueo­

roçoam e llrotegelll a llcti\'idade e a perscrel1ln~a ~m tmhalhos qUf.:. !lare­

ccndo lIlateriaos, llresulljlôcm o eslmlo. Ao lado das m:h;hinllíl inh'llil!~llt.f'~

(Iue substitucm o braço do 1JOIllOlll, rlos li\'ros de alta cllsinan\::l. d,)~

iuvenws utilissimos, são premiadas as materias brutas de que se Jludu

obter urlclacWs netcssarios; os llroductos d:~ I>halltllsia (11l(l dtlleitam

apenas os sellltidos; o util como o agrad~n·e1.

Cada producto tem uma sci('Jlcia ou nma arte de que ésub:;idillI'lO,

á CJue se liga c q ue o cllnGllTlll:. Ocurioso espositor das unuas, utensis O

objeet.os do cosfume dos indios, é um rolleccionndor (11Ie trabalha em bem

da etlmographia oanthropologia: o col1e(Jcionadol' tlo borbolctns c bcsouros,

o entomologo, 6 um bl'nemerito dn historia n:lturtll : o CXI}()sitor de ma­

deiras dn constrllcção, de medicinas e milleraes, Ó UlU obreiro do Ilro­

gresso que trabllllta pelo deseu\"ohimento do )miz, 1)010 bem da socie­

dade, d~ctJrtillalldo aos olhos do mundo as riquezas que 3(1110110 l)QíIllue.

Os objccto~, O); mais insibrnificllutes na aJlparencia, podem ser de 11m im·

mc.nSQ ralol' real.<i Que cOllsa mais sem :ll>reça, {~ primcira \'isLu, do que a
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terra que pisamos; a, entretanto, quanto mio vale clla aos 011105 do sabia

industrial? Aqui os calcareos COIll 08 seus immcnsos USOS; <iii as argillas

!lroprias para a caramic:), 113rtL constrllcç.ões, para ornatos; lá o precioso

kaolin para a porcelana finissima : cousas que o descuidado despreza e o

industrioso transforma em thesonros. Já não se as encare relo sou ralor

proprio; tomc-se-as pelo qUI:} lhes é relatho: S1l0 terras de IJlalltio on

estereis, mUllillilas, baldias c que aos olhos ignorantes nada "alem c Ilqda

11izem, mas aos do industrial rC\'tllam-sC! n.'"i\1.1deir')8 cahcullCs: taes

pedras são mais lerro que granito e indicam terminantemente a riqueza

do seu minorca; taes outras revelam a cristencill do oobre, da prata, do

enxofre, do arsenico ; estas areias, estes cascalllOS SilO indices da Jlrcsen~'n

do ouro e da platina, ou da formaçâo das gemmas (le valor.

Os olhos da inlelligeucia ser:io sempre os de Nicomaco. que re::]DD­

deu ao ignorante que nada via de bello nos quadros de Apelles:- II Prl1c

rí DClls os mcus 07h08 t vê. )) Apresente-se collecção dessas vllriedades de

terras e o ignaro rir-se-ha ;.mas o industrial irá som'ego revistaI-as, re\'01·

rêl·as, estuda1·as, analysal-as para "êr oude com maior Jlrofll~io. meDor

despeza e trabalho, colherá talou btl producto. E l/í virá cne, e com elle

a industria, c com a indllstri:1 as fabricas, o trabalho, a população, o

dCI'Cllrolvimcnlo social, a prosperidade, o pl'ogresso Co engrandeciment\)o

VI

Desgraçadamente, pro"incilt t.1o O)llllenta de forças é a mais polJre

de industria. F6ra dena nillgue'tu a conhece por 11m produf'lo seu que fi

represente, que lhe seja peculiar, {lue de11a falIe-pela ahundancia nO

mercado ou pela raridade na espeeie,-á não ser a poayn, os couros de

ouça rcmettidos de mimo, 011 algumas favas dessa bauuilha, cOlllqnllnto
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boa na qualidade, mà 110 )lrepal"O. Nenhuma ollb·a proYincia, nem

mesmo GOYBZ, com aSila difficllldade de comnmni",ações, lIem aiJlda a do

Amazonas, prO\'illCia nora e de pOlllllalfão egual á da. re.llut MaUo-Grosso,

tem fugido de 3.!>rescllbr-s<l, deixando muito á desejar em seus producto~,

ma:; d:lIluo sempre o seu contingente ao commercio, e arrhas de seu labor

á industria e á ci\'ilisayão. Goyaz já ó conhecida nos llIcrca(los do Al1au­

tico por sua COllrama, artefactos de couro e lonca, seus excellclltes fumos,

suas rendas de linho, as rêdes de dormir e alguns bODs productos medi­

cinae,;, sem fallar nos mineraes que exporta, eomo o seu cryslal de rocha.

o 0111"0, as pe(lras preciosllS. 'l'udo isso apllarcccu em PhiJa\!clvhin, e si

alli n:1o deu llma soherba illtÍa. \le Go)'a1. e (los goyanos, sempre digsc

algnma cousa das torç.as {lo solo e da disposiç:lo dos habitalllcll para o

tralllllllo. A Amazonas, apezar do Parú ahson·er-lho e cXJlortar como

proprillS as producções homogcneas deHa, tem como ]lrillcipaes ramos de

e:q)()rtação ;l borracha, OcaMII, a satsn, a cOllahiba, o cravo, o locary ou

cast:mIHt, etc., e o peixe seeco, o piraruclí. sllccedalleo do bacalhau, alJm

das madeims do !lreçO que são iuullUleras. O progresso da SIIR industria

ê attestallo pelo :llfkmcnto de producção, pclo augmellto de consumo e

pelo rnpido e iml>ortante accrescimo das rendas provincines.

S6 Matto·Grosso oonsorvfl-se estacionario, si Ó qlle não rctrogradn.

Os grandes proprietarios não conheccm hoje outra fonte (le riquezas

sinão a criario elo gado (3.). Mas é qne, ordinariamente, a razão está em

que o llnieo lnbor do dono oonsiste em agenciar a fazcnda por compra

ou qual{l"er outro meio, c largaI-a nos rastos campos de sua pro)lriedade

(' terrenos riziuhos. Não sahc1l1 preparar pastagens, si e:;tas lhltam ; lIem

prorur-sc de aguadas, si ellas esmlsseiam. KUllca id~aram fazer apllles

(u) O !,rinh I,U ~allu r.,i inlrtl<111z\'\tl CIII ln']: dez nlluos depois liulill-SOl propa­
Ilndll COlll O IIICSmo n,\mirt\l"c\ illcl"clIlclIlO 'IHC o tins CnllljlillnS do sul.-Piznrro.
jl~"l. /1ill., l.\).

21
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Oll delJositos de agua, ,tS \'llZeS de hem f:H;il cannlisaç:lo. para aheherar o

gado !las estações do estio.

]~ o terreno ~resta-.se man1\'ilhoSllmelltc (I isso. Em gl'311dc parte U3

pro,rincifl. () plano e atra"css.'l(10 pelas corixas ou \'a&1UWS, longas de­

pressões do solo formarlas peja passagem das agllas, que lIesta occasi:io

tr.l.Ilsformam-as em rerdadciros rios, sendo que nas olllrasjá süo C,~Jlaes

lUcio trabalharIos :1 eSI)llra somente tio esforço do homem pam eOIll­

plctal-os.

Com a sêcca O garlo amlsta-se, entra pelos bosques cm !Jusca tia

sombra e do fresco, indo 3hi lamber o terreno h\lmed~cido do relento d:lS

noites, 01\ a term salitrosa e semJlre hum ida dos barrciros: (llr(J-w~ (:1)

pel:! séde, jJrillcipalml;lute, indo procurar onde possa llHlbl-a, c ahi

ficando ]lor, além da Il11ll1idadc do solo. Cllcolltr3rem o p:\Cigo que 0113

entretem e (lue jlÍ faltn nos tencnos crestados da ~êcca : c O l'csuHado é ti

SIHl diminuição peja fuga. extriwio c morte-tanto como 1l(~Ja llifl1cnldade

do repollterllllcnto.

Todo o criador sabe que os 311imaes procrcam e allg-mcntam cm

muito maior escala no estado domestico do qllc longe (,OS cuillados e "ist;1S

do homem; :l<jlli dcsconhece-se ou parece ignorar-se Ci"8C ell~illlllnento dI!

pratica.

1-Ia allenas dOIlS filmas rin-Ee ainda no delta do 'l'aq\lary lima fa­

zenda, que pelas promes~as que fazia promeUia ,·iJ· (, ser o modelo das da

pro\incia. Seu dono, jO\'CIl, activo e emprehendedor, intelligente e dooi!

aos s..1ios conselhos da cX]lcriencia, empregava o melhor dos seus esforços

em beneficial·a. Vastas sementeiras de alfafa est.mnn feitas do mesmo

modo que c:nnpos illlmensos lllalltados com grammillcas de I)a~to. Seus

gados não tilllwm precisão de percorrer leguns para abcbernrem : ilarill

canaes e açudes, c, mais, qlle niio crnm requeridos pela Ilcce!'sidade e só
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flOr 11m c,;:ccsso de prc\,jdcllcia. O jO'l"cn e intelligcnte fazendeiro já

cllchia-se de legitimo orgulho, observando como o seu gado prosperava

de modo cxtrJ.ordinario rel3,ti'"amente aos outros não cuidados. Atooll­

dendo á fazenda, attendia (~ si e aos senso Sua ,'ircnda não seria um

rancho, um glllpâo, 11m misera\"cl pardieiro como os de tantos outros mui

sUI~riores CllllUCios da fortuna: ia sendo construida conforme suas posse:;

aetuacs l mas com gosto c conlortabilidade, e seguindo o adiantamento da

ÚllOtll. Horlas. pomares e jardins, delinearam-w em já prospero cresci·

mento: para clIes busclwa sementes de tudo o que era de lltili(lade e

ornamento, consciente de (PIO allgmentando-lhes a hellezll mais encarecia

o \'alor da \'h'clIda. .Em pouco tCIllI)() seria clla o orgulho do scu laJ».

rioso dono c o CSIlClho da.s da provillcia.

.\f35 3 fatalidade pesou solm~ ella, cOl'tantlO com fi, faca do assassino

a \'ida do trabalhador esforyado; e a fazelld,L (ht Palmeira ]luece que

morreu com o dono, tanto os I'ermes a estiio roendo. Grande falta furá

esse matto-groS:iense ã Slla tena; esforçado e elllj)rehendedor, honrado e

honesto, seria um \'aloroso contribuinte rmrn o deseJn'ohtimenlo da sua
•patria e seguro gar:lllte da sua prosperidaue (a).

)latto-Grosso jú llem couro exporta! HOIl\'í~ tempo em f!lIO c~a uri)

<lal'a sete mil róis e mais; a ambição desordenada da ganancia no hoje

sem ponderar no lfllWtl11l1, oontribuiu nmilo j1ara o despovoamento dos

campos .la talados Ile10s paragllayos. Matavam-se vru::cas pejadas só pam

1I1ilisar-se-lhcs o COIII'O ••. e eram fazondeiros que assillljlraticavam!

Succcdell o que era de osllerar, por quem entendesse, pouco que

fosse de economia pratica: as fazendas depauperaram-se e em algumas o

gado fil'Oll comllletamenic extincto.

(a) Joaquhll Jose ;la Sil\'ll Gomei. conhecido pelo HU'·O'lrle. IHIJo do banio;le
Villa Maria. lo'oi RMltlssiuado ii 2tdtl Junho de 1876, doul mezes dellQil da mOfte
de seu pan. •
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Entretanto. a Jlopulação ia cm allgmcnto, o cm algulls logares

c:ürnorc1inariamcnte, como cm COl'umbú, que llcstes troa ultimos nonos

<}uasi dobrou a de fjualro mil 3hn35. que em 1874 registrara!

P6rle-sc :l.rrLliar em (1I1ill7:C ;L dezasseis mil as rozes que se cortam

alllll1ahnclltc para o CQn51U1lO da. pronncia, fóra o que se mata p:lr3

:rarque. Só Corumbá c o J.admio, ú quimo, média do córtediario, dão o

computo de cinco mil <plIltrocentas c setenta e cinco por anilO. No

emhlJllo, não se apro,'cita da cOlll'ama nom a decima parte!

O commercio do gnc10 lJara o !lia de Janeiro, S. Paulo e ;\Hna$, é

hoje feito por mui IlOU005 fazendeiros, outre os quacs o 8r5. Melelloo

Sani'Anna, este 113 estrndi do Piquiry (riacho Vallinhas), tal roz os mais

illlportantils criadores da prorincia. Não sei o quanto exportam, mas

arenturo 11m calculo de cinco ii seis mill'c7.es cm cada periodo de dOlls

:111110:>, attentus ás forças relatinls das suas Ilrollriedadcs.

o Estado tem um bom numero de fa7.en<las e qll11si todas nos terre­

nos melhores da provincia, adrede escolhidos 1I0S tempos coloniac8, em {lua
<

a ,"ontado do go\-erno 011 sells delegados cm sufficiento para a posso legi-

tima. Assim posslÍe extensos c ferncissimos campos de boas agnadas e

magnificas flore!sta!l. Entro outras, as de Chsalrasco e Salinlls possllem os

mais tbrmosos prados que hui ,isto, notareis pela e:dcllsão c IllanuTa, e

como !li foram nirehHlos à conleJ.

Em tempos illos eTalll as fazendas do goremo Q1IC, quasi, SUllJlriam

os lllcrc:Hlos do meio Bmsil, desde a Bahia. o Pernambuco, Minas eo l~i(l,

até S. Palllo. Hoje, abandonadas, os seus gndos, Illl maior llarla nlçados,

"i\'elll perdidos pelas florestas, 011 já cshio ah501'\'idos nas cstancias qlle os

bolivianos tém ultimamente creado junto (j dh'isa, e cujos campos Mm

elles a boa lembrança de qlleimar. com cedo, para os altrn1tir com o

110ro pasto quo brota o que tão grato é ao paladar dos TIlminantes ; - ou
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mesmo nas dil, provincia, alap;mla(los por fazendeiros tb t('na, os rl1Hl.es

toda a. rez (llIO encont.ram scm marea SIlPI1ÕC, com a lllnior singclo7.n.

SOl' sua.

Que rendiment-os illlmensos tem llatto-Grosso perdido desde o ahan·

dono dessrls frlzenC!rls ... e tocirl."ia quilo breve ]lO\leria rellal'ê1-os!

A incuria, nas fazendos nacionacs é ninda snperior fL dos Jlarticu­

lares, quo sem duvida naqllcllas bebem o exemplo.

E· ainda o sJstema dn. economia moi entendida, da economia empo­

brccedora. Niio se semcia,-porquo ú IJm·dor o grüo que póde ser comido

já: n<lo so sustenta, não se alimenta. o criado-allegando-so falta de forças

para isso,-allegação eterna! seUl occorrer-lhes a colheib que o grão dará

dal1i a mezes, nom os dons immensos com qne lhes pagar:'l o beneficiado:

som oecorrer-lhos que a. {lespoza hoje foitn, mesmo com sacrificio, para o
•

ocusteio das fazendrls, sorá rosarcida ccin \'ozos, mil "01.es mais, em breves

anllOS! Do campo scmein<1o qne se nban<1ona, nM só se rerde n colheita

romo a sementeira; o mesmo acont.ece ;j tudo que é Jll'en do descuirl0,

imprevisiio, in<101enc~, egoismo 011 tihieza.

O gado para pl'opngar e crescer roquer lambem cuidados, ponco

tralJalhosos, mas consuetllllinarios: o ropontenmento, o rodeio e a mrll'ca

affirmam n riquo1.a da fal~en<1a e imjHHlem °seu extrado.

O gado manso, como acima se expõe, ll1ultiplica-Ec mais depressa e

facilmente do qno o bravio, c militas l'e1.OS n nOI'ilha de anno, como a

JJargarida do Fausto,

«( quando come e heue, ri dous sustenta. ))

Uatt-o-GI'OSSO est:'l fadada fl gran/les destinos. K immensa a sua 0rll­

leneia, e sllns riquezrls princiJlues e enormos niio estilo escondidrls, estão

á. \'ista de t.odo>:.
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E' só lrab:l1hnr !);Im colhúl-as e redllzil-lIli ii dinheiro, Íl inclu::;lri~.

:í tommcl"I'io, :'r. pl'ogre>lso, :l civilis:l\·iio,:'r. bem-e.star, ú grandeza. E' só

aclil'idade e esrol'~:o. Tomo o governo ô1 inioiaLiv", já que o gCllio peculiar

;1 seus habitmltcli não lhes a pcrmitle.e principie-se à colher, o mais brere

possi,'el, essa gigantesca opulellcia do pordr.

VII

Ha poucos mezcs, P<ll'i~, ri CIlJlital da cil'ilisa~'ãu !lodicrua, om lima

nova cxhibi\';io ll11i\"enii.ll, fcz lllalS uma I'C7. celebrar csse jubileu dos

lahores elo entendimcnto hmmUlO.

..Ali cada naç'iio se apresentou trazcndo nom::; 11rOl'as de trab,lllll},

provas dú Ulll adiantamento e progfcsso, e prOmCS!;3S de um molhor

Jlorrit'. Aflllellas fl1l0 llmis lie llistinguil'lUll no ~'ail'mOllut-'p,lrk buscaram

exceder no l'rocadl'l'o as glorias que aJi obti\'eral~; :lS OIl~1'3S esforça.

mm-se por ser melhor apreciadas.

.E o Brasil não foi pl'esente...-mall grado seu, c mau grado :lI)S

desejos d,lqllo11es de seus filho:! que mais o estremecem, e mais labutam

por scu renomc o gloria.

Não foi nom soiJerba das corÔàS úonqllistruhl.S, nffin desgosto por não

ter-se (HUantallo nas trilhas da inc1llstria ...- faltaram-lhe, e apella~,

fOrS':lll para cmprehonder a viagem. Arrcliado dos louco:! esbanjlll1lentos

dfWidos {l má gest,''io tle sells negociof', entrava lia quadra das economia,;

forradas: a úlOlJia pcclllâ,,' impediu-{) de concorrer ,"{Juella escola du~

nações, onde Iie ensina o trabalho, onde se in\'<:nta o Ill'ogrêS.:iO, onde ~

ucscobl'u os gcnios cl'eadores, onde se ensina :1 curar dos povos, enriqu~

,;clldo-lhes a seim, e onde se :lllrende Íl seI" grande, prospcro, feliz. E (I
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Bra~il, que Eto in\-cjãilo 1'3.11l'1 deSêmpellholl 110 ]~'.tirmoulll.Park, tornou-sI!

di~tincro peJa SUll auscllcia 110 'l'roc:ldero. PaizoR ha (JlH', ('omo elle. nas

primeiras ex-pol;içôes llllil'el's:,H!s,-mnis por descuido. acltllhalllent.o ou

indifTerença, do que por deficiellcia de fúr~':Js,-fizeram m[1 figura. ::\Ias

si o descuido e illdill'erença em aSSlIlllptos dessa ordem são IIIll crilÍlC tio

]IlS<'l nacionalidade, o {lue não será a dllserçiio de!'=!ll: congrew do trabalho,

e.'lS:1 fllglJ (Jos certames da intelligcncia? A naç:io, como Oindividuo, tem

brios, pundonor o dignidade ]lroprias ti resj}Cital'; como o indil'iJuo del'e

envergonhar-se do !lapel histe que faz, ou do dezar que som·c.

Nós tinllamos o derer de mostrar que lUt.:rtlmos com :l exposi~:lo

11:tS!lalla; que corrigimos nOSSOs erros: a]lrel}demos procl'ssos )l01'0:-l: que

lell1of:, cmfim, altím dos recursos da illtelligellcia l1an1 ]lrol1uúr, nllthliw

e boa vontade para trahalhar. Não fazer isso. é pro\'lmuo:'i desidi:l. mos­

trarmo-Ilos l'etrogratlos, c aquem da ci\'ilisns'ão (IIlC Illa)'~h:l. O que nos

falta não é dinheiro, jit o dizia !la muitos atl1hJS um no,~so cgtadislil(n), é

juizo,

)Ial :J..\'i::mdos auuam os (lHe n:io semeiam 1101 industria: os que lH'o·

hibem ou i11lJlcilem o'rabalho ao lJaiz-pol' fiem' mais caro do filie o que

HUS JKKle \'iI' do <'strangeiro, csquccidoo de que foi trnbalhamlo e ]lcr:.;<,­

lernndo no trabalho que 1:'1 chegarnm á oblêl-o bom e bllrato. Si :IS

exposiçõc:-l são a escola das naç:ões, ol}(lc e1las aprendem á ser. gnmdcs,

gastc-se p:ml ser-se rico, semeie-se rara colheNe abUl:d:lIle:ia~, 'Em lod, s

O!lll:.lizcs adiallta(los os lJais de familia-paullerrimos-s;lo obrig'Jdo~ sol)

penalidades, ti despezas para cducarcm os filhos, isto t, p:lr.[ !Iro\'érem

seu fUl1lro e tornarem-os IIteis á si, [I liunilia, á palria e r. humanidade.•

Poupasse o Brasil os gasws sem utilidade, os esbanjamento::: élll

rOJllJl(/(ldct!"~,_eh:tsle um c'(cmplo-c;s:lS l;llbvell~'ii~s clwis.~illlas ;1 .'1)1Il-

tn) O vi1\eonur rir ,"llml]l1I'J'll1l'.
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OAPITULO I

(Iimnl" rrtl/llin -l'oudi(frs b)r~olUelriroa do & lo. Dm rfD(~ eulr o cJilllD do plllJlnlf ~ II do rommu I,ailn ,
J'nllldilmo. XOlp~mjllli.1. IIl~roruelri.1 I melm Iq;iJ, EIIIJ'I III rOlirl .

I

lllui

rn tll reaíü:

a I aixmlll, :ii ­

li' • lIui­

1) 'I :eu

naturezn

o ar .4. o. u t mi' ru-

hll':l - l").lti\'um n mai.'

qu a da.' 1aix. '

pr' u, rruint

.illl,ltt. mai PW';l'

Lu 111 jú não aIl1br mu alnlJ nimo o clima uo plclllUltO, nu u' mo­

1 :thl' ellU mica' ,;5 qUi! ,i que CJ11 pll'L'11 Cl1l dI' TonhcciulI' onu il'

'piu mia pOIl 'us I' 'zC,' U,ola.m,

E, pai', i c :la rcóião abrange cerCIL d' 1111. r1 t rri-

Lori U UlatL -eTO"]] não é 11 lo clim ua r ·tilD ' tIa' umll r 'u

alatfall i\'u onu actua UllJa utmosplI 'ra 11 lIuà l1c.'atlu. '<UT 100alla d
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principios miasmaticos, que se dere allfiH'ir o clima e ~'llI1IJl'idalle,­

a constituiçüo medica da IlrO\'incia.

Mas esta 1l0ÇÜO existe e tem Ilerdurado, porque as estradas de nfalw.

Gros~o ~io os seus rios, os cllémills fjui 7/lurcltCllf de })asca1, e os \·iajante~

é só ))01' elles que conhecem a provillcia ; rios que tendo, em geral, mal

!lO\'ondas as margens, e IlOrt.lllw descurados seus leitos e bordas alagadiças

dos meios de saneamento que a população, a necessidade e a ch'ilisação

requerem e impõcm, são outros tantos fócos de quanta phlegmasia lIa por

ahi de caracter palustre. Aras,ainda. assim, tlInto tóm de renes esses males

como de menos justa a apreciaçiio.

Não são privativas nem Ileculiares aos prllltanaes de 1\fatto-Gros.~

taes .condições de salubridade. O que se dá com os seus rios de Illargeil~

alagadiças e com os terreuos sugeitos á inundaçiio, den-se c (iú-se com

os do mundo todo-Iá onde não se apresentou afilda o homem com o

quanto baste de acti\'idade c industria, para modificar a acção delelcria

da natureza e transmlldal~a de perniciosa e 1ethal em salubre e propicia

:1 \;venda do beneficiador.

'l':unbelll IlestBcntes foram o Rhodano, o Sena, o Moza e o ml(~no,

e os lalllaçll.es da França e Belgica paJll as hostes de :Mario e de Julio

Cezar. O Nilo e o Euphrates, ainda lia bem IlOUCO tempo, contavam os

anllOS pelo llumero de epidellliaf' desola(loras; c, laboratorios da peste,

eram o berço do trpho negro, como o Gang'es o era do tnl110 azul eo

~[ississipi do typho amarcllo.

O qlle se dú com os v;lHes alag,Hlos (le l\latto-Gl'oss(), diHle com os

do Amazonas c com os d.. Cjuasi todos os. grandes r;oil do Urasil; dfi-jl(' elll
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:ImItado numero de correntes menores'; d.í-se,aqlli bem perto,nos ribeirões

(la nossa ballia; di1\'a·sc lllCSlllO, nào ha muitos annos, nesta côrtc, quando

Dão llequena parte da. sua área era occupada pelos mangues da cidade

nora e pelos almargeaes do Catete e Botafogo. As febres miasmaticas, as

moIestias dos orgãos glandulares e do lecido cellular, o IJ'mphatismo

lor}Jido eram·lhe clltermiJades t)'Picas.

II

E' o llOlllCIll qucm corrige a naturcza nos seus en"citos e crêa o

I/Iuclns /"h'clllli ll:lta si. Dos paizes mais desfavorecidos do mundo nenhum

]lede meças fi Hollallda, vasto paul arrancado palmo á palmo ás lagunas

do mar do NOIte; e, todavia, paiz nenlnun se eleva mais alto nas cOlidi·

\~ões (le salubridade e bem-estar relativos, graças li industria, pertillacia

e esforço do povo báta\'o.

Não tanto á natureza, como ao homem, seus habitas, meios em que
o

\'ire e de que vive, c, sobretudo, ús forças de qlle dispõe, cabe a culpa do

maTaria das regiões cleicas. Ahi a cfll11berante riqueza da h)'droflora1

cobrindo largas ZOlIas do rio, (jlle ás \'ezcs tem suas aguas completamente

occultas sob uma. larga alfomlJ11\ de rerdura; as myriades de peixes e

de 3mpllibios ahi vindos na. enchente, presos e mortos na estagnação e

putrefazendo-se na s€icca; esse immenso prado aquatico, que tambem

morre e apodreec,são, com en'eito, um f6co pcrenne de fcbres miasmaticas

e de intolicaç.ões eleicas quando o nimio ardor do sol, no rerão, as pu­

!:refaz, fermenta ~ evapora.

Nas CmOlIl3\'ÕCS dos paues não ha somelltcos miasmas gazoifoÍ'mcs da

materia organica em decomposi~~ào,-h~·drogenos carbonado e sulfuro-
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lado, acidu carbonico c acides puramente vcgetacs, como o tanico, o

a~etico, etl.:,; hn Illinsmas orgnnisndos em SUSPCllSÜO, qll{'1' detritos solido>',

quel" micl"ozymas c microJlllJtes, <:1lCios de \'ida c que \'olttJiam na atlllo~·

Ilhera, corrompendo a pureza do ar re,sllira\'cl, A ôlrultrllln (juantidnde

dos !lcixcs e reptis que morrcm, rae ainda sobrecarrcgal-o consideraml·

mente de Ulll outro principio uão menos flltal, o hydrogeno phosIlhorctado,

O solo desses plllltauos é em grande parte argilloso c impenueiarcl

até certo IlUIlto, como 110 \'fLUC do Guaporé c M:ulloré, 'Mas o clllearco é a

rocha preàominante u'outras regiões nüo menos '"astas da pforillcia, c

todo o S01'tão a1agadiço uO oéste li coustituido por es:e terreno {Iue, e~sen·

cia!mcnte poroso e IlCrmeiayel, jj,,·orece o C.-iCOluncuto das aguas. Dahi o

nlagmllento cun~t:mtc da região chamada (los Pan[mlf/cs, e as inullda­

ções periodicas do solo das cori.ros.

E' na e\"Uporação rapida e 1;ldl aos ardores tle um sol violento; é na

irr:llli;lljãO lloct!u'n:l (10 lerreno, {jl\;.mdo se Ihe começa o re::irriamenl(l;

(:, pois, na condensação dos YUJlorC3 ela atmosphcm que se dere procurar

a I.:UllS:J efficiente da iusalllbl'itl,ule do dima, Nos BOSSOS aclllll]l<lmcnlos

demorados, e onde .o solo das barracas fiCl\.V;l, ao cabo de dhls. cOlllllletu·

mente sêcl.:o, as herras e pequenoll arbu"tos que germinavalll debaixo da"

leitos, ou, ainda, os amul'ellados pela cstiulamento, que hrotaram em

iJaixo de qualquer caixa Oll objecto semelhllnte, voltado de boca para o

chilO e que assim os isolara completamente do ar externo,~amanhe­

ciam 1itteralmente cobertos do orvalho, isto qua.ndo a atmosllhera !larocia

sêccn c a tolda do abarracamento apenas de lere humedecida.

Mils si é innnenso esse estllariQ dos pantanos, immenso correctho

tem elle ncssa mesma amplidão, onde a luz fulgura sem rival; onde, si I)

sol I'utrefaz facilmente, Iilcilmcnte sécca e na i onde as grandes ca!n,
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dllJl:lS do céo laxalll periodicamente e iID'am os productos morbificos de

cada allUO; e onde os grallde;:l rios que o atrare~alll são outros l.unlos

calmes de ventilação â modifica.rem beneficamente com a. eOrl'ellte das

brisas o ar \'iciado da atmosphera.

III

Com certeza o homem não pódo existir vúlido nessas regiõcs, em­

qnanto não as adapta ás necessidades e collVeniellcias do seu fud.Jilctl.

)[as esse dc~·it7cralwn não pMe e/h: obler -iso/ado, 011 apenas em gruJlos

apartados por longns distancias. E' mister que venha rico de bra~:o:; e de

oslor\:o pnra combator com proveito os atafJues da natureza. A tloresccnte

"ma-llolla, c;lpitalllos capitãml-generaos, si lÍ hoje a moribunda cidado

de ~Iatto-Gros:so, si detinha. c morre sob o lit)"gma. de i,esUfcnI, é I}()l'(IUO

júmais clllllregóu 110 melhoramento do seu solo os eslbrços (lllC gasta\ll

um re\'olvêl-o, na RUSéa do ouro. .Jr:scatl'ando o terrcno, abria lcitos á

novos charcos... entrctanto, não soube nuuca domar as encheutes uo riu,

aterrar os alagadiços, uem ao monos escumar lllCS as agu<lS lias mat.criu:I

plltreJ>cireis.

E' j), razão dlL triste fama de {lllC goza, aiuda acrescida, dia â dia,

com o /IIOdllS vicc1Uli, a má alimeutação o os abusos ue llluita CSl)ecie

que seus habitmltes commettem j entre outros, a frefJueJJcil~ dos banhoi:!

ao rigor do sol, em aguas {Js \'ezes cncharcadas O quentes, o sob quues­

{Juer condições physiologicas em que estejam os b:luhis"tas, npó:I as relbi­

ÇÔCs, ou suarentos e cansatlos. 'l'aes abusos tlÍm sido notados 1)Ql' todos

os homens sensatos que hão percorrido ii prO\'illCia, e já cm 1707, pelo

douto naturalista. o Dr. Alexandrc Rodrigues Ferreira, 110 seu ligeiro

esboço das Enfermidades eJUlcmiclls IIrt cap;(cmü, de Mlllfo-Orosso,

,
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3uloridadc qne me apraz de. consignar, não só pda sua sabedoria e

justeza de ObSCn':IÇ:i.O, como 1)Ql' ter sido o primeiro, simlo o unico que

sobre tal mntcrin escreveu.

Fõra absurdo atribuir ao clima enfermidades que o homem provoca,

c que se manifestarão onde quer que leve a c.Iistencia em complel'l

tlesequiJibrio com os meios em que vivo.

A obsernlção aturada sobre c::itas rcglOes e se~ls habitantes, e as

cOlldiçôcs cm que se relacionam, fez-me crente de que ncllas o IIlnfaria

nem por isso li Wo illfeccion:mtc como tom de rccciar. Os poucos mora·

Jores que \"irem nos albardões, de longe em longe, ,is margens dos rios,

'llll'e8cnlam na maior parte restigios, sinão claros indicios, do vicio pa­

lustre. E, comtuc1o, as terçans qnasi <tue só se manifestam em caracler

sporadico, e isso mesmo sob a influencia de fortes derennin:mtes II de

lIma uatureza especial. Entretanto, de ordillario, estas 8<10 taes <{lIe faoil­

mente poderiam ser evitadas: assim os alltlsos de que acima se tratou_,
Si, mesmo nos pO\'oados, os meios de subsistencia. são Ilrecarios,

muito mais os destes moradores (Iue <la caça e da pesca tiram a su~

uxclusi,'o. lllimentação, modificada, a}lCnaS, I}Clo arroz sii\-estrc quc os

l'allt-allacs cxpontllllca e abundantemente produzem, a1gmll:lS vezes flela

farinha, o milho e o feijão, mas nom sempre o sal. E ainda a pró\ida

natureza n:'io llles ê madrasta na Ilberdade de seus frucLos si1ycslre::,

principalmente 110 \'eriio, elll que as se1ms são ricas cm vllrirls especios_

Quasl cluO o <lia inteiro flasS:!. ess.1 gCllte sobre ali agufls, pescando,

mais por habito do que por necessidade, expostos aos raios do sol, cujos

ardores buscam mitigar atirando·se frequentemente ao rio, e expostos',

emanaçõcs mais ou menos nocivas lIos detritos aqllaticos, combllridos aO

llimio calor do sol.
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Com tnes habitas niio é de estranhar o ell\'ellellallH'uto pnlm:tre, llla!!

sim a poucu intcnsidade (los sellS efreitos.

Ea'-vi da modificação soll'rida no ar que respiram, são os recem·

chegado~ os quo pagam maior tributo ás intermittentcs.

Nós, todavia, 'atravessiullos essas comarcas duúas de vezes, dem()­

rando·nos nellas semanas e Illezes. Mas nossa alimentação regular e sadia,

o exercicio constante, de preferencia bebendo agua dos reg:llJs e cacimha::

ás dos grandes rios e charcos, o liSO do cafiÍ e licores eSlliritllosos, e os

banhos sómente (IS 110ras mortlS do dia, principalmente ao alvorecer,

parece que, foram meios razoareis Ilar:! corrigir em nosso faro~ a in­

fluencia eleica e iscnt~'l1'·lIos do eJl\'C110namelllio miasmatico. Si, quando

o servi.ço o e:l.igia, salta\'a-se ll'agua, e, sob os mias de um sol de fogo,

demorm'a·se seis, oito e mais horas, como, por exolllplo, descllcalh::lIluQ

as lanchas á \":1por uos baixos da 1.ramlioré, e nos do GualJoré fi cauôa

cm que descemos para transpôr a região encachoeirada do iUadeira, onde

ainda grande parte dq sen'i91l da. tripulação era feito dentro <I'agua 1)<11':1

salvar a embarcação dos 111[IIIS l>assos; si solmn'inha algulll insulto fehril,

algum accidente que rllrclas;;e o elemento palustre: um'l. pequeuina (Mije

ue quinina, llllla chicam de cafJ ou IIIIl go~e de aguardente, for<1t11 sem·

pre meios slIllicientes para de1Jel1al-o,

I~ mio era pequena a comitil':l: descendo o GuaporJ \'illhamos umas

trinta Jlessoa.s; e nas mar.::has nos sertões limitrJpheiõ COIll a JlJli\'ia, Il:io

menos de duzentas nos acomp:mharam, entre soldados, pessoal d(l forneci­

mento, c3pal1l'l.l!s, peões e mulheres que os seglli:lll1,

Nessas regiões os mor:Hlores, além de frac..'t e pessim:l nutrição,

n:io a têm regularisad:L Falt.lIlUlJ..lhes frequentemente o sal, alguns
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preferem mesmo lima indigesI.:l0 ao de.sgosto de eilJit,arelll fóra o c:\cedcntt

ela caça ou ]lesca; e, assim, comem {IUanto tém e quando tem, :15 vezes

desmnl'caclnmentc.

Nas suas repetidas abluçõcs mio attendem si o sol eslá á pino, nem

si Mm o COl'l)() super-excitado pelo trabalho da digestão. Soientes de que

os licores espirituosos combatem até certo ponto essas influencias malr­

ficas do clima. busc:un.os; mas não usam, abusam: depallper:lI1do, cada

vez mais, com laes excessos, o jú debilitado organismo, e col.hcndo cm

\'e2 de proveitos prejuizos maiores.

IV

j.;' 110 percllrso destas "aatas regiões coberbs lia mah; pujante rege­

taçiio, e-oudc O Ilomclll é UlIl '·(lrIIS 1W1/S llesse immell~o Ol.:e;1l1{1 tlc rrr·

llunJ, qlllJ se l}Óde :lllreciar o ellg"llo tios CJue \Jretelldcm o sallet\·

Illcuto das cidaues al,cn:l:; COIll o plantio uas aryorl'S :-u:io por nl~,)

que de falso haja lia principio, mas pelo lllC~'qllillhS do reslIlbdo, o CJllilL

Lanto 311i scrú de peso c COll\'cllicncias, quanto aqui o que o ~('lrk'lb

tmr.í au dilatadi~simo cspaço cm IlHC, quasi {[ue. só iJ reino n'gct,1I inlllle

\lO;; pl'ineipios constituintes <la :ltmo::pllera.

Nota-sc semprt! lbrtc c \"igorosJ o homem da;; florestas: llio possante

como os troll~:i quc o ccrcam, Entretanto eUo c os poucos allill\ac~ que

ulli Vi\'Olll s:io 1IlIl cOllsumjd,r mui fraco de oxygcno nessas (lezcu:1Jl{'U

rentcllll:i de Il'~uas quadradas.em que:l '·egetll~~ão, em escala enorme. e:<Li

continuamento à deCOlll}lOr a. atmosllitera, absol'remlo os outras COIlIJ1""

1Ii1lltes <10 ar rCflJil':lI'cl o sObI'CCaITef,'íllltJo.·o da11llclle gaz.

Pal'tL '111(' o IJlantio das an"{ll'e~ h'jll. do llcce8."idatlc li 111lrifica~·iio d~

:lIllbiento de UlIl IJOrolHlo, llflra quo dez, cem, 11tH, um milhüo de anort:'.
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mesmo, obrem beneficamente no e]emeu.to respimtorio, forçoso fôm que o

homem nâo encontrasse nas florestas esse ar respir:nrcl; fôra preciso que

se observasse a aS}l1tyxia como resultado desse affastamento da sociedade,

e que por sua "ez soffressem de plethorn carbonica essas cidades inler­

lropicaes, onde a "egetarão huuriosa e eSlllen<lida cérca o bomem desde

o tecto das casas até os subterrnllCos ; ollde os microphytos llUlIulam ele

um (lia para o olltro-nas roupas que "este, 110S saJ)atos que calça, 1105

alimentos que guarda, nos li\'1"OS que lê;-onde 3§ gramineas são taqua­

taS, os fótos palmeiras, as llyml)}l(las victo)·ja.s "egias, e oude o parasitismo

reget.al, que 1\35 altas latitmles é rasteiro ou microscopico, alli atOnga

as dimensões collossaes do baobab nas gamelleiras e nos til/ris maia(lol·cs.

Mns é que a almn. natureza 110 seu immenso laboratorio prepara o

Uuido rital e providencía de modo qlle ÓelIe sempre o mesmo etemo com·

posto de \'inte e uma partes de 011'gellol sat.enta e 1I0"e de mwto e um

qllanfwn inaprecia,'e} do g3Z 3cido caroonico, tauto lias mais 3ltns

regiões do globo, ao Rercnles da Nora Guiné, no E"ercst, em A.ntislma,

em Quito, como nos mais profuudos \'alles, ou uos baixos planos, qllaes os

{laqui e os da Hollanda; lú onde quer que seja livre a acção de sallS

ageutes, clillerellçalldo-se aIlCllUS o fluido rospiravel por uma pequeno mo­

'dificação lIa densidade. O ar \'iciado é uma excepção de regra, que o

llomcm sabe e IlÓde obvinr, não COlU o plantio de arroros, mas com a

remoção dos obstaculos ;'l benefica acção d:J natureza, a (dllla pur811s do

nJli,·crso. A. hygienc lhe ensina os meios i li physica, a chimic3, a mecha­

nica e a geologia lhe dão o soccorro.

Si assim não fosse, a resllirilção animal no~ grntl(les nucleos da

EUfopa e Asia niío se cOlllllcnsaria Ú custo das f10reslas do Noro Mundo.

i Que seria dos ]lO\'oados dOll paizes gélidos. onde. apezar de muis oxygenadn
23
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n atmosphera, o gnsto do combus.tol' do sangue não est:í. em relação com a

producção do calorico nccess31'io á sua exisulllcin: onde o deS)lrClldimcllto

do fluido cal'bonico ecnorme, devido iÍ essa combllstáo e iI presença dos

fogões cm plena actividade para tornarem SUllport:wcl a tempt':ratur:l

ambiente; onde a auscncia das aguas. gr:mde fixador desse gaz, e a ~a~

matt{LS, ellOrme consumidor do carbono Ilcccssario Ú seu desenvolvimento

e producç1io, tornam tão grande o consumo de um COUloa formnção do ontro

gaz; que seria dos habitantes dos pai1.es quentes, onde fi atmosphern

perde tanto do oX~Tgcno quanto mais se cleva na temllcratum(a): que

seria, pois, de ambos, com esse ambiente assim trallslUlldado, si somente da

natureza CS)lCraSSClU-l\O movimento dos ares, nos "elltos, nos mares, IIB

propria rotação da terra, a prompta modificação do fluido respira\'eJ. equi­

librando os gastos aqui com os jll'oductos dali?

Seria a aDOxem.ia. e "letllOr:l earbonica a "morte de UllS,-como os

outros succumbiriam iI pol)'oxelllia, o excesso de "id3.

Entretanto, si o homem é cosmopolita, não o são os vegelaes. Suc­

cllmbem ao excesso (le frio como ao calor extremo relatimmente 30 ~\l

•lwbifaf. Para enes a existencia depende das condicões therlllicas do solo:

a geog.raphi:i. bota11ica delimita-os l)()r 'lonas, lia certeza. que adquiriu

de que os vegelaes das latitudes baixas não podem \'1"er uas altas, e viCt1.

vers3. Por isso é que as altas montanhas resumem gradatiN1J11ente em si

os climas de muibs latitudes; 110S Audes, por exem],lo, obsenra-!':e desde a

vegetação de seiva esplen<lida da zona. e(l"aOOri1l1 ató as (/7}Jillia.~, conge­

neres da debil e ;llIemica {lOI' da 'ICt·C das circlllmisinhanças do Ilo10.

As plantas que "icejam ao sopé das mOllfanlllls, já são raras l~ dons

kilometros <le altitnde e desconhecidas li tres e viee-\'crsa, A llatureZJl

pareceu incoherente na Il1tytogtnese dotando as arvores das regiôe3

ardentes de robustos troncos rimp:ml<los de espessas eallas ou casem!, no

(a) Quatro iI cineo lllilligrll.znmaB em cada cinco grous cenligrndos..-
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entanto que deixou a. pobre e rachitica vegetação circumpolar debit,

mesquinha e u'uma nudez extrema. Embal{le o homem ahi \'i\'e á absor­

rOI" oxygeno e c.xpellir o carbono i a vegetação não medra: - ~ porque

não providenciaria a natureza de modo que nas altas latitudes, como nas

grandes alturfls, o viço e fi seira, o h)'cll'ogeno, o carhono e o azoto fossem

distribuidos na mesma proporção que no equador, isto 6, ll'uma razl10

maior?

Fim mui jm.to e lomlwel tem o ])lantio de llnores nas cidades o

notlwelmellte nos ])ovoados intertropicaes, onde a \'egetação 05 cinge,

abraça e corôai 6, tão somente, o de contribuirem, assaz, l)3ra a bellcza e

ornamentação, e sentirem de resguardo ao raios fulminadores do sol.

g é pOI" isso, e sõ por isso, (jlle SOIl e serei sempre incausM'el pro·

pugnador da i<lé:~ e fen'oroso aclepto da al'borisação dos pOI'oados.

v

Nas mattas dos terrenos humidos, mais do que nos campos e corixas,

é insalubre o ar que se respira..Pacibnente isso se cXlllica pelo abafa-­

1116nto e pouca exposição das substancias putreseiveis á acção immedialll

tio sol.

Sob fi, floresta, estão como n'ulU immenso caixão, onde, si o sol não

dlwassa a espessura, nem por isso o calor é menor.

A.hi a decomposição tem processos mais lentos, mas tambcm a. llU­

trefacção ó mais duradoura. As aguas que cobrem o solo são uma- vcrda­

. deira lerivia, tanto mais tenivet na infecção e seus ell'eitos toxicos quanto

mais abafada. O IUCllOl' mO"imento llCl1as faz desprender ondas de gazes

morbificos, provindos de tal macerado.
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n'um pequeno estudo que fiz sobre a molestia, e do qual dei conta á Aca·

demia Imperial de Medicina.

Desneccssal'io é dizer-se que ncm semprc t-acs symptolllas se aggra­

I'am, :lutes do ordillario, acalmam-se e o indil'iduo como que se habitua

RS nO"Jls condições de \'idai assemelhando-se nisso, ainda, ao fumlsta que,

somente ao começar o vicio, sofrre dos symptomns do envenenamento

uicocianico. Não ê que o organismo se arraça. :10 novo genero de trabnlho,

e pouco á pouco V;l \·encendo 3S influencias maleficas do meio em que

"iI'e: reage até celto ponto contra o inimigo que o combate, e, ordina­

riamente, O vigor da constituição basta llflra supportar :lquellcs incom

modos.

Outras "ezes, os an·ectados resistem, mas, guardando llO organismo

gennens de lesões qne mais tarde allparccerão ; o (lue, de ordin:~rio, suc­

cede aos que reincidem !lO trabalho. Expostos ú continua influencia dessas

emanações deletarias, lã rão estas bater em brecha. outros orgãos que já

não o estomago, e tambem cssel\eiaes á lrida, e o resultado óo empobre­

cimento do sangue e as perturbações do systema llerroso, tendo como COIl-
•

sequcllcia desordens fataes para o organismo.

Das llhlegmasina eleiopatllicaa 011 de typo palllshe, poclem consi~

derar-se como predominantes nas baixas e alagadiças regiões da pl'ovincia

as molemas das ,risceras ubdonUnaes e "USOS lYllllllmticos, que soem

appareeer em <jtmhlllCr estação; as <lo apparelho l'es]lil'1ltorio c as arree­

çOOs rheumaticas, mais eommUllS no "er:1o.

Destas são Causas mui frequentes as mudanças bruscas de tempera.­

tura, em {Jue á tun calor de 30'-34" sllceede repentinamente uma

baixa ás rezes maior do 20·; e ellt:io as hronellHcs, llrolleho-pl1eumo­

uias, pneumonias e pleurisias são lauto mais perigosa::; {(llauto mais

brusca a friagem, que encontra quasi sempre desprevenidos e desabri­

gados os individuos. NaqueUas ii o miasma do pantano que, absonido c

,
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1 vado na il'culação vae damnincar os aplJar lho limilladores do oro

ganismo.

ão 50 tão u'equ ut a tulJ r ulo e qll deva autoal·a· no

pr o da enfermidade que infe tum o1)aiz . o já í mui pondero'a

1'0 o.

a n phrite .plenit· )'

ti te eDt rite li nLetia . as angiol ucit

a bili na na varia mani~ taçõe ão a mole tia I que mai

apl' ntam ao tu ~ lini o m qualquer po a uo anno.

O lymplul,ti mo quer na manife taçõe ganglionul'c elo tecido

11nlar, qu r na dermuto e nela õe mnco a mo tra- d ordinario

11 um trpo a th nico deprimen cau a fa ilmente e pere }J •

a mulh l' ha aimla < ]) 1 t ria. a cb1oro-unemi flnor

I ranco . ha\'lntl mai' n l'l' rhn na lliathc' lyrnElll tica lo 'llXO

as quae' por ex pçã ão I r nder- i fórma l' thica. tê 11. ' mai

o.O"re·t de yi.da mai onn ntada d raballio na qua' o~ TI r o'

llenhuma razã tinham:I lp l' xcitarem- e ~ e frequentemento o hys

t ri mo.

F ]jzID nt a proYideneia d l'l'amon alJunclaut, o f 1'1" ne, te .010

o quo de alguma. mau ira eontrihu para. at nllar a d' era ia do allgue

h tar-Ul mll maior d paup ramen o na hemo-crlobina.

. r bl' hilio 'U om c eneiae ora elegen ração da iutermi tcnt .

t~m i oromam om ·ta· a me lDa' cau 'a : o alor' ,. iroi\,

o da ereção biliar e a cll1'onicidade d c rtas enfermidades,

qltae a 11 patit et.

E' notar 1 q11 mquunto a tran pi1'l1ção utanea a exhalaçiio

lJulmonar e exag ram por ~ ito da tempero.tw·a que por i Oa

bebida a lUO a 'I ecialmeut o gl6amnd na la e aba tada I ii

iJlgerida arnillda ament, o outro orgao aer tore não ficam elll
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descanso. A bilc manifesta seu excesso, derrame e absof!lção em qualquer

phlegmasia, mOl"mente uas abdomiuaes.

E' tambem notareI o ptyalislUo, mui gefill nos habitantes destas

regiões; hyperdiacrisc proveniente de brollühorrheas antigas, ass.'I7, fre­

quentes, alI, apenas, o rcstl1tado de um mau habito adqllirido e que obriga

as glandulas salivares (j um excesso de exel'cicio; ricio nUllca as~a1.

estigmatisado, Ilor ter tanto de desnecessal'io como de rCJlugU:lIlte.

i\fuitas ve1.es as Illl.Jegmasias palustres rerestem fórmas grares e

pnSs:lm para o t}'JlO maligno em typhoideas 011 febres Ilutl'idas.

Vém ápello citar nqui, ainda mais lima vez, o lIotuveluntllrnlistn

lmhiano. Sua me.moria, l:.11{Cl'mic7ac7es cmlcmicas da capilauia (lc lIfallo­

Ol'os.~o, escrillta pelo cOITer da ultima decada do seclll0 passado, com­

quanto lião esteja na altura de Sllll illustração e sciellcia, o que llIuito se

atenílll com o saber·se {Iue seu autor não se dedicava ao exercicio Clillil:O,

t-ldavia semlll'e traz alguma luz so1>l'e n constituição medica do paiz. Nesse

pequeno e imperfeito tral.mlho appal'ecclU duns idéas que, todos, snpJlu­

IlI13mos desconhecidas llaclIlClles tempos: o vomito )lJ'clo c a thcrmOSCOI)ia

no cstudo das febres (a). Qualquer que fosse a idéa que o Dr. Alexandre

ligasse Ú Ill'imeirn, seja como molestia essencial, seja como sYIlIJltoma,

elle cita-a 1101' aqllel\e lIome eutl'e as ellfermidades das callituuias de

S. .José do Hio Negro e de Matw.Gl'osso. ]~m hOllra do sabio brasileiro

trall$crcvo aqui slIas proj>rias pala\'l'us: C( -Causas de mo7esfia. Oar pela

llU3. lJal'te. com os etreitos do seu calol', causa dil'ersas enfermidades. A

lJOl'çiio mais cspirituosa do sangue todos OR dias se dissipa, sahe pt;la

transpiração, 11010 snor e pela olll'ína ; o que fiCll 110 corpO é Illll sangue

(II) ColllqU/HI10 posso se levnr olé Boerhnnve o idén da Iherrnoscopill mediea
(A~"Ol·Ü>ni de cog"o.l'c~"di d clIl"atldis '''O'·MI, ele.• 1720J. tOdavia foi CurTie que
prllReiro li. /lpplieou no eXIlDlO dos febres (.lledical "cporll O" I"e effeCl.I' af waler
cold (l.ld W(u'm aI a nmedy i'I febrile destarel, ele I lSOI); e. em 1S37. Bouillnud
quem a introdll~i\l nRB BiliaR de e1illicn.

•
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E sobre a tllcrmoscollin. tratando do diagnostico elas febres: «-J)elo

que muito illll)()rtn aprender :'t distinguir uma das outras fehrcs, eIa.mi~

nando o que cllas são, os signaes qne dão de si, os eJfeitos que produzem,

e combinar estas com as outras observações e experiencias, adecluadas ao

1Dflar onele se está; ao tempo e gcnio clUlemico on ellidemico reinante, ete.

Pela \'elocidade do pulso conferido com a. respiração, calor e as ou­

rinas, se reconhece que o enfermo tem febre. Um meio infallirel de

conhecêl-a. é o da ajJp11'caçao do tTwl'llIomefro ao corpo Tlumano, deixan­

fl(l·o 1wlle pOl'l)OIlCO mais (Ie nm quw'lo de liom. O que é certo, e cons­

tantemente observado é que o plllso nas febres sempre excede de setenta.

e cinco pulsações por minuto, quando o thennometro de Fahrellheit e

o calor passam de 80G
, neccssarios lJara a. putrefacção.» Por uma chamada

após a palnyra 11eUc, cita em seu apoio 11m (ratarIa d~ las calclllw'as, cujo

autor ca.la.

Das molestias exanthematicas o sarampão o a roseola. fortim as
•

unicas (lUO por muito tempo conheceu a provincia, aquelle grassando {IS

vez.es Com gra.,'idade. SegllndooDr. Alexandre, apparecêra pela"ez primeira

em \TiIla-Bella em setembro de 1780 Ocom tal intcnsid:Hle que Olatára

201 pessoas. das quaes 154 homens e 47 lllllIllCres, n'uma populnç.ão de

2733 almas, que t.1nta era a da "iIla. A de toda a e:lllitania orça,'a·se,

entiio, em 6465 (II).

No anno seguinte re:ljlparCell, e a mortalidade foi de 169 possoas,

das quaes 56 muIlleres.

A terceira epidemia foi em 1813; varias outras se scguirnlD, sendo

mais intensas as de 1818, 1822, 1834, 1887 e 1842, de quo os \'elhos

(a) O que consta dos B.SScntulllenl.o8 nos liu08 da malriz. Alex. Rod. Fer·
reira. 00. cil.

24
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guardam belll crueis lembranças, mas pam cujo historioo c e:ih\ti~tic:1

Ilosolo~';ca faltaram a !)Ciencia c o zelo do Hmnboldt bT:lsileiro.

Outras epidemias têm se seguido, mas menores ua illtelbillilul'.

Foram introduzidas das missões hespallholas, e o que li nota,'d ~ (jlle ~ll

lIome porluguez IJarece derh-ado do idioma quichua qualnmpa.

A '-ariola foi desconhecida ou pelo menos nunca ~ prop:lg'ou na

pro\'illcia ate o aUllO de 1867. l'or vezes chegaram ii Cllyabá rariulu,;o.l~

que ahi se curaram sem contagiarem o mnI: mas, lIilQllclle Jnno. dc~ 'D­

,'oh-elltlo-:;e e-~'I l.'ufermidade em GommbJ, de Ilrompto c~telldl>tl-:;t' li

Guyabá e aos outros !)()vo;ldos, excepção feita, dizem, de S. Luiz de t:áce­

res,oude se c:SL'lbelecêm um rigoroso eordãQ Sllnitario la). :\(lueJlc....

l)()ntos !e"aram-a os (I"e aterrorisados fugiam 30:-' grande:! foco:; de in·

fecção, que por toda a parte se desenmhiam ceifando ,·idima.,;, lião !Iti na­

grandes pnoaçõe:l. mas ainda nos í-.ilios isolados e elltre os indiOli man~

{~beira rios, indo a infecção ferir, mesmo nos mais IOIlq-illCIUOlt !lertik~,

aos sehagens «ue vhem longe de todo o contacto com os chilisatlos.

Um facto notareI, e que de\'e c.hamar a atlclI~ão dos h~·gieni~tn':. ~

a Ilropag'3~ão de:ss.1s en fcrmidau('s á ,·aria.'l e5pc('ie:; tilí irracionllc;:, 1l1uil,lo:

delle!!, como os autochthones, bem alfast-adJs dos I)lH·OadOS. .fã dC:;lle 0:;;1­

rnmpào de 178U, quc ,iu-sc matar, com a mesma intensidade que ao hll­

lllcm, lL\'CS 6 quadruIledes de criação domestica, domesmo modo que nos

campos e tlorelltn!l . \tia-se o açoite tia cl'idemia nos calht\'erell de grande

co]lia de vcadol:l, autas, onça!!, jacarlis, tllYUYÚS e garra!!, O 1l1esmo lido

exirnol'dillario deu-se com a variula de 18G7.

(II) OSr. fo'Hrcirn Murlinhn.-XDliria IDtrll a proriflcia d" Jlatto·CrOIllIl.
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QlIasi todos os viajantes de :\fatto-Grosso fallam 1I'1I1I1a. entcro-pro­

di/r ahi costumeira, nob.reI por uma discrasia geral, f;J lt..l de Illasticidadc

do sangue c relachamcnto crlmordinario do sJlhincter anal e tecidos

adjacentes. 11:' conhecida pelo nome de maculo ou COrrlljlfelO, CRC­

gundo o Sr. ~111rtinllO, que a cita 11a sua obr3, tem o nome de cl bicho

nas r<'IJUblicas platinas. ~<'ndo ü&'nht'JIl conhecida na Dinamarca.

A primcira dcnominação ÓcOlltnlrçào de uma. phrasc hOllpallllOla.

(' a outra, rl bicho, Ilarece lIâo ser cstrrlllila ao nosso poro, \tisto que

:1 oco/aY/I, regetnI Illuit-o empregado IlCssn alfecção e nas helllorrhoi­

dalias, ê \ulgarmelltc clmmnda licI'ra do lAcho.

j\,io tiHl occasiãa de rêr caso algum dessa enlcrmidadc, que Cas­

tl'lnan de:;cfc"Cll e aquelle esC'riptor reJletiu na perfilhar llS dcscrill!iões

(lo "iajante frallcc~.

l)dll.l~ :;;io prillcip<Wii sYlU]ltomns,:;egundo inrorll1u~'õcs quc tivc: Mn­

gestões I'cnosas c ús~cles trallsudayões Sl&Jl~lIineas na IflIlCOS.'L rectal, <li li r­

rlló"l, t1õr gr:lI'atirfl na região cCl"\'ical, rebrc, HlIOr\l>:ia, sornnolencia, tcn­

delicia syncolJaI, constricções para o thorax c epignstro, dilatação pathog­

nomOllica do sllhincler, inscllsibilidade,cyauosc e prostração dOlllllso-si a

tenninação dere scr fntal. A dilata~âoó ás rczes de oito á dez cClltimetros

de diametro; as cracuações ~I\ti.llas cxcessi\'lIs. lbras "ClOS é molestia

esscneinJ; apparecendo quasi SOlllllre como cOn1';CeplCllcia das fcbres iII ter­

miitelltes reheldes (KI de mau caracter, o quc j{& noUra o Dr. Alexandre.

A therapcutica é toda lmseada 1I0S cxcitantes, tonicos, adstringentcs

e anti ..sellticos; internnmelltc, prclJarados de galicianu, poaya, qllilln,

anf:,rico, barhatimão, etc.: extcrnamentc, clystcres de poaya, jabol"andy,

;ulgico, q1lina, agu & c)m limi.o c piment,li, infusõcs dc acatava ou herva
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00 bicho, aguas de Labarraquc, cnmphoradll, llhenicada ou creoso­

t..'1dn, suppositorios de limão despido do cntrccasco, e en\'olto cm polrom

e pimenta, ca1omeJanos, chIaral, rapé, etc. Guias s,,1.0 as ,"asilhas de que

se serrem para os clJstcres, ahi, rerdadeims embrocações. Os SUpJlosj·

terio:; s..10 de algodão 011 fios quacS<luer, cnrolac1?s Il:t. JUlio ou fi'Ulll Sllll­

porte, o Iillloohidos naqllella mistura (a).

O Dr. Alexandre prcconisa os clysteres de l/erIJ(l do bicho C:llll tr('~

,I 111I31ro limões g:l1lcgos, oito :í dez pimcllt:L.'l cOlllari~ ou mahgllcLi~.

lima colheI' de assucar mascarndo ou de mpa<lunl CIImll pit.ldtl de sal.

Ataca o maculo d6 prefí'TCnda os negros e iudias, eSl'ecialmente 05

llt'gligentcs nos cuidallos do asseio. Xas outro!'; terras tio nrn~il SIÍ fui

CQllh~ida. nos tempos do trafico. nos llegros recem-vindos de além oce:lllO.

Uma outro e.llrermidadc, esbt pe.euliar aJ p1.uult,), e qllJ o \"iajor

uriundo das llro\-incias mnritimas obser"a com SOI1lroa. é ri freqnencia do

ta) Emm conhecidos pelo uom~ lle sacalmpos.e sobre iSlH ooola·se 111\ ptv'"illci.
1I0UI anec.1otll referiJa li um Jos capilães-gcncr.ICS. que eslllouo.l»on(erlllo de nI.a!cllal.
e teml!cndo-e da cornlpçd'o e sabendo qUl!c o nnico remedia em o rlunoso suppo.si­

tt>rio. decll1rou krmiOlllltemollte que se oppuuba á SUII opplit:fl"ão; e que. SI,
estano.lo d~socord"do. alglHlm o puzl!SSe em pratica e elle ese.'lpasse. mau.tal-o his
o'nfortUr. E todos sabem como t~S di'spotll!l sedesempenha,-am nesses poufOS do
hoom. Declarada II. ~lIIio.la ellf1!rmio.lllo.le. seno.lo já completa a ill5ell!libilio.l.llo.lc ~

l'roatra~.:io. passou-se à eui.ll\r. ji. 110$ termos ue snbstilnir o j;O,·eruo. bem como
nos prep.'lfC-li de run"raes p.:lr8 o g\lyernao.lor: o tlue I:tooll110 nlll howem do pa'-o, i,I

doendo-s;, de \"('1-0 morrer auiul. quando Ilio racil era o remedio. IIKidilHe'
cunl.1-o scieUle da resolução do b"ilReral fi disposto á sacriftear-se. Applicou o reme·
.li" lio temido; e. obtidll a eum. o tapilio-geoeral (,ll-o ehamar e pergunl(lu-lh~ ,,\
ignora"a :t 5Uft determinação. e o po.nlue a trausgnodira: ~poDdendo-lbeQ)m
uma i:1eugnla sp.uUna ; - Por umll raa.io muito simples; SOo um pobre tU.bo q\l~

i DÍagDem rIU f:llta. fi o lJlI~ seri<l da c:aritauill si \' _ EJ:_ raltassa ~ Admirado o ge­
Deral de la! graodua II! :llIhno. perJuolI·lbe a desobe..iii!Dda f graUAeou-o gene~

lamente.

,
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hOI1~ resultados lias casos incipientes, llOS inveterados não se IlCrcehcram

melhoras.

Para os primeiros alwoveita sempre fi, llmdllnç.:t de clima ou mesmo

lle re~hío. Coincidindo a IJrcsell~~a do m~II com a natureza calcare(\. do

solo, ~ opinião geral C]1Il' sua cam~a e;;tcja !las agufls, alI i mais saturallas

dos sacs de cnleio. Para os gríllldes bacios c illrcterados, nem me!'lllO a

mudança llam os climas marinhos apro\'eita; cntretanto, ainda rest,1m

meios <le cllratiro na allplicaçiio 11ypodermica de compostos iodados e no

hislllri do cirurgião, dos d01l5, sem dUli<1a, o de mais confial1~:"1.

VII

f,. notareI {lue os miasmas palustrcs lIfio exerçam influcncia alguma

110 fmúiflll .los lllmmltos, Wo grundc é a sua densidade e poso relativa·

mente ao ar Hls)Jiravel.

Corumbil, situada em 1111Hl altitude de 30 Íl 35 metros, no mcio d03

nlstos alagadiços do rio Panlguay, o lago pcrio~('o dos Xara~'êll UOi

antigos, Il altamente llalubre c soo passar illcolumc uas lebrc:> epitlcmica.i

de mau caracter.

1~1l1 1875 pOrofl\'am-a cinco mil habitantes: lião tinha um mendigo.

C scus re~istros de mortalidade nào traziam mais de cinco á seis óbito,

111cnf'almcnte. ~las_ com a retirada das for~as de occllpação da rell1lbJicu

parngllil.ra, centenas de naturam; dessc paiz quc dellas rccebiam o pfiQ,

aCOIll!lal1haralll-as á COnlm!l{1 : li esses seguiram-se outros, foragido~ aos hor­

rorcs do seu des~\'ado lla.iz.e ú fome e mi:5eria. que anteviam. Em {I!larro

mezes do anuo seguinte, Corllmhá e o J~adario, seu arrabaldc á SO.l onde

c~istc o gr'l11dc arscnal de marinha da prorill{;ii~, r~cbiaUl Imm mais ue

t;oc~ ou qU.ltrll mil immigNtltc~ lU"; ll1~SlU \s dC:igl..lçatla.:s cOlHliçõe~.
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E,,~c povo lia nrribnção. ~l1Ielhalltc Ú lima praga \10 br;lfallhotoil. f(li

lima rênladt·im calrllnidatle, arahlllche'flue desalJou !lO meio tia nore:ttt'lllt'

(Jorrlllll)ü.

Os quo tinham rindo com os batalhões c.mtilluamm ú ter a \'itlõl

ulIenila á magra Ilitança do soldado,-mais llillicil agem, não RÓ porquQ

05 l'encillllJntos eram menore:l. como l)Orqllo mio eram Jla~os com a mosma

pontualidade ele clltiio.

Alguns mais laboriosos, 011 mais I'oliles por et1Colltl"fll'(Hll trahalho,

acharam occupayllo lia domesticidade. nllJ; lal"auderias. \10 forro do engom­

mado, no serl'iço tle peões OH como SCITontcs Je obras; o resto, desolll­

pregado Ilor lião ellcoutrar trabalho ou I'lJhl Jlreguiça. ]lllsihUlimc. ou

desacoroçoado, deixou-se abater ainda mais pelo deilallilllo c incl'eia, e

tornou-se Yictima da fome e tia miseria, da emhriaguel c dõl Jlr,)slitlliç'iio

com todo o ncgl'o cortejo de sens males.

Qucm cm 1877 chegasse i1 CIlt:iO rilla de COTlllnbú, SlIllp0l'ia Clltl';tl'

\l'mna ]J()\'oaç~1o insaluure, buta nali rllas a meudicidade-de corpos

magro,;, CS(IUalidos, cnda\'erieo,:,-tanta a misel'ia filie llerastl1\'lI tlli.-:l'S
. , .
Ilh('lizes; poriléo immenso (lo homens, lIlulheres e criallS'<lll, mal \"('stiduíl.

mal ag:17.alhntlos e peior alimentados, II maior pill'te rcfugiada no meio

dos mattos, quc cercam n dila, cm miscra,'ci:l choças: muitosjú enlol'·

mos de l1lo1cstillS cilronicas e \ "ndos ex-lenuados de lorças dc~e seu 111Iil:

outros ftniquilando--se aqui de inercia c desidia, fomc e misel'ia, sem

coragem uem djsposiç~:io para o trabalho e morl'rudo de iuaniS·l10, Sf'1lI

hal'et' um hO!\llHaL que os recolhcsse, sem ao llléllOS ellcolltmreltl li medi­

dila (PIO o mcdico rcccitava,

O cemiterio (lue, pouco antes, r:J.raf' reles abria-se n'ulll mCl, agor:1

ljuasi flUO diariamentc dava sCJlull:ura i~ cadarcres, com]ll'o\'ando uma

mortalidade cillco e seis \'ezes maior.

Aehava·se cllt:io na \ma t) autor destns liuh3S; medico, foi OOU o pri-
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llll!iro clamor em 11rOl de tUlb desgraça. - «( Confrallge-sc-me o coração1

-cscrevia no l11if:iaf1oJ' de Gde-maio (a), - ao pensar quuntalllisel'ia

"j'"e ))01' ahi, ao idear {Illanta. dôr cl1Iciante, quanta agoniu, quanta

:lugustia atroz, qllanto drama de cJlisodios horri'"cis não terá por b:lsti­

dQres o:; él'mo~ das mnttas on as taipas da anuinada p:llhoç,a, onde o sol

c a cll1ll'a nl0 Lia hem eomo ao ar livre. F.lltregues;Í- sua sorte, adoeccm e

morrem sem mesmo procurarem um medico, sem tentarem a sa!\Taç;io da

rida ou ao menos buscarem lenitiros lia medicina. Talrez por fatn­

lismo, como os selr;lgClIF, crêam che~da a derradeim hora, sem meios de

eonjllra1-n, e por ignornnles não tcntcm all"asf.11-a, SllPIXllldo, quiçú, os

\lOSSOS medicos falsos allOstolos da caridade e ei"ados do mercantilismo e

paixão mct~1llica da epoc:1. Mas, honra se lhes laça: não os domina essa

]lUlxao. Qlwndo o desgraçado e o enfermo delles necessitam, encontram-os

~cmJlre acomllanllados da caridade c do desinteresse. )Jas o medico só

uão hasta. E' IJl'eci"o tambem o remedio, quc custa dinheiro; a. (Ueta.

{pie (. difficil de achar-se.

(( ,Morre~ aqui ue miseria, morrc-se de tome, morre-SI:l ao desam-..
11[\.ro! I~l\tretallio com pouco esforço !lOllclllOS fazer aos outro:< aquill(l

'Iuc qllizeT;lmo~ 110S fizes:icm: dar-lhes a ,-idfl. a saudc, o melllol' b{,llI t111

111llll:lnidade.

I( Ha llccessidade, lia llrgellcia (le IIIll local de refugio lÍ essas de~­

g'raças e de ienith'o á essas <lôres. onde os cuidados da. mediein3 pDS33H1

arcar com \":lufagem com os horrores do ma] e com o desesI1cro da cura.

N,io 11[1, que espel'l'lt dos derercs paternacs do govemo, elll cujfls forças

não está. o guarccer todas as dôres, ncm crear 11m asrlo lá omle qut'r

{Iue ap)HLreça uma amicç..'i.o á consolar.

(( N:io. Bastam os sentimentos de caritlalle do ])oro, basta a geu~

(n InLercssllnte e cnterioso I'eriodito dI! CoTllmhA. eOIlle.;ndo fi Pl\11licflr-se em
janeiro lIe 187i.



DA I'nO\'II'CIA UE l\lA1"1'Q-OHOS,'>O 193

rosidade dos moradores de Corumbá e o auxilio efficaz de suas autori~

dades. Concorm cada 11m com o seu óboJo, alnguc-se uma casa, propa­

rc-sc-a conforme as circumst:!nci:ls o permittam, solicit8-se do governo os

medicamentos. hoje, que não ha llqui onde recorrer por elles, e ter-sc-ha

erguido um modesto, mas salutar albergue da miscriconJia, Dado o pri­

meiro passo, que () Odifficultoso, não faltará qtlcm acccite fL idóa e a pa­

trocine. Sob a capa metallica do positi\'ismo hodierno aninha-se aiuda

muita llhilantropia, Illujt,,, caridade, muita beneficiencia,

«( Fa~a-sc a. enfermaria: si não cllOvcrelll bençams de gratidão sobre

os seus hemfeitores, guanJar:io estes ~l satis/acção intimo e imlllensa <10

torem conlribuido para o allh'io e salvação de algumas 011 muitas \;da8.

}~ Deus os abcnçoarú. ))

E não foi baldado esse apJlello. l~m 24 do lIlCZ :scguintc inaugura­

"a-se 110 l-,adario lima enfel'maria de "into leitos, sob 11 iuvocaç:io do

J[Qspifa! de cem·dane-S. Jocio.

A casa que ia ser olfcrecida ii provincia para os misteres da ins­

trucção publica, a medicina do entendimento, foi. :1 in;:talltim~ minhas,

para os da medicina do corpo. InfelizlllC'ntc durou poucos meze~, f! bio

utH instituis'ão !CcllOU-SC por ntlta de recursos, pOIlCOS mezes alJÕS reti­

rar-me para a côrte.

Consignc-sc, ao menos, aqui os nomes dos !>Cus illstituiuol'e:s e prin­

ciJlaes helllfeitore~, e :son'l o t1nico galardão (1I1e tcullallJ obtiuo os

Srs. major Jo:io Pedro Aires de Barros e Antonio Pedro Aires de Barros,

dOllos da casa, Dr. José .Joaquim Ramos Ferreira, ]fanoe! }lal'ccllino

GucrrJ, João Gonçall'cs de Olh'eira Freitas, 'l'iliago José :\Jflllgini, Peuro

Gonçalves Coelho e Dr. Ra.ymundo de Sampaio.
25
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~'icuram sós; não puderam obter os auxilios do goverllo, ncm vencer

li naturaJ alJathia e indill"crenç.a dos cOllterranoos: ficaram sós; o esfo~1)

era superior á suas lor\:a8 : StlCClllUbiram.

Hoje está Quasi llullificada essa apparencia lTIorbosa e desgastante

da 1I0va cidade. Seus fõros de sahlbridade continuam ineolllmcs UI)CUlr

do cstuario pantanoso em que se ergue.

Como ella gozam dos mesmos creditos Cuyabú e o Ladario. c tall'l'z

que mesmo a cidade de S. Lui1. dI! Cáccres, já proxima ás cabeceiras UII

rio Paragua)'.

E' que nas regiõcs palustres a utmOsJlllera das camadas sUI~riorf.":

é menos densa, mais leve e mais pum; e, portanto, muito differcllro em

)lrillCipios vitaes das inferiores. que existem como que esh~gllada;s, nUiJ

sondo varridas nem renovadas pelos ventos, cujas correntes !;Ó llluiw$

metros acima do solo é que se estabelecem.

VIII

Para toda essa immensa regi:io ameril;;lna si'io dua!; as I'shlÇÕl'!':

:1 sêcca e li das chuvas. Bstas coincidem com o reriio. comc9l1lltlo oflliou­

riamente de setembro á oitubro, c indo até abril e maio.

O uugmento da. temJleratura do solo, a refracção do calor 5Olnr, 11

grande quantidade de vnpores de agua que viío saturar as camndas infe­

riores da atmosllhera. produzem o deseqllilibrio na dcnsida(le dess,1s

camadas e das slllleriores; correntes se estabelecem 1108 sentidos \'ertic~li

e 11Orizonta..l, esms modificando n temperatlll'tl conforme;l reITi:lo donde, o

vém, aquel\ll!: subindo {tS cnmadas superiores, determinando ahi a con-
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densação dos rapores que se !ifjuefazem e dão origem ás cllU"as prolon­

gadas. Estas e o degelo dos Andes são as CallsaS das transbordaçõcs e

formação dos alaga1iços. Começam por aguaceiros grandes, mas de pouca

duraçlio, esses pequenos dilurios tão CQUlmllllS nas latitudes inoortrolJicaes;

POIlCO Ú potlCO I'ão-se amiudando de maneira que, em meio da estaç:io,

ha occasiõcs de seguirem-se, lião interrompidas, durante semanas inteiras.

f~' então filiO as baixadas do solo calcareo se embebem, saturam e conver­

tem-se em lagos; que os rios e regatos transbordam, e rios, regatos e

lagos reunem-se, fúrmando esses incompara\'eis oceanos de aguus doces,

onde se na\'egu. em todas as direcções, por cima. dos campos illlmdados o

sobre ,IS l'rnn~"'s das florestas submergidas.

Parto dessas baixadas, formad3 de extensos campos, cm fachas mais

1)11 mellOS estreitas e cOlllpridas, 3beiradas de mattas ou bosques, cujo

solo é um 1}OllCO IIl11is ole"ado,-é o filie aqui toma o nome de cori.ras,

e que ditrerem das csco<m!es OH \'asantes por não sen;rem someute do

passagem ,is aguas qUll por ellas descem, e sim úonscrvarcm·as ainda

:llól1l da estação prollria .
•

~essa epoca ninguem se <lere aventurar ú longas I'iagells por esses

crlllvs, IXJis si se descuida, fiado elll <tue nlio cho\'e ainda, ou pouco c!lO\TC,

inesperadamente rê. da noite para o dia, ir-se o terl'eno embebendo e

alagando COlll rapidez, e com pasmo c terror:do viandante que, entretant-o,

ré si!ccos e aridos os terrenos mais altos que o ceream. Outras \'e'lCS é o

contrario o qlle !juccedo. As chuvas siio copiosas e fortes, e o terreno

bebe-as e de Ilrolllpto se enxuga. lsso se explica I)ela uatureza de seu

solo arenoso; e tal terreno, recebendo as aguas em COmarCll$ mais 011 menos

remotas, JlCla sua força de absorpç,io, permeiabiJidade, declividade e

saturação, rae fazêl-a.s emergir nos solos de menor altitude, atrastados

ás \'ezes, de muitas legllas, COn3erl'alldo elU outros log.lres vastas regiões,

não de panhlllOs, mas de lamnçacil, « desgmçados caminhos, como IIlui
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bem o diz Soulhey (a), onde se atra\'cssam pantanoi! ~m I}()r isso deixar-3C

de soll'rcr sêdas. II

Nunca, talvez. um ps}'cholllctro ou 11m udometro app:.treceu na

província, 11010 qtlC não se póde (letcl'minul' com l:igor a humidade da.

atmospllcra, lIem o media das dl\l\'fls que inundam o solo.

No tempo decorrido de maio de ]875 ii março de 1878 a media annual

foi de 135 1m11\. os dias ele chilra; e, á avaliar-se pelas medias da côrte,

<lIle é de 1"',80; do Pnrú, de 2"',0; de PCl'Ilamhuco l de 2"',50; da Balda,

de 2"',0; S..P:llllo, ue 1"',80: não serú desarrasoado calcular em 3'·,0 a

media das aguas cnhidas unnllalmcnte nu proril1cia. si ainda não rõr maior.

Como ó faeil do prc\·cr·se, o {,'l'au da hllllli(lade atmospherica varía

conforme as disposições hydrolllctrica e hn)sometricn do solo, FllltamlO

quasi absolutamente as observações á respeito, limito-me .i consignar,

baseado cm n'Alillcourt (b), as obtidas pela cOJnmissão russian:l á cargo

do crl\'alheiro de L:lllgsdorlf, filIe cm 1827 andou Olll'.!X!Jlomçiio 110 Brasil.

Em CuraM, que ainda I>óde ser considerada pertencente ft baixada_ apeza'!'

da sua altura dI:} 288 (c) metros sobm o oceano, o hygrometro marcou

como maxima geral diaria 05~ e minima 46b
, nos mezes de fevereiro ã

agoslo, e na chapada, 1\0 lagar de Guimar:les, de 2 (le abril:i 13de

junho, telllJlo :-;êcco, 60b pela manhã, 50~ ao meio-dia e 58~ á tarde, medias

diarias, ~ssa ChllJlada ele"a-se 804,5 melros solJ o nh'cl oceanico_

Com a.'l friagew; tlllU sobrevieram em 10 dejullho do mesmo nUlIO,

o 11)'bTfumelro elevou-se a ü7", estando a atmosJlhera cerrada de dcllSll

neblina.

(n) 11'$1 tio /Jra&il rrrlld, do Dr. L, de CUsLro), T. I. pllg. 215­
(b) Ubrll citudll.

(el 7-:!O pes illgle~,es.
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Em 30 dc jUlllO, Lllllgsdorfi' obserroll :t maxima do barometro cm

29,600, sOllrando as ardentes brisas do Norte; tendo já obtido a. minim:t

cm 28 de fevereiro, na altura de 29,400.

Os rentos gemes SOI'ram dc NO. e SE. : estes frios e fazendo baixar,
rapidamente a temperatura, aquelles elevalldo-a e rarefazendo a atmog..

phera; ambos desejados, si \'ém mitignr as asperezas da est..1.ção, ambos

temidos-estes, si chegam na força do frio augmentando e trazcndo as

geadas e friagens, ou si, inopiuudamclltc, na for~'a do "erão, determinando

grandes pcrturbaçõos para os orgãos respiratorios elocomotores; eaquclles,

os "entos do Norte, si com o scu halito de fogo, vém t1illdtl mais abrazar

a atmosphera, allgmenta.lldo o calor e e mau-cstar ja produzido por este,

IX

•
E' no "erão qlle são frequentes as lempestades, trazidas quasi selllpTU

pelo sudoeste, o "ento dos l':mlpas, o qual em minutos modifica de lal

U1000 o estado thermico do ambiente, que o thermollletro salta Tapida·

mente de muitos graus.

As descargas eleetricus são amiudadas c (jllUsi tão gemes no planalto

COmo na bllixada. Si para aqucllc influe a natureza mctallica do !!Olo e o

calorico do clima, Ilara esta são razões l)Qdcrosas, além da saturaç.lio

hygromctrica do ar, li. grande copia. de terra oligisto e magnete (llH.'

existe nas montanhas que a. cort..1.11i, e as l'roJlrias arvores de suas flore&­

tas, verdadeiros intermediarios do fluido ontro essas (luas enormes pilhas

de elcctricidades contrarias,-atmosJlhera c solo.

Estejá. por mais de uma "ez tem e~iremecido cm ligeiras commoçõcs
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do sub-solo. Os 3nnaes do senado d3 camara de Cuyabá citam 11m

tremor de terra li 24 de setemilro de 1740, procedi elo de 11m forte rumor

como o de um trovão subterranco. N'uma das paredes dos calabouços

do forte do P.ri'lcipe (h~ Beira, no GU3poré, 611 li a seguinte inscrillçào

fl1l6 11m preso ahi deixou consignada, á ponta de stilete: tI No (lia 18 de

,<;elcmbro, lIdas 2 1lOI'as rht tarde, t"cmctt (t terra, 1832. I) Hegistrn-se

outro suecedido em 1 de oitubro de 1860; e ClIlllesmo, na noite de 26

dejunho (le 1876, pela volta das nove e meia, estando de passagem com os

outros membros da cOllllllissão de limites na fazenda do Cambard, quasi

;Í margem do Paragua)', sentimos 11m sacudimento brusco uas camas e

rêdos, ao Illesmo tempo que pequenos est:l1idos no telhado, como de gra­

nizo, durando apenas alguns segundos.

A approx1111nçiío dns teml>cstades ó de ordinario presontida. A

tellljleratUtrl se eleva, o ar pllrece de fogo: não sopra a menor aragem.

A niltureza como que se abale, oxtatic<i e assustada" Os animaes perdem o

animo, murcham as orelhas, ahatcm as caudas; si selvagens embre­

1l11;Llll-se nas florestas, si amphibios precipitam-se nas aguas. Os dolllcs-,
licos 3Jlllro1imam·se do homem, como que confiados na Ilrotecção delle.

Nem as grimpas d:lS ,Lrvores baloiçam: as mattas, n"uma quietude me­

donha, parecem solidos inleiri~:os. As; al'es achegam·se dos ninhos, sus­

pendem os \'oos e se escondem; algumas, como as gah'otas, enchem os

ares de sua vozes assustadas e (1'lasi que lamentosas, prenunciando a

tormenta: mas, logo se calam, O ambieute cada vez se achumba Ulais,

e a respiração se torna mais diffici!. Ha lima especie de duresa em tudo

o qne nos cercu ; um rpor gral'utivo ; um sUeneio especial, só quebrado

pelo rumor das correntezas, que l\ugmentam de estrepito e fazem ainda

maior a anciedade do homem.

Sem muita difficuldade se reconhece a quantidade de ozona com

(Iue a eiectriciclade sobrecarreg:t a atmosphera, Ao preparaNe as soluçõe.'
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de iodureto de I>otassio, para meus doentes, o sal indicara, em I>oueo

temllO de eX'posição, differenp na cõr. delridil sem (lu vida ri affinidade do

oX)'gel1o electrisado para com o iodo.

}<;ntretanto, nem uma nll\'em no eéo: - somente o sol il:lria

amortecido seus raios, oecllItos soh um réo eSI)l!SSO e achllmbado.

Dahi fi pouco denso ,úmlJII$ surgia do horizonte, elcl'ulldo·se de S. OH

SOo ; fazelldo-se j;i ouvir o longinqllo e surdo reboar Jo tronio, Em breve,

scintillam os relamllllgos; allliudam-sc e amiUlla-se o trovão, jú com

estridor medonho. O ambiente modifica-se extraordinariamcnte {' a tem·

lleratur.'l decresce com rilliidez. SOIJn! uma brisa. de ordinario do tlIm­

drante austral, que em bnwe se converte cm ';olenlo tnliio.

Um grosso pingo de agua, outro e outros, i,;olados, grandes e gelido,~,

eallem á grandes espaç,os 110 l'hilO. São as amnçadas de um agutll'eiro

dilu\'ial <pie traz, 1>01' atiradores, 11m chlll'eiro de graJli1.o~ e :l~~oila:l. lI:l.tu­

relU por alg-ulls minutos.

:1Ireia llOra de~is o sol resplende fulgurante. O céo esbi lilnllido

c ~rcno; a brisa murmura suare; ns arvores CUrI'am-se lel'emente ao

SQpro fagueiro: a natureza sorri; os p:\ssaros sacodem das aZ:ls ;IS gottas

lIc:lgua que til'CI':Ull força de emhclJer-l1\es as plumas, e cnntam; os :lni·

Illae~ todos mostram-se contentes, e o llolllelll sente-se reaninUlc10 e feliz.

'l'udo resllira com mais ,'ida: somente guardam por algulll tem!lO o sign;lI

do calaclysma a relva abatida dos campos, as folhas despidafl e os galllos

lascados das arvores da l1ol'esla, e lLS concutes que, mais tumidas e tumul­

tuosas, vão, comtudo, pouco (I pouco perdendo a sua soher1.lia e entrando

de noro nos limites (Iue a natureza. lhes demarcou.

Poucas horas depois só saberia do acontecido Quem O houvesse

presenciado.
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x

Nas regiões séecas e altas, as do clJaj}adão, o clima ê siio e bellefico;

bastante quente llO \'erão, no inverno bastante frio. As geadas sobrevém

("!asi que :lUllualmellte, ora cm julho e agosto, ora mesmo em junho e

setembro, lIlas já menos frequcntclllCJlte, e sempre acarretando gral'cs

transtornos á já por si t.ão pobre la"outa dessns comarcas.

As friagens são mais COlllmllllS e sobrevém mesmo na for~a do

\·orao. O Dr. Alexllndre cita-as cm março, nhril, maio o junho; sendo

a primeira li ]8 do mcz, ainda em viagem 110 Baixo-~Iadeim; a segulIda

de G á 14 de abril, llU cachoeira do TUbeiri'io, no Alto Madeira; n

rorceira, nos ultimos dias de maio, já no Mamoré, c tão forte, que os

indios romeiros não jlnderam manejar os remos, sendo-se forçado á voltar

para o pouso e buscar o conchego das fogueiras; a. {IIHirta, e mais forte,

ii 28 de junho, no forte do Principe da Beira; uma quinta já muito

adiantado na viagem do Guaporé, c a ultima desse anllO no an'ai:l} das,
Lavrillhas, e.nh·e este rio c o !laragilay. Algumas sfio Mo fortes que tém

determinado gallgrenils e mortes por cOlIgclaç50. Entre. outras, cila·re

uma de março de 1822. que causou grande 1ll0rt3ndade n'um comboy

que vinha do Rio de Janeiro, c que na extcnsa campanha do Rio ManSO.

110 aHo da chapada, perdeu \'inte e tantos negros 1I0"OS (:1).

Emquanto que o estado thermico <la atmosphl}r;L tão grandes oscilla·

ções olferecc, o baTometro COllSel'm mais fixidade na escala. No remo

a mriayiio diana é um'ida sómente ao excesso do calor, nem rae llléro

de cinco ii seis millimcITos. Nos anllOS de 1875 tI] 878 a media geral

(a) Luiz.lt:rAlincourL - II'lSII/t. dOI T,ab. e Indag. e,'ali.s/'ca. dl~ prllvillcUl di
JfaIlO,O,.osso. cap. 20, I1rt. 4.-
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na região baixa foi de 761-,69, sendo a maior pressão marcada em

772--,13.

As differeoças de temperatura á sombra e ao sol são grandes, mas

não tão distanciadas como as que observei na republica do Paragua)'.

O calor da madrugada é ordinariameute de 4- á 6- centigr. menor do

que o do meio do dia, continuando á crescer até as 4 ou 4 J/2 da tarde:

toda\1a, observam-se manhãs, como a de 28 de maio de 1875, em <tue das

9 Ú 1 da tarde subiu o centigr. quasi 16-; a de 3 de julho, em que das 7

is 4 da tareiet elevou-se mais de 13-; a de 16 de junho de 1877,

que fLIIgmentoll de 12°; e as de 20 c 24 de juuho desse rU\I1O, e as

de 18 de 3gosto do anno anterior, que sIIbir3lli de 10-.

A millima thermica é normalmente pelo meio da uoite.

As mais antigas observações thermometricas de que guardo noticia

são ali tomadas pelos astronomos Francisco José Lacerda de Almeida

e Antonio Pires da ili1m Poutes, da oommissão demarcadora de limites,

de 1782, de 5 de fe\'ereiro á 4 de agosto desse anno. Em uma carta de

Luit de Albuquerque, capitão-general, ao ministro :Martinho de Mello

e Castro, datada de 11 desse ultimo mez (a), rem registrada a maior

temlKlratura em 10 de abril, com 24-,72 Uéaumur (=30·,9 ceutigr.), e

a menor I( (que fazia no corpo humano um frio nluito sensivel) » á 6 de

julho, com 11" (=13",75 cClltigr). Nessa época a marim.a do bnrometro

foi á 6t 7 e 8 de julho, elevnndo-sc o merellrio á \'111te e oito pollcgadas c

quatro linhas 110 pé do RbC1/0, instTllOlC.uto então em liSO, e a minima, á

-I do mesmo mez, em ''lute e seis pollegadas e dez linhas.

" Commummente, diz o sabio Dr. Alexandre (b), o lbennometro

;1.1 Y.. da Bibliolheea Nacional.
111) Obra cilada.

26
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Réaumur, dentro de lima casa de tellJa-que pouca differCllça fõw, do ar

aberto,-:tllda por 23°,5 até 24°, do meio-dia li uma hora da tarde li

(29°,3-30° centigr). ( O menor calor que se tem ohserr:tcl0 é de 9° (11",

25 centigr). Ordhlariamellte, IlOS dias de friagem, anda por 11".5. ]2°.

e 13°. A \'ariação do magnete em março de 1790 foi maior elo ([ue llU\in

sido 110S seis rsllUOS anteriores, porque então era de go,():) l' narpwlll' mel

chegou a ] Oo-NE. ),

Uma obser\'ação fiz em Matto-Grosso, que mai~ tarde tenho repelido

em outros logares: um calor incommoll0 e excessivo em certos dias, qlU~ndo,

eutretanto, o thennometro lIào o in<lica\'a. Não selldo eu sómcutc (Illem o

sentia, lIem sendo Hill só tll(~rmometro que o c:ql!icanl, registrei o faelo

(lue, agora mesmo, ncste lllCZ de fevcreiro (a) fi'equentemente ,·ou experi­

mClltando :1.<[ui na côrte, SClltindo ás \"e7.CS IIlIl calor insIIPllorta.\"el aos 26' ~

27° centigr., em dias que todos tem achado mais quentes do (lue oulro:;

em que o indicador se e1c\'a á 30° e mesmo á 31°. rE "ice-\'ersa: telll-Sê

achado fl'{lSCaS madrugadas quc o centigr. atresta em 26",2, como ade

13, e 26°,5, á 14 do corrente. Para scr lima condição cspecial do orga­

nismo nessa occasião, fôm mister que obrasse cpidcmicamente. por assim

di7.er, cm todos quantos eXIlerimentaralll Ofacto.

A aJtitude ás \'e7.es de 11m kilomctro, em que cstú o planalt.o,

dá.-lhe uma diftcrcllça de 4° (I .)0, lllellOS do que na baixada, A l1iather­

maneidade da atmospllCl'a compensa. cm grande parte do territorio a refrar­

ção do calar solar. Grande parte desse solo é de terrCllOS aridos e balofo~

C<lm lima vegelação infesada, que só lia Ill'oximidade das corrcntes adquire

(n~ 1879.
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a luxuriante apresentaç:'io elos troJlicos. Certas arvores são cnracwristicas

de~ls regiões, cOnJO as TIlangabeiras :lllâs e Cl{jtiS, 011 cajueiros anões, dos

quaes alguns que vi mal tinham nm palmo de altura, no emtallto que o

fmeto.das dimensões doscajüs ordinarios, dcscallQam acastanhanochão, Ou­

\i <1e UIll sertanejo<lue esses cajueiros não eram mais do que ramos terminaea

cio caj ueiro comllium, soterrado tambem,como as montanhas da região, pelas

terras de alltl\ião que formam o planalto, e occultam em seu meio trl.o

complet.'\\llenl:e aquellas, que alli mal deixam Yêr as cumiadas, illdo,

JWlrém, ostelltnr toda a sua magestosa altura 1105 flancos mais ou monos

ingreme:; o alJlestres, mais ou menos abnqltOs que formam )lal'edes aos

ralles de dellllda~:to. Assim, comnquellas an'ores: - infelizmente, disso

lire a noticia (llIalldo mo era impassivol verificar o phenomello.

XI

Col'umLá, onde demorei-me sei:; mezes, de cada voz, duranto trei!

anuas, passa I".lpida e facilmente por aquellns \'icissitudcs therm.icas. Nos

mezes de frio aquC\:e-se repentinamente ao sopro quente das auras do

norte': no rigor do verão tirita com o frio trazido peJos tufõos do sul.

Em 1875, Ú 21 de outubro, no Dcscalval1o, porto ã. beira ParaguaYl

lat. 16" 44' 38",24, mal1}a\'a o centigr. 28° ás 6 da manhã; ás 2 1/2

da tarde tinha subido á 39°,2 quando inesperadamellle sobrc\'eiu IlIU

liolento tut'iio de sudoeste, acompanhado de graniso projectado n'um

allgulo menor de 35". 1mmediatamente desceu o mereudo 18°,7. A's oito

da. noite Cllt..Wll cm 15°,5. Em 13 de junho, ás doze do dia, cm Corumb{t,

marcava 23": onze !loras dCl>ois tinha saltado para ])0, e ás duas da. ma­

drugada ainda descia para 7°,25,-em casa fechada. A latitude dessa

cidade é de 18° 59' 3S",30, isto é, qllnsi cinco graus mais ao norte do que

a desta CÔrUl, Sua altitude é de ]21'",6 sobre o mar.
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Naquclle mez as manhãs tinham sido e continuaram :í ser <plentes:

verificolI..ge 23",125 ás seis da manhã do dia 12, e 21",48 á mesma hora

do dia ]3. Mas, já ,i 14, descia de 10",25, conservalldo-se frio todo

Odia.

lI'fais notil\'el foi a transição notada em ASSUIll!lÇão, capital do

Paraguas, na segunda quinzena do mez antecedente. Copio-a das obser­

vações t-omadas por meu irmão o general Hermm~, que de ha longos annos

collige-as, uas suas horas de lazer. Em de 16",167 a média diaria na

décnda de 15 á 24 de maio: repentinamente, 1la manhã seguinte, saltou

para 23", 1)31"3 30· ás dUllS da tarde e 32",5 {IS doze da noite; continuando

assim, com r.ol1ca dift"erel1ça, atá 27, em que, de 31·,125 que indiCln'R

ás sete ela manhã, ás dez já. tinha baixado cerca ele 4°.

Nesse anilo de 1875, a maior temperatura observnda ií beira Pam·

guaS foi essa (le 39°,2,';Í tarde de 21 de outllbro. A menor loi fi de 7",5,

ús duas da manhã de 14 <le junho. Em viagem no rio Cuyabá para a
o

capital, {l 19 desse mez, e no coração do imrerno, elevou-se á 35· ás duas

da tarde. Desde ás seis da manhã tinlln crescido de 13·,75: daqnella

hora ás 10 da noite baixou de 7·,5. Em 25 de setembro, {(nl1m (la tarde,

chegou fi 34·,38.

Em 1876, a maior temperatura observada nessa capital loi n de

34·,37, {IS duas da larde do 24 de de1.embro, ~cguilldo-se-l1lo lro\Tonda
e cllll\·a de SOo A monor roi a do 7°,5, ás oito d:l noite de 18

de agosto.

A latitude de Cu)'abá é de 15· 16' austral, isto é, mais 7· 37' uo

norte desta côrte.

Na CQrixa das Mereés, parallelo de 16~ 12' 23'" entre os marCOS
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divisorios da Boa-Vista li Quatro Irmãos, desceu o thermometro (I O", na

madrugada de 20 de agosto. As bacias ele agita e as IJoças 110 campo

cobriram-se de lima crosta de gelo, que, ÚS oito da manlul, já o sol se

elevando e o thermometro marcnndo 6",75, conservava ainda mais de

millimetro de espessura, vendo-se o campo rodo branco de 1I1ll len~.ol

de Ile\'e.

j~m 1877, as maiores temperaturas tomadas foram de 35°,6 [I lima

da tarde de 23 de setembro, e 35",0 em 25 de junlto e 6 de outul)I"O, ús trcs

da tarde. A menor foi de 12",5 ús sete da manhã de 15 dejunho.

De 1878, apenas temos as tellll>cralllr:lS dos dous l)rimeiros dias

(lo março. O maior calor foi ús dilas da tarde do ultimo dia observado,

marcando o ccntigr. 34",27. A menor foi ús cincO da tarde de 14 deja­

noiro, em que desceu ii 25n
•

Em 6 de jallc:4rO, (j e 8 tlc fererciro, {l ] de l11ar\'o, elevou se, á

tarde, [i 33°,75.

COlllJ>al'lllldo--se CSSlI lherllloscopia com. as dos dilrerentes logllrcs

situados na mesma ~.omt, \·l}.SC que o isolherislI1o em MatiUrGrosso di3­

crepa nas linhas isothormicas e isochimcnicas,as quaes de um lado e outro,

nas margens dos dOllS oceanos, llaSiID.m cm pontos, estas, mais haixos,

c, aqucllas, mais a.1ros em rela~~l1o {IS respectivas latil.udcs,

De grande soccorro foram para este trabalho os dados colhidos l.elo

general Hermes. Delles cxtmtou·se os quadros que seguem;



QU.ADRO 1."
Media thermometrica (centigrado) nos ultimes 7 mezes de 1875

QU.ADRO 2."
CUYABA'

Media lhermometrica no anno de 1876.

MEDL~ ABSOJ,OlA
27",'15

No rio Plll'<lguay, cm \'iagem, a media de agosto c setembro desse rUlI10 roi:
6"'..",23",2'1 ;-12"'=28',12 ;-6'-=26·3~

}'IEDli\ GERAJ~

25",88

l/OflAS JUNHO 'UL"'ri~STO SETE~IIlIlO I OITUllllO I l"On:MJJllO I 1)p.1.K~mllO
I
~IED1A ANl"UAr.

---- -
6" 'lU" ,28 20· ,44 27",5 25·,51 n·,75 '16",59 I 25",52 25",08

12" 25" ,34 27",06 31°,87 32",19 29" ,17 30·,n 29",'12 29",31
6' 20",35 ~W,5i 29",35 31",62 ~?6·,85 23",80 ............ 27",07

I I
, "

1n,orA ABSOLUTA

Horas Jaoeiro remiro Msr,o Abril \ Msto IluuM I luibo AIOSIO Setembro Uilubro \NOYembro Uezembro MEDIA
ANNUAI.

----- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---
6" 25" 25° ,59 126",14 25",60 124"'30 16",81 '11",76 17",50 25",0 123"'27 2'"' 73 1 25",107

I
23°.31

12" 27" 28",53 31",0 28",80 27",90 24°.15 2'",36 2"",60 32",25 29",37 28",3!, 30",2/, '27·,91
6' 26° 26u,85 20",HO 30·,0 28",70 I ;wo,78 22O,7'l 20",71 28",70 27°,50 20",76 25°,00 2fi·,O 1

"



QU""...A..DRO 3_­
CUYABA'

Media Lher,norneLrlca no anno de 1877

Bons Jnelro rmreiro Ma~o Aortl MIIO IJUba Jolbo AIO<Io SeJemoro Dilobro NOYembro D'zembro V'BDlA
ANl'fUAJ.

-- -- -- -- -- --
G· 25.,0 25-,67 25-,'22 26-,23 2'-,01 19",26 2a",67 17',01 27-,13 26-,98 26.,03 28-,01 24-,46

12- 28',43 28",45 :W-,O 31",15 25",40 2G~i 31',33 25-,43 31',~0 32-,76 30',54 31-,M 2~',3G

G' 26-,50 26-,'0 2:6",47 28",10 23-,20 '22-,19 27-,23 '23",10 29",09 27",80 Nl",MI <)~- -~ 26",36~ I ,a I

HORAS JA~EIRO f"B'-EREIIIO lUWI\ IlUS 1I00lAS TlllolPERAT_ lolEDlA

G- n',~l 28',37 2S",14 I 3' 33-,75
1'1- 29",~1 30-,80 30",80 2 g. 30",0 30",88

2 'l' 34-,37
G' '27-,68 26-,56 28-,12 2 ~. 25-,40

;11 EDIA ABSOL UTA ~IEDJ\ AIISOLrr.\ DEJl:NIIO DE 1875.\ ~lARço

O~: 1878.
29",02 26-,89

MEDIA ABSOLUTA
26" ,i'.!

QUADRO 4_'
Media thermometrica nos mezes de janeiro

e fevereiro d, 1878

QUADRO 5.­

Março de 1878
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QU.A-DRO e_'
Mez de malO de 1875

lHA HOft.\ TEMI'. OUSE 1\ UÇÜF.8 IlIA IIOltA 'rE.\II' . UIlSEl\\'AÇUF,S

15 O" 15",0 Na cidade de 21 9" 25,25 Em ASSUOlllçãO
Assumpção 3' 22,5, 2' 17,~ n 9" 22,5

lü ü" 13,75 3' n,75
9 15,0 9' 22,5
I' n,:; 23 12'" 20,75 Cltovcu todo o dia
S' 17,2;) 25 9" 20,0 Em viugem, subiu-

17 -" 15,0 (lo o rio Paraguay,
~I 30,0

12 n,5 , 12D 32,5 Chuva
2' [ti,'l5 26 9" 23,75

19 !I'" 10,0 , 12- 27,S
12 21,25 ChUVll

28
7' 3[,25

(I larde 9" 10,88
9' 20,00 I' 3<) ~ Em -'I horas subiu o

20 7" 16,0 0,0 lhcrmolll. quasi 16'
12 21,25 4 31,25 ~m \'ingclll

7' 3'1,25
9' 20,6 10 .' -~I la

Mez de junho

lll.\ 1I01lA 'rl:-:.\ll' . OIJSEltnçÜES DIA IHoll.\ TIDll'./ OlJSElI \',\ÇÔES
I I Em villgem no rio9 I ü" 23,75 Em CorumiJa 17 4' 26,2j P.lrJguay

12 27,50 IS 7" 26,25
9' 'lu q- I I' 30,0- ,~"

" O" 23~75 ) • Chuvoso 4 30,0 IS' 7' 23,75
12 7" 23,125 19 O" 21,25
13 '12'" 20,0 9 23,75

S' 19,37 II 31,25

14 S" 12,50
Em \'i;lgcm no rio 12 32,50Parngun)'

, O' '17,50 2' 35,0 ~Jl\ viagem lIO rio
Cuya1Jfl. ChUfOSO

15 7" 15,0 4 33,75
8' '13,75 , lO' 27,50I. 7" 17,5(1 23 ü" 22,50 Em Cuyabá, S '15,60 4 ' 27,50
12 20,0 25 8" 22,50 ,
l' 22,50 , 3' 26,25 ,
8" J8,75 26 7" 21,25 ChU\"llSO

, 10 17,50 27 S" 22,50 "17 7" 15,60 , 12 23,75 ,
II 23,125 30 7" 21,25

I '12 25,0 I , , 3' 23,75 ,
2',5 25,50 I , , 8' 26,26 •, ,



llA PRO\'INCIA DE MATTQ-GROSSO 209

Mez de julho Em Cuyabá.

Mez de agosto

,

HOIt) TElIIP.
I Im, OJlSER\'AÇUES DU 1I0llA TS)[I'. OUSEBVAÇU.l!S

1 S- 22·,50 14 3' 123,,75
• 3' 27,50 , S' 21,25
2 1' 23,75 15 1- lS,75, 7' 22,;')0 , S 16,88, 12 18,125 , 3' 23,75
3 7- 13,75 , 9' 20,0
, 4' 26,88 17 9- 10,25

· 9' 23,75 , 3' 25,75
5 4- 22,50 • 5 25,0
• 7 22,50 Chuvoso 20 4- 22,50 I
• 9' 25,0 , , 2' 27,50
9 7- 20,0 I , , S' 26,27
• 3' 28,125 23 7- lS,75
• S' 25,0 • 5' 27,50

II 7- 23,75 , 11' 32,50
• 9 26,25 2S 9- 22,50
• '12 28,75 , • 3' 28,125

· 3' 29,37 , , S' 23,75
• 4 30,62 , 29 S- 21,25
• 9' 25,0 • 5',5 2S,75
12 7- 23,75 • -lO· 23,75

· 3' 31,SS 30 7- 20,0

· lO' 26,25 , S' 25,0
14 6-

16,25
1

, 10 23,75
• 9 18,75

I•

9'
2S 6-

1'!
9'

29 7-
• I'

9'
30 12-

9'
31 S-

, 3'
, 9'

I I
blA 1I0RA 'l'g.\lP.

6-120,0

12 23,175
» 2' 125,0

1"[22,50
11 7- 21,SS

3' 25,0
10· 23,75

13 7'" 2:.1,125
l' 30,0
4 30,0
9- 26,88

14 I 7- 25,0
11 28,75

'11' 31,25
9· 28,125
11 127,5

, I

OllSER"AÇURS DIA lHonA TEMP./ ollSEnvAçõEs

Em Cuyabâ '18 7- 1875 Em viagem, desceu-
, do o Paragua)'

· 19 21,25
• 12 27,50
• 3' 28,125

Em CorUllluâ 6 23 75
22;50 •
20,0 Km Corumbâ
24,35
24,35
22,50
28,75 •
26,88
29,3S
28,75
26,25
90,0
2S,75 '

27
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Mez de setembro. Em Cuyabá

I
01lSERVAÇÓES

1 OIlSER\'AÇÕESDIA HORA TEill:I'. DIA BOflA TEMl'.

j 7" 26",25 25 4' 32",25
, 12 30,60 , lO' 31,25
, 3' 31,25 26 7" 28,15
4 ,,- 20,0 •

"
31,25

, "12 20,60 , 4 31,88
• 4' 21,25 , II' 29,37
, 12' 19,37 28 ;" "26,25
8 S" 20,0 • 5' 31,25

· 2' 25,0 • '11' 28,125
, 6 25,0 29 7" 26,25

10 8" 26,88 , S' 31.25
, 2' 31,25 , II' 28,"125
• 9' 28,75 30 . 7" 26,25
25 7" 30,0 , S' 31,25
, l' 3'1,88 , 1"' 28,125

Mez de oitubro. Em Cuyabé

OlA IHORAITEm'.
I

OnSEfI\'AÇÓESOnSEl\\'AçÕES DM HORA TEMP.

,
j 7" 26,88 6 9' 27,50
, 12 22,50 29 4" 21,25
• 8- 28,7S , 9 23,75
3 7" 25,62 , 4' 27,75
• 12 28,.5 , 8' 25,0 ,. Chuva
, ;' 26,88 30 5" 21,25 ,
• II 26,88 • 9 24,37 ,
6 7" 23,75 , l' r '25

1

,
, I 4' 28,75

1

Mez de novembro. Em Cuyabé

DIA IHcnAI TE;\lI,.1 OIlSEIIVAÇÕES IlIA llOI\,\ TE;\IP. OIJSERYAÇÓES

1 3' 32,50 20 17" 1 28 ,75
2 6" 27,50 21 7'" 2G,25

'12 31,25 Aragem NO. 3' 26,25 Aragem SOo
3 12"' 32,50 22 7" '13,75

3' 32,50 5' 27,50 Vento Sul
4 8" 28,125 O' 26,37 1

2' 131,25 23 7" 21,25
18 7" 28,75 4' 27,50 Nordcstc
• 4' 33,125 ~orle duro - 9- 33,25

19 8" 1 30,0 26 6" 25,0 •
• S' 31,25 Nordcste G' (,,'25, •

I I
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Mez de dezembro. Em Cuyabá

211

DIA fnoRAI TE:'>II,.I
I

onSBRVAçÓESOllSERV,\ÇÓBS DIA HOltA TEMP.

1 21 132",50 18 3' 30",0
5 6" 25,0 25 9" 21,88
, 12 27,50 • 3' 23,75

15 7" 23,75 26 6" 25,0
• !' 26,88 27 8' 26,25
18 8" 26,25

Mez de janeiro de 1876. Em Cuyabá

DI,\ HOltA TE~[P. onSERVAçÚES OlA IHORA TEMP. OnsERvAçÜES

1 6" 25,0 20 7" 25,0 Chuva
2 8" 25,0 , 11' 25,0 Vento Sul
! 5" 25,0 21 7" 25,0 ,
8 8" 28,0 Chuva , 5' 26,88 ,
• 5' 30,0 • 2! 7" 25,60 •
9 1' 28,0 , • 4' - 30,0 Chuva

", 5 29,37 • 25 I 8" 25,0 •
• 11' 26,88 , , 5' 28,80 •

19 6" 23,75 • • lO' 26,25 ,
• 5' 27,50 • 28 9" 26,25 ,

-, 27,5• • ,

.. Mez de fevereiro. Em Cuyabá

01.\ HORA; TEMP. I ODSERV,\ÇÕES DL\ IUORA TE>lI' . oBSEn"AçõES

2 8" 26,80 9 7" 26,25 Chuvoso
51 28,/:10 , 5' 28,75
9" 27,50 10 7" 26,25

3 6- 26,25 Chuva , 12 27,5
5' 28,80 12 7" 27,5 ,

4 7- 26 25 4' 31,28 Vento N.'13' 26'90 11' 29,37 ,
, 9' 125:0 H 7" 27,5
6 7- 25,0 I 5 30,0 ,

61 26,80 15 7" 27,50
10" 26,25 4' 28,12

7 7'" 25 60 10' 26,88
5' 127'501 21 7" 26,25
9" 26:25 5' 30,0 I8 7' 25 O
SI 28'0 Chuvoso,

II
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Mez de março Em Cuyabb

DIA \UOII';'] TE~lI>. I .
OIlSEIIVAÇÕBS DIA 1I0nA TEMI'. ODSBIIVAÇÔES

8 8· 26G ,25 19 i' 30',80
, 8' 30,62 , 7' 29,37
9 7· 26,25 21 7· 26,25
, 8' 3°,0 Aguaceiros • 8' 28,12

18 7· 26,25 • , 9' 28,88
• 5' 30,0 • 23 7· 25,60
, 7' 29,38 , • 5' 23,75 Chuva fórte
• 9 27,50 , • lO' 24,37
19 7· 26,25 , 12 24,30

Mez de abrIl. Em Cuyabà
I , ,

"" I/OIIA TUII', OIlSRIIVAÇÕES [}l.\ HOIIA TEMI'. OUSEIIVAÇÔES
I

19 5' 30,02 7· 25,60

lO' 28,80 0- ,. 26,25
H) 7-

_.
25,0 , 5' 30,0 ,

Mez de malO. Em Guyabà

I I IDIA HonA TEMI'.

3 7· 24,38
2' 28,125

12 7· 22,50
51 27,50

14 8· 23,75
3' 26,88

I
DIA 1I0llA TEMI'.

4 7· 22,50", 26,25
'lO 7- 20,0

51 12G,25
9' 23,0

13 7· 21,25
11 25,0
3' 26,88
12' 21,25

14 ,. 20,0
5' 28,88

15 8· 19,37
3' 26,88

18 5· 20,50
9' 19,37, 12 18,0

OIlSERVAÇÔES DIA IIOIIA
I

TEMP.I

24 8· 25,0, 4' 29,38
28 7· 26,25

8 27,50
5' 30,0"

,
Mez de junho. Em Guyabá

OIJSERVAÇÕBS DIA luoRA TB.'!I'. OIlSEIIV,\ÇOES

17 1· 18,0
8 18,0

, 9 18,0
5' 20,u
9' '19,37

18 7· 18,75
12 20,0
lO' 20,0

21 7· 21,25
5' 25,0

23 7· 20,50
II' 20,50

24 8· 18,0
12 23,0
2' 25,0
8 25,0
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Mez de julho. Em Cuyabé

I
HOllA

1
TEMI'. OflSEI\V,\ÇÚBS DIA 1110llAITE.\l1'.UI,\ OIlSEIl\'A{:6ES

2 1- 121 , 25 5 G' 123',15,
• I' 21,88 . O· 20,50
3 8- 16,25 G 1- 16,25
, 5' 22,50 IG G- 18,75, l' 20,0 , 3' 29,37
4 5- 13,15 • 12- 23.12
, 8 15,0 28 ,- 21,88
• l' 20,0 · G' 28,75
5 8- 16,25

Mel. de agosto. Em Cuyabê

DIA fuonA ITH~Il'. I I
OUSEIl\'AÇÕES DIA llO/lA TE~rl', OHJiEII\,,\ÇÕES

I G- '18,75 1818-110,0 Em quarlo fecllildo.
2 G- 20,0 • 8~,5' 7,50 Em sala aberta
3 4" 20,0

· 1
5
'

20,60
G I' 25.60 • 8' 15,60

10 G' 30,0 19 7- 11,25
II 8" 18,75 • ,. 22.50
, " '18,75 , II 16,25
• II "17 ,50 20 '" J3,75
12 1- '14,31 , II 21,88, 5' 22,50 2'1 1- 18175
14 ,. 27,50 , l'

1
21 ,0•

Mel. de setembro. Em Cuyabê

I I
DIA IIOItA TE~lt'. OUSEI\\'AÇÕIlS

, I '
DIA IIOltA TE",I!'. OIlSEIl\'AÇÓES

2 7- 22,50
'H 2' 32,50

10'[21,50 I265' 300
I '

Vento ENg
27 a" 27,5

12 31,25
n 3' 30,0

Mez de oitubro, Em Cuyabê.--'r-....:,:----;---
1 ' I' IQlA 1I0RA TEMI'. OIlSEll "AÇÕES DIA HonA TEMi'. om:llm\'Aç6KS

I
2' 32,50 ) 15 10' 21,25
3 33,0 IG G" 20,0

o G" 25,GO 2' 28,75
8' 26,25 11 G- 25,0

15 1- 22,50 2' 28.15
12

2',50 I 30 G' 130,0

I
5' 27,50

II



214 ESBoçO cnOROGRAPlIlCO

Mez de novembro. Em. Cuyabà

D" l"oRA' "''',1 OBSJ::RV,\ÇÔES D" 1I0llA TE~II·. OBSERVAÇÕES

I 2' 32-,50 19 3' 27·,50
3 6- 26.251 , lO' 23,0
, S' 26,M ClJu\"a 20 6- 20,50 Chuva
4 6- 25,50 , 21 S' 25,0 ,
, 5' 28,15 , 22 S- 26,25 ,
5 S" 25,50 , , 6' 28.75 ,
, '12" 25.0 • , 9' 27,50 ,
6 S- 25,0 , 27 7" 21,50
, S' 26,25 , , 5' 30,60
7 3' 21,88 , Vento Sul , lO' 27,50
8 7- 21,88 , , , 28 7" 26,88
9 7- 24,37 , ' SOo , 12 30,60

10 7" 26,25 , 2' 31,25
" . 30,0 Ü 30,0• D,D ,

, U' 27,50 • JO' 27,50
12 11- 30,0 30 5" 25,0
17 6- 24,37 , 8 26,25
, 5' 25,0 • "I'l 28,75
• 9' 24,31 • 2' 30,0
19 6-

1 20 ,50 • 7 28,125
I--

Mez de dezembro. Em Cuyabà

DIA HOR,\ TE.\I? OIlSRRVAÇÕES mA
110MITE~w·1 OIlSEn\'AçÕES

2 2' 30",0 15 7- 22",50
6 30,0 7,5 24,0

, 1
12' 26,25 5' 28,75

3 6' 26,25 , lO' 25,0
• 1'l 29,37 10,5 24,37

4' 29,37 Aguaceiro 17 7" 25,0
5 26,25 '11,5 29,37

, 'II" 26,25 12 31,25
6 9- 24,37 2' 31,25

11 25,62 4 32,0, 12 27,50 j\:;uacciro II' 3'1,0
3' 26,88 18 0.. ,5

1

27,50
9- 26,25 7 26,35 Aguaceiro

8 7- 25,60 12 30,0
l' 31,25 AgulIceiro S' 30,0
10- 27,50 9' 28,0

10 7' 26,25 221 7• 26,25
11 1'9,37 • 5' 31,25
1',528,75 Aguaceiro 7' 30,0 Aguaceiro
5 28,75 , 11 28,75
11- 28,75 '14 5- 26,88

I
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ContinuElçãO do mez de dezembro em Cuyaba
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'" 11011 TEMI'. OIlSEIIVAÇÕES DIA IHollA
1

TEMI'. OIlSEIn'AÇÕES

2~ 2' 34°,37 Aguaccim 27 7 'vo O., ,
, 5 31,27 • 12 29,0
• 6 26,88 • 5' 26,88

25 7- 26,25 • 10"1 26 ,25
• 12 30,0 2B 7- 25,0
• 5' • 30,0 • 5' 31,88 Aguacl'iro

"• ,. 29,37 Aguaccim • 9" 28,0
• 11 26,88 31 6- ' 25 ,60

26 6- 25,60 • 4' 126,25

- 7 26,25 · 6" 26,'25
• 5' 28,75 Aguaceiro • 10 25,0

- 9 26,75 · 12 24,37
27 l- 25,0

Mez de janeiro de 1877. Em viagem no rio Paraguay

DIA \IIORA
I
1I0M1 TEMI'.

I
TE~IP. OnSEIl\'AÇÚt:S DIA OllSEIIVAÇÚES

I I 6- 25,0 Chuva ,I 6- '1-2,50

- 2' 27,50 9 25,60 I. 5 28,125 " 29,37 ChU\';l
• 1

9
-

26,25 9' 26,25
I I

Me:: de fevereiro. Em Corumbá-I I I
DI,\ /lOIlA TE~II'. OIlSEI\\'AÇÕES DJ,\ 11011,\ 1'E~II', OIlSEII \',\ÇOES

2 3' 30,0 Chuva 15 B- 26,2:i
10' 26,88 16 B- 26,25

3 7- 26,88 11' 25.0
5' 26,88 21 8- 25,0
9- 26,25 5' 30,0, 6- 2S,O • Em viagem lO' 21,50

para Cuyabã 22 G- 25,60
l' 28,75 5' 30,0
11' 25,60 Chuva 9" 26,88

G 6- 25,0 23 6- 25,60
S' 30,0 S' '0,0 Chu\'o~

13 B- 26,25 , 10' 27,50
B' 26,'b 25 6- 25,0
11 26,25 11 28,75

14 6- 26,25 • 3' 30,0
3' 26,25 Em CUYllbã ", 27,50
6 26,25
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Mez de março. Em Cuyabá

OlA IllOIl.~ I
OIlSEIlVAÇÔES"E.\1)'. li" HOIl,\ T>MP,! OIJSEIl\'AÇÕES

1 7" 2;'-,26 ChlJva 14 6" 25-,60
, ;' 27,50 , , 2' 29,37
, 9' 26,25 • , lO' 25,0, S" 25,0 19 7" 24,37

· 11,5 27,5 • I' 28,75
• " 29,37 , 2 30,0, 12' 26,88 • II' 26,35
; 6" <)6 <)~ 20 7" 25,0~ ,~:> I
• ;' 27,50 • 6' 30,0
• 10· 26,88 - 7" 28,125

11 6"' j25,0 25 7- 25,0

- 2' 30,0 - I' 27,50
• 5 <}:9,3'i • lO' 25,60

· 10· '!7,50, I I

Mez de abril. Em Cuyabà

IJIA IIIORA
I

TEMI'. OIlSElI\'AÇÔES IlIA 1I0RA TEMP. OHS~:ftVAÇÕES

8 7" 25,0 15 2' :H,2S

- I' 30,60 - 3 30,0

- 3' 31,25 - ; 30,0

- ; 30,0 , 11' 28,K
9 7" 28,"15 19 7" 25,60

- " 30,66 • 11 30,0
11 7" 28,88 , 2' 31,25
• !,' 31,S8 - " 31,25

- 6 30,60 - 5,5 30,0

- 9 28,75 • S' 28,75
• 'l'I 27,80 22 ," 30,60 .lnagem dI' NE

12 7" 26,25 , 3 31,25
• 9 28,0 , 'lO- 26,88
, ;' 31,25 28 8" 25,60

'15 7" 25,60 · 5' 30,0 I AI'agem de NE

- II 30,0 Vento NG 29 I" 29,37

- H 30,60 - NNE • I' 31 88
• ,12,5 31,25 - NE • lO' 29:20 I
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Mez de maio. Em Cuyebtl.
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IHonA.! TRMI'.
I

BonA ITEMI'. 'D" OIlSB1\VAÇÚES mA OIlSIUtV.... ÇUES

3 6" 25",0 20 2' 26,26, 3' 31,25 , lO' 25,0
S 4" 31,25 21 8" 23,75
• 8 19,37 • S' 26,6
6 12"' 30,0 , 8' 20,0
, S' 30,0 • 9 19,37
, 12" 25,0 22 7- 17,SO
7 6" 23,75 , 9 18,0
• 8 28,0 Aragem NE , 2' 19,50
8 S' 30,0 • 5,5 19,37

16 6" 22,50 • SE , 9",5 18,75, B 22,50 23 7" 15,60
, S' 23,75 , 8 14,SO
, 9' 23,0 , 4' 19,37

18 '" 22,50 , 8' 18,0

· S' 27,50 25 8" tS,O, 8' 26,88 , 4,,5 21,80
19 7" 24,37 , 7' 20,0

· 9 25,60 • 9 19,37
• S' 28,75 Chuva 30 7" 22,50
, 8' 26,88 • venlO sul • S 26,2S
20 8" 25,0 • 9' 25,60
, 12 25,0

Mez de junho. Em Cuyabá

•
I I

D" HORA TE~IP. OllSEIl.\'....ÇUES 01.... HORA TEMP. OIlSEI\V.... ÇÕES

1 7" 21,25 10 4 30,0
• 11 24,37 • 1"1" 2S,0
2 '" 23,75 t2 8" 20,60
• 10 25,0 : I~:

20,0
3 7" 22,50 18,75
• t2 27,50 '13 7"' 16,25
• 3' 28,75 • 12 '18,75
S '" '!'l,50 2' - 26,SO, ,D

· 5' - 28,75 14 7" 26,25,D

· 9' 24,37 , 5' 20,60
6 '" 21,28 • 8' 18,0
• 5' 30,0 15 7" 12,50, 9' 25,60 • 12 22,SO
9 6" 23,0 • 3' 21,88, 6' 29,37 • 9' 17,50
• 9' 26,25 16 7- 13,75

10 l' 1 30 ,0 • 12 25,0
28
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Continuaçlio do mez de junho. Em Cuyabk

O'A ORA 'rE~1I' . OIlSRI\VAÇÜES 01,\ HORA TE;\l]', (lIlSEIIVi\~OE~

16 5' 23,75 23 8' 23,75, 9' 20,0 , 12 22,2:1
17 7" '15,60 24 7" 20,60
, l' 21,88 , 9 21,88
, 5 18,0 , 10 26,88

20 6" 16,80 , I' 28,75
, lo' 26,80 , 3 ~O,O
, 9' 21,25 , 4 29,37

22- 6" 19,0 , 6 26,25
, 5' 27,5 , lO' 21,88
, 8' 25,0 O' 7- 19,37.,

23 8- 22,50 , 8 21,25
, 9 23,75 • 5' 28,0
• 5' 28,0 , 8' 22,50, ,

Mez de julho. Em Cuyabá

I
UM 1I0nA TEMI'. OllSIW\"AÇUIlS OH HOltA TE~lI' . ons.l:lt YAÇÕES

13 7- 21,25 26 8' 28,75
5' 29,37 10 28,75
9' 25,0 27 7-, 26,88 r\l':lgem de N~
11 24,37 12 30,0

15 7" 23,0 3' 3U~5

• 12 28,75 6 30,0, I 2' 30,0 8- 27,50
• 4 29,37 10 27,50

10' '25,60 28 8" 26,25
22 10- 27,50 I '\I';lS~1ll tlcNE '12 30,0,

lo' 30,0 3' 31,25
12' 26,88 If2'

31,25
25 4" 26,88 26.88
• 8 IZ6,88 [Iem 29 9- 27,50
• 10 31,25 '12 30,60

3' 35,0 "euto N 4' 30,0
5 32,0 II' 28,75
8' 29,0 30 7" 26,25

26 7- 26,88 12 31,25
'12 32,5 5' 31,25
3' 33,125 5,5 30,0
5 31,88

1

• 8' 28,0

I
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Mez; de agos~o. Em Cuyabê

I

"" HOlU TEMP, I OBSERVAÇÕES D<A HOnA TEMI'. OBSERVAÇÕES

I S" 17·,50 S 3' 23·,75
9 17,50 , S' 22,50
12 18,50 9 S" 18,75
6' lS,75 , 9 20,0
S' lS,O , 9' 22,50

2 S" lS,O 10 7" 21,25
S' 19,3S , 12 26,25
6 18,75 , 3' 27,50
S' 17,50 , S' 26,25
9 16,SS 12 3' 29,37

3 S" 15,60 , 5 29,50
12 19,37 , 9' 26,88
2' 20,0 13 6" 21,88
S' [9,37 , \) 25,0

4 6" 15,60 • '121 27,50
12 19,37 , 2' 30,0
3' 20,0 · 6 28,0
5 20,0 • 9- 27,50
8' 18,75 IS 2' 30,0

S 1" 16,25 16 4' 30,0
'II- 20,0 19 6- 20,0
12 21,25 , 8 20,0
2' 22,50 , 12 25,60
5 23,75 , 2' 27,50
8' 21,88 , 5 28,80

6 8" 19,37 • , 10- 25,60
12 25,0 21 9- 23,75
6' 25,60 , 6' 26,25
8' 24,31 24 6 30,0 Vento Norte7 S" 22,50 26 11-5 29,37
12 26,25 , 5' 31,25
2' 28,75 27 5' 27,50
S' 28,0 31 7:; 24,37\
8' 26,88 , 1 '18,0

8 7" 21,25 , 2' 23,751
8 22,50 , 9' 2425'
12 25,0 , 12 21;251

-
Mez de se~embro. Em Cuyabê

OLA IlloRA TE,UI',

,,
ORSERVAÇÕES D<A nORA' TE:.!l'. OBSERVAÇÔES

I 18- 17· 50 S
"

3D· ,O
3 I 4' 25,0 , 4 30,60
"16 22,50 8' 27,50
, 8' 22,50 9 6" 23,75 :,
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ContinuaçAo do mez de setembro Em Cuyabá

é

D" 1I0llA TEMP. OllSEIlVAÇÕES DIA lHORA
"MP I OIlSEIIVAÇ(iES

O 7"'5 25°,0 23 4\ 35°,60 Vento N. du",

· II,S 30,60 , 10 30,0 •, 3' 3'2,0 24 S" 28,75 •, 5 31,2& , 12 33,0 ,
, 10" 291 37 • 4' 34,37 ,

10 4' 27,50 Chuvoso , S, 31,50
16 "12'" 30,0 , O 30,60
17 7" 26,88 25 7" 2S,75

1
• '12 32,0 , 8,5 30,0 ,

· 2' 32,25 , 12 ii2,50 ,
, 3 32,50 , 6' 33,75 ·, 5,5 3'1,88 , S' 32,50 VenLo N.NE.
, 'IO~ 20,37 · lO 3'1,25

lS 7" 26,88 26 7" 28,75
, 5' 31,25 • '2 32,5 Venlo N., S' 30,0 • 2' 33,0 ,

'lO S" 28,75 • 3 33,75 •, 12 31,20 • 4 32,50
• 2' 32,5 , " 31,75,
, 6 33,0 , 10 30,0, S' 29,37 27 S" 30,0
, O 30,60 , 12 32,50 ,
, lO 30,0 , 2' 33,74 ,

20 S" 27,50 , 3 34,37 ,
• 12 31,25 , O' 31,50 •
· 2' 33,0 2S , 31,50 Omcsmode 'n,nl
• '5 33,0 • O' 13'"G~ 6 lIa tnrtlr
, S' 30,60 , 11 31,25 Agu,lcciro
• 10 30J O 20 7" 2S,0 r.lmvo;;(l

21 7" 27,50 , 12 26,28
, 12 33,0 • 2' 27,50
• 2' 32,75 , 3 26,88, S' 30,0 , O' 25,60
, 11 29,37 30 4" 25,0

22 , 29,37 Omesmo que a 21 , 10 28,75
23 7" 28,75 VenlO NNE. , I' 30,0
, 12 22,50 , , 2.5 31,88
, 1' 35,60 Vento N.cluI'Q. I?oi o , 10~j27,501

dia mais quente
do anno. -

•

Mez de oltubro. Em Cuyabá

DI,\ BonA TEMP.(

7- 26,88
7,5 27,50

• 12 32,50
5' 27,50

OBSERVAÇÕES lHA ~OnA TEMP.

1 I 8- 26,88
2 7- 2€,88

12 31,25
2\ 31,88

onSERVAÇOBS
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Continuaç!l.o do ttlez de oitubro. Em Cuyabá

I I

DIA HURA TEMP. OBSERVAÇÔES DI,\ nORA TEMI'. onsEllvAçÔES

2 g' 28~,75 14 5' 33',0 VenlO NNE.
3 7" 26,28 , + 10~ 30,0

12 31,25 Vento N. 15 9" 30,0
2' 32,50 12 33,0 Vento N.
5 32,50 2' 33,75
8' 130,0 Trovoad;l 5 33,0

4 12- 33.0 IS 7" 25,0 Aragem de. SE.
3' 32,5 12 27,50
4 33,75 Chuvôl 4' 28,75

5 '" 26,88 Vento SOo S' 27,50
O 25,6 20 S" 28,0
12 26,88 12 31,25 Vl'lIlo ~.

3' 28,0 4' 33,0 duro
5 28,50 8' 30,0 , ChUVll

'1 8
'

28,80 21 8" 28,75
.. 12 26,38 Vento N. Tro\'oada I' 33,75
6 6" 26,0 5 31,88
, 12 34,37 23 12" 31,25!

2' 3'Í.37 2' 31.80
3 35;0 3 33,0
4 3'Í ,3 7 5 32,50
7· 29,37 O' 29,0

7 6" 26,88 26 12" 32,50
[2 3'I,i5 2' 33,0
5' I iJ"!,75 6 131'25
II" 28,75 • 2' 12'" 30,0

O 12' 31,88 2' 30,60
2' 32,50 3 31,25
6 32,50 6 30.60
lO' 29,37 9' 26,23

10 12" 32,50 28 7" 25,60
l' 33,75 " 12 30,0
2 34,37 l' 31,25
t, 33,75 4 131,25
9' 31,25 Forte aguaceiro 2!1 12'" 31,88

11 6" 26,25 2' 33,0 Aragem i'\O.
12 30,0 9' 29,37
2' 30,60 30 12" 32,50
9' 28,7& 2' 33,75

n 8" 26,88 4 32,50
12 29,37 5 29,37
2' 30,0 lO' 26,88
6 30,0 31 8" 26,88
O, 27,50 Ardgcm S. l'ro\'oada , 12 30,0

14 12- 32,50 Vento i\'"NE. g' 2 ,0
l' :l'l,50
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Mez de novembro. Em Cuyabá

I

IlonA
1 1'IUlP.IDIA !lonA TEMP. OIlSElIVAÇÕ~;S mA OIlSF,nVAçótS

I 12'" 31°,88 9 6' 31°,75
~ 12- 32,50 15 12- 31,25

2' 33,75 [6 9" 28,75
5 33,0 10 30,0• 3' 33,75 12 31,25 15 12- 32,50 5' 30,0 I
lo' 33,75 19 I' 30,0
R" 32,50 2[ 6- 25,0 ! Aguaceiro

" " 30,0 "12 27,50
6 6- 25,60 rento NE , 3' 30,0

12 30,0 ' I 9" 27,50
2' 28,75 22 B" 27,50
4 25,0 [O 30,0

7 12'" 25,60 5' 31,25
2' 26,25 10' 29,27
6 27,20 23 I"" 2B,73

B 12- "27,50 2' 30,0
2' 28,0 10' 26,88
J '26,25 28 6" 25,60
4 31,25 .\gU<lCeil·o 12 26,!:18
B' 27,50 2' 28,0

9 12-
1

30,0 6 31,25
[ I I I

Mez de deumbro. Em Cuyabá
c

DIA IlIon,J TE,\I:'.

[ [

HOIlJ TF.m'.OIlSER VAÇÕES OM OflSERVAÇÔES
I

2 II" 31,<1.5 10 B' 32,0 Chuva
3 8" 30,0 12 30,0 "II 33,75 '12 II" 31,25

2' 34,37 Chuva 12 33,0
5 33,0 20 II" 26,25

4 I- 28,75 J' 28,75
7 27,50 9" 2B,0
lo' 3[,0 22 12" 30,0

8 3' 31,B8 27 4' 31,88
9' 27,50 30 7" 27,50

9 ,," JO,O 10 30,50 NelltO ~
10 9- 26,75 " 33,0

11 28,75 I' 33,75
12 30,0 Chu\'a 3,5 34,33
5' 32,i5 31 ""[30,0

I I 3' 33,75.
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Mez de janeiro de 1878. Em Cuyabé.

"OA UOIlAI TEMI'. O/lSI;II HÇÔF.S D'" HORA TE~[P.l nUS"ll \'AÇOE!!

5' 31°.25 23 5' 27°;50 Vento SE
5 9' 30,60 I 6 26,88
6 12- 33,75 24 2' 27,50 ,

3"5 32,50 25 9- 25,60 ;
7 2' 31,88 2' 28,0

9' 28,0 26 3' 30,0
14 4' 26,88 27 I' 30,0

5 25,0 5 29,37
16 2' 28,75

1

VenlO SE 9' 27,50
4 27,50 30 5- 25,20

2"2- 8- 26,81 12 20,50
3' 26,25 6' 28,20

23 3'
1

28
,88 I • 12' 25,50

I
Mez de fevereiro. EmCuya.bá

,
IOlA HoRAI TE~[P. I"OA 1l0ltA TEMI'. ,,(JIISEI\\·,IÇÕES OIlSEIl\'AÇÕES

2 11- 28,50 7 9'
1

30,012 30,0 8 8- 28,75
5' 31,88 2' 32,50 \'eulo NE

4 3' 31,25 6 28,37
5 31,25 , 9' 28,0

5 2' 32,50 • 9 l' 26,88
7' 131,25 'lO 9- 28,75

6 4' 33,0 Venlõ K 12 4' 2(,25
4,5 33,75 13 2' 32,50 Venlo NI~
7' 30,0 '17 12- 31,88

7 6- 27,50 11" 28,0
I'

1
32

,50 I VenlO roí 24 l' 5 3060, ,
I I I

Mez de mal'Ço. Em Cuyabá

1)1/0 1HOIlA I TE,IU'. ! OJJSEII\'.\ÇÕES 01,\ IHOllAI TEI.U'. QUSl;lIl'AÇÜES

I 3' 33,75 .\mgcll1 de N[~ 2 2' 34,37 Aragelll de NE
2 g- 30,0 g' 25,40

I

rDn DA INTRODUCÇÃO
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região e os fortes pampeiros que ahi reinam i c, subindo ii. costa, foi

lançar os fundamentos <la ci(lade do Rio Grande (a).

A' 6 avist.!nTIos o Cerro de i\fonhwidéo, !lequeno morro conico, de

uns 150 metros dO altura. notavc] apenas por Ser a. unica montanha

dcst.as regiões.

Á eno, ao ser descoberto Jlelo~ primeiros navegadores, (Iove n cidade

o nome que tem,

A.'s 7 1/2 fundeámos em llontc\"idéo, além das bnlisas,

Foi principios de i\fontevidéo o acampamento que ahi fez em ]723

o mestre de campo Manoel de Freitas da Fonseca, de ordem (10 Ayres de

Saldanha, governador do Rio de Janeiro. Desde 1702 que o goremo

porlugtlez mandára tomilr l}Osse e poroar esse ponto, atê (11Ie em 27 de

novembro flaquellc anno, M:llloel elo Freitas. com clmentos e poucos

ht,Jll1('niS do Hio de J:llleiro, S. Paulo• .Ballia e Peruambuco, lerantoll um

refi lido com ,dez esplanadas e lima rallcharia de de.zoilo call<ums. Chll'

IlWI'il-SC UllWO c~se territ,(lrio o C'OIl(i1/f'llft' d,' S. (,'''{II"I·('I. Somente ll'll';

annos mais tarde ê que \'iel':llll o:.; 11esl),lnhoes com I"Ínte l;lmilias liilllaria;;
•\iO\'Oar :'Ironteridéo (b).

A's 7 horas da. noite de 13 suspendeu o ~Jlá(7ei,.(I, e {IS {) 3/4 su­

miam-se no hori7.0nte, immergindo-se lla~ <Igual<. a!l ultimas lnl~S da

graciosa sultana do Prata.

Pela ma(lrllgada passlmllllos cm frente ao povoado. fundado no dia

de anno hom de 1680 (c) por D. )fanoe! J~obo, go\'enmdor do Rio de

.1aneiro c RC]Jartiçlio do Sul, (pie o denominon Colonia rIo &m/issiml)

Souamcnfo, destilHUldo-o a ser a extrema. meridional do clominio lll:~

(n) A' Hl de fevereiro de 1737. À'lnllC' daprOD. CUS, P,dro. Visconde de
S. Leopnldo.

(bJ O. Greg. Funes. E'~myo de lo fluI. cil>it dd PQrf;lglU1l/. B~ltos'À~w,
TucumO;ft .

(e) 1678. segnndo Olilulevobl:, e SouUley com slle.
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tano (a), e ] 0'0 apó o lo aI fi qll mI, Juan 1 lU 1'0 pr t Dd II

fundar o povo d . Juan, á beira do ria ho de . I al afim' d < boto,

hoj de ,Juan.

li manJlii O'umt á 1 1/J, pa' 'ámo' a i11líL d fartim

areia (b qu li f l' ifi ar, .em

lembrarem-'e de qu o canal do I'II /enlO, apezar de U Dom. 1 rl oft'tL.

u KmI ps r7r' ri fref'iwfo, ri 'lI/i-

ara 'a u n lião p tI ram uiJlua l' 'UJOV r d.. \I

(t"/' na!, d

A' 11 Ja ,flmo, a h ',tU 1001l11,.11 l1b'i,Í 111 .. 111I gigallt Purmifí.

--.
(u, A SlIlLUdR Ll'lliçul'irum nle pUI' ,José tlu thlL'ln, 0'111 1\ lil' II n.. lo 111) 1111'5111

IIU no. e lomndu 4 d . .
f I uau lIprllQ 5 IlI' "l\'I ln LI 7. dos SI!US dlJ~ IlSOI' s. Lobu II huli
Um ado ('om 11' t
L' ,( Izen os ' mLml 'Ill jlolU'" fUlIlillus. illorr li pl'Ísi Illliro '1Jl

Hnll.
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1'u ] lad .

\TI uma divi ão de iro
~ r' u a hanan a a.1Ji guar­

no mand r1 Man illa lofTilr-IL"

n llüm lUlU na Jarlmria

mni

'oro çám ~ia J5 a and

\la no . a ~ ua a no a tual r inad

A', da mad1'ufTuda pu ámo °:por ti (I,-icol(1 p rto !lo qual

foi- obriaatl á fund ar por m tivo' ][1 fort 1'1'n'U qn ncourin O

rio, Apraz-m n ign. 1" U navio r. pilot ad p r B rna1'ilin 'll~

ta vin i. prati da fruauta AJlUlzona na 1atalha d Riac7/111'7o, oI'r;

do, Jll'ldit·o. na plml do almirant Barr ': 11 '1'6 U <l .i' 11I'\lla.:l

mai nota\ el \1 t tempo e a mm 10rio a da m3J.'inha 1Ta ileira,

ln man1là guirn : {t, fl 1/2 :1\'i, tar, lU • a ,t:Ult'ia dr

.', Pf!(7ro, I'nCilnt. r10ra hahita 'ii all1la ·ndn. n'um pr mallt rio ti ll1 l'flt'lII

uir ita U ri" (1 [tinI ~ ri i".l o'lIm rn.i II mni:.l oiL 1 gUil..

'Q111 te<

Imll~p Ide pairo1l

1'1' .l'1 r l'l'uvi.'II'" K'hí i 11111111,

~lí" 1~' ~,í" (. t1 ('r' lIwidl. J:'

utta., tam1) m vu

b 1'1) C raro eD 1.0,

01 rr 1'1 lIa,'. :l pellfl.' III irl 11 ra, 11' l1',

, gllnd J lI<1r<l Ir, ao

UllUl aI 'crI' 'illaLl illha: lia. 11 II • anil

durnnt a gn 1'1'.1

ranú 11'nto3, ti )1 nL d

ln) s ""por s [rllgo.ln. AffoR o, corv ta Ileci{f, CllnhoneirllS p~dr(l f1
D, Prd,'o, as corv las ii velo. n, Fram:i$rll /lillo, e (I ht'igu Calliop~,
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Em meia hora de marcha passámos a aldfja de S. LOW'CI/ÇO e as 4 da

tarde a boca do Carcarul1}w, que vem de Cordol'a 6 onde slIppõ<H;e ter

sido truoidado João de Caray, o fundador da provincia hespanhola do

Prata.

A's 7 da manhã de 16, domingo de Penteooste, avistámos as alturas

ua I/eqUCIl3 cidade de Sal/ta Fé, fundada por aquellc aventureiro, sob a

denomillfl~iio de Sallta Pé elc la Vcm Cruz, ahi pelos anIlOS de 1572 0\1

1573: em frente á eUa mhe o arroio Sallulo. êrca de dll:\s legun!!

acima, na mar.gem eS(juerdn, fica a ParaJllí, alegre cidadesinha trepada

n'uma collina ã borda d'agllu. Sua posição.é aos 30· 43' 30" lat. 17"26'

58" O. do Piio de Assllcar.

Uom outras duas horas de marcha enoolltra·sc na barranclI o siglllll

indicador de ahi passar o fio tclegraphico para o Chili : o rio se e::lpraia

cm um lençol d'agua de mais de quatro· kilometros de largura.; lIlas o

C311al ue na\'egaçiio é tão estreito e sinuoso, que raro Óo IIlwio de grandes

llimenSões que por a't1i passe sem tocar no ballCO. Segundo 110S contaram,

desde muitos annos, Gustavilli 6 o unieo pratico que t-em tido a gloria de

não \'êr cncalhar ahi os navios que eOllduz.

Um quarto de hol"'o1 dcpois do meio dia as vigias assignalaram nm

grande \'apor brasileiro que vinha aguas abauo.

E' o 11lhuwIlaJ transporte de guerra, que desce de AssumpçàO COll­

(luzindo lJartc das forças de occupação da republica e seu chefe, o mare­

~hal de campo barão de Jagllarão.

A's 5 J{2 da tarde falia·se com OJmmi, 1)C(lueno vapor da com­

panhia de navegação de Cu)'abá. A's 6 deixàmos á nossa direita a estall·

cia de &mta Flclc,lO, e ás 7 parámos por trcs horas cm outra, junto ao

Jlrroyo Seco, á mesma margem, com o fito de comprar·se vitualllas, que
30
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não foram encontrada.<J, illdMe em seguida buscaI-as no pe(jllenino flOl'O

de La PaiJ, onde :lncorOIl-se às 10 3J!~ da. noite (3-),

A'g 7 e 10 minutos da manhã seguinte lc\'nntou-sc ferro; ú.<J 11

passa-se a ilha GariuttlJi, {IS 2 j/2 deb:a-se fi direita :l p(l\'oa~:io da

Esqm'lItl, já na IlrO\'Ülcia. de COfl'iontes e Ú· margem eS(lllerda da fvz do

rio (lesse llome, A's 8 <la noite ancora-se junto áS, Lourc'lf:o,

A' ] 8, apezar da forte cerração, segue o transporte á mesma hOI1l do

<lia antecedente, A cerra~ão toma-se, porém, tão densa que o nado ~

forçado á suspender a marcha, fe.1ir.mcnte só pUI' meia hora,

A's 1] passa-se Goya, pequeno po\'oado correlltino, couhecido pelllil

seus fjucijos grandes e de m{~ qlUlljdnde : com uma hora mnis de marcha

está-se [ronteiro ao Rincon deZ Soio. :lllTasi\'el sitio n'uma extensa coI·

lina, immenS() prado I:odo marchetado de bosquetes de laranjcir.lS e

brancas casinhas isoladas.
•

Embllixo. junto iL margem, aggiomera-sc um pequeno POVo:1tlo: ao

longe, na alta e extensa {Qllib(ullt, vê-so um umbli, giganteSClt urtit':lce:J,

cuja sombra cohrc :L antiga morada de Soto, o primeiro IlrOflrieL.1rill.

Na mesm:l i'.rnld;~ da. colliou, mas ao longe, avista-se a habiblçiio do

actual d011O.

A' 3 da tarde passúmos as ban:lnCllS de Cucvas, logor lllllrcadO M:;

nossos fastos maritimos pela acção que a eS<lIladra ahi cmpcuhou em 12d~

a~osto de 1865, pam forçar a pilSSilgelll, lllall grado os obstaculos qUi' lltt

oPllIlnham os 42 canllõcs do 2° regimento de artiiJlaria. rt cavallo paTa'

(a) La Pnt está nos 3()0 ·W S" de lat. Q lüo 2<J' 3!}" O. do Pilo de ASSUClIr,
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glla o fJU, glHLl'U mam a ul1rrancn dirigida por BruO'uez e da fuzilaria

commandarln I 1 major quino d • de linha.

Era r 11 ti .ã ~o qu .ii inham li ito em ycede ouu barran-

c.1" logo aba' ° d Ria 'l1u 1, qll a quadra t" d for ar uma

mana d poi d ta ba ·tlha.

Pas "= sub-ú-uvial ·...b wlegl L pW 'o para o h.iIi.

Tmlto lU t r eu.· om m 'n va, ã alta a harranc °rio

e tr i o á lia.

F i aliá , m grfLDd importan ia qll a

impr n a arg ntina heia de pa o admil'açã'p lo. ~ itos d sua

e~qllad1'(t, mIl' a d<l 0'01 ta ú vapor El C w1"Ilia acionctl armou ll,

Ihmll. ÍL glolia oro a pompa d 'lo peculiar ao u povo. (( Lct

f'1I(u/?'u al"f/r'l1tina y al,qttnos lJltqllf' 1;1'0 iI 1'0 dis ram pasrtran

II. fO/'lllu7abl Ua1T6l1rt as á viw fu rea conquistanao un gmncl

I tpl lldido h~01vü7au7. triunfo. li

a II r llld a.lTO ant I Lar,aia acional rgava a}) d
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SI' {ol"tlll'l1able arlll{lmiCI~fo: ires caiioncspor banl1a 'J mas (701ls ro!lirios,

110 mas.

A.·s 5 1/2 a,"isb1Ju·se ao longe algumas casinhas. E' o Jlovo da Bella

V1sfa, (a),

A' 1 hora da madcugada <le 19, sendo ;otensa a ",,"ção, ,,,eom...

junto ás barrancas de Mercedes. A's 6 suspende-se, ás 10 passa-se lima

pequeUll üha, e estamos 110 local onde, cm 11 dejullho, feriu-se a primeira

batalha naval da Amcrica, sendo dcstro~'a("l e quasi completamente de.~­

truida f!. eS(flladra Jlaraglla~'a, cOlUmandada pelo calJit;lo ~Ieza, que licou

prisioneiro, rictoria devida, prillcillalmelltc, á lamosa c alisada m<lllohrn

lIa Am030lWs, llavio-almirallte hrasileiro ((lle, operando como ariste, á

bicadas mettell ,\ lJique tre~ vapores inimigos, manobr.l. [lló eubo só jlll­

gadtl Ilropria dos encouraçados e depois scgui<ltl por l'egetholr. na batalha

de Lissa, 110 Adriatico.

•
Quaren[{l, minutos depois enfrcntavamos COI'riellfes. primitil'mnenle

cidade dr Juan !feros, do 1I0me do seu fundador João Torres de Veras,

em 1588. F~' sua posiVüo ~m 7~ 27' 31" lato C 14~ 45' 48" U. do PllQde

Assuc:lr.

Ao meio dia :I\'i.stn"amos o Alto Paraná c a ilha da HcdCIIlPf{íO ou

Oabrita, os portos de St:mfa U.osa c.A r(ll/(la.'i, na margem corrcntina, 6 M

de 1ful'ir/f e Passo ria Ruiria, na pamgnllya, c as Tres jJocas, onde

eslava de vigia o cncouraçado Maris e Barros.

Em poucos minutos siugrllvamos aguas do L>aragull.)' (b)..

ta) Simnda aos2f!e2!l' O"lat. e 15- OO'5S"lolIg. Q. do Pio de Assueor.
(b) No parnUelo21~ I j' O" li ti. IH- D' O" O. de Paris: Barl.olomeu BoI~i, I'ia,l

PinrorUC(l por lo. rios Parando Purl.'tpuay. S. l.owrclluo y CuyablÍ.
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Quantas reeordaçoos, umas doces e agrada\'ei:>, outras extremamente

amarga:;, 1108 desperta a. lrista desses lognres, sceuario outr'ora de tantas

emoções, perigos e glorias, nessa inmHllis..'l e Cruenta. epopeia. que se cha­

llIOU 9//crra do J!araguoy !

Aqui começa-se á lêr as suas paginas mais brilhantes. If(LJlini e a

l'asS:lgem do PanllllÍ., os primeiros dessa serie gloriosa de combates que

fizeram de O.;orio o idolo dos soldados e lhe graugeaTllm ainda em "ida o

titulo de legell(7w·io (a). Hedem/JÇ(it), onde o exercito recebeu seu bap­

tismo de sangue, e que por Slla vez foi bnlltis:Hla com o heroico e mallo­

grado nome do Sou defensor, mas que lJntret.anto achamos mais justo o

mais grato conSCTl'al·-lho o (IUO este lhe impô? e que reforia-se ii missão

do Brasil em prol das hordas escra\'isad:lS do tyrancte paragua)'o.

Dez minutos, "'ponco mais 011 menos, pairou-se sobre rodas 110 porlo

do CClTito, onde aiuua tromulam o pavilhão do Bmsil, c rJlmtro c:tnhõcs

em bateria o algum:lS pymmidcs de balas cnllll o que restnvll do ahasto­

cid.) arsenal que alli tivomos. Pica esta ilha llOS 27° IT 32" lat. o 15"

22' 23" O. do Pão de Assllcar.

(II) Nesso t1ill, lli do abril do I&;(;, 08orio correu seril'l perigl'l. Ablcllndo illcrm,
.111.Ou iHcontinanlc com o ~1I ,,1'luale d'l brlctiro~ o solfrl.'8c. Illlianwu·sc li. galope
il r~eonlJeccr li terreno. Em brel·1I estll\'(l cercaJo pulo mi migo que d~Sl)Obrirll II opu­
r.ç~i.o do d~stJmbarque fi marelmva mpidl.monla sobre I) palito. Uma 11.1 .. do:!"
corpo de \'oluntarios, ml~; bem ..om",a'ld'1da, como Ollprimiu,s6 o gcncrul nll sua
participação ao governo, desembarcou logo apall alie. sesuiu-o á lI111rche'marcnll li

chegou li. tempo de prolegel-o contra 118 forçll.!l paragUlI}'as que iIi O cúrC1l\'Rm e aUl­
etovam OOm fllria. Calando o 1I0llHl desse commllud/llH6, o heroice genaral pllreCflll
fazel-o propositalmente. COIJlO '1ue armando Q curiOllidado. (lUA t'!useana lI.IIbcr

quero fõra ellSe chore li quem elle, nas sull.lll;On\'OUações. &O apra1.iR de chamar o
seu Uivador.
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,

Seguimos: e passo ú passo yão desfilando lagares toio memor:mis

para nós.

E' 1 hora e 10 minutos da. tanJe. 1,á, estiJ o ponto do desembarque de

Osorio cm t 6 de Abril e onde se realizou essa brilhante operaç..1o do. pas­

sagem do exercito, lI'uma massa d'agua que, reunindo todas as difficll1·

dades do um desembarque de mar ;i todas as de lima passagem de rio, li

sem du\'ida a mais notal'el na llistoria das guerras. U~ está a lagua

&rCII(~ e pouco adiante a lagOa Pires, theatro de tantos episodiosno

sitio de Hlllllaitá.

A's 2 horas c 10 minutos passámos as barraucns do CII/"IIS/i, al'is­

tautIo aind:J, entre ellas e :l ilJ,a dfl.~' Palmas, os restos do EpQJlilm,

,'apor-hospihl, iucendiado tIm'ante a guerrfl, cl~eio (le enfermos do chtl­

lera, muitos dos quaes tiveram o mpor paI' sepuitur.l.

'L'om(nIlOS pela esquf'nla d I ilha: lá está o logJr oade submergill'~

o encouraçal\o /(io {Tc JUJlt'il"p, arrcbentad.l par t lrpcr\:)s, 110 mosmo dia

da glorioslL tomal1a de Curus!t (a). F.m umo. ,ll'\"ore ii. margem direita d(.l

rio, assignaInndo o local do desastre, lC'-'So o llome (lo encollraçado, nhi

grarado pelo heroico GlIsta\'ini.

Vêm·se aillda os restos da fOlTIficação (lo CIll"//Sli, theatro gloriOSO

do }leroismo de Porta A.legre e do inqllebrantavel zolo do tetHL'l. Argolo.

e pura mim de bem dolorosas recordaçôes. A.hi receberam seu baptismo

<le fogo meus irmãos Hippolyto e Atronso, que, dezenove <lias mais tarde,

iam morrer gloriosamente nas trincheiras de CUI'I/]udly,

Vêm-se ainda. 611111é essas trincheiras que o tompo tem sabido raspei­

tnl'. A's 2 ] /2 passámol-as 6 os lindos campos <\bal'ntncados de Cllrul)"itr,

immensas phllllll'as, hoje tão desertas e socegadas, \'asta necropole,

outr'ora centro do um lalJ1lbl' continuo, onde de um e ontro lado se cel!"

(a) 8 de aatembro da 18G6.
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fundiam ao troar constante do canllão, os gemidos dos feridos, o osterto!"

dos agonisantes, os hrmnos da \'ietoria e as marchas fllnebres dos mortos.

A' margem esqtlCl'dajá se vai encobrindo o acampauumto de aurjão,

general cujo mcrito se bitolava por Ulml modestia, bondade e ull'abilidade

cxtremas. 8eu valor marcial deb:ouo{) alie estereotypado na famosa :ll}()sw

troJlhe lÍs suas tropas, entihiadas lias desliladeiros de liol·ol·Ó.' - J'ejam

como morre um general!

J..á est.10 ainda nesse acalllpamellto os vostigios da nossa estrada de

ferro estrategica, construlda II 'uma extells;lO de 7.612 metros,

A's duas horas e 40 minutos passámos a celehrada Hlllllaitá, excel­

Icntem611te situada n'uma estreita volta do rio, donde se descortinam

llons iractos de seu curso acima e a.baixo. Foi antigo }lresidio, fundado

COIllO o de Cnrupuity, por D. Pedro de Melo Portugal, governador do Pil-
•

r:tguay, no intuito de impedir as dCjlredações dos indios do Chaco ; COIl-

\'llrtida por Carlos Lopes 1H1 tremenda barreira do Parllguay, além da

qual nenhum navio podia passar sem pcrmissão sua; e {IUC 80lallo, seu

ftlho, SllppÕZ invcnci\'el com o numero de canhões (Iue a gu;ll'lleciam, as

sete correntes que tranca\'tllliwUIC o rio e os torpedos que Ihejul1cavaLl1 o

leito (b).

..

..
.."

rILiados,
12
12"

....,

(b) Nlio li ger.. llllCuLo.'l conhecido o nnnlllllento dessn ro1'tlllezlI. /I lio que !IUO se
Qlt IC\'llrlí II mlll o t1'R1I1I<:1'e\'6r nqlli fi rehlçJl0 do nJler~ebimCII~O bellico nh161lCOIl­

IrAdo, tolllll.dn pcln cOlllmlssuo incumbidn de n1'1'ccndnl·o. Fil-a:
Arll11lRrll.l de bronze:

1 Clllllllio de culiure 80, RI Cllris/iutlo, 1l11flQ liSll.

2 cunhões » " ! ...
3
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qui e r fumaram o r to destro 'a lo do TI rcito depoi da

Ll1 mai . aqui foi a crunda mai dmadoum

ba d op l'açào d d pota paraO'ua. o : para aqui couvel' iram dm'anl
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mnitá Jenham- mui d qnarenta 'ombat a). Humaitá :fi~ e-

gllulo Bo i, ao , la . ] o "" ,lle Pari

DI"] n
:n ... w

~ ?' l!: r; t::l ff.lc c lO o lO <: I:>
L' i ~ F .3, '-< C ... S- e ...Q. ... ...
'" ~

Õ ::> i=Í g- o 9 '" p 0;'N' II' o:
~

~~ ", " '::l OQ
? :J;o ó õ'... !"... ~

?'

lant..a. d uido.de do ."."i u

~fai d 7, minut d, 'a:m pa' D1 l' um J:ld ,a riMa d

r iII l ])(tl'aguuyo do E. touclecimicnfo do outro. na mara fi direi u,

u do 110 a arnpam u O do 11 'uot

]lula, iII 1150 foi (t eita,

olltmnudunt d Humaitá, que ap' t utar em vã rOlTIl

I' IIJIU-- li LOJ viu- c agid á 'apituJal' qmllldo já

(0.) S de .~, 2fJ, 21 e" de mo.io, 11 d junho, H; 1 d juUlo,:3 2:... de se·
I Dlbro " :30 de niLubro, tud II 1 : :11 de julh ,'3, ,15 (I' I ue llgo to, 3 29 dCJ
oitulJrv,') :1dollu\' II Ul'l'l de I "i; 10 d' ~ HI"il'l',:11 d' uHlrço, 2 ' 'dr mui 1:J lU

" 1 ,d' julhD. 'f)~ combat S Utlll'ios 6 seguidos desde:! I d e lU '1. RI," 5 d llg to
~u I

1
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morriam mais pela. fome do que pelas baJas, e quando já não huvía.lIm

osso, lima c01'l'eia de bOllet, uma pelle de tambor, nem mesmo um sa.bugo

das pontas e cascos dos animaes para enganar-lhes a fome.

Este episodio da guerra é uma pedra de toque do caracter de Fran·

cisco Solano. Por Mo lleroica. resistencia, só comparavel, mas ainda assim

superior, por mais tenaz, desgraçada e admiralrel, á do barão Henriqlle de

Chassé, em A.ntllerllia,

Lo Leollidas bMILI"e au.,,; Th6rmopyles, do l'EsclLull.

nós,os brasi1eiros,seus inimigos, recebemol-Q com todo o respeito del"ido:1

l.:oragem malavellturada; J~opcs, ao ter noticia. da. capituJação, mandou

entreg:n suas joven esposa e cunhadas á. lubricidade infrelle da solda·

desca, (Iue, depois de saciada, as matou ~ golpes de )allças !

IV

A.'s 3 horas e 10 minutos passámos o C.-UllYCIf/'li, dez minutos

depois o 1V,nbô e mais logo o L(l1f'I"e7es, este lia marrem cS(lllerda: ter·

rellos todo:> enso)llIdos do snngue de tantos bra\'os. A's 4, 1/2 o Tayi,

onde aiuda distinguimos os restos do jiJl"fe de B. GalJ11e7 e as trincheiras

levantadas 1>01' Argolo. Meia 110m del>ois deixavamos á 1l0S!la esquerda a

boca do 1.~lI"Ij(~ Oll 'rio Vermelho e ellfrentavumos com a vílJa. do Pi/M,

graciosa )10voação que mais parece 11m grande l>omar en tremeiado ue

casas.

A vílla do Pilar est.á, segundo Dugraty, :í 26- 51' 9" B. e 58° 22'

35" O. de Greellwicll, e cêrca de cem metros acima das aguas do oceano,

A's 8 horas e·l5 minutos passámos U,1'aqlllll"{l.,ás 9 horas elO minu·

tos a lJoca d 01'ebiCluo'y e (lua.rentn minutos del>ois :lo barranca de S. Fer­

flatldo, celebre pela horrorosa cal'llificina que nesses lagares fez o tigre
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paraglJayo 110 dia 24 (l,e agosto de 1868 e seguintes, 1I0S sellS mais adictos

e servis sequazes, em castigo de uma pretensa collspiração. Proximo ao

passo real (10 Tcbicuury vimos então duas grandes l'alias, em uma das

qnaes haveria talvez 120 cadaveres acamados CIll tres ordens; na outra,

cérca de UIll terço da escavação estam descoberia, deilando patentes no

seu fundo dezeseis cada"eres de chefes e !lCSSOaS nota\'cis, entre os (Iunes

foram reconhecidos Brugncz, Barrios, Allen, Caminos, Berges o os orien­

mas Carrera e Roorigllez. Brngllez tinha uma atadura ao pescoço e um

apparelho cirurgico á. cabeça, sabendo-se depois (lue, condemnado á. morte,

tentara suicidar·se (:1).

(a} De UIIS allontamenl.os meus, Diario da campa'llul do Paraguay, e:\traio O
lleguints:

• T@rça·feira I de setembro de laiS, A's;; 1f2 do. manhã segllem as forçlls que
detem ullir-5e lis do banão do Triumpllo. Este. reconhecida a retirada do inimigo
da margem do TebicUllr)', ordena a pu.uagem dlls forças. que a elTeclUnrn h lO do
dia. AB cal'lIllarius viio acampar em S. Fernando, meia legun a NNO. Ambas as
ma~nB do rio, no pas'o, estlão fortiflcadaa. sendo mais possante a fortiftcação li.

margem esquerda, que hontem tomlunos de 3saallo. No reducto frOMeiro eucon·
tmmos fllguns lllortos. dos quaes IIlll omcial; c fÓro. da Iiuha de abnlizes. entre o
rio e uma lagÓll, em i1mo N., duas grandes valias atulhadas de Cadal'crcs, mal
eo!lertOB de terra: uma de 62 palmos de comprido e outro de i{), esta completa­
mentI! cheia e aquclla lIberia na extensào de 36 palmos, parll. deixar vllr no fundo,
alto de 6 palmos, de~eseis eadaveres colJocados uns no lado dos oulros. Apllren­
tam pelos traçoa physionomicolI II restos da fina roupa (11Ie tra~em, {Iue deviam de
ler homens da boa aociedade. QlIlIlro esI.:l0 degolados e todos os dezeaeis crivados
de. fprirncntos de bala ou lançA. Uns mostram terenl estado muito tempo ú. ferros.
COm gllrgalheirlt8 e grilhões. estando mllcaradas aa carnes do pescoço, tornozelos II
pá. Dellea, um. que dizem aer Bruguez. eda com lima lltadura ã cabeÇR, li seme­
Iban(a de capaeele de Hippocrales, II outro apparelho 110 pescoço, onde S6 divisam
aignaes de f~ridllll mais anligas. mas mio cicatrizadas; tem o olho direito vaudo e
aiadll sallguinolento. mal não ha indicias de que as IIves de rapinlltenhllm tocad'l
nePes cadavercs. Os parnguayos que nos acompllnhlllll, e que reconheCHllm csse
general. dizem que os outros corpos silo os ue Barrios, cunhado de Lopes,do coronel
~I,le~. antecessor de i\lurUucz no comffiando de flumnil{l. Rodriguez e Carrceas,
Imml80S do Brasil. e que fugiram de Montllvidoo para açularem contra nós as ims
da fera plragna)'a. e finalmente. Caminos. Berges, minislros de Estado. alem de
OQlros. eujos liames oh·ido. PA.rece terem sido victimados lla trea para quatro dias.
Estlo deit.a.do8 na I/lrgura dA. "allll. cujo leito ell~hem em quasi metade. Na
parte restante \'f.m.se empilhadOfl os cadavere.a em tres ordens, bem dislillCl.&8 na
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Mais além, deutro das mnttas, encontrámos montõcs de outros inse­

pultos, alguns enforcados e ainda lanceados. Desde então, I)or toda a

el.lLrada até á capit.11, fomos encontrando os cadaveres dos (jtle, seguudo

soubemos depois, extenuados já l>elo solfTimento ou pehl fome. não

podiam caminhar, e por ordem de 801ano e de seus ministros faúa·sc·lhe5

a mereê de lanccal-os.

Ao nascer do dia 20 lJassámos por Villa Frmlca, antiga Uemolillt'Js,

onde, em 1778, o Illesmo governador Pedro úe Melo Portugal que fUII'

dára os !lresidios de Rumaitá e CUIlIJJait)', mandou Pedro Zehallos e~ta­

balecer-se com lima 1'cducçiio de indios mbocallis.

VilIa :Fl':lnca fica flOS 26" 18' 41" S. e 58" 3' 3D" ao O, de Green·

wich (a),

A' 1 da madrugada passámos 1101' Villa, Oliva; ás 6 por Mer·

cedes; às 8 começámos (l aperceber ao longe, para E.NE., as .Lcllla,~

Valcllt7l1as. theatro dos ultimos combates de 1868 (\ termo da clllllpllnbn

Caxias; ás !) 1{2 Santa Rosa; 10 minutos depois das 10 o arroio

Sm'//oihy, em cuja. ponte, á 23 de setembro desse anno, tivemos um ~ln'

grellto combate. Quarenta e dOllS minutos mais tarde enfrenta\'atnOS ai

h:l1"l'ancas tle Palmas, onde j>udemos ainda viii" os restos das lrinchcira:i

e das m/l!ad"s, e outros signaes dos acampamentos dalti.

fileira junto (1I1"e11es. Aos dll. ClItnlulll 8uperior cobre \.iio L.enue llllllllthlfl<le ll~ lfrnt,
que seus coto\-olloll. joelhos e pos jli li irrOllll)cm, destellllidos pela tll1l,era«i~.

Nes!,\ \'11.1111 pódem exislir uns setentll CIldl,vcl'es n '111 outri' mais do cem. O faelOd,
estarem insepultos ..queIJes d~zcseill OOlllllrO\'llllindll m'lis II. inrlltllc cruez/lllc tj~rr

parogull}·O. AS3l1ssiJUUldo os lnllill adic\.()1l e os lIluis servis <los lICUS IIroill"'~'

lIervidoros. O el[pond~s dll81111 maneira., pllreco ler querido mOllLrll.r, na OIMutsçi<l

da muldll.de, t'I todos inimigos ou sC'qufl.r.ell. de quunl./\ crueldade. qUAnta infaroiu
'1<lantos erimeH nilo li C8pllZ um tyranno••

(a) Ougrllty, lA Republica lkIl Paral/uQ,J/.
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A'5 11 horas e 5 minutos entravamos na \·olta do Juico, onde atraz

de uma ilha fica, á margem direita, o porto de &mfu l'!leres(l. AJli

desembarcou e acampou em 15 de oitubro desse anilo o 2n corpo do

exercito, ao man(lo de Argolo, e deu começo ii famosa estrada estrategica

do Chaco, !}()r cima de pant:lllos e lagõUil, pela. flual passou todo o exercito,

paTa Lator pela retagu:lrda o inimigo fortificado, em llolTIUS Valentinas,

e ~paral-o da capital. Nesse l:mbalho memora\'el perto de] I kilomo­

iros (a) eram de pontes e estivados, em qlle loram empregados mais

de 30,000 eSlliques de eaNwdds,. c, 111lem qller qne fOílllc o ideador dess..1.

estrada, si não foi ena devida ;l iniciati\'a de Argolo, -basta. fl este generaJ

para sua gloria ti prompta confecção, Tambem ningllcm melhol' do que

elle seria capaz da realizai-a, pelo seu espirito perseverante, tenaz c illf"l­

tig'dvcl, e ainda secundado pelo cllCfe da cOllllllissão de engenheirOli.

o tenenw.eoronel Hufino Gah'ão, dotado das mesmas extraordiuarias qua·

lidades,

• v

A'8 IJ Iloms e 35 minutos pasS.'ÍlIlOS o arroio PO..ysyry com ti dupla

ordem de trinclleiras, que o lU:trgin~I\'il pela direibl: e cm seguida AfI­

yw/lll"(l, ollde ainda se \'êm os restos de sllas lbrmidal'eis IOl'tincayoos.

Ao meio-dia viOlOS de um la(lo oHio NegrQ. bmyo do !'ilcolllll.ro.

e do outro li Villcllt (b), por traz da qnal se ~l\'isblln as },omas Valen­

tinas, 011 O//aramuaré, cllcobrindo os campos do Avahy t:1o celebres

ambos, pelns saugrentas bat.nlh~L'l que ahi se I"erinllll e ]lelo dr.scaJabro

de Lopez c de sua fuga em 27 de dezembro do 1868.

(I} IO,71~ melros.
(b) Fundada eUl 1111 por JlIlI.lI Bllsan dtl Pedram. EstA silueds 11.1,)8 2.'l" 2(;.

!lI"lat. 7)70 37' 42-' ao Occ. ueGrCOIIII'ic.1i (Dugr.oly).



246 lTlNERARIO DA CÔRTI::

-

Quasi li 1 hora da tllrde passitmos o lwroró, ribeirão para sempre

uota\'cl pelo combate de 6 de dezembro desse aUIlO, otlde nOSSo1 "icwria

roi comprada com o sangue da flõr <10 IlOSSO exercito. Ahi entre os lllort-os

ficaram Fernando Machado, Ferreira de Azeredo, Guedes, Feitosa, Ro­

drigues Barbosa, Felix e mell irmào Eduardo, se)lulLados juntos; (a) e

(a) Só a 2 de fu\'creiro de 1&.i!J pudo visitar eSSll seplll~urll. tendo eu fiCJIdo 110m
as forças lll\isdll.s (Iue oocuparalll as fortificações de Allgoslnra, desde SUIl rendição
CnI 30 de dezcmuro uté 2'J dI; janeiro. Abi escrevi 08 seguintes versos:

Na slSJll'lho'o

dr m~u irmdo O t)wjor Ildu(u'dll da f'o,ulIcIJ. l'ommall.danttr du .ll}t corpll

au 110/1"'lllI"io.l" do pttlraa, '1'0"/(.1 fllol'iosome"U 110 combale de /Iorord.

em ti ao! de~em{,"O ti" 1SG$

Dorme, oh! lulador <Iue 1I.6lIaz luIa8U!.
GO:fÇALVItll DU8.

Sim, uorme. dOrU1C l!UI puz.
A pouca terra

cm (Iue descansas. que te gnarda o corpo.
comprasle-a ri. preço tie leu sangue heroioo...
~ Teu8 sonh"s de O1alU:ebo. leua anhelos.
llJlceioa, esperanças de futuro.
ludo por eHe. déste - e li vida. e ~ Sloria.:

Oh ! dorme. dorme em paz na sepultura!
E' terra lua. dorme.

QUlludo inlrepido
ao som elecLrislInte da cornele..

que 11 curga ordona.
arremell.esW li frente de ~ellS bravos,
e. lwi"u.u i.ll .. , llar';$, earregllllle
sobre o inillligo, seus canhõcs t.omnndo n.
Jlilo p"nallov11s. lfllvcz, fosse teu leito.
- ul~imo leiw ~ - o campo da victoria,
E. {IUllndo refOrll111ndo teus quadrados,
redllcLO d'l1Ç!), inquebrButa\'el. forte.
- \'encedor 0.10 inimigo, UlnUls VC1.68

n Ao vontcr 11 porfiada \'ic~oria da ponte de hororó. Eduardo COlll (I seu bI·
t.lltRo tumotl Ulllll bllUlria,

Vide participaÇÕlls ofllcilles dllS eommflndanU!s de brigada. e divisões respec;l.iTU-
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entre os feridos Argolo, GlIrjão, Domingos Leite, Raphael, Enéas Ga,hão,

e meUi> dous irmãos Hermes e Deodoro.

quauta3 elle alRcou.-allI.m ..entis1.6
fuglr·u a vor;, 11.0 ungue que as goUadas
enc:beu·le a fauc:e.••-e co' Gladio, apenas.

acen:uas 'earga,
Il V().l; sapprindo que a manobra ordeua.
- abi seluisle-e illlr1o-O leito berolco

do lidadúr que c.:ahe :
eUlrevistel-o talvez-na furia horrenda,

ua horrida pujança...
Mas foi UIII itlSlllnle só... e jli. voa\'ll.il
no ardogo corsel em pós Jtt glol'ia J

to'oi UlIl inslanle so... e 110\'0 raio
de Mlt\'one cruel lOclOu'lil o ceri!llro.

Cahisu, heroe, li frellte do teus bra \'os ..
Com II. espllda assignalailu s seplllturn...
C()Inprul&-a com !.eU 8llugue.••-E' tua. dorwe !

Sim, dorme, dormi! em plU! Ten. por Çfuxeim.
, lua eabece.ira, a ctu% de um 8llbre;
por magtslOSO templo a llatureu.,
II por r;lmborio o eeo, SliO calldelariotl
as eurellaa II o 1101 : -sl«He epitapbiu.
uma IIlanlf,aada, o aabre. II a lIlan:la tuba n
que n:ul0 amiga abi depOr; piedosa.

por unie.. "I!'nal.
8&!ltaUl·\.6I"1 gloriu

&li meigas a\'eJ:illllllll dali l1on:sw
e o 11..,.vrO dali aguas ("') 4U6 se lllil:ll.WUl,

li Illlltar pedra a pedra II. caehoeim,
g.nulllhlo nmrulhosus, sob u ponto,

tIJeatro de leus reito.
nllB811 tliU graude e derradeiro dia.

Ali dorme, dorme elu paz I ~âo 8goureirall
II.qui ululam lllcrcncoriRlavell
te l'erturbll.ndo o somllO : lIem lacrllcgll.lI
ils \'Or;el de importunol euriOlOI-(., IlIdi(el deiudol adrede para reCúubeollr-se a ec",uitura.

\") Nome OllOllllll.(lpaico gUlI.rallY para dellgUlIr veqU!'lllLS cachoeira.. e salto•.......
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A' 1 hora e 20 minutos passámos o morro do LaJ"?baré que, com Jle-

quebmrn ruidoB~S ti mudez dos ermos.
~ Só da norestn o fnrfallmr queixoso,
!le meigas aves o mimoso callto
nenlcllllll1He o SOl1lll0 derrndlliro...
- E o SOlll dlls IIgullS des58 al'raio eel"br",
\'ullil)rejnndo (I se o·llRter nas rochas,
_ IIi n placidez de um descanso lLLrblllll,
COllllllll-le <'s feitos lIessn heroica lutn,
canllllll-te flS I;lorias que lucraste nelln!

Diu por din-lIpoz qualro Illmos feiLOI (,)
,It, teu primeiro prnHo e gloria prilllll,
cllhisle, lidador 1... bll(luCOIl-le o Imuio
,lel>fnl1ecido, inerte...-e II clIpfldfl invicta.
tlue desdll Pn)'sllndil e RillClluclo
s"lIIpre ao lriumpho conduziu 1.I'1IS brl\vos,
ceSIlOll de lhes moslmr a scnda lIerOLCn...
miou no c111io, ViUVll do le\l brnço...
- Ola por dln,-apoz quatro ,1nnOI reitos :...

Snrle fdal L .. ao mesmo lempo quasi.
elll que lus alllla nobre e genl:rOSIl
1\ deusa da victoriR (lOS Cl!os lilvava
ri reunil-a Il0S lllllnelgloriosoll r
de Hlppolylo e Alfonso-o ferro imigo
rompia 119 Cllrnes A D&Odoro e Hcrmes,

irmã09 lodoll, nll liçl~

irmiios no sangue, irtllãoll todol 1111 "Ioria.

Hororo I... nR lua ponlo allgulltn
legaSle 110 1I1unclo nome immorredOlll'o!
Gombllle de gigantes l... n919a ponl..,
llCis vetes investida e 58!S tomadR.
A glnria ergupste bem CrUeillll.llllre~!

'rivclltel nosle dia Ilovall fontel
ii ~obel'bRr-t(lo curso. Ali luss ondas
rubras correrlllll.-lIangull de mil brll\'08 !
... E, caso inerivel nos 1l1111lles dR hislorlll:

,

rJ A 6 de dezembro d~ 186-1. achou·se Eduardo. pelo primeira vez, em combtlt
no assedio de Pa)'salldit, onde cornnlllndou 11 infnutllrin que nesse diR tentou_
llll-a. tendo subSUluido o capitão Peb:oto, ferid.) ao iniciar-se Rncção.
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qllella modificação, Conseml o nome de um dos chefes guarallYs que Juan

!.lo cnvolta I1S ondnstun'~8 e sanguineMl,
corllOS aos ccm, enl ~urbnhõeB se chocam,
precipitam'BO e vão de pe!.lra em pedra,

dn torrente no '·orlice.
Oh I quo lULa o quo horrores!. .. Nossa hora
em, ó fUllebro arroio-essa caSC9.ta.

cascata do eoda"crcs!

Quanto sangue, meu DeuB I... Ai, pobre patrill,
cOlupras bem caro os louros desse dill!
A l1ôr dos telll> soldados-quasi tOOll,
ahi \'erlell por ti S61l nobre sangue.
siuiio eahiu ol\lInime, prosLrada.
AquÍ, somente, em tão rcstricto espaço,
cu \'ejo-llllr li par-no somno eterno,
Azo\'edo. Machodo, Eduardo o Guedes (') ...
- E os outros!.. , e mil oulros!... onde jazeul ?

~ Ai I ,'ictoria fatoL: ... glorhl funesta I

- Aqui, alli, bem perto. além, no louRO
qualltos de8trO(os desse dia-qualltos 1••.
- Aqui IlS furias so fartaram 0111 sangue!. ..
pJres correias. 86rros j,í. sem fÓrmll.
restos de fnrdas. de fuzis quebrados,
de rotos sabrCl. do parlidllS IBnçAs,

o em toda parle e sempre I...
- Quanta melralha pc.lucbão esparsll! ...
- QunnW pelonro arremessou a morte 1. ..
Presos inda ao pedreglll do IIb}'SIIlO,
esparsos lia CI\lnpina entre os balsed08.
ao longo das cslrndaS,-na floresta,
- ai I quanto crnneo li alvejar no tempo!

Que sorte a do soldado! 'ranto brio.
lanto arrojo e valor-ali! ... tanln "ida
presa ft. voz do cnnlllio.-de 11m sabre no fio I

Pobres \'nlflntesl ... Si lençolligciro
de lilL'ms soltas inhumou seus corpos,
veiuo pl1mpeiro e OS edmmou de novo I

I') Em qUl1tro 8cpultums juntas. duns i duas. esll1\'am Eduardo, o coronel
~'eraalldo Machado do Souza o os telHllltes·coroneis Gabriel do Souza Guedes e JolllÍ
fnt'"6ira de Azevedo.

32
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de Ayolas, encontrou quando reiu a conquistar o ParaguaJ; (a) e que,

A ti, mou pobre irmiio. bondo.... e amiga
mio prOl.eClora preparou-te o leito
do teu ultimo 1II0mno. e previdente.
- para 81l1parlir·te do furor dostompas,
te ergueu de lcivas mausoléo roh'oIlO:
- II faUa de Opilllphio. Bniglll\]oll·te

II m81111iio derradeira

- com ene sabre-que uma crU): auppriu-te.
- c:om oun alnmpada li. Leus pés pousada.

e li mRvoreia turba que nos preliol
tranllmitte a \"0% do lnando e C:llc:ita os bravos.

Sim. domlc. dorme em paz-na nobre dlmpa.
Mais feliz do que Hippol)'lO. uio folU!
por IMIh'agem inimigo trucidado
no proprio campo ollde arrojou·tAl o brio

e o heroismo extremo;
- 1l11llill feliz: do que Afl'OIlSO-o volJre marlyr.
qUllllnvolto no pendiio sempre adorado,
os membros tO\'O rotos" molmllm.
e por sepulcliro (l vaBa-em chi'io 19u()lo Ç).

- lu tMS, Eduurdo. tumba 118Slguo.lllJa:
sabem 08 l.ellS n campa onde desenllSll.1Il

t!. onde, um dlll., bUSCarlio rev'rCntC8.

l~lll!J resl08 venerados.
Dorme em pu li sombra do cruzeiro. ,.

da dupla cruz que li. cabeceira ergui·te.

Si o eéo propieio lor ã mio que 01 pllllla.
hio de brol.lr jasminl no teu sepulehro.

e rollS' nOI dOI OUlrOS {").
Donne. donue em paz !

A pouca lerra

em (Iue de5CanSllS-que I.e cobre o corpo.
comprllste-a com ten sallglle •..

E' tua. dorme.

I,) llippol)'lo e Alfouso ll10rreram. lill1l10 jh di88e. no combate de Curllrahy. ~lll
22 (e lIetembro de l$t)lj: lIquclle COlllllllllldR~n 0:.0- de volumariOs eclthi~ f"nt~
dentro da trincheira illlllliRlI; eslc. porta bll.llIteim do ;.II_ de \·OIUllIIHlOll. ~
aUlullido por uma granada que llrrebeuLOu·1I1o ao~ pés. d{'Spedll~llll<lo-lh~o I.ontg:
dirello e lU duas cexas. cobnlldo-o :linda de fcrioall. Coudu;udoao h05pllll
l18ogue. e leodo-Ibe reltal ai trelll ampulaçõcl. IlJurreu lia uperllçiio. "1l!U~II;
\"IVU ao Imperador. ao BraSil e ao exercito. scm ler dado 11 IllenOr Illllnifesução
dor em lào crueis sotrrilllellLOII.

I") PIIl.l\l.Idllll por mio fraterno., por um Benlimelll.O religioso e talllbtm parJ
melhor ll.Sliignllillr a IICpultura.

la) /.ampat, &:lUthe)", llist. doBNllil.



Á Cm.ADE DE MÁIT(HJROSSQ 251

\'ence<ior, (leu-lhes COlllO castigo o erguerem as trincheiras que deviam

recolller e resguardar os hespanhoes, ás CJuaes, terminadas em 15 de agoslio

de ]536, impuzeram o 1I0me de No' a Senhom da Assumpção, <pie mais

tarde passou para o povoado que Juan Salazar de Espinos.'l. e Gonçalo de

Mendoza, filho do goremador de TIucnos-Ayres, ahi vieram estabelecer

!lO meslUo rumo, já tendo A)'olas abandonMO o fortim para ir em busca

deOUN nas regiões <lo Alto Parauá. Taes foram os começos da capital

paraguaya, onde deu flllldo o 1ll(ulcira ás 2 horas da tarde de 20 de maio.

Está Assumpç.ão aos 25 0 16' 29" de longo occ. do Pão de Msncar

e na latitude ele ]4.035' 39 H
• SegUlldo DugratJ', sua altitude relativa­

Uiente ao uiveI do oceano é de 102 metros.

Em frente ÍI cidade desagua a bQca principal do Pilcomayo, expIo­

ratlo em 1721 pelo padre Patino, que percorreu cerca de 300 leguns do

seu curso. Jã nlmho tinham 6ca(10 outras duas bocas conhecidas pelos

nomes de rio Aragt/ay e ,Negro.

Pouco adiantou a cidade nesses quatro ultimos annos em que deixe i

de \'êl·a; seu aspecto não lIlU(IOll, sa]\,o ImUl menor animação no po"o,­

del'ida seul uul'ida a6enfT(J(Juccimento do commercio, j(l não alimentado

l'lJllI o 0111'0 do' 13msi! lia me::;ma illllllenslI escala daquelles tempos.

Quatro dias IlaSSÜmOS nesta capibl, tllll{!Uauto lie prepara"am o Co­

I'IIlld,/i e o A IIfo/lio Joiio, dons pequeninos rapores de guerra que nos

dt'ri;ull COll(luzir li \'i!la deCorllmbá, visto que oll1"ar1cira, por seu calado,

não se anima\'u á prosflguiJ', temeroso dos ba.ixios do rio, no morro do Con.

8cfJIO, Para uma grande chata pnssnram-so as bagagens o o peSAdo

material da commissão.

Ao meio dia de 24 embarcámos.

Acceitando o gracioso ofterecimellto (11Ie Ule fizera o chefe da com·

missão, tomou passagem no {J()ntmbá meu irmào o brigadeiroHermes, no­

meado presidente e commalldante das armas de 1httlJ-Grosso. Os goneraes
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6 officines brasileiros de terra e mar, as legações brasileira e e~trangeiras

c o go\'crno, membros <lo congrcssoe mais funccionariosda rellll blica, "ieram

lra1.el-o fi borelo, fazenclo-lhe a delicadeza de o acompanharem em 11m pe·

<lueno vapor, por mais de uma legun, onde, após as despedidas o compri­

mentos de lJa\;lJlão, os dotls naxios se approximaram e o ministro de

estrangeiros Facundo Machain, em nome do gO\'erno, entregou-lho um

immenso ramo <le lIôres, que acolllpanholl desse laconicissimo, mas )lor

isso mesmo. muito expressivo discurso: Recw:n7os!

VI

Somente ás 4 da tarde puzeram--se em marcha (l5 dons vapores

q'le não "encem nem ulUa legua por hora. Com 26 horas de \'iagem

enfrentámos fi \;lIa <lo Rosario, <listante apenas uns 14-0 1,,;)0I11otr05 de

AS511111pção. Segundo lticardo Franco, demora essa \'illa aos 2t? e 18' de

1utituc1e e 320" 20' de longitude do mcridiJl.1lO occidental da ilha

do Ferro. Dugraty marca-lhe 240- 23' 25" S. e':)7-12' IS":1 O.de

Greenwich.

E' 11m3 !ll!(luena \'il\a fundada cm ] 783 com o nome de Quarell<lt~·.

do rio sobre (11Ie está assontada; roi seu fundador Pedro tle 1\relo Portugal.

A's S 3/4 de 27 a\Tist,imos a villll da L:ouceiçiio, pobre !.ol'llada

oome~'ado em 1773 por Agustin de Pincdo, aos 23~ 23' 50"lat. 6 :s7° 30'

-19" O. de Greenwich, segull(lo Dugrat)', que dá-lhe tambem a altura da

110 metros sobre o mar (a).

{a} Foi fundada em 1773 com o mulo de Vdla- Real; os he8panhoes queriam"
mais acima, edluo falia Ad.rn. quando commissario de Umites. em carta de 13de
dezembro de 1100 a.o vice-rtli de B.J.ellos·:\)'rilS Nicolas de Arredondo. Luil d'Albll'
querque, r,. tspit~o·lldnerlll de l\lallo Grono, dsndo nOlicia deua rllndaçio, cm se~
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Fnnde{nnos ás !) horas e 5 minutos para tomar pro,isões.

No port{l achámos as callhoMiras Taqum-!/ c Fernandes Vieim, e o

antigo paquete Prillccza de JoilllJillc, grande e bello navio, então cOlUple­

tamente alagado lÍ espera de reboque para o J~adario, onde irá scr de~

manchado.

Hojc é o dia de DJrjl/ls-Clirisfi, Baixei:"I terra para Ollvir missa e

\"isitar a \'illa, edificada como a mór parte dos povoados (la America Hos-
I

JlanhoJa I.eJo s)'stema das reducçoos dos jcsuitas, uma praça lIa (llIal lima

das faces, a fronteira do rio, é preenchida )lela egreja, e as outras trcs por

antigas senzalas 011 alojamento (los ncophstos, e hoje qualwis.

Dos quatro anglllos partem l'lIas, 011 melllor, caminhos com algumas

palhoças aqui 6 alli, mas que deixam "êr que em tempo mais longe teve

n rilJli outras ruas qlle cortavam uq uellas, notalll.lo-se aiuda os esteios 011

sitios das casas.

Em.segllida á missa collventual efl"ecluoll-sa a procissiiO do dia, feita

COlll a pompa comJlath'el com a riqueza do Jogar_ A' noite, o chele polí­

tico do dellal'tmnellto, Juan Carisimo, obsequioll-nos COlll um:t {"I"fufiu,
o

onde compareceu, de ordem superior, todo o mulherio da tt'rra, moras e

'l"elhas, da(lIlellas algumas bem )ussa,"eis,

A·s 9 d:l manh:i de 28 1l0lltinuúmos li \'j,lg"(,lll, IlemVl'alldo-se o wlpor

ácada hora, l}Qr desilrranjo na machina,oll por falseamento de IlHlIIObl'u e

erro do tanal, batendo IIOS bancos. A' I da tllrdu )llls;;<'tmos o .{lJuidrlllllll,

L'tIJII!xIM)l1i (u) dos indios payagmls, e dilas e meia hora de)lOis a \'il!:l

do Salratlol', Ulltiga l'c/jcgo, fundada por Carlos J,opcs, e hoje deserta_

offitio de 26 de maio de !nJ ao governo POI'LUgUtll;. propõe o estabelecimellt(l de um
povoado 110 /<'ul<o d~ Morro'. idóa que já oecorrCra á seu anlN;essor Lub Pinto e
mUmo ~ Rolim de Moura, o que se vC dos officlos de fi de janeiro ds 1761, deslc, ti

de II ds fevereiro de rno, daQuclle.
(aI Segundo o Dr. Alexandre Rodrigues ferroira, eito lIome ara dado ao rio

PlMlh)' qb.C ó o Apll.
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Dem:lr '[L-a Dllgra.ty 111 ~2° '5' lato 70 2 12 Q. c1 reenwi 'h.

Thomas Pag clú-ll! a alti uei - 1 11] me ro obr o mar b.

0, Ú 4 hora ia tal'do,pa (11l1 os mont Ja1Yií l'ib iro rIo

m mI) nom no ']Jaco o CP1TO lIorcrdo ou ~ 'ont(' Róxo á margem

qu rda.

A 10ng I., avi .uvmll . já fl gliD1I" uali apilequ 1//ollla·

1/71(($ d' ferro TI idioilllL d • ll<l,ya 'lll'Ú ' .

... (b) La P/ata, th~ Argt:nt'illc Confeddl'atiolt al1d IJaraguay. 1 5U.



CAPITULO II
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ele pu sanno

túm, lUml 1mf n

1/ a 'anll1um 11

vinha.m 'UlIuar-lI Jlão

,4U m rr~l' ti f; rt llt>

II ao n o lado (' 'ouil".

m d.i d b 1"]1'

tajJiffio J"aubiJa ra 1lI11 II nito

mlTl

imbl'u,

ParU?,ll3.,'. Tinllum-no,

ta) OllllllJlhor dpd, ailliyhy dos /1'UIl)'CUr)'s, Pernhy ou Pirnh)'. ntre os 111'5­
pRl1ho S, A voz Ilpá m gllayeur)' quer dizer ema.

(hJ An(igos cadiOI~~', l'nmo dos mIJaI/tis, gllnd Jolis os l\1hnyli CHI YUf1Y
c:U'lJ, 111vidi 111-$0 0111: (0- nU ~lllrlág dis: e 2" -eOl]igll'goJi. (hllbil ul II tJ rio

di 'lI~I,

J leal' li 1~r811Co cH elo lt'ibus :la mo mn origc,m gUll)'CUrÜ; Jo, ua allô')s :
~. "
-. OJueo : ao, cflditios, que siio as principn . I • par.altiodéos: 5", cotohiodl!o.-

110, JIll(JllÍl/ÍO. : oléos. "pllccilxlldéo", "djéolf, IJoJaqui/ll1fJS e eJ:lIclldéIlS. ri osl 1-
IlAn, serão WlJ"I'z n\gulll dn 11 '11 RS trihus, tomndo os nomes confor1lle o ouvid
dO) "itljall Irn ncez,

CJ Ernll1 dtz ap lia ,
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,

os paraguaJos. Trazia em sua companhia sen sobrinho e tutelado o

futuro cacique NauMn, de 1.4 á 15 annos de idade, ú, quem, conforme o

est)'lo da naçllo, faltavam annos ainda para tomar em mãos as redeas da

governança; .100, que falIa sufficient.cmente o portllgnez e sania de ín­

terprete;- Jllúm', bonito rapaz, chocarreiro e engraçado, e mais dons:

os qU3es, todos, Nanhila apresentou como SCns.'ljlHIantes.

E' gente esbelta, forte e bem feita: feições regulares, côr moreno­

clarn, caballos mui finos, nariz aquilino e bem feito.

Sabendo que o presidente da pro\'incia ia comnosco, ql1i1.eram com­

llrimentuJ-o. Mostraram muito interesse, senão medo, pelos c,IlI!lJlws(:I)

ou 7Úll/IUfS, indagando se nós os tinhamos visto 011 se sabiamos dellp;:,

São estes uma. trihu doGriio-Clmco, o Ga7amba elos gIl3)'cnrÍls, com quem

vivem os cudioéos cm gllerl'll : sen nome derim-se de 11m vocabulo guay­

curll, unção de filIO tambem descendem, o (lual quer <lizcr lingllngem ou

Iingu:l; restando-me hoje a dll\'ida si tal nome não seria a tr.ldncção

110 <Iue os hespanhoes lhes deram, au vêr-Ihcs o bm'bote que trazem pen­

durado :10 labia inferior, comprido e parecendo IImaJingll:l I)endente.

o Oorlllllbd pairOll tlns \-inte minutos sobre rodas, j)ara recebel-o::,

(' depois segtlill, lcmmlo suas comprida~ e· csguias canôas á reboque.

Dei.'<oll o canal do rio e tomou ])01' um braço (I esqucrda, onde 6C31'3

o acampamento deIlcs, cm frente do qnnl, dez minutos depois, pairJlu

de 110VO lJam desembarcal-os.

Contámos na barrllllca ullla boa centena de homens e crianças. Ao

\'ê.rcm-nos formaram em linha, cmlJllnhan<lo os remos, que levaranl ao

hombro, verticalmente, fl glliza <le cOlltinencia militar.

IR) Southe)' dil (1110 O~ I1>l9UlI$ eram jCldrJ,jb. "04:n1lulo que. conhecida a pnl­
nunel.B do j hellpanliol, niio é mRIs do que llml\ "'lrillnte da n08lR pslavracadillÍ"l.

•
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ma m ia hora depoi jantavam quando abordaram o vapor

oulTa cacô' d.p jaram eu povo 00 ombadilho.

iDIJam á. pr te:J o d comprimentar o presid Dte i e entre 11 o

que já tinham t do omuo coo E t i11ham ido unifonni a1'- e: auhila

\' ia furda d 1~ tenente da marinha e bone d cavaliaria' Joé farda

de apitão d avalIaria m ouer ura p,ra. a cab a: do outro aju-

tln.nte.' um farda II artilharia, 1>011 t br n' o i outro farua ele

marinha em divi'u e na cab fi. um v lho .bapé d '(lallut qu mai

pare ia uma ~am lia. uhum trazia alça : eliminaram do u traje

derem ma, ta p ça l) l' ju]uar m-a, s m du\ 'da muito in ommoda,

'l'l'lLziall para mim ar-o das ql1a n mais 1m}1 rtunt

ra uma d manu.l1á-bllndeim.

P diram Ilo\"am ni'
v l

que mai nbi a"am

rapidam nt pt ra a

fi ,

urn ani-

alguma garrafa' de aguardent . mim

a} r iavam' r c hido qn ~ i til lo, aI aram

aOÔl1 1 "and o pr, IIt,e que tinham razido para

.....
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Mais tarde sonbemos que, descansados com ;IS nossa!l noticias sobre

os C111I.'IlIIas, que de fncto não llnhnmos visto Ilem delles sabi:llno~,

descuidaram-se mais do que deviam c foram por cllcs sorprendidos,

morrendo na refrega o valente NauMlu.

II

Navegou-se loda a noite.

A's 7 horas passámos os Selc Morros, e ii 31. no romper do dia,

Unhamos ã ,·ist.a ns montanhas do Fccllo dc JILorros lormadllS, pelo PtiQ

elc Ass//car, que ó o Cerro ocidcntal dos hespanhoes. e outras seis rtlBis,

ôi margem direit." o Cerro oriental ;Í esquerda, e ulUa alta illl\\ e morro,

á meio rio, onde está a guanla brasileim, IIOSSO primeiro ponto militàr

no Paraguar. na distancia de 1IUS 120 kilomc.tros acima da. fôz lIo Ap3.

FcellO de Morros parece ser denominação c1mla dlsde O!l JHimeiw

nareg'Jdore.:i e fundadores deL:uyab:'l. NosAmwfs da canmr:l de!'SU tidlllle,

jü em 1731, lê·se essa )lhrasc, mIo como dellomilm~'üo Ilfas como l'Xllli~'a\·.io

do local (a),

O nome de Pr/o de .,[ssllell1". por que ~ hoje conhecido, foi·lhe ultll(l

pela romnliSSl.io demtlrCi:ulora CIII 1782: li ° lUCf:1Il0 ue fórllla. conic:J. e (l

nmi:; ell'muo (te todos os fjlll' formam ci'lsa exlrl'llu ua St,'rra dI' Ullal"o

li!'lI.tI, cSjligão tia cordilheira do )farac:ljü.

Segundo Luiz O'Aliucourt (h). sua IXlSição :li!lrOlluminl é aos 2'- 22'

(a) • P:II!JSS,dll. n barro do Jlboldt.ll ... e ,leSl::eudo 'l l\trllgUll;' abaix'l. tlc&<:l!udn

a livt:aillll.. nlltlc CCIIl um ("eh\) t1~ lllorrns Sol cstrl.'illl ,) ri", C:!lhiu.lIl"S umll 1Il1l1lhii I)

ltenll"llil~'llglui ,. lO

(h) .\l""KwiJl SOOl"t n ltilt9f"l dJl p~I'tQ ,,~ S/lnIO. li f'id"d.. ll~ r"YIlOO, lollr
I.ui't D'Alincourt. lI11ljnr de 'lllRellhelms. ll:i2.>.
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lat,.: e, conforme Dugrat)', 2]°,25' 10" lat. e 57° 58' 54" longo oecid. de

Greenwieh (a), 113 metros acima do ni\'el do mar (b).

I;;' nota\'el esse ponto IJelo at<'lque (lue traiçoeiramente lhe levaram

os parnguayof', de ordem de Carlos Lopes, em 14 de oitubro de 1850,

em Dumero de 400 homens, que inesperadamente at~'lcaram a guarniç:io

composta de 25 praças, commandnda pelo tenente Fmncisco Bueno da

Silva, que retirou-se pam a margem direita após tentar a defesa que lhe

foi possire1. Deixou lres mortos no campo, e os paraguayos, na sua parti­

cipaVão omeia), da11(10 o combate como um grande feito, declararam ter

solrrido a lJenla de um alferes e oito soldados.

No Chuto reuniu-se .Hueno ús lribus dos cnciqlles Lapalie e Lixagate,

cadioêos, e foram tomar em represalia o forte BourbOlt. Já dissemos que

e~es imlios eram-nos atreiçoados e inimibros irrecollciliareis dos pam­

guaros.

O Brasil tinha mandado tomar posse definitivamente dessa ilha em

29 de junho desse anilO pelo capitão de esta(lo-maior, hoje brigadeiro,

li Sr. José Joaquim d@Carvalho.

A' ilha davam os gll:l.ycunís o nome de OCl'dlt& BlIdiral, que 110 seu

idillma quer dizer, como adiante vcremos, pe(lra compri{l(l.

A'lI 10 1/2 da manhã ancorámos no IloSto da guarda. Teria Uha

:i li 4 kilometros de pe.'imetro.

flntro em duvida si sení essa a. ilha dOll Orejemes de qlle falia o

1'3dre 1.oz:J.lIfl, collocando....a ao legllas castelhanas abaixo do lago dos

rll ;!i- "!1· IIH. dá frnncillCO Rodrigu-s do I?rll(lo. anligo COtnllluadant.6do
Coimbra. na SUII ili~l()ria dOI j,-ufiol cRval/ilü·o, dei 'laçaO gua!lcuni.

tbl Ougraty dli. de altitude 110 Plio do AesuGur Il\j() pés ou WOO acima do IIh·el
,lo mar I /, .

• •l' Cllubllcadell'RI·aguay. pago 1.11.
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Xararés (3.). Demora 1800 metros ao O. do Pão de Assucar. joJ' abun·

dante de caças e I>eixe, unico recurso íl3S praças do destacamento, o qual,

então, COlll]1Il1l1la-Se de 7 praças do 2~ batalhão de artilharia á pé : seu

commandallte, Ulll tenente ou alferes honorario do exercito, havia fallecido

á 5 dias.

AIleZ3r de ficar 110 caminho por ollde transitam os vapores da com·

panhia, outros particulares e fre<lucntemente alguns (le guerm, \i\"e o

destacamCllto aqui como n'ulll degredo. OcOlllmandante, enfermo de bari­

bari, morrêra :t mingua de 8oocorr08, segundo a inlbrmaçfio que nos deram

pessoas de sua familia.

Havia na ilha oito cabanas de palba, COIU paredes de trollOO5 de

ClIYlmd(í, (h), tão afl'astados Ilns dos outros, (llle cães e porcos passaram

entre alies muito á commodo. A unica olltaipada era n do comlllRlldanie,

e lambem um pouco maior do que as outras. Os soldados fazem pequenas

plantações de milllo, mandioca, leijão, batat~....s e aboboras. Não me recomo
•de ahi ter visto 11m3 só arroro fructifera. O milho que mais abunda h

rÔlo, de grandes espigas, algumas llotaveis por serem cntrcmciadas de

grãos brancos, vermelhos c amal'cllos, e outros tão rôxos que parewn

negros, Encontrámos na matta o maracujá llegrOj p3ssiflora {pie noseJ1.

desconhecida, pequeno vegetal rClltante 011 vohl\'ol, de ca1116 annad~.

folhas Irilobadas, villosas e dent:ldas. i1companhadas dc g:lVinhas, stipulas

esbranquiçadas subuladas, flôres roscas, Ilcrigineas. Ilcrispermadas e

g)'nmOllhoras, com tres bractem; t..'lmbom csbranquiçadas, cinco cllrpelllLl,

calyce de tubo curto e bastante villoso, pcnta.sepalo, quatro estaIU~

stigmn bi-eilllit~lto, baga negl'o-avermelhadoj muito semelhante. qU3nW

madura, na côr e tamanho, á Ilma azeitona e de sabor doce-amargO.

(a) Con9uúLa d~t Jlio d. Ia Plata,
(b) Cop"nitl' c~irf1rl'.
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Desde 1761 que um 1)3<lre anteviu o valor da j}osiçilO desta i1lJa e

ProllÔl ao capitào-generuJ UoHm de "àloura a lransferencia jlar3 eUn da

aldéa de iudios que doutrinam na frcguezia de Sallt'A.uua da Chapada,

ggse 1Jadre era o \'igmio Simão de Toledo TIodovulho. Ogovernador não

concordou por lhe parecer que ficava muito longe, podendo causar ciumes

nos hespanhoes, Luiz Pinto, porém, não teve os mesmos escruplI.los e

tratou de ahi fundar um estabelecimento, o <pie por falta de meios ficou

espaçado, Lui..: de Albuquerque qlliz estalJelecel-o em ] 775, e mandou

para isso o cllpiUo de auxiliares 1lfathias Hibeiro da Costa. (lue, entre­

tanto, preferiu ficar limas quarenta leguas acima, no c,ç/l't'ifo dI' ....', Prtlll­

cisco Xm;ier, oude, á margem direita, fundou o presidio de ~'-om

Coimura (u),

III

o nosso va]lClJ'zirthu. CII.ill mnchilla qllasi que diariamente net:c:<sita

de remedios, ficou detido todo resto do din.

Terça-feirn, 1° de junho, ás 3 horas da manh:1. :lllspcndcll ancora; ~s

2 1/4 da tarde passúmos uma outra aldaa de cadioéos, (lue cm numero

superio\' de 200, entro os quaes muitas mulheres e meninos, c daquellns

algumas bem interessantes de rosto, e na maior parte, como os homens,

de talhes esbeltos e airosos, vieram á riballceira para \'êr-nos p:l.S8ar. Dos

homens alguns est.w;lm \'C:ltidos: um flc11es, sobro todos, (·llamOIl-ll08 H:!

atlellçôes llcla. mLturalidade com {Iue trazia a ('amhw" cal\:as Jlrctu.:$, gra­

rata e chaJlL,(), ttl(10 bem posto, bom arranjado e bem [L1)(ltoado: ii eleg:lTl­

cia de 11m lrabilué.

(a) AnllaCI da carnnrl.l da CU}'alhi, Holalorio do preahhlllw J-lerculnllO FerreirA
Penna, em l~,
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São encantadoras as paJsagens que o rio 1I0S vai desdobrando. O

PilO l7c ASSl/ror e seus seis irmãos estüo ainda. 110 horizonte; á IlOS'l

esquerda jà apl)are<:ell outro gTllPO, o dos '['res Irmuos, Com Oforte

O/!lII/PO no alto de 11m delle5. Ao longe avisht-se a serra do Napilequf: uo

rumo de N.l\' E.

A's .. da tarde 11:\8S;'U1105 o forte. São seis e nüo tres os mOITOS, mas

somente os mais elevados mereceram aquella. designação. Estiio cc]]!).

cados como que em linha e separado o primeiro dos onlros por IIIll braço

C:õtreito fio no. Dilo à esse o nome (le Cerro do _Vorle.

O O/ympo ou Bourbon é mna. antiga fortificação quadrangular,

construida. em 1792 pelo tenellte-coronel hespanhol Jose Zarala )' Delga­

dilla de ordem de Joaquim Ales J Brú, governador do Paraguay, com o

intuito de ferllôlr o rio li na\'ega~iio dos portuguezes para Uatto-Grosso (n~

~:~t:i collstrlli/lo no morro :lnlib'3lllente chamado de i1lifl"el José (b), na

latitude de 21" l' 39" e lollgilude ele Greemvlch (lo 5~· 55' 40", segundo

Dugmt)', uus (l5 kilomelros :.cilU:l do l!~eeho do 'Morros (c). Dugr.lt)' d.l-lhe

a altitude de 130 metros acima do uivei do mar. Seus quatro angulos

arredondam-se cm mamolJões, ClIl cada um dos quaes, ou pejo menos I10S

que olham o rio se abrem duas caullOneiras.

Bshí. abandonado ha j;í alguns :lI1IIOS, o apenas na ~llerm 11aragua)'R

scn'ill ele Ilosto e atnlaia ilS torças de Solano T,ope~. Hill 1812 os índios

guaycun'ls o :lSSilltllr.:llll. fazendo rugir a gllaruição, sendo retomado por

IIl1la rorça nossa rinda de Corulllh;í. e r('elltrr~lle a~ hesrallhoc~. Em

ln) OUl:"rllLy. Oli. til.

(Ii) Do lIOlUQ do clIpiuiu dij ord"ll1\lltI\B ~ligul1l Jos6 UvdrigUOlIl, COllllll1111dllnt~

dI!. Coi mbm, \Iua o rOl e:tll\ornr.
(e; Lulz l)'Ahucoun da !lOVQ legul\s. Outros dão ouze..
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oibibro de 1850 a guarnição do Fecho dos 'Morros, desalojada pelos

paragua)"os, tomoll-o por Sn:l vez, dcixando-o abandonado dias depois.

.A's 5 da tarde deixámos á direitn °mo B"(IIICO (:I), uns 8 á 9 I.::ilo­

metros acima do forte. Jú se começam á [I\'istar as montanhas de Coimhra,

sem que o Pilo de AssuC3r tenlm-se sumido de IlOfl-Sas listas, o que de­

monstra as volt.as que o rio dá,

A' esta hora o céo se turba e um immenso nimiJlls \'em surgindo de

SOo A's 6 descllcadeia-se um rijo pampeiro que ás 8 toca o auge da

furia. O ConllJluá deixa. sua marcha de kagado para \'oar, deitando sete

milhas aguas acima; infelizmente só logrou essa felicidade por tempo de

llma horn, que a })l"lldencia mandoll-D arribar {I sotavento, e amarrar-se {I

arvores da margem. Tinlmm(\s chegado il volla do Peri'lltllo.

IV

Someute ús G tIa mnl1h;1 dc 2 ue junho pudemo!'! se~llir: :í!l 8 e fi
•

passámos fi dil'tJiL'l ua:; mnttns onde "h'e o rt:!sto (los :J'l1llj{jrQf'OS : úS fi '1/4

]lamas em frente {I BaMa i\"rgrtl (b). antiga JbifiéU/"fI!/, Orio Nt1gro

docapitil.O ~liguel JQsé no<ll'igues, qne por ilhi andou qll:mdo exploram o

riü,ê.o primeiro aos nossos I>outos de demarcaçiío com a Holiria; as 4 tia

tarde de ~logrillllOS chegnr ao forte de (Jlimbra, que !lllllla o ])l....·sidcntí.·

da provincia ('0111 a ~Ih'a do estylo! mas llflO :Jn'ora o pfl\'ilhãO 1101' ter

apodrecido a driça, como mais logo soubemos.

(a) Aos 200 õS', segundo DugraLy.
(b) A08 2()0 lO' 11" S. e 5S- 1;' 21", conforme l)u!lrMr. Os marcos Hmitrollhes

!'Sião: o brasileiro ROS 21)0 8· 33" S. e H- 55' 20·' <l3 O. do Rio do Janeiro, O
bol- .

IVIII\O Roa 20 8' as'· S. e H* 5(>' 22·' as o., c I) marco commum 110 fundo da ballill.
.~ 100 47' 3'2" S. e 140 00· .(;;., CiO. (commiuiio de limites de 1871, presidida pelo

hOle chere de diviaRo, o Sr. Antonio Claudio Soldo.
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Foi millldado I'lllldar em 9 de maio de 1775 por Luiz de Albu·

querque. não só Ilorqnll csta\'a isso Ilai; "istas do governo, wmo tambelU

ii illstancins do !Xl\'O de Cuyahá, para obviar as continuadas depredaçl'.6

\10 gentio l)a)'agurL e ao mesmo tempo iml)edir que os castelhanos se anjo

maSSí'1ll ,I innulir o terrirorio !Klrhlguez (a),

O capibio l!"athias Hibeiro dll Costa, mandado ii escolher logar cu[\.

veniellte perto do .Fecho de :Morros, partiu de Yina Belia á 9 de maio e

Cll~'ab{l li 22 tle julho, wm 15 cilnôlS e cêrca de 200 homens, cntre 0$·

cinel:, soldados 6 operarios, com as armas e instrumentos neces.sarios.

YisihllHlo os logares prcreriu fundar o presidio 40 lcguas acima dll(lllell~

IKlnü), lveal onde o rio mais se estreita e é conhecido por Esll'filo ut
S. r'riU/CISCO Xavier, e logo á 13 de setembro, est:l.ndo couclllido um re­

duef\l quadrangular. com quatro baluartes dedicados o de X fi S. Gil[\.

~alo. o de R. ri S. lago, o do S. ii Sllnt'Annll e o de O. •í N. S. da Con·

ceiV:1o. sauJou·se l)ela Ilrimeina vez o pllvilhão real 110 Real P,csil7io dt

}toca Coimbra. (b).

Entre os officiaes que acompanha\'am :\.fathias iam o capitão Je

ordenanças Miguel José Uodrigues 6 o ajudante t~ranciS(;o HodrigUl'SJ~

l'ra<1o, como seus coadjmalltes. '1'erminada a construcràO )Jathias reli·

rou-se, sendo substituido 110 cOlUlUando l)elo major, tambew de auxi·

liares, Marcellillo Rod'rigues de C.lmpos, que tomou posse em dezembro

do mesmo anno. A' este substituiu interinamente um cadete de dragii6r

sendo o commll.Udallte llomeado o major Joaquim José .Fcrreim. E011ifr:i

commandrmt~ o ajudante Prado, á Quem dc\'emos luinuciosos pormenort5

tla sua Hi.:;loria dOii ilUlias ctwdlcil"os de '/ardo gU'Jgclmi, IlUblicada na

Revista do 111sIitlllo Historico de 1830. Dom, anllos depois de fundaM,

(II) Illl.rbo.sll ,16 S:i-/l.::lal".t" doU Joor,;wJO:l. eh:• .1imlu em ILlllioJ~ n',jlllllll.'l

t.l\IlÔU~ liil~~eil in,hos lilLhlUlI :!ubiJo aL', Yillll Mafl:l. lIuhlUJO e ellptllT:lllJO mUlti

Mento. l'iI.Rrro- JI~m .• tomo:.l.
tb, Pllrtlcip8(110 oíllcilll do cllpitii.o M.lh'a~. da mesma dula',
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um vio] nto ine ndio d /;'1'11 i LI do o . n qllart i l'an h l'ia al-

Vlllld r lh.m nt o pai 1 ]a p lvora' m d .rau iro d ] 791 o

gan,\' Ul'lt outra qu m pl'jn jl1a1m nt tab 1 icl o ft l't ma

fllJejÚ. lia temp '6 davam como :111 igo t DlI ah' vind omo ánegocio

mataram traiço iram nte 5J. fi da ua111iyão, qn d uido as s

r nfinml1 I r dJ11Iai 11 lle ,

p lo t uml

lTU mai tanl

ue, Era] fig111'a irr

l'uzay< m fogo 01)1'

mo C'oltina qu reun m ú bat ria , . '6 ta

'ou truida no pluu h rizout:: I : (1 cor 'lIa ~J ha\'am a fortificação .'11­

hil1l] a n 'o ta da montanJ13, 11 I CJII fi flYfl á d . (' 1 r

neira qu

falI o, hem



266 ITINERARIO DA CÔRTE

do forte, que aiuda tem á cavalleiro ocume da. montanha e o Morro

Gralule na margem fronteira. Temendo assnJto por te.rra, fecharam os

antigos lima. garganta entre 06 dOlls cabeços da montanha, na sua face

de SO., com lima ertensa cortina. A.1li, quando o cllcCe de esquadra

Pedro Ferreira de Oliveira foi em missão ao Paraguas. esb.belecclI o pre­

sidente Leverger o seu quartel-general, cm vistas de melhor forUficar o

rio, e mandou aquartelar os imperiaes marinheiros no )!llrr<l Gr:lllde.

Ultimamente, depois da guerra do Pnragll:lY, foi rec:lllstruitJ) pel~

Sr. tenellte-eorOllel Dr. Joaquim íL'l Gama Lob) d'Eça. Elc\'a-se Ú qllasi

14- melros sobr~ o uireI regular das agllas.

v

E' a clla\'c da na\'eg:lç-.lo Ll1lsileira do rio Paragluy: e J mAnei

nos 1l0S:>QS rostos militares l>elos dOlls assedios que sustentou em setemhr~

de 1801 e dezembro ue 186-t;3qllelle oolltm os heslllllhoe::, Cullllll,lnlladl1S

pelo gener:ll D. LllZ3ro de Ribern. gorern3dor do PlIraglla)'. qUE' o 9!;J.OOU,
com rillCO goletns e 20 canôllS de guerra COIll 600 rombatentes; e e:-te.

contra os p:utlgn3Yos, oomm3nu:ldos l)(lr \'icente U.lrrio~. ('ullhatlo de FNIl'

cisco Solll.llo 1.(lIW7.,

S:io uiv memora\'eis e~tes feitvs, {llle ê llel'er de qucmqn.:r que

delles trate recordar :l llvbre e Jignn resl)O~t:1 llus SlIlS llen~llilOrt!~ ;l~ arro.

gancias dos aggressores.

Em 1801 command3\'a Coimbra o jú hio bellemerito HicarJo }'ltlnco.

qlle :is suas gloriflJ.l de sabio e illfatig:l\'el eugl'lIheil'o soulJt! llind.l ajuntar

as do lieroi:::mo 113 guerra, Seus comm:mdados. apenas em numero dI! li,

esta,'nm na l'J'Z.iio de 1 par:l 15 1l~aUnntes,lnespernd3Ulente, ii 16 de ~

lembro, apresel1t.a-se â ,tista de Coimbra a frota hesp.'lllhola, e, apeZllr do

fotr-' de artilharia do forte, operou o desembarque, mandando no dia se-
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guiote o generalulll lmrlamentario á Ricardo Pl1Inco, com a arrogante

illtimas'iio de capitular, dentro do prazo de lima hora. O comnlllndante

que, entretanto, não estava bem IlreCIH'ido para o assalto, respondeu-lhe,

como era de esperar de um var'.io do scu esfol'\'o.

Eis II intima~·:io o a. rcsJlOsta :

« A' bor(10 de la golet~'l. Nfresfra Se1iom dei Carmen, 17 setiembre

1801.

II A)'er ii la tardc tube el honor de contestar el fnego que V. S. hiso

de ere fuerte ; y habiendo reconocido que la~ fllerzas 6011 que \'0)' imedia·

tamente (. atacarlo son mui superiores li las de V. S., 110 puedo menos de

raticinarlo el ultimo illlortullio ; pero, como los \'assalos de S. M. Cato­

lira s,1oon respeitar las leses de la humanidad, aún en medio do la guerra,

portanto pido á V. S. se finda á las armas dei fe)' mi amo, pues de lo

(."<mtnlrio, li ca;lOn )" iL espada, decidiré de la swerte de Coimhra, sufriendo

5U desgraciadn guarnicioll toda las extremidades de la guerra, de cu}'os

estragos se rerâ Iibre V. S. se cOllveniere con. mi propuesta, contestan·

dome categoricamente esta en el termino de uua lIora,- D. Lazm·o de

/libera. )' 'l

« Forte de Coimhra, 17 de setembro do J80 \.

l( '1'enllO li 1l01lnt de responde.. a V. 8x., cathcgoricamente, que a.

de~igllllluadc de ror~:as foi sempre UIIl elemento que muito animou os

portUgUOlllS á mio desamparar o seu posto e delcndel-o até Í1ultima extre·

midade, ii repellir O inimigo e sepulta.r-se debaixo das ruinas do forte

que lhes foi confiado. Nest-a resolução está toda a. gQute deste presidio,

(Ille tem a distincta honta de \'êr em [Tente :lo eIcelsa pessoa de V. Ex.,

á quem DeliS guarde.-BiclIrelo Ji'ranco ele Almeidít &rra. »

D. J,azaro tent-ou ;~illd[l a tomada tia fortaleza I~r WllJpO de oito

dias; mas no nono desistiu do intento, abandonou a eml1reza e voltou

6. Assumpção.
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. O'uudu f! j o ataqu d 7 de d Z Illbr d 1 4. o romper do

lia a utiueDa li. r r d I riram, tarob m in erad3.ment, uma

uadru fun] ada llDla 1 gua abaic o. Eram cinco vapor tre nurio

d mpllnlm- e a for a d < taqa d batalbõ' . ,

1:.. d inf n m:ia Ju ba ria d artilharia om 1... 'anbõe'

rniado' llma bat ria de fognet

1 montado (a. A e qllutb.'üha era mIl ta 1 vap r Tacuary, Para·

I uary, I,qllfC!I. Bio-Bluuco 1}wclÍ e llna lml!]J II(lllcin e qtâr7abllll.

pt1111l~b J:, ((lI'io 'ha II -]1111 b- ('ITO Lf'01I HUIIUU'tri, tutillmrio:

t do COlll 'cunllõ iCllll BlI.lTioti.

d 15 ] ra'a 110 '01']1 LI iU'li·

do.:; uin e modo: "uar-

e mais

('.m "U cariqu LixalTj\ . • ml1l:l11,hlnt r re o

f. I ncnt ., f )fl "I R fm n ,rrjII 'Uf r 1, bt'fe

lIaqu 11 c rp li artilharia. ":

.i' l/:.]a Illaullâ. Darri ;; mandou um parlalll'JI arlll , com B

intimação para r nd -s o f r tambem n prazl1 de lI1Da hora. A r .

I f. P rt III tud di na l:>i I h f ir reDome

t1 flT qu . mmanda ·a.
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I ,ira

Pillõl!!llllS r. /ln

1\] ] 1 "apor d 1I!T3

• lll11ulau d 1- dirisi n 1 AI

• ~O'uu.y. II \.rlu,] d

" n d 1 fu

hi TU • Y n li omar

• queri ndo una l'rueha de

de 1 m.
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modera.cion )' Immanidad, intima a Vd. para que dentro de una hora se

lo entregue, pues Cll contrario, espirado ese plaso, pasará á tomltrlo á "ira

fuma, que<1amlo-se la guarnicion sujeb\ á las le)'es dei caso. Mientras

espero SII contestacion, os de Vd. attento serl'idor.- Vicente Barl'ios.

« AI senor comandant.e dei fnerte de Coimbra. ))

« Districto militar do Bauo-ParuglluJ" no forte de Coimbra, 27

de dezembro de 1864.

« O tenente-coronel commandante deste districto militar, abaixo­

assignado, respondendo á nota. enviada ]>elo Sr. coronel Vicente lJarrios,

commandante da divisão de operações do Alto-Paragua)', recebida ús 8 1/2

(la maullã, na qual lhe declam que, em \tirtude de oT(lellS expressas de seu

go"erno, \'em occtlpar cstu, fortaleza; e (Iue, querendo dar lima l'rO\'ft de

modeT'J.ção e humanidade, o intima para que se entregue deutro (lo prazo

de uma hora, e que, caso o lião faça, IJassará á tomal--a á viva força, ficando

a sua guarnição sujeita ás leis do caso j- tem a honra de declarar que,

segundo os regulamlWtos e ordens que regem o exercito brasileiro, á não

ser por ordem da autoridade sllperior, á quem transmitte neste momento

cópia da nota á que responde, s6 pela sorte e llOnra das armas a entre­

gará; assegurando áS. S. que os mesmos sentimentos de moderação, que

S. S. nutre, t"~mbem nutre o abail~assignado.

« Pelo que o mesmo commandante, abaixCl-assignado, fica aguardando

as deliberações de S. S'l á quem DeliS guarde.- Hermcnegildo de Albu­

querque Porto Oancro, tcncnte-coronel.-Ao Sr. coronel Vicente Barrios,

commandante da diyis."í.o em operações no alto do Pnragnay. )1

A's 9 II'!. come~'ou o initr-igo o desembarque de suas tropas, 6 pelali 2

da urde começ.ou o ataque, com uma lbrça de 3.000 homens de infanLaria,

secundada pelo fogo das baterias raiadas e de quatro canhões de 32 nas

chatas, que \tieram coUocar-se em posição favora,"cl á bater o forte.
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for major :E rilll ,i. co

n!;inllUl' 11 obra da fortificação

Huad .

dlLn

d n1 do á oppõr 01, i

1\'1ai ainda qll d 1 1 foi tl'aiço ir inopim1.do te ataque

1 vado ambo U1 d c1al'ltçilo pr ~v:ia d gu na, fi D1 io d pI na e

longa paz.

fort, ar cendo d todo o meio d 11 11 o ~ g I) r 1

hom a qu xhau ropI tam n d IDIIUiçõ fi ahan'l nano p la

gU3.l'ni ão que I artiu r pr ntiua p 1 inimi o; fa ·to in ri v 1Jl la

po irão toda de cober a (la fortifica ão . xpJi ada p la imp ricia do

altan e o quae li pondo r TIma o 'tida r iaudo um ataqlJe.

ó tarde comprehelld ram o 11 en aUOi e a.:inda a im nã . uh mm ou

não animaram á p 1''' gui1-n.

uando p, ámo ommallLlu'l',
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A' ;rul dll inf ruo

imhrn a 19"

ri uj II

llrinci-
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1 aliaS

á nu ':111 borda-

lU d lllatro n

no 1 ito natural

. o E trcito ele .Fral1ci co a ier úo

antigo ,e E frei to de Goúnbra do a 'tua s na­

gadore.

m n anIla da mal' em dir ita mo 'tl'a-' á qu m ób o no com a

l' nfi moação d uma ellorm balêa. erá talvez do, kilom tro a u.

!teu ão IL ullla p ten ia d duz II ,it tI' Z nt metro~, E' na na )Jonta

tI· , qnc flJ 110,.-, f l' iiã 11 .. n .o fa t militar
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p la h oi as-d Ricardo Frau o m 1801 do r. Porto

arr 1'0 m 1

Proje obr n DCO ta da montanha dando por sua vez e-

m lhança oro e astellinho d 111 tal qu o no _o eng nlleiJ'oB

1I?1I1ll 0111 ai 'till v milit: r . E a montanha,

(' ru fi mór part , aas II I) ira Panwua' 1)(11' e cal-

'ar III II t abunclau m 1 pti:nito , coberta orlada d bloco

:ln da a 1709 7f7/ h. ou onglome-

l"i1 ..

a bra que ultimam n fiz raro no forl; ao aneb n't3.l'- e a

p ma. n' ntraram- abundant i ~ de d udrit ,d mais linda pai a·

O'eBS piutad ora por ffi ito de infiltra - , Ora d ublimamentD do par­

o.. d li mnn!rlUl z.

ou

u anim

ac.ima tI fori fi 'am a c 1 brau CDITer·

U men _ ao. fll -torio-

\'IU a

. 1"a d tI II lil III tr

n '11 lU mui

qn mI

ITru '. m iti qu l' r fi" l>-lJorfo-n'um

to 1'ib 'irillh arol/s om hammn-lh na lU1l c 11m trilho que

tlahi partia 'ando D m !ffil.

di no DOI nbiniallppar ndtI

é fianc da montanha é o rJ'l1no uma baixada "uj ita {> inuD'

eh - alli a ri LUeUillrà UJl. m na largul'3 tio

l'r'll. mmin <1: li " r n ' palo (1 "

0190r1(;0 d mbr iarn-Th D

famili· : na montanha,



solo, ora 3l'uOresC6utes e \'ilrentlo em plenB illdependencia, ora crescendo

eenroscandcl-se em mont.us, llO chão, ora enredando os madeiros dessa 01­

Illendida reget~çâo dos tropicos, já tão minha oonhecidn, e entretanto

sempre JlO\'3 pelo grande numero de regetaes dillerentcs dos dus florns de

outros hlbrares. Ahi ensinnrmn-me pela primeira rez a C1'C'ldillba, o cas­

rIlS(1illllo, o COj>ú!iio, o !1/f((1(JI1I~1i, preciosa madeira de lei do mais fol'­

moso amarello; a umôul"a1/a, notn,'el an'oro de grosso tronoo, trio I'erde e

Lio urando como a 11"ste das pitns, e cujo epiderma se desprende em folhe­

t3s teoués e coriaceas; e o preciosissimo .guóyaco ou pdu smdo, lle deli­

cioso nroma e grntissimas \'irtudes. Ahi chamou-me fi. alfenção, pelo

deslulllbl1lute da colornção escarlate e por 11m tamanho triplo do oommmll,

lima (ormos..'1. c'ytor~:o e essa outra cnriosa borbolet.'I.cc,'1. que serviu de tn)(l

:10 AnollShf.nle A. de S. Hilaire.

As arvores da baixada e as (lo começo da escarpa do monte ~I'\'ial\l

tle metro as enchentes do rio, marcando a altul'n á <pIe tinhn1l1 f'!legado

as agua!! com as limosas cintas 1105 troncoll, 011 os 11~'{lrOI)hyto51 fllll' lir:l­

rall1 ~1l~Jlensos nos g~hos e que agora se viam já secco~.

Vae [l subida do morro ]HJl' lima 00:1 centena de metro~.

t\ entrada lia gruta Ika·lhe á mais de meia nltllra. I~' uma fenda

quI' bem pMe IJUSS3r por lXll't:lo, com os seus dons metros de alto e qua!<i

outro tanto. de largura. Declnre-se, desdej(l, (jllC as medidlls (ulni intlicl1­

Ilag ~10 todas de mera estimath':J ..

Assombra essa entrada uma enorme g:Jlllelleira secular, cujas im­

lnenS.'l.8 rni7.es, grossas como troncos de palmeiras, penetram no interior da

(':I~trlla lIté os seus ultimos recessos.

Nessa entrada descom-se duas lages irregulares (lispo!"tas em degralls,

r NlfontrHf' C!lr,lI\':Jdo na 1'Oclw Ilm pequeno e~l)a~'Q de quatro Íl cinco
35
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m lr obr dOIl á tre ndo nm Ollho,
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nico fluO li 8.1tura; cspessanc1~se pouco á pouco, ficando susl~llsa ás abo­

badas ou cal1illdo em grossas gotlas cllCias da(lllelle sal, as quaes, gmdual·

mente se solidificando e se jllxtapondo, vão 1)(Il"i-Jlassn crescendo c en­

gWfil'lllldo do rOllllllC, graç~'ls á nO\'ll Jympha (PIO inCeSS:llltomclIte SlJ1Jrc

cl1~ desce e ús llovas gottus que ahi cr,\'stalJi:;<'llll.

DCbC6mo::; uns quarcnla companheiros; c o::; primeiro:; (Iu(' hailámll,

g07.ã1l1o~, aiuda, tle IIll1 agratlil\-el e::;pcctaculo que 11:10 lbi da\lt\ (I t'ldn<

I"rui,.. Enl curioso e importante \'ér, ii tilllllU luz IlfJlj:jil PíJlllltlllJl';L, O~ rI,j;lr·

dôltarios flgnrrados ás :L:;j)crC'za::; das roclm;; cOl11 uma 11Ii10, CllHjll:l11I'j 1M

outTa sustiuham a lautoma 011 o arc!lotc ainda apag,ldtl;<;, de~f<lIllu ,I

c8catlaria, pOlido em Ilmlica l~ln:; ôlS lci~ do cquililJrio pUni lI~O ~ til':"

I'cnharClIl 110:; abysl1lo:;, cujas enormel' guella:; \"iam lIcgnl:; c 1tll't1 I!11hh

cOlC;tIlcamdas Ú direita e ii esquerda.

Como já o di~e, p('\qu6nas pO~l1s' 1l"i1gUl1 l'alilr;\da, ]';LS;\S o dI' fill~

c branca areia, awarecmn fH111i e ali, entre o 11edcgral (11Ie a~..,o:dha II Il'r­

ntJllcllo. N'umn dessas poças encontrámos um cnlnoo díJ jacar~,j;'llIItlil1\

autigo u gasto pela acç.l0 das aguas ; talrez o de algulIl dCSCI'Ht1('llti' II,j

IIue o ôljudallle de Coimbra, P, Hodrigues do Prado, a(llIi euconLrllulIa IIi

lcula anI10~, jâ com lllll braço de lllello~, <pIO algnma on~:a lhe rlluhard.

Contornando para II esquerda as IlC'lt'as da 11cscidil, c olli<lllllo-'o('

para cima, \'ê-sc a ·llnl1ll.:~i;lda altura do pn.:eillicio tl"C ladeia a l'SCil1l;lriJ,

lJ que começa com Cllll, desde a porta,

Nesse primeiro Iliso, que ti a :lllle-sala de lão mar:n'ilhosa cstaucil.

1m \'arias sahidas para oulras t.antrt5 carcrnas, (IUC sUllponho IXl(IIIOnill(l:,

c tiCllI inlerossc, visto que lI:io lém sido pmticadas. Os guias o pratil:l>!l

do local tlUO oolllluzctll os risil-illlLcs, encumiuhulll-l.Jli logo para a grandf
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carerllil, flue denominam SaliiQ enenlllunrl noticia dáo sobre cll;lJ;: entre­

tanto lião r por medo, "isto que h'm·se animado á maiorcs cOllltlletti·

mClltos, como o da passagcm de uma estreita e COll1llriua galeria, mai:-ô

sotcrr~da fJUO as outra:-ô eal'Ol'llHS, com as fi IlflCS esblJelc.:e fi cOlllllllln icôlf;;"io.

CSl:lIris.<:.illlll CcUl11pletamcutú :I1agada c tjlla~i selll ar" Uquo illlpcflc·lIu.'

o liSO tia luz artificial. Si fosso o IJerigo fi l'ôlUsal1c mio sercm \'iJ;il<l~lilj,:,

,i aC<lha~~cm CIll 11l'ccipitio:, c abysHlo~. ~lisso rc~t<lt'ill melHoria, ii tmdi­

ção, Um dos nossos COlllpflllileiros, o Sr, llharmaClJlltico M.ello o 01i\'eiril,

Ilcnetroll alguns 111lS.'iOS lI'um dc~~eB C:SClIris:-:imos :llllros, (jllíl tical'a fJua:-:i

frfllltoilo rt descida; mas lIilO se lH'C1ltllrou além,

Formalll ;JS llarcdcs das dill'crelltcs gnlla:s I'ôl:st.is c'lllcrt'\'i,~',~ litalal"

tifonnes lIIanifc:stadas sob formas as muis cmiUS'1S. :\'llli c ali t:.lhulll CllI

pannos COlllO fonllO:iaS cascatas, que ;1 naturczll lil'c:s~c pélrilica,lu, Vil

como acinzcnt.adas cortinas, com as SlIflS t1obnl-s, o~ :'tlllS fulos c ll)'a­

nlHldos, cobrindo om parte ;IS t~llhas do I"vf'llCdo-<jllu !)i10 a:s )lul'lal'i lJlU'

oommunicarn as difforentes gmb18, 011 111011101' sala,!),

N,io 11!lflntasio, nom se julgue filie minhas COlllJllll'a~'õíls se;alll lillm:­

tIl!. imaginação fljoviac1ll polas maravilhas flue ré: süo \'cl'lladoiros :simu­

lucros de cascatas, são cortinas, colulIIJlas, coxins c rendilhados ('sSU~

processos calcareos. Causam admiração e prazer I'êl-os: C I'cndo-os. o cs­

pirito é obrigado ao recolhimento c ii reflexão. IMú-se lI'lIl1la dOSB,lS

OCC3siõc:> cm (plr. na l)lll"ilSC de Hugo, qualquer ClllC seja li !,osiçiiú do )10­

lIIClll, li alma cstú de joel ho~.

'l'raUSjlusta Ullla tlc/kias éurtinas,;'1 direila. e si me llÜU ClIgaulJ, ii flue

recuhrll a 'porl,a maior, cntra-se n'llt1la ClllJlll'lll,"âo ntulhuua de IffiJl~tl'JS

irregllldr~s, !IUJ;(,'J:> iI Ul! plllt~ lhl:>,lg~l'lJgd~'dU c JiS;:;<jlw,1ii'J t.Ias t.urra~, u 6lll
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seguida no Imlito, o salão nobre desse e8tllpelldo ]Jalacio, (llIe, :<utn <!uri(lil

alguma, é IIIll c8pccimen de tlHl0 o que ha tle mais bizarro e l:apridlQ:i()

]]as lIHlnlvilhas da natureza.

J\IJeZllr dos illUlIIlICI'OS logackos que leva\'amo8, não Sé podia destoJr·

tinar tudo (t satislil~'llo: aCt;cndeu·sc uma tigclinl':l de :<igllHes, ullillll (Iue

trilzialllOl', cuja luz ul'ilhlllltissima Jlatellteou-llo~, ooh novos prismas. O~

o clarito das luzes <la"a um tom irisado inde8criptivel áatmospher.l.

da gruta, \'ariando desde o dcslu1llhr~lIIte cscar1aLe tIo logo até o \'iolele

e tJ azul-marinho. Parecia que lla:-; paredes tremoluziam cOllslcllaçôl'S ~r

l'lllilantes geminas. Myrindas de estrellas de cambiante fulgor calliam cm

rhu\'::l de fogo, reproduzindo do um3 1l1lllleiril fascinante e om rn'lrarilhJiia

l't'1:ô11i1 ('1$1$0 IJllCIlOlllello tc1e8te. tno hmlllllllll lla:< nossas noites tle I'enio,

tla.:;; e:-:lrclla!! radentcs ;---{lU antes. 111ll'ecia que im"isivcis f:lt1<IS aiJrilllll

iflt''-:g'otal'cis t'scrinios o desJi~la\'am Ú 1I0:;SOS pés di:llllanLcs, rllbi~, soll'hi·

r:1S, el:!lllel'lrltl<ls. Tudo urillllll'll .". c ailll1<1 as I~\'M Cvcios tl'agll<l ([ue

linhamos :lOS l-.é~, o 11l111lul:L<II'alll ii:; petlnlli do cllúo, rCJlroduzialll e c~trcl-

•
la\'illll (II:! mil fulgores {llIe eflclliam os lIréS.

A' principio, deslumbrado 1:0111 o hl'i1ho d:l luz da tig'elinlill, lIilo

pU1lc fazer lima idea perfoita do que se apresontara ú meus 01110:;. e w­
lllcute. {[uanelo cJlloqllei-a longe de mim. ao olll"ir as esLJ'ejliwSiIS CIcia·

llW\"OOs dos companheiros. é (IUO pude melhor llpredar o CSI}l,'iJtaou!o

Sl'hrellatnl'<ll e illllizinJI {IUC ilrresenbn"<l esse palacio de fUllas. J\las sua

ulIra\'flO \oi jJOUCII para satisfazer meus desejos: {IUando all:lgoll-S6 aiuda

era hr;II11111te e eXlllendida a cal'erlla, llhulIiad<llí luz de tantos archoles:

lIIas. o lIcslUllllmllllcnw c o I'lllg'lll' dé sua lllscinador<l magllifiéenl'i~

tinllanHe amortecido de llluito.
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A mór parte dOf; cOlnJl:1l1heiros (]NHlC por s:1tisfeitn e 1'0!t(1ll ; eu l'

6utro, o Sr..Toiio C3ndido de V:lri:l, negociante do mo Gl'3udc do gul.

~uindo dous soldados do forte que quizer3111 servir-nos de gui:ls, aVC1JIII~

rii.mo-nos li percorrer outras dependencias (la ll1:lgestosa CavenHI.

PaSSl\!llos á terceim s:lla, 01':1 subindo, OT:l deílcendo as aspereza.\; tlt'

lima ('~I>eI'iI:! dí' muralha rle rochCl"los. de uns tres lllf'tros de alto. I':ra:l.

sal:! por llemais inegulnr e ntr:l\'ancnda de penl',loíl que occultan1111 soca­

'"ÕC!l lobrcf,TOs, escuros c lall'cz profundos, e quP nfio pudemos \r;llllaj'~l­

lll('nlp aprí'(;iar por dispormos de IKlucas Ill'le~.

Ahi, elltre afluella. muralha e um grande bloco isolarlo,;'1 direita, 1('111

N/Illeço a galeria de que acima rallei. \'enladeiro Imll/fl que lig;.1 eR..,..l ~Il:l

•cmn outras da direita, i~to é. o primeiro gnlJKl de ca\'{,l'1Hl" (' o lIWnll~

cOllhec:ido. COIll o segundo Cflll:lsi geralmente ignorado.

'l'iululJlloS Villtlo bem accolldiciol1~ldo!l pata o frio, {11m 11iziam ~r

eH'l$si\'o lH1 gruta: nCllÚlllO!l Q contrario o <'St.'lVlUllOS cm junho. '1'ir:'llllflS

a" roupas pesatlas, e cu conservei (I ('ollcte, não só para I'flIHluzir o rclo~io.

l'OIllQ IHlra niío mc desaga'l:llhal' Illuito o tllonu.
•Entnímos no tUl1l1el, que alli seria de Ilns dous metros de ano e

mais de cem de largo, e logo reconhecemos que !\Cu leiLo b:lixa\':1 cm 1'('1:1·

çiio ao solo das outras cavernas. :\ agua. que ahi mio ehcgn":1 ao terço

iuferior da perna, em pouco 811hiu ao joelllOs. e Ú c:llla pa!'iso que tlar:l1ll~

ia-íll' ele,'n11<1o até ehegar:'t cintura, I)elo que vi-me na necessidade ilu ir

~USpl:lIdelldo e dohrando o collete llam evitar (lue o relogio se lllolll:HjS\'.

N:ill tinha prc\"isto essa cmcrgencia ... c reill-me cn!:.:!o 11m talou qual

arrepcndimento de, l>elo menos, não ler-me lambem lirrado daquellll !I{'Çfl

do traje. Comturl0 e~a inadw'rtcncia foi-mo de provciw.

Apôs alguns pallliOs, jú caminhar:nllos clll'\'ados pam não balcrlllOf:

~Oll1 as Pllheçm: lIa!l a!i]1erpzafl da parPllr fllllwl"ior (lo tllJ11WI. lalltil ia ('<.:11'



baixando na nltura ao tempo que a agua continua"n a subir. ComprclJCuJi

'llIe o tunnel ia soterrando-se cada rcz mais: occorrcu-me retrocOOcr, mas

pôde mnis l·m mim li c1Iriosidade de colltinuar essa. mararilhosa \'iagern

I' \Ie conllecer esses segreJ.os do que o receio de perder o relogio.

:\ IlflSs.'lgem lorna\la-se cada n'z mnis difficil, abaixando-se mais e

mais 11;1 alhml: mas agorn a agua decrescia tambem, o (llIe notei CQm

l'~JlfllltO e muita satisfaç50: diminuindo tanto, que occasião hOllredesó

l"-ltll'rmo$ l'amillhar de rastros, e ainda assim batendo á cada pas.;;o com

:1 eabeça nas aspere'Z.'ls da abobada; e entretanto logrei a felicidade de

t'OIl~en'ar ilIeso o relogio. Sem dm'ida, 3güra o solo do tll11IlCl se clem'a

bmhem e em o que ffllia a angustura do l}PsSQ.

iJrfl~'aS áquelle incidente. pude facilmente estabelecer essas collllKl'

fõl\W:-' de }Irufuudidade. altura e horizontalidade da g:lleria ; ma!! iJlfeliz­

mente não me ~ dado rigorisar a sua erlens<''io lIem a direc~\âo (Iue ilegue,

Par-J altellder á llrimeira I~llooll-me :l. ismnpção de animo, pela ancia

e mesmo SlI:'OO, diffic.il de e\'itar íl quem por ahi p:LSSD., e mormente pí'Ja

primeira rezo como cu: pUTa a segunda l'õm-me neressario um 1)U~S(lla,

Será, porem. de U11S mnta metros e segue qllasi n'llIna linha angular.

A' meio. mais ou menos, do seu percnrso avistam-se as duas abertll~ Je

1'lItra<1a e de sallida. braI1C.1S de lima luz crellllstular. mas ainda assim

IlrlSt'll1tU scnsirellla espessa csenrid:'io do tnnuel.

Desse trajecto uEo é difficil a primeira lllebde, e r3'l-se Ilarte delh'

ainun :1 1111. amortecida dos arcllotes, amortecida peJa dcficiencia doar

rei'illi~l\'el ; a segunda, por~Il1, to tão CUSloS.1, que somente a ,tjst:l do ,'laTI)

da s:.lhida !,lOderia influir íl l>crcorrt'renHl toílo e não "oUarem atrnt o~

primeiros e illtrellidos visitantes.

Termina em uma grande sala t:'io baixa. nos seus trez á quolrv

melros de altura, {(ue, com a lobrega lu!. (PiO ahi reiIl3,dh;i>a-sc sufficieu·

h'lll('llit' o :lhoho<1a(10 <'nkart'{l dn tecto. ('llI'io ,Ie 11NIllt'lla..~ e filia.." ~talar-
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tites de moderna fonuação, que já ,'ão apparecendo entre os restos infor·

llIes das antigas, devastadas.

.E' que, sendo raros os curiosos que visitam a gruta, rarissimos SIlO os

que transpoem o tuunel; e, pois, essa. segunda parte da ihdarica estancia

I; a mais rica e aprimorada de ornato.

Notei mllis clllra esta sala do que as OUITaS, seja por 11m eft'eito na­

lural qualquer, seja porque meus olhos já estivessem acos;tumados li

est:lIridade.

Abunda,'am os mesmos rorsos e voJutas, as mesmas co!umllas, as

mesmas cortinas rerestindo as entradas das outras salas, intrincado laby­

rilltho onde nos vimos quasi perdidos.

Havia de mais as novas concreções que do tecto pendiam em fórma

(lo mil agulhetas e IlequenilHls p)'Tamides. A stalagmite llffcctara em

geral a forma <le uma alfombra que tnpctava todo o solo; á esquerda da

sabida do tunllel elerava-se llmis,nssemelhando-sc {111m llittoresco canapé,

estof.'ldo, bastante aspero nos seus cochins de roclVl, mas em que sentei-me

com gosto por algulls instantes.

Antigos risit;l~tes tinham trazido um fio de 111N'lillt ou barbante

grosso, Ilara guial-os nessa \'iagem sllbterrnnea. .Já no lunnel havianios

encontrado e agora. viamol-o estendido!\Ob fi, agua que, aqui, conserva\':\­

um bom palmo ,lê altura. Sua direrçáo era no prolongamento do tunnel
ii portot frunteira.

O f'aJ1apf era um iuilice 3)lreúhlrel Jlara a oric.nt.'lçiio deille. assim

lião descurei de Ilotal-o, bem COlHO Slla j}osiç:iio em relação ao fio.

SegllimOll fi Slla tlirecçiio cntrúmos na primeira sala, tendo antes

obscTl'ado. Oll melhor espiado. apenas das entrndus, duns 011 tres outrllll

salas que com (H!uella comnulllicuvam e que pouco dillcrialll entre si.

Aque\l:J para ollde o fio se dirif,ria era li IDaill extensa de todas as que ri,

8l'm eIcelltnar mesmo o salão, (' muis t:streita cm relaçfio :lO tamanho.
3G
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Mediria uns quatro metros de largo: a longura Ibi-me impossirel de

estimar. Parecia um IOllgo corredor, ou antes galeria, cercada de colum­

nadas e de todas essas pllantasticas e caprichosas producyõcs da naturezu.

No chão eJlcontrámos lmmensas raizes de gamelleira (fiellS c1oliaJ'üf), {lue

sUllponho da que ensombm a entrada da gruta; e que, selldo assim,

indica filIe essas salas não est.:io t.io aJfastadas da entr-Jda, como parecem.

Uma circumstancia nos pri,'ou de continuarmos nossa visita e pri,

vou-me do prazer de melhor obscnar a lbrmosa galeria. (pie é cheia de

soca\'oos e l'ecollditos de UIl1 e outro lado, e dignos sem du,'ida da mais

detida contelllllla~jlO : notámos, li IlriMipio descuidado:! mu:! dej)Qis t:OIll

algulll temor, (IUC o fio tão satisfactoriamcnte cncontrado c no qual de·

positamos cega cOllfiançm, llUS trallira, estullllo paltido cm \larios peda\'OS,

que se modam, tollmlldo om uma, ora outm tlircc\::IQ, lemdo~ pelo mOI'i­

mcuto da agua, que rcmechilllllOS ;Ill1lal1do.

Os soldados tinhalll-se adiantado tr l.enetratiu nus outros recessos, em

busca da mais mimosas e delic:Hlas COIlCr&;iJeil, hlCS como sô ahi se encon­

tram. A' IIÓS faltou j:'t ii \'outado de Ilrosegllir : Lodo nosso lito foi.'1 rlllm i
•

e mesmo um~L especie d~ terror nos cllfraquocêra os l1..lIimos, lembrandQ..

nos de {Iue, segundo nos llll\'ialll conta'lo, pouco tempo IUlI"ia qne um

ollieial de lllllrin1Ja ahi se perdêr'l c :!Ii ao cab:> de long;ls horas cOllscguira

sahir desse dedal0.

.Buscamlllos orientar o lio ; clllbaldll! O (l'lC "iamos quieto e mar,

eando uma direc'ião, já tinha tido olltm~l que 110\'0 mO"imento das ngll:lS

llludara.

Entravamos ora aqui, ora :IIi, !l'um socarão, n'ullla s.'lla; ortrnnha·

r:\[nos, lião a coniJeciamos: ,'oIbwanlos, passavamos á outras; ou ainihl não

as tinlmmos visto, ou pe.lo menos tal se nos afi~lIrava : buscal'lnllOS outro

sahid3, davamos u'outrn carcrna que ainda era noya pnrJ nós, ou porql1?

realmcnw nssim seria, ou por clfeitos do medo. qlle nos a.s."altilrn, dI: per-



Á CIDADE DR )(A~ROSSO 283

denno-nos nesse intrincado labyrintho, affa.-.-taod()-DOS cada vez mais da

sabida.

Entrámos l)Or vezes na sala do COIwpt, vimol-o, reeonhecemol-o e

fi,-o-Jl1lOii alegres e como que tranquiUos; mas debalde proeuravamos a

entrada do tunnel, apezar de suppormol·a bem assignalada: lião a encon·

Ir.lramos. esó novas salas e novos recollditos.

Desanimados \'oltámos á galeria pam esperarmos os soldados, que

emm pratico:!..Já não tiul\amos olhos (lara contemplar as magnificcllciaJol

(tlle 1I0S rodeill\'am. E talvez (Iue essa parte da gruta seja a mais OOl1a,

como Ó a mllis conservada, por não ser tllo accessi\'cl como as outl'llS,

e ter menos ~off'ri,10 da 1l1~(l ill!l:u:.ia\'{·] e (1I'VllSt.'ulOT1l dos curiosos (lue

ll-.Q rill.itam,

Já ~tolramvs na gruta !latia mais de cinto horas. Era meio-dia

~ Jli no~~a.\i embarcaç(les de\;am sahir ás dlla~ da wrde. Ch~ram os

~Itlados, e rena:;<:ida 3 confian~-a tratoÍmos da retirada. :lIas, em pouco

eiõlOOrectlllQ:1 de no'·o. e desta "e% quasi de tOlh rend<H>s, clles os pra·

til'&l, n(k;.sa uuil'u esperança. ('onru:'O:- I'Onre:;&1rem que não atinavam com

li 1~J.lDillho. Ao l'al)() de não sei que h~lllpO, .\i&:ulrr.> tle 3l1ciedade, flemlJre

~perlln~adQ:; 11(1 rordel ê ~mJlr6 llldibrindos; j:i seguindo um troço, jã

outro que ficara perpendicular ao Ilrimeiro; entrando ora aqui, or..t ali;

clltreg:'illl()-1l0S, :Hlnul ao :~CltSO e passámos á revistar tod:Il:l ns sulas e

buracos mnis Ilroximos.

~:t1tr{jIllUS. UUla ultilll:l n:l, ua saiu 110 <.'llllllpé: \'illlol o, I'coouhe­

Cl:lllol-o de 1I0\'U; e só á custo 08 !lOldad08 descobriram a boca do tUllnel.

que já Inuitas \'ezes tinhamos visto, mas lião reconhecido, l)Or parecer·nos

mais estreita, mais baixa e sem ruodo !
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QU<lsi seiS horas depois da. nossa descida chega\ aUlos á:sala da

enlrada e encontrámos os companheiros, jú afllictos com li no:;sa demora .

.Ha\'Üllll chamado e gritado por nós, sem (Iue os om;SSCillOS i e um

dellcs Ijhegon ii dillllarar os seis tiros do seu rero)\'(lf junto (L hoca do

humc), tom o mesmo resultado; esquecendo-se de (IUC, querendo fllZtlNU):j

bem, l}Odia, com esse modo de avisar, fecitar·nos [I porta do ab}'smo.

Projectei, quando de "olt4l passasse por Coimbm, risitar 1I0ramellte

a famosa caverna; munido, l)()réfi, dos meios Ilccessarios para hem obser­

"31-3. sem os receios de Ilerdcr·me. Oma corda para guia 110 truje<:to

]lrillcipal : cordeis que ncJ1a se prendam (IUfllldo se hUSll!lC inrestigllr

o (Iue haja do 11m e outro lado; lima bllssola e archotes são mui l)OllC:l

cou.sa e bastante para o fim. Tambem llão é eIcursão para um SÓ, e sim

para alguns companheiros, que dC\'em ir preea\ridos para O encontro de

Ollt;a<õ, ::ucurys (' outras fem!!. que lless:L regi:io tanw abuudam, e :lpra·

zcm-s(' em \'inir l1i1:; r:\\'{'rllflS,

Apezar do que observei, gU:lfdo fl! de qlle milita COllsa we re.~t'JI1

;liuda pura vêr, tiio grande é a gruta: assim como acredito (pIe poucos

visitantes a lerão percorrido como o Sr. "Faria e cu,

O primeiro que della deu noticia foi Ricardo FrilllCO de A'·

meida Serm, o heroico defensor do forte de Caimbra, e lIotal'e1 enge·

nheiro á qucm o Brasil, c Ilfincillalmclllc a Ilro\'incill de llratto-G~·

lanto denlln por seus imllort41nlcs trabalhos de astronomia, to))ograJlbia

(' e:;trategia. nsitaram-a hlLUoom. entre lllltros, o llotabilissilllQ botauil'o

habiano Dr, Ahuillldre Rodrigues Ferreira, em 1791; o tenen!.lH:orouel

JOllquim Josê Perreira, que I~uetroll at~ sua terceira Sa.);l, em 1792: e

Castelnan. em 184·;': Ori! quaes deixaram descripções mail' vil mell~
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exaclitl' mlU' OU fi no

eus OUlD maravilhado,

Ieram

pis aI'fi

uful pa ou,

Ricardo vi 'tou-< fi 17

de G'rufa do ln" "110. O natnrao

f, i qu m lb d u nome qu aUal'da

hamarum-a o BW'aco J ol1l1'l1O d 1I0-

nllllaç'ã lue i ualm illl; dão <í., outra grn a, 3a' mui qu ha na

provincial lá onde predoinina o elemen calcar o que di. 01 endo-

á acção da arrua, fórma f1' qn nt LU nt ar rua , \la qua 1. par d
fi rocha meno. a ei\'ei á d eOLU110 'çã .

N ta a iormaçiio g olocrica 'd 0'1' aI ar o 'oro guartz > lUgilJl1:

mola o ou talvez macigno qu lUD dia virá oro fneu . i trit

oceanico rev lar á iencia orno fa to ineon o a pu aaem da agua

algada , a xi teu ia do mare, n a r gi oração d Aro rica

tl1.





CAPITUL IV

!lio. I:0. -II. l'uiJlbr~ ~ I'M IIb.i.

I

Antonio João.

ma ou lU DO m lD r-

pa"ám:

llilUO. lá:..

mon-

ao qual ba um ban

matO' m dir itn, a IIclll-

da tard de 4 d juuh ,

na-!' ira para, idad d '0­

ntão ainda villa. Adiaut

:M ia h ta d 1oi' ua. m 'ia­

p queno raJ r pára ubi-

,Ull1'n '. e IJnç o mueitini,ta mau.1ar llll,mar . 'ln-

mando:- ~lIe li \'<rnll;a .

HOllv!:' 11111 piqll'l10 lU \Tim IIt no tomblldilll d p i tud 'allÍlI

!lO ii n'i F'ra

~ mola par hldo-a

raro o ma hini ta

a o qu ahira uma lh v da lU, china, 01 r lima

inutili iUld a alavan a

la: V';Q1'!ue o nom , S "undo O'Alincourl, d con~ r n ia qn a.hi tiver JI\

0& fllndador d Coimbrll. Re ultado dOI rrafJalho r i'ldaga~õl's sdcllti(aca. ~nll/'~
1/ p/ormeil! de .lttrtlo.(:rns.,o, ('(lI'. l,ú
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o apparclllo em estado de funccionar, ao romper do dia 5. A's 8 horas e

20 minutos pudemos segllir,snpprimindo-se o llpp.1relho de darmorimento

para. traz ao navio.

A marcha \'ae regular.

A's fi horas e 10 minutos passAmos Albuquerque, ou Albuquerque

Noro, pequena l>o\'oação, e aJcleiamento de gurmús 6 qllini(IUinall5, 14

lcftuas acima de Coiml.lfll, e ii 11111.1 da margem do rio, mas no logar até

onde chegam as cUl.Jhentes, })Odelldo abic[~r Ú SCU l>orto embarcações de

qnatro ;Í cinco palmos de calado.

A primeira pOI'oação de Albuquerqne, b.mberu chamada AfblllJllCr·

qlle 1'elllO, loi fundada em 2t de setembro de 1788 ; é llOje a cidade de

Corumbú: II de <ltle tratamos é de origem mais recente; em 1810 lml

ainda uma ra~.cll{la <le cria~.ão dc ga'lo lIo governo. Nas suas cercani~

fic:wam bom; camJ>Os de Ilast~lgells, oude os pnrticlllares criavam tam~m

sens gados; c ella, situad:l mais llroxima do antigo })Orondo ed~

campos, logrou llugmentar-.:re c' chamnr á si não sô a l>OI'03~:fio, como o

Jll"Opl'io 1I0me do llO\'oado. Desde 1827 f.ornoll-sc, I>or nlglllls nllno~, asMe

do COllllllflndo do 5~ distrito militar e d:l fronteinl do Baixo Paragull)";

em ~8 tle agosto de 18~5 foi eleyac1l1 fi rregllezia, abrnngcndo na sua

jllrisdicç~o o territorio e IlaIJitantcs <le Coruml};i até Coilnhta. inclusil'e.

Em 3 ,Ie ahril de 1872 o Sr, presidente ('oll~elheiro FrnllCiSl.'iI,f~

Cardoso creOll ahi a <,o/aula miNta/' da COIICf'it;OQ, lle que foi encarreh'lldo

o Sr. capitão .Iorge Maia de Oli\'eira Guimarães.

Sl'g-uutlo Bossi (3), Albuquerque esbí fl19° 25' laí.

i\feia hora 11Pl>ois IlllS.·;úmos o rio l1fir(/1u7a, J3 kilometros acima Je

AIIJlI(luerquc.

(Rl I'illg~ Pinlore.rt'A, ele,
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•
A' 120 kilometros da fóz está a "ma do mesmo nome, no local da

antiga &ml1'ago cle XerclJ, fundada em ]580 l)e10 hespallhol Ruy Dias de

Melgnrejo, e destruilla em ]G73 pelos IJalllistas e gllaycurús (a). Seus

,"estigios ainda encontrou Joiio Leme- do Prado, quando, em 1776, de

ordem de Luiz de Albuquerque, foi reconhecer o rio, e ao qual impõz o

nome de Jj[(milego, que gozou por algum tempo e como tal vem consig­

nado na maior parle das cartas. Os natmaes quasi que desconhecem essa

denominaç..1o, scIl'indo-se sempre dn. de llCiralu7a ou Jllbotetriy! liame

por que nos primeiros tempos da capit.'lnia foi mais collhecido, mas que

tambem tem perdido muit() na popularidade. Os hesl)anhoes ehamaram-o

tambem Am'lialli e Gtwchié. .ilnU'{mlly chama-llle o Sr. bariío de

:\Ielgaço no seu Roteiro ele ,wlJegação do Pantgult!! desde S. LQltl'ellçO

fIlé (l Pflralld.

A denominação de ~Iir:Jnda foi dada, em lisonja á Caeblno Pinto,

O· capitão-general, ao reducto que este alI i malldou erguer em 1707,

quadrado com um re<1ente em cada face, fechado por uma triucheirá de

terra socada eutre duas estacadas, com uma pequena banquetll e seu

'fosso (b), Foi seu'"llrimeiro commalldante o ajudante Prado, que com­

mandou Coimbra.'

:'lliranda de\"c seus flllHlamentos, em ] 778 (c), aos exploradores de

João Leme; goza dos fodes de viUa desde 30 de maio de 1857, cm que de

freguczia foi elevada por lei IlrO'"incial. Sua matriz é da invocação de

~, S. do Carmo, E' a sõde do 4- districw militar c com mando d:t froll­

teira. do Paraguay. Os Ilaraguayos tomaram-a á 12 de janeiro de 1865,

abandonaram_a:i 24 de fevereiro. Em 23 de novembro de 1850 o govel'llo

imperial mandára fundar, com 31 colonos e um destacamento militar da

(a) Em 1G2G, segundo Ricardo Franco. De,cripçilo geDgrophica da capiltmia
li, 11Il/lo.t:r",o. Pi'l.llrro. J/em. l 9,

lb) 1..\111. D'AlillCtlUrL. obra eil' lil&.
leI ijuqUl' I.eme e PiZlll'ro. ohra, eilll,II'S,

37
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,,"iIla, a colol~ü~ militar de 11liralirla, lias cabeceiras do rio c aHm da rÓl

do Feio, .i, 210 kilometros SE. da villa.

Como já vimos, () rio cahe no ParaguR)' por dOll5 braços, () A'luülau/illfl

e () Mrtreco, 011 propriamente Miranda, dist.1ndo um do oulro, nas suas

embocaduras, 23 leguas.

II

A's n 1/4 <Ia noite passrtmosa montanha do lhbicho, cuja configu­

rnçi"1O trouXe-1l0s a Wéu {) Olganfe de Peeb-u da entruda do Rio de Ju­

neiro. Tem n Rpparencia de uma enorme cabeça encoifada.

Dista quatro leguas de A.lbuquerque.

A's OllOras e 45 minutos passámos o Taquar!/, cuja boca j)riMipal

lança-se aos) 9° 15' IS" lat. e 820· 32'lollg.,segunJo Ricardo b~ranco (a).
•

E' em sua margem direit~'l e pouco abai.xo da foz do Co.rim que se

situa a fregllezia, hoje villa, de S. José de Henmlallca, fundada llm 2&

de novembro de 1862 no logar chamado Beliago, sob o titulo de :YlIdCQ

Colonial de .Taquary, e mais tarde condecorado com aquella outra deno­

mumção em llomenagem ao ex-presidente llerculano Perreira PenDa, li

quem dere-se a sua fundação. Mas, apez:l.r de tudo, é cJnhecida mais peJo

1I0me de Coxim, do rio que por juuto pass.'t. Dista cerca de 550 killT

melros da róz do Taquary. O fim Ilrincillal de sua rundaç~"i.o foi proteger-se

fi. estrada do Taquar}' á Sllnt'AJllla do .Parallahyba.

A·s I] 3/4 clleg-.ímos ao Ladario, primeiro sitio do estabeleciUlelllo

tal RiclI.fdo l-'mneo. Mem, Gerg. do "10 Tapuja::. Lacerda collOCll uma bool jolJ

l!,lo 15· Ili" e li. outrll. /lOS IS- 15' 1111., e IOIlll'illlde 3i!Oo 58' lb" dn i1hll. de FerrO.
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d~ antiga Albuqu rgn qu tangulo f bado p la

casaria om um UDico portão para o rio ndo e rectangulo d

pa de omprido d largo habitado por 2 pe oa (a).

E' hoj um v e formo ar enal d marinha inda in ompl to,

apezar d ua obra já x d rem l quatro miJ anto d r i, que

110m n e idad d u p nd AI_a por proj tada n'uma -ala ID ui

uperior á força do paiz,

rio Tnql1. t',V 11C1 lt1tro-t' do. pn>! P: ",.

(Desenho do r. Dr. Taunay,)

Fi a o Ladario de ese' kilometros acima da montanha do Rabi ho

OIlZ rio abaix ,d Corumbá. marg m do Para na d até

orllmbá, va alta abauancada. Ladario t rá un J5 me ro'
altitude no m•dio.

A.r DaI e ao TIl smo t mpo flraça d guerra é fortifi ado p la fa

. (a) Dial'i/l dfU tliligeru:i do rftconl ecilMntn do "I) Paraguay (17 i), d
HI' rdo lrrllDCO Alm i 8 'rrll.
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~o rio e fechado por cot"fillas nas outras. }'oi mandndo construir cm 1872.

Deli começo ilS obras o Sr. capitão de fragata Manoel Ricardo da Cunha
. -

COl1to,logo cm 14 ele março de 1873, tendo sido extincto o pequenó arseilil

que havia em Cu}'abá pelo aviso de 23 de janeiro do mesmo anno.

Do lado do rio ódefendido por tres baterias á ~'trbeflt, artilhadas

COlll canhões de 68, e revestidas de grossas muralhas de alvenaria, liga­

das por cortinas <tue continuam até cercar-se o perimerro do arsenal. O

portão solido e magestoso edificio quadrnngular, com assoMa e miradour\)o

e que mui pouco se casa com o debH lllllro em que se abre, deita ílObre
•

a rua prinoipal <10 ])ovoado e estrada ([lle "ae ii Corllmbá.

Sells edificios são bons, notalld~se entre elles as olficinas de ma·

chinas e construcção lIaml, os dcpositos e almoxaril':1dos, o quartel do~

imperines marinheiros, um dos melhores do lml}erio. e a casa aa diret·

lOl"hl e repartições allllcX"as, (11le e o principal cdifido, á moio terrello,

fronteiro ao rio, grande e bem construido, eomquallw chato de mais na

illlllflrcncia. O engenheiro Piment.cl, <1;l commiss:l0 de limit-es, .\ quem

not('j C!;i;e defeito, esclareceu-me que a construcç,l~sta\'ll conformll as

regras da archit.ecl-ura, que não concedem mais de 4. 1/2 !lllhn05de

altura, OH 116 direito, pam um adifioio tOl'l'eD, '//Ht7qUf'/" quc .';('jll /r SI/II

c:rfcllsão: acrc(litei-{J por sef um profissional (llle o dizia, mas continuei

convencido (10 quo o ellato li sem!lre feio, de maIl gosto e mail etreito, e

não póde pertencer ás bollas-arles.

III

Domingo, 6 de junho,

A's 9 horas e tres quartos, depois ele ouvirmos misfl3, na cape\lade

madeira, pequena, mas decente, do arsenal, seguimos \riagem. A·s 10

•
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horas e 10 minutos Ilassámos o forte do Limoeiro, cinco minutos depois o

da Poluora, hoje JlmqllcirG, logo mais o de S. 1"n/1l.cisco, e fundeámos

em frente â alfaudega ao som da musica e salvas que o forte DI/que de

Carias faúa em honra do Ilresidellte (a).

Corumbá este, sihmda aos 18- 59' 38",30 lat. eH- 25' 34'·,3410ng.

O. do Hinrle J'lIJ1eiro, tomadas do seu extremo austral (h). Eleva-se sobro

uma barranca de 30 á 35 me~os de altura e cerca de 150 de altitude sobre

onivel do oceano. O capitão americano Pago dá·l1lo 390 pés illglezes (c),

á beira.rio, isto é, corca de 118 metros. E' a mais antiga das duas

poroaçõe5 de Albuquerque, mandadas estabelecer por Llliz de Albuquer­

que em 21 de setembro de 1778, ecujos principios foram primeimmcnte

lIO },ac1ario. Poi erecta em villa por lei Ilro,'incial de 5 de julho de ]850

e freguezia, sellaracla da de Nossa SenIlOra da Conceição de Albuquerque,

sob 11 invocnção de Nossa &1l11Ora àlt ]J[iscI'{coI'(7út t7CAU)lUJltCn'JIIC: mas

noyu resolução de 7de junho <1e 1851 revogou essa eIeltação, do Illesmo modo

que a da Villa Maria, tambem de recente creação o erigida em freguezia

IXIm oorago de S. Lili! do Pal'llguay (d).--
(a) Oinco rorUns defendem Oommllil pelo Indo do rio. e UIlIR cortillR por t.. rrll.

Coeduitlos uns no. administraç,io do 5r. conselheiro ten~nl&c:orolld I,'rllucillco
JtlIl!Oardoso e Qutrol na do gelleral Hermes. receberam "lIueHIlI 11 deuomilll1çíio de

S. Pro'llci4co e de Jllnqlleiro:. em honra uo presidcllt.e e do ministrada Kuerrn, (l

~stes os de CO"ll] d·f:". f)u.ql:t' .Ie r(/~j."" e ,\/(ti .1' O""I'I.l'sle em homenllS'om Rn.
boja ~ncnto·cori)nel. o Sr.!)r. JOI\lluilll,h. (fRUIR I.nhu ,I·gçu. o lIIo..lestil c JistillcLO
~ngenhcjrn '1UO 01 plllllejoll.

lb) CummiSSlio do 18il dirilo:idn pelo Sr. capitiío de mRr e guerru. h"ju chereda
dl~i8ão, Autonio ClallJio Soído. O Dr. LacerJn. dn conllnislliío do 17S2.Uli 1101ll'U
dillrio des,~ Rllllo lj}o O' 8" s. o:J!Qo 3' 15" de 10111{; mas II" du li~ jil Rllgmenlll osla
:Kl', por tomal·a dR parte occidentnl da ilha d<1 {ô'orro, C1llqUlUltO que rnz R oulrll
relerMt.e no meridiano da ponla oricntnl. O sabio Ilicanlo I"ralleo Il1ltrçoll-llIo
I~ 8' 10" lat. e 3"Mo 3' lã" long.... ~ 11 qlle ?il,llrrO l.rnnscr6"C. D'Alillcourl l.h\ lU- O'
S' S. e ltJOo;l' 1·1" ; Dugral.r, ISo m' 43" S. 6570 14' 36" O. de Greenwich. 011 14-:)J'
:l' IOQg. oceidentlll do PIlO de Assuenr; e Bossi. l'ao I' S. 6 3Jo 3~r O. de PllriS Oll
\l'I':»' O. do Pão de Assllcnr.

la (e) O Ulllppll da oon\missào Jemarcadorn rUI 11:l7d. rrr<!rido ao metro. dã-lhe \/lO.
PIO de c.lpill, 86m du \'ida, da medida inglezn.

(djl.l!l pro\'incinl de 2:1 de junho Ile ,8,)1.
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o 11ccrcto de 11 de abril (le 1853 habilitou ~ell porto para

\) cOllllllercio, c creOIl lia povoaçâo uma mesa de rendas. No annn

!:iegllilltc, a resolução ue [, ue julho autorisou a pr~idellcia á trans­

ferir II !:iéde da fl'cguczia de AllHu)tfC7"(Jflc l\ct·o pom ella, o que mio

se verificou sill:lo cm 1862, l)(ll" for~:a da lei ue 1- dejulllO, demar·

cnndo :1 provisão de fi de fevereiro do anilo seguinte os limitf'5 da

no\'a freguezia. Tomou a nova villa e fregllezia a (lenomiuação de &lIl/a

01'112 (10 COI'lIlJ1bd. Seus ümites são: a linha. diYisoria do Imperio

com a llolivia atê o fundo SO. lia lagóll Ubernbll, donde desçe pelo

Pamguay e Paraguay-mirim atê a ponta do Uabicho, por cujo cume

segue e depoi!! pelos IlOlItos culminan tes dos lllontes que medeiam entre as

duns freguezias filé encostar por O. á fTonteira bolil'ianfl.

Entretanto, qualluo O!:i p3rag'lIayos a invadiram cm 3 de julho de

1865, lião linha ainda sido inst.a1lada 110 seu novo predicamento. ()reu·

P.'ll:9.llHl as hordas de TApes I>or dou~ anllos, atê 13 de j unho de 18G7, cm

quc o Sr. calJitão Antonio l\faria Coelho tomou-a (le :.lSSa1to por SOfllreza. A

\'ilIa, !La dOlls anilaS florescente, não era agora !llai~ do quo um acampa­

nlento incel\{liado c (levastado; poucos brasileiros ahi existiam entre

Illulheres e criauças; os homens e alguma.'J familias (Iue não tÍlram morbs

a.hi mesmo, Banios fizera-os partir para Assumpção. Em pouco á cs;es

destroç.os accresceu lima nova e teni\'cl calamidade, a vnriola, que, pro'

pagando-se por t.oda a IJrovincia, devorou-lhe mais de 1I1ll decilllo da p0­

pulação.

Jú, em 10 de llo\'cmhro .de ]868, tinha recebido lima guarniç.;iil,

(IUando em 1'0 \pereiro ue 1870, o principe commandantc em cl1cfe d,)

excl'cit{) em operações no Paragllay, receiando a fuga de l.Jopes para ~

Bolh'ia, mamlou o coronel Hermes como commandantc das forçllS fifi

operações na fronteira do Baixo P;\raguay, em l\Iatt.crGI'O!lSO, rindo l'sfl'

lla ra CorumM com Ullla divisão do exercitó.
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Foi o começo da reorgãuisação do povoado, até então aLandonil(lo pelo

Llrror e receio tio uma ill\':lsão. Vivandeiro.!l que seguiram o exercito

estabeleceram-se de (acto: cumeçaram ílllffillir os habitantes e o com­

mereio, principalmente de estTangeiros, e tomoll em 1)reve tal incremento,

que, retit.aurnda I}()r lei de ? de oitubro de 1871, do presi(\ente Cardoso,

foi installada em 17 de agosto de 1872, A lei (le 21 de maio de 1873

trcoU-a comarca, declaralla de primeira entrancia pJr decreto de 10 de

julho de 1873 e instal1ac1a em 19 tle fevereiro de 1874. Em 15 de no­

"/lmbro de 1878 foi elcmda á cidade. Seu lerrit.nlo abrange 2856,75

II1g11aS quadradas (le vinte no grâo. Fórma IIlll lermo que comllrehcndc

tres districws: CommblÍ, Ht'rcu7allca (;. o /erriforio da IIU1/'!fem esgllerdn

di) Parnguuy arima do Taguary, e duas fTeguezias, Salda Cril:: de

G'onwzbd, annexa por lei provincial de 18 de oitubro de 1868 á Iloje

cItincta freguczia de Albuquerque, e ,1,,'. Jose de JIc/YJUfll1lClI, creada

em 1875.

Desue 1859 {Jue o Sr. almirante Delam:ue, enL'io presidente, l'1\'a­

lialldo o local e antevendo o IXlI'\'ir dessa IXl\'Oação, mandou tirnr·lhe a

planta e demarcar ~s lognrcs !Jara as ruas, !Jmças c edificios puh1icos.

Seu 111:1[10 de cditicaç;io, em {Iue as casas fiC3valll separadas por l)cqllellos

janlins, foi seguido 110 começo, c \'iria ii torna].;:!. um formosissimo poo

\'lJ:Iuo. De~trllida pelos paraguayos, a rccdificaç:1O COlllC~'OU li. vontade c

tapricho oe caua um, eonservllndo apenas o alinhamento das rllas.

Em 1877 tillhl\ aiJertas e povJadll:! dez ruas larga" o hem alillhadas,

rort.llldo-so Cm augulo recto, e Ln:s praças. Par,ll1eiamcnle ao rio estão

as ruas AIIJus/a, l"rvnteira íl ello, c com uma só ordem de casas, a {IUal,

quando melhor preparada, será ri mais apraú\'cl da cidado, pelo e"plcn·

dido panorama que descortina; a lJehtIlKIJ'e. actualmente a mais po\'oada

eCommercial, e as da Cltdila, do A/Cllcas/I'o, Relfa Vista e J7infe c Tnw

de .fulho; cor1:..'111HI..'1 perpendicularmente as Oril!lItlll, Primeiro de A bl'if,



Br/lfl, S. Pedro, Gamam, PaTac;o, &mla The-resa, S. (}ubriel, &It

ele Selembro, 1J{ajol' GlIma e Ot'cidenlal.

A ii "ousia recebeu seu nomB cm hOllr.l do distin0to general o

Sr. Allgnsto T~e\'erger, bariío de )felgaço, <Iue immellsos serrir;ils tem

pl'esta(lo á proJ\'incia, onde reside ha perto <le 40 annos e que consid~ra

como IIIUa segunda patria; a DoTal/Ulre, AleI/castro e lllajor Clima.

Imm commemorar os serviços dos <lous presidentes, os Srs. capitão de

fragata, h~ie almirante, Joaquim Ra}'lDUlIdo Delamare, e coronel, hGj~

marechal (le campo A.ntonio Pedro de Alenoamo, e os do distincw enge­

nheiro militar de quem já acima fallou-se.

As praças S.10; as de &mta l'/icresa, onde existe em começo o

lc:mlll0 llestillado á matriz, oqual, mais l.elas mesqu..inhezas partillariBs do

(Iue pela tibieza de animo do povo, acha-se ameaçado de cahir cm ruinllS;

a do Carmo, onde o })O\'o collstruill em 1877 um pequeno, mas decente

templo á Sossa SeI/hora da Calldclar;a, e a, de S, Ptxlro, onde preren.

dHe estabelecer a cadeia e casa da camara.

Poucos estabelecimentos pll blicos tem not"l\'ei~ l\ não serem os forí-ins

que a defendem, essu cal.ella da Calldelaria, o d:posiw de artigúS bel­

licos, a casa do commalldo do 2° batalhão de artilharia li pé, CfJnstruida

l)e10 Sr. coronel, hoje brigadeiro, barão de Bato,-i, com os soldados do StU

corlJO e sem o menor dispendio dos fundos do Estado; a alfandeg-J, barracãO

de feia e l.essima col\strncção e que, em compens.'Lçào á aquella ça53,

CUSWlI o deCuI)lo do que rule; a cadeia e il camara, municipal, rel:entê­

mente collcluidas, e o ccmiterio publico, pequeno. muito decente e

tooô Illuratlo, màS com o defeito <1e estar dentro do 1)O,·oado.

~'oi enghlo em 1874 Íl instancias e esforços do pre~deute da Calnara,

o major .João O'AlincollrL Sabo de Olireira (a), que nelle foi sepullado~lIl

{al Sobrinho 010 lIIulIlrtldo engenheiro Lui:r: D'Alineourt, tanta9 1"eJU eilJJo
nUla obra,
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J{l (lc dezembro de 1876, ao lado direito da entrada da capella, que é da

inl'llcaçâo de S. J"oflO Baptista.

A capitania do ]>orto é uma casinha qllasi sem accolllmoJaç'õeg;

os quarteis misemveis palheiros, cujos tectos e paredes já não cõam, mas

(\iio HI'rfl clltraua ao sol e iÍs CllUvas; o hospital militar um 1lliser:we1IJar­

(lieiro que 50 tem similc nos quarteis e lI'outra amplica míser:1.I'el o inde­

i:í1ote<luc lhe fica em fhmte, c qne seniu de matriz até lS78 (a).

Em Abril de 1701 coust:wa sua l>opulaç:io de 141 almas, sendo UIl1

official odoze soldados de guarnição, com seis crianças hrancas; Cillcoellta

iudios e UOVe pretos escravos, lodos do sexo ma,sclllino; ouze mulheres e

crianças branl:..'ls, sessenta e dilas iudias e tres negras escrara.'; (b).

F;m abril de 1878 tinha:

455 casas de telh.l e 25 em conshuc~·;io.

51deziuco n9)l lO

506 34

540 "

E no l..adario :

251 casas tia telha e 43 em confltrllc~lão.

29 de ?inco II 7 II jj

280

330

50

Ao todo 870.

A IlOpulação l que em 1862 era de 1.31n habitl\lIlt..'s, decreiICeu no

allno seguinte, ficando em 1.281.

(R) Reeellletnent.c o Sr. bariio de ;\IPracajú. aC1ual Ilrelitlenteda prol'lnda,
tll~doll R ollfermllria para o depolito tle vrLlgoI hellicoll, flll8llllTltlO ute parti o
Ladarill

{b) Dr. i\IUA,1\t1re Rodriguel l"crreirn, Mml. da 8iM. Nac.
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Dus {Iuadrus e,tatisti..:os do Sr. corJnel Pvrtu Carrero tom'lm,H O~ oe­

gllintes dados:

Scgull(10 11m trabalho fcitu em fills du3So anilo petl llclegl1cin de PJ',
liaia (10 ]~ dilitricto da cidrL'1c, tinha ontli.o 4·75 C:tSlS de Wlhll e 7~1 Pln

con.~tnlC\"l;IO, 51 cobcrhs de zinco e 2ft em construcyâo.

No 2~ districto, Ladurio, lllL\'iam 2:) 1 do telha, 2fl de zinco e :)(1

coll~trLIilldo-~e: ao ~:l{lo 870, afóm mais (le mil palhoçall,

J.:m abril de 1861 tinha apenas 3r, cnJolns de telhn, 2ft cm CQtlstrul}

\'iio o 100 ranchos do ralha (a),

EIlI alJfiJ ,lo alll\O l:Cg'uitlte h,n'ialll GI ..:a,;as ue tCllHl., :J8 elllllOn,;.

truCl;'ão c \)3 ranllhJd do Ifalha, e3tando concedidoiõ lla.m eililicllÇlitllllili .•

104 lote;; de terrenos; ao to{lo 293, 1Ill\,ig 27 jlo «(ue 110 anil,) anteriJr.

6 n~; AnRll. 1)~: 18lil. 21 t'.; .AnlUl. DI:: 181;2,

Bnl$ilcirus 1.187 Ul'ilSilciros, homeml 7.12
1

mulheres 394 1.l2U

Italianos 2fl Italianos IL 21 I
m. ~I 24

.FrrtllCezes. 2G ~'r:lI\cezcs '~l. 21 I
1l1. 51 20

Allemiies . 2 AlIemiies h. 3 3
Hespanhoos G Hespanhoes 1J. 5 :,

Argentinos li Argentinos h. 20 I 31m. 12

Oricnt.:l.CS ' a Orieutaes h. 3 ;I

Boiirinllos 3 Boliriullos h. ~I
lll. 2 "

Porfug"ue7.es . o l?úrtugllC7.CS h, 10 I
m. 3 1:1

Americanos :J
3'Escra\'os . ·14 ~;Scr:lI'Os 3' .-

1.315 1.~81

~ (n.) QllnlhoS eS\.alillllco.f d" 6 de abril de I~I e 21 de abril de 1~1. OrgBlliylOl
de ordllln do presidellle Pllnl1a pelo Sr. lenenle-coronel H.'rrnenl'gildo dI' ;\lb ,qurr·
quI' 1'1Irlo Cllrrl'rll, cQll.mllndllnll' do c('rflQ til' IIrlilhllrill,
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Em 1864 era sua população de 1.315 habitaJltes e em 1872 de

3.361.

Em 187ú calculava-se a (Ia ,'ilIa em cinco ou seis mil habi­

t;lllte~, incluindo a povoação do Ladario. Como já \'imos, cerca de

Ires á qlllltro mil puraguuyos, em meiados desse 311110, affiuiram á ella,

llcompnnhnndo nOSSllS forças, mandadas retirar de Assumpção, e que emi­

gmrlllll a mór parte por já estar acostumada li viver da magra etapa dos

soldados, e qllasi todos com receio da liberdade republic:ma. Assim

riu-se de rcpcule a viII a com lima. Impulação quasi dohrada. O ViscQ1uTe

de fl1hwlJlf/, o JVa({cira e outros gran<les transportes, conduziam em cada

villbrem, com a trollrt, l>erto ou mais de mil e quinhentos paraglla-yos.

O commercio dobrou e a presença da tropa chamou uma nova colo­

nia de nego<:iltntell, 01\ melhor traficantes. O Ladario COllverteu-se tam·

h1l1ll1l'1I11l3 florescelltissima povoação,com cerca de tres mil almas, variali

ruas e boa casaria. Mas não ê debalde que se agglomera assim um I}()\'O

de illlllligrnlltes, a mÓr parte ociosa e jlarasita. Em bre,'c, tanto ahi como

na "illa, \'iram-se as ruas cheias de mendigos, UllS enfermos e estropiados,
•outros apenas aflectados da preguiljfl, esmolulldo a cuidade publica; e a

miseria tocou fl seu Huge, quando, de um lado o go"cmo, por forçadas

economias, viu-se obrigado á suspender as ohras do arsenal e despedir

centenas de CmlJrcgados; e do outro a retirac1:l para Cu)'abá de parte

lia tropa, que teve de ahandonar o seu sequito Ilor não caber nas

IlelluOU;IH embarcações (1116 fi conduziam. Sem isso Corumbâ soria em

breve fi Jlrimeira cidade da Ilrovincia, como já 6 o clDl)Qrio do sell COtu­

lIlcrcio: seu porto franco recebe dmante moio rulllO na\'ios do maior

calado i \,UI}()res do porte de nallS de linha e de lotação su porior fi tres mil
toneladas.

Seu commcrcio é em geral estrangeiro, e á e~sc elemento de.e
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gmlllle parte de seu incremento, que podia ser maior si mIo fosse o con·

trabando (1116 a.ili se fai': em grande escala (a)l c, <pie lesando gt"J.remell~

a fazenda nacional, traz gr:wes prej UiZ08 aCI commercio licito.

IV

Como já. \<ill-se, SOIl clima é altamente s3lldaycl, sendo as suas 051;1·

çôes bcm definidas. Nos tres allllOS que ahi estiremos, a media do Te.rãO

foi de 30°,8 e a de inverno 21°,25. As noites sào selllpre fre5e.'l.9 c ame­

nas; na força do verão as brisas do sul mitigam·lhe o rigor e as da noite

muito se Ilbramlam ao passarem por sobre os immensos p{tramos fron·

teiros, onde serpeiam os llilluclltes septemt.rionacs do Paraguay, qlle, nO

tempo das agua.::!, lramlllllHlam esses páramo~ em mares.

Poucas cidades gozarão como COTumlll de 11m horizonte Wo dilatado

c apr..lú"el, cm meio de terras. A' os.:;a magnifica !)Osiçào, á sua facil cir·

culaç.ão das !Jrisas, do\'e eHa, som {hl\'ida, a sua sl\lubridade.
e

Fõra bl1vez 11 nossa primeira llraça de guerra, defendida por ,eu;;

cinco fortins e lima linha de trincheiras {I\le a cirCllm(1a l.elo lado de

(a) • O lrat!l(lo do cvlUllIercio do 7 ue nHH~O do 1877, celebrado COlO a BoH~illt

garaote a pl\lillagem-lhre do Llireilo-dns mercndorlllS pllrA. el1a importadas ou
delia exporUl.dl\a. Succa.le. pordm. que como l","CS muitas "dm PflragllPY aciDl~.

quer dos porlos do ocellllO. (IIIH dos das repu1JliCllII platinas. lIob tal dClIigna(jo.

com endcre,"o ao IORar dfl Pedra 11, finca, mi rrouleira ,le Gorll1null. e li lIlarg.1lI d.

bahia de Cllcern.e dali! VO!lIlU\ clrlllJelllhllll1lenlC para o cOlllUlcrcio dll cidtldc e p~rA

o dn ch!lule dI! S. Lub Llo CilcarOll. sinao pRrtl o dn capital. lesando eflOrUleluenl.a
os interessos do fllIeo e prejudicando o coltlltlercio sillu,lo. ~'thllnaisnltll uet:tlS!'

dade lIrnll me..Iilln tendente (\ llohibir aSile crime, hoje principalmente. flue. ot~\1
II 1semrÇll.o do dirElltos qne o gorertlo eoneedérn ao oommercio da provlucl'. esliD
l1S I'Ull! mercndorlll./l de (jl[porlllçiio e iu\portnçlio .:ollvendo.s na mais des"alltaj05l

rllla~ào COlll " BoII\'In,o acoroçOllllo o nbuso desse commercio iI1cg>l1 o de verdudeil10

pIrataria. A' não hK\'cr me,Hdns promplas e onorgiC8s, o contrabando arrulPJri o
tommero;o licito. "J:l::mvanuo IIObro1l1aueira. os inleres!W~ do F..stado (Do I~l'
cindol·). _
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terra, e abstracç:io feita das lbrtificaçoos do La(lario, (~ meia legua apeua$,

sijá não soO'resse do mal que ataca á todas llS llossas cousas, trazi(lo pela

inercia e cansaço, para não dizer desmazelo. E' só (jtlilIlUO se espera li

risita das primciras autoridades da I'ro"illcia, (pl(~ alguns dos fortius se

livram dos muItos qlle lhes cobrem os terra)l!enos e já. lhe r:'io derrocando

as muralhas; mas o alcance dessas ,"isitasjâ mlo chega ao beneficio da~

trinchciras de CiI'ClIlll\lallaç.ão, que pouco á pouco se csboroara'in e na

maior parte desalllHlrecerum.

o !lOlo do Corumbá li quasi que il1tciramellte formado do talcarco

si1i~so, cinzento ou lIOgro, raras I'ezes esbmIHIUi\:ado, o <ltlal j,'l "lll)

fazendo a fortuna de alguns iu\luslriaes quc nhi e::itabcleccram (;(Icir(l.~,

temIa aciJado reunidos, no mesmo sitio, a rocha, a agua o a l..nha.

AbuntIa tambcm de grez quartzoso, \'arias eSJlccies de schillW:l e piçarrVcs

grawackes grosseiros, psamitos de I'arias côres e algum gl1ciíiS. Nos arre­

dores tia cidade é este abundante, e Ilrc(lomina associado COlll a itabirite li,
uma cspecie de arkosé, esponjosa e forrug'illcJt, de origem plutollica, nhi

oonhecida pelo nome depedra cml!}". ApllareCe1l1 tambem a.'! rochas feldlr

pathicas, granitos e llcllistos ferrosos, e Olltl'llS rochas <le crJsbdlisa~iio ;

schistos Ilh)'ladios de côres di \'efS<Ij:, Ilas$ludo do cinzento ao ncgro e do

rermelho ao \·iolete. Na escarpa da bnrmnca, onele HC ahriram as ladei·

ras (jU~ communicam fi. cidade com o porto, \'ÔUH;c, tbrmando o assoalho

eparedes, no meio das l>edras lamillirormcs, formOfllls dendrites, cm (jllll il

nutnrcza, 011 melhor a acção drls aglla8 infiltradas pelos intllrstic.io:-\

mieroseollioos da pedra, desenha arvores, flores, estrellas, ar:lbcscol:l e

J03.)·sagens 1:10 lindas quão Gal)richosas. Dos r.spooimells (jllO colhi. alguns

são 1I1lulI'eis pOr mostrarem ao cxamo as colof;l\'oos magllcsiall:lil do Ilh~'l­

ladio.
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menl

lima 'u,] cru
na -r (IUaDtl m' lUfa. l' r ~ r TUõltizau u.' 'ôre l"enn 'Ula. amllrel1a.

• \' r . R ~It.la ii li amall110 111 a 1l lltl n' ID:LllO'a d J amarará: ~

1I1l1;! rIrHl .'u drupa 11 ('-áfi.1rttll no . ')'1\' ~tre e {; mp]' :.uucnf

"eu ar fi nlnwL1a.nt meu 1 ntI tl llO\'Qlldu.

0.11110 fi U' nu i n I \'l'rfí ,te 1 ;1 uã II nhecinm, nem lh

illh' aillll.l 111', 'l1 li t u.;i . IIl'<JIU'1 D1ui in! 1Ii nll!

mvrnJ l'l '. 111 haL1,. alpz 1 um mo

Ta chJau tI orlllllllã., i é TI m i d ". 'lo (jU a natnroza

lI.., li d uma I' ta;fto a ombro a 'ão rari "iroa a an'or corpu­

E' que nh nó. qu.and e llfepal'a o rreno tl IlIllll

[l I'ua 'ão, o tra ad de uma ..trada. éL uma a a.. m o o prim iro '

l qu pm' 'e mal inllortrUlt l'abalJlO' uma. dermbada. ra] e com·

1'1 tu da matia do I al irio \'iz:inh En tallt com mellor tm·

ba111 fi ita a tIemarca~'ão e d uuido ql1 rr no á b TI ficiar,

podiam ficar a outras urrore para beTI za e ombra nas ru praç e

jardio u m '1110 m do qu ti rla la md. til'ada. llltimamen

alt 1 a utr a oidnd oLadari ,fi z- . lU uma d nu! ada na. 11 ru til,

nt \'iJ1 m '0 d lar um ndo 111 ~ apr Y i 11 no u

I1IU pl.'quen

H .i mJllo na rna

_\U<TII ta 'api à :Pio rued' di

~" ! alalhü d < rolharia, c lItinnaram a n.rh r' ';0 plantando dou'

furm om p u uta !!llm l1eita cedro

qn hão Dl pou' ano t 11l3.r ainda mai aprazi" I

'''.1 rua. a Ola' fJ m itnn la da c:iuad , -1 a i17n raocia II a maldad não

d ital-a' abai, .

um fru' 1rim r ~ . E' 11m i1rbu ;Lq , wl:'lr I aJ ul1\ II
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canle li)'piCG,isto é, lenhoso, sulc.'l(lo, liso, dcspl'cn1len(lo o epiderme em

folhetml, folhas (l\Jpost<l8,lanóoladas, atltllllinadas, brilhantes e com pontos

lranslucidos;flores brancas, pol)'amlrias, sem pistillo, einco carpcllo!!, onlrio

trilO<"ulur, grãos erectos, basilares. Não fi conhecendo aintla dc;:;cripta lI;l

!lCiNICia, atrc\'i-me a propôr-lhe o llomp de c()rl/1II1H1'lü, flUllI!!i/"ormf'.

~ilS mat.bs ~rescem principalmente o angiC'/) e as ll(llÍ\'as ; á orla

,la.~ estradas notam-3C formosas resff'(jf'C{IS e t>rior/lulOlI$ de quasi dOIl~

metros de altunl. eOIll SUllS haste!! lisilS e compridas, enlJimadlJ.S por l"istm'a

(roll/lc. Oalgo.1oeirv (. incligcna e enwntra-se sylrcslire nas Ifll"m IS: matta..

(' tnbolciros oll(le se colhem as sahorosissimas mangnhas.

No!! quintaes da cidade jâ se \'ae culti\"ando a hanall;l., a laranja, o

limiio, magnificas fruc!{ls do c..m.le e outros t"rucwlo:, ha\'ellllo nace-sidade,

porem. de preparar-se oleprcllo, 1in;lII,lo-o de Uln'l parte do seu elemento

(':llcareo. Em oompellsa~'ão, arredores, onde esta rocha não el,tâ á flor do

0,010, é este fertilissimo.Pun:t é que a gr3ndo ];I\'(HtrJ. re!'trinja.-se, llJlella!oi, {j

•
dl)n~ ou tros e"t:l.oolceirnclltos i IllIKlrlantcs.

J)e;;leil o prinápa! li a fazen la de PirulllÜallgas, á sete leguas tb

ui lade; jll foi um l das prirnciru; \1 prO\'illcia em ri(lueZIlS de gaílo:o! ê

])fl)i;:ll:>riJ.ade na iõafm (lo .\SSllcar, lilrinha, milho, llrrvz e feijão, com que

alHlsteeia a rida'll'. Os IJara'!l.la\"O~ ,Ic\'a.:;:t:tram-a e arrebal:tram scuso .

~ac1u,. Seu Ilrdprietarin, Joa(Juim .José G"mcs dl~ Silm, bariio de Vi\l:l

Alaria, ul'sle 187U .[ue a ia reerguendo ejá Cllmeçllva á colher bOlls

fructos qUfl1llo a morte o assaltou 110 mar. recolhcnílo-se da tõrlc, aonde

o tinimlO le\"auo illteres.~s da maior monta. qun.es os da milu:rnção do

ferro; Jnll$ o a~"Sillato d) seu filho José Joaquilll, logo em junho roe­

guinte, fizeram Ile1'(ler as I'Sperallt;'15 de sua rcstallraçM ou pelo Dll'nOS

espaçal·a rle muit/)o

•
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As outras larouras mais notaveili são as situações de S. DOlllingo~

que tam\.lem pertencêra ao harão, e a do Urucú, do Sr. Uldarico Colombo,

a {lllal me prosperando (l força {le tmbalho e ordem.

o ferro ó tão COll1mulll nestas paragens, que, na extens:io de alguma,

leguas, 1Il0ntnnims e Ill:\Ilicies e os leitos dos riachos sào terrenos tão

mineraes, que as lImostms analysndas na Casa da Moeda deram 6!1por

cento. F:lll alguns logares a pedra tem a côr que ó propria ao ferro, {l sen

peso é extrnordillario. tamanha é li parte do metal que lhe entra na com·

IIO~ição .

.Iunto ú·~. Domingos, no alta da montanha, rL--se lima l:'l.ce talha~n

:i pi{jllc, lisa como.um muro, e que mais parece uma gramle lllllSSll ferrea

do que rocha dioritica. De uma fenda qunsi tmnsversal descem lialteaudo

as origcns do corrego de S. Domingo.9, que com o de P.irupllf(mg(ls r~O

formar a lngôa do Jacadigo.

Encontra-se O met-al em \'arios cstados, Ilredominando, poréro,ll,
terro olJgisto. De algumas be1las amostras {Iue se colheu, unms el"'dOl side·

~·ose.c; ou carbonato de cal e ferro, duas de ophiolifo tJerdf-Cscuro

com grm1111ações de sJlcrkisc e duas de m'ouilo (niohat.o de rcrro~

mallgancz), estas ultimas no leito do carrego do Piraputangas. cujl1.!

aguas, COlIJO as do S. Domingos c dos outros riachos dos arredores. pura;;

e crysbllinas, são nota.reis por não guardarem o menor sailJo do roem\.

apez:l\" do terreno donde se originam e Ilor onde dClllisam,

As montanlms de origem plllt{)llica tém quasi tillC todasasslla~

terminantes nesse modo abrupto e vertical que já descreri e que!ii~

CO\llmllllS ás rocha~ de formaç.ão ferrca. A' esse modo de tennillaç30



chamou Lncenla l:.'If{/1Ilbre.~' (:1.), não sei porq ue; os llaturaes mais aJll"G­

priadamcutc denominam-a <le trom{ms. Suas arestas verticues e (julIsi

lüms :;ó deixam perc~ber aqui e ali as saliencias de (likes, blocos <le rocha

lIl:d~ dura naqnella engastados, e mellOS sujeitos aos abqlles do calor c

([alll11lliJalie,

HiI nesses terrenos taboleiros <1e Iledra canga, lll,l;S ou menos e\(mt·

do~. (11U\si sempre cobertos de cac/us, g7o.t'im·(ls e brQllldia~' s~·lvestl'es, N:l

subida dessa montanha de S. Domingos ha lima gnmdo sU)lerficie qllasi

plana o ligeiramente decli \'0, cohel'tn de uwlocaetus, a mais forlllosa c

bizarra espocie (le sua ramilin, ora com as arestas gllarnocidns tio longos

aculoo~ e semelhando no ol/riço, ora inerme 011 de tenlles espinhos, e pare­

('~ndo lima corôn illl]lerial. Perto dahi, mas já na outra face da montallha,

~~l:tfj :i tl+'~toherto reeiros de leplillitAl tão grallula'!'l (, UI) hr:l11l'\l

"\Jllh) o ai! JlNhcira tia Calldúl:nia lia c{;dl'.

v

~1l r,I'll'Jula 111\ PiralHl1aug;IS I'lll'(1lllniJll0S IIIlJa !J');l CI'JJt~llll di' ilhlj(l~

d,l~ trnJll~ lf llllII!Í lUII f.'-fJlfâpj ..iJlri) 11Ii/(f}f(I. Ii- t', 1/((, (''' urit". " 'I 11;/1 irl ri i IIl111$

fl·/liJIIo·-i'ItI:â). 1I11li \[,'S!,erJ'[{,uLf>::l tl:t :Ulti~:ll' h'I'l'i\'cl'j:)~'iil) doi::! :.!UIl~l'III't'r:l

(lU in.liQfl ";LI'allei n)l~. " !lllll"u:, II:L ~raJ1t11' t:llllil i:1 t III,ic;l. ,I., ,·u.ill Ili:ll"rto

gllun[:Jlll flIuitm; rClllilli~cllcia~ nas suas liJJgllagell~. O Dr. AleI. H, 1""1'.,

('aria (il' :j ..Ic junho do 1701 ao gOI'l}rII:ltlor.Joilo de Albuqllonp"', ,Uz :

" POtlra differença tóm dos o"llarClll'lIS os "uanás, de quem são riú·• • •
tl1ro~, amigos e allia(los, Casam entre!:i redprOClllll(mt-e Ose auxiliam

Stlllpre qUl: assim o Ilede alguma lIrgencia puulica ou pllrticular. Porêlll

Hão arraucham em tcjupares, e sua!l paUlO~'as L~1ll uma figura o\'al, COlll a

•
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•

Clllnieira muito alt.1, cobertas dCS:l.1 cspceie de gntmm1t <tue se chama

sapé. (3) )1

Os qlliniquill:lUS s.1.0 t:lmbem collhecidcs por gU3.)'ctlrys, lIome qllU

bem alto rCI'cla sua origem. Seu idioma é especial, e não encontrei UI'­

nhum outro que S6 lhe possa assemelhar n3 prosodia e Das terminaçiie­

cx<\ru.Iulas, quasi semjlrc, lias <Juno:; predominam as consoantes d 0[1·

Dolles e dos layall:lS obtive alguns \'ocahulo!l que aqui traniitrelu.

scndo Odos primeiros inteiramente <1istincto dos que nos deixnr:lllI os illu:,­

tres Martitls e Saint Hilaire e tambem Castelnau. N:10 cito outros alltur~,

porque, em gemI, li esse respeito reprodll:dram obsefl'a~'õcs rlaqllclle­

viajanlcs (b).

CXLVIl
(a) :'oh. du. BilJl. Nncionnl

17-1-1.

Cb) O ::;r. Joaquim Ferreirll :\Ioulinho. 1111 l>1I11 S ../io:ia lobro$ a l"O~illdll dI

.Uallo·G,'OSso. t"ll~ tAmbem lllgllns \'ocl\hulnrios, l\Hia\"ia. nl",~(l.r dn S(lll respeilll'

\'d lhlsenão II. I)ag. ~! e ':!2 I. I:;ullroo M ue que o illustre nutor luio esc ~I'eu

l:ouforllle Olll'ill. Citll.lIOO 11m ilHO de Bo.~;li. (lue C;jcre\"cu cunho llOr IH"l~j, que

cHe i1.mrullltlJr oul'ido dtl um jIf"""i ter IlJ;jilllllfllleu iJiolll.1 diz: u _ P"rllSII';j 1I1'~

ti,'og 1I0S nbliLlllllOII de dar ti ;lua lingllllgem n lIrlUl de 'IUe "'lIis Lar.ld 1I111 rUIll~

lUlIi~ luiuuCIOllO lião IlOliSlI delim~[jlir-llO!l. As liuglllls 'luf"pr""cllllrn".lI..~o·II'~

eullll~..:iJllli, tl lemu\':lli I'isto lIulori1l1hlus pur ouLnlS IICli!ll);"\S, sentil) lllUllis 1I11tR'c!

WOlt ~IRrLilts. llue publioou U'II dlcdOlluriu UII ""!!"1' iml,!! :ll1I.. PMII couh~(d.,

s'lhri'llldo, li tnillter ler-s,' cotlh"cillH.'ulO ,Ius propl'iOS índius, "fi'" ,10$ eSlrol!''''''("

)lI'll'I ..mcia; ao cOlllrario II iUllj{)ssinll pronuncinl-lOs C()1lt CIl,'IIlZl\, pOr<jll6 li lu~iur

p!<rte dll~ ~~'llllb,,~ ,;iiu guul'rnc~, IlrOllunci,llllls ctlm 11I~lil.O \·l.1gur, 11l"" pur alua.

Pdl\ ichur" II tlimell oomprl!ltcmler·,\e e~~,," dirrilretllClI \·o.:abuloll 'jUI! .."s,,,.. ,,(li

flCltam", "l,,""" d.itlkllld'.l'td o$n! d~C"o$V"I· ... Depoi6 (1'1.. elilll:ilttlu,; li S Pl/.1I10, UIIJ~
110'; re.il.Olvemos li. publicar 6:tiW \il'ro, \·iulo.:l II Cllfulomatia da liltyu. .. b''''ll~''~

pelu Sr. ])r. Erllt:"sLo Fl.!rr~irll f'rlluçll. por ollde pOtlinmos ..nrilj'lccer ll1Ull/\ UI

nOSi>OSlIjlOntllmillLtllS; fóra, púrOll'. um II.buso, li d~"'lppllrcc"rj.. , ~IO Illcllllll ]lur~ nM

lodo o Illilree'll1eltl.O '1IUI dllmos 110 uabRlho (lU" \ÍI'1l1ll0il em iuullgll.r o pOUCO qu.·
pro,IIUiIllOS, eSliutll1\uo llIui~o IlIai" IlUbllclIl.o llinge10 6 Jlohre tlu que ri<;l,li (USI.

1Ilheill. OUlru 'alHO 11"" IlcOUICCIlU Cu'" ti D'L"c,,,,,,,,,,,d~11'"" JIf1l·jUU. u~nl,l"

mui~o 'Ul!,\'Cllllcmo ncslll gellcro. Em ""uillu "rru.r;').·~ (/.'!f"rihlo.r'(,>i.credtiJr4

au./ol', !)(Irq"" julgall1011 mio oel'lIr .. rr"SIH"UIOS CIIl m',,h ,lo (/14 • ('I,r.md '1"<1>' Jlr~Ur<l'

m",,/~ COltl os propri08 illlJios(" J...

(,] O que foi llIuito Itll.1 feito por plll"l<l <io auLor, {lllcjll~lfilll(}nle llS'"IlIUlell uto

lhesouro alndll ine"ploratlo.

I") .sic, $[11\'0 (llll gripho!!..
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Aguardente

Agull

Bis alguns dos ,'ocabulos colhidos:•
LA. YAN.-\..S

t.õhna

QUL"IQuniAUS

nógodi (pelos homens),
niôgo (muJlleres)

lIodáqui

IinlrCUlllto li de adoidar o csludioso o \'ér Cllse illu8lrado eseriptor coulirmllr o
qlle CllerC\'Crl\ll1 VOII Marlius, Snint Hilnire, CaSlclnnu, elc" llua o fizeram conforlr 6

R prOllllllcill que lhes cra proprin, e Rlltorisar com a sua \'llliOSIl RlItoriJndo, pOl'
e:twljJlo, os \,oCll.\)ulos; 1I0S oororós - couai, JIloeou"/I;, Ol~ai, terou, igaullli, i/o i ,

rllglltl,rU(l/o·l"tall'o,IOI~a, fllh el~erlf'~ e aleu; nos apiactls-maeolli, cogflafo,llli­

courll}U1. I<HI}HI, glla(eoeo}: nos GuntóS-II;<!IlIl;, duu-Ollni, tellOlml. del«ly; nOs cha
\'Intes - a"Ilp,","'ai, mallp,'lIa;, ~I">tlladan, monolotlau, IU<lI, alia/i, c1101lrOl<.
aClIll(ui, doia nau, etc,

I!' lIota\'..1cuincidenein o feli'l encontro do autor com o IJequeno Sebastião, indio
rorO/ld" jã mui lido em Marllus, o qual foi lhe dnndo, IOlIl du\'ida p'or eseripto. l\

an1iar-~ prla ortographia, os \'ocabulos dos llopolós e coroadOll da Ald~ dR

Pedra, modifiClllldo Ilpenas as \'ozes Y"'~, lfl""lIi' C lobel; quc no aulor germnno \'em
1)1Ir/l. lalllll~ c lobc". e COII\ o nccrescimo ,ie tiro-pum l-que Mllr~ius IlRO soube.

Mas não Ó muito de exlranlmr isso, qUlludo II par de mllUlI autores, como Ulll
r.IJlltcrrnuoo do Sr. Moulinho. trlldueVlr das Viuglll' de Jacquell Arago, o qual
jUll{OIl dc\'er ellri'lueeer R linRlla com "OIll'<lUCllUCOl'. lijouea, pag/.!!lar, etc., vemos
bmbcm homons de lelras uotll\'eis eserc\'erell1: RgoutiguCI}(l. ahOURi. araDout n.
caa.jRudilmp. enchiDoll, eOIlR\\'i, caoulm, cougllerecou, coumllrourRnll, cuipo\U1 .
(1l01ItchollC, \lchirnmourou. ounouIlSSlt.. ele" pela mzno. pouco raloavel, d, Rssim
IrntCrClll'l) os autores frallceleS donde UII ~Iligirnlll, que o falem por um sestro
Ibsrruso ,le uão perdhrem II pronundll. dRs palll.vnl!l, sem atleRderolll ao gal/im/!o

lia.r. ou melhor. li. Ulollstrllosidade que !Iroclulem, Porém.isso stio ellcs lá que falem.
• IUR alma SUfI plllmR. Mas. portugllcze6 escre\'ercm em Ilortuguel caouim. oua­
ollauil. caoulchouc, coulunrou. é levnr muito longe, além dlls raillS, o amor il.
lICiencill.

E jli. que \'!Ím ti. pello, lavre, se 11m protesto contra esse latim h~'brido com que
frlnulCll. allemàes e inglczes tom macarronisMo 118 sciencillS, principalmente DR
histeria UlItura!. oude 8:10 palu\'rns Intiulls: BoUSSingaullifl, Bougainvillcll, BoU\'lIr·
dia. DrollUunetia,Couroupitll ltu)'auensis,Fourcropt, La\'oisieria, Pilcuirnefl, 1'oin­
clsnell.poiIlMttill, SeC(luo)'a,S~llek-housellecll. elc.,lillgullgcm no\'n que os IlltiuisUII;
'\'liod~ pronUllci',r conforme Il. prosodill de Lati"',.. COIUO as vêm escriptll.s.e lIiio
cenlermc a franwzl1, (Iue o Illthn. IingulI mãe (I lingull morta. nAo pMe receber in·
ftuõu que lhe all.6rem a orlhOllraphin fl a pro!odia. N~ lemos Brrou e Voltaire.
dando ao IJ e ao (Ii os Bons e ai e de é, que téln em seul Idiomas, porqul! SilO li serio
ICUlpre plllll'ras dessas liUgUBS : lllllS jã dizemos IsY"o'liallo e vo/lai"iallO. conser­
vando o aom portuRuel lio II li lio (Ii, porquc enlls plllul'ras são neologismos nOI!­
sos, e portanto \'oca\)ulo8 porlugue1.C8. Ilceeilo' sem delurpllr ou viciar a origem,
COlllO dar-SfI,hia si ellcre\'CUemos baironiano o \'olleriallo.

Afllumenlaln (Iue !la obrigll~lio de prollunciar-se Bus&engócia, rurcroaia. para
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Algodão
Amamentar
Amonhã
A.lIta
Arncllan
Auus
Arám

.- Á.lT07.
Ar\'ore
A"ú
}\\'Ó

.t.\xillll
BalUum
Barba
n"\ITi~·:L

llcb~r

• Beijo
Bot:a
Bonito, hom
Uraço
Brincos
0ahe~'a;"

Cabc.UlJs
Cailetu

I, queixada
Calcaubar
CaulJ<l. dI.' assucur
Cam, roslo
Casamento
Ca\":lllo
Céo
Cbunl
lJoatil (ma\l.'\t.:Q)

LHANAS

tõlmn

apolicúlI

auicicô

ticôtc
õlll
otê

orda

illgolw
lumoll-modi

báhãJo

11a1taki

fõdc
doote

inongo
\'lItz-hceo-oJtê

kalllO: a!)()licml
mallokcili

111lco
hahai

QUlNlQUlNAUS

lXIt:'tmo (3)
jeni]lreónlghi

nutini'goi
kellál,idje (b)
cutivina (e)

'Iibeighi
Ilakiliknpa (d)

nacah-tliual1
i"ôco

Maxiratií\Ju~

coque-lwiklglic
/oéhê

jalJúca
50quirú

hinió};jquo
Icbiniq uélle
hah."t·l1<Íriíde

COgl11l1.'i-kék 19"11 i
hiaquílo
Ma.lliiklc
caitxim

niguedllib"IC
r trihoh

lliJlch: llflÚil:'l
IIi alõull (el

jautra tliónigllc : dil'I1C clili',h
klluáWdjo (I)

Ilebí\jllc

I"..der I!{·r·se clIl.ndido nu 1I,'h'MUI: !l "U Acho /11l/> mi,I, .. P."S" adul(lv li (IUe parç({'
CUll1l'fO\ lU ro crro do llevlvll:i~ln. SI SOl fi uç,' 1I1nUuiSlIr nUllll'ii, d&·I'.tl·lb"iI Rr<inn"

llltiUI pum II completll. conforme IIUA iuJ(\lu '"' r~grll.8 RTutnmulicucs. ~ ull rui 01

~ellllll'e o uso r"celJido e ensinntlo por tV(I04 os cltl6Sieu8 o lexicos. O lllais il dis!"tP
,

Cal Donde os frUllCllZll! retlollerAllI o COll,ltl !

11l) Corl'Uptclla do cecal/o!
(o) \'. Jacu e 8 not:l..
(II) Em tupi. papagaio ~ plmlplcd.
{e~ No lupr fOba.
(fI Oorllllll<'la de Ctlral/o j
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l.nAN.\S QUINIQUlNAUS

cotxohê

lwuqui

nigoáte

hióu,ighr
[]ol&~

jal1á
helérõde
oliá1l3

o)"' (n)
oya·kehoã

O)'[l-{Jjoi
hio-eheno : hio-hcnc-hôde

ocr:ita
rom6quc

xirolaLuúuc
agllir-cahõiur,lte

oá.na; OXlIllána·o:in'l
cmll'iuc

oUlleuabig-õdc
7n' bállu hlr,itc
I> ) lõdo
hielúciídge
lIilJicôdge

/Ii baha-llãrJte oálla
hiocon[l-{Jállfl

cllialligód,pgódc
codohé

[lllediúni'lto
hiellute
a<1jurtte

{IJla-cailllgllY
Ilabilcquu

honigódõdi
hio tMe

Ido: hciho
lludadjo
jotll:1 ii

llob'áhe-xcrah
jnõtro

1(1)1.' iIIÚ(IIIO

cdi'luha
uapiltí(IUC

/liõna

gheu
zehélli
tapihy

oxibolil:
ollhê

dj o1óIJÕ(!lIe
calióno

j}onigui : rllilre

cnzillc, alivoilllO
LX;llli

tljic{l: c<lliullO

Cobra
» sucury
» giboia

l,;omcr, eu como
Comprido, longo
C<JtQvello
Crion~a
l:uri~

Curto. l~qIlCll0, estreito
C.L:'4l. niclu"ll:!
Deus m:ndréra: colJr.te
D~IOli txil:'lliuc
Dedo !,ollegar

II indicado!"
~ mcdio
li minimo
JI dos plÍs

J)clIluuio
Dentes
Da<
l)vrmir
Ella
~l\la. al'e:struz
!;S«IrrCg'l1 r
Extracto
Eslrella
Eu, meu
Faca
Pallilr
Fallador
Fazer
Frio
Peijão
Ferro
Filha
FUlUO, tabaco
Pilho
~'0b'o

~argllnta, IlCSCi>ÇO
Gen. holU.

J! rem.
Gallinha

--



JIO

Orande
Hoje
Homem
Honwm
Irmã
Irmão
Jacaré
.Jacú
Jaguatirica
Joelho
Larbro, t"a:;to

Lingull
Longo. comprido
Louco
Llla
)lãe
Malllll:!
lião
Mali
)13too
)Iedico
)lellinll
Menino
)1,,"
Minbocli
,\1(1(,'3, mull11~r

'\1(1(,'0. rapaz
)Iont.anha
)lulller caS'llla
)lutulll
Niio hn
Nal\l!gtI8
Nariz
NO!;l
Now
OlhQ~

On\'a
Orelhas
lJllCI'l (peixe)
P:l(ue
P..

11·1~I.:HAKIO lU. cóRTt:

1,.HANAS

tllpihy
coiena

hapobilê
pouiogõte

loke
titére

builliilt

oelme

eohehé
memen

huallho
poadjo
hohei

:l1iyoãno
caJiõno

djê

aronáj
oma-h[·

zehéna

llh~a

guhuna
ghirc

ullghêiL
haahôtc

ghehé/lll

talá

Qt'ISIQUlN!t18

helióde
nátlgode

belióde
joti-hinôoo
"io haIõde
hinioumle

uionei
coth'i-ubonr (a)

culxio
11;0 code

helióde
Mo kélégni

ocr.ila
hietõle

hepellái
hicdL,,<le
hehelêle

honigha-riufa
agop<lo

meladuu~no

ninghah-oâna
niol,rah.ani

hin, nio
anadheghCre,

hueh-lirJIi
helôJc

n:lginikin-lloar

hia h1í\'io
Mll1igo

{llnde
:\Ie

kckercllc
uigdiõgo
Ilahrãw
t::ÚltCpa
nidjiéni
atáda

{a' g' not.'·el u VOles lemelbaul.6s com que muito•• eltlrllnbol diakc:toI 00­

nheoelll /) jaCI\ e o lQutllllL



PanlJO
Pau
Pê
1)ecJ.ra
Pito
Pai~e

nna
I:' ma
Pe CO\'O

Pare
Papa io
lu iIO

It lnll1Jlago
]{jo

UO:ilú
nUl'O

HubaÜl (trahira)
'alI;}
'obrinha do how.

)1 da mulh r
"01
'l'atú
pr r

'J'erra
l' ,
'1 ti uJo
Tro\'flO
'1'u
'renbu llô lp mim

mbiuo
V nda
Y~lhiJ

, 'lI 'Uu

Jj!l, Lu

À 'IDAllE DE MAl"r -oltO-

I..AYANÁ

II híu
tIlLl U \'11 ·át

ltanáhi

llnixe b)

lIlarih llla
ill Ilg

l.l1,hulIgn lJl>
Imn ltilJ llü'

1wl ünll

Q'llUQUlliA •

adolloná.i
gonilád e
lIibyháde

hu h-tirall
?tia . ó v d
1101' tr'glti

na ínlgoi
11/'ot ti-h ·ua.dtJ'

1I:l.);a '6LHl

llio ltOdo
nuléghlJla

á1ólah
lxill"lho
allbumi

aUl \' 'denta
uodat'

l'ali 'n

-(lio
l'úpi

311

J li li.ngua uu; 'HrY a ]>rim 'ira ,I1aball nl m 1\1 om \'UIll '111

!ti hio l1i j I, ja xIJrim oruinariam Ilt O]ll' li III l1a prim ira ll':!:' fi

lal Lusitanismo.

III • 'SI pai vr a syllllu liual é l-O fOrl'wf'ntlt n pirrul e IJllllural, 4U" !Ir
lIWU'lIr \l'olp )' I'\pt, , III o a.u. ilio UO;$,
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xprim tumb m a id ~a d

ou ú po' :i"ú 'orr 'I nd nt ,

'piração.

P b1'e com a mI' par •

11 para xpr ditt' r lIt

1'a o Ill'OJlll11 -i. U1 hrando, 1'3 (' UI f, r ~

m m n m~da lin lIl! lU 'ulta '

: a sim lir7ioc1c, igna 11 ml!m

granel \la] nt arr ~ado. impetu, ,

n ,tl 11 CllllhlIa' n id "av:do, te.. i to

, a hava.-lh illu.i~a erra'a quando ollLan lo-me façanllil~

da ca a, a' ror a d ,1;1' zul1a ouç·u.li7.iam t. " t m r Ogarrol bral'o

p r



CAPITULO V

Ilic.rui ·,La ias. Log"a de C'cm • ! ilbo II Ortj n/lo I IJ~' Cipl; e Mandi rt. Alagi.... II n" un d Juan
de Ar los. A .br~: Ilr ir. A[ raLa' an Ide n. I'cdr II; I pllTlI dI fi,.

I

qn ruu do porto de orumbá

onde ql1ebra- e o rio em ananJo

, fi a a ntra1n. da

ou Tamrngo

101' um inuo o anal no temp

d I uca' aaua d IUl~ riut

metr d la1'a l1ra oito á (L z

de ri não.

o ela TI b nt , a lagôa

a lui mui pr priament bamam

da, a luO'ôa formada pelo rio ntre endo om

ffi tiya lUmlmi ação, p rd o 11 limit . c n-

com o Paraguay faz Inate do imm n o alaO'ildi

com já 1'111- eobr ni na' de 1 Q'ua. quadro da

II, de, a norte além da fóz d da 'onftn neia do 1: iquÍI .

Uorrent .. atÁ 1ara o uI aPm do fare ,11'a m ril1ional d l\fiT::mda.

E' o illlmemlU lago do Xal'fL" 011 amhés dos 1111 igos, nom III v~m

do de nma tribu de abori TI qu n on 'l1ía na alto

d 'de orumlJá á ahyba.

babia d

de P. Lozano (a).-
ri'h Ollcciç,io qu é tal\" z jJIalldi

lnl (""lil/ic/fI r/111 nio d IfI P/n/fi. ]0-1V.
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Na maior parte do anno, alIa, como as outras lagôns is hordas do Pn·

ragua)', mais parete ertenso e nh'ellado prado do que lima ma.<;sn de agua,

cohertas de aguo.pés (3.), nenupharcs, victorias regias, c de varias eslleCiM

do cypcraceas e grammineas aquaticas á que no Amazonas chamam

COIIUrall(l$, cujas extensas hastes e grossos rhisomas formam um tecido

tio cmmarallhado e cerrado, que detém muitas vozes a marcha de \1\­

pores, até de grande força, como agora mesmo succcdeu {LS c..'lnhOlleiras

FcmaJules V1:cira c l'aquar!l.

o Dome de Cdccrcs foi·lhe dado em homenagem {l T~uiz de Albu­

querque, o administrador que mais deixou o lIome ligado {Ul recordações

de sua capitania, e tamuem o que, talvez, melhor administrou-a. Alem

desta ficaram guardando-Ihe a momoria as duas Albuqucrques, a cidade

de S. L"iJ5 de CáccI'es, a hISIUI, llome dado ás mOlltalllms entre Ga·

h)'ba, ~ Ubcraba c o Paraguay, e um outro logar com o mesmo nome, em

Goyaz (b). á tres leguas da POllte Alta e sete do registro do Amgu.ayu,

derivado da casa de h/sua, 110 lI.inho, solar da fatftilia daqllcllc capitão­

general.

II

A' 14 de julho, quarta-feira, embarcada na canhoneira l'lIqll(1ry,

commandada pelo distiucto capitão-tellente Alvarim Costa, subiu 11 conto

missão com destino ás lagôas Mandioró, Gllhyba e Uoocaba, al)lilreitaDJ~

a derrota para estudar topographicUlIlelltc o rio.

(a) J/lwur; e au"pi, no ParA.
\bJ Luh: D'Alinoourt, obra citada.
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Desde Corumbá começa oUo á ser mui tortuoso á ponto de, durante

quatro horas, deixar-nos gosar da vista da cidade, a qual desde a primeira

mlta do rio, longo estirão chamado da A,°a,lcf«m, mOl'tra-se com um

garbo 6 gentileza que a pobre ainda está. bem longe de possuir. Seus

edific.ios c.omo que avultam e ganham com li distancia; as igrejas, ainda

mesmo a cm minas, tomnm formosas proporções; e os fomns novamente

caiados e a modesta casaria dão-lhe 11m aspect{) encantador.

A' 21 }dlometros de Corumbá passámos a ilha do Sargento, li. 23

a ilha do J1I("io e á 30 a ilha de Oimo. Com 4 1/2 horas de marcha

pára a canhoneira á boca da bal1ia do l1tYltyú, entrada de rio de uns

quatro kilometros sobre 400 melros de largura, li margem direita e 0111

di~taRcia de 37,5 kilometros de CoruUlbú.

No dia] 5 partimos ús 7 da manhã; ao meio-dia passámos a Pimell­

leira, que dista ·do Tuyu}'ÍI o mesmo {Ille dista de Connnbá; ás 7 da
•

tarde o CW'(Itulú, cerca de 20 kilomehos adiante; ás 5 ]/2 os Oastcllos,

dous l}equenos morrotes fl·onteiros,ll'uma pequcna volta em que o rio COrre

bast.1nte estreitado. Estão cerca de 22 kilometros acima do Carandá ;

semelham, ltistos de alguma distancia á fortificações: 8:10 rochas de grez

sehisto, onde o llroCesso de deoomposiçfio pelas aguas, em reios longilu·

dinaes e lrunsrersaes, traz-llle o aspecto dos agglomerados basalticos ou

trnppoidcs.

Fundoou·se pouco adhlllte; e á 16 sahiu·sc á mesma hora da ros-

Jl'ra.

~ 11 horas paSSOU-se a ilha da Falha ou da Faya, á 31l'ilometros

dos CasteUos; meia hora depois a ponta N. da ilha do Paraiso ou PlV

ra[Jl/<lv·mcn·m rormada pelo braço deste nome do Paraguay. Terá esta
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ilha uns no"enta ;\ ccrn kllomcb'os de extensão, sobre mais de quarenta

de largo. No tempo das aguas fica completamente slI.bmergida.

Entro cm duvida qual seja a ilha dos Ore-jQllcs de que faliam os

antigos hespanhoes, si a l''<tlha. o Parag'!(a.Y~l1Ie1·im, si mesmo o solido

de Corumbá e Albuquerque, cujo terreno cOJlycrte-se em ilha nos gmndi.'S

alagamentos. lllclino-Illc, porém, mais para qU6 seja a de Flll{,fI, J1QT

acliar aquellc solido muito arrastado, e o Pal'Ogl/(/y-mcrilll, impossi~d

de el1'ectil'u povoação pela SitU quasi nuUa c.lcraçio. J.ozano dá n Ore­

joncs como situada 60 legllus abaixo do lago Xara)'és. Dugrat)\ á png. 10

da sua Bist. (Iel Pamgl/uy, diz que Alrar Nnllcs, gorernador dol}ara·

gua),! intentando uma c:qJCdi~,ão contra os (fguces, em começos de 15·13.

seguiu com Poelro Dorunte., Domingo :\fartinez lrala e Felipo Cúcercs:lté

llapitau (3.), donde se embarcaram para o porto da G'amle7l1ria. D:L11i

seguiu após alguma demora, o á. 25 de oitubro chegou ao lagar onde o rio

di"ide-se em nes braços (b),dos quaesuill termina-se n'uma grande lagJa,

e os outros formam a ilha dos OrcJollcs, oecupada pelos indios, os quaes

fizeram bom acolhimento aos hespauboes, que eguaI t:unbem til'eram 00
•

porto de Reycs, onde Nunes fez elevar wna capella, emquanw mandarll

presentes aos xarayés; - donde, parece que fi. ilha dos Orrjollf:s será cs;e

alagadiço do Paraguay·merilll, ou m,a (70 Pamiso.

A. entrada desse braço do Paragml)' fica á Cluatra e meio ldlomctros

da ponta N. da ilha da l?alha (c). Ào meio-dia chegúmos:lo Furado da

S/lcury, á egual distancia tlaquelln entrada. Parou-se para reconhecer-se o

furado, <lue não "ém determinado nos maJlpas.

(a) llojelogar do Divillo $all1ador, no ParagUR)'.
(b) As 7"r':$ Brx:a6; a lagOa 81)r' a MalldiorC.
(e) Por alll eoUocn o Sr. Candido Mendes, e como po\'oaç!iO, a barranca do

Sarã, no S. Lourenço.
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Ílamam {m'(ulos (furo iga?'alJ no maz Ual I ará á p qUI?

no hraço qu ii rmam nd\' nti iam ni no

que sua embo auma ão

.A b ... 1Liu. d\' Juo ;LuhJl. uriv

metros. D nu ai r uma ho1h1a l'orm, dn. a illco ou ra U1 no1' c

comprid, e que a[ (; am a 1i'nna d n a luva.

_ l/ ahimo: uma hora upipa"'á01o a 'ituu(;ão d .ll'sé

Dias a, n'um p queno alhn.rdão á mar'" lU ' 111 r a !TI (Ü taoda d

U1l 'kiLom ero . á ~ 1/_ ntrúm na lug n Cipó. ú 15,. kilúm iro d

J ~ Dio , braço d agna qne nâ mui do 111 um explln~ii d anal rI

ontra la h lago' ii lJla1lf7ior I. 'om ]I:. lál lItro d' p rem, fltnd ámoll

lI'uma p queM rra 'io a lJahiu LJuu i eir 'uI: r, á 11 ira li n] lt. rraniu.

E' Ilm a maa1)' imo poc l' r e' ; na ra1Lla da. rra '!.á li

ituação do

A. lacroa

tr d largura

r. Joaquim um .

ipó é um tortuo O iro d agua á Yc~e d vinl m­

cheio d volta 'nuosidad Ó ma maior

(n) ,'orne do seu fl1J1 dor, f II I:id 11 P ueo m is ou menos dous nnos.
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amplidão ))l frent á alija li Joaquim Ourjve. Iii no anal entre a

ub'ud' da 1Jultia da JurrOa ba Umj1OçO tão profuudo, qu lima. ondn.reza

d 4. bra90s não 111 aJ ançou o leito.

lil

A. 20 de juTho á 1 1/4 da manh1i, entrámo na lagoa Ma1ldior~

ou lJIm do antilT (a formo a balliu d inco legua d comprido sobre

uma e meia de largo rcada de ri onILa pnria d al montanhas

entr a. quae {L NE. o pico PY1'amidaes do anés, e á O. um

alto ma iço que vém prolongado da bo a do canal e que r cebeu alTora

o nom ti Alvarim m honra do digno commandant da canhoneira.

uasi á m io da lagôa e junto ti sua margem occic1enrol e1 va· o

uma illllL, formaua 1101' um P queno mont de ar z gro so grawake,

branca litteralmen e da dej cçõ do bigttás carbo bra ilianu que

nella vil-em ao mill1are M
• E conh ida pelo 110m de ilh(~ do Ve7ho.

(a) Cal"la lin~itt'oplld do lJai. de Malto G'O$$? O CUII'lbá. desde a fóI do ria
Mamo/" a/é o lago Xfll'ayé$ e 61'S adjac6Iltes.lel'8uladapelos officiaes dedemal"
caçlio dOSl~aes d.>miuio3 , M. F" dllsdo;! 17$2 até 1790.
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Como as outra mnd bahia do ParalTuay oifer c c1 ntro em

ponco meze no anno amai l' variedade n volume d, !1O'U3.. TinJlaIU-no

dito os morador vizinho que no tempo d cheia qualquer vento as 0­

barbava onda amo do mar ao I a ' qu n ta 011 mria r m

columnas de pó o qu o y nto ruiu.

E não p' II hav r Iacr raã ni' : a llerua. j:J. d tinam ú. mai d

m z e todavia a Tnqzl(l1'Y unbou ira d t 1)' 1, ..dado corta n lllTna

mtoda a dir cçõ fllnll"a b fi P rto á Fnü ller ndo verificar-se

a outra ahida antio"o <1ãO-111 á ,una n iroa. do

guiu naquell dire çã cheO'and ú um formo o pr do que par cia

limite das agua ma qn foi abrin<1 pa ú pr a da nLoneir p r

alguma c nt na' d fi tr at' 1 gar m qu toda a força da m·

cliina nâ póde vencer !1 r i t ncia da {ui ra ou faI a raiz d s

intrincados Lydrophyto, ob do ntã.o d flore ~ rmando com o

e belto Da via, parado em U fi io, o mai orpr nd nte e De ntad l'

e pe taculo.
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Em duas outras vezes que "oltámos!L Mandioré, dentro do curto

espaço de dOlls meZCS,llfi primeira em 23 de agosto, o AntonioJoiio,'I'apor

de quatro pés de calado, safou-se ás pressas para não ficar detido lllllagô:L,

e lIa segullCla, um mez depois, uma pequena chalana, pcqllcnina canba de

fundo de prato, não póde chegar li. meio da hahia cujas margens arcnoSllS

estavam, em grande extensão, eOlUlllet..'1mento á sêcco.

Nuvens de grandes patos c Ularrecas cobrem as agu3s da lagJ:L,

emqllanto que centenas, sinii.o milhares de aranCllal/S (a), jae/is, jael/o

f1'11ga$ (b) e joós (c), applll'CCem ás margens, dando facil aJimentapo

ao "iajor. Nos p:lIltanaes passeiam pausadamente o faZ,ujajd (d), o

gigante f'1lyuyli (c), Ojnlmní c o soM-boi. notareis yariedades dos pulnu­

Jledes longirostros cujos corpos gigantescos não estilo em relação, ainda

assim, COlll os seus enormes bicos; e as formo!\as garças debranc3.l

plllll1:l.s(f). Outro passara notareI ê u ml!lIIma (g), falwn dos gn:l.tó!\, m

maior que Hill perú, mas airosa e eloJgante; tem a. cabeça ornada de tres

plumas como o Ila\':"1o, e faz armas de defesa das pontas <11IC lhl1 snhelll tIos

h\lmeru~;. O seu nome gllntó. T(J!lfl1l, vem de que ó esse o grito que lan-
r

Ç::J1U TeJ1etida~ rcí'C~ e de espaço em espaço, o q\lC f.l7. dizer-se que Illnrcam

as horas. A" llJilcl o j,ristonho Cltriwlf/lí (li) quebra osilencio das solidõeS

com fi \'0'" uande b:ubem originoll-se-lhe o nome.

A~signnIaram·se os locaes parti os mnreos limilTorlLes, o primciro

lI'um pequeno albal'«i'io no sul da hallia e cerca de fjuinhelllos I\1ctriE li

(u) l','ntl"p~ :1I"lIllCUlIl1 (SpiJll. .
{II} I'!'n'lltlpe nmnrni! e pcncltlpll l~uc(lJltHn (Newcd).
!l') Cryptul1l9 IWCli'"llgIIS.
{dI Gieonill lUllgulI'"r.

(~l l1Ylllllrill"

(fJ Arulls enndidissimll"
(R1 Pnlnlllllden cornlltn.

(h) Cnprilll1111l1111'!
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e qllerdn do canal de entrada, e o outro TI uma pequena ilho li. na front ira

eptemtrionaL

Na murgen de ta lagôa vi pela primeira vez uma e pecie de

plLlmeira ra, teira, d mais de 200 metros de !.-ten ão oro diametro

flpenn d 010,01 lig irameute fiexuo a e egnindo a ondulações do 010:

eu entrenodo ão d qua i dou metro de longo. Os naturae conhe­

cem-a pelo nome de tWMmbarnba e eu con igno-a aqui como a calaml.ls

Jwocltmbens.

A ]Jlanc7ionJ tambem foi hamada 1elos he 'punhoes lagôa de Juan

de Ayo7as (a), qu pl'et TI Iem er iUo o seu de cobridor, o que não tem

\'i 'o de venlade, por r 01 inião g ral qll lie atra (na da proviu ia

nraguay do para um pouto abaLxo do Fecho de 1Yforro , ao qual, de m­

barcaudo m 2 d fev reiro d 15' 7 impôz o Dom de ossa en710ra da

Oanrl la,'ia (b)' segnuldo via.gem pam O. em busca dos paizes fert i m

0111'0 e prata, segundo a informaçõ qu o guaran lhe Linham dado' e

(a1 Menos acertadamente dá o Sr. Ct\lldido Mendes esse nome á 18l.l6a de
CácefUS

(b) Carlos Famill (I. 'Uni el'S, p,·olJi'lI;,'•• IIel Rio dll la P/Illa). fllZ O porto da
C'nlld lnrin 1\09 ~O" UI' InLi Ll1do.
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donde não voltou por ter sido morto pelos xamoc6cos ou samocoMs, con­

forme uns, ou pelos sariguescs o albajds, segundo outros.

A' acreditar-se o padre Juan Patricio Hemandcs, missionario das

missões de Chiquitos e seu primeiro historiador, os descobridores da

lagÔR seriam os missionarios Rervas e legros, os qllaes, mandados com

outros, pelo superior Oregorio de Orosco, :i buscar caminllo 113m o ri(}

Parngu:l)" chegaram á um lago, quo não ora mais do que um cspr:l.i:l.~(}

do rio, O nessa margem ergueram uma cruz, suppolldo-se já no Para·

guay (a). Tal lagõa devia ser n de Uboraba.

Descoram oxplorando o paiz gui.ldos pelos gllrnyos, o chegaram á

lagô:l. quo denominaram Jtlam7ioré, onde, segundo aqllc\les iudios, erll

o porto favorito de desembarque dos llaulist:IS ; o <pie lJarecell c.Jllfinl1ado

IJolo acltado de cinco correntes, daquellas com que costIl1ll3\'am prender

cr.l eSCTa\'os.

A' falta de outros documentos (Ille possam escoimar de duvida qual­

quer dessas asserções, limito-me ú referil·as: o mesmo dá·se com o
r .

Jlorio de Reys, onde ]ral3s desernh:lrco\l em ]54·3, desombar1luc, cUJa

opinião mais seguida é a de ter sido na Gahyba, não deixando de hmr

outros, como o P. Queiroga (b) e D'Orbigny que a c01looalll no par.llleJo

21 0
] 7, S" isto é, proximo ao Fecho de ':'1[0. rus.

Entretanto, quanto ao porto de :.\)'olas, parece mais natural qne,

indicalldo-lhe os indios os paizes do oceidellw, e tratando elIe de bllscal-os,

nu sna immensll. sMe de Ollro p..'lssasse logo pata o lado oeciden1a1 do

rio; não sendo muit.o natural, nem provavel, qlle preferisse sllbil~ sempre

em rumo N., o l}Dr perto de cento e trinta. 1egllus. que hlllhlS {lecorrem do

Fecho de ~rorros á boca da M:lOdioré.

(el Sou~h,,)·. BUloria do lJrasi/. ~muo [)o-23'J.
(ti) D~scripdon ,1<1 rio Pllru/luay.
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A's 7 da manhã do dia 26 deb:amos esta bahia; ás!) tinhamos nm·

cido 22 kilometros agllas acima, e passamlllcs a fazenda. Firmia1lo, junto

á cuja barranca via·se ainda o casco e caldeiras de um ,"apor de ferro que

ahi se incendiara, ia para dous :mnos.

A'510 horas e 4-5 minutos chegámos aos lJourados, treze ldlometros

acima, altas montanhas de gneiss, em cuja fmlda tere o Estado 11m

pequeno arsenal de marinha que os paraglla.yos destruiram completa·

mente na slIa ifl\'asiio de 1865. E' a lllaralJo dos guatós, palarra que no

seu dialecto qller dizer 1IIontotllia.

Ao meio-dia ancorou-se em Pedras de Amollctr (a), onze kilometros

'adiante, para refazermo-nos de \titualhas.

Desde quasi Corumhá que temos á rista estas formosas serranias da

margem (lireita do Paraguar, tornandl>-se distinctos por sua. fórma perfei­

tamente pyramidal CMl picos dos Xatlcs.

Toda essa serra, e prinCipalmente os massiços de Dourados e Pedras

de AmolIar, são de gneiss em declmposiçiio, cobertos de blocos e cascalhos

angulosos, mais 011 mellos grandes, de quartzo Ieiroso, postos (~ nú pelas

ror~asclimatericas, os quaes, de fomiação cr}"stallina c }Jortanto isentos

de:\Sa acção dccomponedora, s:io um indicio de que alllllldallWS reios de

quartzo fendilhado atrll\'efSam o gneiss; blocos que tambem em grande

nUmero se vêm nos terrCllos adjacentes ;'IS montanitas,ató â margem do rio

e mesmo no loiro deste, ahi lc\'ados pelas chums I.orrcnciaes ôu pela

Jlropria gra\'idade.

(Q.J Aus 180 " ~I" I,,~. e 3:!(j 13"~w long.-Riwr.lo l"rnnco.-Um mnl!pn que
~r:lzl.mos col1ocll ell!!.l\ moll1alllon nn lJulrKcm (IJlpOIlIlI: Ó umll. peflll'lllll. tfIrlll. Ilio

lnÇlll. de erros, que IHI.rc<:e IJ}OCr)'phn em ,'ista do lIome diatincLO que II. US~jgllll,
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A Dom'aelas tira seu nome, segundo uns, da côr amnre.lladada
Yeget.'lçiio rasteira que:1 cobre; querem antros que seja do peixe homo­

nrmo que .'Ihi .'Ibulldn.

.A. das Pcelms ele A;lIo11al", como o seu nome indica, tira-o de uma

c::;pccie de grez silicoso que nhi se encontra, de grfio nno muito fino mas

que presta-se sllfficicntementc á aqllclle destino.

Entre esses dous massiços é que os antigos collOO3rnm a boca supe­

rior, hoje completamente obstruida, da lagôa Mam7iorê.

Ao l>ercorrer-se o rio admira-se a qlHl1ltidade prodigiosa da acaeia

angico que cresce nos terrenos prorimos. As margens são bordadas prin­

cipalmente de lllrlDgucs. ingazeirns c cana-fistulas entremciadas de ,is­

tosas strc1itzias, entre eHas .'IS formosas lJaCÓS, dos indios, caajllbâ, l/rafli

c scróca1 c:m3cons, m:mltlt.'ls, gloxinias e mil outros regeruos que sabem

.'Ittrahir a attenç:.lo do obsenador_

Nos troncos e nos braços das arrores corpulent:ls enrednrn-se aroj·,
déus de folhagem diversamente recortada, quasi todas rariedades do

gcnero im1Je (a) ou bromelias seh"agens, predomiuanclo pela abundancia

as tillan(lsias barbas ele t>elllo e as achméas de Yaricgadas flores. A's nOI"as

galas que no arroredo trnz esse floreo rerestimento, ainda se lljunm que,

nos T3.mos e galllOs cxtremos blllou~al1H6 compridos ninhos, COIllO os dos

clu,c1ltos, cujo rozear alegre e \Tariado, oos cantares de mil outros pass:J,­

ros, enchem de "ida e animação o sitio.

Ri as aguas dcslizllm-se suavemente. ellcostndas {IS margens \'ãlFSe

amontQnndo as poutederins e nsmpllea\'em:. ~pcciahuente os llgllapes,

JK1Iltl'dcria crassil'cs de "Martins e a a':lfl'Ca de Sw:nh. Si o rio se espraia

u'um n!nlllnSO, esses h~-drophilos cobrem-lhe li tllDa, entre.mcilldos de

{sI Ptailod~>ld"lflN imbt. da Martiu!l.
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outros, llrincipalmente a canarana ou 1/turnré, os quncsjá. ltimos como se

enlaçam e enredam com seus fulcra, que s6 á machado e fi facão, COIllO

nas mattas, deixam abrir caminho por entre eUes.

Pelos bordos e remansos crescem erlensos arrosaes sylvestres de que

se apro\'eitam os guat-ós, os pouco::! e nnicos habitantes dessas paragens.

AJém das margens torna-se, nesta época da enftorescencia tropical,

gratissima á "ista essa luxllriosa veget.'lção, matizada aqui e ali de enor­

mes mma.111etcs brancos, vermelhos, roseos,amarellos ou violetes, formados

pelas flores das pelivas, das sa)Jllcaias, dos pal'al'llà08, dos 110/;Ot08 e das

carobM; de todas a flor mais bena pela formosa cór lilaz de seus festões.

OpOli (Te 'Iovafo eo tm'xy do Pará (u), tambem chamado palt, formigueiro,

é notareI por criar cm seu atnago uma especie de formiga aqui chamada

flOt'ufQ, amareUada: do tamanho da sati"3 e de dentada dolorosissima.

\fil'cm alli aos milhões c são o desespero dos \1aj:mtes inexpertos que,

rendo as hnstes do flOvalo altas e direil:3.s, vão cortai-as para eitlgns (b).

Raro ainda, masjá apparece 11m ou ontro cnmarú., arrore do porte

e eorpulencia de lima gtande mangneira, c cujas cimas se cobrem COIll­

plcttmcntc de espigas amarellas ; mais raro ainda se a\tista, e mais para

o interior das terras, o leque de uma palmeira. (juasi sempre o IllcUIn 011

/) Ctlralu7<i.

v

Á 's 7 horas da manhii de 27 Fallimos das Pedral:! de Amolar. Com

onze IdlolDetros de marcha passámos, .ls lO horas mais ou menos, as bocas-
(bJ Tai~y li liR'la cllpceie de rormigll.
(e} 7."'91". vpras de /llI6 se ....n'cm III/. Ullvc"u"do. ora 'hmdo ilnpllllo Iii "ml'l'r·

taçõet, ora cscorando-u ou IUlll'lUllndo-lls lias pe,lml e lroncos do rio. O lermo

,
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do S. LollrCfIÇiJ, antigo Porrudos (a), e ás 2: 1/2 da tardo cllegámos li

entrada da Gal/!JOO, 57 kilomctros acima; deixámos sua l>oca á esquerda

e continm\mos a dorrom CIll busca da Ubcraba, a quinta e ultima, em

posiç:l0, das lagôas por onde passa a linha limitrophc entre o Brasil e a

lloJi'ria.

Na boca da Gahyba avist.ároos o H~lry DavysQlI, rapor mcrc.1nle

cIprcssamente construido para a n3\'ogação fluvial, e que sob a bandeira

nort(' americana fazia o trafego dos saladeiros e curtumes cIo Alto Para·

gua}'. Neste local o rio é t.io estreito, que a Tuguary 1:e,"C de entrar no

canal da Gall)'ba para dar passo ao Olltro navio que ,;01la aguas abailo.

:Me<1ia ahi o rio não mais de vinte meiros, ao passo que o canal terá uns

duzentos de largura, c o rio abaixo delle cerca de trezentos (b).

A. margem meddional e direita do canal é monruosa, sendo prolon­

gamento das serras dos Dourados. A fronteira ê baixa como toda a miL!"'

gem esquerda do Parngtla)', principalmente nesta região que parece ser

a mais baixa de todo o cstuario.

Ahi no começo do canal, (I nns de quinllentos metros uo rio, ba outro

ma.ssiç.o (lc gnciss cm diree~'ão 8E.-SO" conhecido pelo Morro do

Leireiro .. n'uma face cort~'Hla ii pique. c como se tura adrede preparada,

'lI>tlUO c-lhe dado porqll6 os que não conheeem a Iln'oree que. de ordinario ,ia
':llloir08 na pro\'lncio. facilmenle a buscom pela SUI\ belleza e belle;a desull$ flcres,
sondo enllio a~snltaJolI pelas fl,lrmigllll. lt'rri\'eis 1I1lS (êrroadas e mais ainJo por
serem innumems no I\lIslllto.

(a) Aos li-;M' llej;llndo Ricardo FlllnCO.

(b) AIlIonio Pirês do Campos. na .ua nrer;e nOlicilJ qU<l' dd dD gelllio barbaM>
qUll ha '10 derrota dQ. tninlU dr ClIlIIIM. ele. (Rt:f1. do !>u;I.llul.• to x..'i:V). diJ:

• Subindo pelo mesmo Pllragua)" lIeimll. em pllllsllndo umll ballia muito grande
ellll1nnda J1illhib'l. se Ilchn uma erul. de pl'drn que por lOl,liçio de..-e ser posa pelo
R[lost.:llo S Thom/!; pllllS/lda cstft bahia fiea UIII" ilha ue morTO onde babit. o
genlio çb:ulIllodo ahigmu e erllcurilS.•
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tão gravado por mão d bomem m dll\ida o guint

igllaes COM cido elo titulo d L freiro da Tal1yUCt:

AlglUl' deU -o fei abaixo d liuri da agll natura

em tempo de baixa do rio podem er vi to~.

Purec li r a r pre ntaçã mão •

pó de bom m 'Pu.ta d one; e rOnla de pnJmcira . no m. 'mo

d glla i totla ncontra no i/{(f'ottli(l1'(l$ do Bra:iJ fi r a 'I"' .
npre utam, com melhore a de 'ul"ll7nafá, no PianJ1Y, atLribrdda ai)

regn'~e I e a d )forro de mzlflganó lIa mar" m '(lU rua lo tI

TllpaJoz onde D'um par dão tam1J m ú prumo, arti ta h'ag m m'

cutio o ob n'ad r da natur.z gravou um . quinze fi ur II; (I'w.

o homem, ° pa aro o r ptiJ l'uardam lima cena na Uralídad', pare­

cendo que para .'1JO daquell foi '<J)Jlid I) mi' 'onario Q 'lu' II r'-

tanto, m d mer cer o art fac o tira-Ih o 'unho da r'II 'rac;iio Ijll

mpre acompanha a an .!ruidad d oh ·ida.

Lacerda dcmar u o ]. reir ao 17" 42' 4 " U) • () r. iJar1io dl~

le] aço em 17- 43 3 ., de lat.

Apezar do m o imo»n f) I . J 11· \'~r .a cllrb ifl;J/It~ II: . '4narnr.

( J RI rJo r nCf) irt re II n ~rn lo! Ifl
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pelo. canal sem obscrrarmol·a, si um accidenle inesperado não vll'SSe

satisfazer-nos. A l'aquf!"y,que si seguisse pela margem direita f[l\'orecer·

mc-hia até certo ponto Ointento, manobrou para a esquerda afim de dara

\'oUa e suhir do cuual, já tendo o Dru:yson deixado line o rio; 0"0011'

tmndo, porém, fortes correntadas, foi forçada fi approximar-se e demorar-se

perto ao letreiro, dalldo-me t.cmpo snfficicnte para observal~.

Poucos miJmtos depois subiamos o ParaguaYl cujo alreo vao Wr·

luosissilllo c apertado em vinte á trinta metros. Para montar essas voltas

a canl1011cira teve tambem necessidade de recorrer ílS âllgas e lU) adjue­

t(lrio de uma espia na Iallcllu á "apor.

Como pratico desse trecho do rio e das lagôas, \'inlin á bordo uni

iudio que,desde o começo, á qualqucr indagação que sc lhe fazia, respon­

dia-n:io sei-ou toruam-se mudo. A Ubernba é a q.ue melhor conhecia, e

por esses conhecimentos foi contratado; ás quatro da tarde passámos pela

sua emhocadllra, a unica <tue ha depois da da Gahyha, sem elle conhecêl-a,

o que fez-nos perder a tarde, a noite, a paciencia e o bom humor, feste­

jados, ainda, pela maior praga de mosquiws (Iue é possi \'cl idear-se. Eraro

lima especie de pernilongos, de corpo fino e comprido, que, quamlo operam

a sucção, firmam-se sobre as paL'\S anteriores, lcvanbllldo com o resto dn

corpo as posteriores e tomando llm:l posição <Juasi vertical, pelo que o

finado marechal A..rgolo os cognominou de perpendiculares. A' medida

(11Ie sugam o sangue vão eS\"asÍando por seu orificio post.erior UUla lympba

transparente, que lançam por pe<J.\Ienas gottas e ás vezes á distancias rela­

tivamente grandes_ Chamam-os os naturaes mQsquito lrrrmco, pel:i cúr

data do "cutre e manclws brancas nos membros. São tcmivcis, porque
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pelo delgado do corpo pouco caso fazem dos 1l10liQlliteiros, atr:lxessandCKls

coroo si não existissem.

A's 7 da manhã de 28 descemos o rio Ocntrãmos no canal quo o

pratico dcsconllCcêra. Com tres horas cllogúmos á Uberaba, a TQrcki:­

baco dos guatós, cujas azuladas aguas jâ avistavamos desde mais de meia.

hora, COUlO um circulo de lIns dez kilometros de <liametro. Não penetra­

moI a ainda, e ancorou-se :í alguns centos de metros dentro do canal,

isto é, no meio de {1m verdo e immenso prado de cypcraccas 01/onic(lc­

rias, corl.ado apenas pelo filete d'agua do caual, agom putl'ida c fetida, c

litteralmente cheia de jacarós e enxameada de mosquitos, Ahi permane­

cemos dois dias,

A's 9 3/4 da manlüi do 80 começámos á sulcar ns aguas limpidas

da Uberaba; tomámos á S. pelo canal que corre nesse mesmo rUlllO, no

qual Castelnau deno09lilloll 1';0 (70 D. PedrQ 11 o óo J-iquié dos naturnes

etalvez o Igltrta ou Boa AgI/a do que ~outher falia, fi, pag. 196 do seu

primeiro tomo (a),

E' bastante tortuoso e fundo, guardundo onlinariamcnte de ''1nte á.

s nta metros de largura j çm alguns logares é semeiado de ilhas que o

alargil.m de leguas. Estende-se por mais de "inro kilometros, e é o prin­

cipal derimdor dus aguus da lagOa. Entre elle e o .Paraguay desce

uma serrnnia de formação mais 011 menos granitica i ~ a. fnslta, do quej{L

fallou-sc ao trat:u se da lagôa de Cáceres,e que deve ser fi. m,a de 11/,01'1"0$

dos ahiguás e cmcurús de <Iue falia Antonio .Pires de Campos. O mais

elevado de seus montes tem Onome de jJ[OI'1'O do Gama, e o (IUO scI}ar.l

(li: Trallucçllo do Sr. Dr L. de Cllstro.

42
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as dilas Gah)'bas (u), c prende-se ao mes.mo systcma, recebeu dos autigw

colllmissarios o 110m6 do Serra das AgafllOs (b).

Ao meio-dia chegámos á Gah)'ba. E' a mais formosa de todas, qUilSi

circular, completamente limpa e bem definida 110 seu perimetro, bordndo

do lado oriental por a.ltas montanhas. 'rem cerca de dez kilometros de

diametro. Actualmente é de bl\3tante rundo, fLllcorando a canhoneira ú

poucas braças da praia. Ao sopro da brisa fórma oudulaçães como omar,

que graciosamente baloiçam a Tagltal"Y j com \"ento mais fresco levanta

esca.rcoos e sua navegação torna-se perigosa. Já os moradores da vizi·

nhança da Malldioré tinham-nos dito que com o .cnto aqui as ontla,

oram mais fortes. O mesmo deve dar-se na Uberaba, e com maior Mão

no vasto alagamento tomado cm mar.

Ancorou-se junto .\ lima pequena praia, á encosta do alto morro de

gneiss compacto, situado logo ao comepr o canal. Niio tendo ainda nome
•

conhecido, impôHc-Ule o de l'aquarg, do primeiro nario de guerra que

junto á elie chegou.

O morro é, como os dos Dourados, de gneiss em decomposição,

deixando entrever veios de quartzo talcoso que o atraressalll, e como

aquelles coberto tambem de uma infinidade de cascalhos angulOSOSr

de faces irregulares, revelando fracturas em épocas não muito alfastadllS.

E' 11otave1 a immensa quantidade desse cascalho, que cobre os

terrenos adjacent.es e bordos da lagõa: a pequena pr-aia está Iittcrahuenle

clleia do pequeninos seixos angulares ou jã rolados, de quartzo branCO

leitoso. Ao eutrar IItl lagõa, encosia..ge á montanha um dyke de rocha

(a) A outra. de qUI! lIiuda niio rllll;\mos. é lima pt'queua lag,)a siluaJIi li SO.,
entre a Gah}'ba a a Ubemull. li couhe<:ida por Gallyba-m.:nm.

(li) Diario do reconl.ecillle'l/o tio ,.;.. Pamglu,,/, 17.su.
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fondilhada semelhando trapps rectangulares e justapostos, como uma

muralha artefacto do homem.

No SCU fllndeadouro a canhoneira sondou duas braps largas;

entretanto "ae a lagôa seccando, tambem, á ponto de impedir a nare·

gação e lI\ClllllO a entrada; apparecendo 11m rasto banco, que a corta

desde a margem direita do canal, ahi terminado n'uma linguota,até perto
do morro TU'1uary; e que pouco á pouco rao se alargando até occupar

quasi toda a ballia; rindo ent.lto, nos tempos sêccos, á. levantar nu\'ens

de poeira, com o mesmo vento que nos mesmos logares le\'antára

.escarcéos.

Na matia que cobrI! o morro, entre myrtaceas, leguminosas, an~

naceas e gesneriaceas, lIotam·se uma formosa umburallQ de mais de metro

de diametro, e em cuja unHe casca entalhámos letras, uma astrapea de

grandes nores roscas, uma gloxinia de flores esc:lrlate, e o pequi, cujos

fructos blltirosos se comem, mas COIll alguma di.fficuldado por causa

dos filamentos aculiformes que o attravcssam.

•
No fundo da bahia o terreno é alto, sem ser montanhoso.

Quando os hespanhoes ahi chegaram, em tempo de aguas e IL in­

nuudação cobria os terrenos baixos.

Ahi ó que, segundo as melhores indagaçõcs, os :'lTchcogra"hos

oollocam o /lQI-fQ de Rcycs, do qual diz ]~osana ; (a): a AI salir del gran

lago, el primer sitio cOllocido es eI pucrto de los llcycs, donde desem­

caran los conquistadores cllalldo trJ.uzitaran ai PcrÍl, junto al cual cdifi­

callln una, poblacion, como de mil '-ceinosl los Jlortuguezcs, <1110 dC3pues

la abandonaran, o sOa por reconoccr cstara cicrtamcote eo la dematcacion

(aJ COnll"i$l(l dd nio d~ la Plf/la.. c. IV. PorlO lU Ill-rei chamam outrol. tal\'"e7.
tfTl,dnm~nle. vilto ser namra\ qM assim o baptilauem de dia do dcaembar'll1t'.
COmo em de costume nesses tempOlI.
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riam o pauli ta conduzido por André

Paraguay e prim iro homem do mundo chi·

~ ya til remo r aiõ .

de Castilla, 6 a ozado de lo mucho infid 1 s ir um cino, de que

par ce indicio olaro 1 bubcr bailado quemada mucba pnrt de ella los

j suita ,que el ãno 1 O Cu ron á de cobrir amino para la misionc

de hiquitos. »

E te portuguez

arcia o d bridor d

li ado ql1 p rIu nou

o pro ri

pr ursor d lrala,

no ommCl1f((rios dá-o por

rio por ond areia ue c U a

( ) Alvar • unes C beza de oca, rcclro goçerno or do Praguay.
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Pal'1guay: o Anbanduhy Grande e o lfiranda; noticias que cne te,·.,
OOsJBnés, indios que acompanharam o arentureiro atTarez dos sertões do

Chato, donde, como Ayalas, não logrou tambcm roltar.

Sendo assim, não seria Domingos lIartins de lrala o descobridor

do porto de Reges e simplesmente o baptisador, em o dia da Epiphania

de 1543. Cabaza de Vaca que dirigia a expediçào só poderia ahi ter

chegado em fins do anno, visto qlle cm 25 de oitubro acllá\'a-sc, como

acima se disse, no logar onde o rio fórulll. tres bocas e uma ilha, isto é,

na entrada do Mundioré.

A' O. da Ubcraba e Gallyba, e prolongando-se á X. até os pan­

tanaes da Corixa-Graflde, fica uma immensa ZODa que os boli"ianos mui

apropriadamente chamam de elO e Terra.

VI
•

A's 7 e 1/4 da tllJUIlu1 de 2 de agosto desço na Ta'Jllary para COo

rumM. Com 35 minutos de viagem passa-se o Letreiro e sahe-se nO Pa·

ragIl3)'. A's 9 passu'"SC o Caro('(Jrti, o pequeno morro i~lado na lIIar&tem

esque.rda, junto á róz do S. Lonrenço e dentro das lagôas do mesmo nome

do morro, formadas pela exubcrallcia de agutls deste rio.

A' 10 horas e 5 minutos subimos peln sua boca X" onde, no cko­

garmos ao entroncnmcnto com a outra, encalhou a canhonoira por algunl:l

minutos, o'um banco que quasi intercepta completamente o começo da.

boca N.; ás 11 horas e 10 minuto~ entrámos no Paraguay pela boca 8.

São barrentas as a.,01las do S. Lourenço, e por mais de dois kilometros

d&em separadas das crystallioas do Para!o'lI:I.Y.

.\'5 12 horas e 10 minutos dehámos atraz as Pedras de AmoJar; i
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1 da tarde, os Dourndos; 40 minutos depois, o Furado da SIlCIlIJ'; ás

4 o 20 minutos, as Tr08 Bocas; ás 5 1/4, a illm da Falha, pelo canal da

eS{J1ICrda; c, ] hora depois, os Castellos.

A TatJ.uary \"flO deitnndo noro milhas porhoraj ao entrar a noite

diminue a força das machinas.

A's D110ms e 10 minutos começam á sor vistas as luzes de Corumbá,

onde cl1Cgamos á 1 hora c CillCOCllta minutos da. madrugada, depois de

lIma parada de tres qnartos de horas na volta da Arancuan, cmquanto se

concertava uma das cadcills do leme que se partira.

Minha vinda á Corumb:t foi para seguir com os compallbciros que

ahi tinham ficado fazendo observações astrollomicas, c que agora tinham

ordem de ir levantar os marcos das lagOas.

A's 7 horns da manhã de 11 de agosto segui no Anfollio JoãO que

vein para substituir a l'aqllary, cujo calado não lhc !lcrmitte continuar

nos trabalhos na actual estação, mas que ainda yolr.'l :í. buscar o pessoal

que dei.xou na Gnhyba.

A'5 7 llOras e 12 millutos do dia 13 surgimos nessa lagôa ; fomos ao

antigo ancoradouro da TU([II(II·Y, e em seguida, tomando pelo canal do

D. ])o<lro )f, onde, :í um kilometro, encontrámos, lla margem esquerda,

11m acampamento da Ilo~a gente, conlinu(llTIOS para II Uberaba, na qual

ainda nch:H'n-se o chefe da com missão.

_~ ]6 descemos á buscar a lagôa Ga]!yba-merim,{~ NO. da GahJba,as

quaes se ligam por 11111 cnllal tiio tortuoso e ntra\'ancado, que, COlll imUlcnS.1

difficlIldade e após incessante trabalho, só o podemos descobrir no dia 19.

A' 21 descemos a Gahyba para demarcar-se o local onde dcrcria

erguer-se o marco sul; ás G1/4 da m:mllã seguinte singrámos para II
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Mandioré, qlle sendo de menos fundo do que as outras, por eIla é que

con\'~m encetar-se os tmbalhos actuaes, attenlo o adiantado da estação.

A's 71lOras da tarde fundeámos. A' 26, determinados os pontos para

os marcos N. e S" este em 18G 13' 4",831at. e 140 25' 34",34 O., e o

do norte em 180 2' 23",4'21at. e 140 22' 30",30 O., sullimos ao romper

do dia, chegando ao pôr do sol ao acampamento do canal. A' 29 subimos

pam determinar-se o local do marco sul (la Uberaba; e logo apôs aproa-se

p:lm uma pequena ilha que presentemente parece situada no meio da

lagoa, \'isto que IJerto (lella começa a verde planicie ferma{la de hydrophytos

que vae á sumir-se no horizonte, Fica a ilha tres leguas <listullte do

ponto assignalado para o marco sul; l1ella ê que se elevará o do norte.

Deixando a porção line da lagôa, entrámos por um canal, verda­

deiro filete de agua que se dirige li NNO. cm prolong:lInellto do canal de

D, Pedro n; passa. junto á ilha,que lhe fica ao occideute, e perto da qual

ancorámos o mais proximo J}<'ssi"el, mas assim mesmo em distancia de

uns qnatrocentos metros, oomeçando-se a abertura. de um canalete que

désse passugem á eilloas, e que foi feit.() á facão, machado e serra.

Aqui a agua é quasi putridn, feia, turva o \'iscosa, devido no rerol­

limento o putrefacção <los hydropllYtos pela eonvivencin de innumeros

jacarcs, sllcurys e rarios animnes da ilha, especialmente onças e aut3~,

estas em grande numero,

Terá a ilha um kilometro de cOIU)lrimento ; alonga-se na direcçflo

KE'. SO., sendo de \'illte (L vinte e cinco metros n. sua n;aior all.llra,

ainda que pareça muito mais alta pela elevação de seu anoredo bastante

cerrado.

R' abundante de antas, o mboreby dO!J gllaranys, de bugios, espe­

cialmente (las espccies coa lli 111'('/0 (nteles palliscllS), e ImrrliJlu70 (lOb'Otrix),
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ele que os soldados c marinheiros fizeram ampla colheita. "Mui frequentes

se encontram os logares do repouso das antas, que, apezar do espesso do

COllfO, parecem aprazer-se em formarem leitos de folhas. A.pezar dos indi·

cios de serem IllUit.1S, llenlmma foi morta; tambem não havia tempo nem

necessidade de embrenharm()-llos plica caçar. De onças \'imos somente as

pégadas; 11m tamallduá-bandeira que appareceu, prompto fugiu. Os BUG'

,-a"YS clHlmam-o tllmrllmi.

A flora não parece ditTerir da das margens altns das lagôas, sinão

em patentear-lIos os mais beUes specimcns de tunas (ccrclls e oplmfia

DillenU) centcnarias, que, attingilldo enormo altura, quinze 0\1 mais me­

tros, sobrcsahem ás mais altas anores, entre ellas as proprias aroeiras,

Um metro acima do clli'io medem nes e quatro metros de circllmfe­

rencia, e orrerecem :w machado resistellcia quasi egual ao das "olhas pai·

meiras, pela rijeza, e elasticidade de suas fibras densas e compactas.

O terrcno abunda em schistos micaceos ricos de ferro. As amostras

que trOllX() deram ferro olygisto, ferro oX)'\lulado e ferro sulfuretado.

Nenllum destes eXemIJlal'es mostrava-sc imanado
b

entretanto durante

110SSOS trabalhos na ilha a bussola anelou sempre adoidada, e os trabalha­

dores, ao prepararem suas comidas, viam as panellas su1tKlrem, despel!a·

çando-se com fragor as pedras que serviam de fog.i0, e ,'oando longe,

em estilhaços, mal as aquecia o rogo.

VII

A. IDJeraha, como ficou dito, representa a:::tllalmeJlte um lago cir­

cular, de um <liametro approximadamente de vinte kilometros; o roais está
litt.cr:llmelltc coberto desse prndo de camarotes, w'o entrançado e tilo

tenaz, qlle ofTerece resistencia ao peso de animaes de certa corpulencia,



;. emADE DE lIIATTQ-{lnosso 337

quaes as onças. E' clIe, como os dos outros logares, fonnado de longas

crperaceas e nsmphéas, cujos grossos rhisomas e extensas raizes se apro­

fundam por muitas braças, entremeiadas dos mil laços com que as

ensarta infinidade de pontederias, aJ)'smaceas, nayadêas e hydroclJoridcas,

sobresahindo á todas a

II nympheacen rninbn dos nctumbos "

do Sr. Port~ Alegre (3.), a qual nesta occasião, em plenaenfiorescencia,

deixa vêr entre as illllllensas folhas redondas, semelhantes á venJes ban­

dejas, ás vezes de metro e meio e mais de diametro, as suas não menos

adminweis flores, enormes bogarins de trillta, á mais, centimetros do di:l­

metro e quasi (lotls de altura, brancas, com o centro roseo ao desabrochar,

e olororosas, com o cheiro das· boninas j roscas no dia seguinte, e accen­

tuando mais a côr á medida que ,'ão soITrendo a acção do soll até que, ao

<:<lbo de seis ou oito dias, quando murcham, já est.lto roxo-cscuras.

As folhas perfeitamente redondas têm um rebordo de cerca de uns

doro (tVOS proporc~nal ao tamanho: são de uma textura branda como

ogeral das nymphcaceas, e romper-se-hiam ao menor pezo das agu3.S, si a

pre\'idente natureza não as tivesse preparado com duas chanfrnduras, dia­

metrahnente oppost3.s, e cortando em dOlls arcos simi-circulares o rebordo

das folhas, cujo fim será o de dar sahida ás aguas da. chuva.

Enormes como são, tóm para. sustclltal·as sobre as agitas grossas

nervuras quo dirigem-se, as prillcipaes coroo rnios desse cirClllo,c as outras

cor1ando-as perpendicularmente cm quadratins regulares. Algumas dessas

nen'uras têm ás vezes a. grossura de um braço. Sii.o aculeadas como todas

as mais partes do arbllsto, excepção feita das pctalas, dos radiculas e do

limbo das folhas.

ta) Bardo de S. Angelo.-Colombo.

'3
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Chamam-lhe os gmlrnnys abati-irllpO, 011 milho prato d'agua, pois seu

fmeto écl1Cio de sementesque assadas tém o gosto assemelhado aodaquelle

cereal; fapunac-uaupê, ninho de bcm/cvis (a), ou tlaltpé-jaçmWJI, ninbo

dejaça11tlS, chamam-1l16 indias do Alto Amazonas ;jurupary-ieanlw, espi­

nho do diabo, as nações tt1llis desse rio; e a flmlr-oSisl1c, a grande f7or, a

gente kichua. A primeira de.;cripção dessa planta foi feita. por Kaenke,

que a viu no Mamoró, mas já d'Orbigny a tinha nsto nos alllucntes do

'Mamoré, cm 1837, e Schomblll'g um anilo antes cm Corricntes. Pmppig

a encontrou liaS igarapés do Amazonas. Atribue-fiC a Bridges, que a

,'iII em 1845, no Hio Jacumá, a imposição do nome com (11le a 1Jo.

tanica a recebeu; mas foi Lindley (jllClll est.'"tbelcceu-a como geDero

:1 parte das nympheaceas, oollRCrmndo o nome de rictoria·r('flia, imposto

por Bridges, á essa planta extraordinaria; verdadeira maravilha do reino

vegetal, como bem o diz Ducilartre (b).

Neste lDez está n. natureza em plena enflorescencia; nos montes e

nas florestas vêm-se esmaltando o verde de todos os tons da folhagem,

os gigantescos ramalllCtes de flores, em que se converteu a fronde das
•arrores. As lagõas, na sua qUflsi t.otalidade, srlO essas pmdarias sem fim,

vasto jardim n'um tapete vcrde, matisado das mais variegndas flores,

que maior belleza lhe imprimem, 1ll0straniJo-se em grllPOS 3marellos aqui.

ali brancos, ali roscos.

VIII

A' 6 de setembro, 31lCzar de um immenso aguaceiro, prenuncio jí
da estação d3s aguas, fica terminado o marco N, á uma e meia bora

(a) Uoupi quer dizer furno. (tllnellll ou ninho.
(b) E/i1r11i!tltO. dt nlllaflica, pago 910.
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da tarde. Sua posição foi demarcada aos 17" 26' 32", 13 lato e 14"

39' 53", 40 O.

O do S. inallgnra·so na tanle do 10 aos 17" 33' 3D", DObt.

e 14" 32' 16",20 O. Fica á beira do uma frondosissima matta de,

anores gigant.escas, cerca de dons kilometros ú esquerda da entrada pelo

canal de D. Pedro 11; é local frequentadissimo pelas ollças, cujos signaes

frescos encontrayamos todas as manhãs, qualldo so descia á terra para

o trabalho; notando-se que vinham acompanhalldo as pégadas humanas

até a borda d'ngua.

NeSS:l mesma tarde descemos o canal e á 11 de setembro clell·so

começo ao marco N. da Gahiba, lia extrema da lingueta. cm)Jantallada,

em que termina a margem direita do canal, c qne como \tJ.mos prolonga-se

n'um banco pela lagõa á dentro. Ahi tambem encontrámos diariamente

osrnstros das onças, sendo nota,'eis os de nma,cujas patas marcavam mais

de palmo de diametro. Não podia estar lUulto longe, ainda, o animal, visto
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ter deixado llaqllclles signaes frcsquissimos 6 n'outros Cainda fumegantes,

a prom de ter-se rctimdo ha instantes.

O marco do sul ficou u'um terreno baixo, encharcado e completa.­

mente alagado, mesmo com poucas agllas. BUScoll-se-lhe o local mais

alto e apropriado, junto á um pequeno carrego, na linlla 1\). S" â meio

da lagõa. Quando qnasi prompto, as chuvas e a pouca firmeza do terreno

fizcram-o abater; pelo que, reconstruido, não se lhe deu :lo altura marcada

aos outros, para ~innir.se-1116 o peso.

SãO mui formosas todas essas )laragcns, c devem ser fcracissimllS.

A vegetação é t.Iubcrnntc, luxUTiosa c robusta; anOfes enormes cobrem

os alhardões das lagõas; c o seu terreno Ilbcrrimo convida li facil agricul.

tura, sobt:etlldo 11a margem l?Sqllcrda do canal, terreno alto, 6 que \'3e

mais o mais se clcvamlo, como fraldas que é das serras de Insua. Alrijá

50 vêm a fi'lgllaciba, o amribâ, e o o7co t'crme711o; ha abundancia de

lJC/tlJ(/$, vinlwficos, gl/(/,tambtis, varios 10l/r08 e cQ1/Clleiras. A. mais deli·

ciosa caça alJi se cria, principalmente de a\'es da ordem dos tllllfW1S,

,l1mmblis, ja~li$ e m'anCllatlS, em tão J:,rralldo cópia «ue sobejam 110 ca­

çador, o qual tod:nia não se afana muito na caça, As aguas muito

piSC0S3S; o canal profundo e torrentoso admitte, el~ curta quadra do

anno, como a Gallyba e o Paragu:.)', mn-ios de gmnde calado: só falta

alli o homem ci viJjsado, e a sua induslria, para haurir as faceis riquCUS

dessas l>aragens, indubita"clmente sem superiores no mundo,

Os guaMs são a unica tribu que alJi vive, e já muito resumida,

pelo que sofi're\l dos paraguaJos e da varioIa, que os asso1:lram compl~

tamoolc. 'l'ambc.m um inglez, o Sr. WilIiau Jones, lia muitos :lnutlS

resido com Slla familia em uma pequena situação CUlTO a GaliJba merirn

e a Uberaba.
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A' 15, inaugura-se o marco N. aos 170 43' 17", 671at. e 14"

29' 19", 18Ioog., e " 20 o do S., aos 17' 48' J5", J5 101. o 14'

30' 24", 30 longo

Na madrugada seguinte sahimos, mas já encontrando· a lagôa atra·

nncada pelo banco, ahi encalhou o A,/fcnlio Jolio por mais de uma 110m.

A's 7 horas e 20', montamos o Lef.rcit·o, que desta vez deixoll-5C observar

melhor, estando, talrez, todo elle fóra d'aglla.

A's 10112 chega-se ao sitio GallaVetr·ro, á margem direita do Para~

guar; ás 11 1/2 passa-se o Gamcard .. uma hora. depois deixamos a

boca meridional do S. Lourenço; á 1 hora. e 40' as Pedras de Amolar,

e cincoenta mimlws mais t.ardo fundeamos nos Dourados para buscar

provisões.

A's 4112 da tardo continuamos a viagem; ás 5 horas c 10' pas­

samos o sitio Firmiano, em cuja plaga o ,'apor incendiado mostra o cnsco

completamente á sécco. A.'s 6 horas e 15' o sitio de José I,Juizj e poucos

minuÚ)s depois a boca da i\landiorc, onde encalha o Allfouio JOf.lO por

uma meia 11Ora, e e~lIas "ezes, fundeando :is 7 Iloras e 20' na risonlHl.

bahia ele Olll·ives. SondandG-se 5C.mpre o canal e encontrando trcs bra~as

no mais, a sondareza não encontrou fuudo no poço já citado, :"l entrada

dessa ballia,

A's 10 ela manhã seguinte coutinu:lmos a riagem pum a la~ôa:

lel'a-se tres horag encalhado lI'UIll banco; salll~"s6 :is 4 horas e 50', Illas

pouco depois bate-se n'uma pedra que é, felizmente, transposta com

l'açiJidad~, chcgalldo-se após mais dez minutos de marclul. ao Jim do canal,

qUe marca a1li seis palmos escassos na profundidade. SU.116 uma chalan:l.

para explorar a lagôa; com muit-o cust-o e ás l'ezes puchada pela lripu­

lação chega á quasi meio, e \'olta com a noticia de ser impraticavel,

tambem para ena, o resw da lagõa.

Partimos á 23 ás 9 1/2 da mallhã: o Antonio JoÕJJ não é madru-
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gador. Oito minuto d pai ba.te na mesma. pedra da ve pera e depoi

n ou 'a de um p dregal que ab:ave a o canal

A 1 da tarde lJega- e ao rio, m to armo no banco onde estive­

ramo b:e hora, ante-hontem. gue- e vialTem á.Ao, á 9 l/"'j á 11 ]/2

pu amo o itio Palliare I e 10 depois fazenda de Jo é ia; á l' o

Fmado da ucur ond ]1ára- e paTa compr r len113 demornndo- e llD

tre quarto de hora á 1 i / da tarde pa .:1.- e o Paraguay-merim ú

3 1/2 a Fallia, á 1) hora 5 os a t Do. i'tmd ando-se á 7 horas,

ainda claro. O .iíntom:O Jo{io não e llJTi 'ca á viagen á fi itc.

A' 8 1/~ da manhã de 251 vanta feno á 101/4 tm- e já a vista

o agradavel panorama le Oorumbá, em cuja a.l.>ra allortamo pouco depois

de meio-dia.
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À.u é do genio do h fe da commi -

fio o d 11 rdi io de t mpo: aca­

bada :l 011 rvaç- sere uhu;-

ado o 1l:ronometros partimo

de orl1mb:í, {L 1 110ra

5 minuto da tarde d 6 doi·

o " tllbro 110 .11.11t0111·0 JOfíO, egnind,
I no dna lmlCha á 'Ta.por uma

tre ou quatro 11ata á reboqn .

At' h de foi e ta a toda a

viarr 11S a mui incoml110da. alor

d • á 3 ., dia TI it .

o navio pe] II no, 11 io ainda arra ando

e deitando d mar lIa menos de milha meia

No dja fundea- e como sempr ao lU' c . (7 da tard ) jlWto ao

Letreiro da allyba. A' 9 ao meio-dia }la ámo a boca da eraba' á

3 hora e 4 minuto da tlll'd de 1 o Bananal de Baixo. O dia 11

sall e á 6 l/~ da manhã om dlla e fi ia hora }la a- o (mmutl

do Meio. A' 7 cl:l tard fundea- e jlmt d Alfermr7in7/o.
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No dia 12 sahe-se á hora do costume e ás 111/2 entra-se no Bra·

cinho, (ltro á margem esquerda do Paraguay. A's 8 llOras c 50 minutos

do dia 14 chega-se á sua entrada, que tem ahi tambem onome de 1m

Bocas, e dez minutos dellois ao Dcscaluatlo.

Desde algumas leguas que já allparecern mais altas as margens do

rio; são, porém, apenas duas fachas estreitas,ou albardões,que o margeiam,

SClldo haixos e empantanados os outros almargeaes.

De longe em longe apparece um pequeno alto, que chamam rcdlrefos,

lagares sabidos de ponso, como os Ballanaes, o Atterradinho, etc.

o rio já "fIe muito baila, mas fomos tão felizes qlle somente hoja

começam os encalhes.

A's 3 ela wrJe seguimos em busca do Retiro do Presidelltc, ponto

umas tres Jcguas acima (lo Dcscalvadu; cncalha~e das 4 110ms e 35 miou·

ros ás 7 horas e 20 minutos, mas ás 8 horas abicamos ao porto.

A' 15 sahimos ás G horas e 20 minutos, aguas acima; encalha-se

das 9 1/2 até dellois de meio-dia, e, receioso de t'j'lle dalJi em {liante não

encontre agua pam seu calado, o .Â1liollio JO(iQ volta para o Doocalvado,

onde fllndea ás 2 da tmde.

Vlle agora a commissão encetar sells lrabalhos de terrJ, contillll3ndo

o traçado divisorio das lagôas por uma linha que, pa.rtida do marco N. da

Uberaba, vá llassar ~lo e!trl'llIo S. da eorim Grande do Destacamentol

morroS da Boa Vista e dos Quatro lrmãos, e seguindo dahi para arer·

tente principal do Rio Verde, nas mont..'1.nhas de Ricardo .Franco, antiga·

monte do Grão Pard, elU frente á cidade de Matto-Grosso.

Apenas dcsmnbarcados, e devendo descer fi Corum1Já lima das lon­

cbas á "apor, 11m dos membros da commissào boli\iana dcspede-se eSOIi'



Á CIDADE DE MATTO-OROSSO 345

cit:J. pa agem para aqnella viDa dando como motivo não querer seu chefe

la pne) reconhec 1-0 no caract r d cretario da commi ão. Este diz-nos

que o motivo são outros e ambo e dignam affirm:U'-nos de que taes

motivo não nos dizam re peito. De facto o joven D. icente ujia retira­

se, dando mo tras de udoso e muito grato á no a sociedade e trato

de comranl1eiIos. Fi a, pois a ommis ão boJiviana reduzida :í seu chefe,

ovelho e amave1 general D. Juan pomuceno Mujia.

Porto do D,ulOalv <10.

Em 21 de oituhr dá-se começo ao lemntamento opographi~ do

caminbo á eguÍI para Do orixa rande do De tacamento, apezar da im­

upportnve1 t mperatnra do dia. 'l'em o thermometro o cillado entre

o e 350
• e e dia, temIo marcado 28° á hora da man1lã á 2 IIZJ

da tarde tinha- e el vado e raordinariamente á 39" 2 quando d abou um

rllrio o temporal de ndoe ,com fortes agua eiras e uma chuva de

pedr ,que açoitou os are por uns cinco minutos.

44
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Ao chegarmos ao Descnh'ado, tínhamos por certo encontrar promp­

tos os mlimaes llccessarios l,am a conduccão e côrte, conforme prévio

ajuste.

A' 21, cansado de aspemr, resolveu o barão de )faracajll dar começo

aos trabalhos, o seguiu para a Corixa, deixando encarregado de effectuar

a compra seu immcdiato, o major J~o})es do Araujo, que por doente não

quiz seguir.

Somente á. 29 apresentou-se o dono da fa7.enda com quem se tinha

convencionado a compra dos animaes, o que, vendo-lIos completamente á

sua descripção, marcou para preço de cada animal180S, isto é, quasi o

dobro do que valiam, pela razão mui simples, diúa eU e, de tiH-os com·

prado á cem mil réis e perdido quasi metadc,pelo que 311duI'u-lhe cada um

por ceuto e sessenta mil réis, tendo certeza de ainda perder outros muitos;

calculo por demais razoavel e tão seguro que, no dia em que restar-lhe 11m

só desses eavallos, ha <1(1 CJ"l'.rer IJor elle o preço elos cem, para lliio ficar

prcju<licado.

•
II

o IJorto do Descalvado é o ponto mais alto do albardão na margem

direita, acima dos alagadiços da Uberaba. Sua pOilição foi determinada

aos 10° <14' 38",34 lat., pela commissão. lia ahi IIIHa grnnde rnncllaria

pertencente ao fazendeiro João Carlos l>ercira Leite, dono da situnção do

Cambará (a), á 31 kilometros de distancia, em rumo J>.'NO. Mede esse

albardão poncas dezenas de metros de largura; inda assim ó interrompido

por depressões e entradas do rio. O resto do territorio em grallde extensão

(a) Corrupção de calJl/.lru, ll11lito usunl no PO\'o l'uslico,
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é alagadiço lÍs menores enchontes. Nas mesmas condições ou peiores

estão os t.errenos da margem fronteira.

Uns cinco kilometros rio acima e nessa margem começa uma mon­

tanha de gneiss, o Dcscalvado (a), que deu o nome á região.

Oitocentos metros acima do porto, aclla-se um saladeiro, fabrica de

xorlJlte e eortume, que não parece mal montado relativamente aos outros

estabelecimentos da provincia. Nos arredores elevam-se dous pequenos

morrotes, dos quaes o mais ele\'ll.do, meia legua distante, no caminho de

Cambard.

O Retiro do Prcsidetltc, ficando como vimos :\ tres horas de viagem

aguas acima, está á 9.338 metros, por terra, do porto do Descal.ado;

este, e um outro chamado o porto das Eguas, uma hora, mais, por agua. e

fi 27 kilometros do Uescalvado, são os melhores locaes de {lesembarque

para Cmllbemi, e por conseguinte para quem busca o interior do conti~

nente.

A fazenda fica á 21.853 kilornctros do Retiro, e pouco mais de

quatro do porto ~lS Eguas. Consiste em pequenos casebres de taipa,

cobertos de ll:tlha, com excepção de mil só que é de telha, nenhum tendo,

ncsse paiz das madeiras de lei, nem forro nem 5Oa11IOS.

E' lima verdadeira estancia, ao modo dasdo sul, com dilferença.

apenas (la pobreza dos campos de criay:"io.

E' notavel para quem percorre o Brasil a dilferença de apresen·

tação dos seus grandes estabelecimentos rumes, os engenhos de aSSIlC3r

do norte, as fazendas de café do centro e as estancias de gado do sul.

No norte, quem entra. n'um engenho parece chegar á lima "illa; ali

se ergue uma CU}leUa, sinão \IIna boa egreja de torres, cercada. pela boa

casa. de l'h'enda do senhor, os engenhos, as fabricas e omcinas de necessi·

dado ea casaria dos escravos.-
la) A. llJa 013' 1at.,. eeguTldo Luiz D'Alincourt.
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Ahi tudo é risonho, tudo respira a alegria o faUa fi vida, desde o

bater das machinas, o zum-zum das moandas e bolandeirlls, o barulho dR

agua. que cnlle das comportas, o mugir dos bois, a algazarra dos traba­

lhadores, até- e o que lhes dá um cunho especial e ugrada"cl,-o cllCiro

da cana, do aSSllcar, da bagaceira e até dos bois. Ahi a vida é sempre

prazcnreira e uma constante distracção.

No contro, consistem as fazendas n'um quadrado que lembra as te­

ducções jesui.ticas, e os peque.lIos e antigos pOfoados das republicas hes­

panholas, fazcndo-lhe uma das faces a casa do fazendeiro, outra os mono

jalas e o resto as senzalas de CSCrlH'QS, e cercando o terreiro liso, batido e

ordinariamente vcrmelho da argilla do solo onde se SéCCll o café, e em

cujo meio quasi sempre se vê erguitlo um cruzeiro. As distracções unira!!

são as que n natureza póde offerecer nos passeios, na caça, etc. No sul,

a estancia quasi que unicamente consiste 1I0S campos e nos gados, e o

mais rico estancieiro tem muit..'1s vezes por albergue lima palhoça, um

simples rancho, onde possa accendor fogo paro o Illate e o cll1lrrasco ou

possa estender os alJcros para a camfl., l'ambcm,,,por via de regra, a!!

fortunas são mais solidas entre este:; do (jUC n'lS duas outras classes. SU&

riqueza depende da uherdade dos pastos, OllJe os gados se procreiam ma­

ta\1lhosamente e onde o costeio !IOIlCOB lucros Illes consome. l'rabalho,

não ha mais que o reponteamento e n marca, o córte, a salga e a cI]lOr­

tação; inimigos, a sêcca 011 inlllllldaçfio e as episóocias, felizmente quasi

desoonllecidas.

Os outros tém maiores despel.as para manterem e conserl'arcm as

fabricas, e alóm dos inimigos metereologicos tém ainda as molcstias e

parasitas yegetaes, Mm as contingencias á que está sugeit.o o pessoal, a,

mais ainda, a snzerania dos consignatarios, que os conservam em feudo,

e, outras picuvrcs, sugam-os pelos cem telltaculos com que os prendem.
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Na fazcnda Cambard são grandes os apriscos e bem cercados,

assombreados por uma vintena de gameleiras, novas, mas já frondosas. á

sombra das quacs são hospedados os viandantes, pelo que o hospitaleiro

amphyctrião fez coUocar debai:to de cada arvore dez ou doze postes de

madeira para armarem suas rêdes.

III

o terreno entre o DescaIndo e °Retiro óem grande parte argil­

1080, com nma ligeira camada de terra vegetal trazida pelas innundações

quc ocobrem completamente.

Com excepção da alta e robusta floresta que sombreia Oalbardão ii.

beira rio, os bosques só apparecem, de espaço em eSlJaço, em pequenas

ilhas mais ou menos arredondadas, cont-olldo grande nmllero de madeiras

precios.1S. e tomando-se nota"eis por guardarem uma certa disposição no

seu desenvolvimento, sendo mais a1tns as arvores do centro, e indo essa

allura decrescendo á medida qtlC se apllroxim3m das orlas, dando á dis--•
tancia Il. apparencia de morrotes que somente ao pert{) deixam conhecer

a.crdade.

Ainda qne ah.i o solo seja mais ele\'a(10 do que no reslo (10 terreno,

Jlela quantidade de humus que os annos lhe vão accumulando, toda.via

isoo pbys:icamente mie Wo pouco, que llão deve ser lc\'ado em conta para

a altura dos bosques.

A mór parte dessas arvores tem marcada. no tronco c galhos a. ele-­

ra~ão das ultimas ellchentes em mais de dous metros.

lnnllmeros cupinzeiros, em fórma de columnas, ergnem-se aqui e ali,

na plnnicie, em tnI quantidade que faz lembrar ao ,'iajor os escombros (le

uma antiga cidade 011 os tumulos de uma \'asta necropole.

Abi o tapete botanioo Ile acccntÍla. no. flora palustre, onde predoroi-
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113m a iabua (typhaceas) (a.), só persistente nos logmcs hmuidos e indice

certo da presença da agua, c varias gramineas e c)'pc.raceas, junca­

ccas e aroidóas. alysmacias e plant:J.gilleas. Nos logares aridos JD.B.il

ahundantes de silica, c que COlll mais facilidade se séccaml a \'cge1açãG

arborol\. é quasi IIlIl1a; apenas destacam-sc aqui e ali lima ou outra

peÍlra, uma ou outra cacia protegendo alguns arbustos que ã sua

sombra crescem, amll:lrndos da estuação. Quasi todas CSS3S arvores têm

ao seu redor mais alto o terreno, ás rezes de meio metro, c o'um mametro

de qllatro, cinco c seis, dc\'ido as terras <tue as enc1Jurradas carregam e

<lcix:Ull detidas ontre as raizes, 3ugmenb.ndo de 311110 em anilO.

Por toda a parte encontra-se a amaryllis prúlceps, que, quasi unita

110 seu genero, a.lastra campos e collinas, t-errenos sêccos oullUmidos,

csmaltando-os com as grandes flores vcrmclhas de sens pendões tllUbelli­

formes.
Do Hetiro cm diante o terreno é mais calcarco; continll:\m as ericn­

sõcs baixas, cobertas de vegetação palustrc, e os tnboleiros silicosos e

aridos. Ncstes, as untores isohulas já dão uma fei~o 110m á região; s:ia

7ixeiras 011 cnjueiros hravos, cailllbe do .Pard, malpighiacea sem utili­

da(le reconhecida; o pan pMre, o pau. ferta, a {rutfa (lo JIIol'cego, ejá

monos frequentemente as llCltVaS, o jabofci, 3S oacjas e palmeiras dog

generos asfloQcqrilw~ c Uocfris. Em 3]g1l1lS taboleiros a vegetaçiio é unida

e são as myrtaeeas, :lIlOllas e llaineiras anãs, que dão o cunho ao tapetll

floral. Nos logarcs mais haixos, e onde a Jnnnidado é ml\ior 011 mais so

demora, llotam-sc moutas 011 bosquetes de algodão bra\'o (llibiscus bifur­

catlls, <le Lacerda), affeetall(10 t:l.lllbem, de ordinario, a (lisposiçáo dr­

cular, e as depel°-il1cri 6 f.abtías, nos lognres ainda mais humidos.

Do Descalvado l Corixa Gramle do Destacamento medem.-se 071033

{a} E' o jUrapl'Ti do ParA.
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kilometro. De e terreno mai de tire quarto são completamente ala­

gadiços n'nma e taç:io e tão A CCO na outra, que s6 cavando- profun­

das cacimba p6d e encontTar agua, qua i empre bnlJlca da cõl' d

leite do elemento calcareo que traz em u pen ão, do qual TI Dl me mo

o filtros a livram ompl tamente.

11.1... <1 P dt·" .

a cca, apen encontra erenDe uma pequena lalTóa á qu o

naturae chamam impropriam nt Baltin, de Pedra em dul'itla por

\'erem a iro designada a f< l'muda pelo rio. iea elIa :í. ~7 kilom 1,..0

da Cotixa, na ene ta ori ntal d uma lombada contraforte da nalúa

de Boruorama que e tend m largura a é a orixa em COIUIlO­

meo omai algmllns legua. ao u1.

Tambem fóra della do dou morrote de que já fall i jUJlto ao

De calvado o UJlÍco a cidcnte de id ntica na lU' Z<'t qu ,e Ilc01ltra m

todo e e campo uma no av 1 ag 10m J'ayii de pudo a. alJtO

angul0 o e iro rolado, formando tlDll1 pequ fi lHna qu jâ \rae

cobrindo tIe v getação alta, no caminho d 'ambará, c d 11a di tanto

cerca de kilometro e meio á O. Par ce mai um d po ito d dr

pr parado p lo homem qn nma "r fio da natur za qu m ab i um



352 ITrNERARlO DA CÔRTE

steinber.,!, OU melhor, padaccr7.~baltfc'~, dos primitivos habitantils, para

resguardarem-se na estação das aguas (a)?

Nos bosques abundam as madeirns de valor, quaes o jacarandá, os

cedros, o vinhatico, pau d'arco, condurt"l, peÍlras, varias especies do oleos,

barauna, o angico em quantidade sempre extraordinaria, os jatobb, a

tingllaciba de CoUlas paripcnnadas, e o guatambíl, Corte e rija madeira do

mais formoso amareUo. Raro é OcaraJuld que ahi se encontra, ml1S de

certos logares descortillam·sc ao longe os leques dessa utilissima pal­

meira, cobrindo extensões de legllas, sempre 1I0S logares 11llmidos.

A formiga e o cupim de diversos generos são os donos do terreno.

E' notarei que, sendo varias as fórmas de seus cortiços 0\1 casas,

guardem, no emtanto, lima uniformidade na eonstrucção, segundo

os lagares; aqui, semlo todos de uma fórma; ali, de olltrns, etc., não

podendo 011 rigorisar si tal differença depende do solo e materiacs de

constrllcção, si da diversidade na cspccio dos copstructores. O certo

é que llas pro).imidades do C,lmbarú rC'-se o campo coberto de columnllS

cylindricas, que os indios chanmm fac/lnis, altas de, ás "ezes, dOlls merro;,

assemelhando-sc aos marcos 011 pilastras conhecidas sob o nome de frades

de pedra; ali, assemelham-se á pequenos castellos de meio metro de

alto, com setteiras, portas, terraços, torreôes, etc., quaes os dos roboleir(}S

chamados Lix'al e BlIgl'cs, j(L adiante da Corixa. N'Olltros, como CiD

Palma Rcal o Petas, são mais baixos, mais grossos, ora isolados, ora

encostados á an'ores, sempre, porém, muito resistentes e feitos de uJD3

especio de cimento betuminoso, impenotmvel á agua.

ta) Montes de pedms,nrA:illa ou lodo. que os l18bitanlesdlls regiõeslaeustW.
nn êpoea l1eoliLhiea. rll~ialn para ampararem alias lendaa. 01 suiuberg e pac'\:ll'ert ·
balltell r"ranl eneontmdoB pela primeira VU, em 1854. noa lagos da Suiua.
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fio p ci d termes luci{ugll1n. O I rmes aerium

1 va eu palacios no ramo ou ugalhamento da nrvo1' s dando-lhe

mai de meho d altma e ti ircumíerencia' a ntrnda fica no solo com

que ecommuuica por um COlT ,dor on truido da me ma aIgama a e que

ti e ao longo do gaTho e do tI' nco. Nas cabe eira do Rio rde

\'imo 11lna noite um p tacnl0 orpr ntl n . Um d upinz iros

ll}1r ent:wa-: todo caber II p quena luze qurre pequeninas e trena

mcliJando uma orr em miniatma brilhant 'mellte illuminada. Fi ava

perto lia b:ma a do capi fi ra"eira commandante da força e e

foi-no onvi.ial' Iam artiTharmo da na orIl' za !'ruz]', 011 alldo-

o eilificio ::rparr:wam- e as luzesinhas como por ncallt I para virem sur­

giDd Ie novo, l\OUCO á pau o, á omeçar do logare ond o golp reper­

cutira com meno int n idad . A rt nc o quali:ficati o de

lucifugi melb r lhe ab a de ignação de 7uGireri.

E' d li . talvez 'lU

Da fOTlrucya a fi, i

lU lelnau falla á pagina 1 3 do eu li vro

gracio a c TI tru Ção qll obs nfei t i a de
~5
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uma p ci pequenina negra qu faz \l ninllO n folhas grnndes

vivaze de certa d tiledonia como o louro I alguma llphol'bia etc,

R "6 t moa d folh ta mui· nue e mui ·rija d um tecido semelllanle

á eda encerada cor d palha obr po ta um á outra m innumera

cnmnd mal a i ando nu aço para o morador mol' r m- e. 11

. a iaraeuá de qu faliou o r.Alexandre Rodrigu F rreira que ajllDta

o iderma da anore parinary para !'azar eu DinhO~, qu o indio reco­

1]1 m ara i ca. u d que falIo nã e prestam á mi r queimando

om difficuldad como d rr nd e dando um for u agradaI' 1

beiro m yrcumati

r Ti'fri rio á

quer p ri n­

iazenda do rr

d bem] em

legun.

- ma' ba tanlo

ter

" ara abelJernrem foO'em o

. m . ou m no' bumido Oll

ampo auo mai u m no ari

,'z:inho qu r aI nd ' anti

1 torra a menor 113

llnima u: Ut U am U D

P rcorr m

qu não

rrau para

lU m para u boI a d: ~ 1 a-

Por tod ampo

m l'ari

u já m J;;3

~. quando

anno enu
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Uma outra prega encontr:lmos,e esta constnntemente,quer na estação

St'Cca quer na churosa : c.ra uma quantidade enorme de amboás 011 00'1­

g6ros (1'1I1IlS Itavus Eona[It.f), que cobri,~ as estradas, e nos proprios

acampamentos, apezar dos cuidados, appareciam aos millmres, e subiam

ils barracas e até aos leitos.

IV

o nome de Ballia de Pedms estende-se tambem á uma miseravel

potO.'1çfio de \'erdadeiros SCJTOS da gleba, pobres apanigtlados dos senhores

da terra, que ali virem na fralda da morrnria, á beira da estrada. A.lgtl­

mas bananeiras, uma plantação de fumo e milho de poucos metros qua·

dr:l(lo~, e algumas melancias e pimenteiras, eis toda a Slla lavoura.

Ahi ri pela primeira vez a arvore conhecida pelo nome de {ruela

bt!1J{IJ/(/, que pareceu-me ser lima saj)()tacea. Seu frueto, drupa com tres

nucuJos unidos, :l:.'!:fmelha-se ao sapoti, a tem o gosto perfeitamente idan­
•

tioo ao da hall'llJa da lermo

Co.llllO .iá dissf', o terreno segue montuoso aro II Cl)rixa, 8ilh'J '1~f11lC­

n"~ \'il'Il'8 que 'ée f....rma'll aqutlD e além lia situação d,:, 'l"'cm~d d, cm

meio caminho.

R' coLerto de formosa mattaria, onde as bOl1lblWCWJ e as s[ere"l"r;~

ll('(IS apresentam magnifieos exemplares pejo \1gor de sua constituição.

Acstrada seguia o dorso da. marraria, e teve de Ber alargada, na c'ttensiio

lle 15 kilometros, para poder dar passagem ás carretas da commi.ssãa e

do fornecimento, algumas de ues metros de alto e dou:! de largo! Do

Trrmctlal em diante era de boa largura, conservando sempre uma. média

!lI' quatro metros. quI' triflliM-se ao appruxilllar-sc rI Canxa, desde o seu

cemiterio.
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o Sr. Costa Esteves, fornecedor da commissão, encarregQu-5e tam·

bem de npcl'feiçoal-a, nlargando-:l mais c rectificando sua direcção, como

que ltlcram-se alguns milhares (le metros.

Tanto o solo como a. morraria, cobertos nns camadas superiores de

argilla ,crmclha o plastica, mflllifcsta em algulIs logares a forma~'ão

goologica de calcnrco e algum grés quartzoso.

A Corixa Grande do Dcstacamcnro não é mais do que 11m pequeno

posto militar para guarda e fiscnlisação dessa parte da fronteiro, que éo

interposto do commercio bolhriano com S. Luiz de Cáceres, para onde

dirige.-se passalldo pela Balda de Pedras e dahi em l'llmO ,J."'~ á coriar o

Jaurú. O fisco nunca teve alli 11m empregado para lhe zelar os direito;,

Esf!l o posto aos 160 23' 46",91at. e ]50 5' 35",85 longo oce.do Rio de

J:meiro.

Consiste em umas vinte palhoças com frente para a fronteira. Sua

posiyão é bonita e agrad:l"el, em terreno alto e SêCC'fl, á I'0ncos centos de

metros do riacho que lhe dá. o nome. Para. conrerler-se n'mn bom p0­

voado, falta lhe somente boa :lgU:l, pois que a do riacho é trarosa, com

llDS saibos de alunllna, ainda que mui limpi<la e transparente. Mas não

é diffieil obtô.l-a. boa, de cacimbas, que Das vizinhanças já as 1m de OICe!·

lente agua.

O riacho tem origem, como jã. se' o disse, U'IIm3 e~vern3d6um

monte isolado, mas pertencente ao systema da serraria de Borborema.

Fica (L ldlometro e meio, mais ou menos,;\ NNO. do Destacamento. A

mont:Illha é de gneiss em decomposição,. cobert.a. de grosso cascnll10 e

penedos angulosos de quartzo,

Na sua face meridional 1\1\ lima quebrada formando coma que UlD

alpendre regular, debaixo do qual e (10 fundo da rocha. seguem para o
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interior tres corredores, por on~e sahem aos borbotões as aguas do riacho.

Esses corredores são escurissimos e 1mbitação de numero infinito de mor·

cegos; o do meio é o mais largo e recto, tendo pouco mais de um melro

de largura.

Dentro OtlV~ o rumor das aguas qne cahem como em cachoeiras

e rém pelo chão dos corredores sahir na quebrada, onde soterram..sc,

apparecendo cinco metros mais longe, e jl como um ribeiro de quatro e

meio metros de largo, alguns decimetros de fllndo e corrente regular. O

mi}nw medirá quando muito tres kilometros de perimetro; junto ao

alpendre "um-se distinctamente camadas stratiformes derocha semelhante

ao trnpp amygdaloide, das quaes algumas lisas e polidas como lousas

jazem amontoadas no 8010, resultado das erOSÕes produzidas pela 1)'IllJlha

que minou a montanlla, <lissolveu-l1lc as rochas do facil decomposição,

e formou esse alpendre e as cavernas interiores para seu lino curso. A

presença. das aguas, e a força com quo cahem no "entro da monuUlha, in­

dicam a existencia de um sipbão.

O alpendre ou l.JfJCa tem qllasi oito merros de frente, tre~ e meio do

fundo e uns cinco de altura. Bllsfluei examinar os corredores; mas apenas

entrei alguns passos no do meio, a escuridão e a nurem de morcegos, IJIIO

esroaçavam molestand~me, desanimaram-me de proseguir.

Em caminho ,i uma dessas gracioS3s curiosidades' com que a natu­

reza parece ás ,ezes querer divertir-se: do alto do grosso honco de uma.

gameUeira detrepita, truncado pelo raio ou pelo tempo, eler:L"n--se uma

brraciosa. palmeira cercada ainda dfls galhos verdes /la velha :ln'ore j COmD

represalia de ser tantas "ezes a palmeira o supporte 11es~a giganwsca

parasita, cuja semente, nella deposta pelos passnrinhOll, ahi germina,

cresce,;ae descendo suas raizes e anastom05ando-as ao redor da estipilw,

e tão perfeitamente, que, ao cabo de tempo, wrnl'HO cm segundo envolto­

rio ao tronco da palmeira.
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Flli ao morro da Loca não somente levado pelo de ejo devêr sn

uno iIac1 a 'mal, orno ail1da com o fim d erifi ar a riqueza de

cobre que o ihzend iro João arl0 dizia abi llaver. vendo- e o mineral

ngastado lUl par d do a]p ncIre. 11 hei e ta verdoenga., é c rto, mas

d limo.

i . i lJl)]llr -1m at.rilndr a llIon: 1'1'0 o JUau g .to da agua

lIa r gato qu ::tearr bl da lW ma 111m tal. qlluntiducle de detrito e

x 're 'õe dl!'''' \' ml irv. ~'l1na um dim ni o gr e pa to oem

qua i ada a . enelo de algnn palmo de altura na

i mm diaç-c da 70('(1,

l' ,{ato ql1 pa,,::J TI I ] tu nm nt I oro 111113. orr lIte reull)nr

gn as im por 1m is kL10m tiro p rd ndo pouco oi nco :I. correnteza.
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e espraiando-se nos tremedacs c alagadiços que (lemomm entre a C"rila

e I Uberaba.

Como já disse,.a Corixn presta-se para 11m bom poro.1lio; seus ter·

unos são mui feraees e de talou qual belleza.

Um a.ntigo commandanta do fIO$W, o capitão. depois c\lronel, Gcr­

mio Perné, lia pouco fallccido, homem a.di.o e trabalhador, foi quem

praticou os primeir.>~ e talrcz unico5 melhoramentos do logar antes da

rhegada da COlUlllissão. Alinhou e fez CIlllstrllir em Ooa oruem as pa·

Ihoças, fonnando lima grande IlTaça aberta para a fronteira; nena ergueu

um cruzeiro, emquanto trotara de !t:\'antar uma cape1la, o qlle não leroll

ã effeito por ser retirado do ponto: fez um cemiterio cerca de quatro­

tentos metros do poro, ii. direita da estrada que â eIle rae,ccrcou-o de pau

á pique e erigiu-lhe lima casinha de telha para capeUa, abriu grandes

cacimbas de boa agua, plantou b-rrande numero de larangeirns, lamarin­

dei~ cajaze.iras, ~iabeiras, hortaliças e algumas flores. Seus substi­

tutos não planta\'am, mas de",lrui.ull, e, si deiIaram capins e cnrrascos

Crescerem dentro do poroatlo. le\'amlll o nllldalismo á derrubar 05 :\n'{O­

redos de frueta!!, jii. fr"lldo~os e sol,(·rbos.

A linlm Jimitl'ophe continuada do marCO norte tia lago.,)a UlJrra!Ja

l'ae encontrar o cltrcnu sul da CuriXtl GI'.l11dc do Dc.·LICJlIICnW; ]JoJl' e~t.l.

se~'1Ie até ~Uàli vrigellli no extremo l:ul lia ::crr:l da Uorl;vre~na, Itllu qual

sobe atê o (kITO de S. J[lIll. i(ls aos 1ü· 16' 13",00 de latitude e I;)- :,'

16",05 de longitude. D.llii desce li Cem';lYl 'Tc S. J/"ufl.ias c por ella até

SUa reunião com a do Pei,;ado aos lO" 1!J' 15·',421at. e 15" 11'3'·,50

long., no duer de sa,lral'. conforme :l cstiplllllyiio do ,tli l)(J!~s;t7"lü;,o
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povo bolh'iano de S. lIfathias, que ficam dent.ro dn linlm de dcmarca\'à0

tirada, na fórma do tratado, do extremo sul da Corila Grande ao morro

da Boa Vista.

Atravessando o rincho 1m. fi 11111 kilometro, uma situação e engenhoca

pertencentes á brasileiros, que para nhi foram COIU o duplo fim de ne~

ciarem e de não serem incommodados 1>Ol' nenhum dos dOlls paizes, aI'i­

tando o cumprimento dos deveres de cidad:ios do Brasil por estarem n3

Bolivia, e nada tendo com este paiz por serem brasileiros.

O povo de S. :Malhills fica á sete kilometros o meio da COriIll do

DestaclnllcnOO. E' uma pequena po\-oação de mais ou menos duzenrn.

almas, iudios (juflsi todos chi<luitanos e alguns bororos. COlllpÕe-sc, coroo

todas as missões jesuiticas, de uma !lraç..'l. rectangular, tendo n'um:l das

faccs a egreja c nas outras as habitaçõcs.

Sua latitnde foi agora determinada em 1f)n 21' 15",15.

v

As chuvas, que viemm frc<Jl1entes em setembro, suspenderalll-5C

quasi completamente até fins de novembro. Agora, apezar de Wo adiao­

taJa a estaç.'io chuvosa, ó que vão apparecelldo fortes aguaceiros, quasi

diarios ; o facto de rirem rordins mais faz temer a sua \'io]cncia.

Dividida a commissão, seguill-SC á reconhecer o morro da BI>3 Vista

e os territorios ao norte de S. Mat1Jias e ao sul da Corin.

Estamos nos desgraçados terrenos em que, CODlO mui judiciosa­

mente diz SOllt1Jey (a), ha que atravessar pant.anos sem por isso deilar de

(n) Obrn citadn.
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soffrer-se sêde. Para tues terrenos, entre a Gorixa e a Uberaba, é que [l,

commissão tinha recebido a seguinte, cathegorica, mas enigmatica expli­

cação, quando tratava-se de seu levantamento topographico: «São ter~

renos que não se pôde percorrer nem á pé, nem á cavallo, nem embar­

cado. »

:Mas não se fallou nos aerostatos, nem tambem se os ministrou.

Pela Uberaba, com efl"eito, foi impossivol de levar avante a empreza

do reconhecimellto dos terrenos, mas conseguiu-se fazêl-o por este ponto,

Ortl á plÍ, ora fi canHo, e algumas vezes tendo por montaria bois.

O capitão Costa. Guimarães, que tambem era secretario da commis­

&10, foi o encarregado desse trabalho; chegou até a Gabyba e fez: o lC\'an~

lamento dessas paragens.

Em 29 de novembro sahimos da Corixa em busca do morro da Doa

Vista.

Atra"essado o regato ou Oori3:a, passámos dabi á 1 kilometro pela

situação dos brasileiros de que atmz fallci. Duas horas depois ehega­

\'amus ao sitio do mflUlss(i, á treze kilometros daquella outra.

Tira sell nome de limas formosas palmeiras qlle ahi abundam, dando

uma feição especial ao terreno; é a alfaléa spcctabilis de Martins, xahatc­

'/()ili dos guaycurys; suas folhas wm quatro á seis metros de longas e

dizem que mais ainda, pelo que são mui procuradas para a cobertura das

palhoças. Quando nova a anore, ainda o tronco lião é visi"el e já as

folhas, partindo do solo, attingem áquella altura.

Pertence ii D. Senhorinha, mulher idosa, mas bem conservada,

representando eincoenta á. cincoenta e cinco annos; é do origem indiatica,

e, si não me engano, ViU\'3 do segundo dono das Salillas do Almeida (a),

~m tal coronel boliviano Ramos.

- (l) Assim chamadas do 0.:1110 João de Almeida, que lliJi 8e e8\.a.beleceu de 1770
a1/00, etplOl'alldo_lhe o sal.
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ampo

Bugl'

atina

E

aro

alina abundante. muito xplorada antigamente, começa-

I crU á O. do ecri b:o do JauIll pa UYa.ID p la w anl ou

ala ado a aqui' eguiam para O. á COITer pela oria:a rio

ou d Pau. á pique do antigo e para . tomando o nome" de

do cori al do ul. De outro lado tendia- entr o rio

illa :Maria Po n.

COIUO já ficou COD iQl)ado na ]'1 il OC1tICÇfJO (a)

d Noronba no anno d 1-7 . r. A.l

.• udr. nã l"'.l. li uom , 'IU B rnard t p da 'unhu,

(( lwm //I tl 11011 mudado nã ab qual a razão II b. NllB

min ta·.à< d' salina foi aj uda o ri vão da amara uiz Ferreim

mais rde qJ10ron a d. Jaurú c lh ndo orno atraz I'ue

di al 110 Y mo d 1

mo ~ b punho a bi avaro preten-

di m u. p indubibrelmen aquell ~ o u primeiro

po iro.

Em!

U11l "TUPO aTmado d

leir
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fações sinão uma. incuria e desma.zello qlle ainda mais miseravel tomam

ii rida ahi já incommoda. No UatUlS$1Í obsen'a-se o contrario: o que o

cuidado, o asseio e o trabalho podem dar em commodidade e agrado no

meio da Ilropria penu.ria. Aqui respira--se alegria. e bem estar; o arranjo, a

boa ordem revelam os cuidados constantes da dona do sitio, desde a casa,

31m e bem mrrida, até a borla onde vicejam os fruetos e bortaliças de

Ifrimeira"necessidade, que não se encontram naquellas habitações á heira­

rio, onde, todo o terreno plantado, a horta, consiste n'uma canôa velha e

suspensa em esteios alguns palmos acima do clJão. ACI'li, vêm-se bana­

Deiras, atas 011 fructas do conde, lD.rangeiras, limoeiros, figueiras, cidrei"

ras e romallzeiras, l:OO.as ,;çosas e bonitas; algumas plantas de orna·

menta, entre ellas, roseiras, cousa rara mesmo em Cuyabá. (a).

A dODa da casa, um neto de dez annos, chamado Miguel, o qual­

nestas paragens, já. lê e escreve correntemente, e mostra bastante pcrspi­

ca.cia e intelligcncia,- e suas creadas apresentam-se asseiadas e bem ves­

tidas, deixando .êr-se que não são de gaja ou ceremonia, pelo desemba­

raço com que os t:pzem e que demonstram o uso costumeiro. Tambcm

não ha llresllmpção de que nos esperassem, nem mesmo tivessem noticia

de que hoje ab.i chegassemos. E si faUa nis.'lO, é que a ioileUe não est!~

em grandes creditos nestas regiões chi<luiianas, mormente Ilt1ra o selO

feminino, que parece gloriar-se em ostentar a natural e visto11ll clcganeia

dos costumes paradisiaeos.

São estas bandas: )JOmad:l3 pelos restos das llaç3cs dos cld'Jltíll}8 e

borortfs, aldeiados outr'ora pelos jesuitas bespanhoes. S. Mathias é toda

de chiquitanos. Os homens, eomquanto andem inteiramente á vontade

entre os seus, quamlo sabem lIara os povoad!J3t restem camisa, cal~'a c

(aI Lia-se em mar~ de 18m. no LiJIe,al deua cidade. o an!lüne!o de uma eusa
para alugar. onde. eluun~Bndo-se"eomrnodid~da bAbltar,lo, ajuflta-ie VJmt'J

toUSl DDI&vel: _. am grande qníllUlJ, tmlÚ h4 um pê lU rfJulra ! "
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chnpéo, sinão tambem a sua jaqueta, trazendo sempre na cintura uma

banda ou racha vermelha muit-o apreciada em todos os paizes castelhanos,

e aqui por tal fórma, qllC dir·se-l1:l lIsarem de calças só para lerem o

prazer de lhe passarem l. cinta. Uma faca de ponta ou um facão é com­

plemento obrigado do traje de 'fingem.

As mulheres corrigem a elegancia do traje de Eva, substituindo a

guarda-roupa das paneiras e figueiras por um triangtllo de panDo, de

uma pollegada, qt1ando muito, de tamanho, e meia na maior largura,

o qual ajustam cllidadosamcnte ao corpo por ires tiras Oll fitas presaslIIl

triangulo 6 dispostas na fórn~a de um T.

Fallam estas gentes mais ou menos quatro idiomas: o chiquilano,

o bororó, o hespanhol e o »ortuguez. Ora, de um po\'O, que dispõ& assim

de tão vastos conhecimentos Hnguisticos, longe devo ir a idéa. de di'lêl.(l

curto de ci vilisnção.

São os chiquitanos de mediana estatura, côr azeitonada tirnodoao
r

claro, bem constituidos de organismo, rigorosos, lllns preguiçoSGs. As

mulheres são mais claras do (IU6 os llOll1cns c tendo (le ordinario as pernas

mais curtas do que °tronco, e mais desellyoh"ido o tecido adiposo; são

menos es\'elt-as e airosas do (IUO cstes. Em uns e outros o ventre é nacido

e bastante desenyoh'ido, dC\'i<10 isso ú enorme quantidade de alimento

que ingerem nos dias de fartura. Os seios, mesmo nas llUllill:tra5, não

ntrect3m a f6rnm semi-sphc.roidaJ ; tiram sobre °colllprido e SflO acuroi­

nados para os m:unollCics.

Os casamOllias quasi que coincidem com a ]lIIberdade, e não é raTO

entre clles 611contrnrem-sc paes do qui1lZo c mães de doze annos de cdude.
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o dialecto hiquitano oriundo do tupi ou pelo moo u alliad

otrerece uma differença completa do da outra tribu vi iDlIa ; Dm

conheço nenhum á que e pr nda.

na pboneti a a semelba- aI llma ou a á lava, Ó pMe

repre eDtar Da e cripta a termina ão da voz por um li ou 71 tal a

enronação ql1e Ule dão mai ou meno. a pirada.

Ei alguns vocabulo que logrei ODl r:

A.belha
Abobara
A.hrir

ma
A.gullia.
AJerna
Ali
A.m:mbii
Andar d pre a
Annei brinco
A.nll
Aqui cá
Arnrn
Arco
Ar ia
Arroz
Arvor
At' logo. d u'
Bilnana
BnrIJa.
Jhniga
Batata
B bel'
Beiço
Bisour

ca
Boi
Bom bem im
l3orboleta

alho ramo

aro

'hap~o

ip
'ig, rr ,fumo tabaco
oatá, bugi
'hef
'huv3.

bra
, liar
om r
, mprar

ra'-o
011)0
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,'utôpe
baxuve
piaitIe

ainquiah (?)
ótllch

llurnbiclJ
t:\ítIe-sincmande

panche
Adios tC(!UC Jesll

elirito ~a)
Xaino-cheaino

pahanch
hipiéqlle
exinháca

píaihe-piaihll
talluch 01)

jalJl'e-iape; tegorich
quian.aillll
aqllion-ócoi
llcuch (í)

cUJliquímillll
miaçuch

ietzi
oceócll
irituch
onhóti

conllOli-onaiki
obiscll

host·llirhirch
simlllllanc

inllcch
xoltas-Ilillba-p~

utllin-llllma
iqlli3clJ
tobich

senimá-nonrc
súloch

Jlóitinich
ínhuSllCh
xiquich

il13h
masl:iióle
mutoruch
tainoch
licnzo (a)

arilpo

r

Lavar-se
T~av[lr rOlllJa
Leite
Le\'ar, Lomar
Lingutl
Linha
Longe
Lua
Lollvado seja

N. S.J. C.
Para sempre, irmão
Machado
Mãe
:Mais
J\falUas
Mandioca
Mali
i\larido
i\I ataJ'
MaLto
lIrellino
i\renos
Meu
Mj1JJO
i\ronw
Morrer
Morto
Alosca
Mos(juito
Muito
Narinas
Não, não ha
NinlJO
Noite
De nOlle
Nós
üllJOs
Onça
Orelha
Ovo
Pae
Palmeira
PalJagaio
Pallella
fanno
Parir

aipiacá.ce
aqui-pien
clxa-cuch
tUl'opOce

otus quich
bê-hê; -aill quiah

cllhcns
otzi·soch

011-ooh
Mae-tullacll Ce)

tobich
itxé-boréce

óxonch
xame

aillquiah
aillquiah-acmo

páite-quich
escoptah (a)

simcama
ostonhéca
quiceh (e)
31lhama
m6nieh

nac--heb:a
<juimpainhah
quimonhéce

Ilitsioch
pehccó

lllacetah (a)
açuch
rep)'ca (I)
aut8ich

qllitxoruce
IlOhoch

coroacir.h
pinnch

pútiquich
sclinga (g)

gaitzo
malltocah (a)

011 rs-hinha-Ilaitzo
ohrs-Ilinha-Jrae

selliman<1u
chô

sohens
apaieho ;-sinemulIde

Correr
Coser
Costas
Cuia
Cuspo
Dar
Dedos da mão
Dentada
Dentes
Delis
Dia
Diabo
Dar
Dormir
Eu dou
Eu te dou
Escrotos
ESllingarda
Estreito, pequeno,
1:stro11a
Faca
Fechnr
Ferro
FilllO
Fino
Flexa
Flor
}~ogo

Foice
Folhas
.Fome
l<~lImaça

Feijão
Gallo
Gamella
Gcnit. fem.
Genit.. homo
GomlTIa elaslica
Gordo, grosso
Gordura
Gostar
Gost-o
Grande
J~á

Lagôa
Largo
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itzerich; obinhacama
ietzo: "auo

q\llhich
sáquitacuch
cl11ncõquieh

ai-quema
SÚcCquich

taieo-suhuch
aemo
tudeh

hequi-quJch
pai.xo-paiquich

cUnlcúdch
b"""h (a>

oigoch
pa\'ente (a)
maquiehich

allémoh
quituric:.h
verde (a)

tipoiacb (e>
areatán
te-atah

» dcscançar

l) passeia r
Vá-se embora
Vamos trabalhar

saruke (o)
sica (a)

ihôo
siquich
suhllch

pnitInh-bich
\'uni-pnihêU) Voltur
tinich-lI1ílCh

lltáin Tatú
otuah-t5ich Ter

soli·i:'Ci Terra
pio-JX.~ Te.'lta
atrim Tosse

cahanch Trazer
tacich Tristeza

opiopóxe Tro~li.o

momenéce Tu, a ti
até-mahetzae Umbigo

uactlch Unha
cumunacíma Unlbú

mima Vagaluffie
turuch Vaca

baubich; rirapMo Veado
simeama at.i render

Quenhihi Vento
exinh:ka ''''êr

teIinhãh-e;.'ípe Vermelho
xamacách Venle
hoitsiciJ Vestido

m3JX1itohoch Vir
tuhuch Yem

cotenzia (a) Venlia assentar-se
ai-:li-toruch aqui atemlHlbrs-hinha

sihich Vamos caçar cUTú-a(IIlC
otoch )t pescar cuní-Illa~

OpiOCOX8
iet1.i·monila
cançach (a)

curubá-paceh (3)
aeotzi naquich

curu·ym
ttHllliepfl

aTenta" kalin

Passar<>
Pato
Pau
Pi
pe<fu
PoIrn
Peito
Peue
Pente
PeriD
Pesroço
Pinto
Pombo
Pom
Pote
Pouco
Preto
Quero, querer
Kão quero
RaiI
Rede
Relarnpago
Rio
SaC()
Sahir
Sal
Sangue ,
Sande, salre, bons '

dias
Side
Sobrinho
&,brancelh:l!'l
Sol
Tamanduá
Taquilrn
Tarde, de lar/le

lnsn;-) Do .Cllslelhnllo, Bortietl, IlrrOB. Ildlos, ClIlçoncs. c.>mprar. escopclll. mnceln,
l:CIl"1181110, COLCII.ill. 8{1lud. alcll, \'lI.e>t, "lento. verde. e>t1l~11r. pllseo. .
I

\

' O' <1COI1/l, ~lIpl; }l<1l'llIll111'. Ilplacl18 ; pOCOrJú. llIondutllcús, pacôlle. 0YlIrnpIS.c CR-tUpl
(d LlIsilllnlsnlO , cha~ ,
(e) Do tupi, IUjlá. qUlça.

upr~ l' representa Um 10m guttural asaemelhado ao u francez. o mesmo (IUl!
aglul em lupl.

[g) POrtugue:r.. ,eri"ga..
fhl faUOPN el~ CIltoqulnns. Man.m~t'U;:in~i.nana, ulBni\·a·; heuquil:h, ehairnll8. corés. camaoagot.<:s. ele.
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VII

o sitio do UUUlISSIÍ está na fralda oriental de lIma lombada que a

estrada corta. na extensão de qlll1si trrs kilomctros, e \'ae sahir na extensa

l'US.'tllte clHllllada CQriX{LQ 3e S. Mathias.

Este, agora aprescnta-se apenas como um filete de agua de poucos

metros de largllm e um na maior profundidade, no logar buscado para

as paSS3gensi mas as anores das collinas marcam-lhes as enchentes em

mais de seis metros de altura.

A' tres quartos de hora de viagem vac-se do Uallllssl1 no sitio de

José Fe1ix, em cujas proximidades existe ainda lima aldeia de bororós j

e uma hora depois ao local da rllltign fazenda de Sanla F~, distante oito

ldlOlllctros do Uanassli, da qual restam U!lcnaS vcstigios de sens grandes

apriscos, dous frondosos tamarindeiros e algumas gOJabeiras de plaot:!.

Encontrámos 11m \"crdadeiro llrado de maxixeirus, setJ.ente deitada, sero

(ll1vida, por alglllll viand:l.llte, "isto qne com as queimadas dos campos

parece imlJ03sivel que se hajam perpetuado desde os antigos fazendeiros.

O local dos alJriscos é uberrimo, mostrando a força do solo na qua"

lidade da gramminea (11Ie o cobre, conhecida pelo nome de cnpim mimoso.

Nas mattas proximas abundam as mangnbas, uma das mais saborosas e

delicadas (rllctas do Brasil; da arvore, tronco, folhas e fructo ,terJe, se

extral16 11m succo leitoso identico ao das llclXeas e outras seringueiras,

empregado nas Ilrovincias do norte contra as afl'ecções pulmonares, e que

quando concreto ó um elcellente succedaneo do caechú 011 cautIÍI, coroo

hoje se diz.

Desde estes campos que se \'ae encontrando uma das mais preciosas

acquisições da therapeutica e materia medic~, a quina, nas especies cldll-
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~hona ~olulaminea, cldnduma ovatifolia c c1lincl1011a lancifolia, as quaes,

ainda que pouco ricas do inapreciavel alcaloide, comtudo, são de muita

utilidade (a).

A estrada vao seguindo sempre em rumo O. Dezoito kilometros c

um quarto distante de Santa Fé atravessa o cori:r:ão de BI/gres ou do

l)l/ll ápiqtle, perto do qual, á esquerda da estrada, n'um teso coberto de

matiarin encontram-se aiuda vestigios de uma antiga habitação, o Sitio

11e Almeida, odescobridor (lessas salinas ou antes o seu llrimeiro explo­

rador,

Ainda 1m poucos annas havia por aqui lima aldeia de bororós, o que

trouIe ao logar o nome de Bugres.

Abundnllcia de avestmzes e veados campei-ros percorre-lhe as \'ancas

e os campestres; raro era o dia em que não encontrassemos no caminho o

IaM bola (triciuetus) e o 7Iovem ci11CtUS, chamado molitas pelos caste-

ta) Dflve-se O ben!ficio do descobrimelltodeasa pll1l1tllllOS indios do Peru. e li.
condesSll de Chinchon, mulher do vice-rei dll.quelle Eiltado. Il sua entrlldallflmedi­
tina. Enl IGjl um hespanhol da cidade de Loja. j!;ravemenLe enrermo de inlcrmil·
lenles rebell.1cs aos meios llierallcuticoa, anulo em uso. viu-ali promptnmente curado
cou, o emprego de UIlS pól RllIlI.rellO-elJcur09 e nilllialllllnte amargos, que, soube
depob. eram da en.sea 0.10 arbusto challlAda qZ';lIl1o·quill<l: e SRbendo que n COlldeun
athlll'l\'!lCjil. hn tempos soll'rendo dlllllesma fllbre, foi á Lima e curou-a de prompto.
Nilo ehego.ram ao domilllo da hilJtorill nem o nOllle do indio nem o do hospauMI, e
SÓ o da coul.1essa que, lah'cz, no rlUer dllll. preeiolln dalllva li civillsaçiio, nuo cspe­
mVII outro gnlnrdilo siulio O conlClll.amento intima a sntiafnçlio do eOllsciencill.
llas.o. medicina agradeeida quiz honrar-lhe a memoria, impondo SIlU nomc ao
geaero OOt-anico e no principal dos seus productos quo a chimlCtl descobriu, O
cardeal de Lugo, a quem a condessa por sua \'ez CllrOU, e os jesuitas, sabedores dos
facl.Os, e que trataram logo de obter dessas easeas e distribuiam-as em pó aos
pobreS,-taulbem (Iuizemul vir li. posteridade, honrando-se, mas com bllUll8 (abas,
«Imo padrinhos dOI-pós diJ LI'YO e pÓ3 dos jllsuillU-, com que rOrBm lambem
Spregoados: prevll1eceu. porém, o dos pó. da cO'ldes.a, que 116 tiveram duradouro
tOtnpelidor no dos póS da casca ptlTtUlilUla, denomiuações quasl desconhecidas
bOje, pois eederam lagar á de ql'ina, nome indigena do vegetal (Vide Sebaslilio
&.do: De corticll pllruttlaTlll. Genova, 1G6B).

47



370 ITINEn..uuO DA CÔRTE

lhanos. Da especic gigante ou canastra llellhum viro appareceu, com·

quanto sua quantidade soja attestada pelo numero de couraças que temos

encontrado c vamos encontrando.

'l'ambem frequentam estas paragens, por causa das coruas ainda

com agua, as onças, tamall<1uás, coandt'ts, untas, etc. Dos UI/arás ou lobos

(canis jubatlls) temos ouvido os latidos á noite; perto da talu!rado

Almeida, citada acima, vimos os restos de dous, mortos recentemente,

assim como, ponco além da corixll dos Bugres, os de IImn. pequena onça

pUlt.'l.da, wdos lia estrad!1" Impropriamente é dado aos guurás o nome de

lobos, tão timidos são <lo unimo, e sendo mais herbi \'oros do que canli·

ceiros.

Enorme llraga de gafanhotos cobre os campos c princijJalmente a

estrada, olldo tal\'c1. ,'enham fU'lcr o chylo, após as dcvastações nQ campo.

Suu marcha acuml é na direcçâo do oriente.

Mostram-se producção recente por sercm na qllasi tota1illal1e pe-,
quenOS1 e alguns t.iio tenrOfl que mal podem 8all...'u·. Nossos animacs á c:llla

IJaSSO que dão esm31lgam-os úS de'lenas. Apenas um 011 outro de grande

tamanho apparece aqui e acolá, o <1'1ll indica que a actual praga :U[lli

mesmo se gerou dos o\'os deixados pela Ilragn. do allllO passauo.

Aprcndi com Uiguel1 o menino do sitio UalHlssú1 que se fazia. con·

tramarchar ou mudar de fumo aos gafanhotos. batendo-se com UJlla

\'arinha logo adiante da testa (la colulUna, a (lUal, obrigada assim â des·

viar·se da primitiva direcção, tomava outra, seguindo toda a prnga o

mo\'imento da frente. Si a idéa Dão é nova, deUe a ouvi primeiro (l achei-a

muito judiciosa.

De llugres á. corixa de Stltlfa RUa medeiam qllllTenta kilometTos



Á CIDADE IlE MA'M'O-OROSSO 371

de taboleiros de terreno sêcco e arido, om coberto de enrraseues, om

campos 1101'oados de individuos isolados da Nxcira 011 cajueiro braro

(curate1lft raimuahyba) de Raint Rilairc, pau terra C'flfalca) e

grupos de araticuns. Nos taboleiros distinguem-se as mangabeiras, for­

mosas arrores de folhas ora vNdes, ora côr do sopia, agora cobertas dos

numerosos rructos, ainda "crdes, mas quo nos onganam por não mudarem

COlll o sasonamellto as formosas côres rerele, vermelha c amarellada,

com que $C matizam agradavelmente. O diplothcmiuJn, palmeira acaule.

li a unica aspacie da filmilia que aqui so 11ota, mas em numerosa cópia.

Y~m·so tambem bastantes indidduos da caryMw' brasiliclIsis (piqui) c

~o afoila cam170 o o liam-fI/do, bignoniacea de nores amarollas, mui

parecidas á das lleúras no tamanho o fórma.

Xe~tas marchas som'eu-se alguma sêdo, só se encontraml0 agua á uns

dezoito lilometros de Dugrcs n'umas, actualmento,pequenas llôças, nomea­

das pelos viandantes pelo titulo de La!J6a do Almoço, com qne algum

dos primeiros a designou, perpetuando assim a memoria da sua, tah'ez

demorada e sem du,'ida parca. refeição.•
Dalli para Santa. nita os t-errenos \'ão melhoraudo c elevando-se

alguma cousa. Já :111parecem os CllpUÕCS Oll ilhas de matto, <pie avis­

l:I.dlhi dos t~'lboleiros semelha.m, de modo á enganar, pequenas colliuns.

Lindas microcilias representam sllfficient.cmcnte a familia das melasto­

maceas, qnasi tão abundante nestes camllos como as indefccUreis ballhi·

nias: seguem-se em cÓllia nota,'cl vcllosias, cujas flores aztles contras!am

agradavelmente com o roseo-paUido das microcilias. O barba-timão e a

earobinlm ajuntam-se á ella !>ara accentuarem o {acics do territorio, esta

COm seus corimbos violetes o aquelle cobt1l't.o de eSlligas amareUlls como

as do camará.

Já quasi l,roximo 11I1S oito kilometros de Santa Hita tem-se elevado

o terreno de uns quarenta metros, permittindo do alto seu taboleiro des-
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fruct.ar para o occidente \Imã pict.oresca paysagem, limUada ao longe

pelas altas escarpas da AgllapellY. E' tnmbem o ponto culminante da

lombada que ne baixando e deixa vêr, já na ])lanicie, destacar-se um

morrote ,'erdadeiro qlle dista cerca do oitocentos metros daquella oorixa

que apresenta-se como 11m rio de dez metros de lrIrgura e dous de pro­

fundidade, mas revela sua origem na allsencia do corrente. Um casco de

jaboti, que uelle deitei com a concavidade para cima, distava no dia

seguinte 1ms quinze metros, o que talvez seria devido ás influencias

da brisll. Hepousa a corixa sobre 11m leito imllcrmeiavel,qlle tál ca Ilxpli­

cação que se possa dar ao pouco que perde das aguas no r..orrer da sêCC:l.

No tempo das clleias passa á. rio largo e caudaloso e depois conrer­

te-se em lago, 011 antes mar de agua doce, ligando se ás innundações da

Uberaba e dos campos de Cto c lerra, na Boli"ia, ode todos esses almar­

geaes para o occidonte, que qllasi sómente viio achar termo nas escarpas

andinas.

Junto ao seu passo acampámos, e {loterllljm~ll..ge.lhe a posição em

160 14' 25",69, paraUelo, e 150 47' 30" longitude.

As chuvas iam amilld(Ln<lo-se de mais :í mais, e fõm. perig"oso prilSl!­

guiNe na marcha. Retrocedemos.

Já disse algures que só quem viaja Jlor estes sertões llóde fazer uma

idóa. justa. (lo que elles silo, e que, \'indo a quadra lllu\'iosa, ningllem SI>

aventuro á grande distancia dos loga.ros do conforro, pois si se descuida,

fiado om que ainda não chovo 011 são pOIlCas as clHml.S nos sitios onde

está, inesperada.mente vorá, da lIoite para Odia, pouco ã pouco alaga­

rem-so os campos que transita, parecendo que as agllas surgem do solo, c

vão subindo o alastrando, com pasmo o terror do viageiro que não riu

chuvas quo tal determinassem, formando lagOas nos Jogares mais depri-
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midos, 110 erntanto que as ribas e terrenos que a. cercam conservam·sa

aridos e sequiosos.

Outras vezes, como se dava agora, as cll\lvas repetem-se, ernqll:U1to

que o terreno, poucas horas depois, nem mostras dá de têl·as recebido, t{io

sêcco se mostra. Na vinda encontrámos as corixas com agua, e tinhamol·a

sempre quando a buscavamos em cacimbas, sendo então ordinariamente

da côr do leite, comqlmnt.o agrada\'eis ao sabor; na volta, ape1.ar das

clmi·ag rorrenciaes, mas de poucos minutos, encontramos tão arido o

terreno que as cacimbas de vinte palmos de altura l1em se humedeciam,

as corixas comIJletamente enxnms, salvo lima ou outra pequena llôça de

agua lntlllenta e verdoenga na dos Bugres, que atra\'essitramos com diffi­

culdades pelo seu grosso cabedal de aguas. O que se explica pela natureza

do solo, permeiavel nas stlas primeiras camadas que repousam sobre

rochas impermeiaveis. Ali, j(t O solo estava completamente saturado e a

agua emergia nos terrellOs declil'cs; aqui, os aguaceiros não eram ainda

sufficiente~ para embeberem o solo qne os abson;a sequioso.

Fomos, por tal razão, obrigados á forçar as marchas para não soffrer-
•

mos da sêde. Nessa viagem algnns bois de carro ficaram como que dam-

nados ou doidos, de olhos esbugalhados, lingua pendente, babando-se, sol­

latido roucos balidos, e, dando saltosdesordenados,(lispam\'3m e embrenha­

vam-se nas matt.as. Muit:1S vezes, após um forte aguaceiro torrencial, cm

poucos minutos já caminh3\'3mos em campo sêcco e ell~re nuvens de

JlOt'.im.

Em muitos logares proximos á essas corixas percebe-so distincta­

mente, no som de tambor que d:\ o terreno com as passadas das cal'alga­

duras, qne não lia integridade 110 sub-solo, Isso e adecli\'idade dos ter­

renos,ou a sua maior ou menor altura, parecem sufficientes rara cIlllitar

a fonnação repentina desses lençócs d'3gua IlOS logares onde as chuvas

ainda não são apparecidas.
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Uma con a muito commum no terrenos al areo ou de formação

cretacea ' a pr du ão de co devido á acção di olveut da agua 6 á

natureza alina d' teu. qui ob um 010 argillo-cal ar o, e meno

mmummente ilico argUIa o devem exi tãr a cavern por na

vez va to repa itorio da fauna fo il á pera d um outro Dr. LUllU o

abio in e tiaador da a ogno e mineira.

A]rrum í z 5tra tu de e1."'\o rolado appar cem r unido li

O'1'U])O ou palhado n lIma zona mai . ou mano . 10 ab ofl'e

a arull que o per orr m e 'I'ü.o ac umulnI- nnqu 11

ran o quando ficam compl tam l1t ahuad om am á 1111me~ er o

100'ar mais d cliv por via de r gra amai prorimo aos alaga·

di o e corll< ,"eze bom DTUll r d 1 aua di taTIt da

a agu ,ti lh irromp ndo o t nello

ubintl m aI na qllaud a e ção ~'a o ar qu uta. Tal \'imo o

orhão d I na penultima z qu atrav ámo fi d zembro

de 1 7 . d d oitubro ram diario

ut do Rio rd donde d mo fuzenu p rto de

c nto \'"ÍJlte lrilom tro por d ntro d'arrua a 'o J:lOU . 'úci que di ta

luz nto t daqu II rb âo. rreno I 01' nu e t pa Sl1

ou aTido' havia mai d mez que não caltia um chuYisco

m utr tau O O orixã na 11 li trecho nu Jo é Feli!

o aua li. qu • mpr pa ,áram

amo um ri d b' z nt vint fi tr

á fi ia leito.

\) ou qua i mo trava· e agora

InrO'ura mai de um lie alto

l'und d

da Lóca.

phmnra de capim e

mai ,a im qn formação da. orixa.

ta 'anl uto urrrlnd por um 'phão d meio c1'l montanhas



CAPITULO VII

I 11 oi Cor Rlblí. r II ao Ira alho. PalOlU fims. 1% . Omarco d lJoa fisla. Os morr dO! Mrci1. Os
D Iro Irmãos. S linas. ClI$llr sco. ri Alegn.

I

r cm:lp nas

in fi Z d p i m 1~ d

lnt lizm ut já não <1il'i Ífl

plttalmia \' lta,'u á ,") nã

mI li.. fi pr. gnir in 'onti-

ara ao 'ambará nã a 'bámo

mo. faz r

li O m 4 d jan iro d

1 76 aehámo l1 orixa ao

De ta amento tinha· tn­

1 \':ru1;auo n. planta do

calrado aL'

Palma eae e d de a 0­

rixa 1ara o r: á . M: tllia ,

ao [01'1'0 Bran o o ao morro

II Fttmaçn para o . at ~

- a,rj tar- o marco da craba

111atrO

inc

dou m zo ca o.

buva' iam aLtu-ada forte. a mar ha

da ama d

um palmo d t na fora d agua onde pou

!l'go c llc:C~lllçal'.

A' L eh garal1lO á orumuá doml

junho, volta"amo á outinuar o trab. lli

o barão de n[aracajú, u aft l do o
CJn ter mpr gado todo o for. par .

II nU na continua ii d . Ull ml alho.
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Sua partida foi muito sensival á com missão ; typo do administrador,

tão alfavcl c cavalheiro, como energico, e tão leal como justo, sabia ser

companheiro sem deixar de ser chefe; partilldo, levou comsigo com o pres­

tigio da sua posição e o respeito que impunha a sua moralidade, sizudez

e dignidade, o prestigio e importancia que a commissão julgava merecer

por si.

A' 18 chegúmos ao porto das Eguos, Olldtl demorámo-nos oito dias,

refazendo-se o cnrretame. Em 26, ás cinco da tarde, seguimos para Gam·

bani, onde cllegúmos com tres quartos de hora de marcha. Ahi, ásnore

horas e dez minutos da noite, estando deitados uns em rt'tles, outros em

camas da Criméa, o major Lassance, o capitão Costa Gnimardes, o 1° te­

nellte Frederico d'Olireim e eu, sentimos, slIbito, um pequeno abalo nos

leitos, ao mesmo tempo que otlviamos no telhado, por I111S dous segundosl

um ruido semelhante ao do granizo 011 como si se lhe atirasse um pu·

nlJ:ldo de pequenos grilOS. Nol0 chovia lIem choreu r.essa 110ite; !lCnSlÍmos

todos que lratal'a-se de 11m ligeiro tremor do solo.

A' 2D,uc tarde,~ntravam()s na Gorixa Grande do Destacamento, que

de om em diante designarei simplesmente por Gorixa. A' l{l dejulho

scp.'lr:lva-se dc nós um outro companheiro,o Sr. l~r.'mcisco Maria de ~[ello

e Olivcira, pllarmaccutico-alferes do corpo de sande, que, gr-arement.e

cnfermo de cnterite chronic.'l., buscava a côrte para garantir a vida. Nessa

occasião propllZ, e solicitou-se do presidente e commandante de annasdll

pro"incia o Sr. tenente-plmrmaceutico Ãntollio Ribeiro de Agniar paro

exercer aquelle logar na commissfi.o.

A.' 25 cllegavamos á &mfa Rifa; alti já estava prompfa uma

ponte provisoria, ainda mandadtl fazer pelo barão, e recentemente aca·

bada; media doze e meio metros sobre quatro de largo, e sete na maior
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a.ltura; seus e teio eram trav de aro ira e canelleira, e o re to era

fei ~ de e piqu d carandá.

A 2 guimo para Pall1uls Reaes, onde chegámo com tre horas

de marcha, e a bagagem dua horas d pai. 'm-llie o nome da matta d

burity eira (mettm'fia venifem) que muito aformo eia olagar ao

qune o boliviano a sim denominam. O itio' um campe tre alegre,

emelhando um grand jardim inglez, om bosquete de matto razo

(caatinga), aparado por Jong-o e tirõ de areia. cori a é corr nte

como a do Destacamento apre ntando actualmente dous ramo qn o.

e traua atra v a, mn de oito m 1'0. d larglll'l1 e mai ou menOi:l m i

d alma e o outro d llD trinta d largo e um da profnndidlld , ambo

mI ito II ar ia .

'orno pr ,,'. n t mpo da agm, n 11 ,iJmunda e coI r uo O

terreno marginal por mtúto cent de metro. E á' orla d u can

que eI c a fiore ta de bllIity alta palm ira , qua i tão e \ Ita amo

chamada. imperiaes p r ln mai formo a ua c6pa c fi a sua corôa
18
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de leques arredondados como as da cnrn3uba. O fnleto é agradavel cosido,

mas a. especialida(le mais grata ao vinj[lDte que essa palmeira olferece é

sua seiva, licor avinllado e doce, e ligeiramente acido. Para obtél-o sacri·

fica-se a arvore deitandCHI. ao chão, escava-se !Jequenos cocllos 011 \'~os de

dous á. trcs palmos de longo, no tronco, cobre-se-os com folhas, e lHlra3

depois estão cheios de saboroso licor.

Nestes bosques de palmns, segundo nos iIlfonnaram, enreda-se abull­

daneia de bautlilheiras e asylam·se enormes sncurys.

Nessa mesma brda seguimos c chegillllos à situação boliviana das

Pelos, dez e meio kilomciros adiante. SitÍla-se nas fraldas de Ulll pequello

esporão dll. serra do Aguapchy. Deriva o 110me dos 100litos kagados ou

jabotis que ahi se encontram e que pelos bo!i\'iallos são chamados pdlU.

Esta habitação Ó ii primeira que se encontra. depois do {Jauassri.

Um kilometro á SOo a estrada corta uma grande corixa pouco mai3

estreita, porém mais funda. e feia do qlle a de &mfa lUfa.

DetermillOU-s6 sua poslçao aos 16- 22' 39"l1at. 6 15- 56' 58" O.

Quasi que todo o terreno entre os morros das Petas e a coma é

argillo-cnlcareo, nimiamente pegajoso e aloladiço qU:llldo itumido, ede

arestas durissimas e muito incomlllodlls aos viajanl.cs quando sccco.

A' 1 de agosto sesteámos junto:i lima cacimba de aguas leitosas,

(llle fizemos abril' II 11,1104 da corha das Pehls. A's ,l da tarde seguimo3

escoteiros, o secretario da cOlUlllissão capitão Cost..'l GllimarJcs e ell,

á encontrarmos outros dOlls companheiros que tinham sllgllido dias

antes, fazendo o 1evantalncnto, e que liaS cOllvidaram li irmos apreciar li

baIla agua, cousa rara para nós, e a cascata de UIll arroio proximo do

morro da Boa Vista. Partimos (t galope, e já ás 6 da l3n1e p3ssa\'luUOS
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[tia ta]'J('ra de S. J()(IO, antiga. estancia da qual só resta 11m pequeno

lelheiro ou rancho e o cruzeiro. Fica á 17 kiJomctros daquella cacimba.

1'58 1/2 da noite chegaramos ao tal arroio, distante 12 kilometros deste

ponto e cerca de dons adiante do morro da Boa Vista, um d()S pontos <le

baJisa da linha limitrophe. O arroio é da mais pura e crY5tallina agua,

li melhor que até ngora hal'emos encontrado, com uma pequena Cftchoeira.

Desde omorro da Boa Vista, e no loe,'11 da estrada, corta elle a lombada

n'uma nltum de pouco mais ou menos de um metro, lendo dou! a tres de

largo e poucos decimetros de fundo.

No dia 4 subimos o morro da B~a Vist.a, que é o mais elevado dos

qne ahi terminam a serra do Aguapeh)'.g' de cerca de quatrocentos

metrw de altura e de não facil 3SCeu90, coberto de seiIos e C3SC3.lho de

gneiss durissimo, ~melhantes ás p:'dras de machado dos iudiO!!. AtIre­

~b.~ dh'idido em duas tonas: na inferior ahundam os blOC<ls de gneiss

equartzo branco, mais ou menos ~rrandes, irregulares. com are:itas "bras
•

e como que fracturadas em épocas lião remotas: outros mais "Ou menos

arredondados e com a 31lparencia dos erralicol;, identicos aos do systema

do Dourados, c que, certamente. serão o resultado da decomposição clima·

lerica. A zOl1a snllCrior é rica de Cftscalho, de feldspatl10 orth08C, I' em

algumas das amostras que trouxe, Oexame descobriu mol)'bdcllo, prata e

pla.tinn, cm frnca porcentagem.

Determinou-se a posição do marCO aos 16° 16' 26",ü6Int. e J(j

I;)' 33",60 O., ele\'ando-se nhi, tmnporariammlte, uma halil:a de ma·

deira,jullto (. quaJ, sob um monticul0 (le l)Cdras <pie ahi fh.emos ajuntar.

deiIOIl-5e, em uma garrafa, (I'latro indicaçilCS em portugllc'l, fr31U'(lI.

inglez e hesJl:lnhol, da collocaçiio fio marco e sua posição astronomic.a.

Em 8 de deU"mbrJ do :mno ~gllinte foi subs:lilllido por outro d('

•
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alvenaria, 6 sua poslçao, melhor rectificada, foi obtida aos 16' 16'

45",75 lat. e 160 15' 33",60 O., com a declinação NE. do 7°13',60.

Verificou-se sua distancia na recta de limites áS. "Mathias em 114.965,·iO,

telIdo JJur azimuth \'crdadeiro 87° 28' 52",68 NO.-SE.,20,5 kilo!\lctros

ã tromba do Aguapeb)', 39,350" ao cerro mais meridional das Mercês,

41,250" ao {IIHlrto <lesses morros e 75,005'" ao mais oociuental dos

morros dos Quatro I,.,Ilc1OS.

II

Desde S. João que os terrenos yão-Se e.lewlndo, e desde a Cacimba,

intermediaria ás l>ctll.S, a est.rada segue atravessando magestosa mattaria

(le an'oredo robusto e muito madeiro de lei, que slIcccdcu as caatingas de

maltas ralos c illfes.'ldos qne beiravam a estrada.

No meio dessa luxul'iosa \'cgetnção vi o primeiro exemplar de uma

anore {lue disseram-me ser a cooxi1lgl/oo 0\1 ximbtl(Íva dos pJlulistas, ou

aida :l:illgllva ou :t:tmUvu, segundo outros, a qual, sendo uma corpu\entis­

simu leguminosa, cuja "agem negra e luzidia aJfecta qllasi a fórma cir·

,clllar,-não <1eye seI' confundida com u cOal:ingubu, arfocurjJca, fierls·

allf1le1milltica, de Martins, do Amazonas, Muito rinllatico, muitos

louros c cancll~ims, sicllllira~, araribfls, cedros, etc., encontram-se á cada

llaSSO orlal1do u estrada, clltremciados principalmente da pil/d/lhibn

(xilopia scricea, Saint Hilaire) de IOllgas lmstes ou ramos rectos, c de cujo

Jiber lruuelloso se fazem excellentes cordas1 e o aroita Clwallo (Inhéa

p:lnicubta, de 'Martius), com suas }lcquenas flores brllncas scmel1Hmtes

na fórmu ás de morangueiro c :'is de nçafrôa DO cheiro.

Já do morro da Don Vist"l começa o divorSllm agu(lrIll1& deste ponto

{lo C(lra~:ão <1n America. Ainda o 5611 arroio ê subs'idiario das aguas do
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Paraguay, mas dahi para oeste os que SI) lhe avisinhamjá osão do

Amazonas; trles o Dolorf.'s li. 15,5 kilometros, o S. José á. 26 adi::mte c

outro lO l....ilometros além, o qual recebeu ent:'io um nome que posterior·

mente a carta gernJ não consignou, do mesmo modo que apagou o d:t

ilha Viceufe, da<lo á do marco N. da Uberaba, e o do morro da Barmlci1l7,

entre as lagôas Mandioré e Gahyba. A lisonja fôra a madrinha nos bap­

tismos, como o ab)Tssinismo ora o padrinho nos chrismas.

Entre aquelles dous corregos, Dolores e S. José, encontram-se 110

taooleiro, completamente isolados em meio da mntta e junto á cstrada,

UIIS quatro blocos de glloiss COlllllllcto, de fÓl'mas irrcglllarc~, c um dcllcs

fazendo lembrar o rochcdo de Itap"ta, no Icarahy, bem singulares na.

planicie que os cerca.

Entretanto os terrenos altos ,-ã~se succedendo, sCllarndos Ilelfls

carixas, flté as Mcrcês, vasta baixada de mais de legua de largllnl na

s&ca e lagôa na estação chuvosa, situada fi, uns 37 kilometros do corrego
•

da Boa Vista. A' SE. destacam-se quatro morrotes insignificantes e quc

só a planura do terreno pôde tornal-os distinctos. O maior dcsses morros

e:.iá ÍL 16- 12' 23·' lato c 16- 37' 2",85 O. Foi ahi quc em 20 o 21 de

agosto desse anno, apezar do adiantado da c~tação, o lhOTllUlllctrJ d(!sceu

ã 'Zero pela madrugada, marcando 6",75 ás 8 da manhã, quando o sol já

ia alto o ainda. via-se o terreno coberto (lo 11m lençol branco, o as Il~~a!l e

bacias de agua com lima tenue cobcrb~ de gelo. Perigosissimo devo ser

este campo 1\0 tempo das agllas pela sua exlens.'io e naturcm do solo

arbrillo-calcal'OO, c peior ainda quando começada. a sêcca, I)or cOllrerter-se

em pegajoso lamaçal.
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es (lia 2] foi-se reconhe er o 1l10rrote á O. do ampo, e que

. upPlln]I::t- e alTa Jam Dte erem o Quatro ]nnãos' o r ultado foi

n gativo. A 23 foi-o e reconhecer o t lTeno até ha,' ou yaves, na di

tancia de 14. ügm e á 6 ahimo m bu ca do verdadeiro Qua/1'o

l1"1llâos.

Almoçámo no J12 da tartl guim llluando ii ti

na. la õa da Pedra Gmnd , :í 9 4llm adiante notavel por llmn. rocha de

tl ze m 1'0 ele al o ql1 1'gn no almaT alo

No dia e uinte fOlllO ao lí i rancho ao }l" <1 uma peqll na la "3,

qu pare r nn ou p lo m no r1 ln rar- -ba lli't " a p la posiçiio

at'millac1a dot rr no m ql1 tá. Dista ql1a i] :' lrilometro la Pcclra

mnd.

A1 m 1ti . 4 11 lU tI'O fi a a 1)iJ'UTcaçiio plI,ra li trnd, ~c

anr mia da Ronda da aNlIas. A 'ada vae acompanhando emp!'

a o1'ixa marg anel a 011 me mo ortando-a~ pe1'p ndicll]arm nte

quand não ha ulao recur o. Até a bifurcação o ponto principn 1m·
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cados pelos viajares para sesteadas e pernoites, são o Gllaporú (a), li. 11,5'"

do campo das Mercês;o Chaves á. 15,564'" da antiga ronda })ortllgllezll do

sul, li. 3,388" do Gllaporú e fi 25 da serra do Aguapell)', e 11 lagôa da

Pedra Grande fi 12,928" do Guaporú, llavenclo intermediarios outros

dous pontos egualmellte proplios para repouso, (Iue são uma lagoinha ii.

5,208- de Chaves e um basquete, Potrero del CCtVO, kilometro a mcio

mais adiante.
O primeiro povo bolil'iano na estrada de Sallt'Anna é o de S. Diego,

!L 36,300- dó Cúci e 94 kilometros de Sant'Anna.Entre o Cúci e alie

tivemos por ]lontos de parada o Capiio ,70 A.,.U/~jo, fi 8,200"; o :J.1UJlO', fi

5,265- adiante; a Lagóa da Pedra, fi 6,184-, e á 8,523"' a Cabefa

do Tigre, que por Slla. ver. dista de S. Diogo 8,131 metros.

A' 27.413·,2 do C01JÜO (70 A.ronjo, mudado por cII1111elllifnllodc

denominação lJara Capão da co-rça, e em rumo de SO., ficam os morros

dos Quatro Irmãos, grupo de cinco morrotes, em cnjo principnJ deve col­

locar'"5e defillitiwllllcntc 1I1ll:1- das balisas limitrol,hes. O marco foi provi­

S6riamente ahi inaugurado em 12 de setembro desse anno aos 16° 16'

8'''67 laL e 1ti" 56' 36" O., á 6° 58' declinação NE., mas ainda nào se

erigiu o definitil"o por duvidas suscitadas 11010s COlluuiSllarios boli~

vianos. A1Ji a recta de limites tem por azimuth verdadeiro 89°39'

41",03 NO.-SE., e 73,104 metros de extensão. O morro mais proximo

dista do maiOr 580 metros em rumo 87° 30' NE., c do 3° 1,550 metros,

nllno 82' 80.; o 4° fica~lhe dOlls kilometros clistallte e cm 7.1° 30' 15'1:;.,

e o 5- â 2,800 metros de distancia e no rllmo 70- 8.1:.'.

(I) Gunporú. termo chiquilllllO (!J que significn jnbolicabn: é li i!>apll"'; dos
gu l l1lltY8,
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III

Da bifurcação fI ROllda das 8011'n05 medeiam perto de 42 l..ilome­

tros (~). E' esta lima das mais antigas guardas portuguezas estaoole­

cidas para evitar-se a entrada dos castell13nos e dellredaçôes que faziam,

e ao mesmo temJlo servirem de postos fronteiriços do territorio portuguez.

As onLras eram 3 RQ-Jlllct (70 8111, de que j:í fa11ou-se, á 26 kilometros da

tromba do Agnapehy e 15,15 de Chaves, em rumo l!t.; a da Ramada(/a

Cacilltlm, (I 12,"800. e a da C(l(:imvcl, 33,5 kilometros, amlJlls da Ronda

de Salinas. Os hespanllocs tinham entre estes dOll5 ultiíll0S pontos:IiI

rondas do Carl1fu7d, ã 11,154'" da Cacimua, e a do PCfllbio, á {I lrill)­

metros do CQnuu7á, ambos, hoje com estabelecimentos de gados dos bo­

li\'ianos, formados com os rebanhos alçados das 1Io:>sas abandonadas ou

cOllllllet.amcnte descuradas fazendas de Casa.l\'asco.

•Entre Cúci e a bifurc.'lção appareccm á flor do !lOlo algumas rocllas,

Illlssa.ndo a estrada Ilor um lageado de CaJlgo cavernosa com troços embu­

tidos de quartzo leitoso.

Na bifllrcaç:"io já o terreno é muito baixo,e assim segue em todos

os rumos, sal\'ando-se 11m 011 oulro morrote, um ou outro teso do h-rreno,

{Iue fica livre das illllllndaçõ~s. Agllas mais 011 menos perenlles os cortam

formando as corixas da Chilra oriental e da Cillea occicleJItal, e 3lgumas

lagõas, como a Rabeca,perto da Ramac1a {lo Sul, e a (}J'Q'Ic1c ou do POlire

lUbeú'o, nome dado pela commissiio actual em honra do barão desse

tihllo, e;;tudioso e acerrimo llropugnador dos direitos do Brasil nas suas

questões de limites; dos nossos estadistas talvez o que melhor conhceiao

(a) -11.001,-5.
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paiz geographica c topographicamcnw, e infelizmente jã fi este roubado

pela morte.

R' nessas \'arZeas que tomam orig-em o rio dos Barbados (a), affiuente

tio Alegre, o B{/r~a(lhJ1lo, affiuentc do Barbados, o Pal"Ugalm e o Verele,

subsidiarias do Guaporé. São ellas tão baixas e sujeitas á inuulldaçõcs,

que na estação invernosa vém"5e em canôas da. cicIade de Matto-GroS!:lO,

em algumas occasiõcs por cima de suas maltas, podelldo-se vir emhar­

CJdo desde Bclém, 110 Parú, á S. Diogo e Sant'Anna, 110 coração da

Bolil'ia.

loMre a bifurcaçào e Salinas os llOlItos de repouso são poucos c esses

meSmos lIem sempre fi satisfa~;io. Nós fizemol-o no CaJlqo das Palmeiras,

á 18 lilometros em rumo l\~, local que os nossos guias pretendem ter

sido ontr'ora um sitio da COl1ce-iç(/o, o qlle não nos parece possh'el pelo

chato do terreno, completamente alagadiço; c '10 Cap,io (lo OO}JO, 15 kilo­

metros adiante, e sempre Dll(IUclIe rumo, quo é o mesmo da estrada.

Do Capão das li'almeirns avista-se, em direcção de SO., um pequeno

monte, que dizem ser o Santa Rosa dos antigos ou morro do lJ(lelrc

lili/pio: oito kilollletros antes de chegar-se á Salinas avista-Be, na dis-­

t:mcia de !lO lilometros, 110 rutilo N)"O., uma alta e considerarel serra­

nia, a Serra da Gid(1(7c, como nos dizem, qne outra não é Sillfio a serra do

Griio Parú dos antigos, e que a commiss:l0 honrou, com muit.a justiça,

Cilm o nome de Ricardo 1"nll/co.

o l}Qsto de Salinas está situado aos 150 42' 37",50 lat. e 10° 55'

20" O. Consiste cm tres palhoças habit.adas por uma patrulha, agora de

(.) Re(;(,'bol.l esse nome por I'i\'er om suas mnrgens uma lrlbu de indlos, nolA·
1·~ltll6ll'A d· ..., lslmelos dos outros l}()r serem dotados de barbas.

10
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duas e ús vezes de quatro praças, do destacamento de Casah'asco, dllS

quaes duas tém de ir á este ponto lmUl. ou mais vozes por semana lIam.

lIuscar suas magras rações de farinha e sal, e ás rezes assllcar e... nada

mais. Nem mesmo recebem pcI \'ora, tendo obrigação, entretanw, de faze­

rem-se respeitar Ilelos \risinllOs, mais ou menos ladrões de gado, e neeessi·

d:uJ.e de defenderem·se das féras e proverem á alimentação COlll a caÇll que

ahi ó abundante. Provam-<l os veados que povoam os campestres ecru·

zam-{)s Ú cado )laSSO, ora isolados, ora aos cas..'l.CS, ou ainda em pequenos

rebanhos de seis e oito; caotitlls 011 queixadas. os tatíls, os jabotis e as

onças, alóm de outros llluitO'S que, ou mais esqlli\los ou em menos cópia,

mio se encontram ú cada passo. As [L\'cstruzes s;io tamiJem iUllurnerns, e,

como os veados, cortam á cada passo os campo~.

Nesta situação encontrámos apenas alguns pés de miUlo e dous ~e

bananeira. Custa:l crér a indilferença da gent.e (11m lJara ahi viim e per­

dura, ás vezes por anilaS, pa.ra essas cousas bio ponco custosas e tiO neces­

sarias á \tida, mórmente nessas solidões.

lIrais do que a preguiça é cauSo'! disso o cgoismo,. c, lia dul'ida da não

traballlarem uns para os outros, prejudicam·se todos Illubmmente.

Em compenSolção ili as queimadas não as a]cfmçarem e a providencia

ajudar seu descllvol vimento, grande cópia de larangeirus, limeira;; e

limoeiros hão de no futuro servir de consolo e refrigerio aos vialldallt~

que em toda esta marcha qllasi não haure POUSQ onde niio deixa3S6l1l1>3

plantadas as sementes dos Cructos que comiamos ou que adrede guarda­

vamos; tendo, nas viagens seguintes a satisfação de vêr algumas COlU

bom desen vaI \timento.

Das Salinas (IS cabeceiras (lo Verde !la cerca de 80 kilometros, sendo

os pTincipaes pontos intermedios, assignalrulos pela commissãO, a lagiJ3

Fundo (le Sacço, á 17,700· ; a Desejada, 22,780· adiante; o CapilO ln

Anta, [l, 14,5 kilometros acima, e o pOIlW do Camo.rri,14,850· aléPl.
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SãO ahi as maLtas ricas de madeiras Ilreciosas, notadamente vinhatico, ja­

carnudâ, perobas, canellas, araeiras, guutumbú, tinguaciba, sicllpiras, pin­

dahibas, oleo ,'ermolho o copahiba. O allgico abunda, como por toda a

parte da provincia onde tenho passado: já \"ão-se encontrando alguns pés

isolados da sCI·i"yueira (a) do mesmo modo que a saboeira, lburá dos

gilnran)'s (sapindus dilloricatlls). Já são poucas as qlcaléas e desconhe­

cidas as liniras. A"llltam á beira das corixas os formosos o gigantescos

call1fmis, agom em plena inflorescencia; o como que cobertos de uma

corôa de ouro.

nosqlles e moitas isoladas de burityseiros olol'am scus leques nos

terrenos arenosos e humidos; gigantes lricllopleris affedam na frondl) c

nos cspiques :L fónna e porte das palmeiras; e das inuumeras hfLuhinias,

Il tiptJe.~clula, ou fripa de gal/iI/1m onredara·se de uma anore {L olltra,entre

!JS eollossos \·egetacs, e, collosso tambem, mostrara seu caulo chato e largo,

regualannente di\'idido em saliencias e reentrancias tmnsvcrsaes que Iler­

feitamente simlll3111 os degraus (le lima cscada.

No Ca}lr1o da A"la ri lima variedade do eallelleira de 11m amarel10. .
rntilante, fragantis;;ima, ,;cnclo !'en perfume assemelhado ã um mixto

da cancHa e da rosa. Nas \'.m~eas encontra-se lima cyperacea mui gTa·

(aI SYjlliOllifl el'lstir.II, cd.!ch1i ou cafmchli do!! cumbcr/lI1s. \'oCllbulo que O!! frAI\*
I)'U!~ I\dnp\Jlrllll" 1l,llIpl'l\,lo l\ ~Ull pronullcill e es.:reveudo Clloulrhouc. e que 08 sa­
bios Acceharlllll por ul'scollheeerem a origem. E· an'ore do vi nta il trinta metros do
altura, e dizem mesmo que atê de quarenta. l"oi o missionario rr. Maooul da ElIpe­
r/IIIÇl1 qllem Il fez conilcc;da no mundll ch,ltisado. havendo cnconlrudo ontrB os
tlIm\)eblls. quo catilllchisllva. jli. II industria de Ó<lrcs. e especi/) do garrafas que: peln
/'ntUI rrce\.lllll dos porlugucr.es o nome do Si!dnyu. denolllltlllçiio <lua passou do
prodllcto li Arvoro. Segundo SonUlo)' (lo. pog. 4901). foi dos ila.lill'" on lol",'ill(ls.
JlOI'O d" snl. quo recebemos li SlIllllllll clustica. Tocha. lpall:. SGl c:itn as ,'~leca, 011
peltaa snhuntos des!ICs iudias. {tJi/tu de yomma ~llulita 1M arvorl" e qllr nJftllflf'
nrllm d!/.fdntari"•. ~ras habil.lt\'nnl Esses inllios entre os leroq\lczP.s e os pl,)·ngluis.
~~ reb'ii>e~ do antigo X:llmrÓS, l06nr on te nno 11(1 seringuoiras n(>1l\ nn·ore cujo
mil t.enILIl Oll llIesmos efr.:il.os. Barh~sa de Sã os Cllllll\lI lH\'lItingfUl, outros tolJa­
li"gas, que parece o cerl.o, indicando nn lingulllllpi rUI/o b,·unco. iudios de eM nlnis
cl.~
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ciosa por sua altura, Ül.1U311ho e f6mlR: é de dons á tres cenlimehos~e

altura, as folhas cnsiformes como as das Ilromelias, 011 melhor do cra·

veiro, mas rijas e dentadas, e ngrupadns n'tlm cnpihllo qtl3si globular.

Semelha á 11m anmlazeiro lilillllciano. Não consegui vêr Sllas flores Ilem

fmetos j trouxe alguns exemplares á Corumbá, mas perderam-se todos.

Uns 'finte lilomehos no N. das Salinas encontra-se, ã esqnerda da

estrada, n'uma lombada. de llns oito metros de allura, a t:lpera de uma

antiga fazenda, grande e importante, (t julgar pelas ruinas de uma tal 011

qual grandeza para estas paragens, e qlle aiJlda mostram o vigor da

consrrucção. Era 11m grande edificio e lodo coberto de telha; sens terrenos

guardam, lia meio da mattal'ia, Jar:mgeirns, limoeiros. goiabeiras e outras

arvores de fruem.

Chamava-se S. Luis; ella, o sitio do lJ[lJJlfJueil'o7, além da lagôa do

P01de Rlbcú'o e as Salinas, eram as rondas porlllguezas <lesso lado.

Pica esta tapera ."1 qllasi egual dist:llIcia das Salinas e do passo

nos Barbados; dllhi á Casal vasco medem-se uns dd/. kilollletTos e meio.

Somente li, borda dos rios a 'l"egetaçiío é pujante e magnifica; nos

camJlOS os maltas siío ralos e de caapllalls isolados. São estes muito fre­

quentados pelas onças e os lobos guar;\s.,c :Is. aguas e os almargoacs pcl1l5

jacarés que temos encontrado sempre, desde o ParagtuL)', por estes srrtêles,

60S encontraremos alé a róz do Amazonas.

IV

Casa7IJ(lsco do\'o ter sido Ulll bonito pO"úado o um importante esta"

belccimcllto da nação. Seus campos siío magnificos e seguramente /)5
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mais lindos que t('nllo visto: immcnsa plrlllicie grammada, plana como

si fõra nh'elada, sc.meiad:l de an'ores isoJad:ll.'l, ou aqlli e a!i de caapuan8

ccmdos, e Ol·Jados de gigantescas florestas qne indicam a passagem 1 ii seu

sopé, de correntes IJcrenncs, qtlC S<lO o Uarbadinho, o Barbado e o Alegre.

A' esses campos dá Pizarro uma ~llperficic quadrada de mais 011 menos

quatorze Jeguas.

Varias VOSUtltCS, depressões do terreno, formadas pelas aguas que

Sll escôam, corlam-os em rumo de E. O.: siio aqui conlJccidas }Jelo nome

dellCr1s, voz tupica, da qual nqllella é fi lra<lucç:lo, e dilTcrcm das cori.'\as

em uno esta.gnarem as aguas, seja pela natureza do solo, seja por sua

maior decli,idade. DclJas as quatro principaes s:10 designados com os

nomes de Areilin, ClIClllCO de &', Cl//;fora ue N,gro e l'ra/dnls.

Antiga fazenda, e conservando ainda essa denominação, Casal vasco

é hoje alJenas um posto militar com o dUIJlo fim de ,rigiar n fronteira e

sah'aguardnr os illteilsses nacionacs, nllando sobre os seus gados. l;:stcs já

fomm de muitas mil cabeças, nos tempos do,; eapit:lcs gcneraes ; lloje

computa-se em tres á. quatro mil, e essas mesmas, <luusi t{ldas aJyadas e

hra\'ias.

E~t:\ situada :í margem direita do Barbados e cm frente ao I?lipig:l0

mais meridional da surra de Ricardo Franco, qne ahi (luebrn·sc rlll nnglllo

redu para OXO. Dista Jll,)r ten'a 45 kiJometros de l\Jatto·Grosso, sendo

quasi menos de metade o caminho por nglla. O Barblldos trm alli llO

porto a largura de 120 metros, muis ou menos.

Sua I)()siyão astronomica foi determinada pelo coronel ]liCl1rdoFrlllll,:O

em os 150 20' Jat. e 317- 52' O. lUm de Ferro (a).

(aI Lub O'AlincOllrl dã-ll r li IOllgiJude dral';-42' e lulitudt'de 1& 1........V·. e c a
'!Ue Pi~tro COnsigna.
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Já em 1760 1'a p yoad::t; PizalTo a) fal-a etan a da ilJa B Un,

a 'Oilil .• ão de 17 na ua carta g ograplJi a do rio ua1101" diz o.e-

guint : « P()/)oaçrio t· gula1' ftmdada ?Ii 17 2 ai1zda fJ.~( o !( tes­

p fi' o i rrilorio "1 inllança e achavam,lJOVoado 1') lú. porlugue2c ,

cm cOlllpsfar;flo lia 17fJrio de 30 annos. »

RI)) 17 eram d 1], po uidor o alf 1'e Bartll01 muda rllz (b)

e na. ullllher Anna Antune B 1 m a.mbo uyaba.no por u nez

II tomo Jo é da ilva, qu alri inbam ua faz ndola d gado. Ma,

p lo anuo de i 7 '" o apitão-g u 1'a1 Luiz de Alburquergne, que l)or

d ze t anno aovel1l0U a capitania á qu lU dev \I TIa muito melho-

ram nto i ·tan t a, agradou e da ua itna9ão á pre-

te. to d ahi tab le r uma ~arda fronteira tomou-a para oE tujo

~ z d Da a 11 a a campo lo aeneta ,ob o ti ruo de Fazencla dai a~iio,

meio o mai fac]} mais egu1'o mai barato de d apropdal-a de eu

dono.

que

ruz

11 ma.

lHlltllavl1m O' taba·

aminh rIo tIouna pr rimilladnil. apitaniarum

Effi partimm p 1'a 'n ~a1 á e '\l. t dio fundoll per o

a villa ou 1'3. faz nela a atia pr spera amb m m pouco mIJO.

12 nã.o quiz mm a tabe1 'im n r io d que o 11 pateroal

01' rl1 r labore faz ndo-lh li honra de

tube1ec rnu LiLuil- na pr pri l1nd l'ixantI -1h· li .

umA t r ira. y. t lUiL d animal' n indn ria, 1.> m fa\'orõL\' 1 a

TIl 1 ar llo r nlim li o. d \lma lu

}ln' ou á r d dna nelo 11

Entr tanto

d

1 ·imCll

rnnc1e c ntro de]l ,'on(ê .

ri jl1nt :" 1\1 ubá 111 o tIa r ani' . de Villa BelIal

(n) Tom 10°, pllJ."t. I .
(b) forr u el1l I I•• c ln 00 alma d dado.
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tinham po\'oadas lima e outra margclll por innumeros sitios, cngenhos c

roças, tão proximos uns dos outros, que nos m:1llJlas Ulltigos semelham ás

ruas de uma. immensa cidade.

Aqui, não só O Guaporé como o Barbados, o Alegre, o Sararé, o Ga­

lera e seus. braços, e as orlas das estradas, eram bordados de situações e de

não pequeno numero de arraiaes bem povoados, lá nos lagares onde o

ouro se enCOlltra\'ôl. á flor da terra.

T,niz de AJbmluer<lue fez da casa de Cruz o lwlaccte t10s capitães­

gl'llpraes, reformando-a em ordem á ficar na altura do novo senhorio.

Para guardaI-o e::itnheleooll um destacamento militar, (iistri1Juiu terras

proIimas e deli á tlldo o nome de PO/ioação do Rio Baruados. O de

Casalvasco veiu depois e não me foi passiveI ainda <lescobrir·lllC a

origem.

Segundo J,uiz D'Alincourt (obra citada),l'oi o S3rgento-m61' Joa(jtlim

José l'eTreira, cujo nome já citei, tn.tando do foroo de Coimbra, quem ahi

fundou o novo estabelecimento da nação, mas D'AlinCOl1Tt faz esse acon·

tecimento Olll 178l.•

v

AilllIa hoje os restos dessa grandeza de um seculo passado causam

verdadeira satisfação á quem, atravessando os innumeros e desertos

sertões da ll1'O\'incia, encontra-os ainda com os traços da prisca prospcl'i­

dade e attestando quão varias as vicissitudes e contingentes as grandezas

humanas,

B' uma tapera Casalvasco, mas risonha ainda ao ])rimeiro aspecto,

COm a sua casaria de taipa acinzentada, coberta de telhas I'ermelllas e

tanto mais rermelhas quanto mais \'elhas ficam, semelhando antes uma
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povoaçiio no":! cm ,ia de construcção l e cujas CMas rebocadas estão só li

eSllera de lima derradeira mão de cal.

]Tas, quanta ruina sob essa }Ouç.flllia flliliceira! Toda"ia seus edifi·

cios eram fortes e bem construidos, li tal vez que, ainda, com pouco Cll:to

relativo, alguns podassem ser reslaul'lIdos.

O)JalaciQ, que até llOje guarda essa honrosa. qualificação, é lima boa

casa, com sobrado c quintal, notavcl pela ordem e s)'metria que presilliu to

lodos os sells arranjos intenlOs. A cnpclla, sob a illvocaç"1o de Yossa

Senhora da Esperança, é um tel!lplo pequeno li sem torres, mas de COIIS­

lrtlcção solida c regular. l~oi benzida cm 7 ele setembro de 1785; gllaroll

ainda prova!; de sou fansto ]l'um soberbo hllnpru13rio li 110 SCl'riço do aliar.

nlras do pallio, elc., tudo (le ooa Ilrnta.

Ao lado, entre ella e opalado, existe aiuda llma t.osca oorre de paus,

suspendendo tres "e1110s sinos insenil'eis, rachados, quebrados e al~

esburacados, parecendo iucrivel que o tempo tivesse mais IlOuer sobre o

bronze do que sobre a argilla das casas. Bordados, illscripçõcs, ele., e~tão

apagados, e n'lIIn al>enas póde-se ler a dat.1-1792....

o rio allresenta em frente ao po,'oado um bonito panorama, em cujo

fundo se destaca soberba a serrania de Ricardo l'ranco; uma longa prnia

de areia, com nma pequena barranca, guarnece a primeira rua paralli'la

ao rio e onde estão os llrincipaes edificios. No local mais declire e de

faeil desembarque fica a praça principal: é de 148 metros de longo j;Qbre

132 de largo; sua face direita é cOllstltuida por uma ordem de rllst~

casaria de t.clha, chamada ailida missao, e que era, sem du\'ida, a habi·

taç.1.o dos indios da cathechese. A' esquerda ela praça é que ficaram 05

cllificios principaes, formalldo quadras, dous á dous, um com frente para

o rio e ontro para a scglwda rua. Assim, na esquina da praça ficam o
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palacete e um quartel, depois a egreja e o hospital, a commandancia e

deposilos, casa de officiaes e prisão, etc., cada lote separado de outro por

outras ruas, ha\'endo mais uma pequena rua entre a egreja e hospital, e

os edificios de traz.

A caslu·ia. dos indios cercava a povoação em duplo renque, isto é,

tendo tamlJem casas com frente para o campo, o que dava mais lIma·

rua parnllela ao rio, no fundo da povoação, e duas perpendiculares, uma

á direita e outra á esquerda.

A rua principal sahia lia praça, â direita do palacete, e era a conti­

nuação da estrada. de Salinas. Havia tambem cnsas particulares de boa

construcção; ainda hoje se vêm os grossos alicerces e lU! tulhas de telhas,

denotando (lue a casaria, talvez 110 duplo ou triplo do que hoje existe,

seguia-se circumdando a povoação, e que já eram reconstrucçües do

pavoroso incendio que destrniu-a, em mais de metade, {~30 de dezem­

bro de 1786.

A' esquerda lHlvia IlIDa outra praça, hoje encoberta pelo matto. Nas

estradas das Salinas e Matto-Grosso encontram-se escombros ou simples
n

\'estigios de situações, entre outras a da Florença e a. do RaMo, á mar-

gem do Barbados, e as fazendas deBragwlça e Bastos entre o AJegro

e oGuaporé.

}~ssas ruinas, aiJlda hoje notaveis, fazem scismar com tristeza no

que foi Cllsnll'asco, tiO que foi VilIa .Hella, ,no que foram tantos outros

poroados des8e coração da America, á cem nnnos atraz, e que sonhos de

futuro, de grandeza e de poder não de\'iam fazer seus habitantes, no moio

de sua prosperidade, para a érfL cm quo estamos.

Em 1820 a pOIJulaÇfio tia Casalvasco era <1e 413 almas (a); hoje,

(a) Pi1.arro. 100 png. lO!!
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quando muito, de Quarenta á cincoenta, inclusive o destacamento. com­

mandado por um official inferior. E' esse destacamento que dá as rondas

do Alegre e das Salinas.

Nos livros do senado da camara. de Villa BeBa encontram-se os

nomes dos primeiros gO\lernadores de Casalvasco, até 1813.

São: 1., o sargenro-mór Joaquim José Ferreira.

2a
, o tenente de artilheria Ignacio' José Nogueira.

3·, o alferes Francisco Pedro de ~Jello .

..a, Oalferes Jofio Pereira Leite.

;)". o.alferes (10 pedestres Joucjuim Vieira do;; Passos.

Luiz D'Aliucomt (a) cita ainda, até 1828, os seguintes:

6a, o tenente 'Mauool Ribeiro Leite.

7·, o ajudante de milicias Alexandre Dueno Lemos de 1reneze,;.

S·, o capitão Francisco Pedro de Mello (segunda \'ez).

9a, o capit.10 Floriano José de 1tfattos Coelho.

JO·, o tenente Luiz AlItonio de Souza.

'L'ambem dessa. dahl em diante nellll11ma informação mais foi·rnp

dallo obter, nem nada consta nos archil'Os da cidade, talvez porque tul

commaudo passasse li ser feit.o por escala de SCT\'iço regimenÜtI.

VI

De Cas.'I.lvasco ao rio Alegre lia cerca de quatorze 1..ilométros, se­

guindo a estrada por excel1entes cnmpos cortndos de bosques, que tenni·

nam na POSS:lIItil maltaria que borda os rios. A que margeia o Alegre é

(a) Ob", c:itadR.
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uma flor ta tã~ c trada, que a tra a qu a atra e a eme1h.a um tUllll 1

de dou kilom 1'0, nto a a.nol' ão alta e frondosa tanto a

difficuldade da luz do dia em romper.lhe a e'pe a frond .

opasso do .Alegre a margem direita é alta de eis metro . ba ahi

uma glllrda de ll11 ei bomen para egurança da comnmIDcaçõe com

Il antiga apitaJ do capitã -generae. pcm is e cabich'!J ém por

vz levad tltl.· d predaç"e até lU a.h a co e itio vizinho á cidade,

deixando reconlt ida a ner. sidade de vigiar es e ponto.

PatlliO 1 j" ..t-U gre.

R' llUl local a radav 1 d d tacament o rio em abi oito

metro d lal'gtl1'a, na a ante, m 110 d 11m d ::Llt1l1'a á meio leito o

fuudo . (1 3,1' ia, a margens somlr ada' d alta arv l' ',·mnn[IU i?

l'1lJnará . .i nipap iro. aseurlos, a~'oti pau d'arco. ar ore 50

I:Ohert r1 nil1ho.. do zomb tiro 71 clléo oll}aJl.tls, como aqni o cha-

mam (u) aram, papa aio p riquito , ti·. card a , abiá I mil

outro aJ ar antor

(a) J"p1i. 110 AmR7.0n !lo
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Bem merece o rio o nome que tem. :io vi em minha ex ur ões

v atação mai e iI ndida n m anta cópia d pa aro como aqui i ;).t~r·

doam o are o bando d igano ou pavõe do ma o (opistlIOC01lt1lS) que

obr m li teralmen a arvor da margen,

ma norme le!mIDino a chamada elo natura -e rpilllieil'o,

dh'id a tr:>da á mar m qu 'da. do pas O' u tronco med mai d

quatr m tro d ircllm.ferencia as cima eI '\"am li mai de trint",

Innum ',v quantidade de epidcndréaB e arctlm (1. obre o gro

!!IlIho- emquanto que rnria rt d (l!cllm a~ el T3.llI-~ DO ramo e a

barba de verbo tilland 'a u outro dendrophito p ndero·lhe

d frana.

Te\"' 1 em a cardull1C'.

rio abunda a. muito frequ n e TI stn parnO'en ;

della u nom o raré(b), affiuente do na r'; acampado junto

ao rio Yi:mo uma, ql1e vinha tão ha .ob a 3Q1lUZ que t mamoI·a JlOr

um ix parecond no impo 'irel apre ntailo

quand n bem foroida, altar na

arrnn fi d ppar er.

i hi p la ptim ira r z a trarnjd ( 11IY~ (11110 cHlira, ou melhor.

fi } qu mim- li a d~n

loca. dr1pllilloiil ti azonas luJ/o

n n m J p7loc.a:llQ bra i·

a rn 1 ez oriund do rio mar' o
do
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opasso do Alegre foi determinado em latitude 15"15' 40". Aestrada.

de Casah'asco, depois de cortar o rio, vae no\'amcnle afnn'cssal-o dezoito

kilmnetros {L Jrr.1I'E., DO pOI·to do Bas/os. Bastos é um antigo engenho de

assucar, lillldado cm ] SOO por Manoel de Bastos :Ferreira, nos terrenos

da sua fazenda, â margem do Alegre. Na fabrica lC"-Se ainda hoje a ins­

tripçâo: Engenho de Nossa. Senhora da Conceição-1" de janeiro de

lIDOOO!.

Tinha grande casaria, solidamente edificada á beira-rio, de que

ainda existem arruinados restos.

J'unto {l elIa passa"a a estrada, <Iuasi bordando o rio, qne ia :1tra­

I"essar Ilm kilometro abaüo, no 10g3r de UIll antigo sitio de Francisco

Bastos }'erreíra, filho de :;\[anoel Bastos.

~[ede, neste passo, o Alegre UlIS cem metros de largura; a estrada,

atraressando-o, costeia a fralda SE. da serra de Hicardo Frauco e vau

sahir no Gllaporé, em frellte ;l cidade de :\Iatto-Grosso.

Bastm est6 abandonado como Casainlsco; encontrámos apetlas ali

lima ronda de dous soldaclos, cujo mister é dar passagem rle cnnôll aOll

tiandantes (lue têm de atravessar o rio.

Dahi á cidade a ''iagem por agua é de uns dezoito kilomelros. O

Alegre desce nluilo tortuoso e lans'a-se 110 Guaporé, pouco lI1a!~ ou IllCllO!)

lres kilometros á OSO. da cidade, sendo tio profundas as aglltlS na

sua conflucncia, que, de cT}·stallinas que slio as de ambos os rios, pare·

cem negras COlllO tinta de escre"er.

Sua na"eg.lção é prasenteira, suas margens sClllllre cobertas de OJ)\I­

lenti~ima floresta povoada das gritadoras nraras, papaJ{aios c IlCrilluito:r,

dos grasnadores ciganos e dos alCbrres japJs. Vurias espccics de fitl(,'( gigan­

tcs,cspinbciros, canafi1ilulas e bombaceas, sobrcsallcm nessa formosa vege-



3 lTI 'ERARIO DA C· R'J'E

pe1l

antena

tação ond mpr a bauhinia e pl'in ipalm n e c'/ÍJ(Í, '(l(ln, Cl as

in az ira ccupam. p la 'pia 1 gar importnn . F rroo parnsi li

o nta \ram . ua flore"ntr lia u ar thl1 a pidendrea .

Med d ordinario o 1; nn rinta me ro d lanmra' actnalment

ua profunuidnll varia, attingind á mai u 10 metro, noutro logare

fi II á Y Z mo razo que a an-a r çam na ar ia ou eu alham. E

banco erão L1 vido ti tronc 'uhido e qu repre ando a arei

nbam-o formad , Lad iam-o ri nha ~ rmo a babia~, aluuma ainda

habitada.

F i no a t jun a pa que n ou r i 11ma f nn a Iam

ainda não de cripta que eu aiba. E' de um entime TO e meio de longo

br um d lar millimetro d alto, corpo ov~ de côr ama·

r('lio- . ura, mar ad int. 0\1 flllll i. mula TIm d qna d iIll

-r m 11 I rtlo um l1Url t uI úllu]õ roixa. ' mclhillldo: r alo 3" do.

polvo, cab a' 1Ilon 3. i1 dou millim tr d omprim a ,um ueo

mai ura qn rpo . na par unt rior lat ral d ixa \'êr lu' - man-

11 ra qu d r fi r o~ ollio , ab a:' cer ad. de umu cor-a de

ou iho.. P o part m para ima dou prolongamen ou

ur mai longo~ aif ndo adis' ão penni-

fi rm. p, Ta huiI.. 'ohr o prim ir ano i d c rpo quatro outro:
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branco I nacarinos hato e pontudo do quae o dous exteriores maio­

I'csdo que o do meio a em 11lr.ndo- á um co1larinho de bicos. a xire­

midade inferior do corpo nota- e um ponto e curo, r dondo, de um milli­

metro de iliam tI'O do qual partem em ruz com a ponta dua para

cada lado outro quatro pl'Oloncramento mtud emelbant ao brauco

do p co o, ma de duplo tamanho d ixando v r no intel'\'a1lo d u

ramo outra 01' ao horizontal d p queno p 110 n gr . e d dons

rumo po terior partem outro do proce o anteniforme iU ntico

ma 11111 ponco mai l' . d qu os pemdol'1u dO]J co o. ua COTI xtur,

, branda, tomo a t'l11 !TI creral tOll . da \Hl STJ cie.

l'1:M. DA L'RC\a:mA PARTE
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